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U francês JULES VERNE 
(IS2S-1905) foi o criador do ro-
mance científico, transpondo às 
siuu oitenta obras toda a sua ge-
nialidade armo escritor de aven-
turas, vulgarizador do conheci-
mento científico e verdadeiro pro-
feta de descobertas técnicas e 
de significativos feitos da humani-
dade. 

Grandes cientistas e homens 
célebres em vários ramos do saber 
se declararam inspirados no ge-
nial ficcionista francês para con-
secução de seus inventos ou des-
cobertas. Dentre estes, BELIN te-
ria aproveitado algumas idéias do 
romancista em seus estudos sobre 
a televisão. 

k n t e s que o homem pudesse 
imaginar-se frente a um apare-
lho que lhe transmitisse ima-
gens à distância, já BEZERRA 
DE MENEZES o previra, 
avançando ainda que a televi-
são no futuro propiciaria a co-
municação com o Além. 

mjijÊÊ Televisores: novas "lanternas 
H^M mágicas " contatam o Além 
Da amiga lanterna mágica aos complicados aparelhos 
eletrônicos de hoje há uma distância enorme. O poder do 
gênio humano é quase infinito, mas a previdência dos 
Espíritos o antecipa e o direciona do Além. 

Gravuras da época e das obras do 
gênio criador de 
JULES VERNE 

A vasta literatura 
espírita 6 u m convi te 

permanente à 
evolução. 

Leia! 

Bezerra profetizou em 1915 o invento da televisão e seu uso na comunicação com o Além «NOSSOS 
DESTINOS" 

U GRUPO GRECÍN apresen-
tou, nos dias 11 e 12 de dezembro 
último, a peça teatral "NOSSOS 
DESTINOS" no Teatro "José Do-
mingues Bueno", Rua Brigadeiro 
Machado, 269 - Brás - São Paulo. 

É um drama com fundo espíri-
ta, cujo texto foi inspirado na obra 
mediiJnica "AÇÃO E REAÇÃO", 
pelo espírito André Luii, psico-
grafia de Chico Xavier. 

No seu romance "O CASTELO 
DOS CÁRPATOS" teria Júlio Ver-
ne mencionado um invento que 
lembra o televisor, bem antes de 
se concebê-lo na prática. 

De fato, a experiências nos 
mostra a cada instante como os 
vivos sempre são orientados e su-
pervisionados pelos mortos (estes 
sim os verdadeiros vivos). 

Os estudos e a realidade das 
profecias nos mostram isso e, 
mais ainda, como os passos da 
humanidade são programados em 
seu fluxo no tempo e no espaço. 

Os artistas e escritores - re-
ceptores das inspirações do Alto e 
antenas rastreadorasdo futuro • 
antecipam hoje o que viveremos 
ou descobriremos amanhã. As 
tramas e os detalhes quase fan-
tásticos da ficção científica de ho-
je nos preparam já para o grande 
salto evolutivo que nos aguarda 
rumo ao Cosmo. 

A CASA 

& * n O R 
Patrícia, uma jovem cronis-

ta do Além, ditou pela médium 
Ldcia Marinzeck de Carvalho 
as suas comoventes e instruti-
vas impressões de uma visita à 
CASA DO ESCRITOR, uma 
das colônias do mundo espiri-
tual que ampara, incentiva e 
orienta os escritores espiritua-
listas. 

Veja nesta edição, na 
Seccão de LIVROS. 

QUEM 
TEM MEDO DA 
OBSESSÃO? 

mm m mm, m s m » u t è v i 

Trata-se do capítulo IX - A 
História de Silas. Um jovem, no 
mundo espiritual, revive suas 
experiências da última encarnaçío, 
onde se desenrola ura drama fami-
liar. 

A montagem é dirigida por 
nosso confrade Agnaldo Gaharrio, 
e em torno dela movimenta-se um 

v.» 

grande elenco, com grande partici-
pação na parte técnica. 

Embora utilizando-se também 
de atores DO palco, a peça vem re-
viver uma técnica diferente: o 
TEATRO DE SOMBRAS, antiga 
modalidade artística de origem 
oriental (surgiu primeiro na índia 
e Java, depois desenvolveu-se na 
China, do que surgiu o nome de 
TEATRO CHINÊS DE SOM-
BRAS*. 

VEJA NESTA EDIÇÃO 

EDUCÂNDÃRIO "PESTALOZZI": nas origens, inspiração a LIBERDADE 
Por mícúaúxi do dr. Tornem Novetirw e de sua esposa pmj® Maria Aparecida Rebelo Nooelino, foi jimdadü 
em 1945 o EDUCANDÃRIO "PeSTALOZZr de Franca. Bm a concretização de u m sonho de um ex-aluno de 
Euripedes Barsanulfo. cigo COLÉGIO "ALLAN KARDBC" (fundado em 1906, em Sacmmento-MG), scnnu lhe 
de &iãpínapõo e paradigma. A foto supra, eximida de nossos arquivos, embora não contendo legenda 
elucidativa, mostraria s e m dúvida u m momento histórico do inicio do Educandárw (talvez o lançamento de 
sua Pedra Fundamental). Neste local, confluência das nas Major CLaudkuw e José Marques Garcia, 
eraueuse a ntimeira unidade do modelar educxmdárío espírita. 

Segundo o confrade Gabarrle, 
"essa técnica 4 milenar e esti rela-
cionada aos cultos religiosos do 
homem, quando este acreditava na 
possibilidade de sua sombra ser a 
própria alma, Posteriormente o 
aspecto religioso foi abandonado, 
mas o teatro de sombras continuou * 
sendo aperfeiçoado, ocupando ho-
j e lugar de destaque em alguns 
países da Europa. No Brasil a téc-
nica é pouquíssimo utilizada por 
grupos de teatro, A técnica do tea-
tro de sombras consiste basica-
mente de figuras humanas e de 
objetos feitos em papel couro, 
projetadas numa tela branca e que 
vão ganhando vida através de va-
retas ott linha*, manuseadas por 
manipuiadofw Aí reside o 
aspecto mais importante, pois a 
técnica da manipulação transmite k 
figura toda a emoção do itor-tna-
nipulador, imprimindo vivacii «de 
às cenas". As obras de assistência 
da UNIÃO ESPÍRITA "LAUDE-
UNO NOVAES DE BRITO" e 
do CENTRO ESPIRITA "IS-
MAEL" absorvem a renda finan-
ceira das apresentações. 

CoBgraittlaçõeí m Dire to 
peta originalidade § valor d* ITKM1-
tarem 



Uma idéia que deu certo 
- stamos, mais uma vez, atendendo a confreim sra, GABRIELA S. 
DE U M A (Piracicaba - SP) , e o fazemos publicando a carta que 
nosso colaborador Jordão Peres recebeu do confrade José Antônio 
Bomato, incentivador maior das CASAS DO PÃO. "BELÉM, A CASA DO PÃO * - um oásis aos comi-

nheiros necessitados. Que tal multiplicar a idéia? 
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M BOMATO 

" B E L É M - C a s a d o P ã o " 
E n t r a , d e s c a n s a e s e g u e e m p a z ! 

^ n t r a , d e s c a n s a N e s t e r e c a n t o , 
d e t u a a n d a n ç a , c a l m o e b e m s a n t o 
v i v e a e s p e r a n ç a h á t o d o o e n c a n t o 
e s e g u e e m p a z . . . d e u m a o r a ç ã o . » 
A q u i o a f l i t o N e s t a h o r a e d i a 
n 3 o t e m c o n f l i t o , t o d a a e n e r g i a 
s e n t e o i n f i n i t o e n c o n t r a u m g u i a 
e a f é r e f a z . . . d e n t r o d o p ã o . 

/ » « comemorações em torno 
da figura de Eurfpedes Barsanul-
Jb, no mês passado, nosso Jornal 
ateve em Sacramento represen-
tado por uma caravana liderada 
por seu Motor, 

Esses confrades puderam ob-
servar o sempre elogidvel traba-
lho de todos os obreiros de Sacra-
mento, não somente em torno das 
obras de Eurípedes como da mais 
recente 'CASA DO PÃO". 

A v i d a e n t r e l a ç a 
t o d a e s s a g r a ç a 
e j a m a i s p a s s a 
d a a l m a c r i s t ã . . . 

B ê n ç ã o d o a l é m , 
q u e s e m p r e v e m 
a o l a r d e B e l é m 

FUNDAÇÃO EDUCANDÁRIO / G Ê U \ 

PESTALOZZI (RTRNTRRT 
• CALÇADOS PESTALOZZI Í ^ 

Tnwttflo • qualidade que conquistarem o mundo. 
• C O M P L E X O EDUCACIONAL: 

O bem nível cm vário* curso». 
• ASS1ST. SOCIAL; 

Amparo a mal» de 2.000 crianças «m «uai 
crahca t MKfiUt-

Rua Prudente de MoraU, «77 
Fone (0140 721-2090 - Fax (016) 7224807 

Franca-SP 

e a D e u s c o n d u z 
N e s t e a m b i e n t e , 
t o d o o s e r s e n t e 
e s t a r p r e s e n t e 
o b o m J e s u s . . . 

BOMBA HIDRÁULICA "ROCHFER 
água de graça a vida inteira 
A*. José da Silva, 37ÍS - Jd . Maria Rosa 

PABX (015) 722-9411 
FAX (016) 722-9440 

TELEX 1M730 R O C F BR 
€ * . Postal, 194-

CEP 14.405-391 - Franca-SP 

I r m ã o a m i g o 
e n c o n t r a a b r i g o 
s e m t e r p e r i g o 
e m s e u a f ã . . . 

CALÇADOS 

â t yftjwirfidf úm 
PU®AÇÃO ESPÍRITA "ALLAN KARDEC* 

DtotJfc: * RapattubUkUdcjomatbtk* 
DUALVO UAGA t i i l i l n i l i h AGNELO MOR ATO 

•1EDAÇÀO; 
R n Jmt Marques G«rt*, Í7S - Cabui Pwul. iS 

C«P 144W-CB0WWNCA - SP - BRASIL 
R n M I S I M I ^ M M m w r i : CRI fiOO 0 

ALVES E PEREIRA LIDA. 
A*. BBriHhi VMra Csdte, Ml 
Mim Alvorada fom 724-2937 

J f e ® e d a / 
aemm/ 

HOSPITAL ESPÍRITA 
"ALLAN KARDEC" 

Indicação máxima * 
ao enfermo mental. f u n d a ç ã o < 

Espírita J l 

"Aliem Kardec " -

*m Jmt Munçm Garoa. «75 - Fone: 723-2000 - Franca 

4 â à à A à A â A l â A A à A A à â à A A A I 
PÁGINA 2 

O N D E V O C Ê E N C O N T R A O 
S E U P R E S E N T E R a v é l l i 

Lojii I - Cafçadfio do Comércio , 
1183 - Fone 7 2 3 - M 8 2 

Loja !S Praça da Catedral 
1841 - Fone: 723-4067 

Franr»~SP 

A SUA MELHOR EMOÇÃO 
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(Trechos do discurso profer ido pela Profa . Mar ia Aparecida Rebelo 
Novelino, na solenidade de lançamento da pedra fundamenta l do 

Educandár io Pestalozzi, em 13 de jane i ro de 1.946). 

« ^ Educandár io 
Pestalozzi, que 

será no fu turo? Nada sabemos, j á 
que entregamos a Deus o nosso 
t raba lho . Desejamos se 1 aqui ape-
nas o que é a âncora para o navio 
no por to . 
Sabemos somente que o Educan-
dário se p r imará por ser livre e 
fazer homens e mulheres livres, 
c r ia tu ras ciosas de sua l iberdade, 
amantes do bem, do t raba lho , da 
at ividade, da evolução.. . 
O Educandár io por f ia rá por lapi-
d a r em seus alunos intelectos e co-
ração, apr imorando-lhes razão e 
sentimento. 
Se fosse possível propor íamos que 
aba ixo do nome que lhe foi dado 
se acrescentasse o sub-tí tulo - Ca-
ga da Liberdade-
Por tan to , amigos meus, se sois ad-
miradores dessa deusa esplendoro-
sa , se o vosso coração não se pren-
de exclusivamente ao ouro da Ter-
r a , se a inda tendes tempo de f i tar 
os céus e vos embevecer com a 
grandeza indescritível do univer-
so, se debruçando-vos sobre a 
p rópr ia a lma inquiri por vezes do 
porquê da vida, se resolvestes 
aprovei ta r bem vossa estada na 
Te r r a e auxiliar as obras de bene-
merência , ajudai-nos, nós vos ro-

O discípulo querido 
"Muitos são chamados, mas pou- gani, em seu lar de amor e bon-
cos são escolhidos" (Jesus) dade, crianç as e adolescentes, pro-

piciando-lhen meios de se educa-

Os chamados rem. 

li Seara de Jesus são Em Sacra me nto, como timoneiro 
[todos aqueles que sentem a neces- do Amor, j u n t o com Corina No-
vidade do trabalho. A vinha é velino, ergue o Educandário"Eurí-
grande, mas são poucos os searei- pedes Barsani ilfoT 
'os que se dedicam à ceifa, sem a Em Franca e em Sacramento ele 
preocupação do salário. cria templos, como portos seguros 
espíritos, viajores eternos, que de fé. 
>assam por muitas experiências e Associando a Medicina, que ofe-
|ue cada vez mais compreendem a recia o reméd io ao corpo físico, 
lécessidade do trabalho, são des- com a Educarão, que alimenta o 
«fiados pelo chamamento de Je- Espírito, faz daquelas duas casas 
us. de luz e de instrução os instru-
) searei ro firme, consciente, leva mentos de seu carinho e de seu 

impulsiona outros espíritos que amor. 
lecessitam de amparo para, mais Um dia, sob a guante das trevas, 

gamos , oferece-nos o vosso con- meio a alcançar a m i r a , n&e ha- deliberamos empreender o t raba-
curso, j á que precisamos de todos vendo lugar pa ra sentimentos pe- Iho ora iniciado, j á que para o fu -
os de boa vontade. Mas . . . fugi, cuniários. Fugi depressa, se. o pre- turo todos eles serSo para nós so-
ca ros amigos, fugi depressa desse conceito vos agri lhoa os passas, se nhos tão utópicos como utópico 
ambiente se o interesse mesqui- o fanat i smo vos ohscurece a ra- foi o sonho da república de Pla-

n h o , se o dinheiro a inda é para zão , se o egoísmo vos petrifica a tão . . . 
vós o que foi o bezerro de ouro a lma . Meus amigos, nós contamos con-
p a r a os antigos, porque nesse Já que o sossego e a calma de nos- vosco e mais uma vez vos agrade-
Educandár io , obra de finalidade sas vidas nós os renunciamos gos- cemos o comparedmen to a «Ma 
popula r , ele representará apenas o tosamente pa ra sempre , quando solenidade." 

Metodologia pedagógica espírita: tema em estudo no "Pestalozzi 

Grupo Espírita Pestalozzi 
Portanto, se há um ser (o edu-

cando) imperfeito que deve atingir 
o seu deve-ser (puro espírito) 
através do seu vir-a-ser (o cami-
nho, a rota espiritual de evolu-
ção), terá de haver um método co-
mo ponto entre o ser do educando 
e o seu dever-ser. Essas mudanças 
ascendentes para melhor, porém, 
são provocadas pela educação, 
tanto cósmica quanto escolar ou 
doméstica, porque "só a educação 
poderá reformar os homens": logo 
essa caminhada, esse vir-a-ser, 
essa dramática rota espiritual é 
sustentada e pavimetnada por um 
método pedagógico espírita, ou 
melhor, segundo a visão cósmica 
espírita. 

As variáveis primordiais do 
método são três: I o - natureza 
do educando: < um ser triplo cuja 
essência é espiritual; 2° - nature-
za do f im: o fim último, quer 
subjetivo, o puro Espírito , quer 
objetivo - Deus é, da mesma 
forma, de natureza espiritual; 3 o -
natureza da matér ia de ensino: 
as disciplinas da educação espírita 
ou são de estofo espiritual ou são 
espiritualizadas. Assim, o método 
espírita, por necessidade de ade-
quação ao seus objetivos espiri-
tuais*educando, Fim e matéria -
deve revestir-se de características 
predominantemente imateriais. Se 
o método pedagógico é Caminho 
educativo para a perfeição e para 
Deus, deve incorporar os precei-
tos mais profundos do Evangelho 
indicados por Jesus. 

' E u sou o Caminho, a verdade 
e a vida; ninguém vem ao Pai se-
não por Mim". (João - XIV, 6). 

É o método divino, pedagógi-
co, religioso e cósmico a um só 
tempo. 

Eu sou = educador 
o caminho = o método 
a verdade = currículo 
a vida «• Escola 
ninguém = educando (todos 

nós) 

senão por mim — Mestre 
(Educador) 

A Pedagogia Espírita terá de 
constituir um método genérico 
que reúna num organismo meto-
dológico unitário as três dimen-
sões: at ividade, i nd iv idua l i zado 
e cooperação, coordenadas entre 
si harmônica e sinergicamente. 

rde, caminharem sozinhos! 
omás Novelino é o Espírito que 

se compromissou com o Amor, 
)m a dedicação, com a Educação 
que impulsiona, através de seu 

abalho e exemplo, outros Espfri-
>s para a Seara do Bem, através 
i Educação. 
ducação é tarefa de certos quesi-
>s ligados a aptidões, como devo-
io, persistência, paciência, ami-
ide, complacência, etc.. . Muitos 
igem do compromisso de educa-
IT, devido à pouca projeção so-
ai; outros acham que educação é 
oblema do Estado. 
Educação é \ i m processo que le-
, o Espírito a compreender o me-
nismo da Evolução; quanto mais 
olui, mais ele se empenha na 

- ática do bem, dissipando as tre-
| i s , a ignorância e modificando a 
iósciência . 
f junás Novelino, com sua compa-
l ieira D. Maria Aparecida Rebelo 
I jve l ino , assumiram o compro-
misso de levar a luz da sabedoria e 
I compreensão da vida àqueles 
J e , ainda, bandeavam-se nos 
| íandros da ignorância. Tomás 
I ;ebeu de Eurípedes Barsanulfo 
| sinamentos que lhe deixaram 

ircas profundas de beleza, de 
iso de responsabilidade e de 
lor, que o tempo jamais apaga-

que lhe instauravam um processo 
criminal, Eurípediss Barsanulfo diz 
à sua estremecida mãe: "Fecho a 
farmácia, mas não fecho as portas 
do Colégio "Allan Rlardec". 
Tomás Novelino assumiu, um dia, 
o compromisso de niío permitir se 
fechassem as portas do Colégio 
"Allan Kardec? Ao lado de Corina 
Novelino - como u n i colaborador 
constante - construiu o Educandá-
rio"Eurípedes Barsaua Ifo"- que 6 o 
Colégio "Allan Karde cr projetado 
em conformidade cot n as neces-
sidades do tempo. 
Por isso, Sacramento e;stá ligado a 
Tomás Novelino: não pelos vín-
culos convencionais, mas pelo 
vínculo do compromisso do Espí-
rito que compreende o chamado e 
entrega-se de corpo e alma ao 
mesmo. 
Tomás Novelino - o espír i to com-
promissado com o Cristo, aciona-
do pelo amor de Eurípt>des,é, sem 
dúvida, o fiel trabalhador que 
ouviu o chamamento d o Senhor e 
não perguntou qual o seu salário. 
O que construiu, não i,tos cabe 
enumerar aqui. 

Os frutos de seu trabalhe*, o seu 
exemplo de fé inabalável falarão 
aos corações de muitas e muitas 
gerações. 
Tomás Novelino foi cham ado e, 
dentre muitos, escolhido. 

m 23 de outubro realizou-se 
mais u m Encontro entre Evangeli-
zadores e Professores Espíritas da 
Fundação Educancário "Pestaloz-
zi" e o tema em estudo foi "Meto-
dologia Pedagógica Espírita" 
(dentro de "Filosofia Espírita da 
Educação", Volume 4 , de Ney 
Lobo). 

As conclusões dos participan-
tes, após o estudo em grupo, fo-
ram as seguintes: 

Todas as doutrinas, através das 
respectivas filosofias de educação, 
geraram metodologia própria ou 
pelo menos alguns princípios. 

Segundo Simon e Binet, "todo 
método pedagógico provém de 
uma doutrina, formulada ou in-
consciente, que lhe serve de ponto 
de partida e de justificação". Co-
mo os métodos educativos se ba-
seiam sempre numa teoria do espí-
rito humano, é inadmissível que a 
Filosofia Espírita seja a única a 
não produzir uma metodologia 
educacional. 

Do ponto de vista espírita, o 
educando é um espírito imperfeito 
em ramagem progressiva para a 
perfeição, e para atingir a condi-
ção de espírito puro deve haver 
um caminho (método). 

ESQUEMA DOS OBJETIVOS METODOLÓGICOS 

P a r a d e s e n v o l v a ; 
a inteligência 

. . . . . . . . . . . . . . a fraternidade 
a personalidade 

Substi tuir 
1 Passividade pela atividade 
2 o . O individualismo pela cooperação.... 
3 ° . A coletivização pela individualização 

MÉTODO DE AÇÃO 
COOPERATIVA E 

INDIVIDUALIZADA 

âmbito das equipes de trabalho; 
- Individual izada, em razão 

do atendimento das diferenças de 
aptidões e graus espirituais eotre 
os educandos. 

- Ação, porque o método se 
fundamenta na auto-atividade do 
aluno; 

- Cooperativa, porque essa 
ação do educando se efetiva no 

Método de ação 
cooperativa e individualizada 

MÉTODO TRIDIMENSIONAL spertado pelo Mestre querido, 
aça compromissos como ato de 
Em Franca, funda o Educan-

i o Pestalozzi: antes, já abri-

("Do boletim "Sacramento 1 íspíri 
ta Informa" n? 2) 

TRIÂNGULO PEDAGÓGICO 
0 M É T O D O COMO PONTE 

ENTRE 0 SER E O DEVER S.LR 
(NO PONTO D 'E VISTA ESPÍRITA) 

INTEGRADO 

sen a o OEvcn 
HTHAVÉ s DO: 

P U R O E S P Í R I T O 

SUCESSIVAS E PR06RES-. 

SIVAS ENCARN AÇÕES 
DEVE 
S E R 

: á F E C T i a i L l D A D E 

DESENVOLVER 

EM POTÊNCIA 

INDIVIDUALIZAÇÃO 

Franca - Batatais - Rib. Preto 
M A N I A DF VENDER B A R A T O 
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Educandário "Pestalozzi": nas origens, a inspiração à Liberdade 
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VOCÊ USA POR ESPORTE 

'Quem tein medo da obsessão? 'MUITAS VIDAS, MUITOS MESTRES 

desde alguns milênios A.C., o 
que parece de fato um recorde em 
TVP. 

O psiquiatra utiliza com ótimo 
efeito dê cura a sua terapia; lem-
brou Mauro: "O que o texto tem 
de mais rico é o caráter de expe-
riência direta, de reportagem, se-
guindo a regressão de Catherine às 
suas outras vidas e ' as trans-
formações pessoais que durante o 
trabalho terapêutico vão se dando 
tanto com ela quanto com o psi-
quiatra e narrador da história." 

Na/ conhecido escriU ir bauruen-
se RICHARD SIMON15TTI escre-
veu uma obra de n íuita opor-
tunidade, editada pela GRÁFICA 
SÃO JOÃO LTDA. OCx. P., 436 
-CEP 17015-220-Bauru-SP). 

A pergunta que fa;E o título do 
livro, "QUEM TEM MEDO DA 

W \ J "JORNAL DO BRASIL" < 
publicou em 20.6.91 comentários 
do prof. Mauro Sá Rêgo Costa, 
Pròfessor da PUC e da UERJ, 
sobre um livro que está fazendo 
sucesso: "MUITAS VIDAS, 
MUITOS MESTRES", escrito por 
Brian L. Weiss, Editora SALA-
MANDRA. 

O psiquiatra americano Brian 
relata a sua longa pesquisa com a 
paciente Catherine, a qual, sob 
hipnose, revive com emoção va-
riadíssimas situações de nada me-
nos de 83 existências passadas 

"Vencendo 

enfrentando, sob aguilhão iodub 
tável de legiões obsessoras a p* 
turbarem o planeta. 

Difícil a pessoa, hoje, de qm 
quer classe ou seita, que não sia 
as influências externas, em menc 
ou maior graus, sem que às veat 
nem se dê conta do quaanto ela 

"O ESPIRITISMO À 
LUZ DA CRÍTICA" 

V / > argumentos clarós e segu-
ros cíe Deolindo A mo rim em um 
livro que expõe o tríplice aspecto 
do Espiritismo de forma acessível 
• qualquer um. É assim "O Espiri-
tismo à Luz da Crítica". 

O livro é o terceiro volume de 
uma série de quatro escritos por 
Deolindo Amorim em uma época 
em que o Espiritismo era alvo das 
mais sérias oposições. Com estilo 
vigoroso refuta a cada uma e 
desmistifica as acusações feitas à 
Doutrina Espírita. 

trárias à verdade histórica e ao 
testemunho da experiência cientí-
fica." 

No capítulo intitulado "Direito 
de Defesa" lembra que "O Espiri-
tismo é uma doutrina que, tendo 
sido codificada há quase um sécu-
lo (1857-1868) por Allan Kardec, 
continua inabalável até hoje em 
seus fundamentos, precisamente 
porque está apoiada sobre'três 
elementos cuja perenidade resiste 
a todas as criticas: a evidência dos 
fatos, a lógica de sua filosofia e 
suas profundas conseqüências mo-
rais. Não se destrói uma doutrina 
sólida, coerente e moralizadora, 
como o Espiritsmo, apenas com 
um livro de combate ou tratado de 
teologia. Aquilo que é lógico só 
se elimina com princípios mais ló-
gicos e mais convincentes. * 

A série Deolindo Amorim tra-
tou no seu primeiro volume, de 
"O Espiritismo e as Doutrinas Es-
piritualistas", no volume dois "Es-
piritismo e Criminologia", no 
terceiro "O Espiritismo à Lu» da 
Crítica" e no quarto e último vo-
lume "Afrieanismo e Espiritis-
mo". Toda a série estava esgotada 
desde 1956 e foi revisada por AJ-
bertina Augusta Escudeiro Sêco e 
acaba de ser editada pelo Centro 
Espírita "Léon Denis"(Rua Abílio 
dos Santos, 137 - Bento Ribeiro -
21331 - 290 - Rio de Janeiro, RJ). 
A primeira edição foi da Federa-
ção Espírita do Paraná. 

"O Espiritismo à Luz da Críti-
ca" tem formato 13,5cmxl8,5cm, 
277 páginas e apresenta no final 
"Instantes fotográficos do Autor". 
O livro pode ser adquirido tam-
bém na livraria da USEERJ -
União das Sociedades Espíritas do 
Estado do Rio de Janeiro (Rua dos 
Inválidos, 182 - Centro 21231-
020 Rio de Janeiro, RJ), que está 
com novo telefone para atendi-
mento ao pdblico: (021) 224-
1244. Preço CR$ 607,00. 
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M bordando a problemática 
existencial das pessoas sofridas e 
afligidas por. tantos obstáculos 
oferecidos pelo nosso complicado 
mundo de hoje, o livro "VEN-
CENDO AFLIÇÕES", de Izaias 
Claro, representa também um ro-
teiro de otimismo, de segurança e 
equilíbrio a todos õs encarnados 
num mundo de provas e expia-
ções. 

Pedidos à Cx. Postal, 134 -
CEP 17700-000 - Osvaldo Cruz -

Araras e Catanduva: mudanças 
A BOA NOVA DISTRIBUI- lada a partir de I o de setembro de 

DORAÜE LIVROS ESPÍRITAS, 1993, quando o IDE (Instituto de 
da cidade de Catanduva (SP), vi- Difusão Espírita de Araras • SP) 
sando não confundir-se nominal- desativou sua distribuidora de li-
mente com outras entidades honô- Vros, concentrando agora seus elo-
nimas, passou a adotar a sigla BN- giáveis esforços, como expressiva 
Distribuidora de Livros Espíritas. Editora nacional, somente na edi-

Esse Departamento da Soe. toração de livros espíritas. Seu es-
Esp. "Boa Nova" é mantenedor de toque foi transferido à BN de Ca-
várias modalidades de assistência tanduva, cujo endereço postal é 
social. Cx. Postal, 143 - CEP 15800-000 

Outra modificação foi assina- - Catanduva - SP. 

Feira do Livro 

« ' « « D S . M O N I T T . DEOLINDO AMORIM quando 
autografava seu livro "O ESPIRI-
TISMO E AS DOUTRINAS ES-

PIRITO ALISTAS" 
OBSESSÃO?", é significativa no lhes ditam os atos, mudam os pen 
sentido de já na capa salientar a samentos e influem nos sentimen 
segurança da Doutrina Espírita no tos. 
trato do tema da Obsessão. O livro de Simonetti convida 

Simonetti, o t^critor objetivo, nos a uma auto-análise nesse senti 
transpôs em bem ilustrativas crô- do, ao tempo em que mostra lado; 
nicas rápidas vários ângulos do às vezes esquecidos das influên 
seríssimo problema que a caótica cias negativas do Além que a todo 
personalidade social de hoje está momento nos atingem. 

Deolindo Amorim nos fala so-
bre a importância das refutações 
ao afirmar que "O Espiritsmo é, 
como se sabe, uma doutrina muito 
combatida. Constantemente apare-
cem livros com o objetivo de lhe 
arrasar os alicerces. (. . .) 

Todavia, por mais compene-
trados que estejamos da utilidade 
ou da inconveniência de uma dis-
cussão religiosa, no plano exclusi-
vamente ideológico, não podemos 
deixar de refutar afirmativas con-

"ssssss^sr O Instituto de Difusão Espírita 
"Nova Visão" (Cx. P., 262 - CEP 
14160-000 - Sertãozinho - SP) tem 
um trabalho de distribuição de 
cartazes para as feiras do Livro 
Espírita; fone (016) 645-2773. 

CASA DO ESCRITOR 

s narrativas que, do Além, a 
jovem escritora PATRÍCIA vem 
transmitindo aos terráqueos, atra-
vés da segurança medidnica de 
VERA LÚCIA MARINZECK DE 
CARVALHO, têm merecido os 
maiores elogios pela sua esponta-
neidade, pela sua clareza, pela di-
versidade dos assuntos envolvendo 
variadíssimos aspectos da vida 
além-tdmulo. 

Depois do que contou nas 
obras anteriores, "VIOLETAS 
NA JANELA" e "VIVENDO NO 
MUNDO DOS ESPÍRITOS", o 
Espírito Patrícia retoma suas crô-

nicas informand o sobre os cursos 
que vôtn fazendo no mundo espi-
ritual.! Como 'terceira etapa de 
produção bibliográfica, surge en-
tão a obra "A CASA DO ESCRI-
TOR", com revelações importan-
tíssimas sobre o grande labor de-
senvolvido na Espiritualidade em 
torno da literal u;ra de lá e de cá. 

Estagiando em nova Colônia 
Espiritual, Parrícia aprende lumi-
nosas lições sobre o cuidado, o 
preparo, o intercâmbio de livros e 
escritores voltatdos ao trabalho de 
moralização pela impensa em 
geral. 

TtTULOS AUTORES TlTULOS 
AÇÃO, VIDA E LUZ FC XAVIER / ESP DIVERSOS KARDEC PROSSEGUE 

ALMA S VIDA FCXAVIER/MARIA COLORES LINHA 200 

AM!00 FCXAVIER/EMMANUEL LIVRO DE RESPOSTAS 

BBWÇÀOl DB AMOR FCXAVIER/ESP DIVERSOS LU* DO CAMINHO 

CAMINHOS FCXAVIER/EMMANUEL LUZES ESPARSAS 

CAMINHOS DO AMOR FCXAVIER/MARIA DOLORES MAIS VIDA 

CANAIS DA VIDA FCXAVIER/EMMANUEL MEDiUNIDADEE SINTONIA 

CHICO. DE FRANCISCO ADELINO DA SILVEIRA MOMENTOS D l ENCONTRO 

CONSTRUÇÃO DO AMOR FCXAVIER/EMMANUEL MORADIAS DB LUZ 

CONVIVÊNCIA FCXAVIER/EMMANUEL NÓS 

CORREIOS DO ALÉM FCXAVIER/ESOPDI VERSOS PACIÊNCIA 

DOUTRINA E APLICAÇÃO FCXAVIER/ESP DIVERSOS PALAVRAS DO CORAçXO 

DOUTRINA E VIDA FCXAVIER/ESPD1 VERSOS PARA UM MUNDO NOVOJHOM 

ENDEREÇOS D l PAZ FCXA VIER'ANDRÉ LUIZ NOVOS 

ESCULTORHS DE ALMAS FCXAVIERESP DIVERSO* PAZ 

ESPERANÇA E AL8ÕR1A FCXA VIER/ESP DIVERSOS PÉROLASDBLUI 

ESSENCIAL. O FCXAVIER/EMMANUEL PRAÇA DA AMIZADE 

ESTEADAS E DESTINOS FCXAVIF.R/BSPDIVERJOÍ PRONTO SOCORRO 

EXCURSÃO DE PAZ FCXAVIER/BSP DIVERSO! RELATOS DA VIDA 

FAMÍLIA FCXA VIER/ESP.DIVERSOS RUMOS DA VIDA 

OOTAS OS PAZ FCXAV IER/EMMANTJE L 5ENTINELA3 DA LUZ 

HISTÓRIAS E ANOTAÇÕES FCXAVIER/1RMÀO X TÃO FÁCIL 

HOlf FCXAV IER//EMMANUEL TEMAS DA VIDA 

JÓIA FCXAVIER/EMMANUEL VIDA ALÉM DA VIDA 

ESPERANÇA 1 LUZ FCXAV IER/ESP DlVIRSOi VIDA COSTA. A 

AUTORES 
ADELINO DA SILVEIRA 

FCXAVIER/EMMANUEL 
A PETIT EDITORA E DIS-

TRIBUIDORA LTDA. (Caixa 
Postal, 67545 - CEP 03102-970 -
São Paulo - SP) atinge em 
cheio a necessidade do momento 
quanto a narrativas simples e 
objetivas sobre o Mundo Espiri-
tual. 

FCXAVIER/EMMANUEL 

FCXAV IER/EMMANUEL 

VlVALDO CUNHA BOROBS 

FCXAYIER/BSP. DIVERSOS 

FC XAVIEIUE MMANUEL 

FCXAV IER/ROSANSELA C R 

FCXAVIER/ESP DIVERSOS 

FCXAV IER/EMM ANUEL 

FCXAV IER/EMMANUEL 

FCXAVIER/MBIMEt 

A lei do progresso 
nos coloca no tempo e lugar que 
nos é justo merecer, para um me-
lhor aproveitamento de suas bên-
çãos na Terra. Logo o rico deve 
progredir e o pobre também, atra-
vés de inúmeras reencarnações do 
espírito. Somos imortais e Deus 
nos criou para a felicidade divina, 
e esta nos é dada de acordo com o 
nosso progresso. 

Assim, o Espiritismo Cristão, 
codificado por Allan Kardec, vem 
no tempo prometido pelo Mestre, 
como o Consolador do mundo, 
confirmando a imortalidade da 
alma e revelando as Leis da Natu-
reza. Em sua missão cabe o pro-
gresso moral e intelectual dos 
espíritos, a divulgação das Leis 
D i v i n a s e d o s ensinamentos de Je-

verso; esta é a Lei do Progresso. 
Tudo progride, em maior ou 

menor varia ção. O Criador, a nin-
guém con< :ede o privilégio de 
progredir s ozinho; todos nós de-
pendemo-n os uns dos outros para 
progredirir IOS. Sua Lei é justa e 
igual para todos os seres, assim 
como a tu nguém é permitido re-
troceder a um estado natural; ao 
contrário, Deus quer nosso pro-
gresso gradual, através de nosso 
próprio esforço. Lembremos que 
Nosso Pi li é justo e bondoso, e 

L / e u s , Nosso Pai, criou os es-
píritos simples e ignorantes, e nos 
concedeu o direito ao progresso, a 
fim de nos elevarmos espiritual-
mente. Este progresso se dá na 
medida em que a alma desenvolve 
suas faculdades morais e intelec-
tuais e passa a distinguir cora 
maior exatidio a diferença entre a 
prática do bem e a do mal, que faz 
a si mesma eaoseu próximo. Esta 
Lei foi imposta pelo Criador a to-
dos os seus filhos, sendo uma das 
Leis imutáveis que regem o Uni-

DEMBTRE ABRÀO NAM1 

FCXAVIER/EMMANUEL 

FCXAV IER/EMMANUEL 

FCXAVIER/ESP Dl VERSOS 

FCXAV IER/EMMANUEL 

FCXAV IER/IRMAo X 

FCXAVIER/ESP DIVERSOS 

FCXAVIER/ESP DIVERSOS 

FCXA VIBILBSPD1 VERSOS 

FCXAVIBR/BSP DIVERSOS 

FCXAVIBR/LIN1U LEÃO IR. 

FCXA VIER/MARIA DOLORES 

t W 10 anos 
TRADIÇÃO EM 
VENDER BARATO 

A Terra é o grande educan-
dário do espírito. Ao partirmos 
para a outra vida, nada levaremos 
deste mundo, a não ser a cons-
ciência dos atos praticados. As-
sim, a Doutrina Espírita nos escla-
rece que as bênçãos que colhere-
mos no mundo espiritual depen-
derão daquilo que semeamos na 
Terra. Disse Jesus: "A cada um 
será dado conforme suas obras"; 
portanto, para alcançarmos uma 
elevação espiritual devemos prati-
car o amor para com o próximo, 
elevando assim nossa moral. 

Recordemos as {«lavras de 
Jesus Cristo: "Das ovelhas que 
meu Pai me confiou, nenhuma de-
las se perderá"; portanto não há 
condenação eterna, mas sim pro-
vas e expiações, em sucessivas re-
encarnações de aprendizado e evo-
lução. 

miion Marcelo de Camargo 
Üundiai - SP) 

Manipula o seu medicamento, aliando a 
alta tecnologia ao trabalh<) artesanal 

farmacêutico. 
CCAA 

Inglês Audiovisual 
Cam exercício ao computador. 

KM DE Comtrm, 2 » t 
Fena 711.3141 Franca SP Manipulação de fórmulas. Homeopatia 

Cosméticos personalizac õs. Plantas 
medicinais e produtos, naturais, m 

R Vol , da Franca, 1840 • 
R. Major Claudianü, 233 0 • 
Rua D i o g o F e i j ó , 1963 • 
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professora do na Universidade de 
Londres, recusou a presidência 
do "Real Instituto", recusou o 
título de baronete. Seu grande 
interesse eslava apenas voltado 
para as pesquisas dos mistérios 
da natureza. 

Somente abandonou os labo-
ratórios quando sua memória 
deixou de registrar o que obser-
vava, nada captando nas pesqui-

Grandes homens 
bons exemplos 

Faraday: um 
exemplo de 
humildade 

Sendo famoso pelas suas in-
venções, foi agraciado com di-
plomas de muitas universidades, 
no entanto, nunca os exibia, 
nem mesmo aos seus amigos. 

Faraday, pesquisador por 
amor à ciência, jamais se van-
gloriava das suas descobertas. 
Personificava a condição de Es-
pírito superior: sábio, humilde, 
bom, trabalhador e pobre, le-
gando à humanidade uma rique-
za imensa: os seus inventos, tão 
importantes para a melhoria das 
condições de vida do planeta. 

Quando olharmos para os 
utensílios movidos a eletricida-
de, não esqueçam*» de agrade-
cer a esse venerável inventor... 

I Wrmr - • 1 i t f c t f ^ f f í f ^ s ^ a ^ W M M 
O laboratório de Faraday na ROYALINSTTTUTÍON Tendo descoberto o uso da 

eletricidade, nfio o patenteou 
para explorá-lo: doou-o & huma-
nidade. 

Poderia ter sido urn dos ho-
mens mais ricos do mundo, no 
entanto, morreu pobre. Fora 
apenas um assalariado do "Real 
Instituto". Na velhice aceitou 
apenas uma pequena pensão do 
Estado. 

Seus grandes amores eram a 
ciência, o templo que freqüen-
tava e o seu lar. 

Recusou a presidência da 
"Real Sociedade", recusou o 

H a maioria, os seres huma-
nos süo ingratos, não se lem-
bram dos benefícios que rece-
bem das criaturas que se sacrifi-
cam ao reencamarem neste 
mundo para beneficiar a huma-
nidade com as suas invenções, 
que facilitam a vivência do ser 
humano. E dentre elas se des-
taca o extraordinário descobri-
dor dos grandes instrumentos da 
eletrificação: motores, dínamos 
e transformadores. Estamos fa-
lando do grande cientista inglês 
Michael Faraday (22/9/1791 -
25/8/1867). 

Faraday e sua humilde família 
moravam nesta casa londrina. 
Trabalhando como encadernador 
de livros, despertou-se para o 
mundo do saber, conquistando, 
com seu labor e inteligência, me -
recido lugar entre os maiores 
cientistas da humanidade. 

Faraday criou na ROYAL INSTTTUTÍON, em 1826, as céle-
bres reuniões semanais de vulgarização da Ciência. No qua-
dro, a multidão ouve, atenta, a palestra do sábio Faraday. 

Antônio Fernandes Rodrigues 

A MULHER FUMANTE 
I M a competição com o homem adquiriu a mulher o vi-

cio do tabagismo que lhe era desconhecido há 30 anos pas-
sados. Pela força da propaganda, influência de amigos, ou 
sofisticação, por imitação ou pela aventada auto-
afirmação, a mulher fuma cada vez mais; na faixa dos 13 
aos 19 anos, as proporções de fumantes em ambos os sexos 
se eqüivalem. Tâo bem quanto nas reuniões sociais, a mu-
lher fumante vem pouco a pouco se destacando também na 
fúnebre estatística do câncer pulmonar. 

Embora semelhante, a mulher difere do homem no 
comportamento psíquico e o aparelho genital lhe confere 
peculiaridades orgânicas merecedoras de cuidados maio-
res, justificáveis, quando é considerada a sua grande res-
ponsabilidade na perpetuação da espécie humana. 

A fumaça do cigarro è o tipo mais mortífero de polui-
ção pessoal do ar sendo que, em ambiente fechado onde se 
fuma, a pessoa não fumante está sujeita a inalar os tóxicos 
do tabaco em quantidade que pode atingir o equivalente a 
dez cigarros fumados. A nicotina, piridina, amônia, ácido 
prússico, colidina, furfurol, monóxido de carbono e acre-
leína são alguns dos tóxicos presentes no fumo; dezesseis 
são as substâncias nele contidas de comprovada ação can-
cerígena e recentemente foi detectado mais um componen-
te cancerígeno, radioativo, o polônio 210. 

Bastam duas gotas de nicotina para matar um cão em 
poucos segundos e a quantidade da mesma contida num 
charuto, se injetada na vela, seria suficiente para matar 
dois homens. A vasoconstriçâo, estreitamento do calibre 
dos vasos, com conseqüente diminuição do suprimento do 
oxigênio aos tecidos é uma das principais propriedades da 
nicotina, responsável assim por numerosos danos ao orga-
nismo, entre eles o infarto do coração. 

Na mulher acresce ainda o fato de ser ela a mais susce-
tível a este veneno; enquanto no homem este tóxico pode 
acarretar em dezenove por cento o aumento do volume do 
sangue circulante intracardíaco, no sexo feminino este au 
mento pode atingir trinta e três por cento. A nicotina tem o 
poder de excitar o sistema nervoso central para em seguida 
deprimi-lo até a morte por paralisia respiratória. Ainda 
mais, é umadjw poucas substâncias capazes de atravessar a 
placenta e entorpecer o feto e, quando menos, acarretar 
uma deficiência continua no fornecimentgdo«xigêntÓede 
substâncias nutritivas ao ser em formação. 

O monóxido de carbono, o mesmo gás do carvão e 
aquele que escapa dos automóveis, £ deletério para a he-
moglobina, destrói os glóbules vermelhos, impede a fixa; 
çáo dp Qjcigênio e dificulta o metabolismo. 

A acroleína,Altamente venenosa, jã observada e des-
crita pelo inventor Thomas A. Edison, tem ação violenta 
sobre os centros nervosos, capar de cã use r degenerescêhcia 
permanente e incontrolada. 

Diferente é, pois, a realidade, daqueles anúncios colo-
ridos que mostram a jovem robusta e esportiva sustentan-
do um cigarro entre os dedos e incutindo no espírito das 
observadoras incautas uma falsa associação de idéias entre 
o cigarro e a saúde, a moda, o ser "p ra frente" e a elegân-
cia. A adesão maciça não se faz esperar, com recrutamento 
de novas vítimas, principalmente no colégios, onde meni-

nas desde 12 anos nâo vacilam em aderir á turma. 
A propaganda atribue ao cigarro valores inexistentes, 

enquanto a verdade é bem outra, além do envelhecimento 
precoce, as bronquites, o câncer e outras doenças provoca-
das pelos tóxicos do fumo, males estes comuns a ambos os 
sexos, apresenta à mulher, de acréscimo, ainda aqueles ou-
tros, inerentes á sua natureza. 

Tão dependente é a constituição feminina da harmo-
nia dos órgãos genitais, em especial os ovários que, quan-
do estes se encontram hipofuncionantes, mal supridos de 
sangue, eclodem manifestações patológicas as mais diver-
sas, entre elas as irregularidades menstruais, a dismenor-
rèia ou cólícas, a esterilidade, a frigidez, a menopausa pre-
coce e, enfim, a arteriosclerose que traz consigo o séquito 
da velhice antecipada. Mas, em todas as partes do mundo 
se avolumam estatísticas principalmente sobre o conceito 
da mulher fumante, estatísticas estas que se caracterizam 
pela unanimidade das conclusões alarmantes: 

ENTRE AS FUMANTES É MAIOR O NÜMERO DE 
PARTOS PREMATUROS 

O espiritismo no lar: um mar sereno 
do lar um ambiente de paz, sem 
que existam adversários e sim 
companheiros de uma só jorna-
da, onde o interesse de um é o 
de todos, onde a simpatia e o 
amor apagarão todas as má-
goas, Onde não existam críticas e 
sim uni apoio total, seja na par-
te espiritual, seja na parte mate-
rial. 

Há horas em que uma con-
versa sincera e amiga abre 
muitos caminhos para aqueles 
que nos são caros e a quem que-
remos ajudar. 

Em um lar espírita é preciso 
que todos amem, sirvam humil-
demente, meçam as palavras 
que dizem, ajam com doçura. 
Que saibam ser claros em suas 
idéias e atos e que amem com 
muita emoção. 

O amor aos familiares é um 
mar sereno ao por do sol, é a luz 
bela do luar a abençoar aos que 
vivem em paz... 

Existe uma necessidade de 
que todos os homens e mulheres, 
que jovens e crianças sejam edu-
cados dentro do maior ggstula-
do do espiritismo, que é o amor 
fraternal. 

Muitas incompreensões nos 
lares e nos seus componentes 
estão na não existência de um 
amor que se irradie sem pedidos 
de retribuição, e sim que sçja 
cada hora ali passada uma 
mensagem de paz e de louvor a 
DEUS-NOSSO PAI. 

Osael de Carvalho 
(Rio de Janeiro - RJ) 

t u vejo a casa, o lar, a famí-
lia e seus componentes convo um 
mar . O lar é um lugar onde se 
alternam todas as situações da 
vida diária, boas ou más. Há 
horas em que tudo corre bem e 
também horas em que as coisas 
não vão bem, em que as si-
tuações se tornam tensas. É co-
mo um mar, às vezes com ondas 
serenas, calmas, e em outras ho-
ras com ondas mais fortes, vio-
lentas até. 

Dentro de uma família a gen-
te se defronta com as mais va-
riadas situações, na maioria dos 
casos em horas que a gente me-
nos espera. 

Muitos componentes da fa-
mília e do próprio lar às vezes 
precisam de sguda e nem nota-
mos. Não percebemos que os 
nossos familiares também po-
dem ter problemas. Nestes mo-
mentos é muito importante que 
todos se lembrem das idéias es-
píritas de bondade, amor e cari-
dade. 

Quando as ondas do mar fa-
miliar estiveram altas, é hora de 
por um anteparo de amor, paz e 
compreensão, para assim deter 
ondas mais fortes e ter forças 
para suportar firme até que tu-
do melhore ou passe. 

Muitos familiares ficam re-
moendo as coisas que pertencem 
ao passado, esquecidos dt que 
ficar agrilhoado ao passado não 
levará ninguém à estrada do fu-
turo. — 

Deve existir sempre dentro 

É MAIOR A TENDÊNCIA AO ABORTO. 

A NEOMORTALIDADE É MUITO MAIOR NAS 
CRIANÇAS NASCIDAS DE MÃES FUMANTES, 

O coração do feto se acelera toda vez que a mãe fuma 
um cigarro e tal fenômeno se repete várias vezes por dia, 
naturalmente. E sendo a nicotina encontrada no leite ma-
terno, o recém-nascido de fumante bem cedo é agredido 
em sua inocência. 

Se analisarmos a vida de um ex-prematuro, cujas con-
seqüências de um organismo nascido em condições desfa-
voráveis às vezes se fazem marcadas para o resto da vida, 
impõe-se a conscientização d t mulher em sua responsabili-
dade, desdenhando o vicio do fumo desde a adolescência 
antes de ser por ele dominada. 

E o pai fumante? Dr. Herbert H. Tidswell, na Ingla-
terra, analisou o fato e concluiu pela diminuição das crian-
ças nascidas vivas, aumento de abortos espontâneos, au-
mento das crianças natimortas e pelo acenfuadamente 
maior índice de mortalidade nos primeiros 4 anos de vida 
nas crianças de mulheres cujos maridos fumavam. 

Onde está então a veracidade dos "salutares" anún-
cios dos cigarros? Toda cautela deve ser tomada em rela-
ção ao* filtros e âo anunciado "baixo teor" em nicotina. 
Veneno, em alta ou baixa dose, continuará sempre veneno. 
São considerados^'pobres em nicotina" aqueles que con-
têm nada menos que metade da nicotina de um cigarro tido 
com "normal". 

A propaganda da inocuidade dos cigarros fracos, bem 
como daqueles com filtros, ou aqueles de comprimento $i-
gante, ao proporcionarem falsa segurança, abrem portas 
mais largas para o vicio. 

(Matéria do ROTARACT CLVB DE PONTA 
GROSSA e divulgada pelo órgão "DesobsessOo') 

JMaSTbaoe DR. JOSÉ ALBF.RTO TOUSO 
CKEMESP 22.534 
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CASTRO BOTTO 

PNEUMOLOCIA 
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Avaliação da Fuitf Io Pulmonar 
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O entrelaçamento com o plano espiritual 
criando, apenas ajustando. 
Hoje j á se estuda a comunicação 
interplanos através de aparelhos 
criadoá^pelo homem, por ele des-
senvolvidos e aperfeiçoados, e já 
se comprovou a possibilidade 
desta forma de comunicação que 
abre perspectivas imensas nos 
entendimentos extra-terrenos. É 
uni esforço ingente de cientistas 
e de pesquisadores que, no silen-
cio das suas salas de experimen-
tação e no esforço apaixonado 
de serem úteis à humanidade, 
vém criando possibilidades e já 
recebendo auxflio e orientação 
de entidades que, em outra di-
mensão, buscam aperfeiçoar os 
seus conhecimentos. Nós somos 
seres criados, aperfeiçoadas até 
o ponto mais elevado na escala, 
aparelhos infinitamente superio-
res aos até agora criados pelo 
homem, contudo, procuramos 
alhures aquilo que temos dentro 
de nós: a possibilidade de conta-
tarmos com os irmãos espiri-
tuais. 

W M CAFÉ DO TÍO PEPPE 
1 í ^ A (da fazenda para você) 

FONE: 722-°oso 

Wmm JRamon Ribelro e ci*- Ltda-
^ V j R W Fazenda São Lul* da Casa Seca s/n. 

MS» 723 7WW7W 2035 
i 825 1723/1091 
*S| (OS >21 « 2 3 1 5 _ 

* * C o m . de Máquinas 

O M A F R A © > para Calçados Ltda. 

Linha completa para máquinas de pes-
ponto. Acessórios para calçados em ge-
ral. Vazadores. Facas para chanfrar. 
Taxas, Pregos. 

Av. Hélio Palermo, 2607 - Jd. Samelto 
PABX (016) 723-6300 - CEP 14.405-130 

• Franca .SP • 

Procuremos o recolhimento. Di-
zem as narrativas evangélicas 
que Jesus costumava retirar-se 
para o deserto e lá orar. Podere-
mos fazer isso também e, nesses 
momentos de meditaç&o e de 
alheamento às coisas terrenas, 
abriremos possibilidades para o 
intercâmbio psíquico, e até men-
tal, com os irmãos espirituais e 
eles suprirão as nossas necessi-
dades mais imediatas. Não nos 
eximirão dos compromissos, não 
fios elevarão às alturas do co-
nhecimento e do reconhecimento 
humano, nem nos farão galgar 
as culminâncias do poder: ape-
nas colaborarão na realização da 
nossa tarefa, indicarão o melhor 
caminho a seguir, assinalarão as 
dificuldades que devamos en-
frentar e alertarão sobre os peri-
gos a que estivermos expostos, 
além de nos ajudar a levantar 
quando cairmos. Com isso mais 
facilitada será a nossa jornada. 

ESTAÇÂO "STACRUZ 
PABX: 723-2888 PABX: 724-3099 

PONTE PRETA 
PABX: 724-2888 

YVALDOM1RO B. SARCZIJK 
(Canoas-RS) 

SUICÍDIO - AUTO-DESTRUIÇÃO 
o seu próximo, começa a viver 
sem objetivo. 

Então, vem a idéia de querer 
acabar com sua vida. 

O homem não tem direito de 
acabar com sua vida: somente a 
Deus assiste esse direito. O suicí-
dio é uma transgressão da lei. 

É claro que o louco que se ma-
ta não sabe o que faz. 

Para aqueles que têm essa idéia 
obsessiva, Kardec, através do Es-
pírito da Verdade, nos explica que 
o trabalho é o melhor remédio pa-
ra todas as depressões que possa-
mos ter. A quem trabalha com 
amor, a existência se toma leve e 
agradável. 

As tributações da vida são pro-
va ou expiações. Felizes os que as 
suportam sem se queixar, porque 
serão recompensados. Aquele que 
tira a si mesmo a vida, para fugir 
à vergonha de uma ação má, pro-
va que dá mais apreço à estima 
dos homens que à de Deus; volta à 
vida espiritual carregado de suas 
inqüidades, não tendo meios de 
repará-las durante a vida corpórea. 
Deus perdoa aos que sinceramente 
se arrependem e atende à separa-
ção. O suicídio nada repara. 
Quem se mata, esperando se livrar 
de tudo, faz uma grande loucura, 
porque retarda a sua entrada num 
mundo melhor. Terá que pedir 
lhe seja permitido voltar, para 
concluir a vida a que pôs termo 
sob uma idéia falsa. 

A afinidade que permanece 
entre o Espírito e o corpo produz 
em alguns suicidas uma espécie 
de repercussão do estado do corpo 
no espírito. Ele sente os efeitos da 
decomposição sente angústias, 
horror. Estado que pode até durar 
pelo tempo que devia durar a vida 

W egundo Emmanuel, se nós, 
como povo, fôssemos educados 
para a tolerância, para o respeito, 
para o trabalho, sem conflitos, se 
nos uníssemos mais para compre-
ender as necessidades dos valores 
espirituais, teríamos um país 
extremamente feliz. Mas, infeliz-
mente as pessoas são como folhas 
jogadas ao sabor do vento. Não 
sabem o que querem, não procu-
ram um objetivo, não seguem 
uma meta pré-estabelecida. 

Os conflitos são gerados. A 
b u s » incessante de psiquiatras, 
psicólogos e médicos é de todos 
os dias. 

Um desajuste total. Uma de-
sarmonia constante. 

Como se os médicos pudessem 
ver além da alma... 

Quando dentro de nós os 
ponteiros não estão devidamente 
ajustados, quando a vida deixa de 
ser vivida, para ser subvida ator-
mentada, é que falta bem lá no 
âmago do espírito: a fé em Deus. 

Acima de todas as coisas é 
necessário existir a resignação. 

Cada um recebe o problema de 
acordo com sua capacidade de 
suportar. 

Deus é justo! 
A prece deve estar sempre ca-

minhando conosco em três etapas: 
para louvar 
pedir 
e agradecer. 
Aquele que ora com fervor é 

capaz de enfrentar as tentações 
mais fortes e Deus lhe « v i a bons 
Espíritos para assisti-lo. É este um 
socorro que jamais se lhe recusa, 
quando pedido com sinceridade. 

Quando a pessoa vive ociosa, 
sem fé, e vai peto caminho da 
droga, sem trabalhar, sem ajudar 

TECNOCAR REGULAGENS 
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daquele indivíduo. 
Por exemplo, se o indivíduo se 

suicida com 30 anos e sua vida 
terrena seria até 80 anos, ele po-
derá sofrer todas essas conse-
qüências durante 50 anos, depen-
dendo das circunstâncias. Cedo ou 
tarde ele expia a falta que come-
teu. 

Assim é que certos espíritos 
vêm em próxima encamação com-
pletamente comprometidos: com 
corpos defeituosos, com proble-
mas sérios, excepcionais, surdos 
mudos e apresentando outras ano-
malias, que fogem ao esclareci-
mento comum, mas jamais ao es-
clarecimento da justiça divina. 

A religião, a moral, todas as 
filosofias condenam o suicídio. 
Ninguém tem o direito de abreviar 
voluntariamente a vida. É por isso 
que o Espiritismo é contra a pena 
de morte; cada ser humano deve 
levar sua vida, com suas expia-
ções, dores, caraias até seus últi-
mos momentos. ESta é a lei do 
resgate, que não temos o direito 
de interromper de espécie alguma, 
e sim de aceitá-la com resignação, 
com nossas provas que cometemos 
em encamacões preeressas. 

Rua f r . n f h r o B."bo<.>. 

r — B r - 723-Wlttj A NOVA FORCA 
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Nós clareamos a sua visão. 

O MUNDO DAS 
TINTAS LTDA 

Sueli Fonseca de Vilhena 
(Cambuquira - MG) 

A*. Pres. Vargas, 45f 
Fww: 722-1853 - Franca - SP 
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ESPERANTO 

O prefixo BO indica parentesco 
por cusamento. Por exemplo: 
patro quer dizer pai e hopatro 
significa sogro, ou seja, o pai 
que se adquire quando se casa. 
De igual maneira, filo quer di-
zer filho e assim bofilo quer di-
zer filho que se adquire quando 
uma filha nossa se casa, isto é, o 
genro. Do mesmo modo, se frato 
«6 irmão, hofrato é o cunhado. 
Por esta simples amostra o leitor 
percebe como é fácil e regular a 
Língua Universal criada pelo gê-
nio de Zamenhof. 

• 
Mesmo quem não conheça outro 
idioma além do português, po-
derá ler, em Esperanto, e com 
enorme facilidade, textos de au-
tores internacionais. Rapida-
mente podemos dar até alguns 
exemplos clássicos, como A Divi-
na Comédia, de Dante; Hamlet. 
do imortal Shakespeare; Ifigênia 
em Taurida. de Goethe, glória 
das letras alemãs; Os Salteado-
r g k de Schiller; Marta, de Elisa 
Orzesko; A Revelação, de Aris-
shima; O. Revisor. de Gogol. 
Quer dizer, um mundo de exce-
lentes obras literárias 3 sua dis-
posição. 

• 
Caso você more em São Paulo, 
ou mesmo noutras cidades do 
mesmo Estado Bandeirante, sai-
ba que funciona na Rua Fáusto-
lo 124, no bairro Água Branca, 
com CEP 05041 - São Paulo 
Capital, a Associação Paulista 
de Esperanto, que mantém cur-
sos e vende livros, além de for-
necer mais informações sobre 
nosso movimento. 

• 
Amigos de Alagoas, caso quei-

ram conhecer o Idioma da Frater 
nidade, é só porem-se em contato 
com a Alagoana Esperanto-As-
socio, no seguinte endereço: CAi-
xa Postal 766 - Maceió - AL -
CEP 57020-970,entrando em rela-
ção direta com o companheiro 
Aristóphio Andrade Alves Filho, 
para quem enviamos daqui o nos-
so abraço. 

• 
Prosseguindo na apresentação 

de endereços de alcoólicos anôni-
mos, por entender que a bebida 
tem feito muitos estragos na fa-
mília brasileira, aqui vão refe-
rências a outras cidades onde fun-
cionam grupos de A.A.. Ei-las: 

1) Salvador - Bahia - Av, 7 de 
Setembro, 576 - Ed. Hermida,sa-
las 503 e 504 - tel (071) - 243-
9415. 

2) Goiânia - Goiás - Av. 
Goiás, 112 - sala 203 - tel (062) 
223-0445. 

• 
A Rádio Rio de Janeiro, a 

Emissora da Fraternidade, que 
opera na freqüência de 1400 khz, 
sediada na Estr. do Dendê, 659 -
Ilha do Governador - Rio de Ja-
neiro - 21920, além de ter progra-
mas onde o Esperanto é ensinado 
(domingos de manhã e às 4*s. 
feiras, das 20h30 min até às 21 h), 
também oferece cúrsos em seu 
auditório, sob a orientação da con-
freirm amiga Maria Lúcia Vitlaça. 
Cariocas, prestigiem rata tarefa 
dessa rádio espírita! 

• 
Devem ser totalmente erradi-

cadas a violência, a injustiça, a 
perseguição, a exploração do ho-
mem pelo homem, o consumismo 
desenfreado, como reflexo da au-
sência do egoísmo, da ambição 
desmedida e irracional, da ganân-
cia e da vaidade. Eis aí um dos 
itens da Associação Mundial de 
Ecologia, sediada em Cotia (Cx. 
Postal 108 - Cotia - SP - 06700). 
Seu endereço é Rua Senador 
Feijó, 338 - 2 o andar - sala 2. 
Fazemos este registro porque de 
igual maneira o Esperanto propug-
na pela paz e pela compreensão 
entre os povos e as nações do 
mundo inteiro. 
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A teoria das 
contrações 
musculares A transcomunicação pela TV 

uma profecia de 1915 Às opiniões de Richet 

f | eles, e fenôme. 
nos jamais deixa-

vam de ocorrer intensivamente. 
Por demais cauteloso era, po-
rém, Richet, o que, de resto, ca-
racteriza o autêntico cientista. 

O que ele disse sobre os 

obstante a autoridade e o núme-
ro dos testemunhos, parece-me 
que a ciência, a inexorável ciên-
cia, não tem ainda o direito de 
considerar, hoje, a levitação 
como fenâmeno demonstrado." 

0 leitor bem informado 
admirar-se-á de frases como es-
sas, sabedor de tantas provas 
até então já realizadas por cien-
tistas de renome, e bem do co-
nhecimento de Richet. Contudo, 
admiremos também o rigorismo 
cientifico de Richet, que ele tem 
os seus méritos... 

Como outros cientistas, 
Richet, perante os movimentos 
das mesas, tentava explicá-los 
invocando a teoria das contor-
çies musculares inconscientes 
do médium ou dos operadores. 
Era, com variações, a resposta 
em voga, na época, pelos cien-
tistas. 

Contudo, ainda que assen-
tado nesse objetivismo até certo 
ponto sadio, o portentoso "TRA-
TADO DE META PSÍQ UJCA * de 
Richet não fugia, às vezes, ao 
caráter especulativo em torno 
de fenômenos, o excesso de cau-
tela não impedindo uma e outra 
omissão, quando as teorias cor-
rentes não satisfaziam na 
explicação dos fenômenos ali em 
análise. Isto se devia - como se 
possa pretender justificar - uni-
camente ao caráter de cores 
transcendentais das disciplinas 
parafisicas, em suas inerentes 
dificuldades subjetivas, compor-
tando erras, omissão e dúvidas 
normais ao tentar passá-las pelo 
crivo da ciência objetiva? Nem 
podia ser diferente, pois seria 
de fato dificüimo, numa umca 
tentativa e naquele tempo, abar-
car com exatidão cientifica, num 
conjunto coerente, sem erros e 
omissões, o multifário leque de 
ação do espirito encarnado e 
desencarnado, através dos flui-
dos, no tempo e no espaço. 
Perdoe-se qualquer tratado que 
o tentasse ou tente fazê-lo, e 

f f i c h e t , meticuloso em 
análises e pesquisas, foi cientis-
ta paraflsico pertinaz. Sua 
Meiapslquica pretendia falar e 
traduzir, quanto pudesse, a lin-

A LANTERNA MÁGICA 

de televisor, onde uma cena 
decomposta por um disco em 
rotação era transmitida e cap-
tada por um receptor. 

Depois, em 1938, o russo 
VLADJMIR ZWORYKIN, 
trabalhando na mesma idéia, 

O cérebro objetivista de 
Richet, espremido pelos fatos, 
pedia um outro sentido 
orientativo de conceituação. Por 
fim, a partir de 1936 alcançou e 
assumiu a coerência da tese 
espiritualista: escreveu a 
Ernesto Bozzano confirmando 
sua conversão. 

A elementar câmara de BAIRD, em 1926 

mo há muito o está reprísando. 

Foi em 1926 que o escocês 
JOHN LOGIE BAIRD elabo-

' rou o que seria um arremedo 

inventou o iconoscópio. onde o 
mesmo processo de geração e 
transmissão de imagens foi ob-
tido eletronicamente. 

Com efeito, sem o concei-
to das filosofias espiritualista e 
espirita nflo Havia outra salda à 
ciência... 

P I o livro "DEVASSANDO 
O INVISÍVEL", que Yvonne A. 
Pereira terminou de escrever em 
dezembro de 1962, essa tão fa-
mosa e esforçada médium refe-
riu-se a uma profecia do espirito 
Dr. Bezerra de Menezes sobre a 
utilização futura de um invento 
ainda inexistente - a televisão -
na comunicação com o Além. 
Eis o trecho: 

"No ano de 1915, r.o cor-
rer de memorável sessão a que 
assistiram nossos pais, em seu 
próprio domicilio, na cidade de 
São João Del Rei, em Minas 
Gerais, e na qual servia o mé-
dium Silvestre Lobato, já fale-
cido - o melhor médium de in-
corporação por nós conhecido 
até boje -, o Espirito do Dr. Be-
zerra de Menezes anunciou o 
advento do Rádio c Televisão, 
asseverando que este último in-
vento (ou descoberta) facultaria 
ao homem, mais tarde, captar 
panoramas e detalhes da própria 
vida no mundo invisível, anteci-
pando, assim, que a Ciência, 
mais do que a própria religião, 
levaria os espíri tos muito positi -
vos a admitir o mundo dos Espí-
ri tos, encaminhando-os para 
Deus. A revelação foi rejeitada 
pelos componentes da mesa, O 
médium viu-se aco imado de 

invigilante , convidado a orar e 
vigiar, e o Espírito comunicante 
"doutrinado" como mistificador 
e pertubador da ordem e do bem 
senso. No entanto, parte da pro-

O POD6R DOS 6SPÍRITOS 
U conceito de alavanca psí-

quica, tal como foi desenvolvido 
por CRAWFORD e aceito por 
RICHET, se ilustraria por uma 
inesquecível sessão havida com 
EVSÀPIA PALLÁDINO, médium 
admirável que serviu à experi-
mentação de tantos sábios, dentre 
eles Richet. A descritiva da sessão 
mostra o excepcional poder dos 
espíritos em manipular o fluido 
medianímico. Foi redigida pelo 
pesquisador prqf. CHEIRO 
("Mysteries and Romances of the 
World 's Greatest OccuUists" -
Light. 21-2-1935). Os fios de ec-
toplasma saídos da médium for-
mariam como que uma poderosa 
alavanca, embora este conceito 
crmvfordiano não possa ser gene-
ralizado na explicação de toda a 
sinúlitude de casos. 

Eis a dramática ocorrência: 
'Sucedeu, então, um fato ex-

traordinário. Em pleno dia, viram 
todos, na sala, duas longas linhas 
de matéria branca saírem das mão 
de Eusdpia, e estenderem-se até 
alcançarem a mesa. Quando as 

linhas esbranquiçadas tocaram a 
mesa, esta começou a balançar. 
Era uma mesa grande, pesadís-
sima, formada a parte superior de 
uma só peça de mármore de Car-
rara. 

"A princípio, mexeu-se fraca-
mente, depois rapidamente; e, 
com espanto geral, parecia impe-
lida, por força irresistível, na di-
reção do major D a vis. 

"Palladino não se movera da 
posição que tomara, no centro da 
sala: estava ali como tuna está-
tua, suas mãos estendidas na dire-
ção da mesa, porém com uma 
expressão vaga nos olhos, como 
se não a interessasse o que se es-
tava passando. 

"A mesa aproximou-se rapi-
damente do major Davis. Este 
ainda estava soprando as fumaças 
de seu enorme chanuo, com uma 
expressão de incredulidade es-
tampada no rosto. A extremidade 
da mesa alcançou-o e começou a 
imprensá-lo de encontro a uma 
outra mesa de carvalho, que esta-
va atrás dele. O major Davis não 

BEZERRA aos 35 anos 

fec ia já foi cumprida E n l o s e r á 
difícil que a segunda parte o se* 
jatambém, quando o homem se 
tornar merecedor do seu apare-
lho televisor..." 

É importante essa comu-
nicação do Dr Bezerra, como 
que avalizando a possibilidade 
do uso do televisor como veícu-
lo de comunicação com Além, o 
que,pelo que se está vendo, pa-
rece já começa a ocorrer. 

"^diitrts „ 
^Plnticss, 
Potência/ 

Pallad/n0 ( 
a i s ' 

"^"««tad^ . 
- eno J 

• , 9 , 8 > . "ma 
" P e n m e n u ^ 

se deixava vencer facilmente. Lu-
tou enquanto pode para livrar-se 
da pressão, até que pediu socor-
re. Sir Fletcher MouUon - o emi-
nente advogado -e eu - diz Cheiro 
- fomos em seu auxílio. Esforça-
mo-nos por afastar a mesa; foi 
tudo inútil. Chamamos então qua-
tro criados, homens fortes, deste-
midos; eles lançaram-se à tarefa, 
porém a pressão contra o major 
se tornam cada vez mais fone. 

"Não sabemos o que teria 
acontecido • conclui o professor 
Oleiro - se eu não tivesse agarra-
do Eusápia e, arrastando a frágil 
figura, não a colocasse entre a 
mesa e o Major. Ela parecia estar 
em transe, porém, desde que pôs 
as mãos no móvel, começou a 
operar-se uma ação reversa: a 
mesa entrou a mover-te vagaro-
samente para trás, até que alcan-
çou o pomo em que estava anta, 
e aí parou.' 

Indagação quase desnecessá-
ria: será que o incrédulo maior 

m 1839 OÍ franceses LOUIS 
DAGUERRE e JOSEPH NIEPCE 
conseguiram revelar e fixar as pri-
meiras chapas fotográficas. 

Na ilustração, na cidade de 
Kardec (Lyon), era 1895, um dot 
irmãos franceses LUM1ÈRE ma-
neja sen conjunto de câmara e 
projetor, foram os primeiros a 
produzir imagens animadas (cine-
matográficas), inspirados nos ex-
perimentos do americano EAD-
WEARD MUYBRHX3E (que em 
1877 registrara a seqüência de um 
galope de cavalos), e no primitivo 
cinetoscópio do inventor EDSON 

O televisor viria bem depois, 
mas teria sido ante visto por JU-
LES VERNE e profetizado pelo 
Espírito BEZERRA DE MENE-
ZES. Este avançou bem mais lon-
ge no tempo, prevendo sua utiliza-
ção no contato com o Além. 

Uma sessão com Ewtápla e levitação pardal da mesa amvenctra-se afinal?... 
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Hedescobrindo a Cidade 
8S CONFRADE: UM SUCESSO 

CIAL", a partir das 8,30 horas. 
Após um intervalo, dr. Isaías fa-
lou sobre "O CENTRO ESPÍRI-
TA COMO AGENTE MULTI-
PLICADOR DO CONHECI-
MENTO ESPÍRITA". E às 12 
horas um almoço de confraterni-
zação encerrou num clima festivo 
o concorrido evento. 

Sob o impacto grandemente 
positivo desse encontro, a USE In-
termunicipal de Franca motivou-se 
a torná-lo ainda mais participativo 
e expressivo. Assim, já no dia 19 
de dezembro, a partir das 15 ho-
ras, houve na Fundação Espírita 
"Judas Iscariotes" uma reunião 
avaliativa do evento, servindo já 
como preparação inicial à estrutu-
ração da próxima 9« CONFRA-
DE, em 1994. 

f \ 8* Confraternização de Diri-
gentes e Colaboradores Espíritas, 
nos dias 27 e 28 de novembro úl-
timo, foi um sucesso. A partici-
pação dos espíritas francanos su-
perou de muito o esperado, ano-
tando-se a presença de 120 pes-
soas e significativo número de en-
tidades representadas. 

A palestra do dr. Izaías Claro, 
no Centro Espírita "Esperança e 
Fé", no dia 27, agradou bastante. 
O tema "ABORTO EUGÊN1CO" 
foi muito bem desenvolvido. 

No dia 28, transferiu-se a 8 ' 
CONFRADE para a Fundação 
Educandário "Pestalozzi*. O re-
presentante da USE, Antônio Cé-
sar Perry de Carvalho, adminis-
trou o tema "O CENTRO ESPÍ-
RITA E A COMUNICAÇÃO SO-

Eventos em São Vicente 

URUBATRO: sob o signo do humildade 

C stivemos com o bom amigo 
JOSÉ FLORO no bairro Higienó 
polis de nossa cidade, onde, à 
Rua Maestro Trístâo, 578, funcio-
na em sede provisória o CENTRO 
ESPÍRITA "URUBATÂO". 

O confrade José, sempre solí-
cito, lembrou-nos que esse Centro 
foi fundado em 1940 por MA-
NOEL DE CARVALHO RUFINO, 
que o dirigiu até 1941, época em 
que ainda funcionava à Av. San-
tos Dumoni. 

O sr. CONCEIÇÃO ALVES 
DA SILVA dirigiu essa Casa nos 
anos de 1942 e 1943, e a partir 
daí, atí 1961, ficaram paralisa-
das as atividades. 

Por iniciativa de ANTÔNIO 
CARVALHO, confrade bastante 
conhecido e atuante em várias ca-
sas espíritas francanos, e ora la-
borando no plano espiritual, o 
Centro voltou a funcionar com re-
gularidade a partir de 6 de maio 

M USE INTERMUNICIPAL 
DE SÃO VICENTE (SP) progra-
mou três importantes eventos, efe-
tivando-se em dezembro de 1993 e 
janeiro de 1994. 

Dia 4 de-dezembro, ENCON-
TRO FRATERNO DE FINAL 
DE ANO, no Centro Espírita "Re-
denção", com palestra pelo dr. 
Reynaldo Leite. 

Em 11 e 12 de dezembro, a I 

FEIRA ESPÍRITA E FILAN-
TRÓPICA DE SÃO VICENTE, 
na Praça Cel. Lopes, com venda 
de artesanato, eletro-domésticos, 
doces, salgados, etc., destinada a 
angariar fundos para suas ativi-
dades assistenciais. 

De 11 de dezembro a 5 de ja-
neiro de 1994, a IX FEIRA DO 
LIVRO ESPÍRITA, no calçadão 
da Praia da Biquinha. 

de 1961. Nessa data, em uma reu-
nião histórica para o *Urubatão", 
os confrades JOSÉ RUSSO, AG-
NELO MORATO, MOISÉS FER-

RARI, VICENTE FERREIRA DA 
SILVA e outros companheiros de-
ram sua presença e colaboração 
aos novos destinos do Centro. 

Foi assim que em 1961 assu-
miu a direção dessa Casa o esfor-
çado jovem JOSÉ FLORO, ã épo-
ca assíduo cooperador passista 
das sessões espíritas do Hospital 
Espírita "Allan Kardec" de Fran- SERTÃOZINHO: DUAS FEIRAS 

A 12' FEIRA DO LIVRO ES-
PÍRITA e a 5 ' FEIRA DO LI-

VRO INFANTIL, tiveram provei-
tosa realização em Sertãozinho 
(SP), de 11 a 18 de dezembro úl-
timo, na Praça 21 de Abril. 

Pacotes de obras espíritas, com 

descontos especiais, tiveram boa 
acolhida pelo público. 

Digna de nota uma observa-
ção: o funcionamento das Feiras, 
ininterruptamente, das 8 às 22 ho-

José Floro continua no leme 
com muito empenho, assessorado 
hoje por outros laboriosos bata-
Ihadores da causa espírita, quais 
sejam: CARMEN CÉLIA MARAN-
GON1 COSTA (Vlce-Presidente), 
MÁRCIA REGINA MENDES 
FLORO (Secretária), IVAN EURÍ-
PEDES FLORO (Tesoureiro), AR-
CED1NO FLORO DA SILVA (O-
rador) e SELMA FLORO DA 
SILVA (Bibliotecária). 

Impossível deslembrar ainda 
uma importante coluna anônima 
de sustentação do Centro: d" ZJ-
TA, que é também célula de valor 
evangélico no quadro de funcio-
nários do Educandário "Pestaloz-
zi-. 

Duas reuniões de estudos dou-
trinários se realizam semanal-
mente no -URUBATAO" . A dedi-
cada obreira Camten Marangoni 
assume as reuniões de quinta-fei-
ra, a partir das 19,30 horas, e o 
confrade José Floro preside as 
sessões de terça-feira, no mesmo 
horário das 19,30. 

Embora um tanto esquecido no 
seu caminho, o CENTRO ESPÍ-
RITA "UBUBATÃO", seguindo à 
risca os preceitos e normativas 
kardecistas, continua persistente 
no labor evangético-doutrinário. 
Ambiente simples e singelo, o 
companheiro Floro adianta, sem 
lamentar, que está sempre labo-
rando no sentido de ampliar ou 
construir a sede própria. São 
poucos os irmãos freqüentadores, 
o espaço material i restrito, con-
tudo, com a pureza de intenções e 
a ausência de ostentação, repre-
senta uma daquelas portas subli-
mes que se abrem ao infinito, de 
par em par, sem fronteiras nem 
limites ao pensamento e à boa 
vontade. 

Qualquer espaço, por menor 
que seja, ê uma imensa antena re-
ceptora para quem se debruça an-
te as maravilhas descortinadas pe-
lo Espiritismo! 

Assim i que, visitando num 
dia desses o "URUBATÂO", o lei-
tor poderá relembrar a lição ines-
quecível do Cristo quando afirma-
va estar sempre presente lá onde 
uma ou dum criaturas se reúnem 
xincvramente em Seu nome. 

'A ALIATiÇA": 5 6 ATÍOS 
C m outubro último completou 

cinqüenta e seis anos de circulação 
ininterrupta o órgão de imprensa 
espírita "A ALIANÇA", fundado 
em 3 de outubro de 1937 pelo 
professor Sebastião Maggi da 
Fonseca, na Capital paulista. 

Nossos cumprimentos aos con-
frades Álvaro Gomes da Silva, 
Osvaldo Sibinelli e Natalino 
D'01ivo, pela manutenção desse 
facho de luz numa metrópole gi-
gante mas carente dos autênticos 
valores do Espírito. 

feira em Monte Rito 
É um trabalho meritório da 

UNIÃO ESPÍRITA DE MONTE 
ALTO, que mantém atividades 
permanentes, como BANCA DO 
LIVRO ESPÍRITA, CLUBE DO 
LIVRO "EMMANUEL", CLUBE 
DO LIVRO INFANTIL "MEI-
MEI" e SERV. DE MENSA-
GENS "BATUÍRA". 

I » a cidade paulista de Monte 
Alto houve a feliz realização da 
13* FEIRA DO LIVRO ESPÍRI-
TA, de 17 a 23 de dezembro últi-

Com descontos de até 40%, 
foram colocados à disposição do 
público 3.500 livros, com 500 
títulos diferentes. 

Curso de €vangelizadores 
J á estão abertas as inscrições sábados, das 15,30 às 17,30 

para o já bem conhecido CURSO horas, com início em 19 de 
DE EVANGELIZADORES da fevereiro e término em dezembro 
Federação Espírita do Est. de São de 1994. 
Paulo, Inscrições nas Secretarias da 

O curso desenvolve-se aos FEESP. 

Metas da próxima 
CONCAFRAS 

A CONFRATERNIZAÇÃO DAS 
CAMPANHAS DE FRATERNIDA-
DE "AUTA DE SOUZA" PSE tem 
sua realização prevista para os 
dias 12 e 15 de fevereiro de 1994, 
em Ceres - GO. 

As entidades qúé mantêm a 
Campanha "Auta de Souza" vim 
se movimentando no sentido de 
enviar os seus participantes. 

Os promotores do próximo 
evento informaram as últimas de-
liberações. 

Será realizada a Campanha 
também na cidade vizinha de 
Rialma, e seis POSTOS DE AS-
SISTÊNCIA serão ativados para 
a prática, havendo um posto 
específico para a prática infantil. 

A Secretaria do evento conti-
nua em campanha de material de 
escritório. 

A taxa de inscrição foi fixada 
em 10% do salário mínimo vi-
gente â época do evento, e contri-
buições monetárias podem se uti-
lizar da Conta n° 25.477.0 -

•A N O V A E R A 

O português MANOEL DE CARVALHO RUFINO veio 
jovem para o Brasil e instalou-se em Sáo Paulo, depois em 
Ribeirão Preto, e depois ainda èm Franca. Enviuvatido-se ce-
do, tomou a si o cargo dificílimo de cuidar de sua numerosa 
famflía: 13 Filhos! E isto ele o fez com extrema dedicação, 
não obstante sua ocupação diária como pedreiro-construtor. 
Outro lado de sua vida é o de espírita convicto e atuante. 
Mu Ho antes de fundar o C.E. "UBUBATÃO" já preenchera 
uma grande folha de serviços à Doutrina e de amor aos ne-
cessitados que o procuravam diuturnamente. Exemplo a ser 
seguido e reconhecido por todos. Uma figura de valor e um 

tanto esquecida na Franca espírita. 

Neste início de 1994, elegido pela O.N.U. como ANO IN-
TERNACIONAL DA FAMÍLIA, lembramos o esforçadíssimo 
MANOEL DE CARVALHO RUFINO como um exemplo de 
chefo de família, cujos filhos (na foto, alguns deles) atestam o 
quanto foi motivado pelos ensinos espíritas, dos quais herdou 
a força moral, a grande cohftança w i si mesmo e, acima de 
tudo, a fé em Deus e a sintonia com os protetores espirituais. 

MÁRIO 
TAMASSIA 

Desencarnou em Campin 
SP, Mário Boari Tamassia. !. 
nomista, professor, escritor e M 
n alista, foi incansável na promo 
do estudo e divulgação do Espi: 
tismo. Aos 15 anos de idade f j j 
dou o jornal "O Ateneu"; aos í 
já era redator do jornal "A Fot 
de Guarulhos" e de "O Correio; 
Povo". Com 18 anos de idade o 
meçou a lecionar Matemátu 
Português e Contabilidade. Con 
escritor deixou vários livros, ent 
eles, "Tema do Amor Imortal 
"Os Mortos Acordam os Vivos 
"Você e a Mediunidade", "Noy> 
Elementares da Parapsicologu 
"O Pensamento Vivo dé Chis 
Xavier", "Em busca da Matír 
Psi", de parceria com Henriq 
Rodrigues. Para o público infam 
juvenil escreveu "Toizinho e 
Anjo Galdino", "Jonas C. e os J 
vens", "A Gôndola Prateada", 
Professor de Zurich", e "A Ca 
do Camilo". Escreveu ainda o 1 

e ^ a f l -

Agência n" 0458.8, em nome de 
Cláudio Campos Borges - Banco 
do Brasil S.A. 
Levar roupas de calor e material 
de higiene. 

As cidades participantes devem 
elaborar o seu "GRITO DE ALE-
GRIA " próprio para se apresentar 
no evento. Na alimentação haverá 
opção para vegetarianos. 

Os organizadores previram a 
participação de 1.000 pessoas, 
havendo um critério de número de 
vagas para as crianças, sobre o 
que deverá o interessado fazer 
prévia consulta (fone 062-721-
2833, Carlos). 

O "Manual de Direitos e De-
veres do Caravaneiro" continua à 
disposição para orientar o partici-
pante. 

Essa nova CONCAFRAS pro-
mete o costumeiro êxito e engran-
dece o Brasil-espírita pela confra-
ternização, evangeÜzação e assis-

vro "Chico Xavier no Bicentec 
rio de Campinas". 

Na área assistência! auxilio 
na construção de creches, orfan 
tos, casas de saúde e ainda funde 
diversos Centros Espíritas. N 
Centro Espírita "Allan Kardec"e 
Campinas ajudou a reerguer 
Educandário "Eurípedesí sendo st 
Presidente por duas gestões, e u 
plantou a Creche "Mãe Luíza 
No Conselho Carcerário de Can 
pinas criou a Casa do Albergadi 
Participou da Associação dos Pi 
trulheiros Mirins. Em Guaruí/io 
fundou também a Lareira Assis 
tencial"Dona Hermínia". Com Tf 
rezinha Oliveira participou de ut. 
programa espírita radiofônico, 
depois passou a colaborar com 
jornal "Alavanca", de Campina 
com "O Clarim" e "Revista Int; 
nacional de Espiritismo" de Caí: 
bar Shutel, em Matão, SP. Crie 
um grupo para a implantação o 
"O Evangelho no Lar". E juni 
com a esposa D. Genny Tamassi: 
instalou ha própria residência ui 
serviço dê atendimento por teli 
fone para pessoas necessitadas d 
consolo e esclarecimentos espír 
tas. Era chamado de "Um Homt 
Caridoso". 

Mário Boari Tamassia nasce 
no dia 27 de dezembro de 191 
em Cotia, SP, e desencarnou n 
dia 14 de julho, logo após a solt 
nidade em que recebeu a Medalh 
Carlos Gomes, da Câmara Mur 
cipal de Campinas. 

DIVALDO EM 
FRANCA 

A presença, nos dias 4 e 5 < 
dezembro, do valoroso tribuno e 
pírita DIVALDO PEREIR 
FRANCO em nossa cidade mov 
mentou umas quatro mil pess» 
em tomo de um SEMINÁRí 
SOBRE SAÚDE INTEGRAL 
uma palestra sobre Pena de Morít 
Suicídio, Eutanisia e Aborto. 

O Seminário desenvolveu s 
em dois módulos: I o « Cone-" 
de Saúde (OMS), Doenças 
Doentes, Níveis de Coitsciêncí 
Loucura, Histeria e Epileps. 
Neuroses e Psicoses, Esquizofn 
nia. Terapias acadêmicas e aitei 
nativas: 2 o - Obsessão (simplt 
fascinação e subjugação), Obst 
são na Bíblia, Obsessores e Ob-
diados. Reuniões de desobsessi 
Terapias Bioenergéticas, Am 
terapia. Perguntas e respostas. 

Avenida Dr. Ismael Alonso y Alonso, 2901 
Bairro Sio José ^ Franca { 

É Aberto de segunda a sábado, das 8:00 às 21:00 { 
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* Exposições -

comenta sobre 
^mediunidade 
l p SPIELBERG 

^ sáurio extinto antevistas 
'1 U c , f i lme, contrariando 
Ú J H T paleontologistas. 
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ANO LXVII 
NÚMERO 1862 
FE VER? 1994 

As .dimensões reais de um 
por Spielberg em seu , 

VF.JA MATÉRIA NESTA EDIÇÃO 

do filme "PARQUE DOS DINOS-
SAUROS', estrondoso sucesso de 
bilheteria atual. 

Como sempre, Spielberg asses-
sorara-se de renomados técnicos e 
çxperts no tema e argumento do 
filme, no caso em torno da pa-
leontologia. Porém, o gênio de 
Spielberg manteve-se contrário a 
todos os técnicos quando colocou 
para o sáurio VELOCIRAPTOR 
uma altura consideravelmente 
além dos máximos 1,80 metros de 
altura apontados pelos cientistas. 

Comenta •OESP/RJTA': "Mal 
as críticas começaram a surgir e 
eis que o paleontólogo americano 
James Kirkland achou fósseis que 
surpreenderam até mesmo ao im-
previsível Spielberg. Ao montar os 

•r Para ser médium não precisa 
ácreditar na mediunidade, embora 
a crença ajude sobremaneira." 

Por oportuno, lembramos que 
as produções desse genial cine-
grafista sempre apresentaram sur-
presas, como "CONTATOS IME-
DIATOS DO TERCEIRO GRAU", 
em cujas filmagens a imprensa 
noticiou sobre fatos estranhos que 
a acompanharam, envolvendo ma-
nifestações ufolágicas ou pelo me-
nos para-fisicas; e mesmo depois 
do sucesso de "E. T.' a imprensa 
teológica especializada comentou 
sobre alguns possíveis contatos 
reais com extraterrestres, estes 
afirmando terem inspirado os 

produtores do filme na sua criação 
e enredo. 

Sendo a REENCARNAÇÃO 
um postulado do Espiritismo, 

grande quantidade de obras 
pertinentes. Uma recente e 
importante é esta de 
ALBERTO DE SOUZA ROCHA. Em NEJATI conservou-se a marca da punhalada que matara 

NAJIB BUDAK (Caso bastante documentado por BA NE RJ EE) 

, Quem tem uma BOA VONTADE? 

l A intransigência, o excesso de zelo na sustentação de 
conceitos e princípios são forte empecilho à implan-
tação de uma legítima FRATERNIDADE 
no Planeta. 
Com a tolerância e a aproximação fraterna, gera-se 
a BOA VONTADE , que transcende e transforma as 
diferenças de filosofias e seitas na colimada UNIÃO 
DA FAMÍLIA UNIVERSAL. 

Veja o que dizem EMMANUEL e IMMANUEL KANT 
sobre a BOA VONTADE. 

Q, 
N U A NESTA EI)IC'ÂO 

uando o poderoso Frederico Guilherme TI, Rei da Prús-
sia, tomou conhecimento da ousada obra "A RELIGIÃO 
DENTRO DOS LIMITES DA SIMPLES RAZÃO", censurou 
drasticamente seu autor - o grande filósofo KANT - e num de-
creto real argumentou-se que "o livro desfigurava a essência 
do Cristianismo e o autor não deveria mais abordar questões 
religiosas, oralmente ou por escrito." 

Kant lançara o grito abafado da Razão contra os baixios da 
religião e do poder: "Nosso século é particularmente o século 
da crítica... A religião, alegando sua santidade, e a legisla-
ção, invocando sua majestade, querem a ela escapar; mas en-
tão excitam justas reservas contra elas próprias e não podem 
pretender merecer essa estima sincera que a razão oferece so-
mente àquilo que pode suportar exame livre e público." 

Na vida toda dedicada sistematicamente ao aprofundamento 
da razão, a crítica não se fez em atefstico materialismo, mas 
antes preocupou-se todo tempo com a moral como fim maior 
do homem e para o homem, e o viu corno ser imortal. 

A agudeza do espírito kantiano influenciou todo o próximo 
século, e, reafirmando Kant, pode dizer Kardec: "Fé inabalável 
só o é aquela que pode encarar a razão face a face, em qual-
quer época da humanidade." 

Como vulgarização simplificada e antecipada de seus dois 
magistrais tratados filosóficos "CRÍTICA DA RAZÃO PU-
RA"e "CRÍTICA DA RAZÃO PRÁTICA", o filósofo alemão 
IMMANUEL KANT (1724-1804) escreveu as importantes 
obras: "PROLOGÔMENOS A QUALQUER METAFÍSICA 
FUTURA QUE POSSA VIR A SER CONSIDERADA CO-
MO CIÊNCIA" e "FUNDAMENTAÇÃO DA METAFÍSICA 
DOS COSTUMES" 

Lembrando 
ANDRÉ LUÍS 

e os 
CHAKRAS 

Os centros 
de energia 
Falando sobre os CHAKRAS, 
ou centros de energia no < •• 
corpo humano, NEWTON G. (Ztt* 
DE BARROS traça um 
paralelo com as lições 
cienhTico-espíritas de 
ANDRÉ LUÍS. 

7t. ít,i t',,í, 
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CHAKRAS : conexões 
com os PLEXOS 

(Segundo MIRELLA GIURCO, 
'V1TA NU OVA"I 

Estes e outros monumentos do racionalismo alemão des-
pontaram como que preparando o advento da filosofia espírita. 

Enfim, a FÉ unida à RAZÃO! E não agora somente pelo 
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. 3)UfA#í»fff 
*rt eiticri 

3> • É i , i I «III t 

fecundo, mas ainda um tanto falho, labor mental de uma vida 
toda - como em Kant - , e sim como REVELAÇÃO de mais 
amplos horizontes, porque vinda do Emníreo: ESPIRITISMO 

rtò nling retratou Kant quando lia um seu manuscrito no círculo de amigos. À direita, a casa do filósofo numa gravura de 1845 
N&o houve homem mais metódico e disciplinado do que Kant. A busca da Verdade era o seu fito maior. Aplicara-se mana 

vivência tão racionalista e isenta de acontecimentos notáveis, que em sua biografia quase nada se tem a preencher; era co-
mo se, ao invés de viver, apertas raciocinasse! Sua divisa permanente de "jamais falar de si mesmo ~ contribuiu para que sua 
vida como que "passasse em branco*. No entanto, em seu pensamento e obras, fundamentando a lei morai, a existência de 
Deus e a eternidade do Espírito, cm mundos oroíundos da inteligência não descortinou com a alma enamorada da Razão tl 

"O ESPIRITA" 
possível 

de STEVEN 

O cinegrafista Spielberg 
A revista 'O ESPÍRITA", de 

Brasília (DF), publicou em sua 
edição de dezembro último comen-
tários sobre a possível mediunida-
de do produtor cinematográfico 
STEVEN SPIELBERG, conhecido 
mundialmente por seus filmes de 
realismo fantástico, como "TUBA-
RÃO", "E.T. - O EXTRATERRES-
TRE", "DE VOLTA AO FUTU-
RO", etc. 

Esse ótimo colega de imprensa 
destacou a estranheza de muita 
gente, e até do próprio Spielberg, 
sobre um fato ocorrido em torno 

ossos, a surpresa: o esqueleto do 
velociraptor é tão grande quanto 
as réplicas feitas para o filme, em 
Utah, nos EUA. As garras afia-
das, muito parecidas com os espo-
rões das aves conhecidas, atestam 
tratar-se realmente do mesmo 
dinossauro do filme. Baseado em 
que Spielberg enfrentou a paleon-
tologia para propor um animal 
até então não conhecido ? Somente 
a mediunidade, como concebe o 
Espiritismo, poderia ter-lhe per-
mitido tamanha convicção, mesmo 
que por meio de ação inconscien-

Sinal de nascença pode 
ou não vir de outra vida. 
Um caso recente: Débora é 
a reencarnação de Miriam? 

TV mostra possível caso de 
reencarnação 

As pesquisas do prof. BANERJEE (do Instituto Indiano de Pa-
rapsicologia, Jaipur, Mia), com infinidades de casos suge-
rindo reencarnação, identificaram alguns em que marcas flsi-

, cas persistiram de uma a outra encarnaçâo. 



CARTAS 

VOCÊ USA POR ESPORTE 

frustrados pelo conjunto vibratório 
negativo gerado de um, de outro 
ou de ambos os lados: do lado de 
cá com a mãe e os encarnados, e 
do lado de lá com o espirito reen-
carryjnte e outros fatores. Sim, 
para complicar a situação há o 
concurso de outros espíritos dese-
quilibrados, talvez credores cár-
micos do candidato ao reencame 
e que podem fazer-lhe uma co-
brança negativa no momento em 
que ele está mais neutro, balan-
çando um tanto indefeso entre 
dois mundos, ligado ao ventre 
materno, 

Há a invigilância da futura 
mãe, que pode comprometer seria-
mente a integridade do ser que vai 
nascer. Há o fator de expiaçüo, 
em que a mãe sofre por longo 
tempo os problemas, os mil cuida-
dos da gravidez, para acabar ven-
do frustrados, no último momen-
to, seus anseios de acalentar nos 
braços um ser vivente. Essa qua-
se-mãe não pode ter frustrado vo-
luntariamente o nascimento de ou-
trem, em vidas passadas? 

Os abortos sucessivos que uma 
mãe ocasionou por sua Irrespon-
sável vontade não podem ser-lhe 
cobrados, em outras encarna-
ções, em futuros natimortos? 

Há casos de dissidências e in-
compatibilidade terríveis entre es-
píritos imperfeitos, entrelaçados 
por liames cármicos. Exigem 
reencarnação expiatória em que, 
compulsoriamente ou não, são 

feitos ensaios de reencame, às 
vezes redundando em fracassos e 
imprevistos - mas sem que nisto a 
Lei Divina seja atingida em seu 
caráter irreprochável, porque esse 
estado de coisas obedece a lei de 
Ação e Reação, está motivado e 
inserido dentro do mérito e demé-
rito dos espíritos envolvidos. A 

Lei não estd, de maneira ntnht 
ma, fazendo os espíritos dt fi 
baias, mas sim estendendo-ft 
um rói de infinitas oportunida^ 
de resgate e reintegração à Ht 
monia. 

Assim, quando o nascituro % 
a mãe não conseguem suplam 
as fortes barreiras fluídicas, n 
uma tentativa frustrada, masq, 

tem o seu valor evolutivo, desp„ 
tando e exercitando as partes „ 
novas oportunidades. 

Também, a Lei Maior, adní 
nistrando a sua clarividência 
onipresença, sabe ler e interpret« 
os condicionamentos biológica 
positivos ou negativos que imtr 
gem ao longo do processo gestaí 
vo; sabe quando permitir ou impe 
dir um nascimento que possa ajt 
dar ou atrapalhar o Espírito ú 
gressante em nova roupagem flsi 

OS 
NATIMORTOS 
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Não tenhamos dúvida de que A 
Economia evolutiva da Lei jajJ 
quando empurrar e acelerar, J 
retrair e frustrar o ato de nasce, 
para que o escopo da evolução J 
espírito siga o melhor ritmo e 
se torne um desastre maior ® 
Improdutivo. 

De momento foge-nos à mJ 
mória matéria específica sobre s I 
assunto, mas cremos que a extin-1 
sa produção mediúnica de Chia 
Xavier (André Luís, Emmanue,, 
deve conter boa fonte de pesquisa. 

Em importantes aspectos é \ 
questão, podemos recorrer e valo-
rizar uma preciosa obra recém 
editada: "VIVENDO DO MUNDO 
DOS ESPÍRITOS", pela compe-
tente cronista do Além PATRÍCIA^ 
trazendo luminosas lições pekl 
médium VERA LÚCIA MARIN-
ZECKDE CARVALHO. 

Segue um trecho dessa 
momentosa obra. 

V E R A L O C I A M A R Í N S DE CARVALHO 
(nttdlum) 
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. m dezembro último, no pro-
grama 'AQUI E AGORA', o SBT 
mostrou o caso da garota Miriam, 
que há um ano desencarnara co-
mo vítima fatal de um seqüestro. 
Pelo correr do ano a família car-
regou as lembranças tristes do 
drama, até que em dezembro algo 
veio amenizar o clima negativo: 
filha da mesma mãe, nasceu Dé-
bora. 

O Sol voltou a brilhar. A mise-
ricórdia divina sabe suprir a pre-
tensa morte com aquilo que impe-
ra sempre: a VIDA! 

A sofrida mãe pode afinal sor-
rir ante a nova presença de uma 
linda garotinha. E - surpresa! -, 
se Miriam possuía uma cicatriz ao 
lado do órgão da visão (salvo en-
gano, o esquento), produto de um 
corte e de alguns pontos, eis que, 
no mesmo local, a pequenina Dé-
bora mostrou também, ao nascer, 
idêntico sinal! 

Perquirida quanto a ser Débo-
ra possível reencamação de Mi-
riam, a mãe descartou a hipó-
tese: achou ela coerente admitir 
que o sinal se devia ao fato de, 
como gestante, ter a todo instante 
em pensamento a sua querida fi-
lha desencarnada e a vontade de 
ti-la de volta, e que a imagem, os 
traços, a cicatriz de uma acaba-
ram por moldar a outra filha re-
cém-nascida. Nada mais do que 
isto. 

Por esse lado, pode estar certa 
a mãe; mas, por outro, fica tam-
bém de pé a hipótese reencarna-
cionista. 

Vejamos as duas possibilida-
des. 

Sabe-se o quanto o pensamen-
to, a imaginação, a vontade, as 
emoções, a sugestão têm o poder 
de plasmar sinais, doenças, estig-
matições - em suma, de agir fi-
slologlcamente no homem. 

Magnetizadores e sugestiona-
Aores conseguem provocar quei-
maduras, sinais físicos,estigmati-
zações no corpo. Da mesma ma-
neira funciona a auto-sugestão 
consciente ou inconsciente. Os 
exemplos são infinitos e diversifi-
cados, mas vamos nos restringir 
ao caso em tela, onde emerge o 
poder do estado de gravidez nesse 
sentido. Particularmente aqui a 
mie é muito suscetível ao poder 
das emoções e sugestões, dos pen-
samentos próprios e it\fluências 
externas. Como uma espécie de 
simbiose se forma entre mãe e 
filho, ambos se entrelaçam em 
mútuas reações e impregnações 
fisico-psíquicas. 

As emoções e o psiquismo ma-
terno podem, pois, provocar os si-
nais de nascença nas crianças em 
formação. Sinal a que a ciência 
denomina nevo. 

Dos pesquisadores espíritas 
que se dedicaram a esses estudos, 
destaca-se o inteligente DR. SOU-
ZA RIBEIRO. Ouçamo-lo: 

'O nevo, também chamado 
nancha, marca ou sinal de nas-
cença, nada mais é que um pro-
cesso particular de estigmatização, 
pelo qual a mãe ou o pai, ou am-
bos, mas geralmente a mãe. im-

Débora é a 
reencamação 

de Miriam? 
prime no filho que se gera impres-
sões oriundas do estado de ima-
ginação especial produzido por 
uma ação de sugestão objetiva, ou 
não objetiva, mas de origem psí-
quica. y 

'Este processo especial de es-
tigmatização tem grande impor-
tância na magia, porque vem ex-
plicar certos fenômenos, como por 
exemplo a hereditariedade, além 
de comprovar a existência da al-
ma e da sua ação de primazia na 
formação do corpo, rompendo 
com algumas teorias artificiais e 
absurdas da ciência oficial na ex 
plicação das leis de hereditarieda-
de. (...) 

"Quando uma sugestão obje-
tiva, ou não objetiva, mas espe-
cialmente objetiva, impressiona 
uma mulher grávida, a imagem 
orgânica desse objeto pode-se im-
primir no corpo do feto e, às ve-
zes, com a máxima perfeição, com 
todas as linhas e até com todas as 
cores. Vejamos aqui alguns exem-
plos: 

* Um dia, Van Swieten quis 
retirar do pescoço de uma senho-
rita uma lagarta, tendo ela logo 
lhe pedido que não o fizesse, pois 
a trazia do berço. Um exame 
atento, feito por aquele sábio, 
permitiu-lhe ver as vivas cores e 
os pelos eriçados da lagarta. Sua 
mãe então contou ao sábio que 
estava grávida quando Uie caiu no 
pescoço uma lagarta, que muito a 
impressionara. 

* O professor Liebault coma 
que viu uma moça, cuja epiderme 

era cheia de manchas pardas pe-
ladas, semelhantes às da pele do 
tigre; que sua mãe tinha emude-
cido por ter-se assustado com a 
presença de um tigre, quando ela 
estava grávida. (...) 

* Uma senhora, em período de. 
gestação, impressionou-se tanto 
com as mãos azuis de um tintu-
reiro, que as suas pernas treme-
ram; pois bem, nasceu-lhe uma 
criança com as duas mãos azuis. 

* Uma outra, no mesmo es-
tado, assustou-se com um rato, 
que lhe subiu pelas pernas até ao 
ventre; aterrada, procura defen-
der-se e consegue matar o roe-
dor. Tempos depois, teve uma 
menina e esta trazia no ventre a 
imagem do rato, com riscos trans-
versais de sangue. 

* Montaigne conta que uma 
menina nascera peluda, porque 
sua mãe trazia junto à cama um 
quadro de João Batista vestido de 
pele de carneiro. 

* Du Palet conta que uma 
mulher, no período de gravidez, 
adquiriu o hábito de mascar grãos 
de café e que revelava sempre o 

JENN1FER, uma das gêmeas, mostra a marca de ferimentos 
trazida da outra encarnação. ^ 

(Caso divulgado por BANERJEE) 
Na Inglaterra, 

as gêmeas JOANA e JACQUEUNE retornaram à mesma família com os nomes 
de GILUAN e JENN1FER m-

temor de que seu filho nascesse 
com alguma marca, o que efeti-
vamente se deu. A criança trouxe 
a marca fiel de um grão de café 
do lado direito do rosto. 

* Uma mulher, entrando no 
quarto de uma hospedaria, onde 
um negro estava deitado sobre 
palhas, viu-lhe apenas a cabeça 
preta, que a impressionou forte-
mente. Sendo branca, deu origem, 
logo depois, a um filho com os 
cabelos bem encarapinhados. 

* Kruger conta que conheceu 
uma pessoa que tinha em um dos 
olhos a imagem fiel de uma mos-
ca, apenas com uma asa, e no ou-
tro a imagem de outra asa. 

* Uma outra senhora impres-
sionou-se com as labaredas de um 
incêndio, tendo logo depois um 
filho com manchas vermelhas, em 
forma de chamas. 

* 0 dr. Goulard, em comuni-
cação à Sociedade de Estudos Psí-
quicos de Marselha, narra os se-
guintes casos de deformação: 

"Um homem culto, formado 
por uma das nossas Faculdades, 
foi operado, em pequeno, de um 
duplo polegar de cada lado, e que 
simulava perfeitamente a pata de 
crustáceos, e isto era atribuído ao 
fato de ter sido sua mãe, durante 
a gravidez, trincada fortemente na 
mão por uma lagosta. ' 

* Outro fato da mesma proce-
dência: 

'Uma mulher, vivamente im-
pressionada à vista de uma car-
ranca de fonte, deu à luz uma 
criança cuja feição tinha estra-
nha semelhança com a tal car-
ranca. " 

(...) 
Continua a DR SOUZA RI-

BEIRO: 
"Não são somente as impres-

sões violentas e súbitas que dão 
origem às manchas de nascença, 
mas também as impressões fracas, 
porém duradouras. 

* Kerner conta que sua irmã 
Ludovica, casada com um pastor, 
freqüentava muito, durante a sua 
gravidez, a casa do professor 
Maier, ctya filha tinha um olho 
castanho e outro preto. Resultado: 
a irmã de Kerner deu à luz uma 
criança com um dos olhos casta-
nho e o outro preto, tal qual a fi-

lha do professor Maier. 
As impressões de tal natureza 

podem ser produzidas ante um 
objeto real ou imaginário. 

Carl Du Prtl conta o seguinte 
caso, que conheceu diretamente: 

* Uma senhora, muito católi-
ca, nutria o desejo ardente de ter 
um filho, para fazê-lo seguir a 
carreira eclesiástica, tendo feito, 
neste sentido, um voto. Seu pri-
meiro filho nasceu trazendo no al-
to da cabeça uma verdadeira 
tonsura, idêntica à coroa dos pa-
dres e que se conservou por toda a 
vida. 

* Uma mulher, em quem joga-
ram na testa uma framboesa ma-
dura, que ficou colada à pele e 
que lhe sujou o rosto ao esmagar-
se, com o seu suco, teve uma fi-
Ihinha que trouxe à fronte a 
marca da framboesa, com a sua 
cor e formas exatas. 

* Bjornson conta que viqjava 
em estrada de ferro, com a sua 
mulher, e que no banco da frente 
estava um homem com uma ex-
crescência à orelha, e que a sua 
mulher o olhava a cada momento 
e pensava: 'Seria bem desagradá-

vel que o meu filho nascesse com 
tal excrescência no mesmo lugar'. 
O seu filho assim nasceu. 

Indo morar em uma outra lo-
calidade, recebia constantemente 
a visita de um homem vesgo. A 
sua mulher se impressionara no-
vamente, vindo a ter o temor de 
ter um filho estrábico. Assim 
aconteceu. 

* Um jardineiro, colhendo 
uvas, de cima de uma escada, dei-
xou cair um cacho sobre a fronte 
da mulher, e esta teve um filho em 
cuja testa estava a marca seme-
lhante a pequenos montículos de 
uva." # 

Os exemplos bastam para 
ilustrar a realidade e abrangência 
desse fenômeno, que vem mostrar 
a existência de um princípio di-
retor no corpo humano, poderoso 
em sua ação de plasmar sob os 
impulsos da vontade e do psiquis-
mo. 

A maneira como esse mecanis-
mo, originado do Espírito, passa 
pela faculdade receptora plasma-
dora do perispírito, para depois 
ainda transferir-se ao corpo so-
mático, permanece ainda um mis-
tério para a ciência oficial, que 
desconhece ou não explica os in-
finitos poderes do Espírito agindo 
na intimidade genética, modifi-
cando até os seus códigos. Este 
sentido de contínuo transformumo 
na modelação psicoftsica, coman-
dado sempre (consciente ou in-
conscientemente) pelo Espírito, 
coloca em xeque os conceitos ma-
terialistas da hereditariedade -
conforme muito bem assinalou dr. 
Souza Ribeiro. 

Há o outro lado da questão, 
que mostra a mesma faculdade do 

Perispírito de gravar com detalhes 
o conjunto das formas e caracte-
rísticas do corpo físico, conser-
vando-o até depois da transferên-
cia do Espírito para oura encar-
nação. 

O fato de o corpo físico de ho-
je trazer possíveis marcas e sinais 
preexistentes no corpo de outra 
vida interior não infirma a reali-
dade do nevo. O Perispírito asse-
melha-se a um computador que 
registra e transfere informações, 
transcendendo o tempo e o espaço. 
Age desde uma encarnação preté-
rita e age também a lodo instante 
na atual, projetando-a ainda ao 
fiuuro. As marcas de nascença 
podem provir de uma existência 
passada como da atual; o meca-
nismo é quase idêntico, a lei é a 
mesma. Daí porque as marcas de 
nascença somente servem para 
corfirmar cientificamente o fato 
da reencamação quando somadas 
a outras constatações de ordem 
subjetiva, quando outros dados, 
outras informações vêm confirmar 
o que a marca fisica fez suspeitar. 

Os que estudaram a reencar-
nação em bases estritamente cien-
tíficas - como o dr. Stevenson e o 
dr. Banerjee - mostraram à farta 
como alguns sinais físicos se 
transferem de uma a outra encar-
nação. 

No caso em tela, é prematuro 
qualquer afuizamento, mesmo 
porque os poucos momentos e de-
talhes mostrados pela TV são in-
suficientes. Um estudo aprofun-
dado e o acompanhamento e ob-
servações em torno da vida da 
criança daqui para a frente pode-
riam levar a uma conclusão defi-
nir tua 

J u a n d o vem k discussão, nu-
aa palestra com amigos, a questão 

legalização da pena de morte (e 
ligo legalização porque k sombra 

lei já se mau muito por aí, 
»mo atestam os jornais que vi-
" n sempre fazendo gensaciona-
«mo com fotos e detalhes do» cri-
Ma hediondos n u grandes cida-
!«s),eu me lembro de imediato de 
un fato relatado por W. Foerster 
» seu livro "PARA FORMAR O 
'ARÁTER-. 

É aquele fato intitulado "A li-
de violino", narrando que um 

«nino de 11 anos era o desman-
ha-nrazeres das redondezas. Nin-

res? Simplesmente socorreram 
aquela família carente, deram-lhe 
mantimentos, roupas, sapatos e 
ainda pagaram aulas de mdsica 
para o menino. Deu-se, então, 
estupenda tran formação: a criança 
ae fez dócil, amável e se tomou 
um artista. 

• 

Muita gente 6 má porque não 
recebeu uma educação adequada 
na inflncia. Se tivesse recebido 
um pouco de amor, não seria ran-
corosa. Fosse iniciada numa pro-
fissão, não roubaria, não furtaria, 
não assaltaria. Orientada dentro da 
moral cristã, seria outra criatura. 
Na política nacional teme» o 
exemplo do Leonel Brizola; ele 
mesmo já disse isto mm entrevista 
pela TV-Educativa; o pai foi as-
sassinado quando ele tinha tenra 
idade e, por isso, foi criado por 
uma família de metodistas e veio a 
tornar-se eng theiro e homem pu-
blico. 

De igual maneira, trabalhei 

com um pastor protestante, hoje 
aposentado, como professor de in-
glês, que, também, abandonado k 
porta de um hospital na cidade de 
Recife em menínote, foi amparado 
por uma família religiosa e se tor-
nou um cidadão honrado. 

Aliás, quantas e quantras 
criança» não foram amparadas pela 
família espírita em todo o Brasil e 
são, atualmente, adultos perfeita-
mente entrosados no seio da socie-
dade como homens e mulheres de 
bem? 

Aaaim, quando se fala em pena 
de morte, de pronto eu me lembro 
de todo» estes fatos que li, que co-
nheci também em minha vida, e 
me ponho a pensar: por que, ao 
invés de ae pensar em matar uma 
pessoa porque ela ae desviou do 
caminho do bem por falta de 
orientação, não se trabalha no aen-
tido de oferecer melhores condi-
ções de vida â moçada e i i s -
Aacía em geral? 

^ - ^ . w - ; . 1 ^ 

REFLEXÕES ACONSELHÁVEIS 
J uem lamenta MIS problemas, 

embora saiba que sío produto» de 
seu» erros, deve resgatá-los com 
serenidade. 

• Quem convive com peooaa 
irascfveis, não revide as ofensas: 
dê um exemplo de tolerância, evi-
tando males piores. 

• Quem perde a presença de um 
ente querido, pelo desencarne, não 
se desespere: ele concluiu a tarefa 
que havia programado para a 
presente reencamação. Portanto, 6 
digno de congratulações e não de 
lamentações 

do» amigoa espirituais e evitando a 
presença de espírito» malfeitores 

• Quem elimina os vícios que 
alimenta, não «5 está fazendo eco-
nomia, como também deixa de «cr 
um suicida. 

• Quem exclui de teu vocabulá-
rio aa palavras obacetui e agressi-
vas, demonstra boa educação e 
conseqüentemente atrai criaturas 
da mesma condição, evitando atri-
to* mdeaejávei». 

• Quem alardeia seus conheci-
mentos, como ae fosse um sábio 
veoerável, quase sempre ciaca na 
periferia da matéria em díseumiin 

• Quem não vê programas de 
pornografia, terror e violência 

• Se essas reflexões fossem pot-
' " — — taa em prática, evitar-ae-ia muitos 
que infelizmente dominam aa telas problemas, dando-nos paz e saú-
de TV, esU atraindo a nresenca de 

Antônio Fernandes Rodrirues 

Celso Martins 

guém queria com ele brincar por-
que o fedelho se diverfla em ator-
mentar os colegas, exasperando-
os, injuriando os companheiros. 
Certa ocasião os meninos foram 
procurar a mie deste guri brigão 
para saber por que razão ele era 
assim. Viram então o estado de 
pobreza em que morava aquela fa-
mília k qual freqüentemente falta-
va até o pão. 

Os meninos viram um violino 
em mau estado e a mãe do pirra-
lho dizia que seu maior prazer 
seria poder, um dia, tocar naquele 
instrumento, 

Oue fizeram as outras mulhe-



A mediunidade 
Tirana. na definição dos hin- Newton G 

dus que se dedicam ao estudo da garros 
yoga, é a energia cósmica em to-
das as suas manifestações. 

Cosmo - elemento de compo- ^ 
sição específica do Universo... pensar. Esta pode ser cassada 
Cosmogonia, cosmógrafo, cos- p e | a humanidade, mas aquela 
mologia, cosmografia... somente a morte do corpo somá-

Os chacras são centros de re- tico com as conseqüências mo-
cebimento e distribuição do pra- r a j s , 
na. O cardíaco é o centro das 
~— ? emoções. Há nitidamente um 

J B Ê L * máximo ou mfnimo controle de 
/ V ^ j K X nossas emoções. O equilíbrio 
J . j f l | jü emocional está intimamente 

• H ^ P ? h ligado aos chacras citados. 
\ { - / Quando penso ou falo, posso 
\ j j f j l emocionar-me. 

i K k O umbilical deve ser o centro 
de comando da alimentação. O 

f ( T \ \ esplènico comandaria a circu-
/ .' I 1] \ \ laçáo do sangue, intimamente 

ligado ao umbilical. 
> JwP® t ® básico é a sede de nossas 

j r f ^ V l ações sensuais e comando das 
\ energias chamadas sexuais. Sua 

l / n f l i ^ S i f l responsabilidade é muito pro-
v funda na Filosofia das Reli-
V « f â \ } T / 1 giões. Pois é um chacra auxiliar 
k u i / J / ) l das reencamações. Através dele 
f áà jmr 1 a criatura humana é um CO-

" — C R t A p Q R 

As correntes de vitalidade Paulo de Tarso, o nosso São 
(Segundo C . W . Leadbeater Paulo, se preocupava seriamente 
Ed. "O Pensamento"). com o chacra básico, muitas ve-

zes confundido com o chacra sa-
grado, ou chacra fundamental. 

Quando Saulo de Tarso 
aconselhava aos companheiros 
de divulgação do Cristianismo 
para que não se casassem, era 
muito mais profundo o seu 
aconselhamento. Podemos, hoje, 
afirmar que preocupava ao 
Apóstolo dos Gentios o respeito 

fWTI MMtMWHBB .Mi. • • •• ilTVIIfll11HI'• »" m 

A energia cósmica J; M mediunidade, faculdade 
humana que permite a manifes-
tação dos Espíritos no mundo 
material, produzindo fenômenos 
de natureza física ou intelectual, 
está plenamente revelada, não sú 
no Novo Testamento, como tam-
bém no Velho. Neste, encontra-
mos uma variedade enorme de 

T R A N S P O R T A D O R A P A I N E L fenômenos, desde Moisés, rece-
bendo no Monte Sinai os Dez 
Mandamentos, até as inúmeras 
profecias de Malaquias, Isaías, 
Jeremias e outros. 

Os acontecimentos do dia de 
Pentecostes são A maior afirma-
tiva do fenômeno mediúnico, 
que se encontra no Novo Testa-
mento. 

No Evangelho de Mateus, ca-
pítulo XVI, versículos 13 e 19, 
encontramos Jesus a afirmar a 
mediunidade, ao dizer a Pedro; 
"Sois bem aventurado, SimSo, 
filho de Jonas, porque nüo foi 
nem a carne nem o sangue que 
vos revelaram isto, mas meu Pai 
que está nos céus". E , logo em 
seguida: "Também eu vos digo: 
Vós sois Pedro e sobre esta pe-
dra erguerei a minha igrçja, e as 
portas do inferno não prevale-
cerão contra ela. Eu vos darei as 
chaves do Reino dos Céus e tudo 
que ligardes sobre a Terra será 
ligado, também, nos céus, e tu-
do o que desligardes sobre a 
Terra, será também desligado 
nos céus". Essas palavras de 
Jesus confirmam a mediunidade 
de Pedro, a pedra sobre a qual 
seria construída a igreja de 
Deus... Entende-se que Pedro, 
ao responder a Jesus, fora ins-
pirado pela Potência Superior. 

Na própria Igreja, no início 
da Era Cristil, encontramos di-
versas citações a respeito do fe-

•J? nômeno mediúnico; entre elas: 
ORÍGENES, teólogo do sé-

culo III, no livro "De prindpiis" 
""" faz alusão à comunicação dos 

mortos. 
SANTO AGOSTINHO, no 

tratado "De cura pro mortius" 
explana: "Os espíritos dos mor-
tos podem ser enviados aos 
vivi»; podem desvendar-lhes o 
futuro, cujo conhecimento ad-
quiriram, quer por outros espí-
ritos, quer pelos at\jos, que por 
uma revelaçflo divina". 

No livro "O ESPIRITISMO 
PERANTE A IGREJA", obra 
do abade Poussin, professor do 
seminário de Nice, há a afirma-

- » tiva de que São Tomás de Aqui-
I no comunicava-se com os habi-

tantes do outro mundo, com 
mortos que o informavam do 
estado das almas pelas quais se 
interessava ele, com os santos 
que o confortavam e lhe paten-
teavam os tesouros da ciência di-
vina. 

E o próprio São Tomás de 
A quino, na sua "SUMA TEO-

RUÍ Francisco Barbosa, I LÓGICA", afirma: "O Espírito 
I 1566 C3.7H-9009 J] pode aparecer aos vivos", 

f^ffir-* m-vm/A 
Saulo Wilson 

(Sacramento-MG) 

CAFÉ DO TIO PEPPE 
(da fazenda para você) 

FONE: 722-0050 
J . Ramon Ribeiro e Cia. Ltda. 

Fkuenda Sio Luii da Casa Seca l/n. 

o sensualismo não educado, t\> 
repetia: 

-A Yiyg rtraado i pref?rí»sj| 
casar... 

Isto é, se o divulgador dos 
ensinamentos de Jesus ainda 
coloca o prazer sexual acima da 
vontade soberana de fazer Felizes 
os conhecedores da Doutrina 
Cristã, é preferível casar... 

Filósofos estudiosos do ma 
trimônio sempre afirmaram qu( 

o prazer sexual tem uma avalia, 
çâo grave na criação divina: 

- O valor do prazer sexual 
corresponde ao valor da criaçllo 
e educação do filho resultante. 

Só existe,pois, um sd controle 
de natalidade dentro da Morai 
do nosso Criador: 

- É a castidade. O não rela-
cionamento sexual com a esposa 
E esta com o esposo. E a mono 
gamia procriadora está integra-
da moralmente no Plano Divino 
da Reencarnação. 

Sinônimo d* »Kc«ténci<, Mgurança a 
pontualidade arr» transportas rodoviários, 
aapacialmanta na movimentação da 
•quipamantos. matéria prima a 
componentes para calçados entre Novo 
Hamburgo (RS) a Franca (SP). 

Franea(SP) (016) 723.789ft7W.2035 
S*O PAUTOFSP): B2S1723/1091 
N.HamburgxáS) (0612) 83.231S . 

Com. dt Máquinas 

. j L O M A F R A ^ P™ Calçados Ltda. 

Linha completa para máquinas de pes-
ponto. Acessórios para Calçados em ge-
ral. Vazadores. Fac« para chanfrar. 
Taxai. Pregos. 

Av. Hélio Paterno, 2607 - Jd. Sameilo 
PABX (016) 723-6300 - C E P 14.405-130 

• Franca-SP • 

O Médium que se integra nos 
trabalhos mediúnicos - porque a 
Mediunidade é sagrada • deve 
controlar rigorosamente pelo 
chacra coronário todos os des-
vios dos outros chacras. Por isso 
André Luís os designa pelo no-
me de CeijiisfijáÊEíifiaiiâa 

Energia é a VIDA. Tudo nc 
Universo é ENERGIA. 

A Matéria não existe. Quan-
do a Energia se submete &s sen-
sações de nossos sentidos nós a 

Os numerólogos se preocu-
pam muito com o número sete... 

Sete são os chacras desde a 
mais remota antigüidade. Sete 
são as notas musicais. Sete as 
cores do arco-iris. Sete os peca-
dos capitais. 

Jesus fala em perdoar setenta 
vezes sete vezes... 

Sete as mentiras permis-
síveis... 

Os chacras, que André Luís 
chama de cen t ro de gnergia.são 
estudados especificamente pelo 
Edgard Armond, um dos espíri-
tas mais influenciados pelas tra-
dições hinduístas, 

A ele devemos a penetração 
em nossa literatura de quase to-
dos os vocábulos de origem 
oriental remota; chakras, kar-
ma, prana e muitos outros. 

Os chacras, estudados em 

ph\lto eervlcal 

O novo nome d e suo economia 

[o r a s ã o 4 lojas: uma sempre per to de você 
a 1: Estação - Tone 723-2088 - Fax 724-2063 

Loja 2: Ponte Preta - Fone 724-2888 
Loja 3: Santa Cruz - Tone 724-3099 • 

Loja 4: Jardim Portlnarl - Tone 727-8713 

Entregas a domicilio 
PEG-LEV. o s u p e r m e r c a d o d o p o v o 

André Luís, psicografado par 
Chico Xavier, são sete: 

1 - chacra coronário ou bra-
marandra; 

2 - chacra frontal ou ainfl: 
3 - chacra laríngeo ou vixu-

da; 
4 - chacra cardíaco ou ana-

am; 
5 - umbilical ou manipura: 
6 - chacra esplènico ou sua-

distann: 
7 - chacra básico ou muln-

dara, 
Na formação do corpo psi-

cossomático, os chacras seriam 
responsáveis pelo equilíbrio mo-
ral da personalidade sob o co-
mando do Coronário. Onde se 
localiza o EGO, o EU, O Princí-
pio Inteligente. Dali tudo parte, 
inclusive a vontade soberana. 

No frontal seriam elaborados 
os pensamentos. 

Para René Descartes é o mo-
tivo da existência: Penso, loco 
exjsto. 

No larfnyeo são elaboradas 
as palavras. Posso falar e não 
falar. Logo, a liberdade de falar 
está subordinada à liberdade de 

TECNOCAR REGVLAGBNS 

ELETRÔNICAS 

(n tcsrsõttaFTMnvmM ttaetons*imromomiQ 

Sua Sétimo Traficas!*. MS Pese; (0M) Tti-KM 
V. M*»Utn-Q81>l1.*Cl-0U r*HttG* - 3. Paulo 

Eletrodínamo PAULO RAMOS 
•""I COMÉRCIO 

I D E 
I B A T E R I A S 

. Sinal* <m< 

OS CHAKRAS E o SISTEMA NERVOSO 

(Do livro "OS CHAKRAS" - C.W. Leadbeater 
Ed. "O Pensamento") N O V A F O R Ç A 

A U T O F U N I L A R I A E P I N T U R A " E M I U M I O 

48 amiK (te rxpt-ritiH-iu mi ra imi . 

à integridade do segundo cônju-
ge - integridade moral - do que a 
quebra da castidade. 

A doação da vontade de se 
consagrar à pregação do cristia-
nismo estava intimamente ligada 
aos percalços e aos sacrifícios 
pessoais. 

Tanto que, preocupado com 

chamamos de Matéria. 
Daí a expressão de Jesus pa-

ra Mateus: 

aqueles que não viram. nSo ou-
viram. não tocaram e a r r o l a -
ram... Já o Coronário estava 
criado pela Filosofia Mais Alta. 

Pela Rádio Rio de Janeiro (1.400 
AM), o confrade LYBIO MAGA-
LHÃES apresenta um muito bem 
elaborado programa cultural espí-
rita, todas as sextas feiras, das 20 
às 20,30 horas. 

^ ^ — , , FefaMaa 4t Uma, 1120 
I f ^ ^ ^ ^ ^ ^ j B i B i l l h f c ^ ft—: 722 .1771 
EsgsiialWía em pinltini: metálica, Frsare-Sí 

p r fn l i r j f l a , sintética v duvtM. 

Descoberta a cura do VITILIGO 
F o i descoberta i cura para o 

vitiligo. É informação de longa 
reportagem publicada na revista 
"Manchete" (Rua do Russel, 766 -
Glória - 22210-010 - Rio de Janei-
ro, RJ), sobre recentes descobertas 
da Dra. Máriza Carlos da Silv». 
Destacamos este trecho: 

*Nada menos de 8 mil vítimas 

Qualidade suprema de sen iço 

Av. Dr. hnwel Ah»iMi) Alomu. 2Ü 
Fone (0161 722-7664 - Frumu - Si' Descobertos novos 

inimigos do câncer? 
^ ^ e n o u r a , tomate, verduras e Estão sendo pesquisados grupos 
alguns legumes como a abobrinha, de animais induzidos ao câncer de 
pimentão e pepino estão prestes a fígado, órgão onde são metaboli-
se tomar mais uma alternativa pa- zados esse» compostos, 
r» a prevenção do câncer. Esses O beta-caroteno, além de con-
alimentos contêm pigmenios (ele- firmado como eficiente, é tido 
mentos responsáveis pela colora- como melhor do que a Vitamina 
Çâo) como o beta-caroteno, com- A, conhecida por suas proprieda-
posto já comprovada mente eficaz de» na proteção do organismo, 
na proteção do organismo. A hipótese dos pesquisadores 

Além do beta-caroteno, o lico- para essa diferença de atuação MI-
peno, pigmento do tomate, e a bi- tre os dois compostos, «emelhan-
xina, encontrada no urucum, estão tes no que se refere ao radical 
sendo estudados na Faculdade de vitatnínico, é a de que i atuação 
Ciências Farmacêuticas da USP, do» compostos é estrutural. Par-
por um grupo que reúne pesquisa- tindo-se dessa hipótese, o licopeno 
dores dos Laboratório de Aná- seria, então, o pigmento truús 
lise de Alimentos e de Nutrição eficiente na prevenção do câncer. 
Experimental. O projeto, liderado já que sua estrutura é mais favo-
pelos professores Fernando More- rável i eliminação das células can-
so e Marilene Penteado, existe há cerosas. 
um ano e ainda ectá em andamen- Se os resultados desses estudos 
to. forem positivos, comer tomates 

O objetivo do estudo í desço- será a forma mais natural e prática 
brir até que ponto esses elementos de proteger o organismo contra o 
são eficazes nan evitar câncer, câncer. 

do vitiligo viram desaparecer do 
corpo as dolorosas marcas do 
estigma, ou estão em processo 
acelerado de cura. Um sucesso 
terapêutico tão indiscutível que já 
ganhou os Estados Unidos da 
América, Itália, Sufça e Portugal 
com o nome de VITILUCLAS^»' E&xXÜ. 

'Momentos de saúde 
O MUNDO DAS 

TINTAS LTDA 
t m formato pequeno, porém 

de conteúdo excepcional, mais um 
livro de JOANNA DE ÂNGELIS 
acaba de ser editado, sob a chan-
cela psicográfica de DIVALDO 
PEREIRA FRANCO. 

'MOMENTOS DE SAÚDE" 
representa mais um daqueles aben-
çoados remédios espirituais ao ho-
mem carente, a todo momento, de 
conforto e elucidações para o «eu 
dia-i-dia e seus problemas de saú-
de física e psíquica. 

Lançamento da LIVRARIA 
ESPÍRITA 'ALVORADA', Rua 
Jayme Viam Uma, 1 - Platafor-
ma - 40717-170 - Salvador . BA 

SEMPRE MAIS BARATO 
4 LOJAS EM FRANCA 

FEVEREIRO DE 1994 PÁ.HINA 4 A NOVA ERA' 



, ft \ jo» Acima de tudo, a FRATERNIDADE 

BOA VONTADE: principio ético por excelência 
exercitar uma BOA VONTADE: imperativo para evoluir 

KANT: exaltação da BOA VONTADE 
A filosofia de KANT exalça na boa vontade a virtude pura, 

espontânea, sem vincutação a preconceitos formais de moral pré-
estabelecidâs. A filosofia espirita, em sua posição de abertura 
plena a todo o conhecimento, incentiva o homem a absorver um 
sentido evolucionista da moral através das várias reencarnações, 
e com isto fundamenta a possibilidade e necessidade de adquirir 
uma boa vontade através do contínuo exercício, pela aplicação 
reiterada de valores éticos admitidos conscientemente. 

que corrija a sua influência so-
bre a alma e juntamente todo o 
principio de agir e lhe dê utilida-
de geral; isto sem mencionar o 
fato de que um espectador razo-
ável e imparcial, em face da pros-
peridade ininterrupta duma pes-
soa a quem n lo adorna nenhum 
traço duma pura e boa vontade, 
nunca poderá sentir satisfação, e 
assim a boa vontade parece cons-
tituir a condiçflo indispensável 
do próprio fato de sermos dignos 
da felicidade." 

IMMANUEL KANT - "Funda-
mentação da Metafísica dos Cos-
tumes" 
(Obs: Há bastante, embora náo 
total, confluência do pensamen-
to do grande filósofo com a Dou-
trina Espirita, sendo digna do 
maior estudo toda a obra de um 
cérebro que se esfalfou, sistema-
ticamente, durante toda uma exis-
tência, na solução dos maiores 
problemas da filosofia e na pro-
cura marcadamente racional da 
verdade). 

mem, de Deus e da Criação, po-
deria, em sua romagem, ter sen-
tado à mesa dos sábios, à assem-
bléia dos doutos. Contudo, pre-
feriu a convivência dos humil-
des, lançando-lhes a semente do 
conhecimento divino em terreno 
sabidamente fértil de sentimen-
tos e boa vontade. 

Mas Madalena se 
constituiu em exemplo maior. In-
culta, afrontando preconceitos 
terríveis, uniu-se com toda boa 
vontade ao real espirito do Cris-
tianismo. Confiante, com a von-
tade integra do bom 
direcionamento, logrou obter a 
afeição maior do Cristo, que 
acolheu luminosamente a auten-
ticidade impar de seus sentimen-
tos de submissão à Verdade que 
liberta. Até as atenções e as 
lições mais secretas do Mestrt 
eram para esse coração purifi-
cado, cuja intensidade de amar 
se tornou em boa vontade de 
compreender; e a tal ponto se 
aplicava nos ensinos e decisões 
do Mestre, que a corporação de 
seguidores Íntimos do Cristo se 
insurgia até, melindradamente,em 
pensamento e ato, contra a pre-
dileção do Mestre por aquela 
criatura que, em Espírito e Ver-
dade, alcançara a legitimação 
da fé e do amor. 

Jesus sabia pescar no co-
ração humano aquilo que tem de 
valor intrínseco, inconspurcável. 
E, aoglorificar o Criador, pedia 
paz aos corações de boa vonta-

U Espiritismo, sem pre-
conceitos de qualquer espécie, 
famais deixará de desfraldar bem 
alto a bandeira da fraternidade 
humana em todos os sentidos. E 
de apoiar as outras que, ao seu 
lado, baloiçam aos mesmos ven-
tos espiritualizantes. 

As vezes, porém, é preciso 
coragem para assumir isso de 
peito aberto, porque as reações 
do preconceito e o espirito de 
divisão são ervas daninhas e 
rasteiras de qualquer terreno, 
difíceis de alijar de qualquer 
movimento ou ação humanos. 

0 jornalista espírita 
D0MÉRI0 DE OLIVEIRA, do 
colega de imprensa 'DESPER-
TADOR", de São Paulo, sou-
be, em edição de junho último, 
mostrar-se um fraternalista co-
erente ao abraçar pelas letras 
os irmãos da Legião da Boa Von-
tade. 

Como exemplo de jorna-
lismo espirita sadio, a um tempo 
aberto e com autêntico e des-
mascarado fraternalismo, trans-
crevemos mais abaixo esse arti-
go do confrade Domério. Antes, 
porém algumas palavras de nos-
sa parte, à guisa de singela ho-
menagem a esse movimento de 
tantos méritos na 
espiritualização e assistência 
social dos brasileiros. 

Lembremos o grande pen-
sador IMMANUEL KANT, gló-
ria maior da filosofia alemã, e 
não menor do conhecimento uni-
versal. Em suas obras monu-
mentais em torno da Ética, e até 
na sua "Fundamentação da 
Metafísica dos Costumes", des-
tacou preliminarmente, com toda 

I ênfase, a única coisa que, sem 
I restrições, pode ser considera-

da boa no universo: uma BOA 
mVONTADE. 

Princípio augusto de um 
mfilósofo que, ao afrontar, com as 
Mlimitações humanas, mas com 

maestria, em voos alcandorados 
do pensamento, os maiores pro-
blemas da razão, soube compre-
ender e apontar um princípio 
básico da moral! 

Os mais intrincados códi-
gos religiosos e da ética 
claudicariam se não soubessem 
reconhecer o valor espontâneo 
da vontade timbrada no bem, 
conduzindo ao florescimento do 
amor irrestrito. 

Boa vontade é a manifes-
tação espontânea do sentido de 
agir em função da lei cósmica; 
traduz a experiência dos evos e 
a inspiração do Eu quanto à ne-
cessidade e ao modo de agir pelo 
bem e para o bem; de estar em 
harmonia com a Criação e com a 
vontade de seu Criador. 

Onde entra a boa vontade 
como móvel executor ou criati-
vo, como expressão sincera dos 
ditames do coração, os resulta-
dos benéficos extrapolam, incó-
lumes, o acicate dos pretensio-
sos purismos doutrinários e sec-
tários; saltam sobre as inibições 
da critica e do preconceito, 
deixando à distância a intole-
rância, o farisaismo, a hipocri-
sia... 

Importante reconhecer o 
trabalho, o resultado efetivo da 
ação dos movimentos, sem esta-
cionar preconceituosamente na 
fisionomia formal dos princípi-
os e conceitos ou nos possíveis 
defeitos de todos nós, humanos. 

Procurar alcançar a ati-
tude de autenticidade global nos 
atos morais (pertença-se a qual-
quer filosofia moral ou religião) 
é colocar-se como receptor do 
sentido legitimo das revelações 
e das leis de Deus. 

Legitimidade se alcan-
ça com a maturação da boa von-
tade. 

0 Cristo, conhecedor pro-
fundo, de priscas eras, das mai-
ores ciências e conceitos do ho-

"Neste mundo, e até também fora 
dele, nada é possível pensar que 
possa ser considerado bom sem 
limitação a n lo ser uma >ó coisa: 
uma boa vostade. Discernimen-
to, argúcia de espirito, capacida-
de de julgar e como quer que 
possam chamar-se os demais ta-
lentos do espirito, ou ainda cora-
gem, decisão, constância de pro-
pósito, como qualidade do tem-
peramento, são sem dúvida a 
muitos respeitos coisas boas e 
desejáveis; mas também podem 
tornar-se extremamente más e 
prejudiciais se a boa vontade que 
haja de fazer uso deste» dons na-
turais e cuja constituição parti-
cular por isso se chama ca rá t e r , 
não for boa. O mesmo acontece 
com os dons da f o r t u a s . Poder, 
riqueza, honra, mesmo a saúde, 
e todo o bem estar e contenta-
mento com a sua sorte, sob o 
nome de felicidade, dão Animo 
que muitas vezes por isso mes-
mo desanda em soberba, se náo 
existir também a boa vontade 

Frágeis que somos em nos-
sas análises, jungidos ao 
embotamento somático da maté-
ria, recorramos ainda a outro 
luminar - o Guia EMMANUEL. 
Na década de cinqüenta, quando 
surgia o movimento da LBV, o 
sábio instrutor da 
Espiritualidade saudou-oem 
bela e instrutiva mensagem 
Oportuno revivê-la, com ende-
reço certo a todos nós que, 
claudicantes, estamos aprenden-
do a trilhar o caminho da BOA 
VONTADE com o coração aber-
to, empunhando todas as ban-
deiras que se agitam pelo bem. 

J Mensagem à 

LEGIÃO DA BOA VONTADE 

n/o coração feminino vis-
lumbramos mais cristaltnamente 
o valor da legitimidade no amor 
de mãe, na fidelidade da esposa, 
no sacrifício pacifico âs causas 
nobres, no principio da vivência 
da boa vontade; esta move-se 
sob o impulso da pureza sem 
mácula, do desinteresse na 
aplicação da fé sincera, da doa-
ção do amor sublime,- tal como 
em MADALENA 

Irmão Zarur, 
Muita Paz 

f \ sua tarefa, na sementeira da BOA VONTADE, resulta 
de compromissos sublimes, antes da imersflo nos fluidos do 
corpo fisico. E, seguido por toda uma legião de companheiros 
que o assistem, carinhosamente, do plano invisível, e igualmen-
te observado pelos supervisores dos nossos destinos, que lhe 
creditam o devotamento á obra cristã do evangelho entre os 
homens, por lastro abençoado da sua felicidade futura. 

Quanto estiver ao nosso alcance, estendamos no mundo o 
serviço da BOA VONTADE, a fim de que a luz desintegre as 
trevas e para que o bem desintegre todas as arremetidas do mal. 

BOA VONTADE que se expresse: 
sem sectarismo, sem perturbação, sem exigência, sem 

discórdia, sem amargura, sem condiçOes .. 
BOA VONTADE que diminua a ignorância e a miséria, 

extinguindo-as por fim no campo da Terra, onde a humanidade 
se digladia habitualmente, em nome do próprio Deus; que desça 
das torres de marfim da cultura intelectual, para estender os 
braços aos menos felizes, órfãos do carinho e da felicidade, que 
seguem sem rumo, sob pesados nevoeiros de provação; que 
renove a própria alma, sob os moldes do verdadeiro Cristianis-
mo, para reestruturar os caminhos pedregosos do sofrimento 
humano; que tolere os maus, curando-lhes as chagas do 
incompreensão, para que a Caridade encontre instrumentos 
adequados às suas divinas manifestações. 

BOA VONTADE que não reclame o pagamento espiritual 
da gratidão por serviços prestados; que não se oculte sob o manto 
da agressividade para falar em nome da fé religiosa; que nlo 
separe os espíritos a pretexto de seleção, e que não se furte ao 
auxilio constante a todos, sem exceção de raça e cor, sem 
preconceitos políticos ou religiosos, no louvor á fraternidade 
legitima 

Essa é a BOA VONTADE que o Mestre nos legou, através 
de sua exemplificação sublime, esperando assim que a sua tarefa 
se desdobre à maneira da fonte cristalina, banhando todas as 
terras por onde passa, dessedentando todas as criaturas que lhe 
cruzam o abençoado caminho 

LEGIÃO DA BOA VONTADE significa LUZ, BONDA-
DE e VONTADE, no enriquecimento da vida. 

Que o Senhor lhe fortaleça o bom inimo e lhe multipli-
que as energias, na concretização do seu programa de amor 
fraterno, são os votos do amigo c servo humilde, 

EMMANUEL 

N O S S O S I R M Ã O S L E G I O N Á R I O S 
Deus, tudo isso, por certo, leva-
me a crer que não há diferen-
ça, em suma, entra aa Doutri-
naa do Eapirit iamo e da 
"L.B.V."! São rosas de um mes-
mo galho, cujo perfume balsa-
miza aa noaaaa t rajetórias . 
Também anotamos, a isso é 
muito importante, que oa nos-
sos Irmãos Legionários fazem 
a divulgação doa teus Princí-
pios sem ostentações, sem fal-
sas promessas, sem sensacio-
nalismos. Sim, nossos Irmãos 
Legionários caminham com os 

Êensamentos voltados para 
leus, mas com os pés no chão, 

sem se afastarem das duras 
realidades desta nossa vida de 
provas e de expiações. Outra 
frase notável que oa nossos Ir-
mãos Legionários proclamam: 
"Náo há segurança, fo ra de 
Deus", Concordamos, em gê-
nero, número e grau. A Bíblia 
é claríssima: "Em vão vigia a 
sentinela, se Deus não guar-
da". Nesta» circunstâncias, sé 
nos resta, como Jornalista Ês-

Rírita, louvar o valoroso traba-
>o dos nossos esforçados Ir-

mãos Legionários, rogando ao 
nosso Bondoso Deus lhes au-
mente aa energia» vítalizantes. 
Um dia, quem aab«, caminha-
remos juntos, todos nós, inde-
pendentemente das nossas 
cores religiosas, formando um 
só rebanho sob a inspiração de 
um só Pastor, Nosso Senhor 
Jasua Cristo. Que assim sela. 

DOMftMO DE OUVIIRA - São Paulo(SP) 

estão abertas para todos, sejam 
Espíritas, Católicos, Protestan-
tes, Umbandistas. Venham to-
dos, pois, não lhes será pergun-
tado qual a sua cor política ou 
religiosa. Assim sendo, a Filo-
sofia da nossa valorosa "L.B.V." 
caracteriza-se pelo universalis-
mo, no afã sincero de realizar 
o movimento ecumênico, unin-
do todos sob a mesma bandei-
ra de "um sò rebanho e d e 
um só Pastor". 

No campo da Moral Evangé-
lica, os nossos Irmãos Legioná-
rios vêm realizando um belo 
trabalho de combate às drogas, 
de combate aos vícios, convo-
cando todos para a prática do 
Bem, seguindo sempre as pe-
gadas do nosso Mestre Jesus. 
Os Expositores incentivam oa 
ouvintes ao trabalho honesto, 
à prática das Excelsas Virtu-
des contidas no» Evangelhos. 

Mas, o que mais me comove 
é ouvir o nosso Irmão José de 
Paiva Neto interpretando ca-
pítulos do livro "Ação s Rea-
ção" do nosso Eminente André 
Luiz, psicografado pelo nosso 
valoroso Francisco Cândido 
Xavier. E uma beleza. O nos-
so Irmão Paiva interpreta os 
snsinamsntos deste grande li-
vro. valendo-se da mesms her-
menêutica dos nossos grandes 
Líderes do Espiritismo. Meu 

>.. " '.• j-' 

A minha faixa de sono é bem 
pequena. O hábito inveterado 
da leitura, cada vez mais, vai 
me distanciando dos braços de 
"Morpheu". Assim, à noite, 
mas em vigília, passo a ouvir o 
programa da "L.B.V." ("Legião 
da Boa Vontade*). Em linhas 
gerais, os ensinamentos dos 
nossos Irmãos Legionários 
emparelham-ae com os ensina-
mentos da nossa Doutrina Es-
pírita. Sim, os nossos Amigos 
que fazem o Programa da 
'X.B.V.*, sempre tocam nos 
pontos cardeais do Espiritis-
mo, ou sejam: 

1. Duas humanidades, a nos-
sa, ainda imantada na matéria, 
e a Eapíritual, na "erraticida-
de*, não muito distanciada da 
nossa croata; a reencamação 
como reflexo da Justiça Divina; 

2. A comunicabilidade dos 
Espíritos, bem como a atuação 
dos mesmos nas nossas esferas 
de ação; 

3. A morta, como sendo uma 
mera transição, uma pasaagem 
de um plano para outro. 

Enfim, poderíamos arrolar 
uma série d* coincidências que 
estabelecem um denominador 
comum entre os princípios da 
•L.B.V." e do Espiritismo. Tan-
to isso é verdade, que os nos-
sos Irmãos Legionários sempre 
proclamam: as nossas portas 

[ j j | Recurso infalível: 
— EVANGELHO 
r i estrita a um momento existen-

cial, a filosofia humana indaga: é 
possível e necessário adquirir uma 
boa vontade? 
O Espiritismo, com sua visão 
atemporal, responde: sim, através 
de sucessivas encamações; e a 
aceitação plena de um código de 
ética revelado - como o Evangelho 
de Cristo • acelera o processo. 

Conhecendo a imprensa espírita 

Sua Redação funciona á Rua 
Dr. Paulo Ribeiro Coelho, 455, 
Jardim Ester Yolanda, CEP 
05374-000 - São Paulo - Capital. 
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Professores das escolas 
"Pestalozzi estudam 

o construtivismo - uma postura metodológica 
fiança e a razão de ser de nossas viãão do conhecimento era o sujei- guém está isento do erro. 
vidas. to passivo; só ouve dando valor ao Escola Nova: subjetivismo â 

O tema abordado foi "A Peda- objeto, sem contestação. predominante; tudo que o aiJ 
gogia Espírita e o Construtivis- O construtivismo, atualmente fala e faz está correto, 
mo", com uma palestra feita pela muito comentado, sempre existiu. No Construtivismo há o equ( 

companheira Schébina Ramos Os educadores antigos afirmavam brio, a interação entre o sujeito 
Batista, que fez colocações essen- que o sujeito age sobre o conheci- o objeto, 
ciais, como: Espiritismo é ação, e mento e cada u m v ê o mundo de Todos nós precisamos do « 
o ser segue a trajetória sem deter- uma forma diferente, conforme a jeto para formar o conhecimento 
minismo, sem dogmas. sua evolução, Se o professor valoriza só, 

O construtivismo é construção Kant foi o elo superador da di- conteúdo, não há o conhecime® 
e nada existe pronto e acabado. O cotomia entre o objeto e o sujeito. Se ele valoriza o aluno, tambè 
professor constrói junto com os Maria Montessori "A criança não não há conhecimento, 
seus alunos, pois nem o conheci- 6 uma tábua rasa; ela possui co- Concluindo, a palestrista ali 
mento do professor está pronto e nhecimento". Porém, esta pedago- mou que com o construtivismo 
acabado; ele é o mediador! ga não sabia explicar a razão dis- professor deve levar em conta j 

O construtivismo veio porque to. experiências do educando e acre 
o conhecimento sempre foi uma Não tem jeito de aprender sem centar a elas novos conhecime: 
preocupação entre todos os cien- errar; o erro faz parte do aprendi- ios> amarrando-os todos como í 
tistas e filósofos. zado. Anti-material é quem não constrói um verdadeiro edifício. 

Na Educação Tradicional a erra, pois o erro é parte do produ-
teoria 6 desvinculada da prática, a to e do processo educativo. Nin- Grupo Espírita "Pestalozzi" 

EZ. m 20/11/93 encerrou-se com 
chave de ouro o último encontro 
entre os professores espíritas e 
evangelizadores da Fundação Edu-
candário Pestalozzi. 

O dr. Tomás Novelino fez a 
abertura da reunião dizendo que o 
papel do educador é ajudar a 
criança a desenvolver os poderes 
anímicos que estão dentro dela, 
pois o aluno não é um armazém 
onde se deposita conhecimentos, 
sem uma razão de ser de vida e a 
formação de cáràcteres. 

A razão de ser da vida: de 
onde veio, para onde vai e qual o 
dever de cada um. 

A educação está em todos os 
temas, razão de todos os temas e a 
solução de todos os problemas. 

A verdadeira educação é à luz 
da Doutrina Espírita, pois a mes-
ma nos confere segurança, con-

"Noções de história da filosofia" 
D e n t r o do programa de edito-

ração de obras na Área de Ensino 
da Federação Espírita do Estado C J T ( " ) S O F l J v 
de Sito Paulo, acaba de ser editada AA-» V / i J V A t 
uma Apostila correspondente ao * 
I o ano do Curso de Filosofia Es-
pírita. 

As "Noções de História da Fi-
losofia", de autoria de Manoel Pe-
licas São Marcos, são uma síntese 
bem elaborada de quase todas as 
correntes filosóficas. APOSTILA 

Representam uma preparação » — o cm» * wimn» s^ta. 
ao estudo do aspecto filosófico do 
Espiritismo. »"• 

O endereço, para aquisição: . « ^ â i 
Rua Santo Amaro, 372 - Bela Vis- p ^ r *"*"B! p 

ta - 01315-001 - São Paulo - sp - l- • » 
Fone (011) 37-5544. 

"Histórias de criança" 
M ais um primoroso livrinho Com trinta páginas muito bem 

destinado à infância acaba de ser ilustradas por Evaldo Oliveira, re-
editado. presenta o terceiro livro do con-

Família, célula da humanidade ser o progresso dos comportem 
do grupo e não de cada um hi 
ladamente. Haverá os que se afà 
tom, mas, mesmo estes poden 
contar, em qualquer época da j»| 
vida, com a sombra protetora áj 
família. Lógicamente terão 
tudo recomeçar, porém, firmai: 
em uma base segura. 

O entendimento recíproco ei 
base da família. Respeitem-se t 
individualidades, as tendências | 
cada um, que normalmente si 
diversas, os anseios e horízontt 
que nada mais são que a com 
nuação de experiências anterk\ 
res, mas atentem-se às possibiS 
dades de desvios de conduta, qu 
também podem ser resquícios a 
passado. Baseados no compom 
mento correta e no sentimento mo 
ral da conservação do bom nom 
da família, todos poderão cumpr. 
com a programação estabelecida 

Com o tempo, como demom 
trou Jesus, transbordaremos á 
círculo pequenino de um agrupe 
mento de pessoas para cortsidt 
rarmos, como sendo da nosst 
família, todos os componentes à 
humanidade terrena. 

Waldaadro B. S t tovk 

n/o aconchego dos lares ns 
corações tendem a se fundir t m 
uma comunhão de sentimentos de 
ternura, de afeto e de amor. Neles 
as almas se irmanam num desejo 
de paz, convivendo fraternalmente 
na busca da felicidade sempre tão 
almejada e sempre distante e neles 
se manifesta o empenho de lutar 
pelo bem estar dos que lhes são 
caros, mesmo que isso represente 
sacrifício. 

Contudo, é nos lares também 
que se evidenciam as lutas de 
interesses, os desacertos origina-
dos pela ambição ou pelo desejo 
de predomínio, as manifestações 
de malquerança ou de antipatia, 
geralmente oriundas de desarmo-
nias de vidas anteriores. Neles se 
notam as rivalidades por posições 
de destaque, os desajustes de 
idéias e de ideais e. os choques de 
opinião, que colocam os compo-
nentes da família em campos an-
tagônicos e até conflitantes. 

O lar é o cadinho onde se pro-
cessará a fusão das almas e nele 
se reúnem os que estão vinculados 
a um mesmo compromisso de 
renovação e de aperfeiçoamento 
ou de correção de atitudes ante-

Os conjuntos são sempre for-
mados pela individualidade, os 
mares pelas gotas de água, os de-
sertos pelos grãos de areia, as 
florestas pelas árvores e as copas 
destas pela reunião dás folhas. 
Também os aglomerados humanos 
são formados por indivíduos que 
se agregam por interesse, buscan-
do, no bem estar coletivo, o pró-
prio bem estar. 

As famílias representam as 
células da Humanidade, que en-
contra, na reunião delas, a sua 
própria estrutura. Elas represen-
tam a confluência de Espíritos 
que se aprestaram a mais uma ex-
periência terrena e que nela bus-
caram um ponto de apoio para as 
tarefas a que cada um se propôs 
realizar. São um ponto de conver-
gência e de afinação propiciando 
um refinamento que levará à auto-
realização, mas, para isso, é pre-
ciso que cada qual empreste a sua 
colaboração, ofereça o seu con-
curso e concorra para um resul-
tado positivo. 

O esforço de todos é impor-
tante e o objetivo principal deverá 

riores, mas, é, sobretudo, o local 
onde todos, ajudando-se mutua-
mente, procuram angariar recur-
sos para a escalada evolutiva. 

Na convivência sob um mesmo 
teto, vivendo uma vida comum de 
companheirismo e de aproxima-
ção pelos laços do sangue, su-
jeitos a uma mesma disciplina de 
possibilidades e de oportunidades, 
as almas tendem a se auxiliar mu-
tuamente, não importa se suas 
convivências anteriores tenham 
sido de harmonia ou de inimiza-
des. Amparam-se em suas necessi-
dades e transformam os interesses 
individuais em uma finalidade co-
letiva, que é o bem estar e o pro-
gresso da família. 

No entanto, notam-se desar-
monias, desinteligências de pensa-
mento, de opinião, interesses coli-
dentes e, até mesmo, rivalidades 
que tendem a uma posição de dis-
tanciamento ou acabando em 
ruptura. São caracteres que se en-
trechocam sobrepondo o pessoal 
ao coletivo, e é comum transfor-
marem-se os familiares em ad-
versários ou mesmo em inimigos. 

ADRIANO GOMES 

frade Adriano, que atende pedidos 
neste endereço: Conjunto Parque 
das Serras - Rua Dom Joaquim de 
Almeida, 2075/F - Apto. 203 -
Morro Branco, CEP 59056-140 -
NATAL - RN. 

ADRIANO GOMES passou ao 
seu recente livro "HISTÓRIAS 
DE CRIANÇA" a preocupação de 
transmitir I infância as virtudes da 
paciência e da amizade. 

^ B I V A A C I R O F I C / ^ 

T W , 10 anos 

Manipula o seu medicamento, aliando a 
alta tecnologia ao trabalho artesanal 

farmacêutico. 

i r Em Brasília encontramos um 
grupo muito laborioso da causa 
esperantista. Trata-se do ZAME-
NHOF EDITORES, cujo endere-
ço para contacto é SCS - Edifício 
A. Venâncio da Silva - sala 706, e 
as cartas podem ser enviadas para 
a caixa postal 3625 - CEP 70084. 
Ainda recentemente eles lançaram 
o livro "Aprenda o Esperanto -
Método Zagreb". 

Taí uma excelente oportuni-
dade de você, leitor amigo, conhe-
cer o Esperanto. Vamos lá? 

* Para indicar o local onde se 
realiza uma ação, usamos o sufixo 
ejo (este j tem som de i, assim a 
pronúncia é a o ) . Por exemplo: 
vendi quer dizer vender, logo, lo-
ja onde se vende alguma coisa é, 
em Esperanto, vendejo. Aprender 
é lerni, e, por conseguinte lernejn 
significa escola. Tombo é túmulo; 
tombejo é cemitério. E assim por 
diante: bovo é boi, bovejo é cur-
ral. Dormi 6 dormir e dormejo é 
dormitório. Bovino é vaca e bovi-
nejo é vacaria. Não é fácil o Espe-
ranto? 

ESPERANTO 
SAMIDEANO 

i f Procure conhecer o livro "Se-
xo, Amor e Educação", do confra-
de Celso Martins, e que está 
sendo vendido para auxiliar a 
Rádio Rio de Janeiro, cujo ende-
reço para as encomendas é Estrada 
do Dendê, 659 - Ilha do Gover-
nador - Rio de Janeiro - RJ -
21920. Esta obra é para apoiar as 
150 horas mensais de Espiritismo 
(e também de Esperanto) através 
das ondas hertzianas. 

Procura-se 
um livro Manipulação de fórmulas. Homeopatia 

Cosméticos personalizados. Plantas 
medicinais e produtos naturais, m 

Do confrade Raimundo Gon-
çalves Lama (Rua Alberto Coim-
bra, 175 - Santo Antônio dos 
Campos - MG - CEP 35505-000): 

"Através da presente venho so-
licitar o obséquio de me ajudar 
para que eu possa encontrar um 
livro (romance), editado pela 
FEB, há alguns anos. Trata-se de 
"VINTE HORAS DE LITEIRA". 
Se for possível colocar um peque-
no anúncio no jornal para que al-
gum leitor que o tiver possa me 
emprestá-lo ou vendê-lo (...)" 

Está feito o anúncio e espera-
mos seja atendido. Gratos pelo es-
tímulo. 

ir O Esperanto sempre lutou pela 
paz mundial. Pois bem, recente-
mente o escritor Josué Montello, 
romancista maranhense, membro 
da Academia Brasileira de Letras, 
assim se pronunciou: "Os jovens, 
enquanto jovens, fazem bem em 
levar adiante as campanhas em 
favor da Paz. Pensando bem, em 
toda guerra são eles as vítimas 
prediletas. Vãò para as frentes de 
batalha. Expõem-se. E, quer na 
vitória quer na derrota, é mais 
deles do que dos mais velhos o 
mundo a reconstruir". 

•k Segundo informações do Espí-
rito Francisco Waldomiro Lo-
renz, através da mediunidade de 
Chico Xavier, na esfera imediata 
à moradia humana o problema da 
linguagem é daqueles que mais 
nos afligem o senso íntimo. No 
mundo espiritual, nas imediações 
da Terra, aos milhões aportam 
Espíritos que ainda se encontram 
separados pelas barreiras lin-
güísticas. É por isto que lutamos 
tanto pela difusão do Esperanto. 

R. Vol, da Franca, 1840 • 723-6766 
R. Major Claudiano, 2330 • 724-1725 
Rua Diogo Feijó, 1963 • 721-1331 

if Também a Rádio Habana - Cu-
ba • mantém programas de Espe-
ranto, sob a direção de Maritza 
Gutiérrez,cujo endereço é Aparta-
do de Correos 6240. Eis aí um 
endereço do Exterior para quem 
quiser manter correspondência 
internacional em Esperanto, 

BR. JOSÉ ALBF.RTO TOUSO 
CREMES? 22.534 

PSIQUIATRIA 

Tratamento h distúrbio» 
«miH.H>M;m • psicossnmiltktw 

Ktia Mal. Dtodoro. 2021, 
Cm. 12 

F.tnr: 722-1734 - Franca • SP 

DR. CLEBER REVELO 
NOVELINO 
CRM 23.403 

• PEDIATRIA 
• PUERICULTURA 
• HOMEOPATIA 
(Adoto* • Crianças) 
Roa Alvares Abrsncbsa, 111 

Fone 72Í-31* 
FRANCA-SP 

DR. ALBERTO 
FERRANTE 

NETO 
* Neurologia • Neuredrargla 
Consultório: 
Rua Marrej Jr., 2277 
Pont (OU) 722-1003 
Fr«ne«-SP 

MOfci l l tKhs . 
Rua Ubero Bsdsrò, IM1 
Foees: 722-llli oa 722-3311 
Pa*: mm 72442» 

DR. CIRO DE 
CAS IRO IOTTO 

PNEUMOLOCIA 

Doenças Respiratórias 
Akrglat Respiratórias 

Avaliação ds Função Pulnwiw 
Tratamento de Ubagbmo 
Rua Vol. da Franca, IW0 
Fen«: 723-2214 • 723-2451 

Uriêncla - Santa Casa 

VALENTIM SOUZA COSTA 
A». Pm. V»r«a<, 1675 
Jardim Roa Esperança 
Fone: (OIS) 727-1444 

FMANtJA-SiP 

PÁGINA f, FEVEREIRO DE 1994 A NOVA FRA 



O incrível 

DANIEL 
DUNGLAS 

HOME 

A mediunidade 
como 

missão 

L EVITAÇAO 

Que sente o médium? 
0 .„l H Home, um dos 

Zasfamo^eintegros 
\«idWmatXcido pelo grande 

bastante conheci I J v H f l ç 8 t , 

lTJ^/SC7e'Uestro»*' 
m «fiada de , i taÇao, 

salvo a sensaÇ
n„de quantidade 

de eletricidade, 1 ^ ^ a 

nos meus pis- m3os me 

*enSaÇ Jn eapós a »»"ha 

medo " 
HOME 

D. D. Home entendeu a sua 
diunidade como missão. Quan-

i era alçado, sabia-se amparado 
r forças superiores, que respei-

ava. Suas demonstrações não ti-
cunho de espetáculos cir-

s, mas eram votos de desper-
• aos materialistas e incrédulos 
i existência do poder dos espíri-

0 homem guarda às vezes va-
ia reminiscência de seu estado 
ncorpóreo, quando podia levitar 
10 Mundo Espiritual. A matéria 
truta é-lhe um peso em amplo 

sentido, de que ele, querendo ou 
não, está sempre lutando para se 
desvencilhar. De que maneira? É 
imperativo da evolução purificar-
se moralmente. 

• 
A condição de volltar para o 

espírito desencarnado não é ad-
quirida nem imediatamente após o 
transpasse nem por todos. Volitar, 
no outro plano, depende de certo 
treino, e sua possibilidade, âmbi-
to e facilidade estão condiciona-
dos ao grau evolutivo de cada um. 

Mesmo em condição evolutiva 
de levitar, às vezes o espirito de-

sencarnado haverá de ter cons-
ciência e prática disso: o simples 
fato de nos apetrecharmos com 
equipamentos de mergulho não 
significa que já sabemos mergu-
lhar e dominar o elemento líqui-
do. É imperioso exercitar-se. 

Disse muito bem GABRIEL 
DELANNE em "A Alma é Imor-
tal": 

"O perispfrito se nos afigura 
imponderável, pelo que a ação da 
gravidade parece inteiramente nu-
la sobre ele; mas, dai não se de-
verá concluir que, desprendido do 
corpo, possa o Espírito transpor-
tar-se, segundo a sua fantasia, a 
todas as panes do Universo." 

A evolução moral faz o peso e 
o contrapeso. 

"Fui mandado em missão; 
demonstrar a imortalidade. 
Nunca recebi dinheiro por isso, e 
jamais receberei." 

Assim respondeu, em 1857, o 
médium DANIEL DUNGLAS HO-
ME ao Clube 'União", em Paris, 
recusando as 2.000 libras que lhe 
foram ofertadas. Se poderia ter fi-
cado riquíssimo com a pródiga-
lidade de seus dons, permaneceu 
pobre e resignado ao peso de sua 
insidiosa deficiência pulmonar. 

O Corone l Edynard 
Weyne, em artigo publicado no 
*Ò POVO", jornal de Fortaleza, 
Ceará, de 22 de agosto de 1972, 
relata um fato impressionante 
ocorrido com uma senhora de 
avançada idade, tronco de uma 
das mais ilustres famílias do 

I Ceará, internada na Casa de Saú-
de "Sflo Raimundo", quarto nú-

íero 5, lá em Fortaleza Ressalta 
i Cel. Weyne que dona Mariinha 
este era o nome da venerada 

tnciâ) encontrava-se em com-
sleto estado de coma. Sabia-se 
'iva apenas pelo batimento car-
líaco, muito fraco. Naquele dia, 
imigos, familiares e conhecidos 

doente faziam companhia em 
ieus últimos momentos de vida 
terrena. Presentes estavam as 
jrmas de caridade Tita. Gabriela 
: mais três religiosas, assim como 
lona Maria Augusta Holanda, 
;sposa do Senhor Edgar de Sá, a 
senhora Fernanda Fontes, e ou-
ras pessoas, inclusive a própria 
Ilha de dona Mariinha, a médi-
:a Lycy Holanda. 

3 ESTETOSCÓPIO 

A Dra. Lycy Holanda, 
nunida do estetoscópio. procu-
a . e m d e t e r m i n a d o m o m e n t o . 

auscultar o coração de sua mãe-
zinha. Mas, surpresa, a doutora 
pára. O estetoscópio estava fa-
lando!.. Emocionada, a Dra. 
Lycy diz que ouvira perfeita-
mente vozes e música. Testa o 
aparelho em outro doente no 
quarto vizinho Normal, bati-
mentos do coração e nada mais. 
Entrega o aparelho à enfermeira 
e pede que ela faça o exame. 
Estarrecida, a enfermeira repete 
diante de todos o que acabara de 
ouvir pelo estetoscópio: "Agfa-
deço-the, minha filha, por tudo o 
que fez por mim. Não chore, vou 
feliz!" 

Todas as pessoas que se 
encontravamnoquarto da doente 
foram testemunhas do que esta-
va acontecendo, inclusive as ir-
mãs de caridade Tita e Gabriela. 
Diz o articulista que resolveram 
telefonar para o professor 
Ari Leite (infelizmente 
não temos nenhum dado sobre o 
r e f e r i do p ro fe s so r ) , 
cientificando-o do fenômeno. O 
professor imediatamente compa-
receu à Casa de Saúde. Exami-
nou o aparelho e procedeu à clás-
sica escuta Declarou logo após o 
professor Ari Leite: "Sem ne-
nhuma possibilidade de engano, 
dec la ro que ouvi pelo 
estetoscópio - eventualmente ser-

vindo como canal transmissor-
medi único - um melodioso canto 
oral, que ora se aproximava, ora 
se afastava. " 

• 
Estamos a viver dias deci-

sivos no tocante ao conhecimen-
to das leis espirituais. Os fatos 
de acumulam desobedecendo a 
qualquer processo coercitivo, 
enquanto os órgãos de divulga-
ção se encarregam de vulgarizá-
los ante o grande público. Este 
se toma espectador exigente na 
sua curiosidade inata de saber o 
porquê das coisas. O Espiritis-
mo, que há mais de um século 
lançou as luzes do conhecimento 
espiritual, permanece tranqüilo 
em sua marcha esclarecedora, 
longe das querelas, porque está 
destinado a sobrepujar as lutas 
humanas, buscando o intimo da 
criatura sequiosa de conhecimen-
to, mitigando-lhe a sede do sa-
ber e ligando-o ao Pai, como um 
denominador comuin a todo sen-
timento religioso 

O J. Leonnardo " 

( A matéria acima foi 
^transcrita da revista "A REE-

CARNAÇÃO" - Porto Alegre-, 
RS-dezembro de 19721 

Este desenho humorístico (ORG. MUNDIAL DA SAÚDE) na-
da tem a ver com o assunto, mas vem de encomenda para 
lembrar como a realidade e os fatos provocados pelo MUN-
DO ESPIRITUAL elevam inesperadamente os desavisados às 

nuvens das surpresas. 

Como todo grande homem e gran-
de médium, foi todavia perseguido 
e caluniado injustamente. 

Dizia a sra. Webster: "Ele é o 
mais maravilhoso missionário dos 
tempos modernos e da maior de 
todas as causas, e o bem que tem 
feito não pode ser avaliado. 
Quando Mr. Home passa, derra-
ma em seu redor a maior de todas 
as bênçãos: a certeza da vida 
futura.' 

Pessoas importantes e idôneas, 
e inclusive nos tribunais, testemu-
nharam mais de cinqüenta de suas 
levitações. 

Home nasceu em Currey, perto 
de Edimburgo, em 1833. Foi para 
a América aos 9 anos, retornando 
a Liverpool em 9 de abril de 
1855, Desencarnou em Saint Ger-
main (França) em 21 de junho de 
1886. 

Desde muito pequeno conviveu 
com os seus próprios fenômenos 
espfriticos. Já aos quatro anos te-
ve uma visão quanto ao desencar-
ne de uma senhora, e vários ou-
tros casos mediinicos ocorreram 
daí para a frente. 

Home e seu.. amigo Edwin 
fizeram o trato de se comunicarem 
um com o outro após o desen-
carne. Edwin partiu primeiro e no 
seu leito Home o avistou traçando 

NSo há nada que o tempo nSo 
absorva nem devore. 
CHAMFORT 

N 

três círculos no ar: era uma prova 
da sobrevivência. 

Possuía 17 anos e, na hora 
mesmo em que, bem longe, desen-
carnava sua mãe, viu-a perfeita-
mente, ao meio-dia. 

Místico, honesto, sensível, de 
enorme potencial medianímico, 
sua fama alcançou índice vertigi-
noso a partir de 1851. As multi-
dões o assediavam a ponto de ele 
chegar afazer dez sessões diárias, 
em seus vários tipos de manifesta-
ção medi única. E fazia questão de 
sempre mostrar seus dons à plena 

luz do dia, contrariando e espan-
tando os demais médiuns que exi-
giam para tanto a quase completa 
obscuridade. 

Na Europa desdobrou-se sua 
missão, servindo ao rigorismo ob-
servador de inúmeros cientistas. 

Recebido por reis de vários 
reinos, por pessoas de projeção 
como pelas mais simples, foi sem-
pre reconhecido e estimado por 
sua integridade. Inigualáveis a 
compenetração em seu labor e a 
sua fé inabalável! 

A verticalização do eixo da Terra 
• AUREUANO ALVES NETTO • 

I uma de suas excelentes crô-
nicas, Rachel de Queiroz recorda 
certa "profecia" ou "aviso" que te-
ria sido divulgado por uma insti-
tuição espírita: a iminência do 
deslocamento do eixo da Terra, 
ocasionando importantes altera-
ções no planeta, notadamente de 
ordem climática. 

Salienta a escritora cearense 
que, segundo uma comunicação da 
BBC de Londres, "o eixo da Terra 
sofrerá realmente um desloca-
mento de alguns segundos e, como 
conseqüência disso, o Nordeste 
brasileiro iria sofrer uma altera-
ção sensível nas suas condições 
climáticas, ficando mais perto do 
clima amazônico do que do seu 
clima tradicional." 

Já no ano 125 a.C., Hiparco se 
notabilizara pelo descobrimento da 
precessão dos equinócios, fenô-
meno que só muito mais tarde vi-
ria a ser satisfatoriamente explica-
do por Newton. 

Equinôcio, como se sabe, 6 o 
instante em que o Sol passa pelo 
Equador, tornando-se os dias 
iguais às noites. Precessão dos 
equinócios, na definição do La-
rousse Universal,é o "movimento 
retrógrado dos pontos equino-
ciais". Constituí um movimento 
lento de rotação de um corpo 
celeste, devido k ação exercida so-
bre ele por um ou mais astros. Tal 
movimento completasse muito va-
garosamente, num período calcu-
lado entre 25.868 a 26.000 anos. 
O movi roeu lo do equinôcio avança 
25 minutos e 7 segundos por ano. 

"Com o tempo, esses poucos 
minutos fazem horas, dias, meses 
e anos, resultando daí que o equi-
nôcio da Primavera, que agora ae 
verifica ao mês de março, em da-
do tempo se verificará em feve-
reiro, depois em janeiro, depois 
em dezembro. Então o mês de de-
zembro terá a temperatura de mar-
ço e março a de junho e assim por 
diante, até que, voltando ao mês 
de março, as coisas se encontrarão 
de novo no estado atual, o que se 
dará ao cabo de 25.868 anos, para 
recomeçar indefinidamente a mes-
ma revoluç5o". (Cf. A Gênese, de 
Allan Kardec, 1 2 ' e d . P Í r 1711. 

Um eterno ir-e-vir, um moto-
contínuo sideral. Aí já se vislum-
bra uma relação de causa-e-efeito 
relativamente às chuvas abundan-
tes e temperas do Ceará e de toda 
a região seca do Nordeste. 

Ainda diz a obra supracitada 
que do movimento equinocial ad-
vém o aquecimento e o resfria-
mento dos polos e, em conseqüên-
cia, alternadamente, a fusão dos 
gelos polares e ã nova formação 
deles. Daí o avanço ou o recuo 
das águas do mar, umas vezes in-
vadindo terras, vez» outras pon-
do-ai a descoberto. Podem, então, 
surgir novas ilhas e até mesmo 
continentes. 

A Holanda, com os seus di-
ques, trava uma luta heróica e 
desigual contra o mar. O território 
da França está condenado a ser 
ocupado pelo oceano, como já o 
foi anteriormente, ao que de-
monstram as pesquisas geológicas. 

Aqui mesmo, em nosso País, 
contemplamos, estáticos, a vora-
gem do Atlântico, numa atividade 
paulatina, mas incessante, des-
truindo as praias de Olinda, Per-
nambuco, 

O naturalista Louis Agassiz, 
há mais de cem anos, encontrou 
grandes blocos de rocha a que 
denominou erráticos, em locais 
onde logicamente não deviam eles 
se encontrar. Deduziu deviam ter 
estado sob o gelo , portanto, na-
queles lugares certamente se mo-
vimentaram grandes massas gla-
ciárias. Posteriormente, visitando 
os Alpes, Agassiz teve confir-
madas suas conjecturas, estabe-
lecendo, então, a "teoria das ge-
leiras*. 

Os tratados de Geologia regis-
tram que imensas massas de gelo 
provocaram afundamentos em 
grandes áreas da crosta terrestre, 
principalmente na Groenlândia, 
América do Norte, Andes, Pata-
gônia e Antártida. A crosta estaria 
acusando elevações de até 210 
metros sobre o nível do mar na 
Groenlândia, de 40 na costa da 
Patagônia e de 90 metros na An-
tártida. 

A Europa Central sofreu uma 
ou mais tlaciacões na época do 

Dilúvio - é o que se verificou em 
pesquisas científicas, conforme 
afirma Herbert Wendt. 

J.A. Manduit, por sua vez, diz 
que, cerca de dez mil anos antes 
de Cristo, houve um enorme 
derretimento de glaciares. "Os 
rios romperam então as barreiras e 
invadiram as regiões baixas. As 
terras, livradas desse enorme peso 
de gelo, ergueram-se, não de ma-
neira contínua, mas passando por 
certo número de oscilações que re-
percutiram muito longe no mundo 
por uma elevação do nfvel ma-
rinho. Assim nasceram as lendas 
relativas ao dilúvio, lendas encon-
tradas entre todos os povoa da 
Terra, sejam da América, da Ásia 
ou da Europa". (Cf. 
"Quarenta mil anos de arte moder-
na", 1959, pág. 241). 

Tudo muito científico e lógico, 
baseado em investigações e acura-
dos estudos. 

Após a verticalização do eixo 
da Terra - segundo algumas previ-
sões -, haverá maior harmonia en-
tre as estações e estabilidade de 
clima, predominando as fases da 
Primavera e do Outono. "Isto fa-
vorecerá a eliminação doa resfria-
dos, gripes, bronquites, pneumo-
nias e todas as moléstia* peculia-
res ao sistema respiratório, conse-
qüentes de oscilações violentas da 
atmosfera". Verificar-se-ão tre-
mendas marés e de muito serão 
aumentadas as águas dos oceanos 
Terras serio inundadas. Parte da 
Humanidade será sacrificada. Em 
compensação, virão à tona conti-
nentes de há muito submersos. 
Ressurgirá a Atlántida, O degelo 
descobrirá vastas regiões que se 
encontram bem conservadas, onde 
há exuberância de humos e vitali-
dade em estado latente. Luxurioaa 
vegetação e minerais preciosos 
surgirão, par» deleite do homem 
do Terceiro Milênio. 

Esses, certamente, os eventos 
que constituem o "aviso" mediú-
nioo a que se refere Rachel de 
Queiroz. 

Todavia, devemos estar sem-
pre de sobreaviso para com certas 
profecias, mormente ae encerram 
sentido apocalíptico. 

Eletricidade, 
rádio, 
televisão: 
previstos há 
décadas e 
séculos? 

JULES VERNE anteviu a te-
levisão em seus romances, há cer-
ca de um século. 

* A N O V A P B A" 

Mediunidade explica o sentido profético da ficção cientifica 
f \ colocação de Chico Xavier, 

pela TV, em 27 de julho de 1971, 
indica a realidade da influência 
do Além na pena dos profetas e 
ficcionistas literários. 

Em JÚLIO VERNE, por 
exemplo, que muito escreveu e de-
talhou sobre muitos inventos e 
descobertas ocorridos no futuro. 

Eis a indagação t a respectiva 
resoosta: 

"SAULO GOMES. Júlio Veme, 
com a sua inspiração e todo 
aquele seu trabalho, teria sido, 
porventura, um elemento, um ser 
humano iluminado por essas cha-
madas forças espirituais, para 
prever com mais de um século o 
homem na Lua, como hoje acon-
tece? 

CHICO XAVIER: Cremos que 
sim. ooraue os fatos a aue ele se 

referiu com tamanha anterior! -
dade se verificaram de maneira tão 
exata que, dentro da Doutrina Es-
pírita que esposamos, ou que eu 
abraço com toda a sinceridade do 
meu coração, creio encontrar na 
personalidade de Júlio Verne um 
médium que foi aproveitado com 
muito proveito para o progresso 
das ciências e da cultura da hu-
nt/in ÍMftÂi0 " 

MICHEL DE NOSTRADAMVS 
teria, segundo alguns intérpretes, 
profetizado sobre a eletricidade e 
o rádin há rim n tAmlnr 

BEZERRA DE MENEZES 
diretamente do Além, profetizou o 
invento do rádio e da televisão em 
IO tt 
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R e d e s c o b r i n d o a C idade 

CARTAS 

Pedro Leopoldo e o Grupo da Correspondência 
0 Grupo da Correspondência buição de cesta básica e brinque- Recentemente, com a superví 

"José Paulo Virgílio" (Rua Joa- dos à imensa família daquele mu- são de Alzira M» Ferrante Mo 
quim Mendes Ribeiro Malta, nicípio. reira e Meire Ap. F. Benate, oi 
36L1, Jardim Centenário, Franca) Existe uma ligação, também ganiza-se o projeto do enxov^ Centro Assist. Espírita "José Russo 

Na Rua Ofilia Soares Russo, há o CENTRO ASSISTENCIAL 
no Jardim Planalto da cidade de ESPÍRITA "JOSÉ RUSSO", des-
Frnnca, funciona um conjunto ti nado principalmente à realiza-
assisttncial cuja tônica i o aco- çõo de reuniões em torno da 
IMmento de idosos, de ambos os Doutrina Espírita. 

LADORque ainda se utiliza 
desse salão para as aulas de 
evangelização às crianças, aos 
domingos. 

Quem ali comparece às terças 
e quartas, encontra-se com a de-
dicação do confrade José Bar-
bosa, seguro dirigente de sessões 
doutrinárias, de estudo, de vibra-
ções e passes, sempre a partir das 
20 horas. 

Já quem vai ali ali às quin-
tas, participa de iguais sessões, 
desta feita sob direção do dinâmi-
co jovem Rivail Ambrâsio de Mo-
rais, no costumeiro horário. 

Todas essas reuniões encon-
tram permanente estímulo do jo-
vem confrade Alfredo Martins, 
colaborador ativo da parte dire-
tiva do "Judas Iscariotes 

Completando as atividades em 
mais um dia da semana, ou seja, 
aos sábados, a esforçada obreira 
Dalila Pereira dos Santos reúne 
num sadio convívio espiritual, 
com preces, passes e preleções, os 
velhinhos que estejam capacita-
dos a participar. D* Dalila e seu 
esposo Benedito formam um es-
teio de dedicação e equilíbrio no 
quadro de funcionários ligados 
aos idosos, e permanece um casal 
de trilhados espirituais do pio-
neiro Josf Marques Garcia. 

Vale a pena conhecer, coHvi-
ver, participar do trabalho de to-
dos os citados companheiros, to-
dos oferecendo, com competência 
e simplicidade, o seu concurso 
firme para a manutenção do 
ideal espírita, e na doação de tra-
balho e amor aos necessitados em 
geral. 

C.E. "BEZERRA DE MENEZES", em Pedro Leopoldo - MG 

para recém-nascidos, também so 
a atividade do Grupo. Em 199 
distribuiu-se vinte enxovais, e ei 
1993 o número aumentou pai 
cem. A importância do projeti 
reside em mobilizar muitas pes 
soas da comunidade: algumas pó 
doações, outras por trabalho arte 
sanai de grande valia. Parte do 
enxovais destina-se ao Natal i 
sua maior parte fica estocada ni 
"Bezerra de Menezes" para ateu 
dimento dos serviços te gestantes 
leopoldenses. 

O enxoval para recém-nas 
cidos contém: fralda, pagas, mi 
jão, cueros, travesseiros, sabone 
tes, calça plásti-ca, sapatinhos, 
blusas e calças, envolvendo 
crianças de 0 a 1 ano de vida. 

O ano se inicia e o Grupo st 
prepara para a nova empreitada, 
Todas e quaisquer possíveis con 

sexos, em vários pavilhões e de- Quem comparece ali às se-
nominações. São Departamentos gundas e sextas, a partir das 20 
da FUNDAÇÃO ESPÍRITA -JU- hSras, participa de reuniões de 
DAS ISCARIOTES1', dirigida pe- estudos e passes magnéticos, sob 

Alguns integrantes do Grupo: 
EDI, JOSÉ PAULO, ARLETE, JORGE, MARIA ANTÔNIA, 
MEIRE, MÁRCIA, MARJSA, ANDRÉ LUÍS, JOSÉ CARLOS, 
EDGAR, EURÍPEDES, MARINA, ZENAIDE, AMÁLIA, SILVI-
NHA, REGINALDA, PERCIVAL, JUBA, ALZIRA, PAULINHO, 
ALBERTO. 

Io atuante confrade Agenor San-
tiago. 

Anexo a esse modelar com-
plexo de amparo aos velhinhos, 

direção do confrade Sóstenes 
Cândido de Paula. São reuniões 
mantidas pela INSTITUIÇÃO 
ESPÍRITA *CRISTO CONSO-

trabalha às terças e organiza cor-
respondência fraterna, mensagens 
de cunho educativo e informati-
vo, e as envia a diferentes locais 
do País e do Exterior. Responde 
também a consultas de natureza 
diversa, sob o prisma da Doutri-
na, encaminha orientações de um 
ponto de vista educacional em 
respeito à dimenslo do ser huma-
no e sua obrigação perante a vida 
na Terra. 

Com a liderança de José Pau-
lo Virgílio, o Grupo trabalha 
uma área de apoio às famílias ca-
rentes, o ano todo, numa tarefa 
formativa e ocupacional, e, atra-
vés de promoções diversas, pre-
para uma contribuição efetiva ao 
C.E. "Bezerra de Menezes" (Av. 
Justitio Dias, 349, Pedro Leopol-
do, MG). Esta contribuição tem 
o seu ponto alto nas festividades 
natalinas, quando se faz distri-

Sei que estlo entendendo esta 
minha escrita e cada vez que lerem 
entenderão mais e mais, pois a 
profundidade não está no papel ou 
nas palavras e sim dentro dos seus 
corações, onde irá aflorar com 
brandura porém com grande fir-
meza. 

Tirem o quadro triste de minha 
morte de seus olhos, de suas men-
tes, dos seus corações, pois vim 
como criança em suas vidas para 
acrescentar os objetivos maiores 
de JESUS. 

Vamos lutar! E seguir na pro-
fundidade do amor ao próximo. 
Agradeço ao amigo AUGUSTO 
CÉSAR por aqui me trazer e sei 
que breve, muito breve, este pe-
queno testemunho de nossas vidas 
estará nas suas mãos. 

Estamos juntos sempre e sei 
que trabalharemos juntos na seara 
caritativa. 

Mil saudades e um imenso 
amor, infinito, desta que será sem-
pre a sua menina, 

a quem muito me afeiçoei, Tia 
LÚCIA. 

Estou com vovó MARIA, que 
muito tem me auxiliado e, no seu 
carinho, me ensinando o amor. 
Sentimento este muito cultivado 
em nosso lar terrestre, com cari-
nho e mimos que jamais esque-
cerei, paizinhos do coração. 

Ao cair naquele vaio, senti-me 
leve, realizando mais uma brinca-
deira, a de voar. Voltei para a Pá-
tria Espiritual como um passari-
nho frágil e curioso, marca esta 
forte em minha personalidade de 
criança. 

Do confrade Nelson José de Sou-
za Figueiredo (Brssília-DF) rece-
bemos comovente e fraterna mis-
siva, onde faz referência ao de-
sencarne da garotinha Camile Fi-
gueiredo da Silva e a uma mensa-
gem que transmitiu do Além a 
seus ente queridos. 
É digno de nota o esforço do 
confrade Lauro Carvalho, dessa 
Capital, publicando um jornal de 
quatro páginas, muito sugestivo, 
e especialmente destinado a dis-
tribuição gratuita nos cemitérios, 
no Dia de Finados. A bela men-
sagem de Camile (que transcreve-
mos neste número de "A Nova 
Era") faz parte desse jornal sob o 
título "MENSAGEM DE VI-
DA". Ao bom confrade Nelson, 
nosso cordial abraço e os agrade-
cimentos por podermos, juntos, 
passar aos leitores a permanente 
lição de que a morte é de fato 
uma quimera. 

Carta do Além 
A mensagem abaixo transcrita 

foi transmitida pela pequena Ca-
mile Figueiredo da Silva, uma 
graciosa menina negra, de três 
anos, através do Lar Oficina 
"Augusto Cisar Vive', em São 
Paulo, no dia 22.8.91. Falecida 
em 17.12.90, em conseqüência de 
queda do prédio em que morava, 
com seus familiares, a mensagem 

foi dada com auxilio do espirito 
Augusto Cisar. Ê publicada sob 
autorização de seu tio Nelson Fi-
gueiredo, residente em Brasília 
(DF). 

ENXOVAIS PARA RECÉM-NASCIDOS: trabalho permanente 

efetiva, à cidade natal de Chico 
Xavier, em cuja psicografia se 
inspira a correspondência para 
popularizar a mensagem do livro 
espírita. 

tribuições estão sendo aguardadas 
nos endereços mencionados. 

Vicente L. O. Benate 

/ \ RECOMEÇA O C.O.E.M. 

O Grupo Espírita "Luz e Amor", 
Rua Cap. Anselmo, 1290,Franca, 

reinicia em 22 de fevereiro o CURSC 
DE ORIENTAÇÃO E EDUCAÇÃO 

MÉD1ÚNICA. 

FAMÍLIA: SEMANA DE ESTUDOS 
A USE - Interm. de Franca cenamento a presença do 
promove em março próxi- casal PERR1 CARVALHO, 
mo essa semanal. No en- da Diretoria da USE. Camile Figueiredo da Silva 

Nada senti; o que caiu foi o 
meu corpo material, pois meu es-
pírito foi retirado nos braços de 
quem muito temos • ver, a nossa 
querida ESCRAVA ANASTÁ-
CIA. Dormi em seus braços. 

Até então achava que era uma 
gostosa brincadeira, dando griti-
nhos de grande alegria. Fui levada 
por essa irml a um lugar que po-
deríamos supor ser um QUILOM-
BO, Pensei estar sonhando, pois, 
ao me olhar, já elo era uma crian-
ça, mas uma jovem negra, muito 
formosa e altiva, que era chamada 
pelo nome de JOANA. Fui recebi-
da por pessoas diferentes, porém, 
parecendo muito familiares. 

Tudo se aclarou em minha 
mente à medida que ta me reorga-
nizando neste novo conceito de 
vida. Estamos, queridos meus, 
agora em nova oportunidade de 
vida de que vamos fazer uso de 
forra» a levar a carentes um traba-
lho completo, unicamente a bem 
do próximo. 

Espiritismo na Flórida 
A Federação Espírita da Flóri-

da (USA) foi fundada em 18 de Federação tem recebido o apoio 

ura Seminário sobre CURAS PA-
RANORMAIS, ali realizado em 
28-fev,/l° de março de 1990. 

A Entidade recebe também o 

Também na 
Argentina a luta 
contra o aborto 
t m Buenos Aires, Argentina 

EDICIONES PROVIDENCI 
acaba de editar uma segunda edi 
ção de dez mil exemplares do fo 
lheto "QUIERO SER", 58 pá 
ginas, um veemente apelo contra < 
aborto e que está sendo distribuída 
gratuitamente. 

É uma iniciativa feliz da enti 
dade espírita ASOCIACIÓN PRO 
VIDENC1A DE CULTURA 
CRISTIANA, Calle 15 de No^ 
iembro, 1490 (1130), Buenr 
Aires. 

'ueridos e amados paizinhos: 

Como posso me conter de tanta 
alegria perante esta oportunidade 
de aqui estar e poder dar minha 
palavrinha?! 

A horta que foi adubada e bem 
tratada agora está realmente le-
vando o alimento aos verdadeiros 
necessitados. 

Um moço muito bonito e ale-
gre foi tm buscar junto com ou-
tros dois jovens e, entre eles, à tia 

Da esquerda para a direita: Nilson (primo de Divaldo), Glad's Homsé, Luzia Rodrigues, Divaldo, Maria 
da Graça Fonte AIba, Benjamin Rodrigues e Haydee Rodrigues 

abril de 1587 e continua ativa na permanente do tribuno DIVALDO incentivo da jovem confreira Ma 
manutenção do ideal espiritista. PEREIRA FRANCO, que apare- ria da Graça Fonte Alba, brasilei 

Sob a sigla FEKDFLA, essa ~ ceu na foto supra, »o ensejo de ra residente em Miami. 

I CONCURSO DO LIVRO INFANTIL 
ESPIRITISMO NA AUSTRÁLIA 

U ciubo do Livro Espírito Em temas livres, mas ende-
Infaotil (Rua loaquim da Silva reçados à criança, qualquer um 
Martha, 16-24 - CEP 17043-030 - pode concorrer, enviando traba-
Bauru - SP) lançou o seu I lhos literários ité 31 de março 
CONCURSO DO LIVRO IN- próximo. Fone 24391. 
FANTIL, Há três prêmios de US$ 100. 

A confreira Valéria Sampaio 
Motta é a dirigente do novo 
Grupo de Estudos Espíritas que 
acaba de ser fundado na Austrália, 
realizando reuniões públicas de 

estudo das obras de Kardec. 
O grupo funciona no endere-

ço: l Wewak Rd. Holsworthy -
Sydney N.S. W. 2173 - Austrália. 
Tel. (02) 82529 89. 

PÁGINA 8 'A NOVA ERA F F V F R F I R O D E 1994 
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Em Franca o 
médium-músico 

GASPARETTO 
Estará em Franca, no dia 12 de março, o famoso 
sensitivo IRINEU GASPARETTO, realizando 
um "show" mediúnico beneficente. 

ÚLTIMA PÁGINA 

Semana de Estudos sobre a Família As vidas na Terra são estações de um longo per 
curso do homem rumo à Evolução. 
As lições espíritas, a amizade, o amor são pági 
nas de luz no Roteiro da Viagem Eterna. 

SEMANA DE ESTUDOS SOBRE 
A FAMÍLIA. 

De 21 a 25, oradores espíritas 
darão o seu concurso num rodízio 
em vários centros de nossa cidade. 

Em 26 e 27, encerrando a se-
manal, o casal PERRI DE CAR-
VALHO, da União das Sociedades 
Espíritas do Estado de São Paulo, 
desenvolverá importante estudo 
sobre o tema da família. No sá-
bado, 26, às 20 horas, no C.E. 
"Esperança e Fé", e no domingo, 
das 9 às 12, no Templo Esp. "Vi-
cente de Paulo". 

Franca-espírita empenha-se vi-
vamente na campanha de valori-
zação da família como universo de 
aprendizado e depuração das al-
mas. 

CONFEDERAÇÃO 
ESPÍRITA 

PA NA MER/CA NA 
A. César Perri de Carvalho 

De 21 a 27 de março a atenção 
grande quantidade de confrades 
Franca está voltada para uma i l o 16° CONGRESSO ESPI-

RITA PANAMERICANO, reali-
zado de 30 de setembro a 3 de ou-
tubro de 1993, em San Juan, Por-
to Rico, foi escolhido o Conselho 
Executivo da C.E.P.A. (Confede-
racion Espírita Panamericana), 
sediada na Venezuela (Apartado 
3425 - Caracas (1010). 

A CEPA divulgou à imprensa 
espírita mundial a Declaração 
Final aprovada nesse Congresso. 
Ei-la: 

O XVI CEPA, reunido em San 
Juan de Puerto Rico, eture os dias 
30 de setembro e 3 de outubro 
de 1993, informa que suas delibe-
rações foram discutidas profunda-
mente em torno das bases que têm 
sustentado a Confederação Espí-
rita Panamericana desde a sua 
fundação e que seus Delegados 
reafirmam sua disposição a inspi-
rar-se sempre na sólida funda-
mentação doutrinária kardecista, 
que tem sido o sustento fundamen-
tal deste movimento internacional. 

Assim mesmo, assume como 
divisa que guia permanentemente 
sua atuação o luminoso pensa-
mento de Allan Kardec sintetizado 
neste três princípios cordiais: 
Trabalho, Solidariedade e Tolerâ-
ncia. 

TRABALHO ininterrupto para 
comprometer-se com a causa da 
C.E.P.A. dirigindo a todos os es-
píritas uma mensagem alentadora 
em prol dos valores que alimen-
tam seus objetivos. 

SOLIDARIEDADE que deve 
existir entre todos os espíritas do 
mundo. 

TOLERÂNCIA para compre-
ender a diversidade de expressões 
dentro do movimento espiritista. 

O Espiritismo, grande refor-
mador da humanidade, educador 
do homem: novo para urna so-

ciedade nova, só pode lograr tão 
altas aspirações, as quais impli-
cam uma renovada atitude moral 
nos homens e nas instituiçõoes do 
planeta, através do amor e pondo 
em vigência aqueles princípios. 

Conseqüente com estes ideais, 
o XVI C.E.P.A. saúda complacido 
os acordos internacionais de paz 
logrados recentemente no mundo. 

Expressa sua satisfação pelo 
advento de uma nova dinâmica so-
dal na busca da liberdade de pen-
samento e libertação dos povos. 

Reafirma sua posição de res-
paldar todas as iniciativas que 
tendam a resgatar as condições 
naturais de nosso planeta, incenti-
vando a conservação do meio am-
biente e convidando aos espíritas 
a participar ativamente em todas 
as iniciativas em prol do respeito 
ao equilíbrio ecológico. 

Se pronuncia em favor de to-
dos os esforços que tendam a de-
fender o direito à vida como con-
dição essencial da existência hu-
mana. 

O avanço científico e tecnoló-
gico conquistado pela humanida-
de veio ratificando os princípios 
básicos da Doutrina Espiritai por 
ele o XVI C.E.P.A. exorta aos es-
piritistas da América e do mundo 
a preservar com entusiasmo o es-
tudo e a divulgação de nossa ma-
ravilhosa Doutrina em suas bases 
científicas, filosóficas e morais, e 
oferece seu estímulo a todas as in-
vestigações científicas que sobre-
venham ao reconhecimento da na-
tureza espiritual do homem e da 
vida. 

A presente declaração foi 
aprovada por unanimidade pelos 
Delegados assistentes ao XVI 
Congresso Espirita Panamerica-
no. 

San Juan de Puerto Rico, 3 de 
_ _ _ _ outubro de 1993. 

Nosso companheiro CÉSAR AUGUSTO DE OLIVEIRA Im-
primiu entre nós esses valores Imperecívets em mais uma eta-
pa de vida, ora cumprida. Sua colaboração, há tempos, na 
coluna "MOVIMENTO JOVEM" de "A Nova Era" o lembrará 
para nós sempre assim; jovem seguro e seu dinamismo sadio. 
VICENTE L.O. BENATE traça um perfil desse amigo que cer-
tamente vibra ainda conosco do Outro Plano. G 

XII CONRESPI - 1994 
H " De 12 a 15 de fevereiro último Foi importante contributo à 
jftalizou-se em Ribeirão Preto (SP) campanha mundial de valorização 
• XII CONRESPI, com o tema da família, na qual as lideranças 
•entrai "A FAMÍLIA NA ERA espíritas se empenham com cari-
| > 0 ESPÍRITO", promoção da nho e intensidade. 
I jSE REGIONAL. 

Entre também nesta chuva! 

ínscreva-se no 5 o Festival da Canção e 
Encontro da Arte Espíiita de Franca 

Em sua edição de janeiro de 1994, "MOMENTO 
LEGISLATIVO", revisla da União Parlamentar In-
terestadual, fez significativa homenagem e entrevista 
com o famoso médium de Pedro Leopoldo. "A NO-
VA ERA", também homenageando o Chico e pre-
miando os leitores, a transcreve na íntegra. % 

I n f o r m a ç õ e s : 
Luiz C l á u d i o - ( 0 1 6 ) 7 2 2 - 4 4 1 4 
M o r d o - ( 0 1 6 ) 722 -5036 

1994 - Ano Internacional da Família 

NETUNO, deus dos oceanos, envia 
um seu poderoso aliado para 

auxil iar os homens na luta contra o c ânce r? 

'AS DROGAS € SUAS 
CONS€QÜéNCIAS" 

a nesta edição, 
seccâo de LIVROS 



"A N O V A ERA" está em campanha de novas assinaturas. 

- Colabore, amigo leitor, colocando mais um assinante. 
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FEAK - Fundação Espírita "Allan Kardec" 
CGC M F n° 47.957.667/0001-40 

Balanço Geral Encerrado em 31/12/93 
ATIVO 

CIRCULANTE 
Disponível 

Hospital 32.364.493,29 
Gráfica 789.913,25 
Jornal 852 701,97 

Realizável 
Hospital 89.751.796,98 
Gráfica 1.808.977,95 

PERMANENTE 
Imobilizado 

Hospital 2.552.087,46 
Gráfica 2.892,46 

TOTAL DO ATIVO 128.122.863.36 

PASSIVO 
Circulante 
Exigível a cur to prazo 

Hospital 64.304.888,10 
Gráfica 552.053,24 
Jornal 1 0,01 

Não Exigível 
Hospital 60.363.489,62 
Gráfica 2.049.730,42 
Jornal 852.701.96 

Resultado de Exercícios Futuros 
Hospital 0,01 

TOTAL DO PASSIVO 128.122.863.36 

Demonstrat ivo da 
RECEITAS 

HOSPITAL 
Receitas ordinárias 224.232.831,55 
Receitas extraordinárias 19.419.674,41 

GRÁFICA 
Receitas ordinárias 5.953.679,30 
Receitas extraordinárias 409.797,84 

JORNAL 
Receitas ordinárias 189.301,40 
Receitas extraordinárias 1.127.794,77 

TOTAL DAS RECEITAS 251.333.079.27 

Conta de Resultado 
DESPESAS 

HOSPITAL 
Total das despesas 184.388.136,73 
Result. do Exercício = 
Vr. incorp. ao Patrimônio 59.264.369,23 

GRÁFICA 
Total das despesas 4.391.186,42 
Result. do Exercício= 
Vr. incorp. ao Patrimônio 1.972.290.72 

JORNAL 
Total das despesas 466.331,61 
Result. do Exercício = 
Vr. incorp. ao Patrimônio 850.764,56 

TOTAL DAS DESPESAS 251.333.079,27 

R E C O N H E C I M E N T O 

••conhecemos a exatidão do presente Balanço Geral do 
ATIVO e PASSIVO, somando a importância de CRS 
128.122.863,36 (Cento c vinte e oito milhões, cento e vinte 
e dois mil, oitocentos e sessenta e três cruzeiros reais e trinta 
e seis centavos), bem como a Demonstração das contas de 
RECEITAS e DESPESAS, na importância de CRS 
251.333.079,27 (Duzentos e cinqüenta e um milhões, trezen-
tos e trinta e três mil, setenth e nove cruzeiros reais e vinte e 
sete centavos), 

- Franca (SP), 31 de dezembro d,e 1993. 
a) DIJALVO BRAGA 

Presidente 
a) GUALTER DE ALMEIDA CARDOSO 

1" Tesoureiro 
a) MANOEL FERREIRA DE ANDRADE 

(Técnico em Contabilidade CRC-SP nu 87.933 - CPF n" 
744.958.528-68) 

PARECER D O C O N S E L H O FISCAL: _ 

Nós, abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da 
FUNDAÇÃO ESPIRITA "ALLAN KARDEC", após 
minucioso exame do Balanço Geral, Demonstração das 
Contas de Receitas e Despesas, Relatório da Diretoria e 
demais peças contábeis, referente ao exercício de 1993, 
tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem e exatidão, 
somos de parecer que os mesmos devem ser aprovados pela 
Assembléia Geral Ordinária dos Sócios Efetivos a ser 
realizada no dia 30 de janeiro de 1994. às 14 (catorze) 
horas, em sua sede social. 

Franca (SP), 31 de dezembro de 1993. 

a) MÁRIO FERRANTE 
a) JAHIR BOTELHO 

a) GUALTER DE ALMEIDA 1ÚN10R 

Have l l ve l l i 
A SUA MELHOR EMOÇÃO 

Mimus Edlrns^Miia 
BOMBA HIDRÁULICA "ROCHFER": 
água de graça a vida inteira. 
Av, José da Silva, 3765 - Jd. Mario Rosa 

PABX (016) 722-9411 
FAX (016) 722-9440 

TELEX 166730 ROCF BR 
Cx. Postal, 194 -

CEP 14.405-391 - Franiü-SP 

C A L C A D O S 

ALVES E PEREIRA LTDA. 
AT. Euriidcs Vieira Coelho, 2601 
Jardim Alvorada Fone 724-2937 

Carlos Gomes e Bittencourt Sampaio 
Recado à FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA 

cnrvms 

Prezado Irmão e M.D. 
Redator do Jornal "A NOVA 
ERA", Agnelo Morato. 

SAÚDE E PAZ! 

1QQ4. 

Na obra "GRANDES VULTOS 
"Jundial, 12 de janeiro de DA HUMANIDADE E O ESP1RI-

TISMO". de Sylvio Brito Soares, 

JtspecM 
áemnmt 
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publicada pelo Departamento Edi-
torial da Federação espirita Bra-
sileira, página n° 46, o autor, es-
crevendo sobre a vida de Antônio 
Carlos Gomes, menciona entre as 
grandes produções do famoso 
Maestro a modinha "Quem sa-
be", atribuindo os respectivos 
versos a Bittencourt Sampaio, o 
que não é verdade. Ett até fiz um 
arranjo para violão dessa melo-
dia e sei que a letra foi composta 
por Bittencourt Machado, outro 
poeta, portanto. Assim sendo, ro-
go-lhe o obséquio de reservar uma 
coluna, nessa valorosa folha, pa-
ra este artigo, mesmo porque em 
muitos órgãos da nossa imprensa 
coube-me verificar o referido en-
gano. "Quem sabe" se a Federa-
ção continua a ignorá-lo e, uma 
vez ciente do assunto, providen-
ciará uma revisão daquele ponto 
do livro em apreço? E seria de 
suma importância aue o número 

de A NOVA ERA onde estivesse 
figurando o presente aviso fosse 
enviado àquela Editora. 

Sou de parecer que todo erro 
observado em qualquer obra espi-
rita deve sei- retificado, a bem da 
Causa. 

Na certeza de que o prezado 
Irmão compreenderá o motivo 
desta carta, providenciando con-
forme a escrevo, desde já lhe 
agradeço a cortesia, com sinceros 
votos de felicidades extensivos aos 

familiares e companheiros de tra-
balho. 

Deus os abençoe. 

Fraternalmente, 

Francisco Pessolano Júnior 

Nota: Bittencourt Sampaio escreveu 
os versos do hino "A Mocidade Aca-
dJmica", cuja partitura musical i da livra, 
!amht>m fie Caflne r^mn 
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0 ESCRITOR DOS ESPÍRITOS ("A Nova Era" transcreve na íntegra a entrevista com Chico \ tvíer 
publicada em "MOMENTO LEGISLATIVO", janeiro-1994) . ' 

j j Uma homenagem de Momento Legislativo ao mais 
mimoso médium espírita brasileiro, o mineiro de Uberaba 
I Francisco Cândido Xavier, considerado um fenômeno 

não apenas mediúnico mas também editorial. 

I Un bestseller de respeito em 
qualquer parte do mundo. Os 
adeptos de Chico Xavier, o mais 
célebre e reverenciado médium 
mp frita do Brasil, garantem que 
je já vendeu mais de 10,5 mi-
lhões de livros em língua portu-
jLesa - livros que foram psicogra-
ftuio de 605 autores, dos quais 
328 poetas, como o brasileiro 

WÈflavo Bilac e o português Antero 
Áe Quental. A sua primeira obra , 
a antologia poética Parnaso do 
Além-Túmulo, completou 60 anos 

1992. Humilde, Chico Xavier 
Apressa-se sempre em informar, 

Afiando lhe perguntam sobre os 
seus livros, que nenhum deles 

j custou qualquer esforço intelec-
tual. "Os autores são outros ", ex-
plica. Os direitos autorais, ava-
liados em muitos milhões de cru-
zeiros, também não lhe perten-

|s»m, mas às instituições responsá-
mis pela edição dos livros, como 
f: Federação Espírita Brasileira. 

WBomo faz, então, para sustentar-
se o famoso médium? A sua sobre-
vivência, segundo os poucos ami-
Êbs próximos, é assegurada pelo 
modesto salário de funcionário do 

f§Ministério da Agricultura, uma 
ràpartiçâo onde trabalhou como 

W/uilógrafo e onde se notabilizou 
pelos seus conhecimentos do gado 
Zfbu. 

B Aos 82 anos, e aparentemente 
Hfvesso às pompas do mundo, Chi-

<i> Xavier mora numa cosa modes-
9i, de quatro peças, e, além da 
Wkompanhia de duas dúzias de 
jatos e cachorros de raça, permi-
Wp-se um único luxo - o aparelho 
de som. O médium trabalha ou-

mindo música erudita. Náo faz vi-
Mitas e raramente cruza as frontei-
®tw do Aeroporto, um bairro po-
Wpre de Uberaba onde improvisou 
Swia espécie de Meca do espiri-
mismo - um espaço dominado por 
B»/T uma livraria especiali-

e pelo Grupo Espírita da 
sessões de sexta-

_ e sábado. Mesmo trabalhan-
em um ritmo desconcertante 

para um homem doente, ele não 
$t>nsegue atender a todos os que o 
Èrocuram nos finais de semana. 
U Por duas vezes, em 1981 e 
$982, Chico Xavier teve a sua can-
didatura lançada ao Prêmio No-
hel da Paz. O movimento foi lide-
rado por alguns espíritas convic-
tos, entre os quais o falecido de-
putado federal paulista Freitas 

m/obre e o ator Dionísio de Azeve-
fo. Embora tenha agradecido na 
época a intenção da homenagem, 
0 médium prefere admitir ainda 
hoje que não tem "tanta impor-
tância assim". É apenas um servo 
de Deus, um pregador da carida-
de, diz ele. 

Momento Legislativo, que re-
centemente recebeu de presente 
Uma fita com a primeira entrevista 
televisiva de Chico Xavier, com o 

mompromisso de que fosse encami-
nhada ao acervo do Museu da 
triagem e do Som, de São Paulo, 
guardião da sua série "Memória 
política", decidiu prestar-lhe esta 
homenagem. A entrevista, com a 
duração de uma hora e trinta mi-
nutos, em maio de 1968, foi con-
duzida pelo nosso diretor respon-
mvel, o jornalista Saulo Gomes, 
pilão na TV Tupi. "Foi um gran-

de sucesso a entrevista", lembra 
Saulo. "A repercussão foi tão 
grande que obrigamos a direção 
dos Diários e Emissoras Associa-

das a reproduzi-la em todos os 
Estados. Três anos depois, como 
f n rosto já mais conhecido dos 
frajileiros, Chico Xavier partici-
pou de outra entrevista, no pro-
grama "Pinga Fogo", também na 
Tupi, e de novo com a presença de 
Saulo Gomes. 

j| A homenagem de Momento 
Legislativo baseia-se, principal-
mente, na entrevista de 1968, que 
fompleta agora 25 anos. 

•*• MI. - rrtmrt n tenhnr r* rpnf* 

ao completar 74 anos de um gran-
de trabalho mediúnico? 

Chico Xavier - Noto que o 
meu instrumento físico, no caso 
o meu próprio corpo, registra um 
desgaste natural e compreensível, 
após seis décadas de atividades. 
Falo assim, porque, nessa conta 
entra o período de trinta e cinco 
anos em que servi na condição de 
funcionário do Ministério da 
Agricultura, hoje aposentado. En-
tretanto, é bom esclarecer que, do 
ponto de vista espiritual, a minha 
alegria com a mediunidade não 
sofreu nenhuma alteração. Em 
outras palavras, me reconheço à 
maneira de um trabalhador do 
campo, preparando-se para o re-
gresso ao lar, depois de um longo 
dia de trabalho. 

ML - O senhor teve também 
uma produção intelectual intensa, 
escreveu centenas de livros, desde 
1932. 

Chico Xavier - Na verdade, 
não sou autor de nenhuma dessas 
obras. Sempre estou mediunizado 
ao recebê-las e nunca despendi 
qualquer esforço intelectual ao 
grafá-las no papel. 

ML - A quem pertencem os 
direitos autorais desses livros? 

Chico Xavier - Os direitos 
autorais de todos os livros são 
doados às instituições espíritas do 
Brasil que os editam. Em maior 
número para a Federação Espírita 
Brasileira e também para a Comu-
nhão Espírita Cristã. 

ML - Quer dizer que o senhor 
que trabalhou tanto para a reali-
zação dessas obras nada recebe? 

Chico Xavier - Graças a Deus, 
nunca cogitei em receber qualquer 
remuneração pelos livros psico-
grafados. Mas é preciso que eu 
explique que tenho tido uma com-
pensação muito maior do que 
aquela que pudesse vir ao meu en-
contro através do dinheiro. Essa 
compensação é a amizade. O Espi-
ritismo e a Mediunidade troUxe-
ram-me amigos tão queridos e que 
me despendem tanto carinho, que 
me considero muito mais feliz. 

ML - Muitas pessoas têm cu-
riosidade de saber sobre essa con-
vivência estreita com os espíritos. 
O que o senhor tem aprendido de 
mais importante? 

Chico Xavier - Acredito que a 
matéria mais importante que reco-
lhi dessa convivência com os Ami-
gos Espirituais, durante mais de 
60 anos, é a que julgo seja o meu 
relacionamento com os meus se-
melhantes. Tendo feito somente o 
curso primário, que naturalmente 
não me proporcionou nenhuma 
diretriz psicológica para compre-
ender as outras pessoas, o tato e a 
caridade que os Espíritos Amigos 
ensinaram-me, para guardar o res-
peito que devo ao próximo e que 
preciso manter para minha paz 
íntima, foram e ainda são os me-
lhores recursos que recebi da con-
vivência com eles. 

ML - Então é essa maneira de 
agir que proporciona o interes-
sante fenômeno da multidão que 
sempre o procura? 

Chico Xavier - Tenho a con-
vicção de que os amigos e simpati-
zantes da Doutrina Espírita que 
nos procuram, em nossas reuniões 
dos sábados, são movidos pelo es-
pírito de fratemiílade com que se 
propõe a incentivar os bons pro-
pósitos no trabalho que a própria 
Doutrina permite. 

ML - O senhor alguma 
chegou a pensar em viver a sua 
própria vida, deixaiuio a mediuni-
dade? 

Chico Xavier - Peço permis-
são para contar aqui o que aconte-
ceu no começo. Logo quando ini-
ciei as tarefas, estranhei a disci-
plina a que devia submeter-me. 
Fiquei triste ao imaginar que eu 
era uma pessoa rebelde e, nesse 
estado de quase depressão, de cer-
ta feita me vi fora do corpo, ob-
servando um burro teimoso nu-

xando uma carroça que transpor-
tava muitos documentos. Notei 
que o animal, embora trabalhan-
do, fitava com inveja os compa-
nheiros da sua espécie que corriam 
livremente no pasto. A viagem da 
carroça seguia regularmente, 
quando ele se reconheceu ampa-
rado por diversas pessoas que lhe 
ofereciam alfafa e água potável. 
Terminada a "visão-ensinamento", 
coloquei-me na posição do animal 
e compreendi que, para mim, era 
muito melhor estar sob freios dis-
ciplinares do que ser livre no pas-
to da vida, para dar coice em 
companheiros ou ser por eles es-
coiceado. 

ML - O senhor lembra de al-
gum episódio que, particularmen-
te, gostaria de contar? 

Chico Xavier - Sim. Recordo 
de um acontecimento que consi-
dero uma vitória da fé. Em 1928, 
as nossas necessidades de recursos 

materiais eram urgentes e não vía-
mos como solucionar o problema, 
senão esperando pela misericórdia 
de Deus. A situação era essa quan-
do, numa noite de preces, uma 
jovem tuberculosa nos procurou 
rogando auxilio. Estava abatida e 
ofegante. Falou-nos das hemop-
tises que já sofrerá. Nesse mo-
mento, pedi a orientação do dr. 
Bezerra de Menezes (mentor espi-
ritual, que foi deputado federal, 
morrendo em 1900, no Rio de 
Janeiro), que, nesse tempo, já nos 
estendia a caridade da sua atenção. 
O dr. Bezerra veio até nós e reco-
mendou à moça diversas provi-
dências que lhe auxiliaram a cura. 
E, terminadas as instruções, disse, 
escrevendo por nossas mãos: "Fi-
lha, procure fazer o que lhe peço, 
tomando a presente orientação por 
trinta dias seguidos". A jovem 
chorou e disse que não dispunha 
de dinheiro algum para atender 
aos conselhos recebidos. Por outro 
lado, muito me comovi, porque eu 
também não possuía os recursos 
necessários. Disse a ela que ti-
vesse confiança, porque os recur-
sos apareceriam. Depois de um 
mês, a mesma jovem voltou às 
nossas preces plenamente revigo-
rada. Perdera o abatimento Trazia 
a face rosada, Fui impelido a per-
guntar-lhe se havia obtido os re-
cursos que nem ela, nem eu pos-
stiiatnos trinta dias antes. Sorrin-
do, ela me disse: "Chico, o dr. 
Bezerra me aconselhou a usar as 
instruções dele por trinta dias. 
Não tendo dinheiro, cortei o papel 
da orientação em trinta pedacinhos 
e, cada manhã, eu fazia uma pre-
ce, pedindo o amparo de Jesus e 
engolia um dos pedacinhos com 
água de nossa casa. Ao fim de um 
mês, bebi a receita do dr. Bezerra, 
O próprio médido que me tratou 
já declarou que estou perfeitamen-
te restabelecida". 

ML • Há milhões de aileptw 
do Espiritismo. Corno o senhor 
os rum. » dessa doutrina no Bra-
sil, quando obsenwmos tantos 
conflitos no morimento? 

Chico Xavier - Creio que de-
vemos efetuar camnanhas de si-

lêncio contra as chamadas fofocas, 
cultivando orações e pensamentos 
caridosos e otimistas, em favor da 
nossa união e da nossa paz. Essa 
minha lembrança simples pode pa-
recer ingênua, mas, sempre que 
me abstive do cultivo de fofocas e 
sempre que recorri à prece, conse-
gui paz e entendimento para o 
meu coração. 

ML - O que o senhor pensa a 
respeito de si mesmo? 

Chico Xavier - Percebo que, 
à medida que os Espíritos Amigos 
nos transmitem lições de espe-
rança e de aperfeiçoamento, assi-
nalo a distância em que me encon-
tro do médium evangelizado que 
eu deveria ser. A luta se estabele-
ce em minha vida interior, como 
se eu me pusesse a brigar comigo 
mesmo. Nesse combate prossigo, 
sob a paciência e a compaixão dos 
Espíritos Amigos da Vida Maior 
que nos orientam caridosamente. 

mas, embora não seja o Chico Xa-
vier que preciso ser, continuo a 
trabalhar com fé em Deus, reco-
nhecendo as minhas imperfeições 
e esperando o dia em que serei o 
Chico Xavier que possa corres-
ponder à confiança dos nossos 
Amigos Espirituais e dos nossos 
companheiros da Terra. 

ML - O que pensam os cha-
mados Amigos Espirituais quanto 
à posição do Brasil atual? 

Chico Xavier - Posso dizer, 
sem qualquer expressão eufemísti-
ca, que a posição atual do país é 
das mais encorajadoras e das mais 
dignas. Nós temos tudo para ser o 
povo mais feliz do mundo. 

ML - Nessa crise que a socie-
dade atravessa, que mensagem o 
senhor daria ao povo brasileiro 
que há tantos anos se queixa da 
inflação, miséria e fome? 

Chico Xavier - Temos infla-
ção alta, mas convém lembrar que 
temos também muitos recursos. 
Apesar das queixas, noto que nun-
ca se viajou tanto no Brasil, que 
nunca se vestiu tão bem e que há 
muitos salários elevados. Temos 
tido festas e carnavais maravi-
lhosos. Não há pois que clamar 
tanto quanto a penúria. Na condi-
ção de brasileiro, desejo realmente 
que a inflação baixe. Mas isso é 
assunto para nossos administrado-
res. Vamos pedir a Deus que eles 
encontrem orientação para que 
nossas despesas não ultrapassem 
nossas receitas. 

ML - Mas o senhor não acha 
que a situação do Brasil apresenta 
grandes dificuldades ? 

Chico Xavier - Essa situação é 
muito singular. Pessoalmente, no-
to uma inflação muito alta - indi-
cando uma conjuntura difícil - e, 
ao mesmo tempo, um conforto 
generalizado. Nlo quero absoluta-
mente criticar nossos governantes 
que, acredito, tudo fazem para 
melhorar nossa situação. Sinto 
que, com a bênção de Deus, te-
mos a paz que todos os brasileiros 
desejam preservar. Se um dia ti-
véssemos a infelicidade de perder 
essa paz poderíamos então avaliar 
melhor o quanto somos felizes. 

agora, no contexto de um mundo 
agitado como o de hoje. 

ML - Qual é a sua opinião 
sobre a Igreja Católica? 

Chico Xavier - Até os 16 anos 
de idade eu estive nas práticas ca-
tólicas. Minha família era católi-
ca. Encontrei na pessoa dos sacer-
dotes grandes amigos. Em 1927, 
quando me afastei das práticas ca-
tólicas, despedi-me e pedi a um 
grande amigo, o padre Sebastião 
Scarzeli, que me abençoasse, por-
que ele sabia dos meus conflitos 
interiores e dificuldades. Desde 
então, quando abracei a Doutrina 
Espírita, eu nunca encontrei hosti-
lidade por parte da Igreja. Todos 
os amigos católicos sempre me 
tratam com muito respeito. 

ML - Mas como o senhor vê a 
Igreja Católica de hoje? 

Chico Xavier - Confesso-me 
preocupado com a crise de voca-
ções sacerdotais do catolicismo. 
Precisamos de muitos pastores re-
ligiosos e, sem o catolicismo, o 
Brasil não seria a mesma grande 
nação que é hoje. 

ML - Quais os países que o 
senhor já visitou? 

Chico Xavier - Já visitei al-
guns países do exterior, por uma 
grande misericórdia da Providên-
cia Divina, porque não tenho mé-
ritos culturais. Mas recebi convite 
dos Estados Unidos, a fim de es-
tudar a possibilidade de instalação 
de uma grande nação irmã do Es-
piritismo. Isso ocorreu em 1965. 
Os resultados não poderiam ter 
sido melhores. Fundou-se o 
"Christian Spirit Center", que di-
funde a doutrina espírita como é 
praticada no Brasil. Também vi-
sitamos alguns núcleos espíritas na 
Inglaterra. Fomos à França, à Itá-
lia, à Espanha e a Portugal. 

ML - Na década de 80, mi-
lhões de pessoas assinaram várias 
listas de adesões para indicar o 
seu nome ao Prêmio Nobel da 
Paz Como o senhor viu a indica-
ção na época? 

Chico Xavier - Essa indicação 
partiu da generosidade de amigos. 
Nunca me considerei merecedor 
de um troféu dessa natureza. Res-
peitei o trabalho dos amigos e fico 
reconhecido. 

ML - Como o senhor viu a 
idéia que tiveram há alguns anos 
de fazer na cidade de Pedro Leo-
poldo um museu dedicado a Chico 
Xavier? 

Chico Xavier - Eu pedi a eles 
que parassem imediatamente com 
esse projeto. Ainda nlo morri e 
nem sei quantos erros ainda vou 
cometer. Acho que cometo erros, 
e muitos. Um deles: eu deveria ter 
mais tempo para receber, estar e 
conversar com todos os que me 
procuram, mas nlo posso ticar a 
gosto com a vida comunitária. A 
esses últimos nlo posso enganar 
ou largar, como faço com os 
outros. Meus patrões (referindo-se 
aos espíritos que nele se encar-
nam) slo muito exigentes. 

ML • Como assim? O senhor 
pode explicar melhor? 

Chico XBvier - Vou contar 
uma visão que tive. Certa vez, 
tendo ficado muito acamado du-
rante quatro dias com uma hemor-
ragia no olho esquerdo, que quase 
nlo enxergo, recebi a visita de 
Emmanuel (orientador espiritual). 
Ele chegou ao meu quarto e disse: 
"Que é isso, vamos trabalhar! Ter 
dois olhos é luxo, você tem o ou-
tro em boas condições". Então, le-
vantei-me depressa e fui trabalhar. 

ML - Como é que os espíritos 
consideram o Espiritismo, como 
uma ciência experimental ou reli-
gião? 

Chico Xavier • Os nossos 
Amigo» Espirituais nos afirmam 
que, apesar de o Espiritismo en-
globar experimentações científicas 
valiosas para a humanidade, o 
devemos interpretá-lo como dou-
trina. que revive o evangelho do 
nosso Senhor Jesus Cristo devida-
mente interpretado em sua pureza 
e simplicidade. De nossa parte, 
consideramos o Espiritismo como 
religião, em vista das conseqüên-
cias morais due a Doutrina F-«-
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pfrita apresenta para nossa vida e 
trabalho. 

ML - Sobre a nossa juwntude 
de hoje, com tendências bastantes 
liberais, que interpretação dariam 
os Amigos Espirituais para esse 
fenômeno? 

Chico Xavier - Eles costu-
mam dizer que nós devemos aco-
lher no nosso coração a moc idade 
atual com suas características e 
seus anseios de liberdade. A 
maioria dos jovens reencamados 
na Terra de espíritos que transcen-
dem de faixas de evolução dife-
rentes das nossas. Às vezes, há 
muitos casos em que alguns jovens 
apresentam idéias talvez capricho-
sas para nós outros, mas estamos 
na véspera do próximo século. 
Assim, todos atravessamos uma 
época de transição, em que as 
idéias de liberdade e de renovação 
chegam até nós com impacto 
muito grande, de modo que preci-
samos compreender a juventude 
como nossa família, necessitada de 
orientação e educação como todos 
nós. E estabelecer um acordo para 
que os jovens encontrem apoio 
nos espíritos amadurecidos, e que 
esses encontrem da parte deles 
uma certa compreensão. 

ML - Como os espíritos ex-
plicam a condição daquelas pes-
soas que desfrutam sua própria 
riqueza, sem nunca ter ajudado os 
que realmente necessitam ? 

Chico Xavier - Aquelas pes-
soas avarentas. Podemos dizer que 
os realmente sovinas são espíritos 
doentes. Nosso Emmanuel (orien-
tador espiritual) costuma dizer que 
a criatura que amontoa os recursos 
materiais, sem nenhum proveito 
no trabalho, na educação, no so-
corro em favor do seu semelhante, 
está desequilibrada. E certo que na 
próxima reencamação enfrentará 
os resultados desse desvio da rea-
lidade. Porque os Amigos Espiri-
tuais consideram o dinheiro como 
sendo o "sangue* da sociedade. 
Quando paralisamos a circulação 
monetária, absolutamente em pro-
veito do nosso egoísmo , quando 
colocamos o dinheiro num canto 
simplesmente Sem programa, para 
que ele funcione em proveito dos 
nossos caprichos, estamos ope-
rando no organismo social aquilo 
que chamamos de trombose na 
circulação do sangue. Segundo 
ele, não podemos de maneira algu-
ma condenar o dinheiro, de modo 
algum desfigurar a missão do di-
nheiro a pretexto de que os nos-
sos irmãos mais abastados estejam 
em condição de felicidade maior 
do que as nossas. Devemos com-
preender essas pessoas que desfru-
tam a riqueza material como 
administradores de bens de Deus. 
E tanto deles se fazem nossos ben-
feitorea criando trabalho, auxi-
liando na educação, protegendo 
crianças desamparadas. Eles são 
profundamente dignos diante de 
Deus. 

ML - Como os Amigos Espiri-
tuais encaram as mortes repenti-
nas para uns e as mortes precedi-
das de duro sofrimento para ou-
tros? 

Chko Xavier - Os Amigos 
têm ensinado que, no Mundo Ea-
piritual, todos se esmeram para 
que tenhamos na Terra o máximo 
de tempo no corpo. Há casos em 
que as longas moléstias são aben-
çoadas pela preparação de nosso 
espírito para a Vida Maior, para 
que nos libertemos dos nossos ca-
prichos. As mortes repentinas e 
mortes precedidas pelo sofrimento 
quase sempre são provações, e, às 
veies, muitas delas inevitáveis. 



Quando floresce a mediunidade 
Juca"... de Waltemar 

— 
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CELEIRO MEDIÚNICO 
sintomas de perturbação demonía-
ca; médicos e religiosos foram 
chamados; todavia, não consegui-
ram contemporizar as animosida-
des satânicas; sem alternativa, re-
correu-se aos préstimos de um es-
pírita, definido com um rude ser-
tanejo: tratava-se de Antônio Ro-
que dos Santos, misto de pregador 
nômade, médium e terapeuta que 
atendia gratuitamente, na região 
de São José da Pedra Dourada 
(MG); não obstante a interveniên-
cia poderosa de passes e preces, 
Roque reconheceu-se impotente 
para afastar a legião do mal, recla-
mando o concurso de outro mé-
dium como pronta solução à cura 
do paciente. 

Mesquita (RJ) quase não saiil 
não ser para o trabalho; insiJ 
pela mulher a deslocar-se ati] 
padaria próxima, deparou-se J 
uma multidão frenética e curiJ 
que estaria acontecendo? serial 
acidente de trânsito? Sofrei 
constatou tratar-se de um cidaj 
que, mediunizado, rolava inscll 
te, recusando-se até mesmo] 
ajuda de um Centro Espínl 
Diante de novo impasse,Juca «j 
citou-o solícito: 

-Dá-me a tua mão, meu amig 
Surpreendida pela forma afef 

va com que era tratada, a entida 
vociferava ameaçadora: 

- Olha, se me enganares... 
-Desarma-te, meu amigo; J 

guém te molestará; venhas sem 
ceio, precisamos conversar mi] 

colaborar espontaneamente, o te-
rapeuta Roque dos Santos insistiu 
comedido: 

- Espero-o ao meio-dia na resi-
dência de João Cardoso; conto 
com a sua presença... 

Sem dar ouvidos ao dramático 
apelo, Juca prorrompeu entre sar-
cástico e irreverente: 

- Então espere sentado, porque 
não irei nem amarrado... 

Diante da tenaz resistência do 
seu interlocutor, Roque dos San-
tos vaticinou impertigado: 

- Tudo bem; será como você 
quiser; ao meio-dia, estarei a es-
perá-Io, sentado... 

Dito e feito... empenhando-se 
com o auxílio de um ajudante na 
produção de fubá de milho, nosso 
entrevistado afastou-se despreocu-
pado: por que iria meter-se com o 
demo? 

INQUIETAÇÕES 
NATURAIS 

No horário aprazado, sobre-
veio-lbe súbita inquietação; bus-
cou refugiar-se à sombra de ma-
jestosa mangueira, de onde "poderia 
divisar a residência do enfermo; 
conturbado, esboçou uma reação, 
mas não 
conseguiu articular uma única 
palavra; constrangido a deslocar-
se, ao invés da estrada transpôs a 
nado o imenso curso d'água para 
exercer - pela primeira vez - a sua 
mediunidade social; concluída 
toda a etapa de atendimento, 
despertou, em meio à curiosidade, 
do seu aturdimento psicológico, 
sem compreender o que se 
passava... Graças ao concurso 
desvelado e providencial do igno-
rado mentor espiritual do *seu"Juca, 
Cardoso conseguiria livrar-se das 
peias obsessivas: aquela injunção 
espiritual dramática contribuiu 
para dissipar-lhe o preconceito re-
ligioso. 

DE MINAS PARA O 
GRANDE RIO 

Ao mudar-se com a família 
para o Grande Rio, pretendeu iso-
lar-se do Espiritismo, mantendo-
se no discreto anonimato. Em 

S l l e m dúvida, a região das Alte-
rosas afigura-se a vertente de mé-
diuns e grandes terapeutas com 
assinalada contribuição ao Espiri-
tismo; entre outros, lembramos 
Eurípedes Barsanulfo, Francisco 
Cândido Xavier e Ivonne Pereira; 
na Grande Rio, a despeito do seu 
recato individual, 'seu' Juca se 
tomaria figura popular de relevo; 
mineiro de Espera Feliz e nascido 
em 23-9-1913, sua inusitada expe-
riência é receitada por entrecho-
ques fenomênicos que justificam 
um minucioso relato; conta-se 
que veio ao mundo prematuramen-
te aos sete meses, em conseqüên-
cia da desencamação dramática de 
seu irmão menor; por isso, o en-
tão pastor da Igreja Metodista do 
Brasil e patriarca da família, Ho-
rário Alves Ribeiro - observando-
o fragilizado nos braços da espo-
sa, dona Otávia Rangel Alves, 
murmurou exultante: 

•A vida, minha filha, tem seus 
caprichos; se o homem põe e Deus 
dispõe, não tivemos tempo sequer 
para chorar a morte de nosso fi-
lho, porque o Senhor se revelou 
generoso conosco, colocando um 
novo rebento nos nossos braços . 

Em meio às ponderadas refle-
xões, prosseguiu: 

- Sem dúvida, as mortes e os 
renascimentos afiguram-se alterna-
tivas de experiências que se reno-
vam, continuamente... por esta ra-
zão, nosso filho não será registra-
do; receberá o nome do falecido e 
se chamará Waltemar Alves Ribei-

Sinânimo de «xc«l4ncU, sagurança • 
pontualldad* «m transportas rodoviários, 
eap*ci*lmant« n» movimentação da 
equipamentos, matéria prima a 
componantas para calçados entra Novo 
Hamburgo (RS) a Franca (SP). 
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IMPASSE 
FENOMÊNICO 

Conjunturalmente, a situação 
afigurava-se insolúvel. Em meio & 
inquietação familiar, perguntava-
se: quem seria o médium? moraria 
longe ou operto? estaria disposto a 
colaborar? Pela descrição, soube-
ram logo tratar-se do "seu" Juca; 
morava próximo dali; mas... esta-
va indisponível para a caridade; 
embora ignorasse o cerco dos ami-
gos, fora apontado qual predesti-
nado; só ele dispunha, naquela 
área, de um gênio espiritual ca-
paz de infundir respeito à falange 
degenerada que mantinha sob 
prostração a João Cardoso; o pre-
conceito religioso erguia-se como 
obstáculo intransponível, uma vez 
que estava visceralmente vincula-
do ao protestantismo secular; tan-
to... que negaciou o seu concurso, 
pretextando: - Ofereço-me para 
ajudar em tudo, menos à macum-

Com. de Máquinas 
y O M A F R A ©) P™* Calçados Uda. 

Linha completa para máquinas de pes-
ponto. Acessórios para Calçados em ge-
ral. Vazadores. Facas para chanfrar. 
Taxas. Pregos, 

Av. Hélio Palermo, 2607 - j d . Samello 
PABX (016) 723-6300 - CEP 14.405-130 

• Franca-SP • 

SURTO DA 
MEDIUNIDADE SOCIAlI 

Desfeito o burburinho e c a l 
cluída a intervenção socorrista 
interior da Cruzada Espírita s | | 
burbana, Av. Manoel Duarte, 379 
- Mesquita - RJ, retoma a mero j 
ria das suas confidências, dizend 

- A cena sepultou para semp 
o meu anonimato; impressionad 
com o que viram, todos desejava-
conhecer-me; passaram a proct : 
rar-me, tanto no Centro Espírilj 
como na minha residência . 

Poucos conhecem Walteini 
Alves Ribeiro; "seu" Juca se toij 
nou legendário e referencial dl 
pronto atendimento, sendo requ 
sitado da receita mediúnica h 
meopática à orientação famili 
gratuita, sem burocracia, faláciaj 
nem hora marcada. 

Sem reivindicar para si coisa 
alguma, poderíamos situar o "seu"! 
Juca.no rol dos homens sensatos.] 
conforme definição de Bertolij 
Brecht: 

Há homens que lutam um dia 
e são bons; há outros que lutam 
um ano e são melhores; há aquele', 
que lutam muitos anos e são muito 
bons; mas há os que lutam toda a 
vida. Estes são imprescindíveis." 

INJUNÇÕES DO MAL 
Depondo a respeito da sua vi-

da, disse que a sua infância e os 
primeiros estudos foram cumpri-
dos na cidade de Tombos (MG); 
só após o casamento com dona 
Nair de Almeida Ribeiro, se des-
locaria com a família para Nite-
rói (RJ) em 1943; mas a despeito 
da sua rígida formação protes-
tante, soube na década de 40 que 
o irmão da sua namoradinha, João 
Carlos de Oliveira, apresentava 

Instado pelos amigos a rever a 
sua posição de intransigência, pro-
testou reticente: 

- Eu não acredito nessas coi-

O novo nome de suo economia 
jorm s ào * lolasi u m a sempre perto de você 
a l i Estação - r o n e 723-2888 - Fax 724-2063 

Lola 2; Ponte Preta - Fone 724-2888 
Lola 3: Santa Cruz - Tone 724-3099 

Loja 4: Jardim Portlnari - Tone 727-8713 

Entregas a domicilio 
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MANDATO 
MEDIÚNICO 

Todavia, a despeito da sua 
proverbial aversão e relutância em 

TECNOCAR REGVLAGENS 
ELETRÔNICAS Cartilagem de tubarão na cura do câncer 
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HP - Como i realizado o tra-
tamento de pacientes de câncer 
com cartilagem de tubarão em 
Cuba? 

Dra. Rosa - O tratamento é 
realizado com pacientes em regi-
me de internação hospitalar, não 
só por se tratar de uma experi-
mentação científica, mas também 
para que os resultados do trata-
mento possam ser rigorosamente 
acompanhados através de exames, 
e porque trata-se de pacientes 
com tumores que, na sua maioria, 
apresentam metástase. 

O paciente é encaminhado 
para o hospital após uma avalia-
ção clínica e laboratorial comple-
ta e estadiamento do tumor (em 
que estágio de evolução ele se en-
contra). Os pacientes, sob trata-
mento, quando lá estive, apresen-
tavam tumores com estadiamento 
111 e IV, quer dizer, com cânceres 
muito avançados. Após o Início da 
medicação, são feitas radiogra-
fias, ultrassonografias, biópsias, 
e todos os exames necessários pa-
ra acotnpanhar a regressão do tu-
mor e de suas metástases, e o 
estado geral do paciente. 

O jornal "HORA DO POVO" 
de 2/3 de outubro último entrevis-
tou a dra. Rosa Mary Perez sobre 
os resultados positivos de cura de 
câncer em Cuba, utilizando carti-
lagem de tubarão. 

Dra. Rosa coordena um convê-
nio entre um hospital cubano e o 
Centro Ibero Latino Americano da 
Saúde e do Trabalho (Rua llatiba, 
31, bairro do Pacaembu, São 
Paulo - SP) para esse tratamento 
em brasileiros. 

Eis alguns trechos da entrevis-
ta: 

de câncer de mama com metásta-
ses (tumores em outras partes do 
corpo), principalmente ósseas, o 
que causa fraturas aos pequenos 
esforços. A primeira vez que a vi, 
ela caminhava enquanto conversa-
va com o marido no saguão do 
andar em que estava internada. A 
médica ginecologista que acompa-
nhava seu tratamento me relatou 
que se tratava de uma paciente de 
origem egípcia, que morava no 
Canadá e que havia chegado ao 
hospital há 8 semanas, em uma 
cadeira de rodas, com fortes do-
res, fazendo uso de altas doses de 
medicação analgésica sem muito 
resultado. Após oito semanas de 
tratamento, a paciente havia vol-
tado a caminhar e tinha usado 
medicação para dor apenas duas 
vezes. 

Presenciei esta mesma pacien-
te caminhando pelos arredores do 
hospital várias vezes e inlo até a 
cozinha do mesmo, para preparar 
pratos típicos egípcios. Porém o 
mais marcante foi quando ela 
teve autorização médica para ir i 
praia, com acompanhamento pro-
fissional, i claro. 

A medicação é feita por vúj' 
oral, pois a cartilagem de tubarãi 
é apresentada sob a forma dt 
cápsulas, porém o tratamento nfo 
está restrito apenas à medicação 
Ê feito todo um trabalho pslcott 
gico e fisioterápico com os pa-
cientes. 

HP - Qual i a ação da cartila 
gem de tubarão sobre o câncer? 

Dra. Rosa - A cartilagem dt 
tubarão estimula o crescimento dei 
tecido de defesa do organismo qut 
está em volta do tumor. Ao mesmá 
tempo ele age diminuindo o tu 
mor, pois impede a formação dt I 
vasos sangüíneos tumorais, oi\ 
quais são responsáveis por trazei 
os nutrientes necessários para qui\ 
o tumor se desenvolva. 

HP - Qual a vantagem de 
tratamento? 

Dra. Rosa - Além de reduzir c 
tamanho do tumor e de suas me-
tástases e de propiciar uma quali-
dade de vida melhor para os pa-
cientes, o tratamento não provoca 
efeitos colaterais como os obser-
vados com a quimioterapia e ara-
dioterapiu. 

Eletrodínamo PAULO RAMOS 
COMÉRCIO 
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HP - Dra. Rosa, conte-nos o 
que a senhora viu em Cuba em 
relação ao tratamento de pacien-
tes de câncer com cartilagem de 
tubarBo. 

Dra. Rosa - Estive em Cuba no 
início de maio deste ano, fazendo 
um treinamento no Hospital Mili-
tar de Topes de Collantes, onde 
estava em fase experimental o tra-
tamento de pacientes de câncer 
com cartilagem de tubarão. Dos 
pacientes que vi em tratamento, o 
que mais me marcou foi uma 
senhora, jovem ainda, portadora 

Ru» Fefehíno de Lima, 1120 
S ^ t f c F«w; 722-3771 

Franca-SP Eftpi-viiilii!;! em pintura: imtúliui 
wro l l i yau . sintética v duvns. 
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m m A Equilíbrio corpo + equilíbrio espirito = 
^ saúde 

Policiemos a cada instante nossa conduta e preserva-
remos a saúde. 

Evita-se doenças simplesmente mantendo uma cons-
ciência sadia. 

Pensamento e ação constantes no Bem: escudo de aço 
que protege contra tudo e contra todos. 

Remédios remedeiam; a consciência equilibrada leva à 
cura real, a curto ou longo prazo, e previne perma-
nentemente qualquer mal do corpo ou do espirito. 

Acreditemos nisto, ou... permaneçamos apenas reme-
diados de corpo e alma! 

& aúde í equilíbrio. 

Equilíbrio de forças no corpo e no espírito. 
Equilíbrio no corpo: ajuste à natureza. 
Desequilíbrio no corpo: excesso e vício. 
Equilíbrio no espírito: respeito ao Criador, às leis mo-

rais, ao semelhante. 
Desequilíbrio no espírito: egoísmo, orgulho, vaidade 

intolerância, avidez. 
Erros, problemas de consciência, desta e de outras vi 

das sõn causas de doenças, impregnadas no perispMto. 

O MUNDO DAS 
TINTAS LTDA 

A». Pres. Vargas, «5» 
Fone: 722-IÍ i l - f r .nr r . . SP 
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Nos caminhos da caridade 
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Dinheiro 
e 

serviço 

ão digas <fite 
o dinheiro t a cau-

sa dos males que atormentam a 
Terra. 
Se contemplas o firmamenio, acei-
tando a Sabedoria Infinita que 
plasmou a grandeza cósmica, e se 
te inclinas para a flor do vaiado, 
crendo que a Infinita Bondade no~ 
la ofertou, não ignoras que a 
Providência Divina criou também 
o dinheiro de que dispões. 
Basta ligeiro olhar no campo do 
mundo para que entendas a moe-
da por seiva da atividade, susten-
tando reconforto e educação, se-
gurança t beneficência. 

O pão extingue a fome. 
O dinheiro ajuda a produzi-

lo. 
O livro espanca as trevas do 

espírito. 
O dinheiro protege-lhe a ex-

pansão. 
A veste agasalha o corpo. 
O dinheiro auxilia a entrete-

cê-la. 
A casa abriga. 
O dinheiro apoia-lhe a cons-

trução. 
O remédio socorre. 
O dinheiro incentira-lhe o 

preparo. 
A caridade suprime a penúria. 
O dinheiro assegura-lhe as 

manifestações. 
Dinheiro na estrutura social é 
comparável ao sangue no mundo 
orgânico: circulando, garante a 
vida e, parando,acelera a morte. 
Valores amoedados, sejam em 
metal ou papel, são sementes de 
realização e alegria; e observe-se 
que ninguém está impedido de 
multiplicá-las nas próprias mãos, 
através d» trabalho honesto. 
É por isso que a Doutrina Espíri-
ta nos ensina a encontrar no di-
nheiro um agente valioso e neu-
tro a pedir-nos emprego e dire-
ção. 
Dá-lhe passagem para o reino do 
bem, agindo e servlndo-te dele, a 
beneficio de quantos te partilham 
a caminhada, e estarás em con-
junção incessante com o Supri-
mento Divino, que te abençoará a 
prosperidade e te resguardará a 
presença na Terra, por fonte viva 
do Eterno Bem. 

EMMANUEL 
(Psicogrqfia de Francisco 

Cândido Xavier) 

A filosofia de vida de um espírita-maçon 

imagine-te no lugar de quem pede. 
E são nestes momentos de dedica-
ção ao próximo e reflexão é que 
percebemos que estamos aqui para 
servir; este é o verdadeiro sentido 
do amor. Em todos os lugares e 
situações da vida, a caridade será 
sempre uma fonte viva do amor. 

Nascidas de sinceras e desinte-
ressadas disposições de servir com 
Jesus, as menores manifestações 
de caridade serão sublimes luzes 
de amor, fraternidade, alegria, 
gratidão e compaixão ao próximo, 
que plantamos nos dias de hoje e 
que colheremos ao amanhã. 

Antes, porém, devemos prati-
car a caridade essencial. Trata-se 
da caridade de pensarmos, falar-
mos e agirmos segundo os ensi-
namentos de Jesus. É a caridade 
de vivermos verdadeiramente 
n'Ele para que Ele viva em nós. 
Sem ela dentro de nós mesmos, 
nos momentos de supremo teste-
munho da fé, estaremos vazios e 
desolados, na condição de mendi-
gos da luz. 

Nilton Marcelo de Camargo 
(Jundiaf - SP) 

chos pessoais de alguns poucos em 
detrimento de muitos que, submis-
samente, os seguem. Ele foi orien-
tado para a procura de necessi-
dades puramente materiais e da sa-
tisfação dos sentidos, na concep-
ção de que o ato de viver está 
associado ao gozo dos prazeres e 
do conforto, sem preocupação al-
guma com o que está por vir, para 
um futuro do qual teima em não 
tomar conhecimento. Poucos, 
muito poucos, os que conseguem 
se pôr acima dos ruídos do mundo 
e escutar aquela voz longínqua 
que, do cimo do monte, falava 
nas bem-aventuranças e no reino 
dos céus. 

Essa a razão da necessidade do 
esforço, que deverá se sobrepor ao 
nosso conformismo. O esforço de 
aprender e escutar, de perceber 
sons diferentes daqueles com que 
nos habituamos, o esforço em 
abrir a janela do entendimento pa-
ra que a claridade desfaça a névoa 
de indompreetisâo em que nos en-
contramos, o esforço para enten-
der o sentido do chamamento e 
um esforço maior ainda de nos 
desprendermos dás cadeias que 
prendem nossa alma à Terra, para 
que ela possa alçar-se para os ci-
mos da espiritualidade. 

O chamamento de Jesus con-
tinua a se fazer através dos tempos 
e, agora, não mais escondido pelas 
convenções e interesses humanos. 
Ele está sendo feito de forma clara 
e límpida pelos mensageiros do 
Senhor para que os sintamos tal 
como, quem sabe, o fizemos 
quando o escutávamos ao pé da 
ponte, e, novamente, repercute em 
nós como um bálsamo a amenizar 
as dores, trazendo-nos a consola-
ção e a esperança e deixando-nos 
antever dias mais luminosos no 
porvir. Estaremos armazenando-os 
em nosso coração ou novamente 
os perderemos pelas estradas do 
mundo? Dependerá inteiramente 
de nós e do sentido que dermos k 
nossa vida. 

Temos direito à escolha. 

Waldomiro B. Sarczuk 
(CANOAS - RS) 

COMO SABER SE 
ESTAMOS CERTOS 

M _ -Luitos se amedrontam com os 
comentários dos crimes que atin-
gem a população citadina, mas 
não se recordam que a Justiça Di-
vina é infalível. 

Muitos se aborrecem com as 
graçolas dos companheiros de tra-
balho, mas se esquecem que os 
gracejos podem ser desabafo dos 
problemas que eles enfrentam no 
lar. 

Muitos se lamentam por não 
dispor dos bens que seus amigos 
conseguiram, mas não se lembram 
de que eles possuem cursos supe-
riores, que lhes exigiram tempo e 
dedicação. 

Muitos se desesperam com 
questidnculas, porque não anali-
sam os problemas com paciência e 
cautela, e destarte sofrem nem 
rai icfl rpn 1 

Muitos se entristecem com a 
miséria que os penalizam, mas não 
se lembram que a maior riqueza 
são a paz é a saúde. 

Muitos se embriagam para 
olvidar os oproblemas que os afli-
gem, mas se esquecem que a bebe-
deira cria outros males de piores 
condições; 

Muitos se escravizam ao ci-
garro, seduzidos pela propaganda 

ou sugestionados pelos amigos 
que filmam, mas se esquecem que 
a nicotina vai dominando os pul-
mões, precipitando a morte. 

Quem analisa seu proceder e se 
esforça em melhorar MM conduta, 
é óbvio que estará galgando os 
degraus da escada evolutiva, obje-
tivo primordial de nossa vida. 

Antônio Fernandes Rodrigues 
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Se o amigo leitor já é assinante, permaneça 
conosco. E que tal presentear um amigo com 
uma assinatura? E se você não é assinante, 
escrevy-nos hoje mesmo. É só enviar um 
cheque de CR$ 1 .000,00, preencher este cupom 
e receber "A Nova Era" por um ano. 

Nomé 
Endereço..., 
CEP Cidade Estado 
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Estamos retendo os ensinamentos de Jesus? 

Para chegar aos oitenta anos... 
ara chegar aos oitenta anos é preciso ter sido, muito mais do que ter tido; 

é preciso ter sido impetuoso quando o momento foi de romper obstáculos; 
ter sido prudente, quando a hora foi de escolha e decisão; 
ter sido forte, quando a situação era dt luta, de conquista, de realização; 
é preciso ter sido exemplo, quando o momento era deformação; 
ter sido paciente quando os ânimos estiveram exaltados; 
ter ido na frente quando foi preciso abrir caminho, e ter ficado por último, quando a fila era para se servir. 
Para chegar aos oitenta anos é necessário ter sabedoria, que é o acúmulo dos conhecimentos ao longo dos 
anos; a força que verdadeiramente conta, quando a força física não conta mais; 
ter sido tolerante quando a casa foi desarrumada em nome da mcierniutção, e depois ter sido paciente recolo-
cando as peças novamente no mesmo lugar, para voltar à normalia-de do bom funcionamento. 
Para chegar aos oitenta anos é preciso ter sabido ouvir tudo e a todos e ter aprendido a falar só o necessário e 
na hora certa; 
é necessário ter sabido descobrir, na espera, o momento de reflexão; na contenção dos ímpetos, o auto-domínio 
do controle; no perdão, a evolução do caráter; 
é preciso ter descoberto no espírito a fonte da informação, para amadurecer permanecendo sempre jovem t 
atuai. 
Parti chegar aos oitenta, sobretudo, é preciso ter tido fé, sempre muita fé, para acreditar que o amanhã não f 
simplesmente o que vem depois do hoje, mas o que se junta aos longos anos e vai se descortinando eternamente 
peta vida afom. 
Este trabalho é dedicado aos que chegam aos oitenta, sem ter vivido oitenta anos. 

Franca, 26 de maio de 1997. 
VICENTE BICHINHO 

(Obs. -.página custodiada à Loja Maçànica a que se filiava o Autor elida publicamente em sua cerimônia 
fúnebre no Templo da L.M. "Amor d Virtude ") 

dadeira caridade não só na be-
neficiência, mas também em todas 
as virtudes do coração, 

A caridade em cada gesto e em 
cada palavra acende o clarão de 
uma bênção. Amor é Caridade e 
Caridade é Amor. A caridade ele-
va nossa alma até Deus, purifican-
do-nos o coração. Se já és capaz 
de sentir a felicidade de auxiliar, 

O r n a n d o , do cimo do monte 
em que se assentava com seus dis-
cípulos, Jesus expraiava o olhar 
sobre a pequena multidão que ao 
redor se reunia em busca de orien-
tação e de socorro, conseguia ler 
no íntimo de cada um as suas an-
gústias, as aflições, as revoltas ou 
mesmo a ambição de muitos em 
receber benefícios materiais e a 
restituição da saúde abalada por 
intemperança e pelos excessos. 
Em poucos, muito poucos, vis-
lumbrava o desejo de aprender as 
normas para uma vivência mais 
adequada com as leis divinas e o 
secreto pedido de força para a elas 
se adaptarem. Eram raros os que 
buscavam, no Mestre, o orienta-
dor das almas. 

As lições que se faziam ouvir 
atingiam a todos como um sopro 
de bem-aventurança, aquietando 
os corações angustiados, originan-
do novas esperanças e, pela magia 
que a presença de Jesus irradiava, 
sentiam-se recompensados das 
suas canseiras e revigorados com 
o esquecimento dos pesares que 
antes os afligiam. Contudo, passa-
dos os momentos de encantamento 
e voltando aos seus lares, a lem-
brança das suas preocupações cos-
tumeiras esfiimava dos seus cére-
bros toda a sublimidde dos con-
ceitos ouvidos. Poucos, muito 
poucos, conseguiam se fazer 
acompanhar pela magia dos mo-
mentos em que, como alunos aten-
tos, se embeberam das lições mi-
nistradas. E foi graças a esses 
poucos que a mensagem do Evan-
gelho conseguiu se difundir, al-
cançando outras aldeias, outras re-
giões e outros países. 

Esses poucos e abnegados se-
guidores conseguiram que os en-
sinamentos de Jesus chegassem até 
nós, trazendo-nos a mensagem de 
esperança e de consolação, de 
orientação e de alertamento, con-
tudo, poucos, muito poucos de 
nós, como aconteceu naqueles 
tempos, conseguem retê-los dentro 

O ' grande apóstolo do cristia-
nismo Paulo de Tarso coloca a 
caridade ao alcance de todas as 

pessoas: do sábio, do ignorante, 
do rico e do pobre, independente 
de qualquer crença. Define a ver-

NO JARDIM DAS OLIVEIRAS 

conseguiram entender e assimilar; 
é possível sejamos nós aqueles 
mesmos ouvidos moucos que re-
gistraram a sonoridade das palavas 
mas não assimilaram o sentido; é 
possível sejamos nós ainda aqueles 
convidados ao reino dos Céus que 
o recusaram, preferindo o brilho 
das conquistas da Terra. No en-
tanto, graças a esses poucos e ab-
negados seguidores, aqueles ensi-
namentos seguem repercutindo em 

D e M n h o da Dor* 

que não os precisamos procurar. 
Eles vêm naturalmente até nós. Os 
outros exigem atenção de nossa 
parte para que os possamos escu-
tar, exigem esforço para que os 
interpretemos e esforço ainda 
maior para que os tornemos parti-
cipantes dos nossos atos. Por isso 
os assimilamos tão lentamente. 

O mundo de hoje está a exigir 
esforço. Ele está desgovernado, 
submetido ao império dos capri-

de si e aprofundar-se na sua essên-
cia, colocando-os como orientado-
res dos seus passos. 

É possível sejamos nós ainda 
aqueles ouvintes do Senhor que 
perderam pelo caminho as dádivas 

nossos ouvidos, num contínuo 
chamamento para que os ouçamos 
e os entendamos. 

Os ruídos do mundo ecoam 
mais em nossas almas. Somos 
mais atraídos por eles porque es-



IMPRESSÕES DE VIAGEM 
d stamos regresssando de mais 

uma viagem ao interíor do Brasil. 
Desta vez visitamos as cidades de 
Aracaju, Maceió, Recife, João 
Pessoa, Natal, Fortaleza, Teresi-
na, São Luís, Belém. Manaus, 
Brasília e Goiânia. Visitamos 
igualmente as cidades de Campina 
Grande, na Paraíba, eFloriano, no 
Piauí. 

Participamos de alguns even-
tos, que circunstancialmente ocor-
riam na oportunidade de nossa 
passagem, e de reuniões progra-
madas petos confrades, ao nosso 
pedido, e produto de entendimen-
to» mantidos previamente. Tive-
mos, assim, contato com líderes, 
dirigentes de instituições espíritas 
e com freqüentadores e partici-
pantes de trabalhos espíritas. 

Nos» objetivo inicial era tro-
car idéias, promover discussões, 
ouvir depoimentos e sentir as 
preocupações dos espíritas a res-
peito do papel social do Espiri-
tismo e da necessidade de vencer-
se obstáculos para a sua divulga-
ção ampla na sociedade. Neste 
sentido, fomos aquinhoados com 
oportunidades muito ricas, e pude-
mos coletar um abundante mate-
rial, que serviu e tem servido pa-
ra aprofundar reflexões. Não só de 
referência ao objetivo inicial, po-
rém com vistas também ao movi-
mento espfrita em geral. 

Assim, neste documento, que 
será encaminhado a amigos e con-
frades, alguns dos quais tSm co-
brado informações sobre nossas 
viagens, estará urna projeção dis-
creta de algumas reflexões que 
temos feito a partir de muito que 
vimos, ouvimos e deduzimos. Não 
tem por objetivo criticar ou con-
denar essa ou aquela forma de agir 
de pessoas ou grupos. São análises 
sobre o movimento como um to-
do, visando induzir a formação de 
juízo por parte daqueles que o 
lerem. & do juízo formado surgir 
alguma mudança de postura será 
muito bom, 

Não poderia deixar de mencio-
nar, de início e com emoção, o ca-
rinho e a solidariedade com que 
fomos recebidos em todas as cida-
des, testemunhos incontestes do 
potencial frateraizador da Doutri-
na Espírita, e do espírito de cari-
dade que anima seus profitentes. 
Por tudo que recebemos somos 
profundamente reconhecidos e 
gratos a todos que, de uma ou de 
outra forma, contribuíram para o 
pleno resultado obtido. Aqui in-
cluímos,com muito respeito e afe-
to, os espíritos amigos, que apesar 
d® nossa forma rude de ser, tenta-
ram nos ajudar, conseguindo mui-
tas vezes. 

Foram 45 dias de muito pen-
sar, de muito inquirir, de muito 
consultar. Consultar obras espíri-
tas, principalmente "Obras Pós-
tumas'^ a Viagem de 1862, da Al-
lan Kardec, para conferir suas 
propostas e sugestões com o que 
está sendo dito e feito aqui e ali. 
Assim, do dia 23 de março até o 
dia 7 de mato deste ano de 
1993, atando regressamos a Sal-

vador, não fizemos outra coisa, 
senão pensar!...pensar!,,. Pensar 
no Espiritismo e no movimento 
espfrita. Foi uma espécie de mer-
gulho no passado, presente e futu-
ro do movimento. Até que ponto 
ele reflete a potente mensagem 
que gerou a codificação espfrita? 
Temos que convir, naturalmente, 
que nossa avaliação é restrita ao 
limitado universo do nosso conhe-
cimento. Contudo, a partir de tu-
do que vimos pudemos concluir sei 
necessário repensar muitas coisas 
e o próprio movimento espírita 
como um todo. 

Repensar significa pensar de 
novo; analisar; avaliar; comparar; 
estudar; investigar; isto é, buscar 
conhecimento exato e preciso do 
objeto de nosso pensar. 

A CASA ESPÍRITA - É neces-
sário repensar a casa espírita. Des-
de sua estrutura, objetivos, até a 
qualidade dos benefícios que pres-
ta, passando pela forma como é 
administrada, as estratégias, as 
ações, os resultados. Repensar não 
só o Centro Espírita, mas as casas 
de qualquer natureza que estejam a 
serviço da Doutrina. 

O CONTEÚDO PROGRA-
MÁTICO - É necessário repensar 
o conteüdo doutrinário que é re-
passado às pessoas que freqüentam 
as casas, bem como se dá tal re-
passe. Até que ponto ele é coeren-
te com os ensinos do Mestre Allán 
Kardec? Até que ponto os res-
ponsáveis pela transferência desse 
conhecimento estão sendo fiéis ao 
pensamento kardequiano? Até que 
ponto as pessoas que recebem tal 
conhecimento o estão incorpo-
rando de forma correta? Até que 
ponto elas estão entendendo que o 
Espiritismo 6 uma religião de con-
seqüência, isto 6, que ela liberta o 
adepto dos atavismos religiosos, 
preparando-o para uma religiosi-
dade e uma fé alicerçadas na ra-
zão? 

AS PROPOSTAS DE ALLAN 
KARDEC • É necessário repensar 
as propostas de Allan Kardec. So-
bretudo no que se refere aos as-
pectos operacionais do movimento 
espfrita. Neste ponto "Obras Pós-
tumas" e 'Viagem Espfrita em 
1862" têm muito a oferecer. Mui-
tas questões ainda não estão defi-
nidas. Por exemplo, a consecução 
do dinheiro e o seu emprego. Nes-
te campo as idéias são as mais 
contraditórias. Quais são as for-
mas lícitas e ilícitas de conseguir 
dinheiro? Em que ele pode e deve 
ser empregado? O que se deve pa-
gar e o que se deve receber gratui-
tamente? Muitas coisas são invia-
bilizadas em virtude do hábito da 
gratuidade. Até que posto a hu-
mildade do espírita deve levá-lo a 
uma postura próxima da mendi-
cância? Até que ponto a Doutrina 
respalda o "peditório" tio comum 
no meio espfrita? Que alternativas 
existem para superar a carência de 
rendas? No campo da divulgação, 
que merecerá um item especial 
neste documento, o problema é 
gritante. Embora jejam feitos 
grandes gastos com a impressão de 

jornais, boletins e mensagens, que 
circulam entre os espíritas, nada 
se pode gastar com o pagamento 
de jornalistas ou jornais de grande 
circulação para produzir e inserir 
matéria espírita de interesse so-
cial, aliás, conforme sugestão es-
pecífica do Codificador. 

O MOVIMENTO ESPÍRITA -
É necessário repensar o próprio 
movimento espfrita. Qual é real-
mente sua composição? Que espé-
cie de compromisso tem com a so-
ciedade? Além do aspecto assis-
tência!, de consolação, haverá ou-
tros compromissos? E a educação 
das massas, que contribuição o 
Espiritismo deveria ou poderia 
dar? O movimento assume isto de 
forma consciente? Há um projeto 
amplo neste sentido? Quem seria 
responsável por ele? Qual é a sua 
força em termos sociais? Há ne-
cessidade de criar-se instituições 
de estudo e pesquisa para trabalhar 
a área científica? 

0 SISTEMA FEDERATIVO -
É necessário repensar o sistema 
federativo. Que contribuição ele 
está efetivamente oferecendo para 
a unificação do ideal espírita, e 
em que dimensão? Sua estrutura, 
suas estratégias, suas ações são as 
melhores ou poderiam ser me-
lhoradas e adequadas aos dias de 
hoje? Elas necessitam ser moder-
nizadas? Quem e como as está 
avaliando? Não será necessário 
definir melhor sua função, defi-
nindo conseqüentemente os espa-
ços a iniciativas de instituições de 
outra natureza, cujas ações pode-
riam contribuir também para a 
unificação, provocando o cresci-
mento do movimento como um 
todo? Em alguns lugares, por for-
ça de um entendimento incorreto 
do papel a representar, entidades 
federativas têm dificultado ou 
bloqueado iniciativas válidas e 
sintflnicas com as propostas do 
Codificador. O pretexto expresso 
é quase sempre a "pureza doutri-
nária", porém, no fundo, nota-se 
uma equivocada visão hegemôni-
ca, de conseqüências danosas aos 
objetivos da própria Doutrina. 

DIVULGAÇÃO ESPÍRITA -
A divulgação do Espiritismo tam-
bém deve ser repensada, com vis-
tas ao itendimento das massas, 
para destacar o objetivo transfor-
mador da Doutrina, que tanto 
preocupava o Codificador. Neste 
sentido vamos começar transcre-
vendo um trecho do célebre Proje-
to 1868, de sua autoria, inserido 
em "Obras Póstumas", num item 
intitulado "PUBLICIDADE": 

"... Uma publicidade em larga 
escala, feita nos jornais de maior 
circulação, levaria ao mundo in-
teiro, até às 
localidades mais distantes, o 
conhecimento das idéias espíritas, 
despertaria o desejo de aprofundá-
las, e, multiplicando os adeptos, 
imporia silêncio aos detratores, 
que logo teriam de ceder, diante 
da ascendente opinião geral". 

E mais adiante, referindo-se ao 
seu Projeto, Kardec diz: "Se por-
ventura me estivesse reservado 
realizar este projeto, em cuja exe-
cucão eu teria de me haver com a 

mesma prudência de que usei no 
passado, indubitavelmente alguns 
anos bastariam para fazer que a 
Doutrina avançasse de alguns sé-
culos". 

Vemos aí que, contrariamente 
ao que muitas pessoas pensam, o 
Codificador tinha interesse em 
disseminar a mensagem espfrita 
por todos os recantos, tinha inte-
resse em fazer adeptos, tinha in-
teresse em uma opinião geral fa-
vorável à Doutrina Espírita. E isto 
com rapidez. Vê-se que ele tinha 
visão correta das necessidades da 
sociedade, as quais poderiam ser 
atendidas, como podem, pelo Es-
piritismo. 

Com a morte de Kardec em 
1869, o Projeto ficou no papel, 
sendo pouco Conhecido. Parece 
necessária sua discussão no 
movimento espírita, para efeito de 
aplicar-se suas recomendações, no 
que couber. 

Prosseguindo na análise do 
problema da divulgação, podemos 
referir, além do alheiamente às 
sugestões do Codificador, algumas 
impropriedades correntes. Por 
exemplo, apesar dos avanços dos 
meios de comunicação, que hoje 
constituem uma ciência da maior 
importância para a sociedade e 
para o futuro da humanidade, o 
movimento espírita se encontra 
apático e indiferente a eles. Até 
mesmo quanto a elementos bási-
cos, como o telefone, o movimen-
to vive distante. Quantos centros 
espíritas têm telefone instalado? 
Seria surpreendente o resultado, se 
uma pesquisa fosse feita. Quantos 
programas de rádio temos? De te-
levisão? Nem os espaços disponí-
veis em muitas emissoras são ocu-
pados, por não termos quem se en-
carregue da produção, que não 
pode ser gratuita? 

Os jornais, boletins e outras 
publicações de custo elevado po-
deriam ser produzidos para a so-
ciedade em geral e não somente 
para os espíritas, como acontece 
freqüentemente. Pela linguagem, 
pela forma, pela área de circula-
ção, pelos meios de promoção, 
eles não estão ao alcance das ca-
madas populares, nem respondem 
às suas necessidades. O grande 
pdblico, naturalmente o mais ne-
cessitado, fica à margem, sem ter 
como atender às suas carências, 
Tudo está montado para confortar 
e consolar os "pobrezinhos" que 
batem às portas das casas. Pobre-
zinhos que efetivamente muito so-
frem, inclusive porque os "riqui-
nhos" estão virgens dos convin-
centes ensinamentos do Espiritis-
mo. Entendemos que estes, se ofe-
recidos em profusão, mudariam 
suas concepções de mundo e de 
vida, impedindo que eles próprios 
gerassem, como geram, diaria-
mente, milhares e milhares de po-
bres. A ampla divulgação, como 
recomendou Kardec, seria uma 
forma válida de combater a pobre-
za, na medida em que os empre-
sários, os ricos, os políticos, os 
que detêm o poder poderiam mo-
dificar o curso de suas ações, na-
turalmente influenciados pela for-
ça dos princípios. 

Freqüentemente encontramos 
duas alegações: que os espíritas 
não tem dinheiro para custear a 
utilização dos meios de comunica-
ção de massa, por serem muito ca-
ros; que os centros espíritas não 
estão capacitados para atender a 
avalanche de freqüentadores, que 
adviria de uma divulgação intensa. 
É exatamente o que se poderia 
denominar falácia. Primeiro por-
que todas as outras coisas estão 
também caras e nem por isto os 
espíritas as estão deixando de fa-
zer. Quantas casas estão sendo 
construídas neste momento, nos 
diversos recantos do País? É tão 
somente problema de valorização 
e de decisão de fazer. Se fosse 
promovida uma grande mobili-
zação para a constituição de um 
fundo destinado a custear a pro-
dução e veiculação de matéria es-
pírita, seja a nível estadual, regio-
nal ou nacional, muito dinheiro 
apareceria. Certamente que um 
amplo e inteligente esclarecimento 
deveria ser feito aos espíritas, para 
que eles entendessem o significado 
e a importância do contribuir. No 
passado os estímulos eram sem-
pre no sentido oposto: ..não se 
mistura Doutrina com vil metal". 
Hoje porém as coisas mudaram e 
temos de adotar outra postura. 

Não temos dúvida de que o 
apoio não nos faltaria, até mesmo 
de empresários, simpatizantes e 
beneficiários. Neste campo há 
muito julgamento sem conheci-
mento de causa, por parte de pes-
soas que pensam entender o que 
realmente não entendem. 

A partir daí admitimos que 
qualquer iniciativa no sentido de 
melhorar a divulgação da Doutr-
ina, começa por criar-se grupos 
interdisciplinares, integrados por 
profissionais, espíritas ou não. 
Tais grupos promoverão estudos e 
planejamentos adequados a cada 
situação específica, definindo os 
rumos a seguir. Isto a nível local. 

estadual, regional ou mesmc 
cional. Assim, na questão divujg, 
ção, o grupo daria assessor 
instituições, em situações que q 
volvessem a necessidade de pU(i 
cidade. A médio e longo prazo; 
processo evoluiria no sentidc 
criar-se um'staff," saindo-se do ^ 
pirismo e amadorismo em q„ 
se tem vivido. Naturalmente qu 

não se vai desprezar o esforço de 
senvolvido até aqui, porém 
necessário também aproveitai 
tecnologia, compatível coro 
dias atuais. 

Existem muitos outros aspei 
tos a serem repensados, 
não queremos estender por denui 
este documento. Eles aflorarão s 
medida em que se decida anaEiss 
com seriedade o movimente 
rita, para buscar caminhos e deli 
nir mudanças a serem feitas 
Aliás, achamos que a situação 
tão séria e grave que mereceru 
convocação de eventos regionais 
até nacionais para discutir o a< 
sunto. Os problemas são visualia 
dos quando se faz uma 
global, sem paixão, de forma in 
parcial. Geralmente os confrade 
vêem apenas o que está no se 
dia-a-dia, e com olhos paternais 

Por fim, não podemos deixa 
de rapidamente apreciar um fato 
novo, envolvendo os meios de 
muni cação de massa, e que pode 
ria influenciar na situação futur 
do movimento espiritual: a d esc» 
berta do valor da mídia com 
instrumento de disseminação d 
idéias, por parte de religiões. Eu 
função disto vem se instalando uni 
verdadeiro Clima de competição i 
disputa de poder na área. Se U 
fato continuar evoluindo na dire 
ção de um predomínio de grupoi 
religiosos, ou de um uso cornai 
dado por ideologias, o que sobran 
ao Movimento Espfrita? Pensem» 
nisto!... 

Ildefonso do Espírito Santo 

Como evitar o ma/ef/cêncic 
U m a das recomendações dos 

mentores espirituais é a da análise 
de nosso comportamento no trans-
correr do dia, o que corresponde a 
uma rememoração de tudo aquilo 
que fizemos de bom ou de mal. 
Tem essa lembrança o objetivo de 
alertar-nos quanto às más ações 
praticadas, levando-nos à sua eli-
minação, até que um dia só restas-
sem as boas, ou seja, a pessoa só 
praticaria o bem e, conseqüente-
mente, não teria nada a reprovar, 
por que a maleficência não faria 
mais parte de seus procedimentos, 
de seus pensamentos. Ela seria es-
quecida totalmente. 

Quando alcançarmos essa con-
dição, embora tenhamos a mente 
voltada para o bem, poderemos 
ser objeto de atritos com pessoas 
influenciadas por entidades mal-

atEUE 
Após largo tempo dc afastamento 
involuntário, retorna à HA» 

feitoras, mas esses ataques das tra 
ves seriam infrutíferos, pois quan 
do um não quer, dois não brigar 
como diz o ditado popular. 

Quando o homem bom alcan 
çar a condição de retribuir o mi 
com o bem, poderemos dizer qu< 
ele é um discípulo de Jesus, poi 
que aprendeu a amar, indistinta 
mente, os amigos e os inimigos 
principalmente estes, porque sã 
dignos de piedade, 

Essa dedicação de alguns m 
nutos antes de dormir, na reme 
moração do que fizemos durante < 
dia, seria uma importante manein 
de evolução. 

ANTÔNIO FERNANDES 
RODRIGUES 

piritista e jornalística nosso ««• 
ligo colaborador Lauro CatalJ 
de Juiz de Fora, MG. Jtsbilosa 
com o retorno desse confrcule > 
amigo, transmitimo-lhe daqui iioi 
so abraço e gratidão. 
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sombra de 
uma enorme figueira, 

duas crianças discutiam 
como desejariam viver 
quando fossem moças. 

"Eu", dizia a menor, quero 
ler vestidos muito ricos. Quero 

ossuir carros, quero ter cria-
fios que atendam ao meu mais 
I leve anseio. Hei de morar em 
uma casa onde o luxo causará o 
deslumbramento de quantos lá 

penetrarem. Terei pássaros cus-
tosos para deleitarem-me com 
seus cantos. Casar-me-ei com 

ura hcmem rico, embora v " -
e cheio de achaques. Hei de 
ser rica, tão rica que hei de perder a conta dos meus milhões! 
E tu?" 

_ "Muito ao contrário de ti", respondeu a outra. "Desejo 
ser pobre como agora. Quero ter uma casinha pequenina, um 
ranchinho que seja, e eu terei o cuidado de limpar e arejar e 
enfeitá-lo com flores silvestres. Como esposo quero ter aque-
le que o meu coração escolher. Não quero criados nem pás-
saros. Para deleitar-me, terei a luz, nunca empanada, da mi-
nha consciência tranqüila! Para servir-me, terei estas duas 
mãos que são as criadas mais fiéis. Serei feliz, praticando o 
bem, vivendo sob o santo temor de Deus". 

_"Feliz?" exclamou a outra. "Sempre com os teus pala-
vreados! Feliz? O que é isso? O que é ser feliz, sendo pobre? 
A Felicidade não conhece a casa dos pobres porque lá não vai! 
Não me crês? Pois vou provar-te, neste instante, como é ver-
dade o que te digo.Viste, ontem, como estava risonha e gracio-
sa a nossa vizinha? Reparaste como era encantadora no seu 
vestido de seda? Oh! Que linda e feliz ela é! Todos a estimam. 
Todo disputam a felicidade de um s<5 dos seus olhares. E viste 
Maria, a coitada da Maria? Que medonho contraste! Com os 
cabelos soltos, envolta num velho vestido branco, com os 
ombros caídos, os olhos no chão! Que figura! Dir-se-á que 
tem medo da gente!" 

"Ora, bem feliz que ela é na pobreza e humildade", retru-
cou a companheira. 

"Como? Feliz ela que nem uma fita possui para se enfei-
tar aos domingos?" 

_"Que importa? A felicidade não está no que aparenta-
mos". 

_"Ah! Já levas a conversa para o teu ponto favorito! Isto 
me desagrada em extremo. Olha, sabes? Eu quero ser rica, 
porque é esta a única felicidade que sei existir sobre a terra. 

Crianças no bosque, 1858 (FERD1NANDO GEORG WALDMÜLLER) 

Aí, nesse céu azul, onde tantas vezes fitas o teu olhar melan-
cólico... não sei se se vive ou não... A verdade é que eu sinto 
a vida. Sinto o palpitar do coração anelante de venturas! Oh! 
Quero esta vida tal qual a sonho! Depois da morte... que me 
importa?" 

"Mamãe dar-nos-á a sua opinião. Vamos pedir-lha". E 
foram. 

_ "Mamãe, dize-me, não é verdade que, tendo bastante di-
nheiro, ricos palácios, enfim... um mundo de sonhos realiza-
dos e.. . sendo-se amada, se é feliz? A mana diz que não; e 
vem sempre me mostrando o céu, esse toldo azul que Deus fez 
para nos separar, sabe lá de que, que ela contempla com tanta 
religião! Diz-me ela que não devo ter apega às coisas terrenas, 
e não sei quantas mais tolices... Tudo isso, mamãe, eu penso, 

lhe foi incutido por aqueles livros que tu permites que ela 
leia". 

_ "Minha filha", disse a mãe, com o amargor na voz; "Não 
sei como podes dizer tudo isso! E com que ar tu o dizes! Não, 
minha louquínha, não penses mais assim. Para sermos felizes, 
não é preciso ter fortuna. Não é preciso o mundo de encontros 
que tu imaginas. Esse olhar malicioso, esse sorriso brejeiro, 
com que me falaste, ficam muito mal a uma menina. A missão 
da mulher é amar, fazer-se amar, porém pela bondade, pela 
doçura, pela humildade verdadeiras. É encher de conforto o 
coração de quantos dela se avizinhem. É perdoar, é sorrir, co-
mo nos céus os anjos sabem sorrir. É ter o coração cheio de 
virtudes, repleto de amor e de resignação. Não esqueças isso, 
pois s(5 assim é que serás feliz." 

O Amiguinho'desconhecido 

<«*> iWO 'tfc Abm «O CtMIÉW* - Minha - I .< tw V.Ll.mvm I 

L ^ A M I D E A N O 

OPERANTO 
£ m abril de 1950, logo, há 
nais de 40 anos atrás, o sr. Paul 
tylén, na época com oitenta anos 
le idade, e já sendo um dos mais 
altos e conhecidos esperantistas, 
screvia longa carta à Federação 
^pírita Brasileira dizendo que em 
Estocolmo havia um grupo de es-
perantistas onde ele proferira uma 
destra sobre o conteddo de O 
-i»ro dos Espíritos, despertando 
interesse geral. Hoje, muitos li-
tros espíritas correm o mundo in-
ieiro (inclusive o Japão), graças 
não só ik FEB mas também à Edi-
tora Espírita 'Lorenz', que edita 
um almanaque anual, e à Associa-
do Mundo Espírita, levando 
consolo e orientação aos povos do 
Oriente e do Ocidente graças à 
literatura espírita. Não é uma notí-
c<» que nos alegra o coração? 

, Foi nos idos de 1960 que o 
Dr. Mozart Varella, brasileiro, re-
sideote em Tóquio, Japão, fun-
cionário da Varig, deu início a um 
'rabalho que culminou com o apa-
recimento das obras de Kardec no 
p*ís do Sol Nascente. Foi assim 
^ entre os nipônicos entraram 
' 0 Livro dos Espíritos, "O Livro 
dos Médiuns" e "Nosso Lar", este 
último livro de André Luiz, pela 
•nediuniHadn Hn rhirn Xavier. 

—•» ecenti-nwnt». nnc Estados 
Unidos. — , para ser mais exata a in-

•rmação, na Capital, Washing-
foi feita exposição de livros 

"Pintas editados pela F.E.B. 
palestras do Dr. Emest. 
Dodge. De igual maneira, 

"sperantistas búlgaros. ao lado de 
P°loneses, checos e nissos.de há 
"""•o tempo se servem do Espe-
r t o para conhecerem as obras 

V o c ê sabia que o comerciante 
francês Léon Bollack criou a lín-
gua azul ou bolak,na qual as pa-
lavras eram chamadas de motules 
(palavras de sentido vago) e de 
granmots (as palavras de sentido 
definido com os nomes, os nume-
rais, os verbos, os atributos ou ad-
jetivos e os modificativos ou ad-
vérbios) ? Que nesta língua azul 
os substantivos começam e termi-
nam por consoantes e todo verbo 
se forma a partir de um substan-
tivo com a adjunção de uma vo-

T a m b é m latino-americanos 
propuseram idiomas internacio-
nais, que, evidentementf, não ti-
veram a penetração como a do 
Esperanto. Por exemplo: o chileno 
Liptay propôs a adoção da língua 
católica. E por falar em línguas 
artificiais, todo espenmtista sem-
pre houve falar em Volapuk, idio-
ma criado pelo padre Schleyer, 
cujo projeto Zamenhof nunca me-
nosprezou; ao contrário, sempre 
se referiu a esta tentativa de ma-
neira muito respeitosa, inclusive 
durante seus discursos em público. 
Pois bem, à guia de curiosidade, 
duas regras do Volapuk para os 
esperantistas que me lêem aqui em 
A NOVA ERA: I") palavras deri-
vadas poderiam ser terminadas em 
_ed. Isto mesmo: -ed Assim, 
teríamos: fil - fogo e f'1"1 " 
incêndio. Teríamos ainda: pen « 
pena e pened = carta. 2") par» 
designar lugar, o Volapuk usava o 
sufixo op formando, assim kafop 
( = botequim, derivado de kaf -
café) e também gotop = ventre, 
provindo de got = intestinos. 

romeça um novo ano. Para-
béns... Felicidades... Saüde... Paz 
eamoi... Prosperidade!!... 

Será que não está chegada a 
hora da gente parar, pensar e me-
ditar sobre o que vamos fazer de 
útil para nós mesmos e para os 
nossos semelhantes? ... 

Todo novo ano é início de no-
vas esperanças, mas na verdade 
sinto que é mais um tempo e que 
vamos precisar de muito trabalho 
para que possamos colher os fru-
tos da semeadura que fizemos an-
teriormente; e espero que esta 
semeadura tenha sido feita por to-
dos, com as sementes do amor, da 
caridade e da paz... 

É tempo de um profundo e 
forte labor. E quando mergu-
lharmos dentro do nosso interior, 
acharemos a certeza de que temo* 
um ano feliz; nossas mãos, nossos 
pés, nosso corpo total e a nossa 
mente silenciosamente fará com 
que os nossos olhos, os nossos ou-
vidos e as nossas mãos estejam 
trabalhando decididamente no 
serviço de ajuda aos nossos irmãos 
necessitados, material e espiritual-
mente carentes de um pão, de uma 
palavra amiga, de um conselho 
fraterno. 

Teremos que sentir que ao s 
olucionarmos nossos problemas e 
os dos nossos irmãos e compa-
nheiros de jornada terrena, estare-
mos determinando que, ao encon-
trarmos a solução i aue estaremos 

"As drogas © suas conseqüências1 

O vício iguala n todas que ele 
contamina. (Lucuno) 

á apareceu cora a pinta de 
best-seller. Na primeira semana 
de lançamento, venderam-se mais 
de mil exemplares, além de qui-
nhentos adquiridos por uma Insti-
tuição que trata de drogados, na 
capital mineira. 

Referi mo-nos ao livro AS DRO-
GAS E SUAS CONSEQÜÊNCIAS, 
Celso Martins, em parceria com 
quatro abalizadores médicos: Os-
wald Moraes Andrade, José Al-
berto Pastana, Roberto Silveira e 
Luiz Carlos Formiga. Apresenta-
se sob a chancela da Editora Es-
pírita Cristã Fonte Viva - Av. dos 
Andradas, 367 - Loojas 316/318-
A - CEP 30120-010 - Belo Hori-
zonte - MG. 

É uma obra de fôlego, em cu-
jas 16? páginas se acomodam 11 
capítulos que abordam em profun-
didade a problemática das drogas, 
traçando o perfil do drogado e es-
tendendo-se em considerações 
acerca da incidência da AIDS e 
dos meios de combatê-la. 

Extraímos ligeiros excertos de 
alguns capítulos, para proporcio-
nar ao leitor uma sucinta amos-
tragem do suculento conteúdo do 
livro. 

Em primeiro lugar, esta frase 
vigorosa emanada da fulgurante 
pena de Celso Martins: 

"Não bastassem a leviandade e 
intemperança da maioria das víti-
mas potenciais da toxicomania, 
grassam os traficantes inditosos 
que se encarregam de arrebanhar 
catarmas que se lhes submetem ao 
comércio nefando, aumentando, 
cada hora, os índices dos que su-
cumbem irrecuperáveis". (Pág. 
17). Celso transcreve, neste tre-
cho, frase de Joanna de Ângelis. 

Em seguida, estes esclareci-
mentos do psiquiatra Oswald Mo-
raes Andrade, sobre o LSD: 

"Agora, para vocês terem uma 
idéia, o ácido lisérgico é tão pode-
roso que se fosse jogado um litro 
desse ácido nas estações de água 
do Rio de Janeiro, todos nós faría-
mos a nossa 'viagem' com um 
pouco de água que fosse ingerida. 
(...) E o ácido lisérgico é uma 
droga difícil de apreender, pois 
uma camisa embebida nessa subs-
tância passa em qualquer lugar, 

em qualquer alfândega, depois 
basta cortar em pedacinhos, chu-
par e fazer as viagens". (Págs. 
72/73). 

Prosseguíndo, judiciosas eluci-
dações do niód ico-psicossomático 
José Alberto Pestana: 

"Obsessão é aquele constrangi-
mento causado por uma influência 
de um espírito que provavelmente 
é nosso credor de outras vidas. 
Neurose é o constrangimento do 
próprio indivíduo que autocria 
esse constrangimento e se deixa 
dominar por tula penosa autocria-
ção. Quando esta neurose se exa-
cerba e chega a um tamanho maior 
- i uma porta aberta para que se 
instale a obsessão. (...)As neuro-
ses estão no momento (anos 80) 
vitimando cerca de 4 8 * da popu-
lação mundial, o que eqüivale a 2 
bilhões e 300 milhões de seres hu-
manos.* {Págs, 94, 95 e 110). 

Roberto Silveira, médieo-psi-
quiatra, explana: 

"Sem desejar apressar con-
clusões, não será prematura a afir-
mação de que o problema do tó-
xico, desde o uso, sua dependên-
cia e tolerância, é uma questão 
de vontade, portanto, uma ques-
tão que possui raízes bem profun-
das nos campos metafísicos da co-
municação da vida." (Pág. 123). 

Por derradeiro, a palavra 
experiente do biomédico Luiz 
Carlos Formiga: 

"À toxicomania somam-se as 
fugas, os suicídios e a delin-
qüência. (...) No Brasil, mais de 
400 mil pessoas estão contami-
nadas. A preocupação, agora, é de 
todos - e não apenas dos chamados 
' grupos de risco' (homossexuais, 
viciados em drogas injetáveis, he-
mofílicos) - pois a AIDS vem ga-
nhando o caráter de epidemia." 
(Págs. 135 e 143). 

Não pode ficar por fora, ami-
go leitor. Procure ler sem demora 
As Drogas E Suas Conse-
qüências, de Celso Martins & 
Cia. Não encontrando o livro em 
sua livraria preferida, escrevi para 
a editora e peça informações para 
adquiri-lo por meio do reembolso 
postal. Vale a pena. meu amigo! 

AUREUANO ALVES NETTO 

N 
"HOMF.OPATTA" 

pondo um fim ao problema. 
Sentimos que todos nós, irmãs 

em JESUS, podemos colocoar o 
nosso corpo e o nosso espírito 
ajudando aos enfermos, aos muti-
lados, aos feridos, aos presos, aos 
abandonados, aos fracos, aos an-
gustiados e principalmente aos que 
não têm amor no coração. 

Toda boa obra feibáno, bem e 
na caridade vem de DEUS, que 
na súábondade infinita nos impul-
siona a caminhar pela estrada 
florida e suprema do bem. 

Sabemos que ao plantarmos 
um espinheiro, ele só poderá pro-
duzir espinhos, mas temos que 
lembrar que todas as nossas dívi-
das nos serão cobradas, e por isso 
é sempre preciso que plantemos 
flores, para colhermos flores belas 
e perfeitas. 

A obra de DEUS é perfeita e 
aqui estamos na lomagem no 
Planeta Terra para um aprendi-
zado de muita caridade, de muito 
amor e de muita paz. 

É hora de nos prepararmos pa-
ra a luta santa, que 4 o nosso 
viver, dia-a-dia, a caminhar sere-
namente, espalhando a compre-
ensão, o amor fraterno e a carida-
de; e podemos fazer tudo isto vi-
vendo este novo ano cora muito 
AMOR. 

Feliz ANO NOVO!» 

Osuel de Carvalho 
íHin ri*. tanMml 

. 1 osso confrade Izao Carneiro 
Soares, coluna-mestra na divulga-
ção da Homeopatia, do Espiri-
tismo e do Esperanto, em Ribeirão 
Preto e universalmente, escreveu 
"HOMEOPATIA - Orientação Po-
pular", livro destinado ao público 
e aos clínicos em geral. 

As 96 páginas do texto, 4* 
edição do MUSEU DE HOMEO-
PATIA "ABRAHÃO BRICK-
MANN", estão escritas em por-
tuguês e esperanto. 

A Liga Brasileira de Esperanto 
( Caixa Postal 3625 - CEP 70084-
970 - Brasília - DF) colabora na 
venda dessa importante e atual fs-
sima rshra. 

i ^ i n g u a g e m simples, pura, di-
reta, sem artificialismos lingüísti-
cos: assim MIGUEL VIVES es-
creveu "O TESOURO DOS ESPÍ-
RITAS". 

Esse castelhano, assim que co-
nheceu o Espiritismo, abraçou-o 
com toda a força de ma alma, tor-
nando-se um seu verdadeiro após-
tolo na Espanha. Seu antigo livri-
nho é como que um testamento de 
crença escrito cora o coração, ten-
tando motivar os irmãos de Dou-
trina à persistência no ideal e au-
xiliando a todos na compreensão 
dos problemas do dia-a-dia, k luz 
do Espiritismo. 

Na tradução esmerada de Ir-
mão Saulo, a EDITORA CUL-
TURAL ESPIRITA EDICEL 
LTDA, (Cx Postal, 7551 -
73001 - SOBRADIVMn . 

i 1 >s 
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acaba de lançar uma primorosa 
édiçio desse pequeno «anda 
livro, sempre atual por Mia 
•em dinâmica e sincera. 

Continua Pm Frnnrn n trnrlirinnnl CTIRSO HE ESPERANTO 
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A$ aulas acontecem aos sábados, a partir das 14 horm, na 
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•A KinVA FBÁ" 
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aprender o Idioma universal com as facilidade de uma didática 
dinâmica e a experiência do% ídeatmm frantmnm 

Informações peh fone 722-9884 
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| R M A T I V O Um amigo, um líder 
M s pessoas não precisam mor-

rer para que se escreva sobre elas; 
existem tantas pessoas mortas em 
vida, que poder-se-ia dizer verda-
deiros cadáveres ambulantes... 

Há que se temer em nós a inu-
tilidade, a ociosidade, os descami-
nhos, a perda de tempo. 

O passamento do CÉSAR AU-
GUSTO DE OLIVEIRA, 35 anos, 
vem acompanhado de choque e 
revolta a um só tempo. 

O choque pela carga emocional 
da notícia. A luta desesperada da 
família, a sua saída após o re-

teatro francano tem mais de qua-
renta e cinco anos, lembra ativi-
dades de tantos espíritas de mé-
rito. Eurípedes Barsanulfoo exer-
cita arte dramática no seu tempo. 
O Leopolddo Machado, com a 
"Cruzada do Espiritismo de Vi-
vos", funda o movimento de jo-
vens espíritas no Brasil. Aqui em 
Franca, dr. Tomás Novelino 
("Redenção do Caipira"), dr. Ag-
nelo Morato ("Sinal Verde-Ama-
relo*) e o próprio Cirino Goulart, 
nosso grande benfeitor e divulga-
dor, deram suas contribuições. 

Cezinha em 1978,ao lado de amigos da Fund. Esp. "Allan Kardec". 
Da esq. para a direita: Eurípedes A. Sobr", Nilton A. Orlando, dr. 
Manoel F° de Andrade, Paulo R. Souza, CEZINHA, Mauro Nalini, 
Leondeniz 0. Borges e Vicente Richinho. Em baixo: Luiz César 
Ferr". 

veillon em alta velocidade e o 
medo oriundo da tensa teia de 
relações sociais e a violência ur-
bana. A revolta pela sanha dos cri-
minosos, alguns apontados como 
matadores de aluguel, ou exercen-
do a marginalidade aptos a roubar 
carros; o ganho fácil e daí o latro-
cínio ou o destino de crimes he-
diondos. 

O CEZINHA er« um moço vi-
torioso, Doutor na área de Psico-
logia, Chefe de Departamento, 
uma carreira promissora dentro 
das vertentes do mundo universi-
tário. Na Universidade de Ma-
ringá teve este brilho ambicionado 
por tanta gente ansiosa pelo saber 
acadêmico. 

Essas incursões da mente ao 
campo do real d o um trabalho 
árduo, tortuoso pelas pesquisas de 
campo, e a construção de um 
saber organizado em teses, em 
citações de periódicos de citações 
restritas. 

Daí • lide com pessoas de toda 
roupa, de toda forma, de todo nai-
pe: Cezinha agora se encontrara 
em posição privilegiada, no aten-
dimento a essa imensa sorte de de-
sajustados, ébrios da vida, neuró-
ticos anônimos que encontravam 
em seu saber o processo da cura. 
Aí estava a grandeza de seu con-
sultório psicológico. 

No auge desses acontecimentos 
e prestígio, a vida faz-lhe dura, 
cruel cobrança, e interrompe-se a 
carreira do jovem talentoso. 

Dizem os amigos: • O Cezinha 
partiu; que lástima cara! 

Deixa obra teatral para termi-
nar f-s i n h n vai mnfintiar- o 

A peça "NHÔ TOTI", obra de 
pesquisa e contribuições diversas, 
mostra o curandeiro, o homem do 
campo e as peripécias para tratar 
de doentes sem nenhuma condição 
de atendimento pelo consultório 
médico: é o lance da intuição e da 
sabedoria popular. 

A liderança era em Cezinha 
um fato espontâneo: lfder comba-
tivo, crítico e magnificamente 
aproveitado como líder constru-
tivo. 

No período do cristianismo 
primitivo, com os cristãos atirados 
ao circo romano, i crucificação, 
submetidos a torturas diversas, os 
maus tratos transmitiam uma 
imensa ação de construir. 

O passamento do Cezinha dei-
xa para trás a força de construir: a 
vida exuberante de um jovem dei-
xa sempre um rastro de luz, 

A dor de seus pais e seus ir-
mãos vivos não sagrará nos des-
vãos da mente, nem estarão eles 
submersos na solidão do filho 
ausente; ela respingará para um 
oásis de luz, ensinando uma traje-
tória repleta de coisas ilteis. 

O seu "reveillon" será sempre 
uma saudação ao ano que se 
anuncia, onde as lembranças não 
serão fatos episódicos, imagi-
nários; o amanhecer do dia, o 
raiar do sol significa uma busca 
incessante do bem e da verdade, e 
uma mensagem aos seus algozes 
para que recebam de todos nós a 
mensagem de luta por um mundo 
melhor. 

VICENTE L. O. BENATE 
(Franca - SP) 

R e d e s c o b r i n d o a C i d a d e 

"Templo de 
H á trinta anos, pouco mais ou 

menos, nosso bondoso confrade 
FRANCISCO LOPES DA SILVA 
despertou-se para » Doutrina Con-
solado», tornando-a a razão 
maior de sua existência 

Sr, Francisco, Som a boa von-
tade dos simples e k inspiração de 
quem m espelha mental mente à 
figura mística de EURÍPEDES 
BARSANULFO. teve um sonho 
de vida que logo M concretizou, 
mercê de muito esforço e tenaci-
dade: • construção de um templo 
espírita dedicado k memória e la-
bor escorado nas virtudes do 
Apóstolo de Sacramento. 

Surgiu então o CENTRO ES-
PÍRITA "TEMPLO DE EURÍ-
PEDES' no Jardim Boa Espe-
rança de nossa cidade de Franca, à 
Rua Vital Brasil, Í636. E por es-
sas décadas permanece em seu tra-
balho voltado aos necessitados de 
corpo « alma. 

As reuniões semanais, sempre 
sob a direção segura do sr. Fran-
cisco, acontecem » partir das 20 
horas: m ouartaj, de vibrações 

A virtude maior dus simples f a própria simplicidade, sem acesso à 
letra t aos dotam, podem contudo ammliar a sabedoria e st mtr os 

trfflínn.? DA VIDA. 

GRUPO ESPIRITA 
"ALLAN » KARDEC" 

A entidade em epígrafe fun-
ciona em Natal (RN), à Av. Xa-
vier da Silveira, 1174 - Nova Des-
coberta, com variadas atividades 
dentro da Doutrina. 

Foi eleita sua nova .Diretoria 
para o biênio 94/95: Pres.: VIL-
MA DUARTE; Vice: JACOB 
MELO; I o Secr°.: GRAÇA RO-
VER; 2 ' : LÚCIA DE FÁTIMA; 

Tes°: WALDIR MENEZES; 
Conselho: MACKENZIE MELO, 
VERA VÂNIA e CIBELE ORA-
NI; Suplentes: EUSABETE 
CHAGAS, MARIA DA GUIA e 
UILMA DA SILVA. 

A esses persistentes batalha-
dores da Seara, nossos cumpri-
mentos. 

N I o dia 16 de janeiro último, &s 
16 hs., o orador EDUARDO 
GUIMARÃES proferiu uma pa-
lestra no Colégio Estadual de Rio 
das Flores, RJ. 

Esse evento comemorou o 5 o 

aniversário do CENTRO ESPÍRI-
TA "YVONNE PEREIRA", dessa 
localidade, sito à Av. João de La-
cerda Paiva, 302. 

Ao ensejo foram distribuídas 
ao público várias obras da grande 
médium patrona do Centro. 

"Viver em família" 
J á vai de vento em popa a 

oportuníssima campanha da Fede-
ração Espírita Brasileira objetivan-
do valorizar a família como insti-
tuição indispensável para propiciar 
ao homem os meios necessários à 
sua evolução. 

Em nosso orbe de expiações e 
provas, a família representa ainda, 
quase sempre, um palco de reen-
contros e reajustes cármicos, mas 

também de sublimes manifestações 
de amor e sublimação. Uma e ou-
tra partes têm no Espiritismo as li-
ções de compreensão, de apoio e 
incentivo, através de vasta biblio-
grafia. Cumpre a todos insistir a 
todo momento na conservação for-
mal e real dos laços familiares, 
contribuindo para que a família 
seja cada vez mais uma célula sau-
dável para a boa saúde também de 
todo o corpo da sociedade. 

Entidade espírita argentina 
comemora 95 anos 

• undada em Buenos Aires no 
último ano do século passado (3 
de fevereiro de 1899), a ASOCIA-
CION PROVIDÊNCIA DE CUL-
TURA CRISTIANA está festejan-
do seu 95° aniversário. 

Essa Associação, nesse largo 
tempo, vem divulgando por várias 
maneiras a Doutrina Espírita, ten-

do sua sede à Calle 15 de f 
viembre, 1490 (1130), em Buenu 
Aires. Há 56 anos edita a revista 
"CRISTIANISMO", órgão bi-
mensal em seu 217° número. 

Daqui as nossas preces pela 
continuidade desse labor fecundo 
em terras argentinas. 

Um anuário espírita na Venezuela 
v ) ob a responsabilidade de "El 

MENSAJE FRATERNAL C.A.", 
acaba de ser editado na Venezuela 
o "ANUÁRIO ESPÍRITA 1993", 
sob direção do confrade Alípio 

González Hemandez, que passou 
às suas 256 páginas uma resenha 
dos acontecimentos mundiais era 
tomo do Espiritismo. 

1° FÓRUM NACIONAL SOBRE 
DEPENDÊNCIA QUÍMICA 

Comunidade Terapêutica 
"Dr. Bezerra de Menezes", de São 
Bernardo do Campo, teve parti-
cipação bastante expressiva no I o 

FÓRUM NACIONAL SOBRE 
DEPENDÊNCIA QUÍMICA, rea-
lizado de 27 a 29 de outubro de 
1993. 

O evento movimentou 150 em-
presas, 350 ouvintes e inúmeros 
expositores. 

As doze empresas expositores 
englobam uma população de 150 
mil pessoas. Como aceita-se mun-
dialmente a porcentagem de 10% 
de indivíduos enfermos por de-
pendência química (álcool, dro-
gas), a preocupação das empresas 

se justifica ao lembrar que so-
mente elas teriam entre si nada 
menos de 15 mil pessoas enfer-
mas. É um quadro preocupante a 
nível mundial, considerando-se 
que o número de pessoas envolvi-
das (familiares) pode no mínimo 
ser multiplicado por três, e que 
indiretamente sofrem os efeitos 
alarmantes da dependência quími-
ca. 

Essa entidade espírita sãober-
nardense divulga esses dados colo-
cando-se em sua postura equili-
brante, como complexo terapêu-
tico que tem uma filosofia valiosa 
de atendimento médico, embasada 
no conhecimento espiritista. 

Eurípedes" 
t passes, e às sextas, de desenvol-
vimento mediúnico. 

Aos domingos o ambiente do 
Centro se enche da pura alegria da 
criançada, a partir das 8 da ma-
nhã. Numa atmosfera sadia, de 
princípios e vivências cristãs, 
crianças e jovens se entrelaçam 
fiuidicamente para obtenção do 
aprendizado evangelizador. 

Sr, Francisco, o médium cons-
ciente de sua missão, continua 
sempre a postos, concedendo mui-
to de si em compreensão, aconse-
lhamento e amizade a quantos lhe 
convivem e procuram. Ao se lhe 
indagar sobre posições e resul-
tados de seu trabalho no nosso 
movimento, aponta à trenie e 
mostra uma frondosa árvore, co-
mo a querer dizer que ela, anoni-
mamente, apenas distribui em 
flores e fnitos «quilo que recebe 
do n l o bendito; e que essa trans-
fusão de energias, esse milagre de 
dar-«-receb«r, nlo se mede nem se 
avaliza, n as simplesmente flui 
am r , Í i \ a VHÍH i" rln Àmftr 

Intensivas atividades na 
ASSOCIAÇÃO MÉDICO 

ESPÍRITA DE SÃO PAULO 
programação de atividades 

da Associação Médico-Espírita de 
São Paulo (Av. Paulo Severino 
Jr„ 325 - CEP 04310 - Jabaquara 
- São Paulo - SP) mostra intensi-
dade e abrangência de temas neste 
primeiro semestre. 

Em março, sempre às 20 ho-
ras, e às 5* feiras: 3: Bioquímica 
básica e atomística (início de cur-
so por dr. Sérgio Felipe de Oli-
veira); 10: Cromoterapia, Medi-
cina do Fwturo (dr. Sérgio Ro-
berto dos Santos); 17: Curso: Bio-
química do Cérebro I (Dr. Sérgio 
P, Oliveira); 24: Estudo livro "No 
Mundo Maior" (dr. Roberto Bró-

lio); Aos sábados, 9 hs,: 12: Te-
ma Evangélico (Dr. Roberto Bró-
lio); 19: Jornada: A Dinâmica do 
lnconsciente( dr. Antônio C. Cos-
tardi). 

Em abril, sempre às quintas, 
20 horas: 7: Bioquímica do Cére-
bro I - Curso por dr, Sérgio F. 
Oliveira; 14: Estudo livro "No 
Mundo Maior" (Roberto Brólio); 
28: Embriologia Básica - Curso 
dr. Sérgio F. Oliveira. Aos sába-
dos, 9 hs: Tema Evangélico (Dr. 
Elizete A. Santana); 16: Jornada* 
Últimas novidades em TC1 (Sônia 
Rinaldi), 

Confraternização de 
Jovens Espíritas da Paraíba 

D _ J e 12 a 15 de fevereiro último 
aconteceu em João Pessoa, Capital 
da Paraíba, â IV COJEP (Confra-
ternização de Jovens Espíritas da 
Paraíba) ,nun» promoção da Cru-
zada dos Militares Espíritas. 

Tendo como local a Escola 
'Oíívia Olivina Oliveira*, esse en-
fVMttm (4<ai<Ont/nluiall *» ttmS 

TEATRO 

"Pena de morte não vale a pena" 
\ J Grupo de Teatro Espírita 

"Leopoldo Machado" representou, 
com o título epigradado, uma peça 
teatral no CEFA, em Fortaleza 
(CE), conforme destacou o jornal 
"FORTALEZA ESPÍRITA". 

É uma satisfação sentir com « 
mais variados temas, sob a ótica 
espírita, estão ganhando novos 
meios comunicativos. Nessário in-
sistir sempre, a todo instante, con-
tra a pena de morte. 

Centro Espírita "Yvonne Pereira" O 
Uma peça de alto nível 

romance de Lucius denomi-
nado "O AMOR VENCEU" traz, 
sob a psicografia de Zibia Gaspa-
retto, uma mensagem sublime que 
foi transposta em cenas teatrais 
pelo confrade Joel Marcos, onde 

11 atores apresentam um trabalhe 
de primeiro nível. 

A montagem alcançou um su-
cesso dos maiores em São Paulo ; 
Belo Horizonte, programando-» 
já outras representações. 

A foto do jornal espírita campinense "ALAVANCA" mostra uma cena 
da peça que faz um retomo ao Egito antigo. 

Lançada trilha sonora de peça teatral 
O musicista FLÁVIO FONSE-
CA compôs várias músicas como 
trilha sonora da peça teatral "EM 
NOSSAS MÃOS", embasada na 
literatura espírita e montada pelo 
Grupo de Teatro do Grêmio Espí-
rita "Atualpa Barbosa Lima", de 
Brasília. 

zação espiritualizante, bem assim 
para os grupos teatrais, 

"PIQUE-PEGA - ARTE E 
PRODUÇÃO LTDA", responsá-
vel pelo lançamento, tem a Caixa 
Postal, 3900 - CEP 70084-970 -
Brasília - DF. 

TRILHA SONORA ORIGINAL DA PECA 

£M 

Mom 
MÃOS 

Musica d* FL Avio PCMSer.A 

Lançada em K7, em ótima 
qualidade técnica, a trilha percorre 
desde a música clássica aos ritmos 
mais modernos, com variada ins-
trumentação. Tem endereço a to-
dos pela sua mensagem e sonori-

O preço foi fixado em 13 
UFIRs, com desconto de 30% 
para maiores quantidades. 

Toda a renda reverte-se à 
assistência social do mencionado 
Grêmio. 

IítfNEU GASPARETTO 
em Franca: 

a favor da música, 
contra a fome! 

II 

temática variadíssitm e de grande 
alcance à atualidade do conheci-
mento espírita e aos rumos evolu-
tivos do homem. 

Como das vezes anteriores, os 
jovens souberam levar com dina-
mismo o extenso e bem cuidado 
programa nessa Confraternização 
apoiada pela Federação Espírita 
I... . .. L", 

J m "show" mediúnico com o 
conhecido médium-músico 1RI-
NEU GASPARETTO está sendo 
aguardado em Franca e Região 
P«ra o dia 12 de naiço de 1994, 
a partir das 20 horas, tendo como 
local o amplo CLUBE DOS BA-
GRES de nossa cidade. 

Esse médium, residente em 
Mogi das Cruzes (SP), já com 
uma participação ampla na tele-
visão e locais públicos, incorpora 
e interpreta ao vivo espíritos de 
astros da música universal, como 
John Lennon, Armstrotig. Píxin-
guinha. Cartola, Elias Regina, Ca-
zuza è outros. 

A promoção, do GRUPO ES-
PÍRITA "AZUL" de nossa cidade 
(Av. Champagnat, 1859), visa ar-
recadar gêneros aos net-Msit». 

dos. Como ingresso será cobrado 
apenas 1 quilo de alimento não pe 
•«cível (arroz, feijão, açúcar. 
ó l e o ' «*•). Para posterior distri 
buição pública, 

O Grupo promove reuniões de 
estudo, de passes e vibrações, 
além de atividades assistenciais. 
c o m o hazar, macarronada, Natal 
dos Pobres, etc. 

Informações pelo fone 727-

participe 
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"A Práti™ sistemática do ato sexual visando o 
prazer transforma-se em breve tempo em arrai-
gado vício (...). O espírito assim viciado, ao de-
sencarnar, leva consigo esse defeito, que lhe cus-
tará momentos cruéis de padecimentos nos pla-
nos espirituais." E. Armond 
Leia nesta edição: "OS ESPÍRITOS E OS SE-

Quando a origem do fogo encabula bombeiros: pirogenia, 
combustão espontânea. Espiritismo explica: MEDIUNISMO 

LCipNW 

Edgard Armond 

Os espíritos 
e os sexos 

Antigos acessórios de bombeiros usados na Europa. 

Fenômenos da Pirogenia 
Um caso preocupante em Belo Horizonte e outro caso já famoso na Itália Antiga gravura bíblica: criação do mundo 

Psiquismo animal Como foi recebido no Mundo dos Espíritos o 
fundador da METAPSÍQUÍCA? ^ B ^ 

Wf l^aSfe • . CHARLA } 
m L f ^ S r / J B R/CHET hUMBERT0 
W m \ r r ^mmm dE CAMPOS 

H U M B E R T O D E C A M P O S e a chegada de 
CHARLES RICHET ao mundo espiritual à 

Este ê um trecho de 
"IMPULSOS E REFLEXÕES", livro 

comentado na secção de LIVROS. 

Um estudo técnico sobre 
MEDIUNIDADE acaba de 
ser escrito pelo dr. Âry Alex 

I "...Louvado sejas, meu Senhor, com todas as tuas criatu-
I ras, especialmente o senhor irmão Sol que nos dá o dia e nos 
[ ilumina... 

Louvado sejas, meu Senhor, pela irmã Lua e pelas estrelas, 
I que no céu formaste claras, preciosas e belas. 

Louvado sejas, meu Senhor, pelo irmão Vento e pelo ar, 
I nublado ou sereno, e por todo tempo, pelo qual todas as criatu-
I ras sustentas. 

Louvado sejas, meu Senhor, pelo irmão Fogo, cpm que 
I iluminas a noite. E ele é belo, alegre, robusto e forte. 

Louvado sejas, meu Senhor, por nossa irmã e mãe Terra... 
Louvado sejas, meu Senhor, por nossa irmã a Morte Cor-

poral, da qual nenhum homem pode escapar..." 

(S. Francisco de Assis - "Cântico das Criaturas') 

O misticismo inigualável de 
SÃO FRANCISCO DE ASSIS 

| SUELI FONSECA DE VILHENA E NEWTON G. DE 
| BARRÒS relembram uma das maiores e inesquecíveis 
\ figuras de todos os tempos. 

Veja na 
secção de 
LIVROS 

S. Francisco de Assis visto pelo 
pintor espanhol El Greco NESTA EDIÇÃO: comentários sobre 

este livro de PETER TOMPKINS e 
CHRJSTOPHER BIRD 

A respeitável Senhora Dor 
Uor i resultado de erros, crimes, imperfeições perante as Leis 

do Criador. Manifestação de desequilíbrio, do presente ou do 
passado, próximo ou remoto. 

Não devemos buscar a Dor, nem para nós nem para ninguém. 
Todavia, quando a Dor nos bcue à porta, atendamo-la com 

compreensão; horrenda, pés descalços e sangrentos, esfarrapada 
e pustulenta, é, contudo, uma conselheira de sempre - talvez nos-
sa vizinha de bem perto, talvez andarilha que vem de longe, mui-
to longe, com a missão divina de nos trazer o telegrama do alerta. 
O aviso de que algo andou ou vai errado em nossa conduta. 

Atitude de revolta contra a Dor provoca desequilíbrio. É a lei 
de ação e reação. Redobre-se então a calma perante ela. 

A força do Espírito está acima da Dor. Sem a consciência do 
Eu, a atitude entreguista, negativamente passiva e covardemente 
submissa frente ã Dor, caminha com ela para o abismo... Já o 
estado de resignação consciente e compreensiva da função da 
Dor é positivo: consegue domá-la â direção do equilíbrio cura-
dor do corpo e da alma. 

Revolta, ativa ou passiva, gera revolta. Revolta provoca atrito 
com a Dor, alimenta, aumenta a revolta intrínseca da Dor. 

Conformismo positivo, na consciência do Espírito esclarecido, 
é força que gera equilíbrio. 

A Dor se dobra à força do Espírito, quando este aciona a for-
ça do equilíbrio. 

O Bom Deus não criou a Senhora Dor como uma feiticeira 
malvada para perseguir e massacrar o homem, e sim para auxi-
liá-lo a lutar consigo mesmo no que tem de miséria moral. 

Bendita a selvagem companheira que aprenderemos a domar 
com paciência e amor, no percurso pedregoso do Caminho da 
Perfeição, nas (nvias estradas aue levam ao Reino do Equilíbrio! 

JOANA D-ARC 
Autor deimnhvr-iA. 



"A N O V A ERA" está e m campanha lie nuvas assinaturas . 
Colabore, amigo leitor, colocando mais um assinante. 
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A SUA MELHOR EMOÇÃO 
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água de graça a vida inteira. 
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Missionários e dor 

ALVES E PEREIRA LTDA. 
A». EmMm VWira Certho, V*\ 

Alvorada - F o t * 114-3931 
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n pergunta 573 de "O Livro 
dos Espíritos" (Em que consiste a 
missão dos Espíritos encarna-
dos?), os espíritos responderam: 

"Em instruir os homens, em 
lhes auxiliar o progresso, em lhes 
melhorar as instituições, por 
meios diretos e materiais. As mis-
sões, porém, são mais ou menos 
gerais e importantes. O que culti-
va a terra desempenha tão nobre 
missão como o que governa ou o 
que instrui. Tudo em a Natureza 
se encadeia. Ao mesmo tempo 
que o Espírito se depura pela 
encarnação, concorre, dessa 
forma, para a execução dos 
desígnios da Providência. Cada 
um tem neste mundo a sua missão, 
porque todos podem ter alguma 
utilidade." 

• 
Nosso confrade Valdemiro 

Vieira (São Paulo - Capital) inda-
ga: os espíritos missionários sen-
tem dor física na hora do desen-
carne? Exemplo: foana D'Are, 
Tiradentes, Jesus Cristo. 

Difícil definir um espírito en-
carnado em termo exclusivo de 
missionário. Pertencemos a um 
mundo de expiações e provas, ou 
seja, habitáculo de espíritos im-
perfeitos, expiando seus erros e 
examinados a todo instante em 
pensamento e ato. Todos os que 
aqui encarnam, com possíveis 
raras exceções, teriam logicamen-
te essa condição de impetfectibili-
dade, em níveis variados mas in-
seridos certamente num limite ou 
patamar, para baixo e para cima. 
Missionários, no termo lato, exis-
tiriam, mas todo espírito que 
imerge no vaso de carne terrestre 
não se furtaria às imperfeições 
inerentes às condições evolutivas 
do Planeta. Assim, missionários 
encarnados aqui seriam espíritos 
apenas menos imperfeitos do que 
a esmagadora maioria. A lógica 
manda admitir isto, porque os au-
xiliares dos terráqueos, apenas 
pouco mais avançados no plano 
da evolução (missionários), teriam 
melhor ação justamente pela con-
dição de mais proximidade evolu-

tiva em relação aos habitantes a 
que vêm auxiliar. 

Os espíritos que hajam atingido 
certo grau evolutivo (como os mis-
sionários em nosso globo) assimi-
lam melhor e sem revolta o sentido 
de dor física e moral; sua condi-
ção de suportá-la ê obviamente di-
ferente daquela do comum dos 
mortais. A fé, a confiança em seus 
ideais e em seus superiores lhes 
colocam em posição de harmonia 
frente às adversidades, e, no mo-
mento extremo,- se não se furtam 
ao acicate da dor, têm contudo 

Como encarnados não temos 
condição de analisar plenamente 
o volume ou intensidade da dor no 
momento do desenlace. Para cada 
um a quantidade merecida e ne-
cessária. E se o grosso dos espíri-
tos que desencarnam tem relatado 
às vetes não ter sentido dor física 
em desencarnes até violentos, Uto 
nos mostra o sentido de infinita 
relatividade impresso no conceito 
e sentimento de Dor. 

Das personalidades citadas 
pelo confrade, vejamos o caso de 
Tiradentes. Entrevistado no Além 
por Humberto de Campos, num 
encontro de espíritos inconfidentes 
em Vila Rica, em 21 de abril de 
1937, eis o que disse esse Mártir 
("Crônicas de Além Túmulo", 
Chico Xavier): 

"Meu amigo - declarou com 

to agónico da desencarna^ 
que é um atributo próprio < 
dível da sensibilidade corjn 
perispiritual; mas também 
los seus méritos e conquistas (1 
jam à altura de se portarei) 
mais equilíbrio do que os deu 
E acrescente-se também que ( 

ção sublime da dor, longe d, 
um fator negativo, o é de elt 
do Espírito. 

Não há privilégios na Cri 
Méritos e deméritos, sejarr, 
qualquer ser, se equilibram 
maticamente na balança da J 

ça evolutiva. 
Quanto ao terceiro e ú, 

personagem do elenco assir 
pelo confrade, aí temos de 
a pena e extrapolar superla, 
mente em nossas cautelas 
muits julgamentos. A vida e pt 
nalidade de Cristo-Jesus sãc 
nós o Grande Mistério em , 

A REUNIÃO DOS INCONFIDENTES - Tela de Pedro Américo conservada em Florença, Itália. 

maior poder de suportá-lo. Ade-
mais, a sua maior evolução atrai-
lhes as vibrações dos seus iguais, 
o que auxilia no transpasse. Não 
há privilégio, mas a assistência 
do Alto advém merecidamente, 
como prêmio ao-seu labor desinte-
ressado em pról da humanidade. 

Pode ser (e isto parece ser a 
regra) que o missionário tenha 
ainda expiações e provas a cum-
prir. E, de uma forma ou de ou-
tra, a vida, em qualquer sentido 
que a enxerguemos, é sempre 
oportunidade de elevação, tendo a 
Dor aí o seu papel relevante. 

bondade - antes de tudo, devo 
afirmar que não fui um herói e 
sim um Espírito em prova, ser-
vindo simultaneamente à causa da 
liberdade da minha terra 

Também Joana D'Are, dos 
exemplos citados pelo confrade, 
quase certamente possuía, acres-
cido à sua heróica missão em fa-
vor da França, um destino de res-
sarcimento e aprendizado a cum-
prir, ao ser perseguida, ao ser 
lançada à fogueira. 

Assim, poderíamos admitir que 
e s s e s c o m o o u t r o s missionários de 

sua estirpe sintam dor no momen-

os sentidos! De lembrar somem 
e finalizando, que AMOR e DO 
são valores que se chamam enti 
si, e, por isto mesmo, se anulam 
se completam ao mesmo tempo 
em sua ação e reação, imprimit .. 
em cada instante a força divii 
da ascenção espiritual. Isto, 
missionário sabe melhor senti-loI 
ao ponto de bendizer sempre 
dor, em si e nos outros, como 
motor indispensável que acelera . 
progresso e supera as etapas dt 
Evolução. 

O espir i ta perante o SOFRIMENTO 
O abemos que a ferra é lugar 

de expiação e dor, como sabemos 
que a dor purifica e eleva. A dor é 
um dos meios pelos quais progre-
dimos mais rapidamente. Como, 
pois, devemos encarar as dores e 
os sofrimentos físicos da vida? 
Com calma, resignação, e até com 
alegria. Lembrando sempre que a 
dor i o caminho mais rápido para 
a nossa ascenção às mais altas 
regiões, e o meio mais seguro de 
afastar-nos das veleidades huma-
nas. 

Teme» visto espíritas que sou-
beram sofrer com resignação e 
alegria. Embora nos tempos de 
paroxismo da dor estivessem quie-
tos e sérios, e ás vezes cansados, o 
que é muito natural, uma vez pas-
sados esses momentos estavam re-
lativamente tranqüilos e alegres. E 
quando a doença lhe dava tréguas, 
mostravam-se expansivos e dis-

postos a exaltar a Justiça de Deus. 
Foram poucos os que vimos. Mas 
os que desencarnavam, mostra-
vam-se sempre num estado muito 
feliz no mundo espiritual, satis-
feitos por haverem sabido sofrer 
com serenidade as dores da exis-
tência material. 

Vimos outros espíritas que, 
embora aparentassem resignação, 
também choravam e lamentavam 
seus muitos sofrimentos. Entendo 
que esses espíritas não andavam 
bem, e não estavam livres de cair. 
Porque a tristeza engendra o mau 
humor, que pode dar lugar à mur-
muração, estamos a um passo da 
revolta. Um espírita nesse estado 
revela atraso moral e desconheci-
mento da lei divina. Que diríamos 
de um comerciante que reclamasse 
de ter muitos negócios a realizar, 
ganhando muito dinheiro? Diría-
mos aue era um mau comerciante. 

T R A D I Ç Ã O E M 
V E N D E R B A R A T O 

incapaz de aproveitar as boas 
oportunidades. Assim são os espí-
ritas que, diante das dores da 
vida, se entristecem ou se atribu-
lam, e às vezes se revoltam. 

O espírita deve encarar a exis-
tência material como um curso de 
provas de toda espécie: físicas e 
morais, que servem para levá-lo a 
um verdadeiro progresso. Nunca 
deve confundir essa existência 
com uma verdadeira vida, mas en-
cará-la como um período de estu-
dos e provas, em que se prepara 
com vistas a esta última, que se 
encontra na erraticidade. Cada dia 
que passamos na carne correspon-
de a milhares de anos que iremos 
viver no espaço. Que significam, 
pois, estes pequenos períodos que 
chamamos de vida material, diante 
da vida espiritual que nos aguar-
da? Se a lei nos obriga a sofrer , 
porque nada na Criação escapa à 
Justiça, devemos fazê-lo com a 
maior serenidade. Pois sabemos 
que isto constitui para nós um 
grande bem, e que chegamos à 
hora de provar se o Espiritismo 
mergulhou em nosso interior ou se 
permanece apenas superficial. Se é 
superficial, não pdemos chamar-
nos espíritas. Se estiver arraigado 
no mais fundo'de nossa alma, sa-
beremos encarar as provas e dores 
da existência como necessário, e 
honraremos a doutrina que profes-

VOCÊ USA POR ESPORTE 

Nenhum espírita deve duvida 
de que no Reino de Deus não s 
entra de surpresa, nem se átingt 
felicidade senão depois da purifi 
cação. Assim é que as comodida 
des, as alegrias mundanas, os go 
zos da Terra não são os caminho 
indicados para alcançarmos a feli 
cidade no espaço. Também nã 
deve duvidar de que, quanto mai 
próximo se acha da sua felicidaá 
espiritual, mais submetido será i 
todas as provas terrenas. Basta re 
cordar a vida dos mártires, do: 
justos, dos humildes e dos bons, i 
compará-las com a maneira de vi 
ver dos grandes do mundo, doi 
opulentos, dos potentados, pari 
ver que, enquanto os primeiro: 
olhos voltam-se para o futuro, oi 
segundos não vêem mais do que as 
delícias mundanas. Disso nos di 
uma excelente prova o Senhor t 
Mestre, em seus mandamentos e 
em seus atos: 

Bem aventurados os que sc 
frem, porque deles é o Reino doí 
Céus. 

Bem-aventurados os aflitos, 
porque serão consolados. 

Bem-aventurados os limpos 
de coração, porque eles verão a 
Deus. 

Estas são as palavras do Se-
nhor. Confiemos nEle. Sigamos c 
seu exemplo. Todo espírita sub 
metido a grandes dores mantenha 
se forte, cheio de calma, de amor 
ao Pai, de resignação e de submis-
são à Justiça Divina. E se às vezes 
a tentação o envolver, que se de 
fenda com a prece, com o amoi 
pelos que sofreram antes dEle 
não esquecendo jamais que, poi 
trás da dor suportada com alegria 
e calma, virá a felicidade na vidi 
eterna. 
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Fenômenos e assuntos espiríticos nos jornais e TV 

A N O V A F R A 

Quando o fogo surge espontâneo... 

( Obs.: para esta inaléria colhemos 
dados dos parapsicólogos Sérgio 
Contt e Alfredo Ferrara ou núme-
ros de "1L GIORNALE DEI MIS-
TER7") 

' m dezembro último repórteres 
| do programa de televisão "AQUI 
j£ AGORA" (SBT) estiveram em 
I Belo Horizonte (MG) presencian-
I do fenômenos de fogo espontâneo 
I ocorrentes de maneira intensiva 
\numa residência, assustando fami-
\liares e vizinhos pela sua persis-
I tência e características. 

Parece certo que a força me-
Xdianímica ocasionadora dos in-
I quietantes fenômenos está centra-
ndo na jovem Denise. Esta, na pró-
pria reportagem, foi entrevistada 
or uma estudiosa que, ao que tu-

|do indica, compreendeu de ime-
diato o problema e a solução a 

Ique será levado. 
A parapsicologia classifica o 

Jfenômeno de pirocinesia (dentro 
§da categoria P. K. • psicocinesia). 

Com possíveis variações deno-
ninativas envolvendo o fato em 

(ti, as diferentes características 
interpretações, os termos pi-

ocinesia, pirogenia, parapiro-
enia, faculdade teleustoria en-

draricun em suma os mesmos 
fenômenos em torno do fogo l ou 

•nbustão) espontânea inexplicá-
<eis pelas leis naturais ou da cièn-
rfa oficial. 

Ocorrências comumente co-
cidas como de pirogenia, qua-

t sempre associadas a fenômenos 
e poltergelst, encontram no Espi-

ritismo a explicação lógica da in-
Jerveniência de espíritos burlões, 

aléficos ou vingativos, cfuando 
ão de outras possíveis causas, 

sempre ao impacto de uma 
âo medianímica. 

tradição esotérica diz que os 
p(ritos são andróginos, isto é, 

uem em si mesmos os dois 
exos; mas a DOUTRINA ESPÍ-

TA, oferecendo melhor ensino, 
xplica que os espíritos não têm 
exo, como o entendemos. 

Todos os seres e coisas têm em 
i mesmos os dois princípios do 

fcênero: masculino e feminino; 
isitfvo e negativo: um transmi-

tindo energia, outro recebendo-a, 
nbos reciprocamente se atraindo 
ara gerar e manterem a vida. 

Sobre o tema, o inspirado Co-
dificador fez &s entidades instru-
oras desencarnadas que ditaram 
fro LIVRO DOS ESPÍRITOS" as 
seguintes perguntas: 

200 - Têm sexo os esnfritos? 
- Não como o entendeis. pois 
_os sexos dependem de orga-
icão. 
Há entre eles amor e simpatia, 

baseados na concordância dg 
ntimentos. 

201 - Em nova existência pode 
í espírito que animou o corpo de 

b homem animar o de uma 
ulher e vice-versa? 

- De certo: são os mesmos os 
E/fitos que animam ps homens e 
Ltnulheres. 

E a entidade remata o ensino 

L encolha do sexo sãp as provas 
ielas quais haiade nassar. 

Os espíritos têm sexo, mas 
i como nós o entendemos - diz 

I Instrutor desencarnado -, pois os 
xos (como nós nos entendemos) 

(ependem de organização. 
Conquanto o sexo seja sim-

plesmente uma manifestação da 
do gênero no plano da vida 

jrgânica, nós o entendemos como 
i conjunto de órgãos, masculinos 
I femininos, e seus anexos e com-

ementos, destinados k pro-
riaçlo; isso pelo menos no que se 
ffere à organização própria deste 
Paneta em que vivemos. 

Podemos também definir o 
como a condição física. SMS 

da existência de órcaos ffsi-
diferentes. no homem e !U 

Em sua explicação o Instrutor 
Jxou bem claro que entre os 
"fritos desencarnados o sexo não 

•, de organização, como 
Itre nós. conquanto entre eles 

Um caso de pirogenia divulga-
díssimo na Europa, por ter chega-
do até os tribunais, foi o de G4-
ROl COMPTON, ocorrido há 
pouco mais de dez anos, mas 
ainda hoje muito comentado por 
suas implicações jurídico-parapsi-
cológicas. 

Em Aberdeen (Escócia), sua 
cidade natal, Carol conheceu o 
jovem italiano Marco Vituloni, 
que a levou para a Itália, onde 
ela empregara-se como baby-sit-
ter, passando por algumas famí-
lias, em todas desastrosamente, 
como se tivesse o estigma da per-
seguição d'além-tumba. 

Carol instalara-se na casa dos 
Ricci, em Roma. Como de costu-
me, o sr. Ricci foi passar suas fé-
rias de julho na cidade de Ortisei. 

Levou um sobrinho de dois anos, 
aos cuidados de Carol, e urna ca-
mareira de cõr. No dia 11 estava o 
sr. Ricci vendo TV, quando, 
estando o garoto com a camarei-
ra, esta, assustada, vê uma colu-
na de fogo sair por uma das ja-
nelas. Grita o quanto pode, no 
mesmo momento em que entrava 
Carol pela casa... 

Os bombeiros agiram com 
prontidão, debelando um incêndio 
que estava por assumir vastas 
proporções. 

Quem ou o que o ocasionou? 
Bem, isto não foi possível res-

ponder. Admirou-se da estranheza 
do fenômeno, pois, analisadas pe-
los peritos, todas as plausíveis hi-
póteses não o elucidaram: para o 
objeto-origem do fogo era preciso 
uma substância carburante, que 

prevaleça o princípio de gênero, 
com outros aspectos e finalidades. 

Entre eles o sexo se patenteia 
por aparências e formas físicas 
(não órgãos), emissoras de radia-
ção diferentes, que provãm de 
psiquismos diferentes (ativo ou 
passivo, positivo ou negativo) que 
os animam e distinguem uns dos 
outros. 

O sexo entre eles não é organi-
zação física destinada k procriação 
e reprodução da espécie, mas pos-
se de atributos que levam à per-
muta de sentimentos complemen-
tares por afinidades magnéticas, 
visando a união das almas. (Por 
alma entendemos o conjunto for-
mado pelo espírito com seus en-
voltórios fluídicos, diferentes para 
cada mundo). 

Toda vez que encarnam tomam 
corpos sexuados (com formas e 
órgãos masculinos ou femininos) -

hajam de passar, conforme muito 
bem esclarece a entidade instru-
tora. 

E podemos agora, à nossa vez, 
acrescentar mais alguns detalhes. 

Só existe sexo organizado nos 
planos de manifestações inferio-
res, onde predomina a matéria 
passada, por intermédio da qual se 
reproduzem os corpos físicos. 

A esses planos é que vem ter 
os espíritos, ainda atrasados, que 
necessitam das provas do sexo, 
isto é, das sensações grosseiras d l 
matéria no corpo físico, para o 
aprimoramento dos sentimentos, 
no campo moral. 

Nas alternativas de sua evolu-
ção os espíritos realizam expe-
riências de inúmeras espécies em 
vários setores de atividades, posi-
tivas ou negativas, objetivas ou 
subjetivas, mas sempre tendo em 
visto desenvolver sentimentos e 
aptidões. 

Um espírito, por exemplo, que 
venha, já há algum tempo, fa-
zendo experiências no campo das 
realizações progressistas (virilida-
de, energia física, atividade cons-
trutiva, dinâmica da ação) tidas 
como próprias do sexo masculino, 
em certo momento, para conservar 
o equilíbrio e progredir harmonio-
samente, submete-se k lei do ritmo 
e passa a realizar experiências no 
campo feminino, das inspirações 
criativas, desenvolvendo senti-
nwntm de bondade, delicadeza, 

não havia; inexistia fio elétrico , 
e daí por diante... 

A casa ficou inabitável, pelo 
que os moradores transferiram-se 
a uma outra, de um velho amigo 
dos Ricci. 

Três dias depois, novo incên-
dio! 

O sr. Ricci chegou à porta de 
entrada e, sem a chave, soou a 
campainha. Carol estava lá den-
tro com o garotinho, mas nada de 
atender a porta. Henrique Ricci 
estava no banho e estranhou como 
a campainha tocava e Carol não 
atendia. Abriu a porta do banhei-
ro e de chofre sentiu a forte fu-
maça invadindo todo o corredor; 
o fogo intenso vinha do quarto de 
sua mãe. Henrique sai depressa a 
abrir a porta de entrada para seu 
pai, e vê Carol, indiferente, brin-
cando com o garotinho... Este foi 
retirado e cuidou-se rapidamen-
te de apagar o fogo, também de 
inexplicável origem. 

No outro dia, diante de um 
episódio também de incêndio, 
Henrique notou como a jovem 
Carol chorava, murmurando e la-
mentando o fato de que, sempre 
onde estava, sucedia qualquer 
coisa de sinistro. 

Foi assim que sobre Carol co-
meçou a pesar a pecha de piroma-
níaca, embora tal suspeita ainda 
permanecesse apenas num âmbito 
restrito. 

Não havia dúvida: alguma coi-
sa "do outro mundo" andava ao 
lado de Carol... Como explicar 
que, estando ela entre os Ricci, a 

imagem da Madona se moveu so-
zinha no muro, e girou maciça-
mente em torno de seu suporte?! E 
que pensar do ocorrido naquela 
primeira vez em que Carol levou 
ao colo o pequenino Ricci? Sim, 
este, ao sentir o primeiro contato 
dessa sua babá, gritou: "MA-
MÃE, QUEIMA!" 

Palavras de fogo! Gritantes no 
sentido de já mostrar a evidente 
paranormalidade de Carol. Ou, 
em prosaicos termos espíritas, a 
sua certa faculdade medianímica. 

E, para acabrunhar mais a po-
bre jovem, a incompreensão e a 
ignorância alheias vieram ainda 
persegui-la terrivelmeme. A som-
bra do passado ou as sombras 
maldosas do presente fogem do 
perdão. Nosso deslize do pretérito 
encontra forte aliado de reajuste: a 
Justiça humana, encarada esta 
como mero capataz da Justiça 
Maior. 

Com efeito, a coisa piorou. 
Foi quando, em Roma, passou à 
casa de novos patrões, os Cec-
chini, que lhe confiaram a peque-
nina Agnese, de três anos. 

Em julho-agosto os Cecchini 
foram para a sua casa de férias 
na Ilha de Elba. No dia primeiro 
de agosto, um incêndio misterioso 
irrompeu no quarto do avó. No 
dia 5 de agosto, outro incêndio 
inexplicável! 

Este último tornou-se extrema-
mente preocupante a toda a fa-
mília, pois o fogo surgiu no berço 
da pequenina Agnese! 

Os espíritos e os sexos 

compassividade, doçura, tolerân-
cia. 

Enquanto desenvolve senti-
mentos próprios do campo mascu-
lino, encarna em corpos mascu-
linos, e vice-versa, de maneira 
que as alterações de sexo, nas su-

Carol, embora presente por 
ali, não estava, nessas duas oca-
siões, tão próxima aos precisos 
locais do incêndio, mas foi consi-
derada culpada dos fatos. Não 
que se invocasse a possibilidade 
técnica da ação fluídico-medianí-
mica por ela e unicamente através 
dela, mesmo estando a considerá-
vel distância. Julgava-se, sim, 
que, por alguma razão de descon-
tentamento com os patrões, pla-
nejara e executara de alguma 
forma os incêndios. 

Foi então levada à polícia sob 
acusação de crime doloso e sus-
peita de piromania. 

(Em parênteses: engana-se 
quem pensa que a sanha dos "ca-
çadores de bruxas" morreu lá pelo 
passado distante!) 

Carol Compton foi encarcera-
da em Livorno, instaurando-se um 
processo. 

Nesses dias terríveis para a 
quase certa médium, colhida ago-
ra pelos olhos 
míopes da Justiça dos homens, 
talvez não fosse mero acaso que o 
advogado escocês dr. Lawrcnce 
Nisbet - compatriota de Carol -
estivesse na Itália passando férias 
e justamente nas imediações de 
Livorno! Quiçá inteirando-se do 
caso pelo rumor da imprensa, con-
versou com Carol e convenceu-se 
de sua inocência, no que era par-
tilhado por outro advogado de 
defesa, dr. Minervino. 

Esses dois defensores passa-
ram às laudas processuais a tese 
mais coerente: Carol era simples-

fóto GDMistert 
CAROL COMPTON 

mente uma paranormal às voltas 
com incontroláveis fenômenos de 
pirocinesia; nada de ser bruxa, 
feiticeira ou uma calculista e vin-
gativa piromanlaca. 

As autoridades judiciárias, co-
mo de praxe, descartaram hipóte-
ses esplrítico-parapsicológicas, e 
não foi admitindo-as que a libe-
ram afinal. Mas a tese da defesa 
não pode ter pesado veladamente 
no desfecho? E não pode porven-
tura ter despertado algum jurista 
à realidade do fenômeno mediú-
nico? 

Os ' desatinos" cometidos pela 
Justiça dos homens, à margem 
dos faróis de elucidação científi-
co-moral do Espiritismo, são ape-
nas aparentes: ela é apenas execu-
tora inconsciente da Lei Maior, 

Carol par certo firmará a cer-
teza de que a mediunidade existe, 
que é às vezes provação e expia-
ção, mas que é sempre uma bên-
ção evolutiva, quer atuando com o 
fogo que queima ou com a água 
que cura... 

vida calma e confortável dos am-
bientes domésticos; que têm os 
mesmos gostos, pendores e senti-
mentos próprios de mulheres; co-
mo também mulheres masculini-
zadas no aspecto físico, tendências 
e sentimentos. 

cessivas encamaçôes, são fre-
qüentes nos primeiros passos do 
aprendizado, quando as conquistas 
são reduzidas e mais acelerado o 
ritmo das mudanças, ao passo que 
se alongam e distanciam à medida 
que o espírito irogride, porque as 
alternativas das experiências são já 
menos freqüentes. 

É comum verem-se homens 
afeminados, tímidos, propensos k 

Percebe-se logo que os primei-
ro* são espírito* que estão vindo 
da linha feminina; mudaram de 
campo e estão iniciando provas no 
campo masculino, cujas caracte-
rísticas de força, decisão e impe-
tuosidade os amedrontam e cons-
trangem; e os últimos, espirito» da 
linha masculina que, apesar de 
habitarem corpos femininos, ainda 
conservam e demonstrr m as Quali-

dades próprias do outro sexo. 
Além das formas físicas, dos 

pendores e sentimentos, há outros 
sinais evidenciadores dessas passa-
gens de linha de experimentação; 
os canhotos, por exemplo, são 
recém-passados, e os ambi-dextros 
já possuem mais de uma reencar-
nação na nova linha. 

E antes de encerrar estas notas 
explicativas a respeito de sexo, 
convém dizer mais algumas pala-
vras sobre suas deturpações tão 
comuns e julgadas tão naturais... 

O sexo, que foi dado ao ho-
mem para a reprodução da espécie 
e para a realização de provas nas 
duas linhas a que já nos referimos, 
foi pelo homem transformado em 
fonte de prazer, em que o senti-
mento não entra em conta, mas 
sim a paixão material, que muitas 
vezes leva ao crime. Este não é 
defeito de alguns, mas de milhões 
de raças inteiras, devido a inú-
meras causas secundárias: edu-
cação, hábitos, costumes, clima, 
etc., e uma só causa fundamental: 
imperfeição de espirito-

A prática sistemática do ato 
sexual visando o prazer transfor-
ma-se em breve tempo em ar-
raigado vício, do qual o homem 
não se livra nem mesmo na de-
crepitude, quando o corpo físico 
já não tem mais energias sexuais, 
o que sobejamente demonstra que 
se trata de um vício do espírito e 
não do corpo. 

O espírito assim viciado, ao 
desencarnar, leva consigo esse 
defeito, que lhe custará momentos 
cruéis de padecimentos nos planos 
espirituais, não só porque lhe 
retarda o progresso nesses planos, 
como pela impossibilidade de 
satisfazer seus ímpetos, na forma 
por que estava habituado aqui na 
Terra. 

Ê o que também sucede com 
espíritos portadores de outros 
vícios: fumo, álcool, etc., os 
quais, não podendo satisfazê-los 
no Espaço, acorrem aos trabalhos 
espirituais de baixo teor para, 
incorporados em médiuns afins, 
neles se deleitarem artificiosa-

• EDGARD ARMOND • 
(Em *0 ESPIRITISMO E O 

DIVÓRCIO*. Publ. UNIÃO SO-
TlAl FSPÍRITA. S Paulo. 1949) 

da Saúde 

Um segredo 
dos russos: 
alquimistas 

nem 
sonhavam... 

v surpresas continuam a 
acontecer na ex-U.R.S.S, quanto 
á eflorescência dos segredas de 
estado em torno de descobertas 
tecnológicas. 

Um dos últimos segredos é a 
pílula do rejuvenescimento. 

Os homens sempre sonharam 
em saciarem-se na fome da eterna 
juventude, ou em adquirirem uma 
indefinida longevidade... esque-
cendo-se de que já possuem tudo 
isto em latêncla, já que juvenUl-
dade ê um estqdo psíquico e eter-
nidade é um atributo do Espírito. 

Baseados nos conhecimentos 
científicos quanto àquelas células 
cerebrais que, A diferença das de-
mais do organismo humano, fene-
cem com o tempo na vida do in-
divíduo, os russos trabalharam no 
sentido de continuar alimentando 
fontes produtivas dos sinais que 
essas células transmitem normal-
mente ao corpo, como ordens in-
fluindo positivamente na vida e no 
rejuvenescimento. 

Ora, se com a morte dessas cé-
lulas cessam os sinais e o orga-
nismo envelhece, uma "pílula" 
contendo minúsculos componentes 
eletrônicos, depois de engulida, 
continua a transmitir os sinais, 
reconduzindo o corpo a um eterno 
rejuvenescimento.,. (!!!???) 

Com a mudança política no 
País, essas pílulas e esses projetos 
caíram no momentâneo olvido, 
mas pretende-se agora reavivá-los. 

Voltada sempre para uma con-
cepção materialista da vida, a 
ciência dos soviets certamente não 
logrará tão facilmente os êxitos 
alardeados, que obviamente con-
flitariam com o sentido, os limi-
tes, os fins, a posição da Lei 
Cármica em função específica dos 
seres terráaueos. 

\ SUP l iRHOX 
j ü i s & t e i t a - á x & í & z * 

Avenida Dr. Ismael Alonso y Alonso, 2901 
Bairro São José ) Franca { 

É Aberto de segunda a sábado, das 8:00 às 21:00 f 
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CAFÉ DO TIO PEPPE 
(da fazenda para vod) 

FONE: 722-0050 
J. Ramon Ribeiro e Cia. Lida, 

Fazenda SJo Luii da Casa Seca s/n. 

pontualidade mm transportes rodovUrto», 
i ipicj i l i i t t i i lc na movlnvsntsvío d® 
•qulp«m»nto». intMrls prima a 
c o m p o m n t n para calçados mntrm Movo 
Hamburgo (RS) • Franea I8P). 

116) 723 7W»724 2C3S 
): 825 172^1091 

(0S1S1Í3.231S _ 

Com. de Máquinas 

V O M A F R A q P*** Calçados Uda. 

U n h a completa para máquinas de pes-
ponto» Acessórios para talçados em ge-
ral. Vazado res. Facas para chanfrar. 
Taxas. Pregos. 

AT. Hélio Paterno, 2607 • Jd. SameUo 
PABX (016) 723-6300 - CEP 14.405-130 

• Frauca-SP • 

O novo noma d e sua economia 

ira s ã o 4 lojas: uma sempre per to de você 
11: Estação - Tone 723-2Ó88 - Tax 724-2063 

Loja 2: Ponte Preta - Tone 724-2888 
Lola 3: Santa Cruz - r o n e 724-3099 

Loja V, Jardim PortinaH - Tone 727-871S 

Entregas a domicilio 
reO-LEV, o supermercado do p o v o 

TECNOCAR HBGVLAGBNS 
ELETRÔNICAS 

f * acsrtõnm n uwm pr mkmmb* hutoxotmJ 

Sua Q4*tmo Trahunl,. W !«•) Ttl-WTt 
v. mmr*t».aêPHMi-úU - * ?«t« 

Eletrodínamo iTAULO RAMOS 
COMÉRCIO 

I D E 
I BATERIAS 

Rua Francisco Barbosa. 
I I M E J 3 72J-9009 A NOVA FORÇA 

AUTO FUNILARIA E PINTURA "EM l U N H O 
• f c ^ f c ^ 48 anm de (.xperi+ntiu <u« i amn. 

^ • M i A M i i IIII F c S , b i a * * >-«»• >»M 

F.spcvijlíiU em pintor»: mciáliui. Fraans-ST 
perolituda, sintética tr d u o » . 

b l o i p i c a s e f i e r v i c x s t d a 
Qualidade suprema de serviço 

At . Dr. IMIUM'1 AIimimi > Abmso 23) 
For» (016) 722 1(64 • Franca - SP -

BÍ&S5U 

O MUNDO DAS 
TINTAS LTDA 

A*. P m Vargas, 459 
Faw: 722-IUI - Franca - SP 

S E M P R E M A I S B A R A T O 
4 LOJAS EM FRANCA 

A NOVA ERA" está em campanha de novas assinaturas 
Colabore, arnieo leitor, colocando mais um asiitwiHc. 

A NOVA ERA 

"Do sistema 
nervoso à 

mediunidade " 
r \ segurança do dr. ARY LEX 

no trato dos assuntos médico-es-
pfritas recomenda a sua mais re-
cente obra: "DO SISTEMA NER-
VOSO À MEDIUNIDADE". 

Esse conhecidíssimo autor e 
batalhador polimormo das lides 
espíritas faz com que um check-up 
técnico dos assuntos e das facul-
dades medianfmicas, percorrendo 
com singular conhecimento temas 
como o dos passes, dos fluidos, 
fases e tipos de mediunidde, a Bio-
logia humana em face da mani-
festação psíquica e a comunicação 
dos espíritos. 

Edição da FEDERAÇÃO ES-
PÍRITA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO - Rua Santo Amaro, 370 
- CEP 01315 - 001 - São Paulo -
SP. 

LIVRARIA E 
EDITORA 
UNIVERSALISTA 
E ssa Editora, sediada em Lon-

drina (PR), à Rua Carmela Dutra, 
TAÇÃO:„ SUBLIME INTER-
CÂMBIO", Dr. Ricardo Di Ber-

276 (CEP 86036-290), editou os 
seguintes títulos de livros: "GES-

nardi; "RELATOS DE UM PRO-
JETOR EXTRAFÍSICO", José 

"LABIRINTO SEM ECO1 

dium Mariluza Moreira Vasconcs 
los, Espíritos Franz Kafka. 

Acaba de ser lançado "IM 
PULSOS E REFLEXÕES", escrjl 
to por Aldo Di Bemardi, um peJ 
sador espiritista. Neste livro s e j 
familiares reuniram alguns escnl 
tos esparsos, versando sobre v j 
riados temas espíritas e espiritual 
listas, muito bem conduzidos po| 
esse confrade já desencarnado. I 

Essa Editora prepara, conj 
próximos lançamentos: "REENI 
CARNAÇÃO: A CHAVE D(j 
ENIGMA", por Ricardo Di Betj 
nardi, e "MEDIUNIDADE nJ 
PRÁTICA", por João Sérgio] 
Sell. 

Pedidos, fone (043) 321-5251, 

Todos podem colaborar 
na seara do Senhor 

serenidade, mesmo nos mo-
mentos mais difíceis, tem o con-
dão de acalmar as dores, aquietar 
os corações atormentadoos, lenir 
as amarguras que acontecimentos 
vários possam trazer aos nossos 
eidas, minimizar as injúrias que, 
possivelmente, nos sejam dirigi-
das; ela nos dá a agudeza da per-
cepção que nos faculta divisar, 
entre o emaranhado de negati-
vidades, os problemas com que es-
teja se defrontando o nosso 
irmão, bem como as amplas possi-
bilidades positivas que poderão 
nortear os seus passos, se auxi-
liando para isso. 

Ainda não conseguimos atingir 
a capacidade de encarar com sere-
nidade os variados acontecimentos 
na nossa vida, que podem nos le-
var a êxtases de júbilo e encanta-
mento, mas com o risco de nos 
abalar quando voltarmos a en-
frentar a realidade cotidiana, tanto 
quanto nos levar a profundos esta-
dos de depressão, ante quadros de 
frustração e desapontamento. Não 
logramos ainda alcançar o estado 
de equilíbrio que nos permita 
olhar, de maneire eqüidistante, os 
altos e os baixos da nossa cami-
nhada. 

A nossa maneira de ser e o 
nosso comportamento têm muito a 

ver com os ideais que nos impul-
sionam e que, muitas vezes, não 
condizem com as nossas reais pos-
sibilidades. Ofuscados pelo suces-
so plheio, sem cogitar de como te-
ria sido obtido e com qual mere-
cimento colocamos o desejo em 
nosso coração e, dinamizando o 
pensamento, transformamo-lo em 
realidade, sem analisar a viabili-
dade do projeto, nem cogitar dos 
recursos que dispomos para con-
cretizá-lo. E quando as dificul-
dades começam a surgir, quando 
as disponibilidades escasseiam e 
os implementos indispensáveis fo-
gem das nossas mãos, perdemos o 
controle e nos afogamos no dese-
quilíbrio e na ruína. Faltou-nos a 
serenidade na auto-análise das 
nossas possibilidades. 

Os recursos de que dispomos 
não foram conseguidos de forma 
aleatória, não nos foram dados 
sem uma razão justa e sem uma 
finalidade objetiva. Eles foram 
conquistados no bom desempenho 
das nossas atribuições, no aprovei-
tamento das oportunidades para o 
aprendizado e no desejo de bem 
aplicá-los pelo exemplo, no trans-
ferir aos outros a possibilidade de, 
também, obtê-los. Contudo, eles 
serão sempe limitados às con-
quistas feitas. Se intentarmos rea-

lizações maiores, certamente nos 
faltarão os meios para isso. 

O estudo da realidade da vida, 
dos caminhos já percorridos para 
até aqui chegar, da posição que 
ocupamos nos degraus da escada 
do progresso e da nossa real capa-
cidade de operar, nos dão uma vi-
são precisa do quanto já adquiri-
mos, do que dispomos e até onde 
poderemos ir quando nos proje-
tarmos a algum empreendimento. 
Contabilizando serenamente o ca-
bedal de que dispomos, os recur-
sos com que contamos e o empe-
nho e a segurança que nos ani-
mam, poderemos iniciar o em-
preendimento na certeza de que, 
mesmo surgindo obstáculos - já 
que estes sempre são imprevisí-
veis, mesmo nos melhores plane-
jamentos -.teremos a capacidade 
de enfrentá-los e de superá-los e, 
mais ainda, de os aproveitar como 
experiência para-o futuro. 

A nossa vida na Terra foi pla-
nejada. Ela não é fruto do acaso e, 
sim, seguimento de outros cursos 
feitos anteriormente. Pode ser 
uma ascenção resultante do bom 
aprendizado e do bom resultado 
obotido, como, igualmente, uma 
repetição pela nã oassimilação da 
matéria dada. Qualquer que ela 
seja, o que temos é o que conquis-

tamos e somente com isso pode-l 
mos contar. Será o bastante para M 
nosso trabalho. 

Somos todos obreiros na vinhal 
do Senhor e, como na Parábola! 
dos Talentos (Mateus, 25-14), ca l 
da um está equipado com o necesl 
sário e com o que tem direito parafl 
a realização da sua tarefa. O quel 
se exige, apenas é que ele sejal 
produtiva e que aumente as pos l 
sibilidades do Senhor, expandir usfl 
sèus benefícios de forma a que| 
mais e mais trabalhadores tenhan 
acesso à sua Seara. Ao Senhor nâi 
interessa o montante do resultacl 
mas, sim, que cada um produza! 
aquilo de que é capaz. 

Cada um de nós tem uma posi l 
ção e uma responsabilidade. N i n l 
guém está privado de colaborar,! 
por menor que seja essa posição e l 
por menores que sejam as suasl 
possibilidades. Dando tudo o quel 
temos, como no ensinamento dol 
"Óbolo da Viúva", estaremos rea l 
lizando a contento o nosso traba I 
lho e adquirindo o direito de con l 
seguir tarefas maiores, pois, comol 
ensinou Jesus, "a aquele que j á | 
tem,maiores coisas serão acresceni 
tadas" (Mateus, 13-12). 

Tudo isso está contido no pre-| 
ceito "Ama a teu próximo como a] 
ti mesmo", e o próximo é aquele! 
que está perto de nós. É indife-| 
rente que esteja acima, abaixo, dt 
um lado ou do outro. Ele estí 
próximo e a ele devemos dirigir oi 
nossos sentimentos de amor, atra 
vés de pensamentos de afeto, ma-
nifestação de fraternidade ou pres 
tação de ajuda que se fizer neces 
sária e que nos for possível. 

Como saber quando ajudar oi 
como fazê-lo? Mantendo a sereni-
dade em nossos corações, o obje-i 
tivo se delineará à nossa frente e a | 
análise das nossas possibilidades I 
ditará as normas e a forma de pro-1 
cedimento para que o ato de fra-fi 
ternidade se tome efetivo. 

Waldomiro B. Sarczuk I 

{ ^ a c n c H Á O s y da TDcnecta 
Do jornal "O IMPARCIAL", 30-1-94, destacamos: 

Emenda popular pede limites à TV 
BRASÍLIA - Aproveitando a 

oportunidade inédita aberta pela 
Revisão Constitucional para a 
apresentação de emendas popu-
lares, a associação "O Amanhã de 
nossos Filhos", por meio de seu 
diretor, Paulo Henrique Chaves, 
entregou no Congresso Nacional 
uma Proposta Revisionnl Popu-
lar com 17.500 assinaturas. 

Os signatários pedem que seja 
encaminhada à votação em ple-
nário uma emenda aos artigos 220 
e M l da Constituição, introdu-
zindo cláusulas que coibant efeti-
vamente os atentados à moralidade 
pública, t io freqüentes em progra-
mas de TV 

Apesar do curto prazo de 15 
dias e a rígida exigência imposta 
pelo Regimento Interno da Revi-
são Constitucional de que cons-
tasse o número do título de elei-
tor em cada assinatura obtida, a 
associação "O Amanhã de Nossos 
Filhos", coordenadora da campa-
nha, obteve êxito em seu objetivo. 

Recolhidas por simpatizantes 
da entidade, esparsos por 2.832 
cidades brasileiras, as assinaturas 
aflutram' em tempo recorde à sua 
sede em São Pmulo. 

"Elas representam o grito de 
angústica de famílias oprimidas no 
f»timn rir» lar 0 das consciências 

por um martelar contínuo de pro-
gramas de TV onde sexo, vulgari-
dade e violência constituem verda-
deiro incitamento à corrupção e ao 
crime", afirmou Paulo Henrique. 

E acrescentou: "Durante cinco 
anos de vigência da atual Consti-
tuição, a experiência da total li-
berdade da televisão foi larga-
mente feita, com os tristes resul-
tados que presenciamos. É impe-
rioso que nossos legisladores po-
nham urgentemente em prática 
dispositivos legais vetando o inci-
tamento à imoralidade e à violên-
cia nos meios de comunicação so-
cial". 

"Um país que não vela pela 
boa formação da infância e da 
adolescência, continuou, nio pode 
queixar-se da corrupção dos adul-
tos. Não havia tantas CPIs quando 
a TV era mais moralizada". 

Ainda em Brasília, o diretor de 
"O Amanhã de Nossos Filhos" 
entrou no Ministério da Justiça a 
primeira parcela de um abaixo-
assinado com doze mil assinatu-
ras. A entidade aproveita a refor-
ma do Código Penal para pedir a 
introdução, no anteprojeto em ela-
boração, de um novo ilícito penal 
constituído pelos "atentados aos 
valores éticos da pessoa e da fa-
mília em nroetamas de televisão". 

"Como poderá o homem ser levado a reformar suas leis? 

Isso ocorre naturalmente, pela força mesma das coisas e 
da influência das pessoas que o guiam na senda do 
progresso. Muitas já se reformou e muitas outras refor-
mará. Espera!" ( - 0 L I V R O D O S espíritos" - Pera. 797) 

A no t í"c ia abaixo, publicada no jornal da Associação Nacional 
de Jornais (janeiro de 1994), interessai imprensa espíritaegeral. 

r Portarias da Fazenda 
tratam da imunidade 

Duas portarias do Ministé-
rio da Fazenda, baixadas recen-
temente, tratam da incidência 
do IPMF sobre as atividades 
jornalísticas: a primeira, de 31 
de dezembro do ano passado, 
isenta da cobrança a aquisição 
de papel destinado à impressão 
de periódicos, livros e jornais. 
A segunda, de 10 de janeiro, es-
tende a isenção à aauisicâo de wiiuc « ISÇIIVOU «J ai|u«iv»u ar 
drmai* rnüpriat.rnma^ ç de 

neces-
iornais, 

w c i i i u r a i u a M j u i u ç a u e p a g a -
rr.rnfn rV dinitivi inMraig orlas 

uciiia» (iwcnas-pnmas e ae 
produtos intermediários neces-
sários à impressão de je 
bem como i aauisicâo e 

empresas jornalísticas. 

Todas as demais movi-
mentações de natureza finan-
ceira efetuadas pelas empresas 
jornalísticas ficam sujeitas & in-
cidência do IRMF. Ma» a ANJ 
questionou junto ao Supremo 
Tribunal Federal a constitucio-
nalidade dessa cobrança, basea-
da em parecer do tributaritta 
Ives Gandra Martins — pelo 
qual as portarias do Ministério 
restringem a amplitude da imu-
nidade consagrada na Consti-
tuição Frdrral 

j O l A R I O O F I C I A L u STA I L IRA, 31 1 * 7 . t v i 
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São Francisco de Assis e das almas 

N a Idade Média 
a Europa atra-

a mais assustadora crise po-
religiosa, demográfica, 

rfcola, urbana, lingüística: os 
iilos da Renascença, após o ano 

j, pelos quais se falou em Pri-
|ira Revolução Industrial, época 
i que nascem as línguas, as na-

modernas, a democracia co-
1, o banco, a promissória. 

I Revolucionam-se os sistemas 
• tração de transporte marítimo, 

I técnicas agrícolas e os procedi-
atos artesanais. Inventam-se a 

a, a abóbada ogival e, mais 
final do século, a pólvora e a 

Os árabes traduzem 
5teles e se ocupam da Me-

nina e da Astronomia. O latim é 
jlhido como língua franca, o 

Ito bíblico como livro funda-
II tal e a tradição patrística como 

|ico testemunho da cultura clás-
A cultura medieval tem o 

titido de inovação. 
E é neste século da estética, da 

Lda ótica, da perspectiva e do 
Bsto pela côr que nasce, para 
9 mpletar a nova dignidade do ser 

mano, Francisco de Assis. 
_ Rompe ele com todas as bar-
jflras dos valores materiais, com 
I la a nobreza que era seu berço, 
ps -a demonstrar que os verdadei-

• i valores são aqueles que trans-
a i idem pureza. 

Sua oração, um cântico de vir-
• le, chegou até nós como um 
• ido de humildade. 

de 

Senhor! 
Faze de mim um instrumento 
tua paz. 

Como Cristo.no começo de sua 
jjegação, reúne doze apóstolos, ele 

ím o fez: reuniu também doze 
que desprezaram todas as 

isas do mundo e o seguiram na 
• breza. 

Êve 
Onde houver ódio, faze que eu 
o amor. 

Frei Bernardo, que também era 
j e um dos mais sábios da ci-

Bde, juntou-se a ele suplicando a 
•eus suprisse, ajudasse e cum-
Wisse ao lado de S. Francisco de 
tlssis o amor acima de todas as 
B • 
eeisas. 

M 

Onde houver ofensa, que eu le-
ve o perdão. 

Mesmo quando saía às mas em 
busca de pão para seu convento e 
recebia ofensas, elevava sempre 
seu pensamento ao Alto para que 
as pessoas fossem perdoadas. 

Onde houver discórdia, que eu 
leve a união. 

Numa ilha do lago de Perusa, 
S. Francisco jejuou quarenta dias 
e quarenta noites e nada comeu 
além de meio pão. 

A fé lhe é revelada através da 
verdade que buscava através da 
meditação para que os homens 
fossem melhores. 

Onde houver, desespero, 
Que eu leve a esperança. 

A perfeita alegria é quando tu-
do está contra nós e nós suporta-
mos. Este é o conceito de São 
Francisco. A luz é viver o espiri-
tual, 6 a fusão do homem com o 
divino. 

Ó Mestre! 
Faze que eu procure mais 
Consolar que ser consolado; 
Compreender do que ser com-

preendido; 
Amar do que ser amado. 

Santa Clara, nobre como São 
Francisco, abandonou as riquezas 
e foi viver num mosteiro. Um dia 
manifestou desejo de ir jantar com 
São Francisco. A mesa foi coloca-
da sobre a terra nua, como de cos-
tume. Sentaram-se juntos aos de-
mais companheiros. São Francisco 
falava de Deus e desceu sobre eles 
a abundância da divina graça e to-
dos ficaram arrebatados em Deus. 

SÃO FRANCISCO E A IRMÃ LUA Desenho S. Kronburg 

No tempo em que S. Francisco 
morava na cidade de Gdbbio apa-
receu um lobo terrível e feroz que 
devorava homens e animais. To-
dos o temiam. Todos andavam ar-
mados como se fossem para um 
combate. São Francisco foi ao en-
contro do lobo, fez o sinal da cruz 
e lhe disse: - Vem cá, irmão lobo, 
ordeno-te da parte de Cristo que 
não façarmal a ninguém. A união 
se fez presente e a discórdia da-
quele momento em diante não 
mais existiu. 

Onde houver dúvidas, que eu 
leve a fé. 

Onde houver erros,que eu leve 
a verdade. 

Frei Masseo e São Francisco 
puseram sobre uma pedra, junto a 
uma fonte, o pão que haviam men-
digado, e São Francisco louvou a 
pobreza. 

Depois rogou a Deus e a São 
Pedro e a São Paulo que lhes des-
sem o amor da santa pobreza. 

Enquanto tantas pessoas se de-
sesperariam num momento desse, 
ele disse: - Peçamos a Deus que o 
tesouro seja amado de todo cora-
ção e que haja esperança no cora-
ção dos homens. 

Onde houver tristeza, 
Que eu leve a alegria. 
Onde houver trevas, 
Oue eu leve a luz. 

uitas cartas 
recebêra-

s-Bios sobre a ECO - 92 ... 
A maioria indagando sobre a 

<ii Htuação do Brasil em relação às 
alavras de Humberto de Campos 
abre Brasil Coração do Mundo 
Pátria do Evangelho. A maioria 

;s I mbém procurando explicações 
>-1 >bre os erros morais que, aparen-
i- Emente, aumentam... 

Já falamos sobre o assunto em 
J tônicas anteriores. 

ik I Primeiro, nos livros de André 
1 uiz, vamos encontrar Narcisa na 
1 irefa sagrada de retirar das re-
• ões umbralinas aqueles que de-
I lonstram o desejo de recuperação 
•oral. 

Assim está no livro de Eze-
uiel: O Pai nüo quer que o ím-
io se perca, mas que se renove 
viva. 

Há pois uma oportunidade de 
I ovas reencarnações recuperado-

Há muitas reencarnações sob 
vistas, de irmãos nossos 

pediram uma última oportu-
| idade. Muitos estão se deixando 
I rrastar pelas tentações. E repetem 
•s mesmos erros... 

Sempre nos lembramos de cer-
reunião no Grupo Espírita "An-

ré Luís;.. 
A Mãezinha se materializa, di-

indo da alegria de reviver o con-
fvio com os chamados vivos... 
Hi mortos na came, segundo Je-

Conseguira retirar seu filho, 
íuito amado, das trevas. Obtivera 
ma última oportunidade. Pois se 
proximava o Planeta de Regene-
"dos.E emocionada ouvimos atn-
a suas palavras comovedoras: 

- Meu filho vai reencamar no 
io de Janeiro... Daqui a quinze 
aos vocês encontrarão um jo-

de cabelos longos, sem âni-
para õ trabalho persistente; 

Jvez com vícios renovados; tal-
M displicente com a vida intelec-
•al-.. Tenham piedade dele... 
»1 vezseja o meu filho... 

Toynbee talvez fosse um dos 
istoriadores mais preocupados 

com a Biosfera. Com a vida orga-
nizada do Planeta Terra. 

Foram concentradas atenções 
sobre a vida vegetal. A floresta 
amazônica despertou a atenção do 
mundo inteiro... De crianças, 
adolescentes, adultos... De bran-
cos, amarelos e negros... 

Peter Tompkins e Christopher 
Bird estudam a vida secreta das 
plantas... 

o cavalo... A vida secreta das 
plantas, entretanto, avança além 
do evolucionismo, pois penetra até 
mesmo em fatos que seriam cha-
mados de parapsicológicos. 

Realmente, para nós, quando 
não há a presença de um Espírito, 
o feto deixa de ser mediúnico. E 
pode ser considerado parapsicoló-
gico. 

Apenas para relembrar aos que 

,. fciitfMr- iíiiMWÉM» <ii i i i , <«t 
sin FRANCISCO EXORTA ÀS PLANTAS Desenho S Kronbum 

Nesse livro que poderia ser as-
sinado por um allankardecista, se 
observa a Filosofia da Sebola 
Evolucionista, partindo do vege-
tal. 

Darwin é relembrado porque 
subira, no estudo do evolucionis-
mo, somente até o macaco... 

Mas já estí sendo divulgada 
uma escala do «volver «te vários 
animais, entre eles o cio, o «ato, 

do, 

Pois: 
É dando que se recebe, 
É perdoando que se é perdoa-

E é morrendo que se vive 
para a Vida Eterna! 

tu» leram, na seqüência de nossas 
crônicas, neste Grande Diário, às 
terças, quintas e domingos: 

Os fatos parapsicológicos estão 
classificados em psigamas (telepa-
tia, retrocogniçio e vidência); psi-
kapas (movimentos à distância) e 
psitetas (fatos na hora da morte). 

Entre os fatos narrados na 'Vi-
da Secreta d » Plantas', há presen-
ças de chakras comandando fatos 

Oração e seu 
verdadeiro 

sentido 

Santa Clara aconselhou São 
Francisco, seu dileto amigo, e 
São Frei Silvestre também enfa-
tizou que ele devia, pregando, 
converter muita gente: e pregou às 
aves e fez calar as andorinhas. 

Certa vez tirou as roupas, na 
prova que o maior valor é o espí-
rito e não o que vestimos e o que 
temos de bens materiais. 

Comparou São Francisco, atra-
vés de uma visão, o mundo a um 
grande rio: aqueles que passam 
pelo rio se preocupando com coi-
sas carnais e terrenas se afogam e 
não possuem nada para iluminar o 
espírito. Porém aqueles que atra-
vessam o rio despreocupados, 
contentes em seguir o curso do 
rio, lembrando de Cristo desprovi-
do de tantas coisas terrenas, são 
esses que estão navegando para a 
Vida Eterna. 

SUELI FONSECA DF. VtLHENA 

reais verificados através de tecno-
logia atual. 

Exemplo: os detectores de 
mentiras. 

Aparelhos que podem ser em-
pregados nas apurações de fatos 
ocultados pelos transgressores das 
Leis. 

Há um valioso livro de jorna-
listas norte-americanos estudando, 
na época, A Parapsicologia atrás 
da Cortina de Ferro, onde fatos 
importantíssimos para a marcha 
evolutiva das Ciências sio analisa-
das cientificamente. 

Já citamos entre eles: a exis-
tência de um corpo energético, pa-
ra nós, Psicossomático; para os 
russos, Parabiológico. 

A reencamação de Bárbara 
Ivanova no Brasil; ela é professora 
de Parapsicologia na Universidade 
de Moscou. 

Os fatos Bioenergéticos de 
Diuna, chamados de fluidos "D". 
Talvez homenagem a essa sensiti-
va, na linguagem parapsicológica. 

As fotografias de Simeon Kir-
lian ficaram entre os fenômenos 
parapsicológicos. Mas Willian 
Crookes já obtivera, em Londres, 
milhares de fotografias ectoplás-
micas de Katie King, sendo mé-
dium a jovem Florence Cook. 

É significativo relembrar que 
William Crookes é o iniciador dos 
estudos da matéria radiante; tubos 
de Crookes da Física; descobridor 
do Corpo Simples chamado Ta-
liutn; iniciador das fotografias do 
lado oculto da Lua... 

Crookes observou, cientifica-
mente, os fatos que ocorreram 
com Etizabeth d'Esperance - uma 
das mais célebres sensitivas do 
final do século XIX. 

A Eco-92 teria obtido o maior 
êxito internacional se divulgasse 
os estudos sobre A vida secreta 
das Plantas. Ou São Francisco 
medi unicamente no» repetisse: 
Elas também sflo nossas irmãs 
menores. 

O amor e o respeito aos ani-
mais sempre movimentou, pelas 
razões diversas, o coração da cria-
tura divina. 

... 1 I. . r. f . 11.. ...... 

j e s u s aconselhou: "Antes de 
colocar sua oferta no altar, recon-
cilie com o seu inimigo primeiro, 
depois, volte e coloque a sua ofer-
ta no altar." 

Conclusão: oração e reconci-
liação, sem trabalho, não tem valor 
nenhum. 

Durante a vida aqui na Terra, 
saibamos atender aos compromis-
sos assumidos com o Cristo, em 
luta constante contra as adversi-
dades, centralizando nossas aten-
ções no dever a ser fielmente cum-
prido, que o resto virá por acrésci-
mo do Senhor! 

Quantos companheiros desa-
tentos se perdem na extensão das 
vantagens que usufruem tempora-
riamente, apossando-se dos bens 
alheios (como vem acontecendo na 
atualidade), espalhando por todos 
os lados a miséria, a fome e des-
graça, alardeando nas tribunas e 
por meio da comunicação fanta-
siosas promessas de "brilhantes 
realizações", distanciando-se da 
rota do Bem? E, o pior de tudo, 
contra eles próprios, evocando o 
sagrado nome de Deus, na ilusória 
tentativa de subornar o Criador? 

Isso vem acontecendo com 
aqueles que perderam a FÉ e a 
DIGNIDADE, através de atos 
mascarados de fraternidade, ja-
mais supondo que "o feitiço sem-
pre vira contra o feiticeiro", no 
momento da prestação de con-
tas!... 

Entretanto, Mestre: entre 
aqueles que nos induzem ao mal 
da mentira e do egoísmo, livra-
nos dos caminhos obscuros pe-
los quais transitam, assinalados 
pela execração pública, pelos atos 
nefandos causados aos semelhan-
tes! Eles são criaturas que não 
possuem ainda os dotes da previ-
dência que, geralmente, conduzem 
os discfpulo8,com segurança e FÉ 
RACIOCINADA, à meta do desti-
no almejado. 

Se o "Reino de Deus está den-
tro de nós, como Cristo asseve-
rou, é imprescindível cultivarmos 
a ORAÇÃO na catedral dos nos-
sos corações, procurando a re-
conciliação e o cumprimento do 
dever. Mesmo assim, não nos es-
quecendo de que,através dos tem-
pos, cumpre-nos dar o testemunho 
daquilo que aprendemos na Escola 
da Vida e nas experiências à luz 
emanada da palavra e dos exem-
plos que nos foram legados por 
Jesus! 

Lauro Cataldi 
(Juiz de Fora - MG) 

O tesouro n n m w m 

l l p - - " 
t E S S S t S U »> — t e . „ 
O pêo r e p a r t i d o . 

s r t n S ? - ^ e 
° viagem^ 

N6o é com o ^ »cH * da alma. 
— d a Í S T i t Z r V a Z do mundo Que con-

NSo è com a auv s m l g 0 
qulstar».- ' « ^ J f ^ i a poderosa Que eothe-mmm 
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U m dos modos mais agradá-
veis de cultivar o Esperanto 6 
manter correspondência com ami-
gos de outros países. Afirmo isto 
de experiência própria, pois tenho 
em casa dezenas de postais de di-
versos pontos do Globo, enviados 
por esperantistas. Assim, se você 
conhece o Esperanto, mesmo sen-
do um iniciante, procure entrar em 
contato com companheiros de ou-
tras terras, como por exemplo os 
seguintes: 1) Mao Xianggun tem 
apenas 32 anos de idade e quer 
correspondentes. Seu endereço 6 
Renmingjie 152 Wangdian - Jua-
xing - Zhejiang - China Continen-
tal. 2) Ingerborg Schmidt é uma 
enfermeira. Seu endereço é Am 
Gebraun I7-D-0-5900 - Eisenach 
- Thuringen - Alemanha . Oportu-
namente darei novos endereços. 

Você sabia que em 1797 o ma-
jor Mainueux, da infantaria prus-
siana, inventou uma Pasigrafiu ou 
Nova Arte-Ciência de escrever e 
imprimir numa língua de manei-
ra que seja entendido sem neces-
sidade de tradução, ou seja, «na 
espécie de língua universal escrita, 
mas não falada, quer dizer, a arte 
de escrever no único idioma que 
se sabe, de modo que possa *er li-
do e entendido em uualtiuer outro 

idioma que se ignora, contanto 
que o leitor saiba a sua própria 
língua e conheça esta arte de es-
crever? E que apesar de toda essa 
promessa, a Pasigrafia de Mai-
mieux simplesmente jamais teve 
uso prático? 

M I uita gente admite a idéia (de-
fende mesmo a opinião) de que o 
inglês tudo tem para ser o idioma 
intema-cional. Bem, apesar de ter 
muito falado atualmente, por in-
fluência política e econômica dos 
Estados Unidos, é o inglês um 
idioma muito pobre, havendo pa-
lavras que querem dizer várias 
coisas. Por exemplo: • palavra 
MESS quer duser prato, mesa, 
pensão, imundície, quantidade, 
confusão, halbúrdia, amarrotar... 
Uma língua assim seria realmente 
prática para que o estrangeiro a 
conhecesse? Tenho u minhas dú-

U urge no Brasil um jorMl que 
merece o seu apoio. Apresenta ele 
seçfiet muito interessante* e 
atuais, num modelar estilo objeti-
vo e simples. Trata-se do Bra/ila 
Herotdo, cujo endereço í o se-
guinte: Praça Tamandaré, 830 -
sala 17 - Setor Oeste - Goiânia -
n n _ r c » 7a i ifLoon 

T N O V A F R A " AMR II n p IQQ4 PÁr.tN s 



As três borboletas 

MAR1LUZ VALADÃO VIEIRA 
("EvangeliMçSo Infantil" - Ed. Aliança) 

Se o a m i g o leitor j á é a s s inan t e , p e r m a n e ç a 
conosco . E que tal p r e s e n t e a r u m a m i g o c o m 
u m a a s s i n a t u r a ? E s e você n ã o é a s s i n a n t e , 
e sc reva -nos ho je m e s m o . É só e n v i a r u m 
c h e q u e d e C R $ 2 . 0 0 0 , 0 0 , p r e e n c h e r es te c u p o m 
e r e c e b e r "A N o v a Era" po r u m ano. 

N o m e . . „ . » , „ „ . , , , „ . , . „ „ . , . . , . . 
Endere t ,* ) . . . . . . . . . . 

C E P C i d a d e . . . . . . . . . . . . E s t a d o 

Encontro de jovens em Leopoldina 
a CCAA 

Inglês Audiovisual 
Com exerctcw ao computador 

Rua do Comércio, 2201 
Fone 7 2 1 - 3 1 * • Franca-SP 

N os dias 12 e 15 de fevereiro último ocorreu a 13" CONFRA-
TERNIZAÇÃO t»OS JOVENS ESPÍRITAS DE LEOPOLDINA, 
uma promoção do Centro Espírita "Tintino Pires", sito à Rua Doutor 
Nilo Colona dos Santos, 206, nessa progressista cidade mineira. 

Tendo como local a Escola Estadual "Luiz Salgado Lima, os jo-

DR. JOSÉ ALBERTO TOUSO 
CREMES? 22.534 

PSIQUIATRIA 

. Tratamento (Ml distúrbios 
«nocitMMh c pticuttnmiitic<B 

Rua Mal. Dmdoro, 2023, 
Con. 12 

Fim*! 722.17.14 • t ranra - SP 

DR. CLEBER REBELO 
NOVELINO 
CRM 23.402 

• PEDIATRIA 
•PUERICULTURA 
• HOMEOPATIA 
(Adota* t Criança») 
Roa Alvar*» Abrancha, 111 

Fone; 723-31W 
FRANCA-SP 

DR. A L B E R T O 

F E R R A N T E 

N E T O 

• Neurologia • Ncuroeirsrtfc 
Consultório', 
Rua M a r r t j J r „ 2277 
Fon» (016) 7224003 
Franca-SP 

t f t r M » 4m 
MO I* lliOO fca. 

>aa L t o r e Raiará, léOl 
Tmm, 722-1111 «« 722-331» 
Faar. 911) 7344221 

DR. CIRO DE 
CASTRO ROTTO 

PNEUMOLOGIA 
Do* açaí Rnplratflrlai 
Akrj ia i Rwplratdrlai 

A*ali»çáo da Furvçlo Pulmonar 
Tratamento d« Uba»hmo 
Rn* Vol.da Franca, 1900 
f o n « : 723-2266 • 7Z3-24M 

Uri»ncla - Santa Casa 

VALENTIM SOUZA COSTA 
A*. P m . V»r»»l, 167S 
Jardim Roa Ktprranva 

Fon*: (016) 727-I444 
FRANCA-SP 

PÁGINA <S ARRtl riF IQQá 

Importante 

entrevista sobre EDU-
CAÇÃO ESPÍRITA concedeu 
DIVALDO PEREIRA FRANCO 
ao jornal paranaense "MUNDO 
ESPÍRITA", em fevereiro de 
1991. Do longo texto, julgamos 
oportuno relembrar a resposta 
inicial. 

"Qual a sua opinião sobre a 
Educação Espír i ta nos Colégios 
Espíri tas e a Divulgação do Es-
pirit ismo nos locais não espíri-
tas? 

Divaldo - Está na hora de le-
varmos a mensagem àqueles que 
não a conhecem. Falar de uma 
idéia conhecida àqueles que estão 
identificados com ela, sena igual a 
"chover no molhado", como nor-
malmente se diz. Os recursos es-
tão aí na área da informática, na 
comunicação, e o próprio Kardec 
em O Livro dos Médiuns, no 
Cap. III, Parta 1*, quando se refe-
re ao Método, afirma que uma 
conversa espírita é uma aula de 
Espiritismo (Não se espantem os 
adeptos com esta palavra - ensino. 
Não constitui ensino unicamente o 
que é dado do púlpito ou da tribu-
na. Há também o da simples con-

versação. Ensina todo aquele que 
procura persuadir a outro, seja 
pelo processo das explicações, se-
ja pelo das experiências", L .M. -
28» edição da FEB). 

Não podemos descurar da 
Educação Espírita, porém, sem 
fazermos com isto uma ortodoxia, 

para não cairmos no erro de outras 
doutrinas que criaram escolas, 
procuraram educar, porém, de 
uma forma rígida, realizando la-
vagem cerebral dos seus alunos, 
sem darem os grandes exemplos 
hauridos nos postulados que abra-
çavam. A experiência na Mansão 

do Caminho, em nossa Escola, 
embora seja leiga, obedecendo 
aos cânones dos convênios que 
mantemos com o Estado, faculta-
nos ministrar aulas de Espiritismo 
no I o Grau, como nas várias 
escolas de orientação profissiona-
lizante, com resultados muito 
bons. Porque, embora os alunos 
não sejam espíritas - alguns proce-
dem mesmo de famílias protes-
tantes, pois, no bairro, há predo-
minância dessas novas doutrinas 
evangélicas -.Ficam todos empol-
gados com as colocações espíritas. 
Temos um índice de freqüência 
maior do que o do currículo nor-
mal, por incrível que pareça, che-
gando a mais de 90% de presen-
ça, e considerando que a aula de 
exposição espírita não é obrigató-
ria. Acreditamos que, numa escola 
espírita, não se exigiria que todos 
os professores fossem também es-
píritas, mas que a escola tivesse 
diretrizes calcadas no Espiritis-
mo, e aqueles que ali venham en-
sinar naturalmente submetam-se 
ao estatuto vigente, no qual de-
terminados assuntos não seriam 
ventilados por esses professores, 
se ferissem o comportamento espí-

rita e as diretrizes sobre as quais • • 
escola firma os seus alicerces. N a l 
década de cinqüenta este assunioH 
foi muito questionado, principal.® 
mente no Triângulo Mineiro, 
do pioneiras as Prof as . I z a h d H 
Bueno e Sílvia Barsante. Numa^B 
reunião, que ficou memorável H 
com Chico Xavier, indaga-se an.^B 
Espíritos Emmanuel e E u r i p a ! ; - B 
Barsanulfo sobre a pos s ib i luU | c B 
de se criar, naquela época, g i n á f l t 
sios espíritas, bem como exanu.^» 
nando-se a questão do p r o f e s s o , H 
ser ou não adepto do Espiritisiruv^È 
Chegou-se à conclusão "que nà t^B 
necessariamente os professorc-B 
teriam que ser espíritas, emhoraBj 
tal fosse o ideal; mas teriam ui:-B 
ser bons mestres para que ensinasB 
sem de forma digna, c o m p a t ú c i H 
com a orientação que a escola B 
adotava para a formação da» novas B 
gerações, dentro do conheci tnentuB 
que o Espiritismo oferece às c r i a - B 
turas". Esse trabalho me parece d e B 
grande relevância, porque somen 
te poderemos influir na sociedade 
se criarmos educadores e educan 
dos conscientes, a fim de que pos 
sam ser os agentes multiplicadore: 
da nova Humanidade que virá. " 

Em junho: nova edição da alegria e da arte 
o s jovens espíritas francanos 
estão animados. E muitos preocu-
pados com os preparativos de mais 
uma festa confraternativa. É o 5 o 

Festival da Canção e Encontro da 
Arte Espírita que j á está aí bem 
perto! 

De várias partes do País parti-
rão para Franca, para aqui estarem 
de 3 a 5 de junho próximo, quan-
tidades de confrades ligados à arte 
espírita, em amplâ H^ÇAT." ' 

O Grupo "Arte e Viá t ' r tí"os 
demais esforçados jovens da 
Comissão Organizadora do evento 

laboram com amor e entusiasmo 
os muitos cuidados e providências 
para que os companheiros visitan-
tes encontrem aqui o melhor pos-
sível. 

O movimento espírita de Fran-
ca está jubiloso por sediar mais 
uma vez um acontecimento a nível 
nacional em torno da valorização 
da arte espiritualizante. 

Até lá! E que os acordes do 
FECEF cantem t:ada vez 'mais á 
melodia do amor e da alegria e a 
canção da fraternidade e da paz! 

As fotos relembram momentos importantes e eufóricos do IV FECEF 

"A N O V A F R A " 

TEMA: AMOfí AO PfíOXIMO 

I ^ r a u m a vez t r ê s b o r b o l e t a s que br incavam no 
jard im, voando d e flor e m flor; a Branca, a Verme-
lha e a A m a r e l a . 

De r e p e n t e , ve io a chuva e a s molhou . Elas 
q u i s e r a m ir pa ra c a s a , m a s a porta e s t a v a fecha-
da . e n ã o c o n s e g u i r a m e n c o n t r a r , a c h a v e ; a s s i m , 
t e r i a m q u e f i c a r fo r a , m o l h a n d o - s e t ô d a s . 

Então, v o a r a m a t é u m a Papoula , s a lp i cada de 
v e r m e l h o e a m a r e l o , e d i s s e r a m : 

— Papoula bonita, abre um pouquinho o teu 
cálice e deixa-nos entrar para fugir da chuva. 

M a s a Papou la r e s p o n d e u : 
— Abrirei para a Vermelha e para a Amarela, 

mas para a Branca não posso. Ela não é da minha 
cor 

D i s s e r a m , e n t ã o , a V e r m e l h a e a A m a r e l a : 
— Se não acolhes também nossa irmã. nós não 

ficaremos. 
E chov ia s e m p r e m a i s . 

EDUCAÇÃO ESPÍRITA EM 
COLÉGIOS ESPÍRITAS 

"FAMÍLIA: ontem, hoje e sempre, 
um caso de AMOR" 

vens estudaram o tema "FAMÍLIA: ONTEM, HOJE E SEMPRE, 
UM CASO DE AMOR", sem dúvida de muita oportunidade para 
alertar a juventude quanto ao valor e necessidade da instituição 
f a m i l i a r 

Foram a t é o Lírio e ped i r am- lhe : 
— Bom Lírio Branco, abre um pouquinho o teu 

coração e salva-nos desta chuva. 
O Lírio r e s p o n d e u : 
— A Branca pode entrar: de boa vontade re-

cebo-a. porque é parecida comigo. Mas. para as 
outras não posso 

D i s s e a Branca: 
— Não e não, se nêo deixar entrar as minhas 

irmãs, eu também não fico aqui. Nos molharemos 
tôdas juntas, antes que separar-nos. 

E v o a r a m á s t r ê s i r m ã s , c ada vez m a i s mo-
lhadas . 

M a s o Sol, a t r á s d a s n u v e n s , t inha ouv ido tu-
do e a p a r e c e u : va r r eu a chuva , br i lhou no j a rd im, 
e. num i n s t a n t e , s e c o u a s a s a s da s b o r b o l e t a s e 
lhes a q u e c e u o s c o r p o s p e q u e n o s . 

P o r q u e o Sol é g r a n d e e bom e não s e impor ta 
com a s c ô r e s . . 



metapsíquica foi uma tentativa, grande corpo de ciência de um gran-
de cérebro; mas este somente transpondo as fronteiras do Além pôde 
despertar-se à crença. 
Em novos horizontes, a GRANDE ESPERANÇA permanece viva, ca-
da vez mais iluminada! 

A grande esperança 
Fazendo dramático apelo de Porque se a humanidade „ 

,e ex"tenc,at « Mtor, assim prolongar, como há mundos inau-
RICHET seu livro "A 

GRANDE ESPERANÇA ": 
'Por que existes? 
Não és realmente curioso se 

gamais fizeste essa pergunta. Feliz 
çligincia, não obstante bem 

tyngularl Pois jamais pediste para 
• e a existência te foi imperio-

ite imposta. 
Por quem? Para que? Por 

e? 
No entanto tens direito de o 

|-aber, ou pelo menos de interro-
0 destino, interrompendo o 

•so do teu trabalho , dos teus 
dos teus amores e de 

as inquietações. 
Mas não! Contentas —te com 

Hver, antes vegetar, porque viver 
i refletir sobre teu destino é la-

entável. Andas, dormes, comes, 
bes, amas, choras, ris, estás 

ou alegre e jamais te preo-
pas com a sorte que esperam 
! bisnetos, nem com o universo 

fiisierioso que te cerca, universo 
We estranhamente colossal do 

! não és mais que um átomo, 
ise mundo, apesar de tuas pre-

à ciência, não vês mais 
as aparências, porque dele 
1 com preendeste. 

Então, nunca procuraste sa-
er por que existes? 

Contudo, és un ente sensível, 
mindo alegrias e pesares. Para 
ue servem esses pesares? Para 
ue servem essas alegrias? Eis aí 
que seria bom saber. Eis aí o 

ue ê justo aprofundar. Mas, não 
curioso. 
Pois bem! Se não és curioso, 

M o serei por ti e procurarei, sem 
•ases vãs, ver se nossa existência 
un um fim; se temos um papel a 
esempenhar, por pequeno que 
e/a, neste imenso Cosmos. Tudo 
possível! E talvez os homens e os 
nimais nada mais sejam do que 
equenos bonecos, que uma força 
úiteriosa, sem dúvida capricho-
<t, se diverte a movimentar. Seja 
amo for, ela infligiu a todos os 
tgalos da vida e a nós impôs a 
onsciência. Sem nos consultar, 
mcedeu-nos esse dom doloroso e 
Mime de sofrer, amar e pensar. 

Podes então perguntar a essa 
<rça misteriosa: por aue te apos-
ute de nós ? Que queres ? " 

• 

Aprofundando-se 
mliticamente nessas indagações 
losóficas ao longo de sua obra, 
fCHET conclui no final: 

"Por que existes - perguntei ao 
>meçar. 

E agora resumo: 
Para existir e para ter filhos. 

ditos, enormes, inverossímeis para 
conhecer, esses mundos serão 
(pelo menos parcialmente) conhe-
cidos, pois o prolongamento da 
humanidade será acompanhado de 
um aumento de inteligência. 

Portanto, existes para que 
teus filhos saibam. 

Se eles souberem, encontrarão 
o meio de ser felizes. 

Não é somente leu dever, é 
também tua esperança. Reflete 
bem sobre isto: assim agindo, as-
sim pensando, tu te tornarás o 
construtor, não somente da felici-
dade de teus irmãos, mas ainda 
da tua própria felicidade. 

CHPRLES niCHET 

y/tjrâfjde 
Çperançâ 

Tradução de 
Volanda Vieira marfins 

rtlHI 10FECOui fSTUU0S PSÍQUICOS 

Livra-te das servitidades dolo-
rosas da vida, engrandece-te, e, 
quando a morte chegar, poderás 
adormecer (para despertar, sem 
dúvida) em plena serenidade. " 

Richet viu as limitações tempo-
rárias, mas também o infinito po-
der do homem e da ciência: 

"... apesar da progressão as-
sombrosa de nossas ciências, nós 
nada sabemos, ou quase nada, do 
universo. Em torno de nós freme -
em vibrações múltiplas e compli-
cadas - um mundo mecânico, do 
qual,à custa de grandes esforços, 
determinamos algumas condições. 
Então, em nosso ingênuo orgulho, 
julgamos haver descoberto leis 
imutáveis, além das quais nada 
existe. 

Que cegueira! 
Ao lado desse mundo mecânico 

em que se precisam o telescópio, o 
microscópio, o galvanômetro, o 
espectroscópio e a balança, há um 
mundo mecânico e psicológico ao 
mesmo tempo; é o mundo desco-
nhecido, oculto.Oculto hoje, mas 
que amanhã talvez não mais o se-
ja. 

(...) As conquistas da ciência 
foram formidáveis e não se pode 
alegar um motivo sério para que 
ela pare, pois a totalidade das 
coisas para conhecer é enorme-
mente maior que a das coisas co-
muns. 

(..) Um doutor em ciências de 
1868 estaria abaixo do mais me-
díocre bacharel de 1932. Mas que 
esse medíocre bacharel não fique 
vaidoso: quem sabe o que pensará 
dele o bacharel de 1992?" 

Pois bem. Já ultrapassamos 
1992... 

"A Grande Esperança", pro-
duto de Richet, foi - segundo o 
Espírito Humberto de Campos -
inspirada pela Espiritualidade 
Maior. Por sobre as dúvidas e a 
frieza do cientista, vislumbra-se 
ali uma filosofia espiritualista que 
quer mostrar-se e sobrepor-se ao 
materializante academismo. 

Antes de Richet, mostrara já 
Kardec e tantos outros como uma 
esperança pode tornar-se realida-
de. 

Depois de 1992, como antes de 
1992, o MUNDO OCULTO per-
manece oculto somente para quem 
o quer oculto. 

Os fenômenos, que fazem as 
rugas e o assombro do cientista, 
a todo momento estão a extrair-lhe 
indagações profundas sobre seu 
destino e seu papel no contexto do 
Universo, incompreensível este à 
Ciência alheada das revelações do 
Espírito. 

E Richet insiste, em maiúscu-
las: 

"POR QUE EXISTES?" 
E ele mesmo tenta responder: 
"Parece-me que é para que 

teus descendentes se iniciem nes-
ses mundos desconhecidos. 

Existes porque para a humani-
dade há uma grande esperança. O 
universo, o vasto universo seria 
incompreensível se não passásse-
mos de filhos do acaso". 

Se "A GRANDE ESPERAN-
ÇA", embora adornada com a ins-
piração dos Espíritos, não passa 
de uma esperança, o Espiritismo 
está estrondosamente contribuindo 
para que a humanidade se acer-
que de grandes certezas. Sobre o 
Homem, sobre o Universo, sobre 
Deus. 

A CIÊNCIA enobrece o homem 
e enaltece a sua inteligência, mas 
a REVELAÇÃO antecipa-lhe o vôo 
imensn an sein rin CRIADOR 

resumir assim: . . . . . 
"A CRIPTESTES1A - isto é, uma faculdade de conhecimento, di-

ferente das faculdades de conhecimentos sensoriais normais. 
A TELECINES1A - isto é. uma ação diferente das forças mecâ-

nicas conhecidas, que se expressa sem contato, em condições deter-
minadas, sobre os objetos ou as pessoas 

A ECTOPLASMIA - isto é, a formação de objetos diversos que 
as mais das vezes parecem sair do corpo humano e tomam a aparên-
cia de uma realidade material". 

Pode-se acrescentar que a partir de Kardec tudo isto já fora muito 
bem antevisto, ou estudado e catalogado, embora com outra termino-
loeia e com a direta instrução dos Espíritos. 

A passagem de Richet 

"A N O V A F R A * 

^ ^ Senhor tomou lugar no tri-
bunal de sua justiça e, exami-
nando os documentos que se re-
feriam às atividades das perso-
nalidades eminentes sobre a Ter-
ra, chamou o Aryo da Morte, 
exclamando: 

-"Nos meados do século findo 
partiram daqui diversos servido-
res da Ciência, que prometeram 
trabalhar em meu nome, no or-
be terráqueo, levantando o mo-
ral dos homens e suavizando-
lhes as lutas. Alguns j á regressa-
ram, enobrecidos nas ações dig-
nificadoras, desse mundo lon-
gínquo. Outros, porém, desvia-
ram-se dos seus deveres, e ou-
tros ainda lá permanecem no 
turbilhão das dúvidas e das des-
crenças, laborando no estudo. 

"Lembras-te daquele que era 
aqui um inquieto investigador, 
com as suas análises incessantes, 
e que se comprometeu a servir 
aos ideais da Imortalidade, ad-
quirindo a fé que sempre lhe fal-
tou? 

-"Senhor, aludis a Charles 
Richet. reencarnado em Ruis , 
em 1850, e que escolheu uma 
notabilidade da medicina para 
lhe servir de pai?" 

-"Justamente. Pelas notícias 
dos meus emissários, apesar da 
sua sinceridade e da sua nobre-
za, Richet não conseguiu ad-
quirir os elementos de religiosi-
dade que fora buscar, em favor 
do seu próximo. Tens conheci-
mento dos favores que o Céu lhe 
há adjudicado no transcurso da 
sua existência? 

-"Tenho, Senhor. Todos os 
vossos mensageiros lhe cercaram 
a inteligência e a honestidade 
com o halo da vossa sabedoria. 
Desde os primórdios das suas lu-
tas na Terra, os Gênios da inten-
sidade o rodeiam com o sopro 
divino de suas inspirações. Dessa 
assistência constante lhe nasce-
ram os poderes intelectuais, tâo 
cedo revelados no mundo. Sua 
passagem pelas academias da 
Terra, que serviu para excitar a 
potência vibratória da sua 
mente, em favor da ressurreição 
do seu tesouro de conhecimen-
tos, foi acompanhada pelos 
vossos emissários com especial 
carinho. Ainda na mocidade, le-
cionou na Faculdade de Medi-
cina, obtendo a cadeira de Fisio-
logia. Nesse tempo, já seu nome, 
com o vosso auxílio, estava cer-
cado de admiração e respeito. 
As suas produções graryearam-
Ihe a veneração e a simpatia dos 
contemporâneos. De 1877 a 
1884, publicou estudos notáveis 
sobre a circulação do sangue, so-
bre a sensibilidade, sobre a es-
trutura das circunvoluções cere-
brais, sobre a fisiologia dos 
músculos e dos nervos, perqui-
rindo os problemas graves do 
ser, investigando no círculo de 
todas as atividades humanas, 
conquistando para o seu nome a 
admiração universal." 

•"E em matéria de espiritua-
lidade - replicou austeramente o 
Senhor -, que lhe deram os meus 
emissários e de que forma retri-
buiu o seu espírito a essas dádi-
vas?" 

-"Nesse particular - exclamou 
solícito o Anjo muito lhe foi 
dado. Quando deixastes cair, 
mais internamente, a vossa luz 
sobre os mistérios que me envol-
vem, d e foi dos primeiros a re-
ceber-lhe os raios fulgurantes. 
Em Carquetranne, em Milão e 
na ilha Roubaud, muitas cia ri-
da des o bafejaram junto de Eu-
sápia Paladino, quando seu gê-
nio se entregava a observações 
positivas com os seus colegas 
Lodge, Myers e Sidwick. De 
outras vezes, com Delanne, ana-
lisou as célebres experiências de 
Argel, que revolucionaram os 
ambientes intelectuais e mate-
rialistas da França, que então 
representava o cérebro da civili-
zação ocidental. 

&nnti np iwm 

"Todos os portadores das 
vossas graças levaram as semen-
tes da Verdade à sua poderosa 
organização psíquica, apelando 
para o seu coração, a Fim de que 
ela afirmasse as realidades da 
sobrevivência; povoaram-lhe as 
noites de severas meditações, 
com as imagens maravilhosas 
das vossas verdades, porém, 
apenas conseguiram que ele es-
crevesse o "Tratado de Metapsí-
quica" e um estuda proveitoso, a 
favor da concórdia humana, que 
lhe valeu o Prêmio Nobel da 
Paz, em 1913. 

(Certamente houve af um 
lapso do Autor. Richet, apesar 
de ardoroso pacifista, não rece-
beu nenhum Prêmio Nobel da 
Paz, mas sim o de Medicina, 
que lhe premiou a descoberta 
da anafilaxia. Nota da Editorq 
FEB.) 

"Os mestres espirituais nflo 
desanimaram, nem descansaram 
nunca em torno da sua indivi-
dualidade; mas, apesar de todos 
os esforços despendidos, Richet 
viu nas expressões fenomenoló-
gicas, de que foi atento observa-
dor, apenas a exteriorização das 
possibilidades de um sexto senti-
do nos organismos humanos. 
Ele, que fora o primeiro organi-
zador de um dicionário de fisio-
logia, não se atreveu a ir além 
das demonstrações histológicas. 
Dentro da espiritualidade, todos 
os seus trabalhos de investigador 
se caracterizam pela dúvida que 
lhe martiriza a personalidade. 
Nunca pôde, Senhor, encarar as 
verdades imortalistas senão co-
mo hipótese, mas o seu coração 
é generoso e sincero. Ultima-
mente, nas reflexões da velhice, 
o grande lutador se veio incli-
nando para a fé, até hoje inacessí-
vel ao seu entendimento de estu-
dioso. Os vossos mensageiros 
conseguiram inspirar-lhe um tra-
balho profundo, que apareceu 
no Planeta como "A Grande Es-
perança" e, nestes últimos dias, 
sua formosa inteligência realizou 
para o mundo uma mensagem 
entusiástica em prol dos estudos 
espiritualistas." 

-"Pois bem! - exclamou o Se-
nhor - Richet terá de voltar ago-
ra a penates. Traze de novo aqui 
a sua individualidade, para as 
necessárias interpelaçOoes." 

- "Senhor, assim tão depres-
sa? - retornou o Ar\jo, advo-
gando a causa do grande cien-
tista. - O mundo vê em Richet 
um dos seus gênios mais podero-
sos, guardando nele sua espe-
rança. Não conviria protelar a 
sua permanência na Terra, a 
fim de que ele nos servisse, ser-
vindo à Humanidade?" 

- "Não - disse o Senhor triste-
mente. - Se, após oitenta e cinco 
anos de existência na face da 
Terra, ele nâo pôde adquirir, 
com a sua ciência, a certeza da 
Imortalidade, é desnecessária a 
continuação da sua estada nesse 
mundo. Como recompensa aos 
seus esforços honestos em bene-
ficio dos irmãos em humanida-
de, quero dar-lhe agora, com o 
poder do meu amor, a centelha 
divina da crença, que a ciência 
planetária jamais lhe concedeu, 
nos seus laboras int'ratos e frios." 

No leito de morte, Richet tem 
as pálpebras cerradas e o corpo 
na posição derradeira, a cami-
nho da sepultura. Seu Espírito 
inquieto de investigador que 
não dormiu o grande sono. 

Há ali, cercando-lhe os des-
pojos, uma multidão de fantas-
mas. 

Gabriel Delanrte estendeu-lhe 
os braços de amigo. Dents a 
Flammarion o contemplam com 
bondade e carinho. Personalida-
des eminentes da França antiga, 
velhos colaboradores da "Revis-
ta dos Dois Mundos", coopera-

• - ; ,-

Ciências ftíquicas", ali estilo, 
para abraçarem o mestre no li-
miar do seu túmulo. 

Richet abre os olhos para as 
realidades espirituais que lhe 
eram desconhecidas. Parece-lhe 
haver retrocedido às matéria li 
zações da Vila Carmen; mas a 
seu lado, repousam os seus des-
pojos, cheios de detalhes anatô-
micos. O eminente fisiologista 
reconhece-se no mundo dos ver-
dadeiros vivos. Suas percepções 
estão intensificai das, sua perso-
nalidade é a mesma e, no mo-
mento em que volve a atenção 
para a atitude carinhosa dos que 
o rodeiam, ouve a voz suave e 
profunda, falando do Infinito: 

-"Richet - exclama o Senhor 
no tribunal da sua misericórdia 
-, por que não afirmaste a Imor-
talidade e por que desconheceste 
o meu nome no teu apostolado 
de missionário da ciência e do 
labor? Abri todas as portas de 
ouro, que te poderia reservar lá 
no mundo. Perquiriste todos os 
livros. Aprendes te e ensinaste, 
fundaste sistemas novos do pen-
samento, à base das dúvidas dis-
solventes. Oitenta e cinco anos 
se passaram, esperando eu que a 
tua honestidade me reconheces-
se, sem que a fé desabrochasse 
em teu coração. Todavia, deci-
fraste com o teu esforço aben-
çoado muitos enigmas dolorosos 
da ciência do mundo, e todos os 
teus dias representaram uma 
sede grandiosa de conheci-
mentos... Mas, eis, meu filho, 
onde a tua razão positiva é 
inferior à revelação divina da fé. 
Experimentaste as torturas da 
morte com todos os teus livros e 
diante dela desapareceram os 
teus compêndios, ricos de expe-
rimentações no campo das 
filosofias e das ciências. E 
agora, premiando os teus lubo-
res, eu te concedo os tesouros 
da fé que te faltou, na dolorosa 
estrada do mundo* * 

Sobre o peito do abnegado 
apóstolo desce do Céu um pu-
nhal de luz opalina, como um 
venábulo maravilhoso de luar 
indescritível. 

Richet sente o coração tocado 
da luminosidade infinita e mise-
ricordiosa, que as ciências nunca 
lhe haviam dado. Seus olhos são 
duas fontes abundantes de lágri-
mas de reconhecimento ao Se-
nhor. Seus lábios, como se vol-
tassem a ser os lábios de um me-
nino, recitam o "Pai Nosso que 
estais no Céu..." 

Formas luminosa* e aéreas 
arrebatam-no pela estrada de 
éter da eternidade e, entre pran-
tos de gratidão e de alegria, o 
apóstolo da ciência caminhou 
da grande Bfmtmra p»'« a 
certeza divina da Imortalidade}) 

HUMBERTO DE CAMPOS 
(EM 21-1-1936 «CRÔNICAS DE 
ALÉM-TÚMCLO"- purografta d* CUra 
V..U.1 

P Á r . i M i 1 
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O mundo pede livros espíri Simpósio 

discutirá problemas da 
comunicação espírita 

A quantidade de pedidos de li-
vros espíritas chegando do mundo 
inteiro à ASSOCIAÇÃO MUNDO 
ESPÍRITA tem superado os re-
cursos dessa ideal ística entidade 
brasileira. 

Aqueles que se sentirem moti-
vados a saciar a fome de pão espi-
ritual que assola o mundo, devem 
associar-se à AME - Caixa Postal 
03507, Brasília (DF), CEP 70084-
970. As contribuições estão fixa-

das em 4% do salário mínimo. 
Quem teve a felicidade de 

encontrado a bênção do livro q 
rita pelo caminho da existência 
ve lembrar-se também datju, 
que anseiam pela dádiva do li 
que consola e liberta, e que est 
de toda parte do Planeta, confi 
do no Brasil como celeiro mate 
e espiritual do nosso orbe. 

Ajude a AMEI 

'Lar de Ismália 
três anos foi fundado em 

Franca o GRUPO ESPÍRITA 
•LAR DE ISMÁLIA", com sede 
própria à Rua Projetada C, n" 
1280, no Jardim Paulistano I. 

O Grupo desenvolve variadas 
atividades, /ir segundas, a partir 
das 20 horas, há uma reunião pú-
blica de estudo do Evangelho e 
de passes. Às quintas, das 14 às 
17 horas, funcionam diversos cur-
sos, vendas de pechincha e sopa 
ms necessitados. Aos sábados, às 
17 horas, i servida uma subs-
tanciosa sopa para 150 pessoas 
carentes. Aos domingos, a partir 
das 14,30 horas, funcionam com 
muito carinho as aulas de evange-

litação, seguidas de uma distri-
buição de lanches. 

Uma dedicada equipe de tra-
balhadores, à cuja frente está o 
dinamismo da confreira Jandira 
Barbosa, não mede esforços, per-
manentemente, para a segura ma-
nutenção e aprimoramento desses 
amplos trabalhos em torno do es-
tudo doutrinário e de amor aos 
necessitados em geral. 

"Lar de Ismália", na região 
Leste de nossa cidade, representa 
um ponto cardeal de labor desin-
teressado e luta pelo Bem em nos-
sa terra. Leopoldo diria: uma co-
luna do ESPIRITISMO DE 
VIVOS. 

L J e 22 a 24 de abril está acon-
tecendo em São Paulo, Capital, o 
SIMPÓSIO PAULISTA DE CO-
MUNICAÇÃO ESPÍRITA. 

A abertura dá-se no C.E. 
"Nosso Lar", Rua Duarte de Aze-
vedo, 691, Santana, com palavra 
por Altino Ferreira, Vice-Presi-
dente da FEB. O Simpósio desen-
volve-se no Ndcleo Kardecista 
"Antônio Pereira de Souza", Rua 
Padre Chico, 206 - Pompéia. 

"A importância da informação 
espírita", como tema central, será 

discutida e ventilada por conhe-
cidos nomes da imprensa espiri-
tista, em amplos aspectos, abran-
gendo as várias modalidades co-
municativas e diversificadas partes 
estruturais do movimento espírita. 

Esse evento, sob responsabili-
dade maior da Associação dos Jor-
nalistas Espíritas do Estado de São 
Paulo, destina-se a 250 pessoas de 
qualquer parte do país. 

Inscrições são feitas através da 
Cx. Postal 12078 - CEP 02098-
970, São Paulo, SP. 

Um promotor 
e uma idéia a imitar 

U m programa a nível muni-
cipal, inédito em nosso País, foi 
lançado com êxito pela Prefeitura 
de Lorena, cidade paulista com 
seus 110 mil habitantes. 

Trata-se da campanha promo-
vendo e incentivando a transfe-
rência de crianças de creches para 
a "guarda" em famílias previa-
mente inscritas. 

A feliz idéia do Promtor dr. 
José Carlos Sampaio, num traba-
lho integrado de vários órgãos, 
possibilitou conseguir um lar para 
196 criançs, de outubro de 1993 
até o início deste ano. 

Crianças e adolescentes são 

colocados sob a responsabilidj I 
dos "guardiães", que também I 
cam felizes por integrar um 
mais filhos adotivos às alegrias 
um lar. 

É a valorização do legítin 
significado do amor que deve ii 
prar na família, extravasando, 
sociedade de dentro para fora e i 
fora para dentro, sem limitações 
preconceitos. 

Mais cidades deveriam seguir 
inspirada solução obtida peli 
cidadãos de Lorena, recolocando 
ser humano nas suas sagradj 
origens: a família. 

Em nome da ciência espírita 
URUBATÃO" elege sua Diretoria CLUBE DO LIVRO CIENTÍFI-

CO ESPÍRITA, atualmente com 
uma centena de livros ventilando 
os mais diversos assuntos ligados 
ao aspecto científico* do Espiritis-
mo. O associado recebe mensal-
mente o título. 

Um CADASTRO INTERNA-
CIONAL DE PESQUISADORES 
ESPÍRITAS está também em an-
damento, podendo o interessado 
escrever ao mencionado endereço. 

f \ Fundação Espírita de Pes-
quisa Científica, sediada em Goiâ-
nia, GO (Rua 278 n° 64 - Setor 
Coimbra - CEP 74.533-070) tem 
desenvolvido várias atividades em 
torno da ciência do Espírito. 

Em novembro último lançou 
um ANUÂR10 DE ESPIRITIS-
MO CIENTÍFICO e está prepa-
rando o 4 o SEMINÁRIO DE 
CIÊNCIA ESPÍRITA, com reali-
zação prevista para 12 a 14 de no-

Mendes Floro; Tes°: Ivan Eurí-
pedes Floro; Orador: Frank Luiz 
Corrêa; Bibliot": Selma Floro da 
Silva. 

Esse Centro, que funciona à 
Rua Maestro Tristão, 578 (Higie-
nópolis), mantém sessões doutri-
nárias às-terças e quintas, a partir 
as 19,30 horas. 

EZ m 31 de dezembro elegeu sua 
nova diretoria o Centro Espírita 
"Urubalão", de nossa cidade de 
Franca. 

O confrade José Floro da Sil-
va, reeleito Presidente, está auxi-
liado dos seguintes companheiros: 
Vice-Pres.: Carmen Célia Maran-
goni Costa; Secr°: Márcia Regina 

BOA VONTADE é exemplo em Franca Araçatuba 
em ritmo de COMENOESP V ^ s jornais noticiaram como 

irmãos de uma seita religiosa 
evangélica, através de seus diri-
gentes, aderiram em massa a uma 
triste idéia: participar ativamente 
nas orgias carnavalescas! 

É um palpável exemplo da per-
sonalidade caótica de nosso tem-
po, momento de transição era que 
presenciamos uma lamentável e 
paradoxal inversão de valores. 

De outro lado, alguns franca-

nos mostraram o outro lado dessa 
moeda, também no último car-
naval: irmãos legionários saíram 
às ruas nesses dias de turbulência 
para ajudar, amparar, socorrer, 
guiar aqueles desajustados caídos 
nos desvãos do império do Rei 
Momo. 

Esse aí é um trabalho de boa 
vontade que há muitos anos vem 
sendo feito, num autêntico exem-
plo cristão. 

de março a 3 de abril de 1994 IM a progressista cidade de Ara-
çatuba, grande soma de jovens 
estará irmanada nos estudos em 
tomo dos temas: REDESCO-
B RINDO A JUVENTUDE, 
APRENDENDO COM A NATU-
REZA. JOVENS ESPÍRITAS 

Tiveram ótimo aproveitament 
as três Prévias que antecederam 
Encontro, movimentando as cidi 
des de Lins, Rancharia e Presi 
dente Prudente. E os jovens está 

XXXIV COMENOESP Espíritas brasileiros 
nos Estados Unidos 

ricana, continua um idealista em 
tomo da prática e difusão do 
Espiritismo. Visitando a redação 
d» "A Nova Era" em fevereiro, 
trmzendo-nos o calor das recor-
dações e do otimismo, passou-nos 
a bela foto aqui reproduzida, co-
mo lembrança aos tantos amigos 
aqui deixados 

V ^ confrade Aeácio Alves Pe-
reira, sua esposa Geni Alves Pe-
reira e seus cinco filhos residem 
atualmente em Portland - USA. 

Acáeio foi um dos fundadores 
da Mocidade Espírita de Franca, 
em 1947, no tempo e com a pre-
sença do gigante Leopoldo Ma-
chado. Há vinte anos residindo 
nessa importante urbe norteame-
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vembro próximo, em Goiânia, on-
de também será efetiado, no 2° se-
mestre deste ano, um CURSO DE 
TERAPIA REGRESSIVA A VI-
VÊNCIAS PASSADAS. 

Acaba de ser lançado pela FE-
PESCI um jornal bimensal, o 
"CIÊNCIA ESPÍRITA" (primeiro 
número em janeiro-fevereiro-94), 
com ótima apresentação gráfica e 
conteúdo. 

Está também funcionando o 

3 1 / M A R Ç O , 
0 1 , 0 2 , 0 3 / A B R I L / 9 4 
° ' araçatuba 

"A grande arte dos espíritas de 
hoje será praticar ciência sem 
reeditar o cientificismo intelectua-
lista dos últimos dois séculos." 
Com esta proposta, o FEPESCI 
merece o apoio do movimento es-
pírita, porque a ciência espiritua-
Iizante tem um gigante papel a 
desempenhar no nosso mundo tec-
nicista de hoje, um tanto sufocado 
pelo excesso de materialismo. 

prontos para mais uma sempn 
aguardada COMENOESP, evenfc 
que marcou e marca em fortes i 
indeléveis linhas a história do mo 
vimento jovem do espiritismo n( 
Brasil. 

Projeciologia 
em Ribeirão Preto 

Acácio (ao centro, em baixo) e sua família, força do 
espiritismo em terras do Tio Sam. 

A c o n t e c e u n o V i l a _ nada e desenvolvida no Bra-
sil pelo médico e pesquisador dr. 

ríotes", a aplaudida apresentação Waldo Vieira, ex-companheiro de 
se deu no dia 5 de março, às 20 lides mediúnicas de Chico Xavier, 
horas, com ótima presença de pú- a PROJECIOLOGIA tornou-se 
blico. como que uma disciplina científica 

Foi uma promoção dos organi- em torno de uma faculdade do 
zadcres do V FECEF - Festival da Espírito, seu estudo e prática: a 
Canção e Encontro de Arte Espíri- projeção do perispírito - espírito 
ta de Franca. fora do corpo físico e seu mergu-

í à » ' M n M M M lho na dimensão espiritual. 
\ " ^à flr/lH Dr' Wlüdo vieira' de<Jlcando-

H H IjljH se de corpo e alma a essa ativi-
J " I -8 | B dade, tomou-se nela um expert, a 
i f f â t f f c 1 L |<W nível mundial. Consultando cerca 
» <*T.r f — • | > « j de duas mil obras sobre o assunto, 

f l • } e acrescentando-lhe sua vasta 
— " s & f n > \ ! experiência, esse pesquisador aca-

'Wtl'i I f f ' a n v a r um vetusto volume 
Í S i r l i lit s o ^ r t : ° universo global da PRO-

='£T IjJJIt I i ' im JÊCIOLOGIA, cujo alentadlssima 
WÍIfc".. I l P | l fll) soma de páginas apresenta-se co-

JíI^ÍaMIS.; t«aí ffll, i * IflH mo «ma enciclopédia técnica, com 

impecável apresentação gráfica. 
Em Ribeirão Preto (SP), entu-

siastas dessa matéria, à cuja frente 
está o Instituto Internacional de 
Projeciologia, desenvolvem em 
1994 um vasto programa. Em 25 
de fevereiro, na CASA DA CUL-
TURA, houve uma palestra e em 
26 e 27, o PRIMEIRO ESTÁGIO 
de um Curso sobre Projeciologia. 
Também em março , no dia 25, 
nova palestra e reedição do 
PRIMEIRO ESTÁGIO. Neste mês 
de abril, uma palestra está fixada 
para o dia 29, e em 30 de abril e 
I o de maio, ainda o primeiro 
estágio. Ainda em maio, no dia 6, 
palestra, e em 7 e 8, primeiro es-
tágio 

Essas incursões dos ribeirâo-
pretanos no mundo da projecio-
logia recebem permanente apoio 
do seu cultor maior - dr. Waldo. 

K J Grupo GATTE, de Campo 
Grande (MS), agradou bastante os 
francanos com a apresentação de 
•ACONTECEU NA VILA", peça 
teatral que enfoca a figura do 
compositor Noel Rosa. 

Tendo como [mico o teatro da 
Fundação Espírita "Judas Isca-

^ J e m dúvida de enorme valor a 
recente vitória alcançada pelo 
idioma de Zameahof: a inclusão 
do Esperanto no programa da rede 
de ensino da gigante cidade de 
Goiânia. 

É preciso alardear essa notícia 
para que outras localidades, atra-
vés de seus representantes públi-
cos e seus idealistas, m motivem a 
seguir a importantíssima decisão 
dos goianos, familiarizando desde 
iá crianças e jovens com o idioma 

Indaiatuba: Feira do Livro 
de Morais, no centro da cidade. 

Nosso confrade prof. Lute 
Carlos B. de Moura está à frente 
desse evento de grande significa-
ção para a difusão do livro espiri-
ta, juntamente com outros esfor-
çados idealistas. 

W e r c a de 5.000 livros e 600 
títulos diferentes estarão à venda 
na IX FEIRA DO UVRO ESPÍ-
RITA DE INDAIATUBA (SP), 
que acontece de I a 10 de abril. 

Essa promoção da USE-Indaia-
tuba terá lunar na Praça Prudente 

I» «lanvas e jovens com o tuioma 1 a A a » , f T f ^ ^ 
que promete implantar-se iraiver- I W «oSjJJr* 
sal mente no próximo milênio. / V«*ull!*"'*v,,,''c!>t 
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Mensagem trevosa camufla-se 
em músicas de rock? 

Até onde o rock prejudica? 

The Beatles 
D o famosíss imo quarteto de Liverpool aos mais extrava-
gantes conjuntos musicais que agitam a juventude, um 
exorcista canadense teria descoberto mensagens trevosas 

ocultas em músicas de rock . 
A música suave de JOHANN SEBAST1AN BACH agrada bas-
tante os bebês que ainda estão suspensos entre dois mundos: o 
espiritual e o terrenal. 
(Na ilustração, a capa de um disco alemão de música de 
BACH, onde esta foi modernizada, parodiada num sintetiza-
do. Segundo "SCALAeste retrato, pelo pintor Hausmann 

(1746), é, o mais conhecido e autêntico de Bach.) 

A extraordinária sensibilidade 
e consciência dos bebês ainda 
não-nascidos _ _ _ _ _ 

As belas sinfonias e músicas vibrantes 
de B E E T H O V E N e BRAHMS agradam 
bastante os.adultos por sua genialidade e 
pela expressão musicada dos mais diver-
sos e profundos estados d'alma. Contu-
do, a tempestuosidade, as repentinas 
variações harmônicas, a instabilidade no 
clima emocional parecem causar anoma-
lias psíquicas e rejeição por parte dos 
bebês não-nascidos. 

Haveria de eer um filho obediente e amoroso. Trazia meios que 
iam amparar-te noe último» ano» de tua presença na terra. Toda-
via, tu n io quiseste. a b a as conseqüências: eu atormentado pof 
não poder nascer, e tu enferma, triste e intranqúila. Tua mente 
castigada pela aflição e teus sonhos povoados de pesadelos. 

Por quefmãezinha, por que não me deixaste renascer? 
"É cedo, ainda", pensaste, "Quero gozar a vida, passear, diver-

tir-me, viajar. Os filhos, só depois." 
Todavia, nenhum filho chega no momento inadequado. As leis 

da vida são sábias e ninguém nasce por acaso. 
Porém, pelo grande amor que te tenho, estou pedindo para ti a 

misericórdia de Deus. Até me strevi a interceder para que alcan-
ces a bênção do reequilibrio, para que, em futuro próximo, esteja-
mos juntos, eu em teu ventre e tu, como sempre, em meu 
coração; eu alimentando-me de tua vitalidade e tu fortalecendo-te 
na grandeza de meus mais puros sentlmentoe. 

Mãezinha, por favor, não repitas teu ato premeditado! 
Quando sentires novamente alguém batendo na porta do teu 

coração, serei eu, o filho rejeitado, que vottou para viver e aju-
dar-te a ser feliz. 

MÁEZINHA, NÃO TE ESQUEÇAS DE MIM, NÃO ME ABAN-
DONES, NÃO ME EXPULSES, NAO ME MATES NOVAMENTE; 
NECESSITO RENASCER! 

O som do rock está 

prejudicando o feto humano? JOHANNES BRAHMS BEETHOVEN 

Antes de nascer, os bebês têm já intensa vida psíquica. No 
interior da futura mãe já manifestam gostos e preferências, 
respondem inteligentemente às influências externas e transmis-
sões e emoções dos pais, sensibilizando-se com profundidade 
ante todo tipo de reações e radiações. 

O som desenvolve at um papel fundamental, que tem cau-
sado surpresas aos estudiosos. Como podem, antes de nascer, 
aprender lições técnicas através da comunicação sonora, e até 
gravar tudo em seu psiquismo? E como pode todo um compli-

cado aprendizado acontecer e aflorar no futuro, apôs vários 
anos? 

Tudo leva a admitir-se claramente que todo ser ainda não 
nascido já possui uma personalidade formada, cuja intensiva 
vida psíquica é mais uma prova da preexistência do Espírito e 
da lei da reencarnação. 

VEJA MATÉRIA NESTA EDIÇÃO: O SOM E O TRANS 
CENDENTAL (Mensagem recebida na "Biblioteca dei Espfritu" - 11 Avenida 

10-21, Zona 7 — CastHIo Lara — Guatemala, C. A.) 

Semana de 
estudos 
sobre a 
família 

Conforme divulgamos, tive-
os em Franca uma bem progra-
ada semana em torno da família, 
• 21 a 25 de março. 

Houve a efetiva participação 
: 22 centros espíritas e de 25 
"adores, estes percorrendo em 
Klízio várias entidades espíritas 
«ncanas. 

No domingo, houve um debate 
3 Centro Espírita "Vicente de 
»ula", muito bem coordenado 
:>r Thermules Lourenço. 

No encerramento, prestigiado 
elo representante da USE, Ant° 
«ar Perri de Carvalho, este fez 
m relacionamento histórico «obre 
instituição familiar, desde a An-
*» Grécia e Roma até os nossos 

Cumpre a todos insistir a 
do momento na conservação for-
•1 e real dos laços familiares, 
atribuindo para que a família 
ia cada ver mais uma célula sau-

O MELHOR ê 

Mãe ti betam. 
F «cultura de SHIYI 



VOCÊ USA POR ESPORTE 

confiando na inspiração abeno 
que brota dos confins dos Céus. 

Acredita na Mensagem 
Amor e avança devassando as, 
compreensões. 

A luz não faltará no camiij 
dos filhos de DEUS. 

A esperança não perde a fo, 
e nem se desgata no coração c 
abnegados operários do amor. 

Aje com cautela e não refugi 
as solicitações dos que choram 
padecem. 

Evolui e expande a fé, mesi 
que as pedras do escárnio tent 
cercear o teu andar. 

Mitiga a sede dos viajores s 
destino e alimenta os sofredo 
com a migalha do amor. 

Sustenta-se diante dos que 
desafiam e não percas a esperai 
de acender a tocha do amor c 
iluminará todos os caminhos 
servirá de guia a todos os neces 
tados. 

Conspira diante dos opresso 
e aponta o rumo da vitória, m 
mo aos companheiros arrogant 
imperfeitos e imprudentes ( 

conspiram contra as glórias 
Amor. 

Serve e compreende. 
Perdoa e aponta a rota da r 

tauração da paz interior. 

A NOVA l KA' cit*i t <ie m n as assinaturas 
C í í l awre , amigo ietítvr. a u c ^ a i i d o niiiis uni uíisinanic. 

Ergue-te do desalento, reacen-
de a lâmpada da paz e ressurge em 
meio ao derrotismo, pois os Ami-
gos do Além não esquecem que 
também ésTalível. 

Cresce em amor e devota-te 
readquirindo a própria segurança 
íntima. 

Alenta-te e recomeça. 

MENSAGEM DE AMOR 

vigilantes, atingidos pela desespe-
rança; 

- influenciar os que diminuem 
o ritmo e se atolam na lama do 
desprezo e da intolerância; 

• • migo e irmão! 
Não te sintas desprezado e 

nem esquecido pelos Mentores e 
Seareiros do bem, em virtude do 
aparente afastamento desses Ami-
gos da Luz do teu trabalho nobre 
de treinamento meditínico, 

É possível coordenarmos os in-
teresses e conduzirmos paralela-
mente os diferentes trabalhos. 

JESUS - O Senhor do Amor, o 
Sublime e Magestoso Guia da Hu-
manidade, não concorda em per-
der o mais simples operário de sua 
Olaria. Tudo faz para: 

- apaziguar os corações em de-
salinho; 

- iluminar os caminhos dos qüe 
marcham na escuridão; 

- orientar os servidores da paz; 
- guiar os espontâneos traba-

lhadores das Oficinas do Bem; 
- amparar os que duvidam; 
- tolerar a impertinência e ar-

rogância dos que fogem do làbor 
iluminado; 
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iga a sede dos viajores sem destino e alimenta os 
sofredores com a migalha do amor." 

ecer, com vibrante Não desmereças as oportunida 
js que se derrotam e des que podem não voltar, 
à melancolia do de- As horas passam e O hoje é AGNELINHO 

reabastecer as almas 
flitos passageiros; 

- impulsionar os que se demo-
ram na estrada do desânimo e per-
dem preciosa parte do tempo, in-

(Psicograjia de Alberto 
Fernandes, Porto Alegre, 18.1.9i 

composto de preciosos minutos 
Adianta-te e regressa ao laboj" 

A orientação sempre 
ao nosso alcance 

3 l e m p r e andamos à busca de foram concedidas, qual seja a de, 
orientação e é inegável que as te- usando o seu livre-arbítrio, esco-
mos, não como gostaríamos que lher ele próprio o caminho que 
fosse, abertas, escancaradas, qual julga mais acertado para alcançar a 
seta colocada no nosso caminho a meta a qüe se propõe, 
nos indicar a direçãoo a seguir. O .cérebro humano, através 
Temo-las costumeíramente conos- dos milênios percorridos na evolu-
co, nos ensinamentos que recebe- çio, já alcançou a faculdade de 
mos através da leitura, das pala- diferenciar as situações, de analí-
vras que escutamos, das situações sar as possibiliddes, de medir o al-
que observamos no viver diário, cánee e as extensões, de se proje-
dos exemplos e das repercuções taí péri planejamentos, do ideali-
geradas por atos alheios. Não as zar roteiros e lançar-se, corn ímpe-
recebemos como indicações em to e entusiasmo, na conquista dos 
mapas das cidades e das estradas e seus ideais. Apenas não aprendeu, 
é bom que assim seja, pois mesmo ainda, a avaliar as suas forças in-
com essas 6 comum nos enganar- teriores e a discipliná-las dentro 
mos lio rumo e ficaremos perdi- dos parâmetros das conveniências, 
dos. da justiça e da moral. Conquistou 

O homem que espera etar sem- o exterior e continua tateando na 
pre sendo conduzido pela mão busca do seu próprio eu. Por isso 
acaba por se transformar em um vacila quanto ao rumo a tomar, 
robô sem discernimento próprio e quando, não tendo indicadores fi-
que somente funciona quando, sicos que o noroteiam, precisa va-
ligado aos seus componentes elé- ler-se dos próprios recursos, 
tricôs, executa os atos que lhe fo- As conquistas interiores pro-
ram determinados. Acaba se tor- cessam-se lentamente, sempre 
nando dependente e atrofia uma através do aprendizado prático e 
das mais sublimes dádivas que lhe quando as lições com que se 
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maioria dos fetos. Ele* mexiam-se 
violentamente cada vez que fazía-
mos suas mies ouvirem tal gênero 
de música.* 

Outro fato que merece ser des-
tacado aqui, e que foi apresentado 
por uma das pacientes de Thomas 
Vemy, é o seguinte: "Un» jovem 
americana, que vivia no Canadá 
na épôca de sua gravidez, desco-
briu, um dia, sua ftlhha de 2 anos 
sentada no cjjão da sala cantando: 
"Respire, sopre, respire, sopre". 
A mãe rixonheceu imediatamente 
as palavras: era a preparação 
Laroaw para o parto psicoprofilá-
tico. Mas onde sua filha havia 
aprendido? Sua primeira idéia foi 
que a" Criança o havia escutado na 
televisão, mas ela se deu conta de 
que era impossível. Ela morava 
agora nos Estados Unido* e sua 
filha só poderia ver e escutar a 
versão americana desses exercí-
cios, pois as palavras pertenciam à 
versão canadense que ela havia 
seguido. Uma só explicação era 
possível: sua filha havia captado e 
memorizado essas palavras antes 
de seu nascimento.* 

OsMdtto continua: 
"E o pai? Como é que fica nes-

sa situação, já que seu filho não 
fica fisiologicamente ligado • ele 
durante a gravidez?: 

Experimentos apresentados na 
obra já etíada revelam que *se um 
pai fala com seu filho, ainda no 
ütero, utilizando palavras curtas, 
pronunciadas numa voz segura, o 
recém-nascido é capaz de reco-
nhecer mui voz, num quarto, uma 
ou duas horas após o seu nasci-
mento. E não somente ele a reco-
nhece, mas também reage. Se ele 
estiver chorando, pára." 

Para o espírita todas estas in-
formações sào facilmente concebi-
das. Sabe-se claramente que ani-
mando aquele pequenino corpo há 
um Espírito que foi cricdo muito 
antes da concepção do atual invó-
lucro carnal". 

Os bebês decidem: 
. f - i 

Vivaldi e Mozart sim, ^ 
Brahms e Beethoven não. ) 

Rock, nem pensar! < w 

Música de rock prejudica o feto 
Os clássicos o ajudam... 

Mensagem trevosa 
camufla-se em 

músicas de rock? 
E m Transcomunicação Instru-

mental desenvolveu-se o denomi-
nado "BACKAWARD MASKING 
PROCESS": depois de gravadas 
normalmente em qualquer grava-
dor, as vozes do Além seriam in-
teligíveis através da inversão do 
lido ou sentido de gravação da fita 
magnética, com o que já se teria 
obtido expressivos resultados. 

Houve quem traçasse um para-
lelo hipotético entre essa técnica 
da TCI e o que se denominou 
mensagem subliminal ao contpi-

noramente a todo instante, em alto 
e bom som, sem inversões ou arti-
fícios. 

Falando-se no tipo de som pro-
priamente dito, ainda não se di-
mensionou até onde as músicas de 
rock afetam a saüde humana, mas 
já há resultados alarmantes de pes-
quisa. 

Causam algum mal as disso-
nâncias harmônicas, agregadas ao 
conteúdo de mensagem e de emo-
ção das palavras e frases? Os con-
kgs no ritmo, a percussão tim-
brada enérgica e repetitivamente, 
até onde atingem a sensibilidade 
humana e sua harmonia vibra-
cional específica? Até onde os 
sons extremamente agudos ou gra-
ves dessas músicas roqueiras atin-
gem negativamente as emoções, o 
psiquismo, provocam hipotensão 
ou hipertensão, depressão ou vio-
lência, apatia ou revolta? Até onde 
danificam o sistema nervoso ou ã 
audição, de que maneira catalizam 
ações descontroladas? 

O som e a música são campo 
vasto de pesquisa em suas intera-
ções e desinterações com um cam-
po mais vasto ainda: o homem. 

São Paulo) sobre a CONSCIÊN-
CIA DOS BEBÊS NÃO-NASCI-
DOS: 

"Muito avançados estão os es-
tudos da mente das crianças em 
gestação. 

O Dr. Alan Slater, pesquisador 
da Universidade de Exeter, afir-
ma que, ainda no Utero, os bebês 
dormem, acordam, ouvem e so-
nham, abrem e fecham os olhos e 
reconhecem a voz da mãe; não 
seria preciso ensinar um bebê a se 
tornar humano, pois os sentidos já 
estão ativos desde as primeiras 
semanas de gravidez. Encontra-
ram-se traços de consciência em 
fases do desenvolvimento do em-
brião onde antes imaginava-se um 
vazio mental. 

Cientistas americanos da Uni-
versidade Cornell mostraram que, 
com pouco mais de um mês de 
vida, quando mede crca de quatro 
cm. de comprimento, o embrião 
tem apenas 30% das células ner-
vosas do cérebro, mas elas já co-
meçam a estabelecer suas com-
plexas conexões. 

Observou-se que na 26* sema-
na de gestação o bebê abre os 
olhos pela primeira vez e vai com-
portar-se a partir daí como um 
recém-nascido, apesar da fraca 
penetração de luz no seu ambien-
te. 

No aspecto sonoro, os ruídos 
chegam-lhe aos tímpanos na forma 
de vibrações transmitidas como 
ondas pelo líquido que preenche o 
útero, numa intensidade de 30 
decibéis. O médico irlandês Peter 
Hepper, da Universidade Queen, 
de Belfast, mostrou que os bebês 
trazem para a vida fora do útero 
certas preferências auditivas 
aprendidas durante a gravidez da 
mãe. 

Nos Estados Unidos, valem as 
referências à Prenatal Univeisity 
de Haward (S. Fco.) e à Pre and 
Peri-Natal Psichology Associa-
tion, que realizou seu 3 o Con-
gresso perto de Boston, em agosto 
de 1991; ambas estudam e pes-
quisam a nova ciência, denomina-
da de Psicologia Fetal. 

Importante também citar o li-
vro "A vida secreta da criança 
antes de nascer", do Dr. Thomaz 
Verny (Ed. C.J. Salmi-SP), onde 
este médico canadense apresenta o 
resultado de duas décadas de pes-
quisas que o levaram a comprovar 
a existência de vida inteligente no 
útero materno. O Dr. Verny afir-
ma que o feto não é um ser pas-
sivo, pois reage a estímulos exter-
nos e participa dos estados emo-
cionais da mãe, por mais sutis que 
sejam. 

Sem entrar no mérito da pos-
tura materialista ou não destas 
pesquisas, elas muilo interessara à 
ciência espírita, porque não dei-
xam de representar contribuições k 
melhor compreensão do ser inteli-
gente, que preexiste ao corpo, e 
que está em nova experiência fí-
sica. 

O bebê não-ntscido í uma vida 
humana, biológica e psicológica, 
que merece proteção." 

enumeram uma série de outros 
casos comprovando que o bebê, 
mesmo antes do nascimento, é ca-
paz de aprender, reagir a estímu-
los externos, assim como partici-
par dos estados emocionais da 
mãe, por mais sutis que sejam, 

Após realizarem várias expe-
riências coro músicas para o bebê 
ouvir, ainda dentro do útero, o 

I M o artigo *A VIDA INTRA-
UTERINA DEVE SER VALORI-
ZADA", Osvaldo Magro Filho 
comentou na 'REVISTA INTER-
NACIONAL DE ESPIRITISMO" 
de abril de 1991: 

"(...) ... eu gostaria de fazer o 
convite para que leiam o livro "A 
vida secreta da criança antes de 
nascer", de Thomas Vemy & 

O exorcista e psiquiatra cana-
dense Jean Paul Regimbal es-
creveu o livro "O rock'n .roll -
violência na consciência nor meio 

Usando músicas de rock. teria 
constatado que, ouvindo-as ao 
contrário, observar-se-ia uma mu-
dança satânica: anti-religiosa, 
amoral, ateísta, incentivando às 
drogas, ao sexo desequilibrado, 

Cita Regimbal alguns exem-
plos de frases inglesas de músicas 
de rock cujos fonemas contrários 
mostrariam sentidos aterradores. 
Dentre vários, até músicas dos fa-
mosos conjuntos "THE BEA-
TLES" ("Revolution Number Ni-
ne"), "QUEEN" ("Another One 
Bites the Dust"), "LED ZEPPE-
LIN" ("Stairway to Heaven"), 
"ELETRIC LIGHT ORCHES-
TRA" ("Fire on Hight"), 
"BLACK OAK ARKANSAS" 
("When Eletricity Came to Ar-
kansas"). Mas seria de muito mau 
gosto transcrever o sentido aqui! 

Existam de fato essas músicas 
com mensagens inversas, pergun-
ta-se: quem as provocou? Espíri-
tos trevosos que as inspiraram aos 
compositores em um prévio e ca-
prichoso artifício negativo? 

Seriam intencionais, agindo 
tinto na subsçonsciência dos ou-
vintes como conscientemente em 
quem conheça o processo? 

O poder 
terapêutico 

da MÚSICA 
V ' • r * f Osvaldo termina enfocando na 

a /T) i questão as luzes da Doutrina Espí-
f (aA í / j t t ri1* e encarecendo a necessidade 

A * ' " 9 / de se valorizar melhor a vida in-
' ( tra-uterina. 

Vimos então como o som da 
John Kelly. Thomas Vemy é um Dr. Clements relatou: "VIVALDI palavra e da música tem um sig-
renomado médico canadense que revelou-se um dos compositores nificalivo papel no ser humano, 
só escreveu o livro após 20 anos preferidos dos fetos4o mesmo mo- até bem antes dele nascer. Cuide-
de pesquisa na área da gestação. do que Mozart. Cada vez que fa- mos, pois, para que sua modula-

Um dos casos fascinantes con- zíamos tocar uma obra prima de çio o atinja em inteligência e sen-
tidos nesta obra« que prova que o um desses compositores o ritmo timento, não como uma chuva de 
que está dentro da barriga da mãe 
não é uma coisa, é o do maestro 
da Orquestra Sinfônica Hamilton f \ 
(Ontário), Boris Brott. Durante fcí? U 
uma entrevista ele afirmou ao re- «*»V 
pórter: Z ^ M ^ I a g j 

"Você sabe, isto vai lhe pare- v ^ í s ê r ^ " ! * * » 
cer estranho, mas a música fazia 
parte de mim antes de eu nascer* -
e prosseguiu explicando: B**hmt 

* - Quando eu era jovem eu me 
perguntava porque tinha tanta 
facilidade em decorar certas pas- é1 

sagens da música. Eu dirigia uma Ç S i 
obra pela primeira vez e de re- áFvTTT /vil 
pente a partitura do violoncelo me f 
vinha automaticamente. Eu conhe-
cia a melodia antes mesmo de ha-
ver virado a página. Um dia eu fa-
lei disso à minha mãe, que é vio- , 

1 Mune* medemm 
loncelista. Eu pensei que isso a 
fosse intrigar, pois era sempre a 
partitura do violoncelo que me 
vinha i mente com tanta precisão. 
Ela ficou admirada, com efeito, 
até o momento em que soube de 
quais passagens se tratava. O mis-
tério foi rapidamente esclarecido: cardíaco do feto regularizava-ae pedra* - em sons violento*-, ma* 
as obras que eu sabia de cor eram automaticamente e seus movimen- con» uma chuva de rosa*, atin-
as que ela interpretava quando me toe acalmavam-se. Em contrapar- gindo a intimidade da mãe e do 
esperava.". tida, BRAHMS e BEETHOVEN, filho com a suavidade melodiosa 

A partir desse caso, os autores tanto quanto o rock, enervavam a d* harmonia e do carinho verbal. 

r i á pouco a imprensa noticiou 
que a boa música estava sendo 
utilizada com grande êxito como 
tratamento coadjuvante em bebê 
nascido prematuramente. Consta-
tou-se que a música clássica de 
melodia e harmonia alegres e 
agradáveis (e jamais aquelas de 
estridência e extravagância), tor-
na as crianças bem melhores em 
todos os Sentidos, com melhor 
respiração, menos choro e menor 
consumo de oxigênio. 

Essa terapêutica musical em 
recém-natos está sendo utilizada 
num hospital americano de Wis-
consin. 

Pode ser que nada tenha a ver 
uma coisa com outra. Também, os 
estudos do exorcista canadense 
necessitam ser melhores aquilata-
dos e pesquisados. Não se pode 
confundir as coisas e precipitar-se 
em conclusões. 

Sehubtrt 

extraordinária 
sensibilidade 
e consciência 
dos bebês 

ainda 
não-nascidos 

Até onde o 
rock 
prejudica? 

Música de 
rock ouvida 

ao contrário... 
C l bastante difícil entender e 

extremamente improvável que, 
ouvindo-se uma canção em sentido 
normal, possa o seu sentido rever-
so - embutido apenas conceitual-
mente na inversão fonética - in-
fluenciar em alguma coisa o cons-
sküíe ou sybçppscjente... Isto 
porque o significado das palavras 
tem de obviamente operar de ma-
neira inteligível pare que possa ser 
apreendido. O que quer que seja 
no homem não tem (ainda...) o 
dom de, ouvindo uma letra musi-
cada, a um só tempo inverter o 
seu significado literal e fonético e 
influenciar-se de seu conteúdo. A 
menos que sejamos sui-generis 
paranormais... Já no caso de se 
inverter a música - tocando-a do 
fim para o começo -, é mais ra-
cional admitir-se isto, porque aí o 
outro significado propositalmente 
"elado aparecerá e será facilmente 
«ssímilado pelo ouvinte. 

Ora, nesse último caso parece 
aerente a descoberta alardeada 
>or aquele exorcista: alguns sons 
'ocais de cantores de rock. sem 
etitido aparente, foram assinala-
los detendo significado lógico 
sempre negativista) somente 
lutado ouvidos ao contrário, ro-
lando a música de trás para a 
'rente. 

Há, porém, outro aspecto tri-
'ml de grande número de músicas 
k Eoçk: aquelas canções que, sem 
«ooder palavras, con» nesse 
Mecanismo, apresentam frontal-
Oeote * sua mensagem deprimente 

que pelas estações radiofônicas 
o Planeta o poluem moral e so-

Hd meio século um humorista criticou, com estes desenhos 
reações do homem aos clássicos e á explosão da música 

moderna:-

U m alerta a roqueiros e ro-
queiras acaba de ser publicado pe-
la Agência ABIM: 

"Pilar Vizcano, organizadora 
do I CONGRESSO MUNDIAL 
SOBRE PRÉ-NATAL, realizado 
recentemente em Granada (Espa-
nha), afirmou: « 

"O rock prejudica o feto, en-
quanto a música clássica beneficia 
o seu desenvolvimento". 

Pilar apresentou estudos mos-
trando que o rock favorece a ocor-
rência de aborto. "Está provado 
(declarou) que o feto ouve a partir 
do sexto mês de gestação; os esta-
dos emocionais da mãe são trans-
mitidos ao futuro bebê". 

Cada vez mais o homem vai 
aprendendo que é grandemente 
marcado por todo tipo de influên-
cia externa, por todo tipo de ondas 
e radiações. A busca da HAR-
MONIA, em todas as manifes-
tações da matéria e do espírito, é 
uma meta que devemos perseguir 
a todo instante, até mesmo no que 
vem de fora e na palavra que sai 
de dentro... 

Por oportuno, vamos ver o que 
escreveu o jornalista espírita Was-
hington Fernandes (Jornal "SE-
MENTES EM LUZ* - mareo-93 -

Os espíritos e a música 
"São sensíveis à música os Espíritos? 

"Aludes à música terrena? Que é ela comparada à música ce-
leste, a esta harmonia de que nada na Terra vos pode dar 
idéia? Uma está para a outra como o canto do selvagem para 
uma doce melodia. Não obstante, Espíritos vulgares podem 
experimentar certo prazer em ouvir a vossa música, por lhes 
não ser dado ainda compreenderem outra mais sublime. A 
música possui infinitos encantos para os Espíritos> pior terem 
eles muito desenvolvidas as qualidades sensitivas. Refiro-me à 
música celeste, que é tudo o que de mais belo e delicado pode a 
imaginação espiritual conceber.' 

(Pere. 251 de "O LIVRO DOS ESPÍRITOS "1 
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A N O V A ERA" está e m campanha de novas assinaturas 
Colabore , amigo leitor, colocando mais um assinante . 
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S É CAFÉ DO TIO PEPPE 
^ í ^ H l (da fazenda para vtxê) 

FONE: 722-0050 
v \ \ \ \ \ \ \ J . Ramon Ribeiro e Cia, Ltda, 
W m \ Fazenda Sâo Luiz da Casa Seca s/n. 

Slntnlmo da •xsaléncta. ••gursriça a 
ponttMHcM* »rn transportas rodoviário*. 
Mpacialmcnt* na movimentação da 
•^uipamamos, matéria prima a 
eomponantás para calçados entrs Novo 
Hamburgo (RS) a Franca (SP!. 

Com. de Máquinas 
O M A F R A ® ) para Calçados Ltda, 

E l e t r o d í n a m o 

i S ã i t ^ 

@ a * p U * t £ < x à c U i S a ú d e 

"A NOVA ERA" M A IO nF. 1094 

Vi • 

PÁr,INA 4 

S O * « w 

NO-UV >| 
V SUP<WM<flCflDOS J 
O novo nome de suo economia 

Aooni s i o 4 lojas: uma sempre perto de você 
Lola 1: Estação - Tone 723-2888 - Fax 724-2062 J Lola 2VPonte Preta - Tone 7 24-2888 

Lola 3: Santa Cruz - Tone 724-3099 
Loja 4-, Jardim Portlnarl - Fone 727-8715 

Entregas a domicílio 
FEQ-LEV, o supermercado do povo 

TECNOCAR RECV LAGENS 
ELETRÔNICAS 

CÁ uaTióriãrremviiçÕM W A C ^ I S * BUTOMOTIPR) 

Soa Q-Stív» Tmhtast,. 416 
9. Mortiim-<MPl* *OI-OW 

tma..(«om-aor» 
numm - s. Pouio 

A NOVA FORCA 

PAl'U> RAMOS 
n COMÉRCIO 

IDE 
1 « i T r o í t e 

i PAI 

r \ c 

G s 
Rua Francisco Barbosa, 
IM6 K372Í-9009 

r - f l n p * 7J3.WII9 

AUTO FUNILAR1A E PINTURA "EMIUNHO* 
48 a m » dt* I - X I K T Í Í I H Í J no i a m » . 

SEMPRE MAIS BARATO 
à LOTAS E M FRANCA 

Você nasceu e cresceu. Conhe-
ceu e aprendeu coisas da vida e 
sobre a vida. Agora você se per-
gunta como caminhar, como viver 
a sua vida. Como deverá ser a sua 
vida futura... 

É hora de parar e pensar e 
acreditar na existência de Deus 
como a divina força que rege o 
universo e o planeta Terra onde 
você vive. Sua fé será evidente-
mente a arma mais poderosa para 
ir, passo a passo, percorrendo os 
seus caminhos espirituais. 

Ê necessário a cada ser hu-
mano viver todos os momentos de 
sua vida sintonizando a corrente 
de luz e paz, poderosa, que nos 
rodeia, e que nos fornece a tran-
qüilidade de ouvirmos a voz inte-
rior que guiará os nossos passos. 

te caminhos espirituais da hu-
manidade e o caminho de cada ser 
humano são uma estrada onde se 
caminha em busca da perfeição, 
que srt é atingida com fé, caridade 
e muito amor. 

Existe no Planeta Terra cami-
nhos irreais, ilusórios, que não 
têm nada de verdade, e que só têm 
ilusAi. e anuências contrárias, e é 

CAMINHOS ESPIRITUAIS 

sempre preciso que o ser humano 
tenha em mente a força de não se 
deixar atormentar pelas forças e 
aparências negativas da vida, per-
manecendo sempre atento, com a 
mente limpa, com o pensamento 
sincero e sempre fixado em DEUS 
O Todo Poderoso. 

Os caminhos espirituais nos 
mostram que sem a fé em DEUS 
nunca será possível encontrar a 
felicidade, pois o ser humano des-
crente nunca poderá achar nem o 
princípio de um caminho onde ele 
encontre a PAZ. 

Os nossos caminhos diários, os 
nossos momentos de alegria ou de 
dor têm que ser momento» sempre 
iluminados pela beleza dá fé em 
Deus. No colóquio da préee, nos 
momentos de meditação, o ser hu-
mano compreende o silêncio t 
aprende a valorizar a palavra, os 
ruídos, o sorriso das crianças, a 
fala mansa dos Já envelhecidos 
pela vida. 

Muitas vezes temos que calar a 
palavra que queremos proferir, a 
reprimenda uue estamos prestes a 

Linha completa para máquinas òe pes-
ponto. Acessórios para calçados em ge-
ral. Vazadores. Facas para chanfrar. 
Taxas, Pregos. 

Av. Hélio Palermo, 2607 • Jd. Sametlo 
PABX (016) 723*6300 - CEP 14.405-130 

• Franca-SP • 
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(í|) claro gênio dos gregos per-
cebeu a necessidade de um interm-
ediário entre a alma e o corpo. Pa-
ra explicar a união da alma imate-
rial com o corpo terrestre, os filó-
sofos da Hélade reconheceram a 
existência de uma substância mis-
ta, designada pelo nome de Oche-
ma, que lhe servia de envoltório e 
que os oráculos denominavam o 
veículo leve, o corpo luminoso, o 
carro sutil. Falando daquilo que 
move a matéria, diz Hipócrates 
que o movimento é devido a uma 
força imortal, ignis, a que dá o 
nome de enormon, ou corpo fluí-
dico. 

Esta informação nos vem do 
insigne sábio Gabriel Delanne, es-
clarecendo-nos na seqüência que 
foi a obrigação lógica de explicar 
a ação da alma sobre o invólucro 
físico que cederam os primeiros 
cristãos, acreditando na existência 
de uma substância mediadora. 
Aliás, não se compreende o 
espírito puramente imaterial, por-

quanto, então, nenhum ponto de 
contacto teria ele com a matéria 
física, e não poderia existir, desde 
que deixasse de estar individual-
mente num corpo terrestre. 

No conjunto das coisas, o indi-
víduo é sempre determinado pelas 
suas relações com outros seres: no 
espaço, pela forma corpórea; no 
tempo, pela memória. 

O grande apóstolo S. Paulo 
fala várias vezes de um corpo es-
piritual (1* Epístola aos Corín-
tios", cap. XV, v. 44.), imponde-
rável, incorruptível, e Orígenes, 
em seus Comentários sobre o 
Novo Testamento, afirma que 
esse corpo, dotado de uma virtude 
plástica, acompanha a alma em 
todas as existências e em todas as 
suas peregrinações, para penetrar 
e enformar os corpos mais ou me-
nos grosseiros e materiais que ela 
reveste e que lhe são necessários 
no exercício de suas diversas vi-
das. 

Eis aqui, segundo Pezzani, as 
opiniões de alguns Pais da Igreja 
sobre esta questão. 

Orígenes e os Pais alexandri-
nos, que sustentavam, um a certe-
za, os outros a possibilidade de 
novas provas após a provação ter-
rena, propunham a si mesmos a 
questão de saber qual o corpo que 
ressuscitaria no juízo final. Resol-
veram-na, atribuindo a ressurrei-
ção apenas ao corpo espiritual, co-
mo o fizeram S. Paulo e, mais 
tarde, o próprio Santo Agostinho, 
figurando como incorruptíveis, fi-
nos, tênues e soberanamente ágeis 
os corpos dos eleitos. 

Então, uma vez que esse corpo 
espiritual, companheiro insepará-
vel da alma, representava, pela 
sua substância quintessenciada, 
todos os outros envoltórios gros-
seiros que a alma pudera ter reves-
tido temporariamente e que en-
tregara ao apodrecimento e aos 
vermes nos mundos por onde pas-
sara; uma vez que esse corpo ha-
via impregnado de sua energia to-
das as matérias enformadas para 
um uso limitado e transitório, o 
dogma da ressurreição da carne 
substancial recebia, dessa concep-

ção sublime, brilhante confirnj 
ção. Concebido desse modo 1 
corpo espiritual representava t o j j 
os outros que somente mereciam| 
nome de corpo pela sua adjunçj 
ao princípio vivificante da canj 
real, isto é, ao que os espíritas de 
nominaram perispírito. 

Diz Tertuliano que os anjo, 
têm um corpo que lhes é próprio e 

que, como lhes é possível transfj, 
gurá-lo em carne humana, ele 
podem, por um certo tempo, fc 
zer-se visíveis aos homens e co 
municar-se com eles visivelmente 

Nada há na criação, ensim 
Santo Hilário, que não seja corpo 
ral, quer se trate de coisas visf 
veis, quer de coisas invisíveis. Ai 
próprias almas, estejam ou não 
ligadas a um corpo, têm unu 
substância corpórea inerente | 
natureza delas, pela razão de que f 
necessário que toda coisa esteji 
nalguma coisa. Só Deus sendo ÍQ. 
corpóreo, segundo S. Cirilo dt 
Alexandria, só ele não pode estar 
circunscrito, enquanto que todu 
as criaturas o podem, ainda que 
seus corpos não se assemelhem 
aos nossos. 

MILTON LUl 
(POÁ-RS) 

FONTE: "A Alma é Imortal' • 
Gabriel Delanne. 

Entender a AIDS 

Eftpiiialifta tin pintura: nuiáliia, 
prrollzaoa, sintética «r dttrus. 

Roa FHbhia* de Unu, l l » 
f W . 722-J77Í 

F r a v k . V 

fazer, a censura que está na ponta 
da nossa língua e aí nos entregar-
mos à contemplação do momento 
e da situação com qu estamos nos 
defrontando, e no silêncio, na me-
ditação e na paz interior, procu-
rarmos a solução de como pode-
remos ajudar a resolver os proble-
mas, nossos e dos nossos ir-
mãos semelhantes. 

Os caminhos espirituais que 
temos que percorrer nos mostram 
que existem niuitas.pessoas amigas 
junto a nós, que podemos amar, 
cuidar e ajudar. Quanto amor sa-
bemos que temos para dar dentro 

de nós e como nos omitimos na I 
declaração e na distribuição desse I 
amor fraterno aos nossos parentes I 
amigos e irmãos! 

O caminho espiritual mais per I 
feito e mais fácil de ser caminhado j 
está no amor a Jesus, Nosso Bom I 
Pastor, para que em O amando. ! 
possamos amar a todos os nossos I 
irmãos que conosco vivem as an- I 
danças pelo planeta Terra. 

Louvado seja NOSSO SE- I 
NHOR JESUS CRISTO! 

Osael de Carvalho 
(Rio de Janeiro) 

A M A Z O N A S 
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FWWXSP): (016) 723.7899/724.2035 
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O MUNDO DAS 
TINTAS LTDA. 

.4». Pirw. Vargas, 45» 
Fone: TZMgSJ Fr«*vca - SP 

Não importa como a 
enxerguemos; 
importante é saber o 
que está sempre por trás 
do tabaco: destruição e 
morte! 
Uvremo-nos e ajudemos 
o próximo a livrar-se 
dessa enganosa fumaça. 

jovem francano 

amãe Rosa, 
meu bondoso ir-

mão Marcos, minha amiga e pro-
tetora Nilza. Confesso-lhes viver 
o momento feliz que esperei com 
ansiedade pela vontade de entre-
gar-lhes as notícias que esperavam 
e que eram de minha vontade pas-
sar-lhes. Perdoa, mie, se não foi 
possível ficar. Perdoa se a minha 
morte foi causa de tantos transtor-
nos. Jamais imaginei que uma en-
fermidade pudesse me mostrar as 
pessoas de maneira diferente, e sei 
que depois de minha morte o fato 
se tornou motivo de dúvidas quan-
to à minha moral. 

Somos um grupo de jovens es-
tudando sobre nós mesmos, apren-
dendo a acatar as opiniões, sem 
porém cultivá-las para o nosso 
ser, porque sempre as vemos con-
denáveis. 

A cada dia, nesta paragem de 
vida, cresce o universo de compa-
nheiros que receberam a morte 
com título de Aids, que mais nos 
parece um livro com longas linhas 
e muitas páginas, porque o mo-
mento é de procurar entender, 
compreender e principalmente per-
doar. 

Sinto que os jovens ainda não 
se prenderam à educação para 
tentarem se livrar do vírus que nos 
cobra tão caro. Digo com expe-
riência própria de que não havia 
me convencido do perigo que hoje 

ameaça a tantos. Não estou "to-
cando fogo em capim seco". Estou 
falando a quem não se previne, 
pensando mesmo ser invulnerável. 

Vemos jovens principalmente 
preocupados com os dentes, assi-
milando alimentações mais sau-
dáveis para estarem bem com a 

Imagem poética? 
Hilariante? 

Mensagem de um 
saiíde física e mental, mas fogem 
de se resguardarem quanto àquilo 
que só é mostrado de maneira a 
manifestar a liberdade, propagan-
do o uso de preservativos, sem 
que tragam intenção de primeiro 
educarem para que o preservativo 
chegue de maneira mais valiosa. 

Meu bondoso Marcos, quero 
pedir a você, à Alice e ao Leo-
nardo que amparem nossa mãe e 
saibam que eu e o papai João es-

taremos sempre procurando ajuda 
los no que nos seja possível. 

Mamãe Rosa, obrigado por tu 
do. Não deixe de me abençoar to 
dos os dias. É assim que quero re 
ceber suas notícias e sei que senti 
rei suas mãos de veludo segurandt 
as minhas, me passando a paz qu 
precisei naquele momento e qu 
permanece em minhas lembrança 
me passando forças. Dificilmente, 
esqueceremos de nossa despedida. 
Recebi carinho e assistência médi 
ca no Hospital das Clínicas em 
Ribeirão Preto. EStou dizendo 
isto para que não pensem mais qu 
alguma coisa poderia ser feita'. 

Marcos, não deixe de entregai 
meu abraço a Tânia, e você, Nil 
za, obrigado pela ajuda e partici 
pação que me ajudou muito a não 
me enfraquecer. Me abençoe, 
mãe. 

Receba meu coração eterna-
mente agradecido. 

JOÃO LUÍS GARCIA 

IMensagem psicogmjarta na noiie k 
25/02/94. em Uberaba-MO, pela médim 
Celso de Almeida Afonso) 

ESCLARECIMENTOS: 

João Luís Garciu, nascido em 
07/08/1953 - Franca - SP, faleci-
do 27/10/1990, no Hospital daf 
Clínicas - Ribeirão Preto 

PAIS: João Ginwnes Garcia e 
Maria Rosa Junqueira Garcia. 
IRMÃOS: Maria Alice, Marcos 
Leonardo. PARENTES: Nila 
(tia) e Tânia (cunhada). 



cnrvms 

• A i u d e m o - n o s m u t u a m e n t e 

• a c a r g a d o s n o s s o s m a l e s 

s e r nos -á m a i s leve.1* 

CLÓVIS DE FLORIAM 

O exemplo 
do gavião 

MARILUZ 
VALADÃO 

VIEIRA 

| «-.c — Nao, a b s o l u t a m e n t e , v e n e r á v e l m e s t r e , M a s s e 
iV*®" t o d o s o s g a v i õ e s , r e a i s e s e m " \ | j n t l n o s u n í s s e m o s a 
!»•' t o d o s o s u r u b u s e á g u i a s , e ju r i t i s e c a n á r i o s e b e i j a flo-
I. / r e s a t o d a s a s a v e s g r a n d e s e a t o d o s o s p á s s a r o s 
1 d e s t a r e d o n d e z a , não t e n h a dúv ida de q u e c o n s e g u i r í a m o s 
l « - t r a n s p o r t a r e s t a lagoa intei r inha p a r a a q u e l a s a l t u r a s at-

y. í n o s f é r i c a s e e mui to provável q u e logo e x t i n g u í s s e m o s o 
fogo . Gota a go ta , p o d e r í a m o s s e c a r t o d o s o s r io s , l a g o a s 
e m a r e s d o m u n d o . . . 

fl E num a t i t a r h u m i l d e e p l a n g e n t e , a r r e m a t o u : 

— Fiz o q u e p u d e . . Mas " u m a andor inha s ó n ã o (az 
, v e r ã o " . . . j 

E s s e apó logo conv ida-nos á m e ü i t a ç ã o . Faz-nos ima-
I g inar u m D Ouixo te d e p e n a s a i nves t i r con t r a o p o d e r i o 
r d o fogo , tal o out ro , " b í p e d e i m p l u m e " , q u e i nves t i a con-
| t ra o s m o i n h o s de v e n t o . 
| , En t re t an to , na r ea l idade , nada há de " q u i x o t e s c o " na 
i a t i t u d e do n o s s o o b s t i n a d o gavião , q u e melhor s e n o s afi-

II . gura um poe ta - f i l ó so fo , ex ímio p r o f e s s o r alado, c u j a didá-
. 1 / t ica o b e d e c e a o l e m a : Ensinar , e x e m p l i f i c a n d o . A un i ão 
' faz a fo r ça — reza o ve lho prolóquio . Um fio d e l inha s e 
i q u e b r a à- toa , p o r é m u m e n t r a n ç a d o d e f i o s d e a l g o d ã o 
i cons t i t u i u m c o r d ã o r e s i s t e n t e . Uma s i m p l e s var inha é 
I q u e b r a d i ç a , a o p a s s o q u e um f e i x e d e varas , por m a i s 
KL1 ' d e l g a d a s q u e s e j a m , d i f i c i lmen te s e r o m p e r á . 
íj Va lhamo-nos , p o i s , do e x e m p l o d o gav ião . Organ i ze -
jr / ; m o n o s e m e q u i p e s d e t raba lho . C o n c e n t r e m o s o s n o s s o s 
</i ;; e s f o r ç o s em f i n a l i d a d e s ú t e i s e e l e v a d a s . E x e r c i t e m o s a s 
j M * r ; f o r ç a s no labor s a l u t a r e cons t ru t ivo , n u m a e s p é c i e de 
\ ' v f j - m u t i r ã o g i g a n t e s c o e m que , i r m a n a d o s na s o l i d a r i e d a d e e 

n o s s e n t i m e n t o s c r i s t ã o s , p o s s a m o s p r e s t a r b e n e f í c i o s 
W / O d e s i n t e r e s s a d a m e n t e o n d e quer q u e ex i s t a incênd io a de-
W ~ be la r , ignorânc ia a e s c l a r e c e r , f o m e a s a c i a r , ira a ama l -
Twyy nar , d e s g r a ç a a c o n s o l a r . . 

V ^ o n t a m q u e , no t e m p o e m q u e o s b i chos f a l a v a m , 
c e r t a noi te i r r ompeu p a v o r o s o incêndio na f l o r e s t a . Gros-
s o s rolos d e f u m a ç a poluíam o ar e um ca lor e s c a l d a n t e 
s e p ropagava pe los a r r e d o r e s . E x t e n s a s l ínguas d e fogo 
lambiam o e s p a ç o , o f e r e c e n d o à d i s t ânc ia u m e s p e t á c u l o 
inus i t ado do be lo horrível . 

Havia n a s i m e d i a ç õ e s u m a i m e n s a lagoa, e m to rno 
da qual f o r a m - s e a g l o m e r a n d o an ima i s de v á r i a s e s p é c i e s , 
c u r i o s o s de a p r e c i a r o d e s e n r o l a r d o s a c o n t e c i m e n t o s . Por 
o n d e s e vê q u e a c u r i o s i d a d e não é pr iv i légio d o g ê n e r o 
humano . 

Para s u r p r e s a geral , d e s t a c a - s e do g r u p o um e s b e l t o 
gavião que , a p ó s mergu lha r o corpo na lagoa, a lça vôo, 
ganha a l tu ra e , num át imo, s o b r e v o a a f l o r e s t a e m cha-
m a s . Agi tando f r e n e t i c a m e n t e a s a s a s , de ixa cair a s g o t a s 
d á g u a q u e c o n s e g u i r a t r a n s p o r t a r , e m b e b i d a s e m s u a e s 
p e s s a p l u m a g e m . 

Volta I m e d i a t a m e n t e , r e p e t e o m e r g u l h o e d e n t r o e m 
p o u c o e s t á d e novo a e spa rz l r g o t a s d ' á g u a s o b r e o In-
cênd io . 

Vai e volve . Torna e r e t o r n a , n u m labor i n c e s s a n t e , 
h e r ó i c o e p a t é t i c o . 

E o f l age lo ígneo , c o m o q u e d e s e n c a d e a d o por Vul-
cano , a d e v a s t a r i m p i e d o s a m e n t e a e x u b e r a n t e m a t a r i a . 

A b icha rada , a tôn i ta , s e m c o m p r e e n d e r o ir-e-vlr da 
p e r s i s t e n t e a v e d e rapina . 

A r e s i s t ê n c i a da s a v e s t a m b é m t e m um l imite . O po-
b re gavião, d e p o i s de i n ú m e r a s t e n t a t i v a s i n f r u t í f e r a s , 
d e s i s t i u de s e u in ten to . Q u é d o u - s e , a r q u e j a n t e , à be i ra da 
lagoa, jun to a ou t ros g a v i õ e s que , a e s s a a l tu ra , hav iam 
afluído ao local. 

Um gavião-real o rnado d e p e n a c h o s , com u m so r r i so 
i rônico no m a j e s t o s o bico, foi logo indagando : 

— Então, meu quer ido , a c h a s q u e soz inho, b a n c a n d o 
o bombei ro , p o d e r i a s apaga r u m incêndio co lo s sa l , a p e n a s 
c o m uns p ingu inhos do p r e c i o s o l iquido? 

("Evangelização 

Infantil" - Ed. Aliança) 

GALINHO VALENTE 
UMA AGRESSÃO 

a t u t a e ra um galinho que, todas as manhãs, 
subia a o poleiro mais alto do galinheiro e canta 
va: Cocorocó! e despertava as galinhas e os pin 
t inhos E todos começavam a lavar-se, a pentear 
se e a tomar o seu al imento: os grãozinhos de 
milho 

Ouando os pintinhos estavam com suas barri-
guinhas cheias, Batuta ensinava-lhes a cantar 
Cocorocóf Mas os pint inhos eram muito peque-
nos. e apenas t inham forças para fazer: pio, pio. 
pio! 

Depois Batuta saía a passear com as galinhas 
Todas iam mui to faceiras com seus chapéus, suas 
bolsas, e nos pescoços seus lenços coloridos 
Batuta era o mais fel iz dos galinhos. Até que um 
dia . 

A té que um dia quando Batuta saiu dp casa. 

AURELIANO ALVES NETTO 

nada escreveu ou relatou de pró-
prio punho e, portanto, tudo o que 
sabemos a seu respeito nos foi da-
do por relatos de terceiros e por 
meio da tradição oral milenar que 
o transformaram em alguém muito 
diferente do que em realidade ti-
nha sido. Já quanto a Kanlec a si-
tuação é outra, ou seja, para se 
saber qual é a síntese do que ele 
nos quis transmitir, codiificando a 
doutrina ditada pelos Espíritos, 
hasta ter o trabalho de abrir, ao 
menos, as obras básicas, que são 
apenas cinco, e estudar-lhes o 
conteúdo. 

Mas se entre Kardec e Jesus há 
a diferença já citada, há também 
uma semelhança: em ambos há 
que se perscrutar, há que se buscar 
o fundo e não a forma. Em Jesus 
há que se buscar - e se encontrar, 
certamente - a exemplificação viva 
do amor na sua mais sublime 
acepção. Em Kardec, há que se 
buscar o critério na análise dos 
fatos, há que se buscar o BOM 
SENSO em todas as questões que 
nos são relatadas. 

Não se entend* que estamos fa-
zendo uma apologia absurda, que-
rendo igualar Kardec a Jesus. 
Muito pelo contrário. O que esta-
mos tentando fazer é um pequeno 
exercício mental que mostra que 
cada qual teve a sua atuação da 
forma mais consciente e melhor 
direcionada dentro dos objetivos a 
que se consagrou. 

Finalizamos lembrando o im-
perativo de iluminação que nos 
deixou o Espírito de Verdade no 
capítulo VI, n° 5, do "Evangelho 
Segundo o Espiritismo": "Espíri-
tas! amai-vos, eis o primeiro 
mandamento; instruí-vos, eis o 
segundo." 

Carlos A. Bertolini (Franca-SP) 

para u m p a s s e i o n o c a m p o , ve io Ma ldosa , a r iposa 
ma lvada , a g r e d i u a s p o b r e s ga l inhas p o n d o a b em 
um s a c o , s a i u c o r r e n d o e s ó parou q u a n d o chegou 
com a s c h o r o s a s g a l i n h a s à sua t oca Voltaria 
nou t ro d i a p a r a b u s c a r o s p in t inhos 

A s g a l i n h a s c h o r a v a m , a f l i t a s Es t avam ma 
c h u c a d a s . 

Q u a n d o c h e g o u d o p a s s e i o , Batuta f icou mui 
t o b r a v o . O s p i n t i n h o s c o n t a r a m tudo . A s ga l inhas 
h a v i a m s u m i d o , e s ó pode r i a s e r m e s m o a rapo 
sa M a l d o s a — Ah! Irei apanhá-las, p e n s o u Batu 
ta. Mas. como? P e n s o u p e n s o u . e Oba> Tive 
uma idéia! 

E t o m a n d o u m c h a p é u , um lenço e uma bolsa 
d e u m a d a s g a l i n h a s , foi p a s s e a r no b o s q u e , e s 
p e r a n d o q u e a r a p o s a a p a r e c e s s e Ia pregar - lhe 
boa p e ç a ! 

O u a n d o a M a l d o s a o viu, p e n s o u logn. — Es-
sa galinha, me escapou! Vou peyó-la Deu um sa: 
to, c a i u s o b r e Batuta , e p r e n d e u - o num s a c o De-
pois . levou-o a t é a t o c a o n d e e s t a v a m a s ga l inhas 

Era i s s o m e s m o q u e Batu ta que r i a 1 

O u a n d o M a l d o s a abr iu o s a c o , Batu ta ba teu 
lhe f o r t e m e n t e na c a b e ç a , e n c h e n d o - a d e b i c a d a s . 
M a l d o s a sa iu c o r r e n d o e m d i s p a r a d a , q r i t ando , e 
Batuta p ô d e v o l t a r ao g a l i n h e i r o , c o m as g a l i n t u s . 

A m e r e c i d a l ição d a d a a Ma ldosa fê-la pací-
f ica . n u n c a m a i s a g r e d i n d o a n i n g u é m 

No m e s m o d ia . Ba tu ta e s u a s g a l i n h a s d e r a m 
uma f e s t a , a l e g r e s de vo l ta r ao lar. c o m e r a m mui-
t a s m i n h o c a s , m u i t o mi lho , e c a n t a r a m o dia 
inteiro. . . . * a A ^ a 

Allan Kardec, o mito??? 
. É assim que sistematicamente 

fazemos, cada qual a sua parte, 
quando deixamos de estudar Kar-
dec, de viver Kardec, ou operan-
do a sua mistificação , tornando-o 
muito diferente do que realmente 
foi. É preciso aplicar a máxima 
evangélica e separar o joio do 
trigo, separar Kardec, o verdadei-
ro, de Kardec, o mito, ou então 
estaremos fazendo exatamente o 
que tantas outras pessoas e reli-
giões fizeram com Jesus: transfor-
mando-o no chefe de uma reli-
gião. 

O próprio Kardec negou termi-
nan te mente a denominação de che-
fe, de autor da Doutrina dos Espí-
ritos, talvez consciente que estava 
das implicações que poderiam ad-
vir para a Doutrina. É assim que 
ele negou a denominação de Kar-
decismo para a doutrina incipien-
te, preferindo a denominação 
DOUTRINA ESPÍRITA, pelo 
simples fato de que aquilo que re-
latava nada tinha de seu, mas,pelo 
contrário, era para exclusiva dos 
Espíritos. 

Entre Kardec e Jesus de Naza-
ré há uma diferença fundamental, 
dentre tantas outras diferenças: é 
que Jesus teve a sua vida contada 
pelos apóstolos evangelistas que o 
sucederam no mister evangélico, 

implica falar "em nome" de qual-
quer pessoa. Quão não se sentiria 
indignado acaso outra pessoa lhe 
tomasse o nome emprestado para 
espalhar idéias e dizeres errôneos, 
afirmando terem sido. os mesmos 
cunhados pelo indigitado autor (ou 
vítima)? 

( J bservando alguns comentá-
rios e análises que temos ouvido, 
temos constatado que estamos 
transformando Kardec em um 
mito. 

Mas por que mito? 
Por uma razão bem simples: as 

pessoas, principal e infelizmente 
no movimento jovem, falam de 
Kardec sem ter conhecimento de 
causa, ou se conhecem, muitas ve-
zes sabem bem pouco. 

Não que isso seja de alguma 
forma condenável e, mesmo que 
fosse, quem somos nós para julgar 
atitudes alheias? Mas que é um 
fato inconteste, quanto a isso não 
resta a menor dúvida. 

Fala-se a palavra Kardec como 
se ela por si própria tivesse o po-
der mágico de trazer alguma es-
pécie de iluminação, ou mesmo 
para - simplesmente - argumentar 
em tomo de idéias que se supôs 
serem de Kardec (o verdadeiro). 
Da mesma forma alguns irmãos 
nossos de outras crenças ficam re-
petindo a palavra Jesus inúmeras 
vezes, talvez esperando uma "sal-
vação" sem obras ou mudanças de 
atitudes. 

Falar "em nome" de Kardec 
implica responsabilidade, como o 

Assim acontece ás vezes corr 
Kardec, que tem, de alguma for-
ma, seu pensamento e obra desfi-
gurados pela falta de critério e c o 
nhecimento, a seu respeito, a res-
peito de suas atitudes e de seu mé-
todo. 

T f U U A ^ . 

COMENESP 
Lu? iodos representam 
colunas avançadas na divulgação 
da Doutrina que esclarece e con-
sola. Pena não lermos uma Edi-
tora que pudt&s* editar sua valio-
sa e extensa contribuição literária 
â evolução do homem e â dissemi-
nação do Espiritismo em larga 
etrala. ' 

Mais uma CONFRATERNI-
ZAÇÃO DE MOCIDADES ESPÍ-
RITAS DO NORDESTE DO 
EST. SÃO PAULO realizou-se 
de 31 de março a 3 de abril úl-
timo, tendo como sede a cidade de 
Monte Alto. 

Os jovens saíram satisfeitos 
por novamente participarem de um 
Encontro de expressão e real sen-
tido de vivência fratemalísta, den-
tro da temática BELEZA E SIM-
PLICIDADE DA DOUTRINA 
ESPÍRITA. 

Nosso companheiro Milton Luz 
(Poá-RS) retorna com suas cola-
borações valiosas como escritor 
espírita da boa txpa. Nossa grati-
iltln. 

Às portas do 5 o Festival da 
Canção e Encontro de Arte Espí-
rita de Franca, os jovens espíritas 
estão eufóricos com mais essa rea-
lização de fratemalismo sadio e de 
valorização artística. 

O evento, de 3 a 5 de junho 
próximo, é promoção do Depto. 
da Mocidade e Art s da USE e do 
Grupo "ARTE E V i J A * . 

Nossos cumprimentos aos 
colaboradores de sempre, que ora 
nos escrevem; Francisco Pessola-
no Jr. (JundM-SP), Lauro Cth 
taldi (Juiz de Fura-MO e Milton 

Seja a tüh palavra c b r t o 
que ampare, chama que 
aqueça, apofciquc escore 
e bálsamo que restaure 

K M M A N U E L 
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Mas a estranha caminhada de 
nosso Honório continuou pelas pede e deu-lhe as boas-vindas com 

/nosso \ 

K • Ca« SafcadM 
V • Su*«kfcn • PRTTT frita 
I * TartM 
I • N e d e Q t w t J o * VÍUMÍKM 
§ * MwboflWrt * Sun* 
Um MêL D~4ort,, liW Praça 
B-rto • Fm* 724-2*7 

DR. JOSÉ ALOF.RTO TOUSO 
CREMESP 22.534 

PSIQUIATRIA 

Tratamento a* distúrbios 
«moiiouni* • psituMotnJtiu>s 

Kua Mal. n^doro, 2025, 
Con. 12 

7JJ.ITU . f.'r»nr» . SP 

DR. CLEDER REBELO 
NOVELINO 
CRM 23.402 

* PEDIATRIA 
* PUERICULTURA 
* IIOMEOPA71A 
(Adultos c Crianças) 
Rua Alvares Abranchea, I I I 

Fone: 723-3190 
FRANCA-SP 

* 

VALENT1M SOU/.AtOM \ 
A*. Pr«. VxrRav 1675 
J a r d i m Roa Esperança 

Fone: (016) 727-1444 

DK. CIRO DE 
CASTRO ItOTTO 

PNEUMOLOGIA 

Doenças Respiratórias 
Alergias Respiratórias 

Avaliação da FunçSo Pulmonar 
Tratamento de tabagismo 
Kua Vol.da Franca, 1990 
Fones: 72.1-2266 - 72J-24S8 

1'raínrU - Santa Casa 
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OIUTSIDADE ) 

Quando a mediunidade 
desperta a crença 

Uma vida, 
uma história, 

um despertar... 

Homem simples, mas decidido em suas ações, sr. Honório che-
gou â Redação de 'A Nova Era" em cordial v(sita: 
- Neste abril coiifpleto 81 janeiros. A página do confrade Ri-
chinho na última edição (Como viver oitenta anos,..) muito 
me confortou? Sabe, eu também tenho uma história a contar 
aos leitores do Jornal. Não por mim, que nada sou, mas pela 
glória do Criador, que sabe fazer de cada via humana, por 
nfnis insignificante, um exemplo, um despertar. 

N longínquo 13 di abril de 
1913 nasceu o confrade HONÓ-
RIO RIBEIRO na antiga Estação 
de Mandiú, município de Restin-
ga, anexo a Franca. Além da 
"Terra do Capim Mtmoso', resi-
diu em Poços de Caldas, Araxá, 
São Paulo e Santos. 

Na Capital piytlisM Honório 
viveu uma experiência que mudou 
significativamente seu rumo de vi-
da. 

Foi em 22 de setembro de 
1948. Solteiro, contava 37 mos e 
há poucos dias trabalham no SE-
NA!. 

Na noite desse dia recolheu-se 
à pensão da Rua Rui Barbosa, 
595, onde dividia o quarto com 
amigos. Com a costumeira ora-
ção, preparava-se para o sono. 
Foi quando sobreveio o inespera-
do. Todo o corpo manifestou uma 
forte sensibilização, como ie po-
tente corrente elétrica lhe fora li-
gada. Que ê que acontecia? 

Sempre consciente, Honório 
viu seu corpo físico separado do 
outro - o perispiritual. Em desdo-
bramento visitou, bem durante, a 
saudosa Franca; reconheceu per-
feitamente a delegacia e outros 
logradouros, e "deu um pulinho" 
até a vizinha cidade mineira de 
Claraval então fulcro de intensa 
exploração aurtfera na rio Ca-
noas. Ali Honório reviu parentes e 
amigos em sua viagem astral. 

Mas a mediunidade irrompeu 
incontrolável. Sempre consciente, 
Honório sentiu-se tomado por um 
Espírito desconhecido. Ainda de 
pijama, saiu pela rua, agora no 
seu corpo denso, guindado pela 
forte vontade da entidade 
manifestante. Esta e Honório 
avistaram a placa: RUA RUI 
BARBOSA. 

- Esse grande brasileiro falava 
muitas e muitas línguas - disse o 
Espirito. - Eu também posso fazê-
lo. 

E o Espírito que intensivamen-
te se apossara da sensibilidade de 
Honório destampou a matraquear 
aos quatro ventos, em várias lín-
guas. 

Varrendo as ruas, sem eira 
nem beira, falando descontrolada-
mente, Honório permanecia semi-
consciente. Os transeuntes da noi-
te julgavam-no um desmiolado ou 
"amigo da garrafa". 

Assim correu cerca de meia 
hora. O sr. João Abrão, alfaiate 
franca/to que estava confeccio-
nando um temo para o amigo Ho-
nório, estranhou quanto este lhe 
disse: 

- Esqueça aquele temo; não 
preciso mais dele, pois agora eu 
vivo na vida eterna... 

- Que diabo eslava acontecen-
do com o bom do Honório t f , con-
senti nou o surpreso alfaiaie 

além do piso... E tudo sem que 
ninguém me veja... 

E o medalhão militar decidiu 
prontamente: 

- Levem-no lá para baixo... 
Seguro pelos soldados, Honó-

rio seguiu para o porão da mas-
morra. Local fétido, imundo, de-
primente - como muito bfm lem-
bra Honório. Habitáculo de "pio-
lhos gigantes", de "pinguços e ar-
ruaceiros". Um destes quatro ou 
cinco avançou para o novo hós-

ruas paulistas, até que o abordou 
outro amigo: sr. Francisco, o do-
no da pensão. É que li já se es-
tranhara sua ausência e se infor-
mara que Honório "entrara em 
parafuso". 

Os amigos pensionistas nem de 
longe atinavam com o que na 
realidade ocorria e tomava conta 
da cabeça do sempre correto Ho-
nório e de suas agora inexplicá-
veisestregolias. Julgaram como 

fortes sopapos e safanões. Ar-
rancaram-lhe o pijama. Zombaram, 
achincalharam. 

Passam-se horas e o Espírito 
João não largou o coitado do Ho-
nório... Somente d uma hora da 
madrugada Honório teve uma 
visão libertadora: uma grande 
mesa de grande brancura, em vol-
ta da qual se reuniam doze pes-
soas exclamando: 

- Graças a Deus! Graças a 

acertado o chamar por telefone a 
"Rádio-Patrulha", solução única 
na época para casos de-bebedeira 
ou "endemoinhamento". 

Aprestou-se uma camisa-
de-força e amordaçaram o pobre 
Honório. Todavia, a milícia não 
conseguiu calar a voz do Espírito; 
logo se perguntou o nome daquele 
novo candidato â prisão, o 
Espírito respondeu no lugar de 
Honório, desacreditando os 
documentos que se mostrava: 

• João Custódio. 
- Que diabo de João Custódio 

era esse?! - admiraram-se os pen-
sionistas, os soldados e o próprio 
semi**consciente Honório... 

Para a Central de Polícia do 
Páteo do Colégio seguiram todos 
- soldados, Honório «... o Espíri-
to. 

Logo à porta da Central, um 
graduado policial - talvez inspetor 
- indaga: 

- Qual é o caso desse sujeito 
aí?... 

Honório (ou, arues, o espírito 
intruso) responde: 

• Sujeito não Senhor! Olha 
como trata as pessoas! O senhor 
não i nada, nem pode fazer o que 
eu faço. Posso atravessar portas 
e paredes, subir e atravessar o 
telhado, adentrar para o fundo. 

Deus! 
Realmente, o Bom Deus e os 

mensageiros foram em auxílio do 
Honório, pois a partir dessa visão 
clareou-se a sua mente. Foi a 
libertação das garras do Espírito. 

Noite fria, encolhido a um 
canto da prisão, Honório passou 
as seguintes infindas horas em 
profundo colóquio consigo mes-
mo. Despertara-se para a Outra 
Realidade! Seu ser se transformou 
radicalmente. 

Chegam as clarinadas de novo 
dia. Não era apenas mais um 
para Honório, porque a vida pas-
sara a mostrar-se em seu outro 
lado mais sutil. 

Absorto em suas novas expe-
riências e no novo mundo em que 
se iniciara, Honório nem quis o 
alimento do café da manhã e do 
almoço. E ouviu a chacota das 
milícias: 

-O engraçadinho está se fazen-
do de importante! 

Muito pelo contrário... - pen-
sava Honório consigo mesmo. 

Como trazia ã cabeça um fe-
rimento que sangram, às 13 ho-
ras o médico da prisão abordou 
Honório: 

- Coisa sem importância... 
Mas o que i que aconteceu? 

- Estava com forte tosse, tomei 

um conhaque com leite e, como 
jamais bebo, isso me subiu ã ca-
chola; e olha onde vim parar... 

Por intuição, Honório nada 
contou de sua grande experiência 
interior como partícipe de fenôme-
nos mediúnicos. Quem iria acre-
ditar? Não podiam tomá-lo como 
louco e isto atrapalhar sua vida? 
Melhor remendar tudo com uma 
simples mentira sem conseqüên-
cia... Melhor ser julgado bêbado 
um dia, reintegrado de imediato à 
sociedade, do que "desmiolado" 
por vasto tempo, com a agramnte 
de enfrentar o Juqueri - pensou. 

Assim fez e deu certo: o mé-
dico o despachou de momento pa-
ra sua casa: 

- Vd, mas cuidado com a be-
bida, senão vai acabar no Franco 
da Rocha... 

Honório saiu feliz por ter ca-
minhado a bom termo a inesque-
cível experiência. Sem mais pro-
blemas, retornou ao emprego, 
onde "compreenderam" a xun ine-
xistente 'bebedeira de apenas um 
dia". 

Eis como, às vezes, no âmbito 
da ignorância humana, uma men-
tirazinha consciente é um mal 
menor... E com este espírito filo-
sófico Honório talvez tenha se 
justificado dizendo a si mesmo: É 
o que se diz: bater no Diabo com 
o seu próprio rabo... 

Honório procurou o centro es-
pírita. Leu bastante Kardec. Fre-
qüentou a F.E.E.S.P., ainda na 
Rua Maria Paula. Por vinte anos 
atuou no Ceturo Espírita "A Ca-
minho da Luz segue Jesus", na 
Rua Urundi, no bairro paulista da 
Casa Verde. Mas sua mediuni-
dade, desde aquele dia, não teve a 
mesma conotação. Honório foi 
sempre e sempre um passista. Se 
em todb a vida profissional foi 
humilde garçon; intermediando o 
pão material, na vida religiosa foi 
sempre um humilde passista, 
intermediando fluidos curadores -
pão espiritual aos carentes de 
forças de equilíbrio. 

Honório Ribeiro, completando 
nestes dias 81 anos, retornara há 
vários anos à sua saudosa Fran-
ca. Aposentado das lides de gar-
çon, até há pouco colaborou como 
passista no Hospital "Allan Kar-
dec", e permanece nessa atividade 
onde quer que vá. 

Esse amigo não cansa de ben-
dizer o distante episódio que divi-
diu sua vida em duas metades 
opostas. E, visitando "A Nova 
Era", comentou: 

- Se, naquele dia, o Espírito 
me tivesse conduzido a um rico e 
belo palácio, pleno de coisas 
agradáveis aos sentidos, seria tu-
do muito ruim para mim. O duro 
e cruento antro de uma prisão foi 
um Templo bendito e que - somen-
te ele - poderia ter-me desperto à 
convicção, à realidade da outra 
existência, e me despertado pára a 
Oitava Maravilha: o Espiritismo. 

Com efeito, a eclosão e cons-
cientização da faculdade media-
nímica divide-nos a vida em duas 
metades: uma, vazia de sentido, 
que retorna ao passado; a outra, 
repleta de luz, a clarear o presen-
te e o futuro. 

JM38TbRQC DR.ALDERTO 
FERRANTE 

NETO 
• Neurologia * Neurocirurgia 
Consultório: 
Rua Marrry jr.,2277 
Fone (016) 722-8003 
Franca-SP 

E m 1653, Sir Thomas Ur-
qhart, tradutor de Rabelais, pro-
punha a adoção de que cada letra 
tivesse um sentido exato. Talvez 
inspirando-se nisto, um professor 
de Oxford, George Dalgarno, ins-
tituiu a Ars Signorum (A Arte 
dos Signos), na qual para desig-
nar, por exemplo, os acidentes 
matemáticos, as palavras deveriam 
começar pela letra B, para indicar 
as qualidades sensíveis as palavras 
seriam escrita com a inicial C, os 
termos políticos escritos com a 
letra inicial K, e assim por diante. 
Ora, Zamenhof, muito mais sensa-
to, criou o Esperanto, onde de fa-
to a cada letra corresponde um 
único som e vice-versa. 

T r ê s esperantistas da Suécia 
desejam trocar cartas com amigos 
de todo o mundo, inclusive um 
deles tem apenas 9 anos de idade. 
Se você quiser ter um amigo lá no 
Norte da Europa, através do Espe-
ranto, escreva para Gunilia,cujo 
endereço é o seguinte: Jansson, 
Storg. 13, S-753 31 Uppsala -
Svedio (Suécia). 

0 oncorda você com esta frase 
de Fabre?: "Alguns filósofos que-
rem dar uma explicação do mundo 
prescindindo da alma e de Deus. 
Tanto valeria querer explicar a 
cor suprimindo a vista e a luz." 
Você concorda com ele? Pois eu 

concordo. É impossível admitir a 
harmonia da criação sem admitir a 
inteligência suprema do Criador. 

D iversos países já emitiram 
selos postais a respeito de temas 
esperantistas. O Brasil também es-
tá neste rol,cujos correios home-
nagearam eventos e vultos espe-
rantistas. Por exemplo, nosso País 
emitiu selos em 1959 quando do 
Centenário do Nascimento de Za-
menhof e era 1981 quando em 
Brasília se reuniu o 66° Congres-
so Universal. Agora, em maio de 
1993 coube à China Continental 
emitir uma série de selos postais 
em comemoração a fatos espor-
tivos e patrióticos naquelas re-
giões da Ásia. É por isso que o 
esperantista se torna filatelista! 

PtaaOe ao* dooiU(*l 
* feriada* das 

l - U t i 11:00 Ki. 

Rua LA*ro ftadard, 1601 
Fmm: 722-1811 ou 722-331» 
Fax: (0161 724-1228 

U ma "dica" de nosso port 
guês: a regência do verbo prefei 
é a seguinte, exposta na frase: E 
prefiro café a mate. Ou enti 
nesta outra oração: Eu prefii 
desenho ao inglês. Ou ainda nest 
sentença: Paulo prefere ler a v< 
tevê. 

Quer dizer, o certo é: Preferi 
uma coisa a outra. Não é, pois 
correto dizer-se: Preferir uma coi 
sa do que outra. 

P r o c u r e m ler o interessante li 
vro de contos do esperantist 
Adail Cardoso Barbosa, já desen 
carnado, livro de título "ACRE-
DITE SE QUISER, NAS PE-
DRAS TAMBÉM NASCEM 
FLORES" editado pela Editora 
Mensagem de Esperança - Cai» 
Postal 93 - Capivari - SP - 13360. 

Se o amigo leitor já é assinante, permaneça 
conosco. E que tal presentear um amigo com 
uma assinatura? E se você não é assinante, 
escreva-nos hoje mesmo, É só enviar um 
cheque de CR$ 2.000,00 , preencher este cupom 
e receber "A Nova Era" por um ano. 

Nome 
Endereço 
CEP Cidade Estado 

M A R I A G U E D E S D E B R I T O 
Refeições • marmitas - marmi tex 

sorvetea - re f r i ge rante ! 

R u a Â n g e l o F a l u d e t o , 1 1 9 a - V i l a S . M. C a r m o 
Fone ( • ! » ) - C E P 14401-17* - F r a n c a - S P 

D \ esejando tornar esta co|j 
útil aos leitores, cito o endt 
de uma instituição que orienta] 
pais quanto ao uso das drogas 
parte dos seus filhos. Trata-se| 
Associação Brasileira Comuni 
situada na Av. Portugal, 32íj 
Pampulha - Belo Horizonte -
-Tel. 441-9932. 

s dirigentes totalitários 
pre perseguiram o Esperanto 
fato de este idioma pregar abe 
mente a fraternidade. O prime 
exemplo destas perseguições 
deu em 1895, quando o czar r 

so não mais permitiu a entrada 
seu vasto império da revista 
perantista, porque o escrii 
Tolstoi havia apoiado o idioma 
Zamenhof. Exemplos mais trá 
cos aconteceram quando os nai 
tas, sob a orientação de Hitl 
mandaram muitos esperantist« 
inclusive familiares de Zamenho 
para os campos de concentrad 
de judeus, onde foram massacn 
dos. 

A Iô rapazes e moças que 
lêem: jovens de apenas 15 ai» 
desejam correspondentes de totk 
os países. Escrevam para Ai 
Gegermane no seguinte endere^i 
Ciemupe Str. Médnieku 2 - L\ 
5020 Kegums - Letônia (em Esp< 
ranto Latvio). 



"A CASA DO ESCRITOR" 
Autoria de Patrícia 

Psicografia de Vera Lúcia 
iarinzeck de Carvalho 

Editora 'Petit' 

Patrícia descreve suas expe-
iências no mundo espiritual, bem 
omo de alguns espíritos que en-
revistou na Colônia denominada 
A Casa do Escritor", onde fez 
ários cursos, entre eles o de es-
rever, preparando-se cultural-
iente para bem transmitir suas 
inações aos psicógrafos (as), a 
xemplo do presente livro, bem 
omo seus lançamentos anteriores: 
Violetas na Janela" e "Vivendo 
o Mundo dos Espíritos". 

pio: há 300 anos que leciona 16 
horas por dia, sendo que lá o ho-
rário é o baseado no que utiliza-
mos aqui na crosta. 

Embora os habitantes dessas 
colônias falem o português, pre-
domina o Esperando, o que se as-
semelha, neste particular, com o 
livro "Memórias de um Suicida", 
de Yvonne A. Pereira. 

Detalhe curioso é que nas es-
feras umbralinas também há bi-
bliotecas bem organizadas, mas 
predominam as revistas e livros 
obscenos. Aliás, lembremo-nos 
que há muitos espíritos que se uti-
lizam de jornalistas e escritores 
menos avisados para escrever obs-

CASA DO ESCRITOR 

Relata-nos, inclusive, visitas a 
utras colônias, como a "Triângu-
, Rosa e Cruz". Ela informa que 
ssas colônias estão próximas a 
Nosso Lar", mencionada por An-
rt Luiz. 

Acrescenta também que os 
rofessores e dirigentes dessas 
ilônias dão assistência aos livrei-
>s e editoras espiritualistas, mor-
ente as espíritas; vai além, 
:rescentando que há encarnados 

participam desses cursos, no 
ríodo noturno, pelo desdobra-
nto inconsciente (sono), sendo 

rio, entretanto, abster-se 
bebidas alcoólicas e ter boa 
duta. 
A liberdade de cada um é res-

ieitada, mas o diretor dá o exem-

cenidades em parceria com os en-
carnados. 

A autora também informa que 
"A Casa do Escritor" foi visitada 
por Emmanuel e Francisco Cândi-
do Xavier. O livro faz ponto Final 
com a conclusão de um curso, 
ocasião em que André Luiz apa-
drinhou a turma, proferindo uma 
palestra de estímulo e de orienta-
ção, como mestre que é, receben-
do calorosos aplausos dos alunos, 
em agradecimento a esse estimado 
benfeitor. 

Eis o retrato que faço desse ex-
celente livro! 

Antônio Fernandes Rodrigues 
(São Paulo - SP) 

PETIT tem novo endereço 

i onfrades da PETIT EDITO-
E DISTRIBUIDORA LTDA. 

iformam o novo endereço dessa 
íportante disseminadora do livro 

espírita: 
RUA 21 DE ABRIL, 1446 
BELÉM - SÃO PAULO - SP 
CEP 03047-000 
FONE (011)93-4162 

Sérgio Lonrenço 
'Correio Fraterno do ABCCaixa 

KWt 5$ -S. Bernardo do Campo - SP -
CEP 09701-970 

com alegria que leio mais 
livro do Sérgio Lourenço. E 
satisfação amplia-se, porque 

tema abordado é sobre a vida do 
ide espírita Cairbar de Souza 
itel (22-9-1868 -30/1/1938). 

Já foram lançados, por outros 
critores, dois livros sobre esse 
inerável divulgador da Doutrina 

I spírita, mas como sua brilhante 
issagem pela Terra foi muito 
ca, muitas coisas ainda não fo-

I m propaladas. E o presente livro 

divulga muitos fatos de sua missão 
caridosa e divulgadora da Doutri-
na Espírita. 

Numa época em que a religião 
predominante perseguia as demais, 
principalmente o Espiritismo, ele 
demonstrou coragem, persistindo 
na divulgação do Espiritismo, seja 
pela imprensa (O Clarim e Rie) 
ou pelas palestras. 

Como o livro é excelente, será 
bem recebido pelos que admiram 
as biografias dos grandes vultos 
espiritistas. 

Antônio Fernandes Rodrigues 
(São Paulo - SP) 

"Ouçamos a voz do 
Apóstolo Paulo e possa ela 
guiar-nos para o Salvador, 

jf como a estrela de Belém 
wuiou outrora os maços. Seja 

o primeiro raio do Sol da 
Justiça essa voz 

que nos dama: 
_ Desperta, tu que dormes. 
Bvanta-te dentre os mortos e 

o Cristo te alumiará " 
(Antônio Luiz Siy lo, -Elucidaçõe» 

. . . -« " , sobre C«rU de Paulo aos 
J, Capítulo V , versículo 14. Obr» 
citada, página 102. FEB). 

* ser humano, desde os pri-
Srdios de sua existência na face 

planeta, procedendo a uma 
«ervação ao seu redor, consta-

a existência de uma ordem na-
*1, harmônica, implicando em 
fcsas e efeitos que muito se rela-
tavam, levando-o a compre-
te que nada ocorria em vão e 
, relatividade do conceito de 
-ASO, SORTE, muito utiliza-

quando ignoramos o nexo ló-
r-» existente entre inúmeros 
fitos que surgem diante de nos-
olhos. 
Atribuído à DIVINDADE, as 

«ativas civilizações fizeram uso 
fetichismo, sistema baseado na 

'«ação de tótens, objetos que 
W relacionados à forca da na-

, nasse preocupados 
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PASSE: antes de tudo, 
um ato de boa vontade 

r 

Ál ndré Luís, em sua readap-
tação à Pátria Espiritual, certa 
feita experimentou em si mesmo o 
momentâneo drama da incerteza 
frente à solicitação de Aniceto a 
que integrasse o grupo de passis-
tas que se aprestava a socorrer 
necessitados. Médico, cientista, 
objetivista, André Luís descobriu, 
no entanto, sob a instrução desse 
guia, o diploma maior que quali-
fica qualquer um ao impulso do 
socorro através do passe: a boa 
vontade. 

A lição número 44 de "OS 
MENSAGEIROS" (André Luís, 
Chico Xavier, FEB) merece ser 
lembrada por todos que potftam 
ou se despertam à bendita tarefa 
de passista: 

"A paisagem de sofrimento, 
desdobrada aos nossos olhos, 
lembrava-me o ambiente das Câ-
maras de Retificação. 

Entendeu-se Aniceto com Isi-
doro e falou, resoluto: 

-Mãos à obra! Distribuamos 
alguns passes de reconforto! 

- Mas - objetei -»estarei pre-
parado ao concurso dessa nature-
za? 

- Por que não? - indagou o 
instrutor em sua voz firme - toda 
competência e especialização no 
mundo, nos setores de serviços, 
constituem o desenvolvimento da 
boa vontade. Bastam o sincero 
propósito de cooperação e a no-
ção de responsabilidade para que 
sejamos iniciados, com êxito, em 
qualquer trabalho novo. 

Semelhantes afirmativas esti-
mularam-me o coração. 

Recordei Narcisa, a dedicada 
irmã dos iafortunados, que per-
manecia, em "Nosso Lar", quase 
sempre sem repouso, como prisio-
neira do sacrifício. Pareceu-me, 
ainda, ouvir-lhe a voz fraterna e 
carinhosa:- "André, meu amigo, 
nunca te negues, quanto possível, 
a auxiliar aos que sofrem. Ao pé 
dos enfermos, não olvides que o 
melhor remédio é a renovação da 
esperança; se encontrares os fali-
dos e os derrotados da sorte, fala-
lhes do divino ensejo do futuro; se 
fores procurado, algum dia, pelos 
espíritos desviados e criminosos, 
não profiras palavras de maldi-
ção. Anima, eleva, educa, desper-
ta, sem ferir os que ainda dor-
mem. Deus opera maravilhas por 
intermédio da boa vontade since-
ra!" Sem mais hesitação, dispus-
me ao serviço. 

Aniceto designou-me um grupo 
de seis enfermos espirituais, acen-
tuando: 

- Aplique seus recursos, An-
dré. Com a nossa colaboracão. os 

amigos em tarefa nesta casa po-
derão atender a responsabilidades 
diferentes e também imperiosas. 

Os mais apagados trabalha-
dores do bem rejubilem-se pela 
exemplificação nas lutas comuns e 
edifiquem-se no Senhor Jesus, 
porque nenhuma de suas manifes-
tações ficam perdidas no espaço e 
no tempo. Naquele instante em 
que fora chamado a prestar auxí-
lios reais, eu não recorria aos 
meus cabedais científicos, não me 
reportava tão somente à técnicas 
da medicina oficial, a que me fi-
liara no mundo, rnas recordava 
aquela Narcistt humilde e simples, 

tureza, físicas e animais, para jus-
tificar o poder originário de tudo 
aquilo que estava no campo de sua 
percepção, havendo a instituição 
dos TABUS, proibições inerentes 
a cada ente sagrado, cujas viola-
ções acarretavam punições confor-
me o regime do agrupamento res-
pectivo, sob a coordenação de um 
sacerdote, que era tido co|gio in-
termediário entre as potestades na-
turais e os que faziam parte do 
conjunto tribal, nada se podendo 
estatuir que fosse de encontro, ne-
gativamente falando, ao culto esta-
belecido pela comunidade, ha-
vendo temor de represálias do 
"Além'. 

Na Roma Antiga, sem dúvida 
influenciada pela filosofia grega, 
juristas como ULPJANO defen-
diam a necessidade de uma base 
ética para a conduta do homem em 
sociedade, independentemente da 
cultuação dos deuses da época, a 
exemplo dos três clássicos prin-
cípios do DIREITO discrimina-
dos por referida personalidade. 
Destarte, são três os princípios do 
Direito: VIVER HONESTA-
MENTE, DAR A CADA UM O 
QUE É SEU E NÃO PREJU-
DICAR A NINGUÉM, a serem 
observados em conjunto unifor-
me e harmonioso por todos os ci-
dadãos. lonce dos argumentos ten-

^ f " 

-, náo confia no Poder de Deus? 
Ele continua curando cegos, ilu-
minando-nos o caminho, guiando-
nos os passosí 

Somerüe mais farde lembrei 
que, naquele instante, olvidara a 
curiosidade doentia, não pensei 
na impressão deixada pelo traco-
ma naquele organismo espiritual, 
nem me preocupei com a expres-
são propriamente científica do fe-
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50 anos 

das Câmaras de Retificação, en-
fermeira devotada e carinhosa, 
que conseguia muito mais com 
amor do que com medicações. 

Aproximei-me duma senhora 
profundamente abatida, lembran-
do o exemplo da generosa amiga 
do "Nosso Lar", entendendo que 
não deveria socorrer utitirando 
apenas a firmeza e a energia, mas 
também a ternura e a compre-
ensão. 

- Minha irmã - disse, procu-
rando captar-lhe a confiança -, 
vamos ao passe reconfortador. 

- Ai! ai! - respondeu a interpe-
lada - nada vejo, nada vejo! Ah! o 
tracoma! Infeliz que sou! E me 
falam em morte, em vida diferen-
te... Como recuperar a vista? 
Quero ver, quero ver!... 

- Calma - respondi encorajado 

nômeno, vendo, apenas, à minha 
frente, uma irmã sofredora e ne-
cessitada. E, à medida que me 
dispunha a observar a prática do 
amor fraternal, uma claridade di-
ferente começou a iluminar e a 
aquecer-me a fronte, 

Lembrando a influência divina 
de Jesus, iniciei o passe de alívio 
sobre os olhos da pobre mulher, 
na fronte. Pronunciando palavras 
de animação, ás quais ligava a 
melhor essência de minhas in-
tenções, concentrei minhas possi-
bilidades magnéticas de auxílio 
nessa zona perturbada. Dentro de 
alguns instantes, a desencarnada 
desferiu um grito de espanto. 

- Vejo! Vejo! - exclamou, entre 
o assombro e a alegria - grande 
Deus! grande Deus! 

E ahelhando-se. num movi-

mento instintivo para render gra-
ças, dirigia-me a palavras, como-
vidamente: 

- Quem sois vós, emissário do 
bem? 

Dominava-me profunda emo-
ção, que rfão conseguia sofrear. 
Confuimia-me a bondade do Eter-
no. Quem era eu para curar al-
guém? Mas u alegria daquela en-
tidade, libertada das trevas, afir-
mava a ocorrência, na qual não 
queria acreditar. A luz daquela 
dádiva como que mostrava mais 
fortemente o fundo escuro de mi-
nhas imperfeições individuais e o 
pranto inundou-me as faces, sem 
que pudesse retê-lo nos recõndi-
dos mananciais do coração. En-
quanto a enferma espiritual se 
desfazia em lágrimas de louvor, 
também eu me absorvia numa on-
da de pensamentos novos. O 
acontecimento surpreendia-me. 
Desejava socorrer o doente próxi-
mo e, contudo, estava enlaçado 
em singular deslumbramento ínti-
mo. Aniceto, porém, aproximou-se 
delicadamente e falou em voz bai-
xa: 

- André, a excessiva contem-
plação das resultados pode preju-
dicar o trabalhador. Em ocasiões 
como esta, a vaidade costuma 
acordar dentro de nós, fazendo-
nos esquecer o Senhor. Não olvi-
des que todo o bem procede dele, 
que éj a luz de nossos corações. 
Somos seus instrumentos nas ta-
refas de amor. O servo fiel não é 
aquele que se inquieta pelos resul-
tados, nem o que permanece enle-
vado na contemplação deles, mas 
justamente o que cumpre a von-
tade divina do Senhor e passa 
adiante. 

Aquelas palavras não pode-
riam ser mais significativas. O 
generoso mentor voltou ao serviço 
a que se entregara, junto doutros 
irmãos, e, valendo-me do amoro-
so avisó, dirigi-me à reconhecida 
senhora, acentuando: 

- Minha amiga, agradeça a 
Jesus e não a mim, que sou ape-
nas obscuro servidor. Quanto ao 
mais, não se impressione em de-
masia com a visão dos aspectos 
exteriores; volte o poder visual 
para dentro de si mesma, para 
que possa consagrar ao Senhor da 
Vida os sublimes dons da visão, 
(...)" 

(OBS; Oi transcrição acima, além 
de recordar as sempre oportunas 
lições de André Luiz, é uma ho-
menagem a etse Guia, ao médium 
Chico Xavier e à Federação Es-
pírita Brasileira pela significativa 
efeméride dos 50 anos de "OS 
MENSAGEIROS" (1944-1994), 
com 365.000 exemplares em 26 
edições). 

Sérgio Eduardo Rudge Bortoli 
(Ribeirão Preto - SP) 

denciosos dos sofistas (chamados 
de "mercadores de verdades" por 
PLATÃO), distorcedores da legis-
lação no intuito da garantia preser-
vadora de suas vantagens espúrias, 
que contrariam as mais elemen-
tares noções daquilo que é 
JUSTO, essencialmente oposto à 
sentença que condenou Sócrates a 
beber a cicuta e, também, às de-
cisões que levaram os mártires do 
cristianismo primitivo à arena 
junto a animais condicionados a 
atacá-los, sob a visão de muitos. 

Havendo a consolidação da or-
todoxia religiosa, caracterizada 
pelo grande período de obscuran-
tismo que assolou a humanidade, 
formal ista e sempre disposta a 
negociar "meios para se chegar ao 
Paraíso" (LEO HUBERMANN, 
no seu compêndio "História da Ri-
queza do Hom-m", a respeito, 
afirma categork-mente que a 
Igreja chegou a possuir cerca de 
um terço de todo o território da 
Europa, a partir de dízimos e "ga-
rantias para um bom descanso ce-
lebtial"), podemos notar o concei-
to de TOMÁS DE AQUINO no 
sentido que ' O DIREITO NA-
TURAL É CONJUNTO DAS 
LEIS DIVINAS ADEQUADAS 
AO NOSSO PLANO EXISTEN-
CIAL". 
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Direito e Espiritismo 
iluministas e enciclopedista*, dei-
xou bem clara a necessidade do 
ser humano valorizar e procurar 
desenvolver sua inteligência, lar-
gando dogmas e argumentos de 
Autoridade aviltantes ao Direito 
Natural de todas as pessoas pro-
gredirem fisicamente, moralmen-
te, profissionalmente, cultural-
mente, intelectualmente, de modo 
a ajustar-se socialmente da melhor 
maneira possível, repelindo fana-
tismos e atos castradores de suas 
melhores potencialidades, basea-
dos na fé não raciocinada, "cega", 
incentivadora da passividade, inér-
cia corporal, quando o pecado será 
eterno e nossa incapacidade i pe-
renal, pois tudo o que é do mundo 
pertence ao Diabo, ente do mal, e 
nada mais somos que a sucessão 
condenada dos filhos de Adão e 
Eva, criaturas que só têm como 
solução de sua* vidas terrenas a 
mera contemplação da pevsoa de 
Jesus, no esquecimento da grande 
energia criadora que se acha no 
íntimo de cada um de nós. que le-
vou ao êxito da Revolução Indus-
trial e ao grande impulso tecno-
lógico que caracteriza o século em 
que vivemos. 

Assim sendo, nesta época de 
transição em que vivemos, perante 
os inúmeras recursos que estão ca-
f,', li-ra.!.'.. •.',, múfw , I >, k , ,m,' r„ 

nenhuma ordenação jurídica pode-
rá ser corretamente aceita se não 
posicionar o Estado (instituição 
formada por território, povo, po-
der soberano e finalidade a que é 
dirigido) a serviço do BEM ES-
TAR DA SOCIEDADE que o jus-
tícia e que nlo é só formada por 
pequenos grupos minoritários de-
tentores do Capital Financeiro, 
nem por maus executores dos 
mandatos políticos, que deveriam 
representar a população em geral, 

O postulado de Jesus Cristo 
("Fazer aos outro» aquilo que gos-
taríamos que tizessem a nós"), na 
elucidação prática do Espiritismo 
posta na codificação kardequtana 
("Longe da caridade não há sal-
vação"), seria a NORMA HIPO-
TÉTICA FUNDAMENTAL, def-
inida pelo jurista austríaco Hans 
Kelsen, como suporte ideológico 
para quaisquer das legislações hu-
manas, na essência do verdadeiro 
cristianismo não tansaico, anti-
proselitísta, ágape de um Pente-
costes diário fraterno, AMOR vi-
vido feito a descrição da Epístola 
de Paulo ao Coríntios, quando 
realça a importância fundamentai 
do desabrochar em cada um de nós 
da iluminação afetiva que, ideolo-
gicamente falando, dá sentido a 
tudo o que realizamos, nos equilí-
hfü ,,!r ' n ,ri.-,, . j 1,.1-,,,'t,t». m m ^ m l 

vegetal, animal e humano, no 
grande Universo de que fazemos 
parte, regido por várias leis que 
formani » DIREITO NATURAL, 
manifestado na Doutrina Espírita, 
cujo paradigma ontológico, segun-
do LAFAYETTE, insigne jurista, 
é o da perfeita justiça (justo por 
lei positiva e justo por natureza 
essencial), que da melhor maneira 
poderia insptrír o legislador a 
editar suas normas, como princí-
pio regulador, ideal para o qual 
lodo o DÍRJITO JUSTO sempre 
tende e do qual tanto mais se apro-
xima quanto mais se aperfeiçoa, 
como guía«uprem<> da legislação. 

f oderia a sociedade re-
ger-se unicamente pelas 
leis naturais, sem o con-
curso das leis humanas? 

"Poderia, se todos as 
compreendessem bem Se 
os homens ar quisessem 
praticar, elas bastariam. A 
sociedade, potném, tem suas 
ejtigêneiat. São-lhe neces-
sárias kit especiais." 

I........ . M 
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ALFEU STABELINI ; 
Radialista que se completou 

em nossa Região Franca GASPARETTO em 
nas", cargo que lhe garantiu a efe-
tivação de cal/fono experiente e 
definido. 

Artista nato, ao dar vida ao 
texto lido, se ajustou à exigência 
moderna dessa arte de improvisa-
ções, tão necessária para evitar-se 
a monotonia dos medíocres, 

Stabelini se definiu também 
como um dos efetivos locutores da 
chamada escola de radialistas da 
Terra das Três Colinas, onde se 
destacam nomes de saudosa me-
mória, como Diógenes Marconi, 
Castor Sobrinho, Xixto Guzzi, Vi-
cente Leporace, Pedro Paulielo, 
Lúcio Amaro e muitos outros ex-
pressivos profissionais do Rádio, 

Ele e Carlos Grieco se respon-
sabilizaram pelas apresentações 
promovidas e patrocinadas pela 
Mocidade Espírita de Franca, 
quando essas promoções ganharam 
em brilho e audiência. 

Vale-nos ainda lembrar de Sta-
belini como homem humilde e 
sem jactância, que soube ilustrar 
essa nobilíssima profissão de ra-
dialista em nosso meio. 

Tudo o que aí ficou sobre esse 
prezadíssimo amigo se ajunta ao 
motivo de levar-lhe nossas congra-
tulações pela sua justa aposenta-
doria. 

Agnelo Morno 

ficados por suas inimitáveis e in-
confundíveis características e per-
sonalidades. 

A promoção, do GRUPO ES-
PÍRITA "AZUL", de nossa cida-
de, alcançou com satisfação seus 
objetivos: mostrar a realidade da 
sobrevivência do Espírito através 
da Arte e atender os necessitados 
com a doação de alimentos arreca-
dados como ingresso. 

^ • ^ k apresentação do famoso mé-
dium-músico IRINEU GASPA-
RETTO em nossa cidade, no dia 
12 de março dltimo, lotou o am-
plo salão do Clube dos Bagres e 
causou admiração no grande pú-
blico. 

Bastante aplaudido, Gasparetto 
incorporou espíritos diversos, em 
vários gêneros musicais e que pu-
deram ser perfeitamente identi-

w J Centro Espírita "Esperança 
e Fé", na região central da cida-
de, sediou a 44" SEMANA DO 
LIVRO ESPÍRITA, de 16 a 23 de 
abril de 1994, uma promoção da 
USE»Intermunicipal e do IDE-
FRAN. 

Foi cumprido o seguinte e bem 
elaborado programa: 16: Abertura 
por dr. Agnelo Morato; palestra 
pelo dr. Luiz C. Raya: O FILHO 
PROBLEMA; 17: Adalgiza Cam-
pos Balieiro: A FAMÍLIA NA 
ERA DO ESPÍRITO; 18: dr. Eli-
seu Florentino Mota Jr.: A ADO-
LESCÊNCIA E SEUS PROBLE-
MAS; 19: Oneide Machado Bar-

ADHERBAL DE ARECIPPO 
f \ | o s s o confrade dr. Adherbal 
de Arecippo, de Maceió - Ala-
goas, fez seu transpasse no dia 24 
de fevereiro último, após subme-
ter-se a uma cirurgia em função de 
uma pequena queda e fratura. 
, Exemplo de pai, de amigo, de 
espiritista, de maçon e, aciina de 
tudo, de homem trabalhador e 
honrado, deixa viúva a profa. 
Hermelinda Fazio de Arecippo e 
cinco filhos. 

Adherbal estava por completar 
seus 90 anos bem vividos no labor 
intenso de 61 anos de ininterrupta 
atividade profissional. 

Companheiro de sempre 
queiro, o confrade Zezé Silva se 
identificava como "honesto como 
um santo". Por muito tempo este-
ve como responsável pela Banca 
do Livro Espírita, instalada na 
Praça Nove de Julho de Franca, 
onde mantinha também ponto de 
encontro dos espiritistas para a 
consulta do livro do mês. Sua 
profissão de cabeleireiro o levou a 
zelar pelo corte de cabelo dos 
alunos internos do Educandário 
"Pestalozzi" e do Lar "José Mar-
ques Garcia", além de uma assis-
tência gratuita aos carenciados, 
aos domingos, no "Esperança e 
Fé". Na década de 1930, integrou 
o quadro de futebol da Associação 
Atlética Francana, quando sobres-
saiu-se como atleta de predicados 
técnicos apreciáveis ao lado dos de 
renome regional: Rico, Tampinha, 
Hélio Leite, Walter Costa, Tim e 
outros. 

Termina seu último ciclo de 
existência terrena aos $0 anos de 
idade. 

Ninguém como o Zezé da Sil-
va soube manter a paz e consciên-
cia de seus atos cristãos, valoriza-
dos por sua disposição de homem 
útil e solidário com as tarefas 
programadas na grei do Espiritis-
mo. Exemplo de companheiro leal 
e valoroso em humildade e resig-
nação. 

"A Nova Era" presta-lhe o pe-
nhor de sua gratidão por tudo o 
que ele realizou durante sua vida 
física de homem probo e honrado. 

Dora Incontri em Franca 
conhecida médium e oradora na oratória e na tarefa mediúnica, 

Dora Incontri esteve em nossa ci- já que a confreira Dora está de 
dade de Franca no dia 9 de abril partida para a Europa, onde fixará 
último, quando proferiu proveito- residência por alguns anos. No en-
sa palestra no Centro Espírita tanto, estará sempre conosco em 
"Esperança e Fé", sob o tema A Espírito ou pela via postal, já que 
RESPONSABILIDADE ESPÍR1- sua afeição firmou fortes laços de 
TA NUM MUNDO EM TRAN- amizade por aqui. 
SIÇÃO. À Dora, nossos cumprimentos 

Esse foi um encontro de despe- e os votos de "tudo certo" em sua 
dida dos francanos para com essa nova residência e campo de ativi-
companheira de grandes recursos dade. 

Uma Universidade espírita para 
Curitiba e para o Brasil 

Fundação de Educação e 
Cultura Espírita "Paraná-Santa 
Catarina", de Curitiba (PR), está 
tentando junto ao Conselho Fede-
ral de Educação a criação da pri-
meira universidade espírita brasi-
leira: a UNIVERSIDADE "BE-
ZERRA DE MENEZES". 

A instituição já mantém o 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO 
"DR. BEZERRA DE MENE-
ZES", onde funcionam as FA-
CULDADES INTEGRADAS-
ESPÍRFTA, complexo que assim 
se divide: Faculdade de Ciências 
Agrárias e Recursos Naturais, 
Fac. Ciências Biológicas e da 
Saúde, Fac. Ciências Biopsíquicas 
do Paraná, Fac. Ciências Huma-
nas e Sociais de Curitiba e Fac. 
Ciências Religiosas "Euripedet 
Barsanulfo". 

No Campus funcionam vários 
cursos, com disciplinas variadíssi-
mas, desde as ciências do Espírito 
ãs da medicina alternativa, das 
ciências do campo e da terra «s 

ciências exatas, etc. 
A Fundação mantenedora está 

em campanha nacional de comuni-
cação sobre suas atividades e mo-
tivação a conseguir apoio de toda 
ordem para a concretização do 
ideal maior, realmente de grande 
significado para o Brasil-espírita: 
a instalação da universidade espí-
rita. 

A sede da entidade funciona à 
Rua Tobias de Macedo Jr., 333 -
Santo Inácio - CEP 83.010-340-
Curitiba- PR. 

AGNELO MORATO 

do "Ismália 
14 horas, além dos domingos, a 
partir das 14,30. Para todof esses 
dias e horários o Grupo solicite a 
participação de evangelizadores, e 

1a Semana Espírita de Osasco 
L / e 10 a 18 de abril a progres- O LIVRO DOS MÉDIUNS, por 

sista cidade paulista de Osasco vi- Paulo Ribeiro; 15: O EVANGE-
veu sua Primeira Semana Espírita, LHO SEGUNDO O ESPIR1TIS-
com o seguinte programa: 10: O MO, por Carlos Ribeiro. 
ESPIRITISMO QUESTIONA 0 O dia 18 foi todo especial, 
MATER1AL1SMO, por Marlene com a outorga do TÍTULO DE 
Nobre; 11: A VtDÀTJÉ ALLAN CIDADÃO OSASQUÉNSE ao 
KARDEC, por Iranei Soares; 13: famoso tribuno DIVALDO PE-

Deusa eterna do Amor: MÃE 
ainda daqueles que se disponham a 
ensinar de boa vontade e graciosa-
mente alguma atividade profissio-
nalizante, para o que se dispõe in-
clusive a fornecer o material ne-
cessário, dentro do possível. 

E então, confrades evangeliza-
dores, vamos auxiliar o "Ismáha"? 
Ê só entrar em contato com m con-
freira sra. Jandira, m "1ANDA 
FLORICULTURA". Rua Álvares 
Abranches. 

O GRUPO ESPÍRITA "LAR 
DE ISMÁLIA" tem sua à 
Rua Projetada C, n° 1210, no 
fsarilttn Pau! Kfaru v I 

COPA DO MUNDO; oportunidade 

de alegria,reconciliação, 

harmonia no lar. Mas... não 

abusemos da nutrida mamúezinha'. 

M AIO DK | i m *A MOV A PH A 

Esperanto será 
divulgado intensamente 

SEMANA DO LIVRO ESPÍRITA 
boza: A FAMÍLIA E A RELI-
GIÃO; 20: dr. Cleomar Borges de 
Oliveira: A FAMÍLIA - CRISES 
E PROBLEMAS; 21: Astolfo 
Olegário Oliveira Filho: NOSSOS 
DESTINOS; 22: Eduardo Guima-
rães: REENCARNAÇÃO E FA-
MÍLIA; 23: idem: O ESPIRITIS-
MO E OS PROBLEMAS HUMA-
NOS. 

Como de costume, houve di-
vulgação e venda facilitada do 
livro espírita, o que foi sempre 
um intensivo e bem cuidado labor 
do INSTITUTO DE DIFUSÃO 
ESPÍRITA DE FRANCA. 

Nas tarefas espíritas e maçô-
nicas foi sempre um dedicado 
servidor, e como jornalista espíri-
ta divulgava quando podia a Dou-
trina Libertadora. 

Na pessoa do confrade dr, 
Antônio Arecippo de Barros Tei-
xeira Neto, seu também operoso 
filho e Procurador de Justiça em 
Maceió, queremos transmitir o 
nosso amplexo solidário a toda a 
família, que saberá continuar se-
guindo a exemplificação de uma 
alma consciente de sua luta perene 
e intensa por um mundo cada vez 
melhor. 

# ^ s conclusões dó Congresso 
de Esperanto deste ano indicam 
que o brasileiro recebe poucas in-
formações sobre o Esperanto, e 
que os esperantistas devem adotar 
medidas eficazes para a divulgação 
da Língua Internacional. Por isto 
a Liga Brasileira de Esperanto deci-
diu dar nova dimensão à Campa-
nha Brasil Esperantista, agora vol-
tada também para a divulgação 
sistemática, usando vários recur-
sos, a começar pela colocação de 
livros sobre o Esperanto em li-
vrarias e bancas de jornais. Este 
trabalho será feito pela Liga em 
conjunto com seus associados e 

T E A T R O 

simpatizantes do movimento. 
Campanha foi criada no início d 
1992 para divulgar o Curso p< 
Correspondência, que vem alçai 
çando grande sucesso graças 
formação de grupos de estudos ei 
todo o território nacional, com 
conseqüente redução dos custos 
a melhoria no nível de aprend 
zado. 

Os interessados pela Campanl 
Brasil Esperantista ou pelo Cur 
de Esperando por Corresponde 
cia poderão obter maiores info» 
mações junto à Liga Brasileira dl 
Esperantô (Cx. Postal 03625 T 
CEP 70084-970 - Brasília - DF), 

Noel Rosa e Van Gogh 
W j s organizadores do V FECEI 
(Festival da Canção e Encontro d 
Arte Espírita de Franca), trabi 
lhando com dinamismo para apre-
sentar um evento à altura em jt 
nho próximo, trouxeram a Franci 
duas peças teatrais, no mês i 
março. As apresentações tiveran 
lugar no Teatro "Judas Iscariotei 
e as peças focalizaram duas im 
portantes figuras do mundo artís 
tico: o compositor NOEL ROŜ  
("Aconteceu na Vila") e o pint 
VAN GOGH ("Nossa VAf 
GOGH filosofia"). Ambas agradí 
ram bastante os francanos. 

Fusco divulga R€€NCRRNRÇRO 
j f m maio de 1964 o Presidente da República Federal da Ale-

manha, dr. Heinrich Lilbke, e o Governador de São Paulo, sr. 
Adhemar de Barros (foto), visitaram num fusca a Fábrica Volkswa-
gen em São Bernardo do Campo. Era a apoteose de um carrinho po-
pular que importante papel representaria na economia brasileira. 
Depois que, de uma hora para outra, o Brasil passou a ficar sem o 
fusca, a história se repetiu com o Presidente Itamar Franco acionqn-
do a chave do novo fusca. A volta do "carro do povo" foi aclamada 
como a alvorada de um novo tempo e um milagre inesperado da 
política tecnológica. Quem acreditaria no seu retorno? Eis porque 

U a Rádio Convenção de Itu 
(SP) veio para atuar em Franca, 
depois de estágios em diversas 
emissoras da Capital e outras cida-
des do Interior, esse expressivo 
locutor, cujo nome guardamos em 
muito apreço. 

Seu início como radio-man, 
onde se definiu na profissão de 
radialista, conforme registros, se 
deu em 1948, quando estreiou na 
Rádio Convenção de Itu, e aí 
demonstrou segura definição é 
ganhou, desde logo, experiência 
exemplar. 

Colaborou também pela sua 
interpretação firme e dfepodada ao 
valorizar as crônicas lidas com 
maestria. 

Entre as casas ent que deu sua 
colaboração, enumeram-se as 
emissoras da Rádio Excelsier, de 
São Paulo, Rádio Brasil e Edu-
cadora de Santos, emissoras de 
Lins, Paraguaçu Paulista, Sertão-
zinho, Ribeirão Preto, Batatais, 
Altinópolis, cidades que lhe ofere-
ceram campo para se firmar como 
profissional da radiofonia nacio-
nal. 

Em 1962 veio para Franca e 
integrou o cast da Rádio Clube 
Hertz (PRB-5) e, após estágio nes-
sa emissora, uma das primeiras do 
nosso Brasil, respondeu por horá-
rio nobre na Rádio "Três Coli-

Atividades 
C^ontinua em intenso labor o 
GRUPO ESPÍRITA "LAR DE IS-
MÁLIA", de nossa cidade de 
Franca. 

osé Silva (o Zezé de toda* as 
horas) retomou à Pátria Espiri-
tual em dezembro último. 

Tudo o que se pode escrever 
sobre essa criatura, definida como 
espiritista, o identifica em sua con-
dição de confrade humilde e pres-
tativo. Não há, entre nés que o 
conhecemos de perto, ninguém 

que não o tenha reconhecido em 
condição de amigo sempre pronto 
a servir e a definir-se também co-
mo companheiro fraterno e oti-
mista. Viúvo de da. Irmã Químelo 
Silva, com quem edificôu um lar 
verdadeiramente cristão, pai de 
dez filhos, soube do mesmo modo 
honrar a memória de espoM* com 
sua viuvez resignada. Vida volta-
da às tarefas doutrinárias, numa 
assiduidade incomum, sua colabo-
ração no Centro Espírita "Espe-
rança e Fé" e Grêmio Espírita de 
Franca durante mais de quarenta 
anos exemplificou-no como espiri-
tista convicto e sincero. 

Na expressão de Guerra Jun-

Foto BOLETIM. R. D. Alemanha, maio 1964 

alguém teve a feliz idéia de, na campanha publicitária do "carrinho 
que ressuscitou", espalhar sugestivos painéis com a foto 
do novo fusca e a frase: REENCARNAÇÃO EXISTE. 

Ela existe sim, mesmo que andando devagarinho com o fusca.. 
Sua ação é persistente e morosa no tempo, na medida de nossos 
desacertos efantasias... 

Joguemos firme e honestamente com a REENCARNAÇÃO, acei-
tando sem atrito suas regras disciplinares no jogo da EVOLUÇÃO, 
para que mais cedo nos leve à vitória contra ela mesma: a REEN 
CARNAÇÃO terá fim um dia, e nós podemos, com aplicação e boa 
vontade, retornar com ela mais depressa ao Pai aue nos criou. 

REIRA FRANCO, solenidade que 
teve como local o Ginásio de Es-
portes "Prof, José Liberatti", con-
forme propositura do vereador 
Díonísio Alvarez Mateos Filho. 

Na oportunidade, Divaldo pa-
lestrou sobre o tema EM DEFESA 
DA VIDA - VIVER EM FAMÍ-
1 I A 

Uma atividade de peso tem sido 
a manutenção de uma sopa aos 
necessitados, em viri^* dias da 
semana. 

Às quintas realizam-p» m AU-
LAS DE CULINÁRIA, o BAZAR 
DA PECHINCHA, «s AULAS 
DE EVANGEUZAÇÃO t * w s . 
tumeira SOPA. 

Os laboriosos dirigentes do "Is-
mália" fazem um apelo «o sentido 
de obterem a colaboração de 
EVANGEÜZADORES que este-
jam dispostos a assumir ali essa 
bendita tarefa. As aulas do Evan-
gelho ocorrem te segundas, ter-
ças, quartas e sextas, a partir das 

i 
i 
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Fenômeno 
estranho 
em Franca 

0 t ex to a b a i x o é m a n c h e t e 

d e p r i m e i r a p á g i n a d o 

DIÁRIO DA FRANCA 
[ Provável casa mal-assombrada 

em Franca. 

A CASA DO MEDO - A casa acima, uma pensão 
localizada na Rua do Comércio, está deixando seus 
moradores em estado de pânico porque objetos como tijolos, 
garrafas e outros, são atirados sobre a casa, quebrando 
telhas e estragando móveis. A polícia acredita em ação de 
pessoas brincalhonas, mas os moradores da casa suspeitam 
da ação "de almas do outro mundo", porque naquele local 
já teria funcionado um centro de Umbanda e alguns dizem 
ouvir ruídos estranhos. Leia a matéria completa, Página 7 

NESTA EDIÇÃO: PÁGINA 4 . Também: 
AS CASAS MAL-ASSOMBRADAS E O DIREITO 

PORTE PAGC 
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"Pena de morte e crimes hediondos à luz do espiritismo" 

Em Franca a médium MARILUSA 
VJI rande número de pessoas 

prestigiou a apresentação, no Tea-
tro Municipal de Franca, da famo-
sa médium MARILUSA MOREI-
RA VASCONCELOS e suas pin-
turas mediúnicas, no dia 30 de 
abril último. 

Muito aplaudida foi também 
sua palestra no dia I ° de maio, 
sobre a INCONFIDÊNCIA MI-
NEIRA , tema em que se baseia 
um importante livro mediúnico de 

Marilusa. intitulado "CONF1-
DÊNCIAS DE UM INCONFI-
DENTE". 

Além das finalidades de de-
monstrar as maravilhas da mani-
festação mediúnica e a realidade 
da sobrevivência do Espirito, 
houve a arrecadação de alimentos 
pura distribuição aos necessitados. 

Promoveu os eventos o CEN-
TRO ESPÍRITA "MONSENHOR 
CÂNDIDO ROSA" . 

Foto RIE 

M Casa Editora "O CLARIM* 
(Cx. P„ 09, CEP 15990-000 - Ma-
tão - SP) acaba de editar uma obra 
que disserta intensivamente sobre 
um assunto momentoso: pena de 
morte. 

É uma valiosissima contribui-
ção do jurisconsulto francano 
dr. ELISEU FLORENTINO DA 
MOTA JÚNIOR ao estudo desse 
tema que envolve variadíssima 
problemática social nos dias em 
que vivemos. 

Com a segurança de quem do-
mina o assunto em sua vivência 
profissional e em suas repercus-
sões humano-transcendentais, dr. 
Eliseu preocupou-se em destacar 
as contribuições da filosofia espi-

ntista às soluções de problemas 
jurídicos capitais que afligem e 
preocupam legisladores e toda a 
sociedade. 

Dr. Eliseu < Promotor Público 
em Franca, onde se destaca como 
colaborador em varias casas espí-
ritas. É também festejado orador e 
expositor de largos recursos técni-
cos e inspirativosi. 

Em 25 de março foi lançado 
em tarde de autógrafos (totó) es-
se ütualíssimo livro de dr. Eliseu, 
que, nessa oportunidade, em Ma-
tào, esteve secundado de Felipe 
Salomão, também um dos líderes 
do Espiritismo em Franca. 

Nova tarde de autógrafos repe-
tiu-se em 1" de mato. desta feita 
em Sacramento (MG). 

Um filme que ainda 
fará muito sucesso: 

"A CASA 
DOS 
ESPÍRITOS" 

Meiyl Streep e Jeremy trons: atores 
principais, cavalgando a fama de 
A Casa dos Espíritos. 

Novas revelações espirituais sobre Miguelângelo e Leonardo da Vinci 

Gênio 
inigualável 

assim que Henry Thomas 
a assombrosa erudição de 

— d o da Vinci: 
"Foi pintor, escultor, arquite-

ta engenheiro, miísico, anatomis-
inventor, desenhista teatral e 

llósofo moralista. Ao morrer, 
sixou cerca de cinco mil páginas 

manuscrito inédito. Um olhar 
pido em apenas cinqüenta dessas 

mil páginas servirá talvez 
> a melhor apresentação à ver-

ptilidade de seu espírito. 
Eis aqui, pois, uma lista par-
1 dos assuntos que Leonardo in-

uiu nessas cinqüenta páginas: 
ulas antigas e filosofia medie-

>1; as causas das marés no mar e 
movimento do ar nos pulmões: 

t medidas da Terra e a distância 
Ittre o sol e a Terra;os hábitos no-

do mocho e as leis físicas 
visão humana; a natureza da 

i e a fórmula para a quadra-
i do círculo; a lei da gravidade 
oscilação rítmica das árvores 

) vento; o esboço de uma máqui-
voadora e uma prescrição mé-
i para eliminação de pedras de 
àga; a invenção de um colete 

t couro inflado, para nadar, e um 
I snhrc. li!7 et somhra: d e se -

Leonardo da Vinci na inaguração de uma represa em Milão, 1509. 

LEIA NESTA EDIÇÃO: 

Existem centenas de imitações do mais fa-
moso quadro do mundo: a MONA LISA. 
A foto de 1913 mostra em Florença a cé-
lebre volta do quadro verdadeiro após dois 
anos de seu sumico Dor roubo. 

estátua de MOISÉS representa a expres-
máxima do sênio de MIGUELÂNGELO. 

A MONA LISA redescoberta: Florença, 1913. 
0 Espírito TOMAS ANTÔNIO GONZA-
GA ressuscitou para a era atômica ângulos 
ocultos da época das vidas e ligações entre 

Mini IFl ÂNGELO e DA VINCI. 

nho de um jardim de recreio e um 
novo conjunto de engenhos de 
guerra; uma receita para fazer per-
fume e uma lista de teoremas geo-
métricos originais; uma série de 
estudos hidráulicos sobre a pres-
são da água numa fonte, uma por-
ção de observações de hábitos de 
pássaros e outros animais, um ar-
tigo a respeito do vácuo, um in-
vento para usar o vapor como for-
ça motriz, um capítulo de máxi-
mas originais, e um arrazoado so-
bre a natureza da Lua. 

Esta lista comprende mais ou 
menos um quinto dos assuntos de-
batidos em apenas cinqüenta pági-
nas destacadas das cinco mil ano-
tações de Leonardo. Acrescente a 
isso o fato de Leonardo ter pinta-
do o mais perfeito retrato de todas 
as épocas (Mona Lisa), criado o 
mais lindo quadro a fresco conhe-
cido (A Última Ceia), e modelado 
uma estátua equeste (de Souza) 
que foi, naquele tempo, conside-
rada a oitava maravilha do mundo, 
e então tente, se puder, sondar as 
profundezas do leu intelecto. 

Lá muito raramente, parece, a 
Natureza se cansa da eterna expe-
riência com manequins e cria um 
homem de verdade. Leonardo foi 
esse homem . 

HFNRY THOMAS" 

MIGUELÂNGELO: criatividade apaixonada 
Em Caprese, no centro da Itália, nasceu Ml-

CHELANGELO Dl LVDOVICO BUONARROT1 
SIMONI em 1475. 

Gênio pintor, poeta, escultor, arquiteto, tor-
nou-se famoso sob a proteção poderosa de Loren-
zo de Médicis, do Papa Júlio II. 

Esse Pontífice, objetivando deixar marcar In-
deléveis de sua personalidade aos pósteros, em-
preendeu grandes feitos; a monumental reforma 
da Igreja de São Pedro foi um que desdobrou os 
degraus da fama ao grande artista. Ali esteve, 
por largo tempo, insuflada a febre criativa de Mi-
guelãngelo. O ajresco sobre o JUÍZO FINAL que 
Morna dantescamente a Capela Sixtina é um por-
tento de criatividade e paixão. 

Seja por essa obra e outras, pela sublime está-
tua "Pietâ" como pelo inigualável "Moisés', esse 
gênio viveu intrigas e invejas, mas também a ad-
miração eterna da Humanidade. 

Uma reente obra mediúnica retorna, com novo 
enfoque esclarecedor, ao ambiente dessa famosa 
figura renascentista, e segue além. pelo cldo re-
encarnatórlo. 

VFJA NESTA EDIÇÃO; LIVROS 
Retrato de MIGUELÂNGELO, 
atribuído a Jaconmo dei Conte 



"A NOVA ERA" está em campanha de novas assinaturas . 
Colabore; amigo leitor, colocando mais um assinante. 

A pedagogia espírita e 

HOSPITAL ESPÍRITA 
"ALLAN KARDEC" M 

Dedicação máxima * 
ac enfermo mental. fundação 

Espírita 
"Allan Kardec" 

Rua J m t Mmrqmt G v a , «75 - Fone,- 723-2«0 - F r a n e a 
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PESTALOZZI 

CALÇADOS PESTALOZZI t 
TradiçSo t qualidade que conquistaram o mundo. 
COMPLEXO EDUCACIONAL: 
O bom nível cm vário* curso*. 
ASSIST. SOCIAL: 
Amptri • mais de 2.000 criança* sm m u 

c r w h a t Meolaa. 

Rua Prudente de Moral», 677 
F « p j (010 721-2090 • Fax (016) 722-2507 

Franca-SP 

caria Tremembé Ltda. 

Prato * Toalhas 
Sacos Alvejados 

Atacado e Varejo 
lefax (011) 291-8141 

Lojas Kua Bresser, 1414 
Ce» 03053 - Paulo - SP 
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A SUA MELHOR EMOÇÃO 

MfeüIS ÜCilCAS [BBBtfijfl 1IEA. 
BOMBA HIDRÁULICA "ROCHFER": 
água de graça a vida inteira. 
Av. José da Silva, 376S - Jd. Maria Rosa 

PABX (016) 722-9411 
FAX (016) 722-9440 

TELEX 166730 ROCF BR 
Cx. Postal, 194 -

TFP 14.405-391 - Franca-SP 
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o construtivismo: tema abordado no "Pestalozzi" 
« • m 19 de março realizou-se 

mais um encontro entre professo-
res e evangelizadores espíritas da 
Fundação Educandário "Pestaloz-
zi", reiniciando assim os estudos 
da "Pedagogia Espírita". 

A abertura deste encontro se 
deu pelo dr. Tomás Novélino, que 
se referiu à Educação dada hoje 
aos alunos como muito vazia, 
muito limitada, voltada apenas 
para o conhecimento, isto é,para o 
intelecto, deixando de lado a cul-
tura do coração. 

As escolas atualmente fogem 
deste preceito: Educação é o de-
senvolvimento da inteligência, 
vontade e sentimento. 

Quando os homens são cultos, 
mas sem sentimentos, há a sede de 
poder, de triunfo perante a socie-
dade, de gozo material, culminan-
do em resultado funesto. 

Em seguida usou da palavra a 
convidada Professora Schébina 
Ramos Batista, que desenvolveu o 
tema "O Construtivismo e Peda-
gogia Espírita", salientando três 
pressupostos básicos: 

- Fora da caridade não há sal-
vação; 

- Reencamação; 
- Trabalhar com o que tem sig-

nificado I criança, enfatizando a 
importância básica das Leis Mo-
rais. 

Falou sobre as três dimensões 
que, coordenadas entre si harmo-
nicamente e sinergicamente, resul-
tam no Triângulo Pedagógico In-
tegrado da Metodologia Espírita. 

Há necessidade de educar para 
coisas que têm significado. 

Só que para uns pode ter muito 
significado, para outros algum 
significado e para outros nenhum 
significado. Isto se explica pelo 
grau de evolução espiritual de ca-
da criança. 

Todo educador espírita, ao dar a 
sua aula, deve verificar se tem sig-
nificado, se está havendo coope-
ração, atividade e individualização 
contra a massificação e o radica-
lismo. 

A criança em ambiente opres-
sor fica submissa, revoltada, sem 
iniciativa própria e incapaz de 
construir seu próprio conhecimen-
to. 

O educando que tem uma 
identidade perfeita respeita a 
identidade do outro. 

Em seguida fez-se a análise do 
esquema: 

A criança até 2 anos, no está-
gio simbólico, usa a linguagem de 
símbolos, mímica, e quando co-
meça a falar entra plenamente na 
linguagem simbólica: gestos -
sons - fala - escrita, fase que vai 
dos 2 aos 6 anos. 

A imitação é o processo básico 
da aprendizagem. Como exemplo, 
notamos que quando a família 
grita muito com a criança, na es-
cola ela só obedece com gritos; 
neste caso a relação deve sair do 
ponto de agressividade para um 
ponto de amor, de caridade. O 
professor tem que ser exemplo e 
nunca modelo no que é bom, no 
que é ruim. 

A criança obedece e não ques-
tiona. 

O adolescente questiona. 
O professor consegue desen-

volver a autonomia trabalhando 
aos pares, criando normas, isto é, 
princípios de autonomia: o 
indivíduo tem opção de escolha. 

Os adolescentes só sentem a 
situação de justiça e injustiça 
quando estão num grupo. 

Essa noção de justiça e d I 
justiça depende da convers 
da relação entre professor e al 

Ao concluir sua palestra, 
mou que a experiência mais 
tiva é o erro. 

Nós não geramos auti 
porque não tivemos autom 

não somos autônomos. 
A intencionalidade é que 

ca a moral. 
Você tendo conhecimento, 

cê tem responsabilidade, 
erra por intencionalidade, nol 
tanto esse conhecimento nãol 
você ter ou não moral. 

Falta à ciência o espírito| 
manista, pois o educador é o 
hábil e gentil ensinando sei 
pela palavra e pelo exemplo 
se cansando nunca do minisli 
que abraça. 

GRUPO ESPÍRITA 
"PESTALOZZI" 

ESTÁGIOS 

Simbólico 
1 

pensamento 
egocêntrico 

operacional 
concreto 

INTELIGÊNI 

Inteligência 
Simbólica 

1 
imagens 

inteligência 
concreta 

SOCIAL 

Início da 
dissociação 
outro 

1 
egocentrismo 

linguagem 
semi-socia-
lizada 

MORAL 

heteronomia 

desenvolvimento 
da morali-

dade autônoma 

A personalidade humana 

A construção de si mesmo 
na ESCOLA DE AMOR 

personalidade humana não é 
facilmente identificada. Ela se en-
volve em uma série de fatores que 
a personalizam, tornando-a distin-
ta das demais. Como utilizamos 
sempre os nossos próprios padrões 
para aferir os outros e como cada 
um tem a sua maneira peculiar de 
aprender, de entender e de assimi-
lar, correspondente à evolução já 
processada, a personalidade do 

nosso irmão se torna, na maior 
parte das vezes, incompreensiva pa-
ra nós. 

Impossível medir os valores 
humanos por um determinado pa-
drão. Na longa estrada que esta-
mos percorrendo, mesmo que te-
nhamos iniciado junto com outros 
companheiros, acabamos por nos 
separar, cada um trilhando o cami-
nho de forma diferente, com 

^evBfsAACin OFICIAfrfc 

10 anos = 

Manipula o seu medicamento, aliando a 
alta tecnologia ao trabalho artesanal 

f arm acêu t i co . 

Manipulação de fórmulas. Homeopatia. 
Cosméticos personalizados. Plantas 

medicinais e produtos naturais. mm 

R Vol. da Franca, 1840 • 723-6766 
R. Major Claudiano, 2330 • 724-1725 
Rua Dioeo Feiió. 1963 • 721-1331 

maior ou menor rapidez, interesse 
ou aproveitamento. Nesse trajeto 
vamos adquirindo uma personali-
dade própria, diferenciada dos ou-
tros. 

O homem tem tentado, em di-
ferentes épocas, estabelecer uma 
forma de entender e de comporta-
mento que tome todos iguais, 
com idênticos direitos, obrigações 
e normas de proceder. Como não 
o consegue pela persuasão, recor-
re à força, forma que nunca apro-
vou, justamente porque cada um 
tem uma personalidade diferente. 
Por isso todo o império estabeleci-
do pela violência teve duração 
efêmera. Dos seus escombros e 
das suas ruínas sempre acaba bro-
tando a individualidade. 

Esboça-se já, embora ainda ti-
midamente, a tendência da reunião 
da criatura humana em tomo de 
um ideal de maior aproximação , 
entendendo que só a união dos es-
forços e a despersonalização dos 
objetivos poderá trazer à Terra um 
ambiente de paz, de segurança e 
de prosperidade. Não será uma 
conquista fácil, pois tem contra si 
o personalismo, resíduo de uma 
vivência milenar de interesses ex-
clusivistas que se radicaram no 
orgulho, no egoísmo e na ânsia do 
poder. 

O quadro atual da vida no nos-
so planeta ainda é conturbado. A 
força continua a ser o elemento 
predominante e é através dela que 
os homens têm procurado resolver 
as suas pendências, com favoreci-
mento sempre para o mais forte. 
Como conseqüência, a grande 
maioria permanece com um senti-
mento de frustração, que acaba 
por conduzir à revolta e ao revi-
de. 

Espíritos mais interessados na 
pacificação dos homens têm criado 
escolas diferentes, buscando en-
tender e definir a personalidade 
humana, no deseio de conduzir a 

V r t e Ê USA POR ESPORTE 

humanidade a uma vivência ori 
ra, harmoniosa e feliz, conti 
até agora, o resultado não 'tem 
do promissor; é que, prendendt 
apenas ao aspecto matéria: 
homem è desconhecendo á 
antiguíssitna vivência espirita 
esbarra sempre no personalisttv 
Como se defronta com dificuli 
des intransponíveis, acaba p 
criar uma nova escola filosót 
que terá um fim igual. 

Aceita-se hoje já, e com pn 
gressão acentuada, ã pré-existê 
cia do espírito humano e a 
contínua ascenção quanto ao e 
tendimento e à capacitação e, < 
mo conseqüência, a diferença 
que existe entre as criaturas. í 
adequação do homem à única e 
cola que poderá trazer um futui 
promissor; é a escola do sm 
implantada por Jesus há vinte séc 
los. Os movimentos que se not; 
hoje, o da confraternização i 
povos, a defesa dos direitos hun 
nos, a proteção do meio-ambic-n 
e o atendimento à população 11 
carente e necessitada compro* 
essa adequação. 

Esta escola de amor não in-
disciplinas estranhas ou cons! 
gedoras. Ela tem por base o an 
ao próximo e prega o princípii 
que devemos fazer a ele tudi 
que gostaríamos se fizesse pai 
conosco. É a única que teir 
poder de eliminar o personalism 
e fazer com que a humanid 
conviva harmônicamente, ten' 
como suporte um ideal comuir 
amor. 

A escola de Jesus está ao 
cance de cada um de nós. Ela 
exibe diplomas pomposos, 
propõe a conquista de posiçõ 
destacadas, não aponta horiz%> 
nem recompensas imediatas. F 
simplesmente nos oferece o apre 
dizado que nos garantirá o aces 
a cursos mais adiantados, que 
alcançaremos se tivermos ; 
apovados no que agora estam 
freqüentando, cursos onde con 
nuaremos o estudo do amor, 
bases cada vez mais amplas e c 
oportunidades sempre crescer 
de pô-lo em prática. 

Frequentando-a, assimilam 
os seus ensinamentos e colocam' 
oi como normas da nossa vid 
acabaremos todos par nos iden 
ficar na figura de irmãos de eafl 
nhada, filhos do mesmo Pai, cc 
iguais direitos e deveres « ci 
igual destino. 

WaMtmtiro B. Sarau 
(CxnMi - Ri 
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"A CASA DOS ESPÍRITOS" 
,m outubro último estreiou na 

Alemanha, com um sucesso fora 
dó comum, o filme "DAS GE1S-
TERHAUS" ("A Casa dos Espíri-
tos"), cuja produção consumiu 
cinco milhões de dólares. 

A história real de uma família 
sulamericana encantou não so-
mente os alemães como a Europa 
e o mundo. 

Isabel Allende,. sobrinha do fa-
moso político chileno Salvador Al-
lende, escrevera com realismo a 
história particular de sua família, 
desdobrando-se por quatro gera-
ções, desde a virada do século até 
a derrocada do governo de seu 
lio, em 1973. Não tinha muitas 
pretensões e deve estar admiradís-
sima com a sua repercussão mun-

I dial. 
Eis um comentário da última 

l edição da revista alemã "SCA-
I LA": 

"Quando se considera o êxito 
Ido romance A Casa dos Espíritos' 
Ide Isabel Allende, poder-se-ia 
Imesmo acreditar que a avó de po-
Ideres sobrenaturais teria lançado 
Imão de suas forças mágicas. A 
1 obra de estréia escrita pela jorna-
lista chilena com uma máquina de 
Iescrever portátil, na copa de sua 
jt íi.síi, só foi aceita por uma edito-
Iríi na segunda tentativa. Na épo-
|«i, a mãe da autora juntou di-
yheiro. Ela pretendia comprar o 
naior número possível de exem-
plares, a fim de que o fracasso do 
livro não fosse notado pela edito-

As compras familiares de 
io revelaram-se logo como 

Alies was záhlt ist das Lebcn selbxl 

W1NONA RYDER AMTONtO BAMDERA» 

DAS GEISTERHAUS 
BERND HCHINGER,..„ MLUE AUGUST 
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desnecessárias. 'A Casa dos Espí-
ritos-, publicada há onze anos por 
unia editora espanhola, tornou-se 

Foto "SCALA" / Ncue Constantin 

um êxito mundial. Já em 1986 foi 
traduzida para quatorze idiomas. 
Até mesmo na Noruega, teriam si-

Uni filme que 

ainda fará 
muito sucesso 

da vendidos 40.000 exemplares. 
Nu Europa, Isabel Allende tornou-
se tão conhecida como Gabriel 
Gania Marques, desde então. Na 
Alemanha, a saga familiar da 
América Latina liderou a lista dos 
lixros mais vendidos durante me-
ses. " 

Isabel reside hoje em São 
Francisco, USA, onde fora asse-
diada por famosos produtores ci-
nematográficos. A *Warner Bro-
thers" pretendia efetuar a filma-
gem, mas. antes que o projeto fos-
se adiante, o dinamarquês Bille 
August (produtor do famoso filme 
'Pelle, o Conquistador') insistiu 
tanto ci/w Isabel, que esta acabou 
concordando em que o romance 
real de sua família, cheio de dra-
matismo, fosse afinal passado As 
telas. Bille quitou financeiramente 
as direitos dos americanos e uniu-
se ao produtor alemão Bernd Ei-
chinger. Assim, uma produtora de 
Munique, a "NEUE CONSTAN-
TIN FILM", fez as filmagens em 
Portugal, onde achou-se seme-
lhanças com a geografia chilena, 
onde se desenrola a conturbada 
história. O produtor Eichinger já 
galgara os degraus da fama com 
campeões de bilheteria, como A 
história sem fim, O nome da ro-
sa, O barco, etc. E assim "A Casa 
dos Espíritos" entra como novo 

Foto "SCALA" / Ncue Conitartfin 
A Cesfl dos Espíritos 

Clara (Meiyl Streep) e sua irmã (Glenn Close): 
poderes sobrenaturais, sonambulismo. 

candidato ás premiações máxi-
mas. 

Grandes atores e atrizes, co-
mo Meryl Streep, Vanessa Red-
grave, Jeremy Irons, Glennn Clo-
se, Winova Ryder, ao lado da ex-
cepcional aceitação do livro e da 
própria sugestionabilidade do tí-
tulo, tudo isso garantiu antecipa-
damente o sucesso da produção. 

Fizemos uma sinopse de uma 
reportagem de "SCALA", editada 
em Frankfurt am Main, que pouco 

menciona sobre posshmis fatos e 
i-enas sugeridos pelo título do fil-
me. Faltt-se, ligeiramente, do so-
nambulismo e poderes transcen-
dentais de Clara, avó de Isabel. 
Cremos que, porém, logo os bra-
sileiros também terão oportuni-
dade de aquilatar melhor sobre as 
conotações espiríticns de fatos 
realmente vividos em "A Casa dos 
Espíritos"e transpostos ás telas de 
cinema com uma qualidade de pri-
meira . 

Em Franca uma das maiores médiuns da atualidade: MARILUSA M. VASCONCELLOS 
Esteve em nossa cidade a conhecida médium MARILUSA M0-

IREIRA VASCONCELLOS apresentando pintura mediúnica e pro-
| ferindo palestra. 

Nesta edição destacamos os gênios MIGUELÃNGELO e 
I LEONARDO DA VINCI vistos pela história comum, para que o 
I leitor se motive a conhecer sobre eles novos e luminosos esclareci-
I mentos vindos do Além por recente livro de Marilusa. 

INCONFIDÊNCIA 
DEUMA CONFIDENTE 

r ultiplicam-se já as originais 
brm literai io-meeli únicas de 
ítARlLUSA MOREIRA DE VAS-
CONCELLOS, sensitiva de admi-
ivel potencial, conduzido com 

•nuita coerência e humildade, num 
frabalho sempre intenso e desinte-

tssado. 
Os firuncanos puderam convi-

er positivamente com Marilusa 
fi«í dias 30 de abril e 1" de maio 
vltimos, quando, no Teatro Muni-
fipal da cidade, o público adini-
rod-.ve bastante com as suas mani-

pktórico-inediúnicas e 
instrutiva e original pa-

rira. 
Como de costume, utilizando-

f f de mãos e pés, Marilusa psico-
vá rias obras de 

trandes nomes da arte uni\>ersat. 
belíssimas produções foram ao 

nam-se aos necessitados e a cobrir 
eventuais despesas do evento, que 
teve como primordial finalidade 
divulgar a sobrevivência e bela 
atuação dó Espírito. 

As luzes espirituais projetadas 
em episódios da Inconfidência 
Mineira formaram também, na 
exposição bem feita de Marilusa, 
uma temática muito apreciada e 
Acompanhada com vivo interesse 
por todos. 

As figuras luminosas de Leo-
nardo da Vinci e MiguelAngelo 
têm especial destaque na vida e 
obra mediúnica de Marilusa. Des-
taque têm também na edição de 
"A Nova Era", no intuito de aler-
tar o leitor a que se aproxime e 
procure melhor conhecer tudo de 
importante que essa valorosa mé-
rtiunt Mfi tr(l?i/l/> f/uno tutvirlndp 

MARILUSA vista 
por MARILUSA 

í DIA 
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leiloadas, alcançando esclarecedora tios homens, não 
»bstancial valor monetário. Este, sem certo sacrifício, em torno de 
. "ado aos gêneros alimentícios grandes ridas e significmivos epi-
Vsariadns mmo ineresso. desti- sódms da História universal. 

tara quem queira conhecer 
muito da vida e obra de Marilusa, 
eis que lhe vai a um feliz encontro 
a leitura de seu mais recente livro 
editado pela "Radhu": "INCON-
FIDÊNCIA DE UMA CONFI-
DENTE". 

Pequenina ainda, Marilusa ti-
vera experiências com Efpíritos. 
Ao longo do tempo aprendeu a 
com eles conviver, nâo com muita 
facilidade, é certo... A mediuni-
dade, quanto mais intensamente 
vivida, mais escolhos chama a si. 
Entretanto, mais se aplica no Bem, 
mais se ganha a condição de sal-
tar incólume sobre tu pedras do 
caminho. 

Perseguida sempre, do lado de 
lá como de cá, Marilusa foi des-
cortinando horizontes, sem se per-
turbar. Vida de trabalho e sacri-
fício, mãe dedicada de quatro fi-
lhos, aplicada bastante nas tare-

fas do lar, do centro, da carida-
de... Vidente, psicógrafa, psicõ-
metra, psicopictoriógrqfa, audien-
te, etc... 

O leitor que puder saborear as 
instrutivas págituj do novo livro 
penetrará no mundo mágico de 
uma sensitiva de primeira grande-
za. Participará de seus constantes 

desdobramentos, em viagem as-
trais de tarefa e aprendizado. Ve-
rá como os contatos pessoais com 
Chico Xavier, em dois planos, lhe 
foram tão proveitosos na escalada 
da dificil missão. Participará dos 
encontros diuturnos com o poeta 
Tomás Antônio Gonzaga e uma 
coorte de outros inconfidentes. 
Acompanhá-la-á viajando a Ube-
raba como a históricos ambientes 
da Inconfidência, e chegando até 
ao Chile e a Allende,sempre guia-
da pelos Espíritos em interessan-
tes peripécias. Sentirá suas emo-
ções revelando e convivendo com 

fatos e homens da maçonaria, 
seus templos também erguidos do 
lado de lá... 

O clima maçônico, completa-
mente alheio a Marilusa, lhe foi 
inicialmente um espinho. Porém, 
soube bem conduzir-se e nâo per-
deu-se em seus passos. Os percal-
ços mediúnicos, acionados por se-
cretos desígnios de espíritos ma-
çons, com superiores finalidades, 
erguiam-lhe duas colunas: uma, 
de sacrifício, ela a sustinha como 
intrusa num templo proibido; ou-
tra, de prêmio, coroava o heróis-
mo e sublima finalidades da ação 
medianímica. O sacrifício garante 

a vitória! De Intrusa e desacredi-
tada, passa como que a filiada e 
protegida. Do duplo sustentáculo, 
o resultado final, o livro "CONF1-
DÊNCIAS DE UM INCONFI-
DENTE", ergue-se como um al-
tar. Perante este se pros-
terna cantando o hino da Imorta-
lidade! E as lições dos altos pára-
mos espirituais ativam contatos 
cada vez mais estreitos e pene-
trantes por todo lado; levantam a 
espada da verdade e da simplici-
dade, rompendo segredos e misté-
rios, poderes ocultos e não ocul-
tos... Com a força do Mais Alto, 
o sacrifício do pelicano faz-se em 
poderosa águia, soberana no seu 
adejar triunfante contra os alicer-
ces da incredulidade e do arcaís-
mo. Devagar vai surgindo uma 
Nova Casa • agora um templo er-
guido dentro do próprio homem 
liberto à legitimidade, à real 
substância do Espírito e de seu 
Criador. 

Além dos maçons, os artis-
tas... Incontáveis pintores do 
Al/m se valem do potencial me-
di anímico de Marilusa, também 
ela própria uma pintora de méri-
to. 

Quantos amigos e inimigos! 
De lá e de cá, percorrem a vida e 
o livro de Marilusa. Encontros e 
desencontros para a publicação 

O Espirito TOMÁS 
ANTÔNIO 

GONZAGA 
presença 

ptrmantM* 
ao lado ét 

Marilusa. 

das suas várias obras mediúnicos 
são uma via-cruels que o leitor 
pode visualizar mentalmente, nâo 
porém senti-la como Marilusa a 
sentiu, cenário de urzes manchado 
de muita maldade e Inveja. At se 
exercitou a sua paciência e f i , exi-
gindo-lhe renúncia até no entre-
choque de suas próprias idéias e 
personalidade. 

Mas a mediunidade é um jar-
dim que há de florir sempre. Bem 
direcionado e cultivado, leva fa-
talmente à sublimaçâo dos efeitos, 
pelo equilíbrio das causas. 

O último livro de Marilusa i a 
epopéia de Bons Espíritos que 
romperam grandes obstáculos. E 
a batalha de uma médium que 
venceu: aos homens mmo n ri 

O Espírito 
MONTEIRO 

LOBATO 
amigo, 

orientador e 
autor de 

vários contos 

ÕS U P E R K O X 
Avenida Dr. Ismael Alonso y Alonso, 2901 
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As casas mal-asso) 
Como agir? 

Fenômenos e assuntos espiríticos nos jornais e TV 

Fenômenos estranhos em Franca se das intenções e situações. Se são 
astutos, pertinazes, maléficos, mai-
or cautela, mais autoridade moral 
exige o seu trato. 
Mas a atitude essencialmente cristã 
não afronta o problema com egoís-
mo. O respeito aoutrem i um dever, 
em quaisquer circunstâncias. 
Abandonar a moradia, pura e sim-
plesmente, não ê a atitude aconse-
lhável, a não ser como medida pro-
visória e cautelar; é também um 
dever esclarecer a situação dos es-
píritos perturbadores para que en-
contrem o seu caminho. 
A obstinação dos espíritos em per-
manecer no seu costumeiro local 
tem sua razão de ser. Ignoram seu 
estado? Foram atraídos pelos pró-
prios moradores (os semelhantes se 
atraem...)? São parentes, amigos? 
Estão perdidos em sua posição no 
Além? Foram encaminhados para 

serem ali esclarecidos? 
Essas indagações e soluções 
necessárias antes que simplesn 
se abandone a casa assombra 
Algumas sessões mediúnicas, 
conduzidas, em tese resolvem r 
damente o problema, sem prej 
de ambas as partes e sem mole si 
Justiça e justiceiros, que com 
ação formaI pode mais atritan 
atrair sobre si rebarbasobsessh 
sem contar ainda com a pos$ 
manipulação oculta dos próp 
espíritos no andamento da ação 
rídica, torcendo-a a seu favor, 
tardando-a, mantendo-a sob 
controle para futuras recargas 
sessivas. 
Toda ação de Espíritos na mau 
densa é possibilitada pela mani 
laçãode fluidos mediúnicos. Prc 
rar saber então de que pessoa 
camada eles são subtraídos 

n casa-pensão da Rua do Co-
mércio, 1699, em plena região 
central da cidade de Franca, tem 
despertado a curiosidade da popu-
lação e apreensões às nove jovens 
estudantes ali instaladas. 

Em altas horas da noite, estra-
nhos fenômenos são assinalados -
dizem que até diariamente -, com 
queda inexplicável de tijolos, gar-
rafas, objetos ali atirados por não 
se sabe quem nem daonde, que-
brando telhas e móveis. 

As jovens comentam sobre "al-
mas do outro mundo" vagando ali 
k noite, lembrando que tudo se de-
veria ao fato de o local ter outrora 
abrigado um nücleo umbandista. 

Conforme reportagem do 
"Diário da Franca" de 4 de março 
último (de que extraímos estes 
dados), foi prestada queixa à polí-
por uma estudante e procede-se à 
apuração dos fatos. 

f rescindindo 
da ação da Justiça, 

qual o pro-
ceder correto do cidadão que se vê, 
de repente, morador de uma dessas 
casas perturbadas? 
Com ou sem as luzes espíritas, an-
tes de tudo a atitude de harmonia, 
paciência, equilíbrio. 
Sair provisoriamente dali não è co-
vardia, mas prudência, para subtra-
ir-se do ambiente certamente 
deletério, melhor analisá-lo, 
equacioná-lo. De longe enxerga-se 
melhor os acidentes do terreno a 
percorjer. Ár vezes é desnecessário. 
Expulsar espíritos a pontapés, ou 
com vassouras e trombetas, não re-
solve... 
O grande filósofo Marquês de 
Maricá já lembrara que "o que se 
ganha pela força, por ela também se 
perde." 
A toda ação corresponde uma ação 
igual e contrária... 
A que vêm os espíritos perturba-
dores? Se foram preter-moradores 
ali, têm os seus direitos equiparados 
ao do encarnado quanto a ali per-
manecer, mesmo que a Justiça 
terrena não o admita. Ou não têm?... 
Discutir com eles essa questão de 
direito e prioridade habitacional 
seria ignorância e até desrespeito. 
Conversar, dialogar tão brandamen-
te quanto possível, assenhoreando-

O célebre astrônomo 
CAMILLE FLAMMARION 

escreveu uma obra 
sobre "AS CASAS 

MAL-ASSOMBRADAS", 
bastante consultada 

na Europa e editada 
no Brasil 

pela F.E.B. 

Ação de engraçadinhos notur-
nos - do lado de cá ou do lado de 
lá? Foltergeist? Espíritos aombe-
teiros ou antigos moradores da ca-

Não se pode estabelecer juízo 
prematuro, assinalando-se, no en-
tanto, que os fenômenos espiríti-
cos espontâneos, com uma conota-
ção até um tanto violenta - certa-
mente num reflexo de nossa con-
turbada época -, estão recrudes-
cendo em nossos dias, em todo o 
mundo. 

A casa "mal-assombrada" da Rua do Comércio. 
(Foto D. Redes ca - "Diário da Franca") 

DIREITO DIREITO DIREITO DIREITO DIREITO DIREITO DIREITO DIREITO DIREITO DIREITO DIREITO DIREIT 

22B - Sem saber, comprei uma casa mal-assombrada! 
E agora? Como posso fazer valer o meu direito ? 

aparece como que exaurida, e a 
século XIX vem apenas citada «I 
mo curiosa singularidade hhióm 
ca de tempos supersticiosos e i f l 
norantes. Na Itália, ao contráúm 
embora raríssimo judicialmenim 
o seu tratamento continua, adam 
tado aos progressos da parapsicM 
logia. Entre o fim do último sil 
culo e os primeiros decênios dl 
nosso século despontaram inM 
ressantes sentenças a favor dm 
inquilinos, tànto na Itália corM 
no Exterior (segue citação casulÊ 
tica, n.d.r.). No nosso Cédim 
Civil, em vigor deste 21 de abM 
de 1942, as normativas sobre gm 
rantia da coisa vendida e locada 
mostram-se ainda mais rigorosiil 
e também mais largamente faviM 
ráveis a compradores e inquilm 
nos. No tema de venda o probltl 
ma é disciplinado pelos artigo» 
1490 a 1494 e, quanto ao temI 
da locação, a regulamentação fl 
examinada nos artigos /575.I 
1578, 1580, 1581, 1585 e /5m| 
Entre os juristas modernos, Cot\ 
ti (único) ventila a questão, tan\ 
to em termos de venda como di\ 
locação e, com acentuado cuidai 
do, no aspecto parapsicológicoi 
enquanto a maioria aponta os <w 
tigos 1580 e 1581 como aqueleft 
mais pertinentes ao problema. 0 
vício, de qualquer modo, ê de\ 
nunciado nos oito dias da desco-l 
berta e dentro do ano da entregai 
e no mesmo ano prescreve a açãt\ 
(art. 1495). Lembremos Visco, o\ 
qual, à página 85 de seu "Trata-
do da casa de locaçãore-
cordando algumas causas na ma-
téria (cit. casuística, n.d.r.), dis-
se: "Devemos ater-nos à constata-
ção dos fatos, já que ainda não 
lhes explicamos a causa e nature-
za. De que coisa se trata? Espíri-
tos de hortos que agiram naque-
les locais onde hão vivido, amado 
t sofrido? Exteriorizações dt 
energia psíquica ou desdobra-
mento de personalidade de seres 
riventes dotados de especiais fa-
culdades, nomeados "médiuns" 
A palavra decisiva nõo foi ainda 
dita, nem é fácil dizt-la 

PIETRO BORGtl 

rastam ou caem, de objetos de vi-
dro que se rompem, de portas e 
janelas que se fecham com vio-
lência, de pessoas levantadas, de 
passos humanos, de gemidos, 
suspiros, cantos, de luzes e cla-
rões difusos, de fantasmas huma-
nos e raramente de animais, pre-
cedidos às vezes de um vento géli-
do, de chuvas de pedras com tra-
jetória inconforme às leis de 
nossa física. 
0 primeiro a falar de casa mal-
assombrada foi Plauto na sua 

tros). Após três séculos i Plínio o 
Jovem a falar em uma "epístola " 
de uma casa em Atenas na qual 
agia o fantasma de um assassino 
insepulto; o problema cessou 
quando, achados os restos, lhes 
foi dada sepultura. Suetônio, na 

ses fenômenos ao citar as vidas 
de Augusto e Calígula. Luciano 
de Samosata, no seu "O Amante 
das mentiras, ou aquele que não 
crê", narra de uma casa de Co-
rinto com problemas similares 
àqueles citados por PUnio. Na 
Idade Média muitos escritores fa-
laram dessas casas, e em nossa 
era moderna a imprensa publica 
bastante notícias de apariçffes de 
fantasmas em castelos e antigas 
habitações. 
Mas o que prevê o Direito nesses 
casos? 
Antes de examinar as leis atual-
mente em vigor, vejamos como se 
regiam no passado. A mais anti-
ga menção para a questão em di-
reito romano é constituída da Lei 
n" 27, Título 11, Livro 19 do Dí 
eesto, do jurisconsulto Alphenus. 
A questão é documentável a par-
tir do século XV. Nos séculos se-
guintes, XVI t XVII, a sua vigên-
cia é freqüente em toda a Euro-
pa, t a solução favorável ao in-
quilino. No infeio do século 
XVIII temos com Thomasius uma 
clamorosa reação científica ao 
precedente proceder doutrinário 
da maioria. Com o advento do 
"Século das Luzes" a questão 

porte, já que, sendo maléficos, 
seriam certamente também deso-
nestos... Mas há limites ao poder! 
A questionar-se o fundamento fi-
losófico da ação jurídica, nesses 
casos, veja-se a impertinência e a 
inconfessa inapUcabilidade do 
Direito. Se este admitir, por 
exemplo, que uma forca desco-
nhecida age comprovadamente 
em um imóvel desde centenas de 
anos, e uma vez constatado o pre-
juízo físico e moral nas criaturas 
durante um largo tempo, a Justi-
ça não teria por obrigação, senão 
descobrir, pelo menos tentar eli-
minar as causas, e até (perdão!) 
destruir incontinenti o imóvel, já 
que é seu dever proteger os cida-
dãos e a sociedade de tudo que 
lhe represente sério risco de vida? 
Vê-se por aí o fracasso do Direito 
em certas questões transcenden-
tais; e a fraqueza do homem, a 
ambigüidade inconseqüente dos 
julgamentos, o vício da contem-
porizado no legislar e executar. 
O Direito - dirão - evoluciona, e 
não pôde ainda chegar até o Es-
pirito. Justo e verdadeiro. Toda-
via, assinale-se que, quando o 
Direito, engatinhante, chegar 
nesse Reino, o próprio Direito es-
tará agonizante, porque o ho-
mem, também evolucionado, 
haverá superado a necessidade de 
um similar sistema de conduta 
para reger seus destinos. O Tri-
bunal da Consciência ninará 
mais soberano, e o Indivíduo as-
sumindo por si a figura de árbi-
tro t executor, de juiz e vítima, 
até com grande empenho, porque 
estará consciente do valor da reti-
dão para a elevação de seu pró-
prio espírito. 

não impede os juristas lá reco-
nhecerem às vem o fato jurídico 
nos efeitos comprovados de uma 
ação desconhecida; limitam-se 
pois a reconhecer juridicamente 
os efeitos danosos de uma açtto, 
sem questionar-lhe as causas... 
Aparentemente um paradoxo, 
porque, se os culpados são tidos 
como causas naturais desconheci-
das, o possível culpado vendedor 
ou tocador pode arguir que elas 
se manifestaram "a posteriori" 
da transação, o que neutralisaria 
a condição de perdas e danos, 
que assim seria recíproca... Isto, 
não havendo prova testemunhai 
de que o imóvel já estivem "a 
priort" mal-assombrada. E no 
caso ainda de se reconhecer a 
legitimidade da ação maléfica, 

poderia culpar 
senão aos próprios espíritos? E 
como iriam eles pagar a perda e 
dano?.' Se bem que para eles, es-
píritos, isto seria exeqüível por 
um simples fenímeno de trans-

Ainda no ano passado, na 
Itália, "IL G10RNALE DEI 
M1STERI" traz matéria de PIE-
TRO BORGO ventilando aspec-
tos da questão, e que ora traduzi-
mos e transcrevemos como curio-
sidade jurídica: 

AS CASAS 
MAL-ASSOMBRADAS E O 

DIREITO 

"/I s habitações 
que st revelam su-

jeitas a fenômenos inaturais que 
perturbam a vida dos habitantes 
são definidas *infestadas de espí-
ritos", Que coisa revela essa in-
festação? Pode ser sons ou rumo-
res de todo gtnero, sem uma cau-
sa aparente, como golpes mais ou 
menos fortes de móveis aue se ar-
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'dcb SeXU/i , 
"Porque o Filho 

do Homem também 
nao veio para ser 

servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate 
de muitos." 

; n n m W H r a M l f . i i r » • ttftMttSe* (Marcos. 10:45,t 

"A César o que é de César, a Deus o que é de Deus". Desenho de HILAR1ÂO 

Questão de dever e não de direito... 

Cm todos os setores do conhe-
cimento surgem conflitos para que 
as soluções, aparentemente ocul-
tas, transpareçam. 

Mas não nos iludamos: esta-
mos nos álbores da Era do Espíri-
to! E o Espírito sopra onde 
quer... Devagar, mas onde quei-

As leis humanas foram criadas 
para atender a um ser imperfeito; 
não podem ser perfeitas, mas 

' adaptadas ao seu momento evolu-
tivo. O Direito do homem é fruto 

lie sua própria conquista, mas o 
evolucionismo da lei divina apon-
taria no sentido da extinção, um 
dia, dos direitos dos cidadãos tal 
como os entendem hoje os con-
tratos sociais e legislações huma-

I nas. 
0 Cristianismo autêntico, vivi-

do em sua essência, eliminaria, 
tm tese, a exigência formal de 
direitos humanos controladores da 
\ ação recíproca dos seres. O CI-
DADÃO CR1ST1ANIZADO e 
UNIVERSAL não possuiria direi-
tos estatuídos pelas convenções 

legisladores, mas um direito 
único estabelecido pelo Criador: o 

' viver eternamente e Dele apro-
ximar-se cada vez mais. Para esse 
Cidadão não haveria direitos 

desse, que não precisa ja-
tab ser cobrado, porque Deus o 

. naturalmente. 
Mas no íntimo as criaturas se 
juntam: César ou Cristo? Co-
conviver com ambos, se a vida 

todo instante pede definições e 
elidade, de cá e de lá? Os cida-

se perdem em si mesmos, em 
análises e atos, mormente nos 

'tentos trágicos das transições, 
tquecendo uns e sofrendo ter-
rivelmente outros o grande dile-

como servir a dois senhores a 
tempo, se o próprio Cristo 
ara ser impossível fazê-lo 

wi que se aborreça um ou outro? 
O convite do Cristo i sempre 

•uai para que nos doemos mais a 
r do que a César... E a maio-

• se contorce em seus julgamen-
i, enxergando nisso o desastre, 
derrocada de toda a civiliza-

Madame Blavatsky, a fun-
ora da Teosofia, lembrara a 

írmativa de grande líder da 
feia da Inglaterra: se aceitado 

' na sua íntegra o Sermão da 
ontanha de Jesus, em apenas 
< semanas seu país iria à falên-

A mensagem do Cristo i aque-
da renúncia aos bens, ao luxo, 
comodidades, às vaidades do 

o. E de fato a concretização 
,i/f" do Reino do Cristo no 

materialista e capitalista 
hoje ocasionaria a derrocada 
um mundo oara aue outro 

mundo se lhe sobrepusesse. Por 
isto que já se chamou Cristo "o 
maior dos anarquistas" • 

Bendita mudança que pediria a 
transformação para um mundo 
melhor, para um homem melhor! 

• 

Um dia o homem descobriu 
que tinha direitos... 

A um conjunto de feras se 
impõe a disciplina do Direito para 
que não se destruam entre si e pa-
ra que, domesticadas em seus ins-
tintos, não se armem ferozmente 
contra um poder instituído qual-
quer - talvez não teriam sido ou-
tras e tão pouco sublimadas as 
intenções iniciais. Contudo, o 
Direito levou os homens ao respei-
to mútuo, a pesar suas ações. 

O espírito do romanismo - de 
que se aperfeiçoou o próprio espí-
rito de Direito no Ocidente - ti-
nha, ao tempo do cristianismo 
nascente, o seu alardeado caráter 
de valorização do homem, porém • 
mais no sentido estratégico de 
manter hegemonia política. 

Esse sentido de dominação ca-
racterizou-se muito bem quando o 
imperialismo romano insurgiu-se 
como o inimigo crucial do cristia-
nismo. Temia-se a emergência de 
qualquer teocracia que viesse a 
competir com o Estado. E o Esta-
do era o Direito... 

Com efeito, os historiadores 
atilados reconheceram que, ao 
invés de preocupação religiosa de 
ver o paganismo romano em peri-
go de ceder lugar à nova religião 
emergente, o que antes motivara 
as apreensões romanas fora o fato 
de os cristãos representarem -
sem o saber e sem o inculcar -
uma forte corrente política, com 
as suas exemplares confrarias. Is-
to era fato novo e preocupante pa-
ra os mantenedores do direito pú-
blico e estatal: as confrarias.' O 
comunismo que imperava nas co-
munidades cristãs primitivas, on-
de todos se tratavam como ir-
mãos, dividindo entre si o pão 
material e espiritual, as alegrias 
simples e os revezes - este o peri-
go real certamerue entrevisto pe-
los imperadores e legislas. Força 
estranha para quem amava sobre-
tudo a força da espada! 

Em sua cegueira, enxergariam 
os grandes da antiga Roma que 
essa *utopia * cristã se voltava aos 
céus e não reivindicava reinos na 
Terra?... 

Na Grécia já houvera talvez o 
exemplo de Sócrates; antes que 
perigo religioso e desrespeito aos 
deuses, teria sido calado força-
damente como perigo político?... 
É um fato que os cristãos de en-
tão, e quiçá de qualquer tempo, 
representavam um perigo â_ so-
ciedade oolítica constituída. Por 

viverem idealmente, utopicamente 
num outro mundo, fortemente 
alheios à exigeiue vida política 
comum... 

A implantação generalizada 
do REINO DO CRISTO provoca-
ria a falência de todo o Estado de 
Direito, pela própria inoperância 
deste num regime de exceção, dis-
tanciado dos normais valores da 
comum existência. Sem ser anár-
quico, esse Reino de cores e coros 
celestiais só sobreviveria porque 
todos agiriam em comunhão de 
idéits, e onde os deveres con-
fluentes de todos, a renúncia e os 
valores morais do Espírito inibem 
qualquer exigência de Direito, 
para doar-se a criatura na supre-
ma dedicação ao progresso co-
mum. 

Comunhão de idéias e senti-
mentos. .. não nesta Terra de hoje, 
extremamente dividida; fatal que 
se filtre os mansos que a herdarão 
num futuro dia. 

Por enquanto, o REINO DO 
CRISTO, na sua legitimidade, al-
cançou a uns poucos, nas estradas 
espinhosas do misticismo, da rá-
pida ascenção. 

Contudo, o ESTADO DE DE-
VER do cristão (em contraposição 
ao ESTADO DE DIREITO em que 
ora nos debatemos) não i utópico 
e não paira sometue nas nuvens 
platônicas; é realizável a longo 
prazo, sob os escombros paulati-
nos ao tão decantado Direito hu-
mano; a cada ato de renúncia às 
nossas pequenas ou grandes 
prerrogativas perante os homens, 
a cada ato de alheamento das 
ações ilusórias da distração do 
Espírito, a cada vivência pura dos 
atos do Bem, e em cada conquista 
de superação de nosfo Eu Supe-
rior contra o Eu inferior - cons-
trói-se mais e mais a cohdição do 
Reino. 

A condição do Reino exige a 
condição do AMOR. 

Dissera Aristóteles: "Os que 
se amam não precisam de justiça, 
porque se fazem bem entre si; por 
mais forte razão, não se fazem 
mal." 

Jesus, que poderia ter reivindi-
cado para si todos os reinos e to-
dos os direitos, mvu e sentiu a 
responsabilidade maior e sublime 
do DEVER ACIMA DE TUDO: 
"Porque o Filho do Homem tam-
bém não mio para ser servido, 
mas para servir e dar a sua vida 
em resgate de mitos" (Marcos, 
10:45). 

Assim, o cristão autêntico fixa-
ria sempre a idéia central de que 
a melhor defesa é o abandono de 
todas as armas, aniquilando a 
pouco e pouco o arraigado espíri-
to de direito próprio, que faz a 
diferença de cada um nora cada 

Diferença é luta de contrários. 
E a instauração do Estado de De-
veres, sendo a anulação dessa 
luta, faz a unificação de todos, É 
a matemática da Ética... 

DIREITO é funçdo de egoís-
mo. DEVER é função de altruís-
mo. 

O altruísmo éfruto do egoísmo 
que se dilata e morre. 

O dever ê fruto (sublimado, 
consciente) do direito que se dila-
ta e morre (perde o seu lugar no 
Espírito, por inanição). 

A concepção materialista (ge-
rada dos teorizadores das lutas 
políticas de classe na sociedade 
dividida) que diz: luta por vanta-
gens quem não luta por direitos, 
é claramente sofismãtica. Ela pre-
tende chamar a atenção feroz do 
rebanho para aquele que se 
constitui nele uma exceção a eli-
minar. Esquecem-se de que é pos-
sível a alguns suplantar o ritmo 
lento dos rebanhos... 

Se há aí vantagens na abdi-
cação de todo direito adquirido, 
será antes no sentido de aquisi-
ções de renúncia e na formação 
dos valores imperecíveis do Espí-
rito. Vantagem sim, se se quiser, 
mas quintessenciada! 

A cada direito forçada ou co-
modamerue reivindicado corres-
ponde uma reação contrária na 
mesrna medida, exigindo um dever 
igual ou maior d ser cumprido: lei 
de ação e reação. Ora, a comple-
ta e consciente anulação de todos 
os direitos conduzirá à condição 
de, no futuro, eliminar-se também 
todos os deveres - a não ser tam-
bém um único e que a todos resu-
me: AMAR A DEUS SOBRE 
TODAS /1S COISAS E AO PRÓXI-
MO COMO A SI MESMO. 

E aí, na vi\<ência final e plena 
desse dever último, estará feita a 
grande alquimia da integração 
ambivalente do DEVER e do DI-
REITO extremos de ser conscien-
temente FILHO DE DEUS. 

A explosão consciente de um 
misticismo cristão vivido e sentido 
faz no homem a rápida elevação 
ao Reino, enquanto os demais vão 
administrando-se e convivendo 
nas morosas e sempre cottíempori-
zadoras estradas do Direito 

"E Jesus, respondendo, 
disse-lhes: Dai, pois, a 
César o que ê de César, 

e a Deus o que é de Deus ". 
(Marcos, 12:17) 

E E m todo lugar do mundo, o homem encontrará sempre, de acordo 
com os seus próprios merecimentos, a figura de César, simbolizada 
no governo estatal. 

Maus homens sem düvida produzi rio maus estadistas. 
Coletividades ociosas e indiferentes receberão administrações de-

sorganizadas. 
De qualquer modo, a influência de César cercará a criatura, reclt-

mando-lhe a execução dos compromissos materiais. 
É imprescindível dar-lhe o que lhe pertence. 
O aprendiz do Evangelho não deve invocar princípios religiosos 

ou idealismo individual para eximir-se dessas obrigações. 
Se há erros nas leis, lembremos a extensão de nossos débitos para 

com a Providência Divina e colaboremos com a governança humana, 
oferecendo-lhe o nosso concurso em trabalho e boa-vontade, cons-
cientes de que desatenção ou revolta não nos resolvem os problemas» 

Preferível é que o discípulo se sacrifique e sofra a demorar-se em 
atraso, ante as leis respeitáveis que o regem, transitoriamente, no 
plano físico, seja por indisciplina diante dos princípios estabelecidos 
ou por doentio entusiasmo que o tente a avançar demasiadamente na 
sua época. 

Há decretos iníquos? 
Recorda se já cooperaste com aqueles que te governam a paisa-

gem material. 
Vive em harmonia com os teus superiores e nlo te esqueças de 

que a melhor posição é a do equilíbrio. 
Se pretendes viver certamente, não dês a César o vinagre da 

crítica acerba. Ajuda-o com o teu trabalho eficiente, no sadio desejo 
de acertar, convicto de que ele e nós somos filhos do mesmo Deus. 

EMMANUEL 
(Psicogrqfia de Chico Xavier) 

A vivência plena e generalizada do "AMAJ-VOS 
UNS AOS OUTROS" eliminaria em tese a necessi-
dade dos códigos de Direito, porque não haveria 
sanção num mundo em que todos abrem mão de to-
dos os direitos e se abraçam em torno do Dever ins-
tituído pelo Criador; onde possíveis falhas e descui-
dos são cobertos pelo espontâneo perdão, sem trau-
ma e com a única cobrança por parte da consciên-
cia. 

Sócrates, do Além, fala das leis humanas 

C/ Espírito Humberto de Cam-
pos, entrevistando no Empíreo o 
filósofo Sócrates (em "Crônicas 
de Atém-Túmulo" - F.C. Xavier, 
7 de janeiro de 1937), ouviu dele; 

"Os Estados t as L*ís s/tn in-

venções puramente humanas, jus-
tificáveis, em virtude da heteroge-
neidade com respeito à posição 
evolutiva das criaturas; mas, en-
quanto existirem, sobrará a certe-
za de que o homem não se desco-
briu a si mesmo, para viver a 

existência espontânea e feliz, em 
comunhão com as disposições 
divinas da natureza espiritual. A 
Humanidade está muito longe de 
compreender essa fraternidade no 
campo sociológico." 

*A MORTE DE SÓCRATES" - Jacques-Philipne St Ouentm 

O exemplo de Sócrates 
SÓCRATES conseguiu viver uma apoteose de sublimaçâo do DEVER. Ante o tribunal, pre-

feriu não usar a razão em seu proveito como cidadão terreno, mas como cidadão de um OU-
TRO MUNDO. Condenado à morte, poderia, no vasto tempo que decorreu do dia prisão ao 
dia da cicuta, ter fugido graças à intervenção de amigos, poderia ter justificado para si o 
DIREITO DE VIVER. Todavia, preferiu assumir a sua filosofia de valorização da OUTRA VI-
DA: este o seu GRANDE EXEMPLO a cumprir! Deixou-se levar pela força das circunstân-
cias, pela vontade dos homens, para que estes no futuro alcançassem a suhlímidade de seu 
exemplo. 

SÓCRATES venceu os homens, o mundo e a morte com a sua convicção e fé. Com sereni-
dade, o "mais sábio dos homens" preferiu cumprir o DEVER MAIOR a viver o DIREITO 
MFNnt) 
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A NOVA ERA" está em campanha tje novas assinaturas 
Colabore, amigo leitor, colocando mais uni assinante. 
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CAFÉ DO TIO PEPPE 
(da fazenda para você) 

FONE: 722-0050 
Jf Kamon Ribe i ro e Cia. Ltda 

Fazenda São Luiz da Casa Seca s/n. 

Sinônimo de axcaMnda, **gu»anç» • 
pontualidade em transporto» rodoviário*, 
n p « l > l m * n M na movimentação da 
•quip«m«ntot, matéria prima a 
componainai para calçado* antra Novo 
Hamburgo (RSI a Franca (SP1 

P W W ^ S P ) : < 0 1 6 ) 7 2 3 7 6 8 * 7 2 4 2 0 8 5 
STOPTULCKSP): 8 2 5 . 1 7 2 3 / 1 0 9 1 
N HwntwigcKBS)' ( 0 6 1 2 ) «3 2 3 1 6 . 

Com. de Máquinas 
L VOMAFRA©) para Calçados Ltda. 

Unha completa para máquinas de pes-
ponlo. Accasórkx para calçados cm ge-
ral. Vazadores. Facas para chanfrar, 
Taxa*. P i r f o f . 

Av. Hél io Patcrmo, 2607 - Jd. SarneDo 
PABX (016) 723-4340 - CEP 14.405-130 

t Franca-SP • 

f M ò 4 M — \ 

I V P < * M « I K f l P O S ) 

O novo nome d e s u a economia 
t r a s i o 4 lojas: uma sempre perto de você 
i1 : Estação - Tone 725-2888 - Fax 724-2063 

Lola 2; Ponte Preta - Pone 7 2 4 2 8 8 8 
Lola 3: Santa Cruz - Tone 724-3099 

Loja 4: Jardim Portlriarl - Tone 727-8713 
Entregas a domicilio 

rEQ-LEV. o s u p e r m e r c a d o d o p o v o 

TECNOCAR RSGVLAGENS 
Ê LE TftôNICAS 

t * ICST^KSnTtSWSÇÕÕê M8C**t3W «UTOMOTIV*) 

Roa Q4#a» IVafteaate, MS Hm: <«•) ttMOtt 
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Eletrodínamo iPAULO RAMOS 
H | COMÉRCIO 

I D E 
I BATERIAS 

A NOVA FORÇA 
AUTO FUNILARIA E PINTURA -EMIUNIIO* 

48 amin de r « p r r i i m u m» r a m o . 

i^^JaBfc'^;;^^^'* FHkhin* lÀm*-1,19 
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E*pwwl'««a « n niniurii; im-lúlica, Friara-SP 
perulizaoa, sintética t duros, 

Quali&idr suprema de terttç» 

A v . D r . M AIOUMJ J AIOAMI, 2 3 ) 
Fone (016) 712-76M - Franca SP 
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TRADIÇÃO EM 
VENDER BARATO 

O M U N D O D A S 

T I N T A S L T D A 

M A R I A G U E D E S D E B R I T O 
I t a M f i t i - marmita* - marmitas 

«orvatr* • refrisarantea 
'SEMPRE MAIS BARATO 
4 LOJAS E M FRANCA Rua Ângela Pa lud . to , t l f l - Vila S. M. Carmo 
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ADJUNTO 
Rosse Benale 

Vnl.ltt-
Roque 
Míriam 

Saulo Eber Juliana 
Mara Denihon 
Alexadre Sidclav 

26a COMENESP 
L lá se foi mais uma Confra-

ternização das Mocidades Espíri-
t a s do Nordeste do Estado de São 
Paulo! Na cidade de Monte Alto, 
durante o feriado da semana San-
ta, cerca de 350 jovens reuniram-
se para a realização da 26' CO-
MENESP, cujo tema central foi 
"SIMPLICIDADE E BELEZA 
DA DOUTRINA ESPÍRITA", 
proposta baseada em questões fi-
losóficas, como, por exemplo: 
Qual seria a melhor alternativa 
da humanidade? O Espiritismo? ; 
Se existe Determinismo, como 
ficaria o nosso livre-arbítno?; 
Qual a origem do mal?, etc 
Com questionamentos desta linha, 
pretendeu-se despertar nos jovens 
o gosto pelo aspecto filosófico da 
Doutrina Espirita, igualmente im-
portante aos aspectos científico e 
religioso, e mostrar que o Espiri-
tismo é uma doutrina SIMPLES: 
hasta nos predispormos a apren-
dê-Ia. E BELA, pois nos propor-
ciona a fé inabalável, colocando-
nos frente à razão. 

Parabéns, Monte Alto! Franca 
agradece a hospitalidade e o empe-
nho para a superação dos proble-
mas na realização de mais esse 
encontro: 

A 26a COMENESP marcou 
também a renovação das equipes 
de trabalho da 3a ASSESSOR1A, 
que tomaram posse ao término da 
confraternização, para cobrirem o 
triínio 94-96, como seeue: 

FRANÇA 
Franca possui um movimento 

jovem ativo, com uma quantidade 
expressiva de Mocidades, relacio-
nadas abaixo: 

Moe. Esp. "Augusto César" -
Evertort M. Gonçalves; 

Moc. Esp. "Bezerra de Mene-
zas" - Elisete M. Balsi; 

Moe. Esp. "Emmanuel" - Eric 
A Faleiros; 

Moc. Esp. Franca - Glaydson 
José dá Silva; 

Moc. Esp. "Franci de 
Aísis" - Rejáhe Ferreira; 

Moc, Esp. "João F. de Almei-
d«" -Wilson A. Pimenta; 

Moc. Esp. "João M. Rodri-
gues" - Heber S. Botelho; 

Moc. Esp. "Judas Iscariotes" -
Ricardo M. Francisco; 

Moc. Esp. "Maria Barini" -
Marcos R. Barion; 

Moc. Esp. "Mensageiros de 
Jfisus" - Roberto R. Rezende; 

Moc. Esp. "Pedro de Camar-
go" - Marília A. Silva; 

Moc. Esp. "Pestalozzi"- Miriam 
Baibosa; 

Moc. Esp. Restinga - Cleide 
C. Barbosa; 

Moc. Esp. "V ene renda" - Er-
nuni S. de Paula. 

Rteinnai I 'jWJ 1 

D« 
O Sumo Bem 

/ eus é o Sumo Bem do'universo, a Inteligência que rei 
todas as coisas, a Beleza Suprema da vida - conceitos esst 
que a lógica afirma, pois se não houvesse um Ser absoluto, 
tudo cairia no vácuo, não passaríamos de seres sem realidad\ 
essencial, sem destino certo, lançados ao acaso, no mundo. 

Entretanto, não basta a compreensão intelectual dessail 
verdades, que orientam nossa mente no dédalo das teorias 
confusas que pairam entre a humanidade. É preciso senti-las] 
com o coração! 

Se Deus é o Bem Supremo, todo bem que possamos achan 
em nós, Dele provém. Assim se explicita a humildade de tudo\ 
atribuir a Ele! 

Se Deus é o Bem absoluto, todo mal é passageiro, todaI 
sombra é relativa e a existência é um cântico de glória ao 
Bem, um impulso de elevação infinita, uma torrente de bên-\ 
çõos... 

Se Deus é a Inteligência Suprema, basta nos adequarmos à 
sabedoria de Suas Leis, paru entrarmos na posse do bem e da\ 
felicidade, da verdade e da paz. 

Se Deus é a Beleza, pois. Artista Supremo, criou o uni-
verso infinito e sustenta a harmonia cósmica com o poder dt\ 
Sua Mente e com a força do Seu Amor - então basta abrirmos] 
a percepção de nossa alma para captar as belezas que «os| 
cercam e para criarmos a beleza relativa de que somos capa-
zes, como Seus filhos! 

Quando sentimos o Bem Divino, no qual estamos mergu-
lhados; quando admiramos a Sua Sabedoria e quando contem-
plamos a beleza da vida, que alegria se impregna em nossas 
almas! Que ímpeto poderoso a nossa vontade ganha para ven-
cer todos os percalços que ainda retardam o nosso caminho 
para o alto, que ainda impedem a nossa mais plena comunhão 
com Deus! 

Que paz saboreamos em nosso coração, quando nele er-
guemos Deus como Senhor absoluto de nossas vidas e objeto 
supremo de nossas aspirações! Então, os fardos se tornam le-
ves, a existência terrestre se ameniza e atravessamos o tempo 
com a leveza da confiança irrestrita e dando testemunhos de 
amor ao mundo! 

Inspirai-vos nessas verdades, que o Espiritismo tão bem 
nns descerra, e atingireis mais rapidamente a meta da evolu-
ção! 

Deixo-vos minha bênção de servidor humilde desse Sumo 
Bem, que há séculos venero, mas de que ainda estou muito 
distante! 

AGOSTINHO 
(Médium: Dora Incontri 
Centro Espírita "Pedro eAniKf- 12/4/94 J 

A obra e o homem 
• essoas mal informadas e acos-

tumadas a pouca reflexão costu-
mam confundir a obra e o homem. 
Na construção do reino divino so-
mos apenas instrumentos, e, comò 
colaboradores da criação, na hora 
determinada deixamos nossas tare-
fa!'. e partimos para outras jorna-
das. Esta é a vida após a vida. 

Ignoramos coisas tão simples 
e julgamos com impiedade as pes-
soas. 

Quando, pela misericórdia de 
Deus, nos enviam pessoas idealis-
ta» que renunciam aos prazeres 
dessa vida em favor do nróximo e 

CCAA 
Inglês Audiovisual 

Com exercício ao 
computador 

Rua do Comércio, 2201 
CAIU. 111.1UÍ1 , [>UU».CH 

constroem alguma obra ou insti-
tuição em favor do bem, do pro-
gresso para todos, confundimos e 
misturamos a obra e o homem, 
passando a acreditar fosse pos-
sível que com o desaparecimento 
do homem também haverá o não 
cumprimento da obra. Ledo enga-
no! Jesus está no leme de todas as 
coisas, e se porventura Deus zela 
das obras mais torpes e iníquas, 
imaginem o desvelo em favor das 
obras de benemerência! 

Somos instrumentos da vonta-
de divina e muitas vezes péssimos 
servidores, mas sempre precisa-
mos nos conscientizar da nossa 
importância para a realização de 
qualquer desiderato. 

Se, por um acaso, você é 'espí-
rita convicto e está aqui se delei 
tando com um pouco de leitura, 
sugiro que se compadeça da insti-
tuição a que pertence e, se não 
participa de nenhuma, sè ocupe 
com aquela que mais fale" ao seu 
coração e não perca mais tempo 
com pensamentos cm comentário' 
estéreis sobre essa ou aquela obra 

O trabalhador da casa espírita 
não espera ser chamado: ele abra-
ça a sua tarefa. 

GUUt Maria dt Frttm CM* 
(*>„.,„ . CP) 

Ofins Borues 

Glaydson 

^ o j g m J j o - o> 

E Infantil" - Ed. Aliança) 
ra uma ve? uma abelha que morava numa 

casa muito bem arrumada, toda cheia de flores. 
Ela estava sempre feliz, trabalhando, ativamente, 
sempre risonha e b m disposta. Do outro lado 
da rua estava a casíi de d Mariposa, que, sem-
pre nervosa e de mau humor, só queria passear e 
dormir, sem se" preocupar com a casa, que estava 
sempre suja e toda desarrumada! 

Um dia, d. Mariposa apanhou um grande res-
friado e resolveu Ir até à casa de d. Abelha pedir 
um pouco de mel 

D Abelha recebeu-a com todo o carinho, e. 
toda solicita, foi buscar o mel que d. Mariposa 
havia pedido. Enquanto isso, d. Mariposa* ficou 
olhando para dentro d? casinha -da vizinha, e viu 
o quan ta era agradável e confortável. 

Ouando d Abelha voltou trazendo o mel, d. 
Mariposa foi logo perguntando: — Por que a se-

nhora esto sempre alegre e bem disposta? Como 
consegue ser tão forte e saudável? Quer me di-
zer o segredo da sua felicidade? 

Sorrindo, se renamente , d. Abelha respondeu: 

— O segredo da minha felicidade é amar a vida 
que Deus me deu. e trabalhar em benefício dos 
outros. Fabrico o mel, que é tão útil a toda gente! 
Sou feliz, porque contribuo para a felicidade dos 
outros. 

Desde e s s e dia d Mariposa aprendeu que 
ninguém pode ser feliz vivendo, apenas, para si 
mesmo! Então, depois que ela ficou boa do res 
friado, começou logo a limpar a sua casinha, ar-
rumou tudo no seu lugar, e principiou a trabalhar 
também para os outros. 

Ouando chegava a noitinha, d. Mariposa no-
tava que ela também estava contente e feliz, como 
d. Abelha. 

PÁC.INA IS 

MARILUZ 

A abelha feliz VALADÃO 
VIEIRA 

("Evangelizaçao 



NOVAS REVELAÇÕES ESPIRITUAIS SOBRE 
MIGUELÂNGELO E LEONARDO DA VINCI 

MJGUBt.ÀNGELO 

LEONARDO, 
o homem de mil instrumentos 
' local pode ser Roma, Flo-

[rença, Mil Ho... Ou alguma cidade 
[ ou aldeia francesa. Pequena multi-
j dão se reúne na ptaça pública. Uma 
j estranha figura dc sábio, bela c 
i máscula, com süás longas barbas e 
[ cabelos, atrai fortemente as pessoas 
com seu verbo claro, dissertando 

I com vivacidade sobre suas idéias, 
Não é um anacoreta, um místico 

j arrebanhando fiéis. Carismático no 
modo de expressar e proceder, ele 

| fala de música e matemática, pintu-
I rae mecânica, escultura eengenha-
i ria; filosofia e medicina, astrono-
mia e oficios práticos, e etc. etc. 

I Inventos mil, idéias mil, assuntos 
mil fluem à sua cabeça enciclopedi-

i ca e à sua boca ávida por passar 
| adiante, sôfrega, o fluxo enorme da 

idéias que ela não pode conter e 
í controlar; e ele as comunica, aos 
| simples como aos grandes, as trans-

mite à população com sua maneira 
[ toda especial de cativar, com seus 
| excmplosmultipIicadosevivos.com 
| suaspalavrasenvolventes E.entre-
I meando tudo com fábulas, poesias e 
[ a presença inseparável c melodiosa 
i de sua lira, mostra-se um cavalheiro 
perfeito, embora seja ainda gênio 

[ incomunt como jamais se viu igual. 

Esse homem era Leonardo 
I da Vinci. 

Quando, no ano de 1482, o 
Duque de Milão, Ludovico Sforza, 
recebeu uma carta do punho desse 

I homem, estranhou sobremaneira 
I como ele lhe oferecia os "seus segre-
dos" e aptidões em torno de tantas 
disciplinas e artes que enfeitavam 
ou ainda nem haviam ainda chega-

• do ao Conhecimento da época. E 
I também de artefatos bélicos "sui-
| generis", que estes interessavam 
I bastante aos poderosos 

O célebre pintor Verrochio 
| já se espantara do talento de Leonar-
1 do, quando este, com seus dezoito 
[anos, fora admitido em sua casa 
como aprendiz de pintura, escultura 

í e artes diversas. 
Mas a irrequieta curiosidade 

Ide Leonardpjeyou-o ajKslustrar 
[todos os ramos do saber, colocando 
I emitido o seu espirito de vanguarda, 

sua incomum capacidade 
| interpretaiiva e inventiva, o seu pro-
| fundo sentido de exatidão aliado à 
I imaginação mais «fecunda e febril, a 
j obsessiva idéia de perfectibilidadc 
(jungida aos projetos mais arrojados 
[eaté inexequíveis. 

Impossível abarcar sucinta-
[ mente toda a vida c monumental 
[obra de um dos maiores gênios uni-
1 versais. Deter-nos-iamos 110 Leo-
I nardo médico, farmacêutico. 
I anatomista, f is iologista? Do 

Leornardo fisico-químico precisa-
; riamos de extensas páginas sobre 
1 suas teorias em mecânica, sobre o 
| tempo, o espaço, a grâvitação. o 
I movimento, o fogo, o ar, a água. os 

líquidos, os fluidos, fabricação de 
máquinas de todo o tipo e função, dc 
relógios, o funcionamento do pên-
dulo, e por aí .No Leornardo astrô-
nomo, não nos deteríamos somente 
no "instrumento que permite ver a 
Lua aumentada", nuina espécie de 
telescópio por ele desenhado antes 
de Galileu e Newton, sobre máqui-
nas de fazer espelhos côncavos e 
convexr.s sobre o sol. os halos da 

Lua. etc Do Leonardo arquiteto, há 
infinidades dc idéias e projetos dc 
valor Poderíamos voar com 
Leornado cm suas máquinas acreas 
ou no fundo dos mares com seus 
submarinos, mas acompanharia-
mos seu gênio concentrado ao mes-
mo tempo em todos os campos do 
saber? Deter-nos somente nos seus 
mi iiuciosos desenhos a natòmicos do 
ser humano, lembrando sua cora-

das d'água c outros aparelhos 
para levar água para cima. rol-
danas, cabrestantcs e guindas-
tes c laminar os metais, para 
afiar as limas, para fabricar ser-
ras c roscas. para aplainar, furar 
c serrar pedra c madeira, para 
cinzclar o ouro. tcccr fitas, cu-
nhar moedas, tesouras para cor-
tar os tecidos, dispositivos para 
fiar seda c li 11 lio c para fabricar 
cordas, lâmpadas com dupla cor-
rente de ar. etc Pode-sc assim 
afirmar que não há invento mc-

gem, naqueles tempos, em dessecar 
mais de trinta cadáveres? E poderí-
amos seguir o pincel do artista-fe-
nômeno, do extremado 
perfeccionista, captando com 
maestria o enigmático sorriso de 
Mona L isa? 

Eis o que o e s c r i t o r 
FAVARO mencionou a respeito 
de Leonardo: 

"Não menos que a univer-
salidade c a profundeza das idéi-
as. o que surpreendia em Leo-
nardo era a extraordinária e ma-
ravilhosa riqueza de invenção 
resultante da aplicação do seu 
assombroso gênio inventivo às 
coisas menores como também às 
mais secundárias: do afamado 
torno para ovais ao sistema de 
suspensão, que, mais tarde, se 
chamou de "cardâníca". do com-
passo de redução com centro 
móvel ao aparelho cirúrgico de 
aumento, sem esquecer o canhão 
a vapor, os espetos de assar, as 
dragas, o carrinho de mão de 
uma roda só, os pombais aperfei-
çoados. os salva-vidas para na-
dadores, os dispositivos os mais 
de l icados para remediar o 
artritismo. as correntes as mais 
variadas, os mecanismos de ro-
tação ultra-rápida sem desgas-
te nem aquentamento das bie-
las, o assento dobradiço trípode. 
aparelhos para fabricar espelhos 
côncavos e convexos. máquinas 
para forrar poços, máquinas 
cônicas, moinhos, bombas e ro-
das hidráulicas horizontais e 
verticais, inúmeras aplicações 
por parafuso dc Arquimedes. ro-

fábulas que escreveu, dc original c 
inigualável valor moral Uma re-
cente publicação portuguesa (Ed 
"Futura") reuniu 74 desses seus 
textos sob o titulo "FÁBULAS E 
LENDAS" 

Há ainda o Leonardo profe-
ta deixou um conjuiitode profecias, 
com íicento csciitológico e clima 
apocalíptico. 

Bem. c pouquíssimo o que 
foi dito sobre Leonardo, mas uma 
visão desse gênio desde o mundo 
espiritual nos traria as lu/.cs mais 
certas paru melhor projetar uma v ida 
c uma obra descomunais E essa 
visão existe! Acaba dc ser editado 
o l ivro mcdiúnico 
"MIGUELÂNGELO". ondeosdois 
gênios "c suas vidas intensas são 
tra/.idosao nosso tempo com novas 
cores. 

O autor espiritual TOMAS 

ANTÔNIO GONZAGA ( o grande 
escritor c heroi da Inconfidência 
Mineira) transmitiu pela médium 
MARILUSA MOREIRA VAS-
CONCELOS um romance catalisa-
dor de atenções e emoções, pelo 
conteúdo dc vivo interesse histórico 
c pelas liçócs assentadas na lei da 
rcciicar nação 

Reviver, agora com lances e 
fatos mais explícitos c verdadeiros, 
o tempo distante dc Miguclângclo e 
Leonardo, a vida social de cotio. ;is 
peripécias c o fogo modclador de 
seus gênios c suas vidas, c uma 
emoção gratificante que não cabe 
ser detalhada aqui: tem dc ser senti-
da numa leitura atenta, emocionan-
te e instrutiva 

A Editora Espirita "RADHU* 
(Rua Maria Oliano Gerassi, 2X8 -
CEP 04284 - moinho Velhc « São 
Paulo-SP) publicou de fato uma obra 

A Mona Lisa 
M bela GlOCONDA, pintada 

entre 1503 a 1506, em Florença, 
permanece uma obra de forte, 
misterioso magnetismo, impregna-
do pela admiração dos séculos 
ante o gênio inimitável de Leonar-
do da Vinci. 

O argentino Eduardo de Val-
fierno, ligado ao mercado de pin-
turas falsas, teve irresistível tenta-
ção: surrupiar do Louvre a MO-
NA LISA, a mais famosa pintura 
do globo, visitada por cerca de 
três milhões de pessoas ao ano. 

que a querida Mona Lisa deixara 
de vez o solo de origem e passara 
a encantar os franceses com seu 
enigmático sorriso, atração ainda 
de milhões de turistas a deixarem 
na França os dólares que deve-
riam circular justiceiramente pe-
la Itália. E o falsário, que já an-
tecipara o negócio do quadro com 
seis colecionadores, soube bem 
explorar o sentimento patriótico 
do humilde e bravo Vincenzo. 
Conseguiu convenci-lo ao roubo, 
que, afinal, colocara como um ato 

cánico que tenha escapado a Leo-
nardo e que ele não tenha inici-
ado, realizando ou aperfeiçoa-
do." • 

Seja enfatizado que, à seme-
lhança de todos os autênticos gran-
des homens, também Leornado 
manifestava um forte sentido de 
moralidade O fato de ter projetado 
e desenhado infinidades de enge-
nhos militares não lhe inquina o seu 
senso moral; considere-se nisto o 
tempo e as circunstancias em que 
essas facetas preocupavam o seu 
cérebro, e também a cfusâo 
incontrclada de seu gênio 
multiforme e às vezes com 
conotações fantasistas, que não sa-
iam do papel do projetista, e ponto 
de ter ele. triste, exclamado pouco 
antes de desencarnar: "Nunca ter-
minei um só trabalho!". 

Exemplodo lado moral i /ante 
efilantrópico de seu espirito está no 
que escrevera, ou sobre um invento 
que se aproxima de um submarino, 
ou sobre umacspécic de escafrando, 
um aparato para trabalhos 
subaquáticos: "Com esse instrumen-
to posso ficar por certo tempo debai-
xo d'água. da mesma maneira que o 
ser humano pode passar algum tem-
po setn comer, porém eu não publ ico 
nem revelo este fato. por causa da 
má natureza dos homens, que em-
pregariam a minha invenção para 
assassinar no fundo dos mares e 
para afundar navios e os homens 
nele transportados" 

Outra faceta de sua ética 
espelha-se no grande núntero dc 

Foi em 1911. Obras univer-
sais que faziam e fazem a fama 
do Museu do Louvre, em Paris, 
passariam por uma operação "en-
caixotamento", visando nova me-
dida de proteção. Sabendo disto, 
Eduardo arquitetou o golpe apro-
veitando-se da rara oportunidade. 
Travou conhecimento com Vincen-
zo Perruggia, um dos carpinteiros 
encarregados da tarefa de montar 
as caixas e que teriam a ventura, 
acalentada por milhões de pes-
soas, de estar em estreito contato 
com monumentais criações fietó-
ricas do gênio humano. 

Não era Perruggia um italia-
no? Seus compatriotas há muito 
se perguntavam, indignados, per-

de justiça patriótica, pois garanti-
ra que de qualquer forma a Mona 
Lisa retornaria aos italianos. 

Num dia de nulo movimento no 
Museu foi fácil a Perruggia colo-
car sob os braços o "quadro sem 
preço" e com ele sair tranqüilo 
pelas ruas de Paris. 

A falta do belo sorriso da Cio-
conda logo enfureceu os france-
ses. As buscas foram febris, regis-
trando-se até precipitações injus-
tas, como a prisão do grande Pi-
casso e do famoso poeta Apol-
linaire, os quais por certo nada ti-
nham a ver com a Mona Lisa... 

Não se saberia dizer porque o 
estrategista argentino sumira do 
mapa. Fato é aue o coraioso ita-

importantíssima de rcvivência his-
tórica. rev ela ndo-nos que, não obs-
tante nosso mundo chafurdar hoje 
no lodo de crimes, dcvassidócs e 
imperfeições, existem belezas a se-
rem reavivadas, valores imperecl-
veis em outro mundo, onde a força 
maior e imortal dos gênios e da 
evolução é melhor sentida e avalia-
da 

li a no conviveu com a sua compa-
triota preciosa por dois longos 
anos, relegando-a, porém, a um 
escuro desvão de sua ri venda, ela 
que devera antes ter todos os mil 
cuidados de um suntuoso Mu-
seu. .. 

Um dia Perruggia enjoou da 
convivência de tão cara personali-
dade em sua mansarda. Entabulou 
negócio com ti compatriota Al-
fredo Geri, mas este armara-lhe 
uma cilada: e a polícia de Floren-
ça e por fim a França tiveram de 
volta o quadro que valia cofres de 
ouro, diamante e mais um amon-
toado de gemas. Gioconda 'soltou 
a sorrir aos franceses. 

E que aconteceu ao carpintei-
ro Perruggia ? 

Provável é que o sentimento 
patriótico e a simpatia de mi-
lhões de italianos pesaram em fa-
vor do ladrão por circunstância: 
ndo se tornara ele um semi-herói 
por ter arriscadameme tentado 
remrr-lhes o divina! sorrisof Per-
ruggia cumpriu com facilidade 
restrita pena e, ainda na França, 
pôde viver com a inglória fama de 
ter tido consigo, por tanto tempo, 
uma companheira muda de valor 
inaquilatável - sonho inconcreti-
zAvel dos maiores bilionários. 

• 

TOMÁS ANTÔNIO GONZAGA 
- Espírito retraçou os momentos 
criativos em que o grande Leonar-
do viveu em torno de Mona Lisa. 
O livro "MIGUELÂNGELO", sob 
a bênção da mediunidade valoro-
sa de Marilusa M. Vasconcelos, 
toma um significado histórico 
inestimável, onde ressumbra a 
força do Espírito e os caminhos 
da Evolução. 

Os brasileiros devemos mais 
valorizar o grande legado de con-
fiança com que a Espiritualidade 
tem brindado este bendito País. O 
Brasil tem sido o celeiro inesgotá-
vel das luzes que vêm do Alto para 
clarear todo o planeta, para eli-
minar desassombradamente as 
suas maiores dúvidas e aplacar a 
sua fome dos valores do Espírito. 

Saibamos acolher com cari-
nho, aquilatar, divulgar ao máxi-
mo tanta força que vem de ama 
para ilustrar, guiar e consolar. 

íFonte cons: "VEJA". 11-11-81) 
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"LUZ E AMOR" 
agiliza atividades 

v ) ediado & Rua Capitão Ansel-
mo, 1290, no bairro Cidade Nova 
de nossa Franca do Imperador, o 

Consta ainda desse programa a 
realização de trabalhos privativos 
de desobsessão. irradiações e de-

GRUPO ESPÍRITA *LUZ E 
AMOR* continua em seu diversi-
ficado trabalho doutrinário e as-
sistência!. 

Considerando como uma ne-
cessidade sentida no momento em 
centros espíritas, os confrades des-
se Grupo acabam de implantar o 
ATENDIMENTO FRATERNO, 
funcionando já às quintas, a partir 
das 19 horas. Foi efetuada tam-
bém uma pequena reforma no pré-
dio. 

Nestes dias o Grupo está ati-
vando um sistema comunicativo 
no Centro, visando coletar suges-
tões para a implantação de uma 
significativa campanha de estudo 
em tomo da família, a se desdo-
brar até o final do ano. 

O grupo mantém um vasto 
programa de atividades semanais. 
As segundas, das 18 às 19 horas, 
há uma reunião pública especifica-
mente voltada ao estudo das obras 
de André Luiz. As terças, a partir 
das 20 horas, funciona o COEM 
(Curso de Orientação e Educação 
Mediúnica), Curso que j á se tor-
nou tradicional nesse Grupo. Às 
quartas, a partir das 8 horas da 
manhã, uma reunião em tomo de 
explanações evangélicas e, após, 
passes e vibrações. As quintas, 
sessões públicas de estudos doutri-
nários, a partir das 20 horas. Aos 
sábados, 13 horas, início de ativi-
dades em tomo da assistência a 
famílias necessitadas e Campanha 
"Auta de Souza". Aos domingos, 
a partir das 8,30, funciona a evan-
gélização infantil e a reunião da 
Mocidade Espírita "João Marceli-
no Rodrigues". 

«envolvimento mediúnico. 

S O S. EVANGELIZADOR 

Espíritas lutam 
o aborto 

contra 

H Federação Espírita do Esta-
do de São Paulo engajou-se com 
toda força numa campanha contra 
a legalização do aborto. 

Resultado de um trabalho in-
tenso, a Câmara Federal recebeu 
em Brasília, no dia 16 de março, o 
conjunto de oitenta mil assinaturas 
de confrades que se manifestam 

frontalmente contrários à cogita-
ção de uma medida que visa libe-
rar um atentado à vida e à evolu-
ção - que outra coisa não é o abor-
to. 

Juntam-se à FEESP nessa cam-
panha meritória a USE (União das 
Sociedades Espíritas do EStado de 
São Paulo) e a Associação Médi-
co-Espírita de São Paulo. 

IV FÓRUM ESPÍRITA DE NATAL 
W Centro de Convenções de 

Natal, Capital do RGNorte, está 
sediando de 2 a 5 de junho o IV 
FOREN, evento já com um con-
ceito positivo firmado entre os que 
o acompanham. 

Uma extensa e bem programa-
da sub-divisão temática será de-
senvolvida em tomo do assunto 
chave "MORTE: O ESPIRITIS-
MO DESMITIFICA", com reno-
mados oradores e expositores 

Idealista luta pela ABRAJEE 
C m 18 de abril de 1976 fòi 

fundada a ASSOCIAÇÃO BRASI-
LEIRA DE JORNALISTAS E 
ESCRITORES ESPÍRITAS 
(ABRAJEE), que tem hoje sua se-
de no Rio de Janeiro. 

Agremiação de abrangência 
nacional, tem em seu quadro asso-
ciativo grande quantidade de valo-
rosos e atuantes jornalistas e escri-
tores espíritas, os quais têm repre-
sentado uma força inolvidável na 
divulgação do Espiritismo, paru o 
Brasil e para o globo. 

Sensibilizado com as possibili-
dades de uma maior atuação da 
ABRAJEE, o idealista Allredo 
Miranda Prado, partícipe expressi-
vo de seu corpo diretivo, mobili-
za-se no sentido de ativar forças 

de incentivo a incrementai ainda 
mais as suas atividades. Particular 
preocupação e solução nesse senti-
do, em vista da vasta extensão 
territorial brasileira, seria a insta-
lação de Associações similares ou 
filiadas à ABRAJEE em cada 
capital dos Estados da União. E é 
neste sentido de descentralização 
que o confrade Alfredo está labo-
rando atualmente, e o faz através 
de organismos da imprens.., ten-
tando motivar os associados a que 
apoiei,i sugestões e estudos ur-
gentes para implementação ue no-
vos rumos e medidas reorganizati-
vas. 

Registramos o empenho desse 
confrade inovando forças de oti-
mismo à valente ABRAJEE. 

Antônio Carlos Estado 

O confrade Antônio Carlos Es-
sado é um dos esforçados compo-
nentes do "Luz e Amor". Entu-
siasta do estudo e ensino do Espe-
ranto, está também contribuindo, 
com seus igualmente laboriosos 
companheiros, para que o Centro 
atinja cada vez mais e melhormen-
te a sua função, incrementando 
resoluções, e estudos para que o 
espaço físico da Entidade se com-
plete mais e mais no aproveita-
mento crescente dos vácuos de 
tempo disponíveis Esta idéia de 
dinamizar o Centro no sentido de 
deixar o mínimo de tempo ocupa-
cionàl ocioso é uma tendência de-
fendida por esses confrades, com 
vistas a torná-lo uma célula ativís-
sima de recursos diversificados, 
tais como são também múltiplas as 
exigências e necessidades dos ho-
mens nesta fase de transição do 
planeta. 

Ônibus vira livraria espírita 
A foto, divulgada no órgão 

"CEARÁ ESPÍRITA", mostra o 
belo visual da LIVRARIA ESPÍ-
RITA AMBULANTE "CHICO 

ensino espírita, o casal uberlan-
dense Adjair e Cássiá (proprietá-
rios da UBERVAL DISTR. LI-
VROS ESPÍRITAS LTDA.) per-

XAVIER", desde fevereiro ülti-
mo circulando sobre rodas em 
confortável e espaçoso ônibus. 

Com um gigante manancial de 

correrá todo o Brasil levando a 
bênção do livro, com preços ac-
cessíveis à minguada bolsa dos 
hrasileíros. 

RIO GRANDE DO NORTE: 
CONGRESSO ESPÍRITA 

S o h o tema O CASAMEN-
TO E SEUS PROBLEMAS 
ATUAIS, realiza-se em Natal 
(RN), de.25 a 28 de agosto, o 4 o 

CONGRESSO ESPÍRITA D O 
RN. tendo como local o Centro de 

FEESPTRITA 94 

Primeiro de maio: 
* EURÍPEDES 

data de nascimento de Eurí-
pedes Barsanulfo foi mais uma vez 
comemorada em Sacramento 
(MG), no primeiro de maio últi-
mo, assim como nos dois dias que 
o antecederam. 

Do programa elaborado pelo 
Grupo Espírita "Esperança e Cari-
dade", Fundação "Lar de Eurípe-
des" e Educandário "Eurípedes 
Barsanulfo". constou: 29/4, às 20 
horas: Abertura do Bazar da Fra-
ternidade, 30/4, 19.30 horas: Noi-
te Fraterna, com apresentações 

Convenções dessa Capital. 
É uma promoção da Casa de 

Caridade "Adolfo Bezerra de Me-
nezes", com apoio da Federação 
Espírita do RN e do Conselho Fe-
derativo Fsfadnal 

O GRUPO ESPÍRrTA "LAR 
DE ISMÁLIA" (Rua Projetada C, 
n° 1280, Jardim Paulistano I), de 
nossa cidade de Franca. «Dela «os 

tido de ingressarem no quadro de 
evangelizadores da entidade, que 
mantém aulas de Evangelho à in-
fância e iuventude, em vários dias 

D i 14 « 16 de outubro próxi-
mo realiza-se o FEESPÍR1TA 94 -
Congresso Espírita sob responsa-
bilidade da Federação Espírita do 
Estado de São Paulo. 

A nova sede tia FEESP (Rua 
n,,r,u Mi,nu Puni» 140 RhIh 

cnnfraitmi rlp Hna vontade no sen- da semana. 

Gato entende ESPERANTO 
Esperanto é a linguagem 

que une os fãs 

"Bona kato, venu, venu". dt / 
Helen Famom chamando seu gato. 
E Vera, o "bona kato" (bom ga-
to), "venas" (vem). Vera í um 
dos poucos felinos do mundo que 
entendem esperanto. 

Mas isso é de se esperar no lia-
dos Fantum, um das poucas famí-
lias que falam esperanto no mun-
do, diz a "Wall Street", era re-
portagem de Nteholas Bray, 

"As pessoas dizem que o espe-
ranto nlo é uma língua natural. 
Mas foi feito para a comunica-
ção" . diz Rolf Fantom, 13, aus, 

com seus irmãos Gavan, 15, e Pe-
tra, 9— aprendeu a falar esperanto 
antes de aprender inglês. 

O problema 4: comunicar-se 
com quem? Há clubes de esperan-
to para tudo, de xadrez a nudismo, 
diz o "Wall Street" Mas a popu-
lação mundial que fala a língua 
não passa de centenrs de milhares. 

Para o sccretário-geral da Asso-
ciação Mundial de Esperanto, Mi-
lo Sltnojevic, a língua 6 "como a 
paz mundial uma c o t » boa, mas 
qua não vai acontecer antes que as 
ítiáf#í»e' Kí"i»c* 

("The Wall Street Journal", Nova Iorque; "Folha de São Paulo", 10-4-94). 

artísticas da infância e mocit 
espíritas; 1/5, 7 horas: Hora 
Saudade; 14 horas: Mesa redon 
com o tema "FAMÍLIA E A R 
ENCARNAÇÃO"; 16 horas: Ta 

de de Autógrafos com dr. Elis 
F. Mota Jr. e seu recente li\ 
"PENA DE MORTE"; 20 hora 
SESSÃO SOLENE, com pales 
pelo dr. Eliseu sob o teu 
"DEUS". 

Essa programação desenvc 
veu-se toda no Colégio fiindai 
por Eurípedes Barsanulfo. 

Mais uma "CASA DO PÃO 
partir do dia 20 de março úl-

timo, a progressista cidade de 
Londrina (PR) passou a contar 
com uma unidade de "BELÉM" -

como uma extensão do Centro í 
pírita "Allan Kardec" (Cam 
PR), jocaliza-se a nova "CAS 
DO PÃO" à Rua do Gavião, 15: 

A nova "Casa do Pào". em Londrina 

CASA DO PÀO", um modelo de 
trabalho assistência! que teve iní-
cio em Sacramento (MG) e inspi-
ração em Chico Xavier. 

inaugurada a sede própria 

Jardim Paraíso, em Lôndrint 
A feliz notícia e a foto per. 

nente são do valoroso colega i 
imprensa "O IMORTAL", ab 
de 1994 

lnst. Espírita de Pesquisas 
preocupa-se com as eleições 

O ediado em Lins (SP), à Rua 
Luiz Gama, 1096 (CEP 146.400-
000), o iNSTITUTO ESPÍRITA 
DE PESQUISAS E ESTUDOS 
SOCIAIS foi fundado recente-
mente, conforme já tivemos opor-
tunidade de noticiar. 

Acabamos de receber bem fun-
damentado artigo do confrade 
Aylton Paiva, ligado a esse Insti-
tuto, e onde são vistos pontos im-
portantíssimos sobre o tema OS 
ESPÍRITAS E A ELEIÇÃO. 

As considerações que esse Ins-

tituto encaminhou à imprensi 
preocupado com o rumo polític 
de nossa nação, são muito opori 
nas, encarecendo sobre a necess 
dade de cada cidadão espíril 
eonscientizar-se de sua responsab 
1 idade maior face ao grave mt 
mento social que atravessamos 
onde a escolha de governantes, m 
ato público do voto livre, é de eu 
trema importância para cada uri 
como partícipe das coletividades 
da evolução do planeta. 

Um jornal espírita em Miam 
P o r gentileza do jo-

vem espírita francano Aparecido 
P. Molina, recebemos um exem-
plar da "FOLHA ESPÍRITA DE 
M1AMI", ora em seu segundo ano 
de existência. 

É óraão sob responsabilidade 

aspecto tríplice do Espiritism 
(Ciência-Filosofia-Religião), 
notícias sobre o Encontro Espíril; 
a realizar em Miami, de 18 a 2 
de agosto próximo, com a partic 
pação de espiritistas intemacio 
nais; e a realização de uma feir 

ta, São Paulo) sediara o Congres-
so, cujo tema "NOS DOMÍNIOS 
DA MEDIUNIDADE" é uma ho-
menagem merecida a André Luiz, 
autor do famoso livro do rnesnw 
mime, sob a psieografia de Chico 

do Grupo Espírita "Irmã Scheil-
la", com apoio da Federação Espí-
rita Kardecista da Flórida, com o 
seguinte endereço postal: P.O. 
Box 44-0892 - Miami - Flórida, 
33144-892. 

Da «lição de fevereiro de 1994 
íl^slüt-amíiv um r>í!ftoriu! tnhr^ 

anual do livro espírita, efetivadi 
no mis de outubro, em Miami. < 
onde se acham expostas obras e-
píritas em português, inglês e 
panhol. além de se fazer distribui 
ção gratuita de mensagens espíri 
tax. A foto mostra um aspecto d' 
bar raca da P*ir» t ln I i v m 

X 
FORESPE 

N 

Fórum de debates em 
Pernamhuco 

_J o Centro de Convenções de 
Pernambuco, na belíssima cidade 
de Olinda, acontecerá o VII FO-
RESPE - FÓRUM DE DEBATES 
ESPIRITAS EM PERNAMBU-
CO. 

O bem elaborado evento, 
apoiado pelo Instituto Espírita 
"Âllurt ifiarvhâü-* 1 ar " r ^ . r ™ . 

ta", realiza-se de 2 a 6 de nove"' 
b rode 1994. 

Em virtude de certos empeçi 
os diretores do FORESPE d e l ' ^ 
raram esticar a periodicidade 
mesmo, que passa a ser biena 
pensando ainda, com esta pro\ 
dêncía, em se esmerar na qualid. 
de e estruturação desse evento dí 
grande significado para Peman 
bucoe oara o Esoiritismn 
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líder maior! 

Dr. Agnelo cora seus dois filhos, ao lado de Leopoldo Machado e 
Roso Alves Pereira, no Relógio do Sol de Franca. 

Discursando na inauguração do Albergue Noturno de Franca. 

"A NOVA ERA" perde o seu 

No VII Congresso de Jornalistas, com Demétrio Pavel e Jaci Regis. Dr. Agnelo tem à esquerda o escritor Nazareno Tourinho e à 
direita o dr. Waldo Vieira. 

DR. AGNELO: gigante batalhador 
• m tiridatle intensa e polimorfa 
marcou a vida exemplar do DR. 
AGNELO MORATO. 

De profissilo, foi bem formado 
cirurgião-dentista. Na preocupa-
ção constante de socorrer os ne-
cessitados, atendeu também gra-
tuitamente em alguns locais, ten-
do prestiulo grande serviço como 
Inspetor do Serviço pentário Es-
colar, mister em que se aposen-
tou. Ocupara támbém o cargo de 
Delegado de Policia de Franca, 
no que se houve com o maior 
equilíbrio, como espirita convicto 
que sempre foi. 

As tarefas espiriristas, em am-
pla diversificação, tomaram o 
precioso tempo de mestre Agnelo 
desde a risonha mocidade. De-
pois, desperto ao valor enorme 
representado pelos movimentos de 
juventude, os incentivou bastante, 
inspirado no labor (vmagianie de 
Leopoldo Machado, que pode co-
nhecer-em Franca, Neste particu-
lar, cite-se a sua colaboração e li-
gação inestimável A Mocidade 
Espirita de Franca, uma das pio-
neiras no Brasil e que tantos 
grandes valores humanos passou 
ao futuro. 

Apaixonado pela arte cênica, 
dr. Agnelo incentivou o quanto 
pôde o seu cuhuamento, mormen-
te entre os movimentos de juwntu-
de. Escrewu várias peçax teatrais 
de cunho moral espírita, no que 
pode-se lembrar "Sinal wrde-
amarelo", "Pm sem tranqüilida-
de dentre outras. 

Beletrista nulo, dr. Agnelo 
bastante dominou e cultivou a 
poesia, excre\rndo incontáveis pá-
ginas de cuidada e inspirada ri-
ma, (pie compõem alguns de seus 
livros, como "Vergéis do Riu 
Grwide", Aí foi interna a SIM ati-
vidade. tntls várias ohrus literá-

rias , sempre timbradas fortemente 
nos postulados espiritistas, escre-
veu com maestria. Pode-se desta-
car "Ibne", em que faz uma home-
nagem ao seu querido filho Agne-
linho, desencarnado em plena mo-
cidade, espírito de tivaniujada 
ewluçáo espiritual, ora partici-
pando de atividades socorri sins 
no Outro Plano, além de trazer 
continuamente Mas e instrutivas 
mensagem inediúniais • 

A admiração extrema peta fi-
gura de Eurípedes Barsanulfo 
levou dr. Agnelo a escrever Incon-
táveis crônicas originais sobre a 
vida magnífica desse Apóstolo de 
Sacramento. "De Sacramento a 
Palmelo" é um marco bibliográ-
fico dessa vinailaçilo sentimento-
lista, e ainda nus últimos dias de 
sua ramagem terrena ar. Agnelo 
ultimam a edição de mais uma 
obra em torno de Eurípedes, desta 
feita enfocando-o em sua ação no 
mundo espiritual. 

O Agnelo saudosista assinalou 
profunda amizade com uma corte 
de companheiros fnutcainis: foi 
um dos fundadores do "Clube da 
Saudade", agremiação sempre 
guardiã das tradições e belezas da 
terra Jhtncuna. 

No jornalismo, fez escola com 
seu estilo pessoal e a pena sempre 
voltada ao belo e ao justo. Cola-
borou em vários jornais franca-
nos, como o "Diário do Franca ' e 
o "Comércio da Franca", ocu-
pando v ivrgo de Redator do 
Jornal "A Ntmt Era" por mais de 
dum décvdns. 

A parti riiHiçáo efethii e rrnis-
tante tio morimemo espírita as-
sinalou em Fmncti tt passagem 
prestimosíssinm tte dr. Agnelo. 
Presidente do 'Centro Espírito 
"Esperança e Fé*, uma das mms 
pioneiras do Espiritismo frama-

no, criou e manteve ali variadas 
atividades, até hoje elexeiiwhrn-
do-se plenamente, sob direção 
atual da confreira pmf Amonieta 
Barini. Muito auxiliou a Funda-
ção Espírita "Judas iscariotes", 
Fundado Espírita "Allan Kar-
dec" e a Fundação Educandário 
"Pestalozzi" como um dos presta-
lixos diretores. Membro do Grê-
mio Espírita de Franca e de várias 
outras entidades e represvtiaçõex, 
sempre estew na linha de frente 
do movimento, com seu concurso 
de muita prestaiividade. Ultima-
mente ligara-se mais forte e afeti-
vamente A Fundação Espírita "Al-
lan Km dec" . Ali no 
Hospital, no lado do poeta Leonel 
Nalini, colaborou por ms to tempo 
nas sessões públicas doutrinárias, 
As segundas c sextas, oni reativa-
das crnn a colaboração do confra-
de sr. Jordão Peres. 

O movimento de unificação es-
pírita muito deve A sempre pre-
sente atuação desse baluarte que 
grangetm a estima de roda a fa-
mília espírita francana. Esta p<'xle 
prestar-lhe mmi sincero homena-
gem por ocasião do seu velório, 
no salão de sessões do Hospital 
Espírita "Allan Kurdec", local 
que tuiflheu nesse diu de despedi-
da unia inulrit, Vi de tulmiradores. 
Ali, a fitla sempre inspirada de 
dr, Tomás Nuvelíno, o som alegre 
do coral conduzido pela evnnge-
lizadora sra. Mansa Nalini e a 
melodia enwlvewe du música 
"Terra de nmis sonhos' (letra de 
dr, Agnelo) insuflaram uma at-
mosfera de muito eulem e espiri-
tualidade, pnmnvndu eni todos 
UM presentes ti t timu^ôn e a crue-
za du pmençti fhiidictt daquele 
que sempre tvnlou em mis rhnm 
a ímontilidnde e as nmmHhitt da 
Ourn, Vl,l., 
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IMosso companheiro Reginaldo 
P. Dias, colaborador de "A Nova 
Era", esteve em Sacramento (MG) 
no Ultimo primeiro de maio, parti-
cipando das comemorações em 
tomo da figura de Eurfpkles Bar-
sanulfo e do aniversário de "Be-
l é m - a f i t a An Pãn" 

Como de costume, a partir das 
6 horas da manhã os simpatizante* 
inaii ligados a Eurípedes já por ali 
estavam para viver maii uma "Ho-
ra da Saudade". Dentre eles, nos-
so companheiro dr. Tomáa Nove-
lino, ex-aluno de Barsanulfo. 

Logo mai*, a partir dai 9, a 
chácara de Heigorint Cunha rece-
beu os costumeiot aficcionadoi da 
mfati aímntf. rtt Am 

No VII Congresso de Jornalistas, ao lado de Pedro Franco Barbosa 
e Noraldino M. Castro. 

"CASA DO PÃO": o primeiro ano 
É lembrada a figura de Agnelo Morato 

Foi notada a falta do dr. Agnelo 
Morato, ora passado à Pátria Ver-
dadeira após uma vida laboriosa 
dentro das atividades espiritistas. 
Dr. Alberto Mariano Salemo, re-
presentando a família espírita 
francana, lembrou a figura desse 
líder que deixa marcas indeléveis 
de sua passaeem em nossa terra e 

no Brasil-espírila. No final decla-
mou com emoção uma poesia sen-
timentalmente muito grata • dr. 
Agnelo. 

No mesmo tempo em que evo-
cações de enlevo e espiritualidade 
•li se processavam, na "Casa do 
Pio* fazia-te a prece matinal, em 
que participou nono confrade Re-
ginaldo com comentário* t sorteio 
de livros. Era um dia todo espe-
cial nara a "Cana do Pio ' : n a«u 

primeiro aniversário! Tio jovem e 
já com uma meia ddzia de irmii 
cumprindo igualmente sua carido-
sa missão pelo Brasil, pois tio lo-
go surgira pioneiramente em Sa-
cramento, outros corações genero-
sos se desdobraram na instalação 
de outras unidades. 

E assim, k* IS horas, partiu-se 
o bolo de um significativo primei-
ro ano de muita luz e conforto aoi 
necessitados. 

Integrado ao conjunto de calo-
rosas solenidade», o frencano dr. 
Eli seu Florentino M. Jr. autogra-
fou k Urde o teu recente livro 
"Pena de Morte e crimes hedion-
dos à luz do Espiritismo*. 

O companheiro Regtnaldo, co-
mo todos ali presentes, comoveu-
se com as apresentações de divina! 
mdsica, quando o coral interpre-
tou o "Hino a Allan Kardec", o 
"Hino a Eurípedes" e também 
quando a belíssima voz de uma 
cantora lírica espiritualizou o am-
biente com encantadora "Ave Ma-
ria", 

Nosso companheiro Reginal-
do, agradecendo a afetuosa acolhi-
da de todos dali da sempre simpá-
tica Sacramento, completa a* in-
formações lembrando a breve pre-
sença em Franca do incentivador 
maior das "Casai do Pio*, o con-
frade José Antônio Bornito. Sua 
visita a nossa cidade efetua-te no 
dia 26 de maio, com uma palestra 
no salio do 'Judai Iscariotes",pari 
o que convida-*e a todo* d* 
família espírita que po»«am 
prestigiar e ouvir a* wsmpre 
esclarecedora* palavras dene 
paulista de muita tenacidade na 
luta pela divulgação espírita. 

Na sessão doutrinária do Hospital Espírita "Allan Kardec". 

f 
Listávamos por ultimar as providências do encaminhamento ao 
Correio da edição de "A Nova Era" de maio quando chegou-nos 
a notícia: Dr. AGNELO PARTIU! 

O merecido sono do companheiro Agnelo completou-se, na 
manhã deste dia 28 de abril, de maneira diferente, com um feliz 
despertar na Pátria de Origem. 

Espírita definido, nesta vida terrena, desde a risonha mocida-
de, Dr Agnelo Morato tornou-se conhecido em todo o Brasil es-
piritista, por sua participação ativa em tantas modalidades do 
movimento, e mormente por sua atuação nas lides jornalísticas, 
como um arauto valoroso da Doutrina que consola. 

De Franca, terra em que suas raízes alcançaram com intensi-
dade o solo fértil das tarefas benditas, não se acertaria jamais o 
querer dimensionar o quantum de sua presença dinâmica e ínte-
gra, sempre fraterna e fortemente afetiva, unindo forças e cora-
ções em torno do ideal espiritista. 

Admirador incondicional e singular da figura mística de Eurí-
pedes Barsanulfo, o bom amigo Agnelo não pôde, neste 1994. fa-
zer a costumeira visita de 1° de maio a Sacramento, urbe que ele 
adorava como se fora um pedacinho do paraíso. Mas certamente 
a fará ainda, desta feita abraçado, na energia do pensamento e 
da vontade, ao Espírito do grande apóstolo. 

Nascido aos 7 de maio de 1910, quase completou os seus 84 
anos, todos eles bem vividos na retidão da estreita vereda do jus-
to e do verdadeiro, da crença sincera e do labor sem esmoreci-
mento. 

As entidades jrancanhs, quase todas, hão de guardar na lem-
brança a figura carismática desse líder, desse companheiro de 
todas as horas, desse colaborador de todas as boas meras. 

"A Nova Era", a seara em que Dr. Agnelo se exercitou profu-
samente em seu espírito de amante das letras e da disseminação 
dos ensinos consoladorés, acostumara-se, por largo tempo, ao 
seu convívio. Sentirá ela a sua falta no nosso plano existencial, 
mas, desde a Morada Verdadeira, permanecerá coberta esta fo-
lha quanto à continuidade de sua supervisão, carinho e irrestrita 
colaboração. 

Continuaremos, com as bênçãos divinas, seguindo os passos 
certeiros desse amigo de sempre, dentro da augusta faina de es-
parramar o mais possível as sementes de uma Nova Era às terras 
revoltas de um mundo que pede profunda e rápida metamorfose. 



Érick Henrique Cardoso 

Primeira mensagem 
PH ãezinha Élia e papai Sebas-

tião, sei que Deus está nos conce-
dendo o melhor. 

O tempo tem passado, mas 
nossa saudade não. 

Peço-lhe não se assustarem por 
me verem escrevendo assim; não 
sei explicar, mas tenho ao meu al-
cance o vocabulário novo, que me 
ajuda a me sentir um adulto e es-
crever assim da maneira que estou 
escrevendo. 

Estou me lembrando das avós 
Geralda e vovó Vilma, e também 
o vovô Moacir com nossas pesca-
rias e as estórias que me alegra-
vam tanto, Quero pedir a eles que 
não me esqueçam, como neto que 
ainda sou, precisando do carinho 
dos queridos avós que sei que não 
deixarão de me entregar. 

Mamãe Élia, por favor, vamos 
esquecer.com a nossa fé,daquele 

O ILUMINADO DE ASSIS 

M palavra "amor" tem muitos 
significados: amor sexual, conju-
gai, maternal, fraternal, etc., mas 
o verdadeiro amor.é o de Deus. 
Deus é Amor! 
• É evidente que o amor varia de 
pessoa para pessoa, segundo a 
condição evolutiva de cada ser. 
Assim sendo, há pessoas que se 
destacam em variados campos do 
amor. Entre eles, lembremo-nos 
de Giovanni Bernardone (1182-
1226), mais conhecido como 
Francisco de Assis. 

Sua vida foi dedicada aos men-
digos e doentes. 

Certo dia, ele reuniu o povo 
numa praça püblica de Espoleto, 

para falar sobre o Amor de Jesus 
para com todos os seres, quando 
um bando de andorinhas começou 
a chilrear nas árvores da citada 
praça, impossibilitando a palestra; 
então o bondoso Francisco de As-
sis pediu a esses alegres passa-
rinhos que se calassem por alguns 
minutos e depois eles poderiam 
cantar à vontade. As andorinhas 
calaram-se imediatamente, ante a 
surpresa popular. Concluída a pa-
lestra, os pássaros voltaram a chil-
rear, alegremente. 

Outro episódio que demonstra 
a sua grandeza foi o seguinte: co-
mo era costumeiro, Francisco de 
Assis percorria as ruas.da cidade 

pedindo alimentos, roupas e ou-
tras coisas necessárias às crianças, 
quando, ao bater palmas na frente 
de luxuosa casa, saiu uma pessoa 
irritadiça perguntando-lhe o que 
desejava. Ao expor as suas neces-
sidade, o «aivoso senhor deu-lhe 
um bofetão: Aí tens o de que pre-
cisas. Francisco de Assis, mansa-
mente, responde-lhe: Para mim 
já recebi, mas será que o Senhor 
poderia dar-me alguma coisa 
para as minhas criancinhas? 
Disse-lhe com tanta brandura e 
cortesia, que o irritado agressor 
deu-lhe todo o dinheiro que tinha 
nos bolsos, pedindo-lhe desculpas 
pela agressão. 

A mansidão dessa criatura bo-
níssima venceu o egoísmo e a 
maldade do infeliz, embora fosse 
rico de coisas materiais. 

Muitos fatos dessa espécie 
ocorreram na passagem desse Es-
pírito Superior pela Terra: exem-
plo de como devemos nos com-
portar neste mundo de provas e 
expiações. 

Antônio Fernandes Rodrigues 
São Francisco visto 

Margaritone d'Arezzo, século Xlh 

(^avucttáoú da, S.dtccacãa 

Miezinha Élia, não quero que 
em momento algum voei se sinta 
culpada pelo acidente. Acredito 
que possa alguém falar que foi 
irresponsabilidade de sua parte, 
par nio estar me vigiando naquele 
momento. Porque voltei, lembran-
do da bicicleta, e porque perdi o 
controle a ponto de ir ao encontro 
daquele coletivo. 

Tudo foi arranjado de maneira 
que eu pudesse passar de sçus bra-
ços para os braços de quem me 
esperava a frm de prosseguir vi-
vendo o que é necessário para mi-
nha felicidade. 

Sei que é difícil compreender, 
mas, se Deus nos espera, nós de-
vemos reconhecer que andamos 
muito devagar, e os passos são 
impulsos da bondade de Deus para 
que sigamos para Ele. 

Estou bem, tenho cuidado dos 
cabelos, e nio perco a oportuni-
dade de jogar futebol com os ami-
gos, Atleticanos e cruzeiretises se 
encontram por aqui. Dizendo isto, 
sei com que dificuldade meu pai 
assiste ao futebol sem que eu este-
ja perto. 

Quero que vocês se lembrem: 
Thales e Bruna devem ficar sem-
pre junto» e entreguem a eles, 
meus irmãos, tudo de bom que 
sempre me entregaram. 

Se lembramos da beleza das 
flores em vida, por que lembrar-
mos corpo e lágrimas, quando em 
nossas lembranças deva existir a 
verdade de nossos dias bonitos e 
felizes? 

Quero abraçá-los com todo 
amor. 

Desejo-lhes felicidade e peço-
lhes não deixem de fazer o que pe-
dem seus corações. 

Em qualquer templo receberei 
suas preces, em qualquer lugar re-
ceberei setis amores. 

Abraços no Thales e na Bruna 
e a vocês todos, os beijos sem 
conta.porque serão permanentes. 

Assim que possa, volto a lhes 
escrever. 

Érick Henrique Cardoso 

ESCLARECIMENTOS: 
Érick Henrique Cardoso nas-

ceu em 28-03-85 • (Uberlândia-
MG) * desencarnou em 26-03-90 
(Rio Paranaíba-MG). Pais: Sebas-
tião Wilson Cardoso e Élia Maria 
Silva Cardoso. Irmãos: Bruna e 
Thales Wilson Cardoso. 
(MíflwgífTi }MÍvagttfi4wp*loni£diu(>iC«la@ 
(te Mim» Aires», ara mmiiu no 
('«mm l*>p/rii, " AtWlie Ajwiuiho", m 
AvmMI Ij*w Bi:r««. «I «m Jj.ffi.Si . 
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Do Além, a uma mãe, 
a todas as mães... 

I tezinha, quisera fazer-te sen-
tir em tuas mãos meu presente. 
Teu perfume te envolve e te faz 
sentir mais beta e formosa. 

Nas minhas preces procuro 
ver-te no âmago do meu amor e da 
minha saudade, forças para rom-
permos esta nossa dor e vivermos 
a glória de sobrevivermos às vicis-
situdes da vida e alçarmos o vôo 
«tos que consentem que há o reen-
contro a todo momento. 

Hoje é este dia; venho até 
você nesta festa gloriosa em que 
mães se unem a seus filhos, filhos 
se aconchegam às suas mãezinhas, 
procurando fazerem-se sentir m ou-
vir seus cânticos de amor e ternu-
ra, o seu amor, o seu carinho, 

Ah! mâeiinha, sé pudesse ver 
em meu coração a alegria de ter-te 
sempre junto a mim em meus pen-
samentos, em meus folguedos «le 
esperança e lembrança! 

Lembranças queridas, amadas, 
não ressentidas, mas lembranças 
como incentivo de luta, de força, 
para que fique eternamente grava-
do em nosso coração que temos 
sim uma mie, uma mãe querida. 

Este é seu dia. Flores, beijos, 
alegria, amor a você, mãezinha, 
neste dia que deve ser só de ale-
gria. 

Beijos, carinho... 
Te amo sempre. 
Deus te guie nesta tua cami-

nhada de amor e esclarecimento. 
A todos, muito amor, força e 

fé. 

Éric Pereira Carhoni 

Mensagem psteogrtlad* pela médium 
W«nete. na noite ite 06 dc maio d« 1994, 
no C«nlfo Eipírit» "Legionários do Bem". 
Franca, ««tarefada por Étta l sua mie. 
»ra, Sirlei P. Caiboni. 
ÉRIC PEREfRA CARBONI - Naae. 23-7-
t f , rv.«j„, 
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Se o amigo leitor j á é assinante, permaneça 
conosco. E que tal presentear um amigo com 
uma assinatura? E se você não é assinante, 
escreva-nos hoje mesmo. É só enviar um 
cheque de CRJ 4.000,00 , preencher « t e cupom 
e receber "A Nova Era" por um ano. 

Nome •»•• 
I n ^ r ^ o , » 
P P P RIRTARFP Estudo. . . . . . . 

Em 16 de abril: mais um encontro sobre Pedagogia Espírita entre 
professores e evangelizadores espíritas da Fundação Educandário 
Pestalozzi. 

"Leis morais" - da lei Divina ou natural 
e sua fluência na pedagogia: tema em 

estudo na Fundação Educandário 
"Pestalozzi" 

vhamando-me fllhinho! 
Desgarrei-me pelos rios da saudade e saí a buscar-te. 
Emaranhei-me pelas estrelas rutilantes, na esperança de 

encontrar-te no seu dossel de prata. 
Vislumbrei dois sóis p pensei que fossem os teus olhos mer-

gulhados no Infinito, rompendo as noites sombrias dos ho-
mens. 

Demorei-me pela Via-Ldctea da saudade, na ansiosa ex-
pectativa de seguir o curso do encantamento que me conduzia. 

E por mais me tenhu demorado na busca ditosa não conse-
gui localizar-le! 

Na minha aflição, pensei: Omo pode a flauta recobrar a 
melodia que me escapou em formosa musicalidade a expandir-
se pelo perfumado ar da manhã! 

Rememorando os nossos coíôquios em esferas de sonho e 
de ternura, evoquei a delicada canção de ave na sacudida pelo 
ciclar do vento brando e minha imaginação voou qual a mo-
dulação das notas de uma harpa tangida pelos dedos de um 
anjo. 

Enquanto haja mães na meia-noite da saudade Haverá sol 
de amor que transforma a trem em meio-dia de luz, fazendo 
aue as dores dos homens selam repartidas e as alegrias da vi-

da se façam multiplicadas nos filhos. 
Já não escuto a canção da tua voz chamando-me. 
Agora, quando retorno à Região donde venho, encontro 

um homem que passa curvado, com densa escuridão nos pas-
sos e tormento em febre nas lembranças. 

• Onde estás, mamãe!? - escuto-o dizer. - Tenho sofrido 
tanto! 

Fito-lhe os olhos tristes como duas tochas que se extin-
guem por falta de combustível, e no seu rosto pálido, dese-
nhado de tristeza, reencontro-te, meu filho querido 

Perdoa-me pela orfandade em que te deixei! 
Eu bem compreendo os charcos de amargura por onde tens 

seguido e sei do frio que a noite demorada tem vertido sobre 
ti. Como te amo, tanto quanto à própria vida, distt ndo os 
braços da minha carícia e enfloro-me de alegrias paru trans-
mitir-te o alento de que necessitas, a fim de embalar-u na ás-
pera jornada por onde transitas e dizer-te, renovando a sua 
confiança: 

- Aqui estou, fllhinho! Alegra-te e renousa. 

fPisioa féeehtda nelo médium r>:v»!.í., p 

•A K inv i EBA" StIPtPMFNTO HIMUn iQOd 

D r. Tomás Novelino fez a 
abertura da reunião falando sobre 
a responsabilidade do educador 
espírita, pois, quem educa, salva; 
quem educa evangelizando, redi-
me para toda a eternidade, 

"Cristo foi o Supremo Edu-
cador do Mundo, conviveu com 
todos os tipos de pessoas e lidou 
com todos os tipos de doenças, 
como sífilis, c&ncer, tifo, lepra e 
nunca ficou doente, pois tinha 
um foco de irradiaçflo divina". 

Em seguida, os participantes 
dividiram-se em 4 gnipos para 
estudar as Leis Morais: Da Lei 
Natural ou Divina e sua adequa-
ção prática com a proposta peda-
gógica, visando: educador, edu-
cando, método e disciplina. 

As conclusões foram as se-

guintes: EDUCADOR E EDU-
CANDO. 

- Não podem pretender educar 
em uma existência. 

- As Leis de Deus: conheci-
mento, compreensão, está escrita 
na consciência de cada pessoa, 
havendo discernimento do bem e 
do mal; 

- Educador é um homem de 
bem, é como um profeta, e deve 
se esforçar por cumprir as leis, 
tendo como exemplo o Mestre do 
Mestres, Jesus Cristo; 

- Deve fazer distinção entre o 
bem e o mal, colocoando-se sem-
pre no lugar do outro; 

- Compreender tanto as regras 
da vida do corpo quanto da alma. 

Método 
Método de observação e práti-

Novo jornal espírita sobre 
E D U C A Ç Ã O 

movimentação no sentido de 
se criar NÚCLEOS ESPIRITAS 
nas universidades vem Banhando 

terreno. 
Segundo informa o jornal 

"CIÊNCIA ESPÍRITA", de Goiâ-
nia (GO), foram criados no início 
do ano mais três NÚCLEOS ES-
PÍRITAS UNIVERSITÁRIOS: na 
UnB (Brasília), na UNESP de Ilha 
Solteira e na UFPI de Terezina. 

Estes novos Niicleos vêm so-
mar-se aos já existentes em Ron-
dônia, Londrina, Campinas, Cam-
po Grande, Rio de Janeiro e aos de 
Goiás. 

Em Goiânia houve, em 1 e 2 

ca adequadas ao grau de desenvol-
vimento do ser (faixa etária), à 
evolução do espírito e à vivência 
da criatura de acordo com o tempo 
e lugar. 

- O método tem que ser ade-
quado primeiro ao professor e 
atender as necessidades intelec-
tuais e morais da criatura. 

O método correto é aquele que 
atende a afirmativa de Jesus: "Fa-
zer aos outros aquilo que quere-
mos para nós", sendo reciproci-
dade e solidariedade aspectos do 
método. 

Disciplina 
- É a harmonia e equilíbrio 

consigo mesmo, com Deus e com 
o próximo. 

O homem moral, o homem de 
bem tem necessidade de reforma 

Espiritismo 

íntima. 
- Disciplina, portanto, é um: 

questão moral. 
- Segundo Léon Denis, a ques 

tão social é uma questão moral 
- Desde que cada indivíduo se 

aperfeiçoe, o coletivo ou sócia 
também se aperfeiçoará. 

- Para a Doutrina Espírita 
sanção embasa na oportunidade de 
reparar a falta através das vidas 
sucessivas (reencarnações e deser 
camações). 

- Na Escola deve haver cons 
cientização do bem e do mal; de 
senvolvimento do senso moral e 
regras de boa conduta com uma 
noção correta e equilibrada de de-
veres e direitos. 

Grupo Espírita "Pestalozzi" 

universidades 

D e s d e março de 1994 o movi-
mento espírita conta com um pre-
cioso veículo de difusão espírita 
voltado exclusivamente para a área 
da EDUCAÇÃO. 

De bom tamanho standard, 
em primorosa editoração gráfica, 
"JORNAL ESPÍRITA EDUCA-
ÇÃO" é mensal, e está sob res-
ponsabilidade maior de seu Dire-
tor, o confrade JerÔnimo de Araú-
jo. Tem sua redação à Av. Getülio 
de Moura, 636 - Mesquita, em 
Nova Iguaçu (RJ) - cep 26240-
040. 

Nossas boas vindas. 

! 

abril, a I Reunião do Conselho jí 
Nacional de Nücleos Espíritas (I ' 
CONESU). 

Assim, é importante assinalar 
que se as luzes da Doutrina Espí-
rita não alcançam de cima para 
baixo (da direção para dirigidos) | 
os educandos diretamente em co-
légios, faculdades e universidades, 
elas estão devagarinho penetrando 
nos estabelecimentos de baixo pa-
ra cima, isto é, o próprio edu-
cando leva para ali o espiritis-
mo. 



O assunto das casas mal-assombradas em face do Direito, ventilado em nossa última edição, continua. V F J A N E S T A E D I Ç Ã O 

ESPORTE EM UM OUTRO PLANETA 
Chegando até outro mundo num disco voador, um paulista 

teria lá constatado maior evolução técnica e moral. 
I N r. s T A p n i r ü n f 

MÁRIO MANCIGOTTI é na 

Itália um líder do 

MOVIMENTO DA ESPERANÇA, 

que está unindo na 

Europa pessoas de diversas 

crenças e ideologias em tor-

no da realidade da sobrevivência e 

comunicabilidade do 

Espírito. 

;M VIAGEM 
. EM VIAGEM 

A existência terreste 
é uma viagem educativa. 

C'E UN FANTASMA IN CASA TUA? ntliA 

Esta recente obra de Giorgio Ha-
rold Stuart (Edições *L'ETRU-
RIA") coloca-se como o primeiro 

em que as casas assombradas assu-
mem um caráter especial. 

A s casas mal-assombradas são 
fenômenos universal, o que mais 
prova a sua autenticidade. 

Um correspondente italiano 
enviou-nos recorte da publicação 
"TL" , que faz considerações so-
bre o fenômeno e transcreve esta 
carta recebida: 

"Viemos habitar aqui (uma ve-
lha e belíssima vila no lago de 
Como. N.R.) após o matrimônio 
de minha filha. Apenas instalados, 
começamos a ver e ouvir estranhas 
coisas. Portas que se abriam sozi-
nhas, objetos que mudavam de lu-
gar sem que ninguém lhes houves-
se tocado, suspiros e lamentos na 
calada da noite. Tudo culminou 
com uma velha chaleira de prata 
que num pôr-de-sol de inverno 
alçou vôo como uma carta ao ven-
to. Permanecemos todos amedron-
tados. Na vila narra-se que aqui 
estiveram padres e freiras à época 
de Naoolão. Praticavam ritos ino-

s S s S ? ? f í ^S lP? I . l ^ I mináveis, 
~ ~ a l g u n s di-

zendo que ado-
ravam o Diabo... Jamais se sou-
be com certeza. Restam-nos os fa-
tos: em um quarto da vila 6 im-
possível dormir, no jardim se 
vêem estranhas sombras, se ouvem 
lamentos, os objetos levitam e as 
portas se abrem e fecham para fi-
zer entrar ou sair inquietantes pre-
senças. Hoje eu e minha família já 
nos habituarmos a isso tudo, e nada 
mais nos pro.oca medo." 

O comentário jornalístico ter-
mina irônico: "Os fantasmas são 
fastidiosos, às vezes irritantes, 
nus, isto £ certo, são muito prefe-
ríveis • um vizinho incompreenst-
vo.* 

Complementamos nós: tanto os 
fantasmas inoportunos quanto os 
vizinhos exigentes servem-nos co-
mo exercício à paciência, ao equi-
líbrio, à perseverança na vigilãn-

J)meça na meninice, avança pelos caminhos claros da plenitude 
bica e altera-se na noite da enfermidade ou da velhice, para re-
wvar-se, além da morte... 
lepara, pois, como segues... 

Mo te agarres aos bens materiais, senão no estritamente neces-
ário para que te faças valioso irmão no concurso aos compa-
nheiros de jornada e útil a ti mesmo. 
lá muitos viajores que sucumbem na caminhada sob pesados 
nadeiros de ouro a que se jungem, desvairados, 
mo reclames devotamento afetivo do próximo, e, sim, ama e 
yuda a todos os que se aproximem de ti, para que o teu amor 
tão desça do Alto aos tenebrosos despenhadeiros do exclusivis-
no. 
Muitos peregrinos enlouquecem o coração no mel envenenado 
ias afeições doentias e demoram-se longos séculos na corrente 
iscosa do charco. 
São prossiga viagem guardando ressentimento, para que não 
iconteça te prendas impensadamente aos labirintos do ódio. 
Muitos viajantes, a pretexto de fazerem justiça, tombam, insensa-
os, em escuras armadilhas da crueldade e da intriga, da calúnia 
eda maledicência, com incalculáveis prejuízos no tempo. 

A violência nos esportes retrata sempre a sui 
índole excessivamente 
competitiva. 

Kardec 
e locais 

U n cartaz raro: acrobaciag aé-
reas num filme brasileiro de 1924. 
De fato, o homem faz-se criança 
imprudente que no esporte e no 
trânsito brinca com a vida e • 

morte, na terra e no ar. 

assombrados 

ALLAN KARD8C 

•O LIVRO DOS MÉDIUNS1 

Ct> IX - "LOCAIS ASSOMBRADOS' 

£ racional temer os lugares assombrados por Espírito»? 
- Não. Os Espíritos que assombram certo* lugares e os põe em 

polvorosa procuram antes divertir-se à curta da credul idade e da co-
vardia das criaturas, do que fazer mal. Lembrai-vos de que onde es-
tiverdes terei s Espíritos ao vosso lado, mesmo nas mais agradáveis 
casas. Eles só parecem assombrar certas habitações porque encon-
tram nelas a oportunidade de manifestar • aua presença. 

- Há um meio de os expulsar? 
- Sim, mas quase sempre o que se faz para afastá-los serve mais 

para atraí-los. O melhor m i o de expulsar os maus Espírito» é atrair 
os bons. Portanto, atraí os bons Espíritos, fazendo o maior bem pos-
sível, que cs maus fugirão, pois o bem e o mal são incompatíveis. 
Sede sempre bons e só terei» bons Espírito» ao vosso lado. 

- Que pensar da eficácia do exorcismo para expulsar o» maus 
Espíritos do» locais assombrados? 

- Viste, muitas vezes, esse meio dar resultado? Não viste», pelo 
contrário, redobrar-se s tropelia após a» cerimônia» do exorcitmo? 

É que eles se divertem «o serem tomado» pelo diabo. O» Espírito» 
que não têm más intenções podem também manifestar a sua presença 
por meio de ruídos ou mesmo tomar-se visíveis, mas n io fazem ja-
mais tropelia» incômodas. São quase sempre Espírito» sofredores, 
que podeis aliviar fazendo preces por eles. De outras vezes t io mes-
mo Espíritos benevolentes que desejam provar a tu» presença junto i 
vós, ou, por fim, Espírito» levianos que se divertem. Como o i que 
perturbam o repouso com barulhos são quase sempre Espírito» brin-
calhões, o que melhor se tem afazer 6 nr do que fazem, Ele» se afas-
tam ao verem que não conseguem amedrontar ou impacientar.' 

Recorda que iniciaste a excursão terrestre sem qualquer patri-
mônio e encontraste carinhosos braços de mãe que te embala-
ram, ampararando-te em nome do Eterno... 
Lembra-te de que nada possuis, à frente do Pai Celestial, senão 
tua própria alma e, por isso mesmo, só em tua alma amealharâs 
os tesouros que a ferrugem não consome e que as traças não 
roem. 
Prazer e dor, simplicidade e complexidade, escassez e abastança, 
beleza da forma ou tortura da carne, são simplesmente lições. 
0 caminho do mundo que atravessas cada dia, é apenas escola... 
Teus afetos mais doces são companheiros com tarefas diferentes 
das tuas... 
Segue sem imposição, sem preguiça, sem queixa e sem exigên-
cia... 
0 corpo é o teu veículo santo. 
Não lhe conspurques a harmonia. 
A experiência ê tua instrutora. 
Não lhe menosprezes o ensinamento. 
0 próximo de qualquer procedência é teu irmão. 
Não o abandones. 
0 tempo é o empréstimo divino que recebeste do Céu, para a edi-
ficante peregrinação. 
Valoriza-o com o teu aprimoramento no amor e na sabedoria. 
E, aceitando Jesus por Mestre, em teus passos de cada hora, 
guarda a certeza de que, em breve, atingirás a alegria do subli-
me retorno ao nosso Divino Lar. 

EMMANUEL 

(Psicografia de Chico Xavier) 

Respeitemos o ESPORTE 
como fonte de VIDA, mas sai-
bamos dignificá-lo na CONSCIÊNCIA. 

^ ^ ue o cidadão comum não se 
iluda, não se apoquente perante 
certos "heroísmos" que se lhe 
mostram distantes, inabordáveis. 

O mundo sempre aplaudiu so-
mente os que nele vencem. Po-
rém, o louro de certas vitórias 
nem sempre está dentro da legiti-
midade exigida pelo BOM CAMI-
NHO. 

A VIDA, em si, é um campo 
de luta. VIVER, simplesmente, é 
um ato de heróismo, principal-
mente em nossos tempos difíceis. 

VIVER BEM, em paz consigo 
mesmo e com os outros, é uma 
epopéia que faz a verdadeira vitó-
ria contra a MORTE. 

Aqueles que "estão na som-
bra", pelejando em obediência aos 
ditames da própria Consciência -
estes são HERÓIS. 

São heróis os que, seguindo os 
caminhos simples, observam de 
longe o barulho do mundo, lan-
çando-lhe desejos íntimos de sadia 
reforma e equilíbrio. 

São heróis os que, no silêncio, 
trabalham com aplicação e otimis-
mo, abafando as suas dores ocul-
tas com a certeza de novos melho-
res dias. 

São heróis os que, ante as as-
perezas e desatinos dos homens, 
toleram e obedecem em nome da 
concórdia e da renúncia, ativando 
mentalmente a força construtiva 
da esperança que vem sempre dos 
Céus à Terra conturbada. 

São heróis os pais e mães que, 
na serenidade de si mesmos, se 
aquietam no dever e no sacrifício 
de lutar dia e noite na manutenção 
e educação dos filhos, abraçando 
com resignação os dardos da sua 
frieza e incompreensão, revolta e 
imaturidade. 

que, esquecendo-se das poucas ou 
muitas moedas, superando sem 
alarde e sem atrito os formalismos 
e defeitos do Ensino que represen-
tam, doam um pouco mais de si 
mesmos na construção primacial 
do caráter e na atenção às dúvidas 
transcendentes e desajustes dos 

São jl heróis... 
São heróis os que encontram no 

labor alegre e honesto o ato sagra-
do de glori ficar o Criador a todo 
instante. 

São heróis todos os mestres 

educándos. 
São heróis os que enfrentam, 

eliminam e se alheiam dos vícios 
do corpo e da alma, e não aqueles 
que se julgam fortes e poderosos 
em si mesmos ao ostentar publi-
camente uma coragem falsa e 
ostensiva valwitia quando se agar-
ram às viciações e desregramentos 

que atendem aos prazeres da carne 
mas aborrecem o Espírito. 

São heróis os que, todos os 
dias, na quietude do lar e das ca-
banas, dos campos ou arranha-
céus, ousam pedir ou agradecer 
com profunda sinceridade ao 
Criador as infinitas oportunidades 
de BEM VIVER, de sentir a SUA 
PRESENÇA dentro de si mesmos 
e de todo o Universo. 

Sio heróis os que, do alto dos 
púlpitos de todos os templos, ver-
balizam as BOAS PALAVRAS e 
conclamam todos a dobrarem-se, 
humildes e satisfeitos, perante as 
LEIS DIVINAS. 

São heróis os que, a todo ins-
tante, sabem sorrir com os olhos e 
o coração, e também na compre-
ensão interior perante as maior» 
penúrias e tragédias. 

São heróis os que levantam a 
todo momento a bandeira da FÉ e 
do AMOR no templo da alma, 
sem que talvez ninguém veja, mas 
com a certeza de que o mundo 
todo sente, vibra e se transforma 
com eles. 

São, enfim, heróis os que, 
orando e laborando, vigiando e 
esclarecendo, ensinando e partici-
pando das boas tarefas, escolhe-
ram as estreitas veredas do SA-
CRIFÍCIO como o conduto silen-
cioso à vitória pelo porvindouro 
REINO DA PAZ e da VERDA-
DEIRA FELICIDADE. 

"A NOVA ERA" 

Dr. MARIO MANCIGOTTI 

T R Â N S I T O 

rle.ncia ( V / ) Imp̂ enc 

Um leitor preocupa-se com o trânsito e seu dramático apelo é 
como que uma sugestão a que seja encetada por espíritas uma campa-

nha contra os descuidos e abusos do trânsito. 

NESTA EDIÇÃO: CARTAS 



Cartas 
à Redação 1 

SENNA 
* confrade sr. Anderson Bevi-
lacqua (Uberaba - Md), em visita 
à nossa redação, deixou um bi-
lhete mencionando suas atividades 
como contista e poeta, com um 
Hvro em preparo. Ao impacto da 
partida do aplaudido automobi-
lista brasileira, improvisou no bi-
lhete os versos: "AÍRTON SEN-
NA. Em primeiro de maio/Ele 
saiu cmo raio/Pela vitória que 
não veio./Começou no comum/O 
ideal era um /De fórmula um. /Era 
um velho rapaz,/Um piloto capaz 

- Que ideal tenaz! A fatalidade o 
pegou,/Na curva o ceifou,/Só a 
saudade ftcoul/Ayrton Senna:/Da 
tela pequena/Saiste de cena!" 

Já se disse que todo poeta i 
um receptor psíquico do conjunto 
de ondas mentais que formem o 
sentimento coletivo de um povo, 
de uma nação, de uma cidade, de 
um momento, etc. 

A emoção sentida pelo confra-
de Anderson foi um retrato da 
emoção nacional, impresso em 
versos simples por quem também o 
admirava. Daqui o nosso abraço e 
agradecimento ao companheiro 
uberabense. 

M K N S A í i K M u D companheiro 
jrancano V., gran-

de balathador nas lides espíritas, re-
| cebemos a sua caria-mensagem com 
| o título acima, de muita oportunidade 
| e que transcrevemos: 
I "Voeis já pararam um instante para 
| pensar nisso? Já pensaram em quan-
| ias famílias enlatadas? E quantos co-
| rações dt mães estão despedaçados 
| por acidentes fatais com seus familiã-
I rts queridos ? Não somos todos filhos 
| de Deus? Pois se somos todos filhos 
| de Deus, togo se entende que somos 
| todos irmãos. Portanto, não importa 
| em quantas rodas, ou mesmo de pé: 
I vamos nos respeitar mutuamente! 

Paz no trânsito, não 
importa em quantas 

rodas! 
mente, somos parte integrante deste 
irânsitoo caótico que aí está, mas 
podemos mudar esse estado de coi-
sas: só basta vontade para isso. Va-
mos nos unir, indistintamente, nessa 
lula contra os acidentes! 
Deus deu a inteligência ao homem 
para que ele fizesse bom uso dela. 
Mas nós, seres humanos, deturpamos 
tudo. O homem, com sua inteligência, 
descobre coisas maravilhosas, como, 
por exemplo, os medicamentos para 
amenizar nossas dores físicas; no en-
tanto, enveredamos para as drogas... 
Inventou o homem o automóvel para 

Tcdvrt preocupado com os perigos do trânsito ou praticando já na realida-
de algo que pode parecer utópica solução futura, o jovem Mkhael Kâgtn 
construiu esse modelo de veículo mirim de quatro rodas que pode literal-
mente voar sobre os outros veículos. Não sabemos quais as reações dos qne 
passeavam peta praça da cidade alemã de Colônia quando viram ali o veí-
culo em vôo. Seus dados técnicos: motor dt 10 cm. 3, dt refrigeração a ar, 
com cerca de 1 CV t 9.000 rotações, 0,5 litros de combustível de óleo de 

rícint) e de metannl 

Chega de ocidentes! Chega de impru-
dência! Chega de tantas mortes! Mo-
torista, motociclista, ciclista, pedes-

f ire, aqui vai uma dura pergunta: gos-
taríamos de ver um familiar seu des-
pedaçado por um veiculo? É claro t 

V evidente que não! Portanto, vamos Ur 
mais atenção t mais rtsptito para 
• om o outro. Vamos ler mais respon-
sabilidade ao dirigir. Não tomemos 
bebidas alcoólicas E drogas, nem 
pensar! Vamos respeitar os sinais de 

I trânsito. Vamos respeitar os direitos 
i dos outros, para aut os outros respei-

nos locomovemos mais rapidamente! 
no entanto, fazemos dele uma arma 
que mala milhões de criaturas em to-
do o mundo... 
Inventou o homem o avião para rom-
per grandes distâncias e unir os po-
vos; no entanto, o utilizamos para 
lançar bombas no nosso semelhante e 
dizimar cidades inteiras... 
Portanto, façamos do nosso veículo 
um instrumento de alegria para nós e 
para os outros, t não um instrumento 
de dor t tristeza. 
Por caridade, pensem nisso !!l" 

tem o nosso, Todos nós, indistinta- # 

Agradecemos ao confrade VOS, que bem conhecemos em sua boa vontade 
e aue fia questão de manter-se no anonimato perante nossos leitores. 

D NANUQUE (MG), recebemos 
fraternal missiva do colaborador An-

|tônio J. Azevedo: 
| "(...) Embora tenhamos tantos es-

clarecimentos. como espíritas, sobre 
a morte, pesa profundamente em nos-
sos sentimentos o desaparecimento do 
nosso meio dt um Companheiro tão 
digno , ttto valoroso e tão estimado! 
(Agnelo Momo) Com a sua partida, 

| mais empobrece a nossa coletividade 
% espírita, que, de pomo tempo aos 

nossos dias, se vem diminuindo de 
tantos valores! Comandante Edgard 
Annond, Dr. Mario B Tamassia t 
outros, igualmente' Tivemos a honra 

'• e a grande satisfação dt conhecer o 
Dr. Agnelo, em Nittrói-KJ, pelo tnlt-
judo CBJhf- (...)' 

Ficamos agradecidos ptlos votos 
de incentivo ao nosso ttesprettncioso 

.. tornai. 

0 companheiro Antônio J. 
Azevedo (foto) 6 ma entusiasta da 
divulgação espirita em terras 

mirwirue 
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Você vai implantar 
uma reunião de 

estudos do Evangelho? 

ANDRÉ LUIZ 
dá alguns conselhos: 

1. Peça a inspiração divina e escolha o tema evangélico 
destinado aos estudos e comentários da noite. 

2. Não fuja ao espírito do texto lido. 
3. Fale com naturalidade. 
4. N5o critique, a fim de que a sua palavra possa contribuir 

para o bem. 
5. N3o pronuncie palavras reprováveis ou inoportunas, 

suscetíveis de criar imagens mentais de tristeza, ironia, 
revolta ou desconfiança. 

6. Não faça leitura, em voz alta, além de cinco minutos, para 

DECA LOGO 
PARA ESTUDOS EVANGÉLICOS 

não cansar os ouvintes. 
7.Converse ajudando os companheiros, usando caridade e 

compreensão. 
8. Não faça comparações a fim de que seu verbo não venha 

ferir alguém. 
9. Guarde tolerância e ponderação. 
10. Não retenha indefinidamente a palavra; outros 

companheiros precisam falar na sementeira do bem. 

ANDRÉ LUIZ 
(Psicografia de Chico Xavier) 

N a criação divina tudo é equi-
líbrio e harmonia, desde a ínfima 
até as maiores galáxias que revo-
lucionam no Universo. Cada coi-
sa, como cada ser, se situam em 
determinado ponto da escalada 
evolutiva e, ali, cumprem determi-
nado papel na obra do aperfeiçoa-
mento coletivo. Formam, assim, 
um encadeamento, onde, impul-
sionados pelos que os seguem e 
atraídos pelos que os precedem, se 
encaminham pela trilha ascendente 
do progresso. 

Ao aqui aportarmos para mais 
uma experiência, todo esse proces-
so se repete. Iniciamos como sim-
ples partícula de vida, impregna-
mo-nos continuamente de novos 
componentes da matéria, adquiri-
mos uma forma biológica que ca-
racterizará o nosso tipo físico e 
nos encaminhamos, engatinhando 
de início, e mais desembaraçados 
depois, para os estudos e os traba-
lhos que delineamos como neces-
sário para a nossa formação. Para 
isso, contamos com as experiên-
cias adquiridas anteriormente, 
com a orientação que nos é trazida 
pelos mestres, terrenos e espiri-
tuais, e pelo conteúdo psíquico 
que já conseguimos acumular. 

Enquanto o processo se desen-
volve dentro dos princípios naturais 
da vida, tudo se realiza a conten-
to. Contudo, quando a nossa von-
tade passa a predominar, e ela não 
for equilibrada e harmônica, como 
comumente acontece, a desarmo-
nia tende a se apresentar, origi-
nando preocupações, desentendi-
mentos e, naturalmente, sofrimen-
to. 

Em seu contexto a vida é sim-
ples, desde que respeitados os seus 
princípios. Desenvolvida dentro 
dos preceitos éticos da vontade di-
vina, expressos por Jesus, de fra-
ternidade e justiça, ela se proces-

O EQUILÍBRIO E A HARMONIA 

sará harmonicamente, sem sobres-
saltos e sem frustrações, mesmo 
que calamidades naturais aconte-
çam, porquanto as necessidades de 
uns serão atendidas pelas possibi-
lidades de outros, de forma a res-
tabelecer o equilíbrio. Se, contudo 
- e é o que ocorre com mais fre-
qüência - se mantiver o isolamento 
egoístico face às desventuras 
alheias, o desequilíbrio se estabe-
lecerá, atingindo de forma igual a 
todos e perturbando a própria 
Natureza, que também será afeta-
da. 

O homem custa a admitir essa 
idéia de unidade para que a coleti-
vidade se beneficie. Isolado dentro 
do seu egocentrismo, cogitando 
daquilo que condiz com os seus 
próprios objetivos e intereressado 
em acumular haveres que lhe ga-
rantam predominância, acaba por 
se envolver em uma capa espessa 
que lhe ofusca o entendimento e 
dificulta a compreensão de que 
existem coisas muito mais impor-
tantes para o seu destino do que o 
momento presente. Penoso lhe é 
assimilar a idéia de que todos so-
mos companheiros de uma mesma 
jornada, imantados uns aos ou-
tros, e de que o atraso de alguns 
poderá acarretar o atraso de todos. 

Existem comunidades - infeliz-
mente poucas ainda - onde a vida 
se desenvolve plácida, sem atrope-
los, numa atmosfera de tranqüili-
dade e de paz. Seus componentes 
vivem verdadeiramente como ir-
mãos. como uma família onde a 

Uma mensagem do Éric 
M 
I f f l inha irmãzinha Fabrfcia: 

Este é apenas um pequeno re-
cadinho para você. Estou bem, en-
contro-me hospitalizado ainda, 
mas já estou bem melhor, e por 
isso passo a você o seguinte: os 
teus sonhos d o quase reais; não o 
sâo porque você não se lembra dos 
pequenos detalhes, mas sào exata-
mente isto. Através de suas pre-
ces, estamos ligados, fazendo esta 
ponte entre este lado. Sem per-
missão nada é revelado. Tenha 
confiança que tudo chegará a bom 
termo e um final feliz: verá que 
digo a verdade. 

Mãezinha Sirlei, também avó-
zinha Elvira, por que tantas lágri-
mas? Estou viajando e não fiquem 
remoendo estas recordações: a 
vida continua, somente mudei de 
plano; um dia terei que voltar, 
mas por enquanto terei que passar 
por um estágio. Então, mudem 
seus pensamentos, que um dia va-
mos todos nos reunir em algum 
lugar deste lado. 

Papai Paulo e Igor, tenho mui-
tas saudades de todos vocês, dos 
amigos, iras não se preocupem 
comigo, estou entre amigos; um 
dia poderão entender melhor o 
ponto de vista de você. Fá, neste 
caminho você encontrará as res-
postas para todas as perguntas: vá 
em frente você, a vida continua. 
Assim como estou passando estas 
palavras, outros também podem 
fazer o mesmo, esta necessidade 
de algum esclarecimento ameni-
zando • saudade. 

Agradeço o momento e deixo 
para uma outra oportunidade as 
fitas e os clips; o tempo esgota, o 
meu abrace a todos. 

/»i-,V P/*rr>im Cftrhntii 

ESCLARECIMENTOS: 
Paulo - pai 
Sirlei - mãe 
Fabrfcia - irmã 
Igor - irmão 
Elvira - avó 

Fabrfcia é dedicada 
funcionária da Secretaria da 
Fundação Espírita "Allan 
Kardec*, proprietária do Jornal 

Mensagem jíieogrnfsdi pelo midium 
Jaime, na notie dc 25 de fevereiro de 
1994, no ««atra Espírita "Legionáriaj do 
R^ra" Fram-fl CP 

preocupação de um é a preocu-
pação de todos, onde o sucesso de 
um traz alegria aos outros. São 
agrupamentos regidos por princí-
pios comunitários, com poucas 
leis, porquanto ali predomina a 
Lei do Amor, onde se visa o inte-
resse coletivo e não o individual. 
Existe ordem, progresso, harmo-
nia e entendimento. Bom seria que 
assim fosse em toda parte. 

Para a formação de comuni-
dades deste porte, é necessário que 
os seus componentes tenham sido 
criados e educados dentro do prin-
cípio fraterno, e isso é o papel das 
famílias. É dentro do lar que se 
configura o cidadão de amanhã, e 
a formação moral que nele for ad-
quirida acabará se corpori ficando 
no indivíduo e o acompanhará na 
sua vida comunitária. Se for boa, 
o indivíduo será bom e benéfico; 
ao contrário, será destoante e de-
sagregador. 

Por isso é importante a forma-
ção de um lar onde se vive, além 
do respeito mútuo, o estabeleci-
mento de um ética da natureza 
elevada. Ele será o ninho onde se 
abrigarão Espíritos que conosco 
comungam no interesse do pro-
gresso e que, encontrando-o aga-
salhante e moralmente hem forma-

do, terão mais facildiade em esta-
belecer condições ideais para a 
execução de tarefas de natureza 
elevada ou, em caso de reformula 
jção de atitudes, um sólido apoie 
para a sua adaptação a uma nova 
forma de viver. 

A base de todo o processo para 
a educação da vida continua sende 
o Evangelho de Jesus e nele en-
contraremos as normas de com 
portamento que deveremos mantei 
uns para com os outros. A harmo 
nia na convivência depende da fra-
ternidade; o bem-estar coletivo s<5 
se conseguirá com o amor ao pró-
ximo; a comunhão de pensamen-
tos e de interesses se fará com c 
atendimento às necessidades dc 
próximo, como se fossem nossas 
e o percorrer da estrada do pro-
gresso se tomará possível com c 
alcançar de uma mão buscando c 
apoio e da outra estendendo o am-
paro ao que vem atrás. 

Quando isso conseguirmos rea-
lizar, conquistaremos a harmonia 
e o equilíbrio e, assim, estaremos 
incorporados ao plano da Criação 
Divina. 

Waldomiro B. Sarczuk 
(Canoas-RS) 

c Recordando Agnelo Morato 
I omecei a ler este mensário de 

Franca exatamente em abril de 
1960, porque foi nesse mês e ano 
que ingressei no movimento espí-
rita ao me enturmar na Mocidade 
Espírita de Nova Iguaçu (RJ). 
Cheguei a mandar para essa reda-
ção alguns escritos que não foram 
publicados. Na verdade, deveriam 
ser páginas insossas, de alguém 
que, embora conhece alguma coisa 
de Espiritismo e já lecionasse Por-
tuguês, não estivesse ainda em 
condições de redigir artigos dig-
nos de divulgação mais ampla. 
Coisas de jovem afoito mesmo. 

Não desisti, porém, já que po-
bre vive de teimoso que é. Insisti 
e, para minha alegria, em 15 de 
outubro doe 66, depois de ter al-
guns comentários estampados nou-
tros periódicos, A NOVA ERA 
abre-me suas colunas com o artigo 
de estréia de título "Tédio da 
Vida", analisando duas perguntas 
de O LIVRO DOS ESPÍRITOS 
(943 e 945), terminando com uma 
trova de Bastos Tigre e um pensa-
mento de La Bruyère. . Quer di-
zer, quase trinta anos se passaram 
e de tudo isto me recordo como se 
fosse ainda ontem mesmo. 

Casando-me em 18 de julho 
de 69, com o apoio da Neli em co-
meços de 70 publico meu primeiro 
livrinho, a coletânea de 60 sonetos 
líricos e espíritas, a que dei o no-
me de "Suspiros de um Cora-
ção", de há muito esgotado. Ten-
do enviado um exemplar para "A 
Nova Era' eis que Toriba A cã tece 
comentários elogiosos. Desconfiei 
de que atrás daquele pseudônimo 
um tanto indígena estava a figura 
do seu redator Agnelo Morato. 
Mantive-me em silêncio e andei 
mandando mais artigos para o 
órgão do Hospital Espírita de 
Franca e Cartas para o Agr.elo, 
cartas estas sempre por ele respon-
didas num estilo muito fraternal. 

Eis que surge o ano de 72 e, 
ao lado da esposa, já mãe do 
Celsinho e erávida da Silvana. an 

lado ainda de meu dileto sogro, 
eis que surge, dizia, o ano de 72 
e se reúne um Congresso Brasi-
leiro de Jornalistas e Escritores 
Espíritas em Niterói, o único de 
que tomei parte até hoje. Ali tive, 
então, a grata alegria de conhecer 
Agnelo pessoalmente. Dizia-me 
ele: - Puxa! Mas você é ainda uma 
criança, meu filho!... Respondi-
lhe: - Nem tanto, meu irmão, nem 
tanto... Já tenho um filho de um 
ano e outro vem por aí. Tenho 30 
anos de idade. 

Disparei a pergunta indiscreta: 
- Não é o meu amigo o mesmo 
Toriba-Acã? 

Com um sorriso brejeiro, des-
conversou: - Não, Toriba é outro 
rapaz de Franca. Claro que não 
acreditei, mas respeitei o seu si-
lêncio. Também escrevo usando 
pseudônimo e não gostaria de ser 
desnudado em público. 

Esta é então a minha lembran-
ça mais remota que desse compa-
nheiro faço questão de guardar. 
Nele percebi sem dificuldades e 
afabilidade, a doçura, o afeto, a 
afeição. Cabelos brancos nos seus 
62 anos. Olhos claros. Voz tran-
qüila. Semblante alegre. Confesso 
que gostei de tê-lo conhecido. De-
pois, ele andou me presenteando 
com seus livros e, como sempre 
lhe mandasse algum comentário, 
ele sempre me agradecia estas re-
ferências, sendo que sua última 
carta já estava redigida com letra 
trêmula. É este amigo que agora 
em 28 de abril de 94 volto ao mun-
do espiritual, deixando em nossos 
corações um mar de relembranças 
afáveis e um infinito de saudades. 
Agnelo querido, prossiga do 
Mais Além sendo aquele homem 
bom, aquele confrade fraterno, 
aquela alma de escol como você, 
e só você, soube ser enquanto es-
teve à frente deste jornal de Fran-
ca. Paz e luz é o que lhe desejo, 
companheiro! 
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"MOVIMENTO DA ESPERANÇA " 
I ilumina a Europa 
\Na Itália; a força da mediunidade e da transcomunicação 

Oob a denominação MOVI-
MENTO DA ESPERANÇA surgiu 
y algum tempo na Itália uma 
força viva de espiritualismo. Ope-
rando como uma espécie de rea-
ção ao clima materialista e à pró-
pria linha parapsicológica exces-
sivamente acadêmica, esse Movi-
mento de expressão é como que 
uma alavanca despertando frater-
nidade e amor, através principal-

mente do contato com o mundo es-
piritual. 
j É interessante como a catoli-
Icíssima Itália esteja absorvendo 

pos modernos. Por meios simples, 
acionados pela boa vontade e pela 
esperança, os gravadores falam 
aqui e ali, o fenômeno explode, a 
comunicação acontece. Os jornais 
acolhem testemunhos e mais teste-
munhos de pais que choraram e 
ora sorriem: todos os mortos gri-
tam, contentes, estarem vivos na 
dimensão verdadeira da vida! No-
VOÍ médiuns se despertam. Orado-
res se motivam, se deslocam. 0 
verbo se inspira. O Movimento 
cresce. Várias cidades acolhem os 
novos tempos, não obstante o fer-
rolho da Igreja. 

como 'expert- em transcomunica-
ção, a dra. Nicole Gouvennec i lí-
der do "Movimento da Esperança 
Francês" ativado recentemente. 

Os franceses aguardam para 
os dias 14 e 16 de outubro de 
1994 o PRIMEIRO CONGRESSO 
FRANCÊS DO MOVIMENTO DA 
ESPERANÇA, que terá lugar num 
grande teatro de Ambaise. 

NA ESPANHA: AUXÍLIO DA 
TV 

No final do ano passado a sra. 
Maximlna Valle-Jill iniciou o'Mo-
vimento da Esperança Espanhol 

Em 10 de novembro de 1993, 

Após o programa "UALTRA DIMENSIONE" (Canal S-Madrid). Da esquerda ã 
direita: Dr. Federico Cellina (pesquisador espirítico), Maximina Valle-Jin (líder 
do Movimento na Espanha), dra. Nicole Gouvennec (líder do Movimento na 
França), dr. Mário Mancigotti (líder do Movimenta na Itália), dr. Felice Garcia 
(apresentador do programa na TV) , Padre François Brune (transcomunicador 

francês). 

com intensidade crescente a reali-
dade e o valor da comunicação 
:om os Espíritos. Esse Movimen-

ativando médiuns, oradores, 
ranscomunicadores, atinge uma 
xpansão bastante positiva no in-
trcümbio cada vez maior com a 
'spiritualidade. A transcomumca-
:âo, através de aparatos os mais 
fofisticados ou dos mais comuns 
irocessos com simples gravado-
"es, faz incontáveis prosélitos. A 
todo instante, famílias enlutadas 
:om o desencarne de entes queri-
ios aderem ao Movimiento delia 
Spemnza. O consolo obtido pelos 
tíbios meios de comunicação com 
i Além, ora permitidos intensa-
mente na Itália pela bondade di-
vina, está levando pais, filhos, ir-
mos e parentes a efusões de con-
tentamento. São novos ventos de 

que sopram aos Italianos! É a 
iifusão em massa da comunicabi-
1idade com o Outro Mundo, o re-
orno de espíritos queridos visto 
ili como o novo milagre dos tem-

Mais uma vez, após um século, 
parece novamente abrir-se a porta 
aos Espíritos. Em Roma, Milão, 
Varazze, Moncalierl, Modena, 
Lecce, Bari, Alvisi, Camerino, 
Udine, Arezzo, Chlaravalle, Cat-
tolica, Grosseto... Palestras, ses-
sões mediúnicos e de transcomuni-
cação, congressos... 

O "Movimento da Esperança" 
com amor e compreensão, nâo ti-
tubeia. E que o fenômeno fala 
mais alto sob a luz da consola-
ção. E, com a voz do Espírito, o 
movimento cresce, com adesões 
até de padres e sacerdotes, porque 
a Igreja não está conseguindo 
abafar os sons do Além gritando a 
Imortalidade a corriqueira co-
municabilidade dos Espíritos, 
num país líder do catolicismo 
mundial, 

NA FRANÇA: PRIMEIRO 
CONGRESSO 

Na terra de Kardec, onde cele-
briza-se o padre François Brune 

na Capital espanhola, houve a 
apresentação do programa de te-
levisão "UALTRA DIMENSIO-
NE", pelo Canal 5 - Madrid. Par-
ticiparam vários líderes do MOVI-
MENTO DA ESPERANÇA euro-
peu (ver fato). Metes preocupadas 
com o desapareci nteritó 'prenttiiUrp' 
de filhos deram seu' testemunho 
quanto â comunicação insofismá-
vel com os mesmos. 

Assim, através dos grandes 
meios de comunicação de massa, 
o MOVIMENTO está ievatulo, ao 
lado da Esperança, também a cer-
teza da sobrevivência do Espírito 
e de sua comunicabilidade cada 
vez mais fácil e estreita entre os 
dois mundos. 

Extraindo estes dados maior-
mente dos últimos números do pe-
riódico italiano "LAURORA", 
sob direção do idealista prof. 
Raul Bocvi, aproveitamos para 
parabenizar a todos os esforçados 
promotores do MOVIMENTO DA 
ESPERANÇA na Europa. 

Crer na mediunidade 

j/ç ntigamente eu me 
sentia às vezes ressentido, dentro da minha 

ignorância, cmn aqueles que não conseguiam crer na realidade 
mediúnica. Isso, há quase uns quarenta anos. Mas Emmanuel*entâo 
me disse: O seu ressentimento é filho de pura vaidade, porque você 
não pode exigir que os outros venham a crer naquilo que voei crê; 
você nâo pode pedir a outrem que pense pela cartilha dos seus 
próprios pensamentos. Você deve se preparar para ouvir as opiniões 
mais díspares em torno da mediunidade, porque cada um, cada 
espírito está na Terra com determinada tarefa, e ás vezes o faro de 
alguém adquirir prematuramente uma convicção muito real da vida 
extraterrestre pode ser um agente, nâo vamos dizer de perturbação, 
mas pode ser um agente incômodo para a tarefa que aquela criatura 
deva ou deve desempenhar. 

rPinea Foto" - 27-7-71) 

Chico autografando o livro 
'MANDATO DE AMOR'. 
F o t o ' O E S P Í R I T A M I N F I B í V 

|Uma mulher que vive 
em dois séculos 

MÊ ÜL 
Uttara Uddar é uma moderna 

senhora hindu laureada em Litera-
tura Inglesa, e ensit a na Univer-
sidade de bagpur, a índia. Es-
creve poesia e fala, uentemenie o 
maraihi (a língua te sua mãe) e o 
inglês. Possui 41 ano; e é soltei-
ra, coisa nâo usual para uma mu-
lher hindu. 

Improvisamente Uttara desa-
pareceu e o seu lugar foi tomado 
por Sharda, uma mulher do XIX 
século com grandes olhos sonha-
dores e que cobre a visão com o 
seu sari quando fala com os es-
tranhos. Sharda se amedontra 
com a luz elétrica, com os auto-
móveis, o rádio e todas as outras 
invenções dos últimos ISO anos. 
Nâo conhece uma palavra de ma-
rathi e do inglês; fala somente o 
bengali, língua da distante pro-
víncia de Bengala, diferente do 
marathi como o sueco o é do 
grego. Sharda fala de sua pequena 
vila bengalesa, da sua vida sim-
ples, e disse ter sido mordida por 
uma cobra quando possuía 22 
anos. 

A mudança de personalidade é 
tão dramática que é difícil crer 
que Uttara e Sharda sejam a mes-
ma pessoa, mas o são. A estranha 
transformação de Uttara teve 
início há cerca de oito anos. Por 
alguns meses teve períodos ator-
mentados por estranhas alucina-
ções e dor de cabeça, pela visão 
de países e locais que nâo 
conseguia compreender, com fra-
ses como "meu marido que retor-
na de cavalo " ou "meu pai que faz 
soar o sino do templo". 

continuaram a estudar esse caso e 
a família chamou inclusive exor-
cistas. Pelo seu estado mental Ut-
tara perdeu a cadeira a Universi-
dade. No entanto, a Dr. R.K. Si-
nha, um bengali, veto em seu au-

marido somente após oito mos. ' 
Com 22 anos Sharda foi mor 

dida por uma cobra e perdeu a' 
consciência. Despertou-se na casa-
dos Huddar e nâo entendia porque 
o marido e a tia nâo iam encon-
trá-la. Os fatos que Sharda conta-
são precisos e circunstanciados, 
mas não possui consciência do 
comer do tempo. Mesmo os novi-
dades, a luz elétrica, etc, as apre-
ende somente por um momento * 
subitamente as esquece. 

Os cientistas encaminharam-se 
a Saptagram. As casas da peque-
na vila estavam em ruínas, A vila 
eslava abandonada há multo tem-

Uttara quando encarna Sharda 

xílio. Cuidou de falar com Sharda 
e de saber o que pretendia no 
apossar-se da mente e do corpo de 
Uttara. Interessou-se nesse caso 
inclusive o psicólogo Bipendra 
Pai, de Calcutá, e o Prof. lan Ste-
venson, Chefe do Departamento 
de Parapsicologia da Universida-

A professora Uttara Huddar 

Uttara estava num hospital cu-
rando-se de uma doença de pele 
quando começou a falar em uma 
estranha língua. Um médico a re-
conhece com um dialeto de Benga-
la. Uttara voltou ao normal 
quando o médico lhe disse que ela 
havia falado em bengali. 

"Como é possível? Nâo conhe-
ço essa língua e jamais tive um 
amigo ou parente que conhecesse 
o bengali!" 

Os parentes confirmaram que 
Uttara jamais havia estudado o 
bengali. Após alguns dias ela 
começou de novo a falar nessa 
língua e os médicos, interessados 
no caso, chamaram um professor 
de bengali. Este disse que Uttara 
usava palavras e expressões que 
há cm anos nâo estavam mais em 
uso. Disse que a outra mulher 
dizia chamar-se Sharda e que seu 
marido viria logo a encontrá-la. 
Ela nada sabia de Uttara e de sua 
famMa. 

Os médicos e os nsiauiatras 

de de Virgínia. Foi esclarecido 
que não era um caso de reencar-
naçâo. 

Entretanto, Uttara transforma-
va-se em Sharda sempre mais fre-
qüentemente, e uma vez Isto durou 
por 41 dias, amedrontando os pa-
rentes, que temeram havê-la per-
dido para sempre. Quando Unara 
retornava a si mesma, ignorava 
completamente tudo de Sharda. 

As experiências continuaram e 
soube-se que Sharda vim-a há 
mais de cem anos antes na vila de 
Saptagram, a cerca de 200 quilô-
metros de Calcutá ftsto é, a mais 
de 1500 quilômetros de Nagpur, 
onde vivia Uttara). Sua mãe fora 
morta quando tinha somente dois 
anos, e seu pai, Brajnath Chato-
padhya, era um homem religioso e 
cubo, sacerdote-chefe do templo 
da deusa Kanhtli. Fora tríada 
com a tia Dhantwari. Com sete 
anos, como era usual, esposou 
Vtswanath Mukhopad, de 12 
anos. mas iniciou a viver mm n 

S U B J U G A Ç Ã O 

po. Na vizinha Burdwan está o 
templo dedicado à deusa Kankali, 
descrito por Sharda, mas no tem-
plo nâo há registros indicativos de 
que o sacerdote fosse pai de Shar-
da. Mas a descrição do templo e 
da estátua da Deusa coincide com 
aquela de Sharda. De tudo o que 
dissertou deduz-se que Sharda 
nascera perto de 1833 e morrera 
perto de 1855. Há um fato que 
adverte médicos e parentes de 
Uttara de que ela está se transmu-
dando em Sharda: a maneira de 
vestir o sari. Quando vêem Uttara 
mudar o modo de prender o sari 4 
sinal de que está absorvendo a 
personalidade de Sharda. Quando 
está para ocorrer essa transfor-
mação, Uttara nâo mais olha no 
espelho, cai por terra, desdenhan-
do o sofá. 

Após anos de pesquisa, os 
cientistas decretaram que o caso 
de Uttara nâo é um caso mental, e 
assim a Prof Uttara readquiriu 
seu cargo na Universidade. Mas 
foi também estabelecido que nâo 
se trata de um caso de reencar-
naçâo. O Prof. Akolkar, um emi-
nente psicólogo indiana, ensinou 
a Uttara como absorver Sharda na 
sua personalidade para poder vi-
ver sem problemas. Com sessões 
hipnóticas chegou afazer com que 
Sharda nâo perturbe Uttara a não 
ser èm certos momentos do dia, 
quando a sua presença nâo atra-
palha. Parece que isto funcionou. 

Uttara, aceitando Sharda, in-
conscientemente dela se influen-
cia. Sharda não gosta de cõr ver-
de porque vestia um sari verde 
quando a cobra lhe mordera, e 
agora também Uttara nâo gosta 
mais do verde, sem saber o por-
quê. 

A personagem de Sharda, mui-
to prejudicada na vida, i levada a 
penetrar na personagem vive me 
de Uttara para continuar a viver. 
Comà isto seja possível l um mis-
tério, Talvez somente conhecendo 
o que fizera o pai, sacerdote da 
deusa Kankali, por ocasião da 
morte da filha, se saberia se uma 
remota magia tenha podido ope-
rar â distância de um século, Mm 
isto é certo: um personagem 
mono pode ainda influenciar o 
mundo dos vivos, mesmo sem um 
médium. Ram Panjabi 

(N<JU: publictfnoi a milért» «cime, tndu-
tkU da revieu "LETÁ DELLACQUA-
RIO* é t a* J2 , por i ch l l . imertnentí»-
«m» p«r» confronto com ot conhecimen-
to» d» MMM M m . CSiamMMt a MH> 
ç io p»f« * voncluMo final e ind«g«mo», 
sob u lu/.c» ih Doutrine Eipír iu: Mo 
•eria Utt*» I médium de SierdaT Um 

mw áe fuhíuaaeão? 

*A suhjugação é um envolvimento que produz a paralisação da 
vontade da vítima, fazendo-a agir malgrado seu. Esta se encontra, 
numa palavra, sob um verdadeiro jugo. 

A subjugarão pode ser moral ou corpórea. No primeiro caso, o 
subjugado é levado a tomar decisões freqüentemente absurdas e 
comprometedoras que, por uma espécie de ilusão, considera sensa-
tas: é uma espécie de fascinação. No segundo caso, o Espírito age 
sobre os órgãos materiais, provocando movimentos involuntários. 
Vimos subjugados que, na falta de caneta ou lánís. finuiam escrever 

com o dedo, onde quer que se encontrassem, me*mo na* ruas escre-
vendo em portas e paredes. 

A subjugação corpórea vai, te vezes, mais longe, podendo levar • 
vítima aos atos mais ridículos, (. . .) 

Dava-se antigamente o nome de possessão ao domínio exercido 
pelos maus Espíritos, quando s MS influência chegava a produzir • 
aberração das faculdades humanas. A possessão corresponderia, para 
n ó s , & s u b j u g a ç ã o . " ALLAN KARDEC 

r-n i rvno nos k r t m i w . eu, xxtm 
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Como seria a prática de esporte num outro mundo mais avançadop 
Um paulista teve o privilégio de sabê-lo viajando 

até outro planeta num disco voador. 

O ESTÁDIO 

U m a das emoções que 
A N T Ô N I O ROSSI desfrutou 

num outro mundo: deslumbrar-se com uma competição 
esportiva em sua homenagem. Honestidade, completo 
controle emocional , confraternização, ginástica corporal, 
exercício intelectual - eis o retrato positivo de um esporte 
num outro mundo mais evoluído. Rossi viu c o m o pode 
ser no futuro uma tendência do esporte na Terra, planeta 
que está se transformando e m M U N D O D E REGENE-
R A Ç Ã O , conforme declararam os Espíritos a Allan Kar-
dec. 

A viagem de Rossi ocorreu na década de 1950. Pescava com 
amigos no Rio Paraibuna quando foi abordado por dois seres es-
tranhos e amigáveis que o levaram a um mundo desconhecido. 

O metalúrgico Rossi, homem simples e honesto, é também inte-
ligente e observador. Sua belíssima e emocionante aventura foi por 
ele passada ao livro "NUM DISCO VOADOR VISITEI OUTRO 
PLANETA" (Editora Nova Era Ltda. - S. Paulo), do qual extraímos 
o trecho que segue: 

^ D e p o i s de longa, proveitosa 
quão instrutiva palestra, dirigi-
mo-nos para o volitor estacionado, 
quando me fez o Dr. Jânsle a se-
guinte proposição: 

- O amigo prefere visitar a zo-
na agrícola ou assistir a uma com-
petição esportiva que, neste mo-
mento, está se realizando em sua 
homenagem? 

- Em minha homenagem? 
Quem sou eu para receber tama-
nha prova de consideração ?! -
exclamei surpreso, acrescentando: 
Devemos comparecer à competi-
ção e deixar para mais tarde a visi-
ta à zona agrícola. 

Ao tomar esta resolução, re-
cordei-me dos nossos homens pro-
eminentes - mormente 0S>éhefes 
de Estado - quando homenageados 
deixam de comparecer às reuniões 
programadas, decepcionando os 
promotores da recepção. Com essa 
atitude provocam desilusões aos 
participantes que muitas vezes sa-
crificam seus interesses para 
apoiarem essas festividades com a 
sua presença, contribuindo para 
seu maior brilhantismo. 

Ê coisa corriqueira entre nós 
essa forma de proceder, que cons-
titui quebra de compromisso as-
sumido, com visível prejuízo ao 
patrimônio público e particular. 
Mirando-tne nesse espelho, tomei 
a imediata resolução de assistir à 
competição esportiva. 

Isto posto , ascendemos para o 
volitor e este, imediatamente, se 
movimentou para o outro lado da 
área em que nos encontrávamos. 

Alguns minutos depois, divisei 
uma construção que se salientava 
pelo seu grandioso porte e, vista 

alto, era gigantesca, volumosa, 
sendo circular o seu contorno. 

Comportava em seu interior 
uma enorme multidão, que lotava 
suas dependâncias a fim de pre-
senciar a competição, já iniciada. 
Lembrei-me, no momento, do Ma-
racanã, praça de esportes onde, 
no Rio de Janeiro, se efetuam cé-
lebres partidas de futebol e outras 
competições esportivas. 

Contornamos em parte o está-
dio e descemos vagarosamente so-
bre um vastíssimo pátio onde st 
achavam pousadas umas centenas 
de volitores de diversos tipos. 
Após lenta aterrisagem, encami-
ohamo-nos em direção aos portões 
de entrada. 

Ingressamos sob aquela imensa 
cobertura redonda, majestosamen-
te erguida a considerável altura, 
isenta de coluna, vigas ou escoras 
e que, inexplicavelmente, sus tinha 
as amplas arquibancadas. Suas 
paredes emanavam de uma sólida 
base redondo-inteiriça, circunscre-
viam todo o estádio, iniciando-se 
rente ao chão junto às demarcató-
rias do campo interno. Elas eram 
transparentes, de modo a permitir, 
da parte externa, se pudessem lo-
calizar os lugares vazios nas arqui-
bancadas. Sua elevação atingia, 
apromimadamente, uns 60 metros 
de altura. 

Não vi guichets, nem portões 
de ingresso para o picote de entra-
das; era livre o ingresso. 

tgualava-se aquele estádio ao 
aspecto de um' imenso chapéu chi-
nês colocado de boca para o alto, 
tendo, ao centro, um magnífico 
campo de esportes. 

Sua colossal base possuía uns 2 
metros de altura, e o seu piso, le-
vemente ascendente, permitia o 
acesso por inúmeras aberturas, 
verdadeiras bocas-de-forno, cujos 
arco» eram de considerável espes-
sura. As arquibancadas do estádio 
assemelhavam-se • enorme» pran-
ila. r I.. viílrrw fnmn « - ama 

só peça, e cuja espessura era de 
uns 80 centímetros. 

Percorrido aquele monumental 
saguão, eu e o meu companheiro 
demos entrada no recinto do está-
dio. 

Logo paramos na larga faixa 
demarcatória que circundava o 
campo,, lançando a vista para 
aquelas soberbas instalações, 
numa voraz apreciação de sua 
esplendorosa disposição e conjun-
to. 

Não vi degraus para se atingir 
a arquibancada e o piso se erguia 
pronunciadamente côncavo até o 
mais alto ponto. Corredores que 
se intervalavam por toda a sua 
estrutura, tanto em sentido vertical 
como horizontal, e permitiam às 
pessoas chegar aos lugares preten-
didos. 

Como se fora numa tela pano-
râmica, aquele maravilhoso qua-
dro que eu presenciava represen-
tava o conjunto da arquibancada 
onde formas distintas haviam sido 
talhadas com esmero no próprio 
material transparente do piso. 
Tratava-se de moldes anatômicos 
do corpo humano que faziam so-
bressair os quadris, o formato das 
coxas, da barriga das pernas e até 
dos calcanhares, ofertando ao ex-
peetador excelente comodidade e 
plena visão. 

Essas formas anatômicas se 
amoldavam com justeza às saliên-
cias do corpo, estavam inteligente-
mente dispostas em toda a vasta 
arquibancada do estádio. Interva-
ladas pelos aludidos corredores, 
sua configuração era de tal ordem 
que permitia aos seus ocupantes 
estirar as pernas, ora cobrindo as 
cavidades anatômicas correspon-
dentes, ora consentindo mantê-las 
encolhidas em posição lateral. 

Por vários minutos fiquei ob-
servando aquele povo, comoda-
damente instalado nas poltronas 
anatômicas, prazerosamente assis-
tindo ao torneio que se desenro-
lava em rápidas jogadas. Suas si-
lenciosas risadas bem demonstra-
vam o real interesse pelos lances 
mais sensacionais da partida. 

Era de se ver a facilidade da-
quela gente se locomovendo por 
entre os corredores lisos, acentua-
da mente elevados, dando-me im-
pressão exata de que seus pés ade-
riam ao material do piso inclina-
do, ajustando-se-lhe perfeitamen-
te. 

Ao ser convidado para subir, 
apesar dos meus sapatos possuírem 
as solas de borracha, escorreguei 
diversas vezes, o que levou o meu 
inseparável cicerone a me amparar 
com suas robustas mãos. Assim, 
depois de cuidadosa ascensão, re-
festelei-me numa daquelas cômo-
das poltronas, passando a divisar 
amplamente o campo e todo o am-
biente. 

As dimensões do campo de-
viam corresponder à dos nossos 
maiores gramados oficiais de fu-
tebol, medindo, possivelmente, 
uns 100 x 50 metros, tendo as 
linhas divisórias de fundo em for-
mato circular. 

Erguia-te, do lado externo do 
campo, um arco de ampla abertura 
que se projetava, exatamente, co-
mo linha divisória central e pro-
vinha de umas colunas de uns cin-
co metros de altura, contra-postas 
nas linhas laterais. 

No meio do referido arco • que 
demarca o centro do campo • sur-
giam dependurados, à guisa de 
minúsculas lanteminhas japonesas, 
três aparelhos do tamanho de uma 
iirande l&moada, de notável alvu-

ra, que espargiam luzes espirala-
das. Nas linhas de fundo e atrás da 
meia-lua, havia um poste de uns 
quatro metros de altura sustentan-
do outro aparelho muito seme-
lhante aos do centro do campo, 
mas provido de um tubo em espi-
ral, como se nele fosse artistica-
mente enrolado. 

Espalhados por todo o campo, 
viam-se em linhas retas e parale-
las, equidistantemente dispostos 
na distância de uns 90 centímet-
ros, círculos de um diâmetro 
pouco maior que os nossos discos 
de vitrola. Tais círculos ocupavam 
toda a extensão, sendo que, na 
meia-lua das extremidades e sob o 
poste, eles eram de dimensões 
muito maiores. 

Tudo aquilo se me afigurava 
obra arquitetônica oriunda de in-
teligências superiores, elaborada 
sob um conjunto de linhas irrepre-
ensíveis, numa disposição agrada-
bilíssima à vista e de harmoniosas 
dimensões. Nenhuma peça, ne-
nhum detalhe, por pequenino que 
fosse, destoava da ordenada distri-
buição do todo que constituía 
aquele magnífico e grandioso está-
dio. 

Iniciou o Dr. Jânsle uma por-
menorizada explicação da disputa 
esportiva e, entre outras coisas, 
relatou-me o que reproduzo a 
seguir. 

O jogo é realizado entre duas 
equipes compostas de 23 elemen-
tos cada uma, distribuídas em 12 
atacantes e 11 defensores. Cada 
jogador traz, na perna direita, uma 
tornozeleira de uns 8 centímetros 
de. largura, que serve para dis-
tingui-lo. Assim, os pertencentes a 
um quadro usam a de cor azul, en-
quanto os adversários trazem a de 
cõr amarela. 

Tal peleja consiste na movi-
mentação rápida e constante dos 
jogadores sobre os círculos dis-
postos por todo o campo, cabendo 
aos defensores impedir os ata-
cantes, que vêm pulando de círcu-
lo, para atingir a sua meta. É ób-
vio ser lícito utilizar somente os 
círculos vagos, sendo considerado 
falta pisar em qualquer outro, já 
ocupado. 

O início do jogo se processa 
com a distribuição em uma ala -
isto é, a metade do campo - e de 
12 atacantes do quadro A, contra 
11 defensores do quadro B. No 
outro meio campo se postam os 12 
atacantes do quadro B, contra 11 
defensores. 

A disposição inicial é delimita-
da por um setor no campo de luta, 
dentro do qual os jogadores do 
quadro que vai iniciar a peleja se 
colocam, atendendo, é claro, às 
combinações prévias. Cabe, por-
tanto, ao quadro adversário dispor 
seus elementos em contraposição, 
de forma a oferecer maior chance 
de defesa. Ainda que essa posição 
se faça vis-à-vis, sempre restará 
um círculo vago tanto para o 
quadro A como para o B, visto os 
defensores serem em menor núme-
ro. A técnica defensiva de qual-
quer dos quadros interdepende da 
utilizada pelo seu ataque. 

É indispensável para a con-
quista de um tento o jogador sal-
tar de círculo em círculo, esqui-
vando-se dos adversários até atin-
gir a meta localizada na meia-lua 
final. Quanto à técnica dos contrá-
rios, esta consiste em ocupar com 
presteza e antecipação os possíveis 
círculos vagos que impeçam o 
acesso do jogador adversário à sua 
meta. 

Para o jogador progredir e ul-
trapassar a defesa adversária é 
preciso pisar, exatamente, dentro 
dos círculos, não sendo permitido 
alcançá-los de maneira a tocar na 
sua borda, pois, nesse instante, 
provocará a assinalação de uma 
falta. 

O método de constatação de 
faltas é perfeito: não pode haver 
burla. Os juizes humanos são 
substituídos por aparelhos de alta 
sensibilidade que acusam, sem pe-
rigo de engano, o infrator. 

Praticada a falta, produz-se re-
pentino clarão idêntico à cor da 
tornozeleira do jogador faltoso, e 
o espectador, mesmo distraído, to-
ma conhecimento da falta por par-
te do quadro cuja côr cintilou. Ao 
mesmo tempo, um jato indicativo 
de luz se projeta do circule onde 
foi praticada a falta à tornozeleira 
do elemento faltoso, pondo-o em 
evidência ao nüblteo e, no centro 

do campo, acende-se um dos apa-
relhos - focos brancos - existentes 
no meio do arco. 

Desta forma, o acender de lu-
zes - amarela ou azul - é um aviso 
geral dado pelo cintilar do clarão 
e confirmado no centro do campo 
por um dos projetores correspon-
dentes. Simultaneamente o infra-
tor é indicado ao público pelos 
jatos luminosos projetados, direta-
mente, do círculo à sua tornozelei-
ra. 

No meu modesto entender, 
aquela praça de esportes é dotada 
de aperfeiçoados aparelhos eletrô-
nicos, numa vantajosa e modelar 
substituição do juiz, pela perfeita 
assinalação das faltas e rapidez na 
autorização de novas jogadas. 

Quem nos dera obter tanta 
precisão nas arbitragens de nossas 
partidas de futebol! Com certeza, 
evitaríamos as tropelias, discus-
sões, rixas e até a costumeira in-
tervenção policial contra certos 
torcedores mais violentos e afoi-
tos. 

Constatada a infração pelos re-
fletores, todos permanecem para-
dos na posição em que se encon-
tram, até a projeção da nova luz, 
significando estar tudo normaliza-
do. Depois, ao apagar-se o tercei-
ro refletor, automaticamente, está 
autorizada a continuação da pele-
j a 

Quando o jogador de um qua-
dro está em posição regular, isto 
é, em pé ou com o pé num dos 
círculos, e o adversário pisa esse 
mesmo círculo, acende-se, então, 
a luz indicativa da falta. A espan-
tosa precisão com que o jato de 
luz localiza, sem perigo de erro, o 
infrator, deixou-me, deveras, per-
plexo! 

Um tento ou ponto é consig-
nado quando um jogador atinge o 
círculo maior no centro da meia-
lua, na extremidade do campo. 
Então, nesse momento, profusa 
iluminação é espargida pelo apare-
lho situado no topo do poste atrás 
da meta. Essa luz invade toda a 
área e a sua côr é consoante à tor-
nozeleira do elemento que atingiu 
a meta contrária. 

A esta altura, paralisa-se o jo-
go e os disputantes voltam aos 
seus lugares, pulando de círculo 
em círculo para assumir as posi-
ções de ataque e defesa, aguar-
dando o apagar do terceiro refle-
tor do meio do campo. Isto posto, 
iniciando as incursões, procedem 
às jogadas numa veloz sucessão 
de esquivas inteligentes que re-
dundam em inesperadas surpresas, 
permitindo, às vezes, o elemento 
menos visado progredir no terreno 
e chegar a alcançar sucesso. 

O campo é inteiramente liso, 
salientando-se os círculos de côr 
marrom escuro. Os postes e o ar-
co são de material idêntico, porém 
transparentes como um vidro mui-
to puro e em nada dificultam a 
perfeita visão do expectador. 

Ê mister que as faltas pratica-
das durante o jogo sejam em nú-
mero reduzido; nem sempre o 
quadro detentor de maior número 
de pontos é o vencedor da partida 
- dizia-me o Dr. Jânsle no seu re-
lato. Não adianta o quadro A mar-
car 30 pontos e ter 80 faltas, 
quando o quadro B marcou, ape-
nas, 20 tentos e praticou só 30 
faltas. No cálculo da porcenta-
gem, logicamente, o quadro B é o 
vencedor, porque considera-se ele-
vado índice técnico o menor nú-
mero de faltas. 

Se, eventualmente, um dos mi-
litantes usar de brutalidade física 
contra o adversário, incontinenti 
cessa a disputa e o seu quadro é 
considerado perdedor. O jogador 
que cometeu a violência é levado 
para o hospital a fim de ser sub-
metido a rigoroso tratamento das 
faculdades mentais. Outra não é a 
providência tomada! 

- Essas faltas são freqüentes? 
- Não; aliás, constituem exce-

ção. A última vez que um jogador 
arremessou um colega ao chio 
foi, precisamente, há 42 anos pas-
sados e dessa época não mais tive-
mos reprodução de caso análogo. 

- Este esporte desenvolve bem 
o físico dos seu» participantes? • 
indaguei para conhecer dos bene-
fícios advindos de sua prática. 

- Por incrível que pareça, a 
prática desse esporte beneficia o 
físico como se estivessem nadan-
do. tosando futebol e xadrez, si-

A ilustração 
mostra uma grosseira 
imperfeitíssima idéia 
aproxi matiza do que 
seria o monumental 

estádio de 
material transparente 

visitado por Rossi. 

multanea mente. 
- Jogando xadrez? Como pode 

ser isto? 
- A estratégia das posições táti-

cas dentro do campo constitui um 
verdadeiro teste enxadrístico, por-
que se visa obter esta ou aquela 
posição, com a qual se toma im-
possível impedir a marcação do 
tento. Aqui, como no jogo de xa-
drez, acontece obter posições ina-
peláveis que se traduzem em vitó-
ria. 

A tática aliada à rapidez e à 
agilidade são as características do 
jogo e duvido possam os nossos 
melhores atletas competir com al-
gum sucesso frente àquelas criatu-
ras. 

Era visível o preparo físico dos 
jogadores e o seu treinamento em 
conjunto. Pareciam autômatos que 
se deslocavam com incrível ligei-

ral, de duas horas e aqueles 
elementos haviam sido escolhidoi 
entre os melhores jogadores, pan 
participarem do encontro em mi-
nha homenagem. 

Em dado momento, o Dr. 
Jânsle olhou-me fixamente, di-
zendo: 

- Temo venha surgir compli 
cações no seu metabolismo orgâni 
co, dado a ausência, aqui, de cer-
tos elementos de sua atmosfera. 
Apesar do seu físico estar resis-
tindo galhardamente, muito além 
da nossa expectativa, tomamos 
precauções indispensáveis para 
evitar-lhe qualquer dissabor. É 
razão pela qual convido-o a apro-
veitar o seu exíguo tempo em ou-
tras visitas para melhor se certifi-
car do nosso sistema de viver. 

- Por mim, estou pronto para 
reza, esquivando-se dos adversá- * sair quando quiser, foi a minha 
rios e criando, sempre, oportuni- breve resposta. 
dade para os ocompanheiros do 
seu quadro. Das arquibancadas 
presenciava-se a movimentação tá-
tica e, inesperadamente, concreti-
zavam posições de visível ameaça 
para um dos quadros. 

Principiando a compreender os 
lances, passei a torcer para o qua-
dro azul, por ser a côr mais viva e 
da minha preferência. 

Nas jogadas mais sensacionais, 
a torcida, antevendo, é claro, as 
suas conseqüências imediatas, che-
gava a acenar os braços ou acom-
panhar com gestos e silenciosas 
risadas o desenrolar da partida. 

Suponho que a velocidade de-
senvolvida nas jogadas não permi-
te a qualquer um de nós agüentar 
mais de 10 minutos aquele jogo. 
Não seria exagero afirmar ser-nos 
impossível imitá-los. 

impressiona o elevado grau de 
compreensão e esportividade de 
que são possuidores os seus parti-
cipantes. Basta acender a luz e 
todos param, permanecendo imó-
veis sem tomar as dissonantes ati-
tudes dos nossos craques futebo-
lísticos. 

Indiscutivelmente era um belo 
espetáculo, atraente, que nos leva-
va ao entusiasmo de propugnar 
pela vitória do quadro predileto. 

A duração da partida é, em ee-

Após alguns minutos, e numa 
das interrupções da partida, levan 
tamo-nos e, com real espanto, 
os jogadores voltarem-se para 
nosso lado, bem como postar-
de pé toda a multidão, saudando-
nos fraternalmente com os braço 

- Esta honra é toda para você! 
falou o Dr. Jânsle, ao mesmo tem-
po que punha a mão sobre o meu 
ombro. 

Acenando o braço procurei 
agradecer àquela espontânea e sin-
cera manifestação que me deixou 
profundamente emocionado. 

Novamente - amparado pelo 
Dr. Jânsle, desci em direção ao pi-
so que contornava o campo e nos 
retiramos por uma das portas mais 
próximas. 

Caminhando, refletia pensativo 
sobre a generosidade daquele povo 
muito superior a mim, o qual se 
dignou honrar-me com tanta dis-
tinção na coletiva manifestação 
que acabava de prestar. 

Sinceramente, sentia-me enver-
gonhado da minha insignificân-
cia, do estado lamentável dos 
meus trajes, enfim da minha pe-
quenez perante seres eminente-
mente superiores, que acabavam 
de dar uma lição de cordialidade 
aos mesquinhos preconceitos de 
um homem-Terra!" 

C O N F I A B I L I D A D E 

"T3o néscio é aquele 
que acredita em tudo 

como aquele 
que não 
acredita 

em nada." 

SftNF.fA 

O General LEVINO CORNÉLIO WISCHRAL (foto) 
foi no Brasil, além de pessoa respeitabilíssima, um grande di-
vulgador do Espiritismo. No livro em que Rossi conta sua 
viagem a um outro mundo, coube a esse General o Prefácio, 
onde assim se expressa: 

"Conheço perfeitamente o autor. Metalúrgico, homem 
simples, trabalhador, prestativo, de caráter virtuoso, exempli-
ficando, tanto no lar como na rua; por isso mesmo, digno de 
estudo é o relato de Antônio Rossi, especialmente à luz do 
Evangelho, que nos diz que "... na casa de meu Pai há muitas 
moradas". 

• 
Antigo, sério e preparado organismo de pesquisa dos 

OANIs no Brasil foi sempre a SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE ESTUDOS SOBRE DISCOS VOADORES, do Rio de 
Janeiro. O caso Rossi foi por ela incluído num precioso 
relatório de 40 casos de descidas de ufonautas em nosso País, 
publicado aqui e na Alemanha. Menciona a SBEDV, em favor 
da autenticidade do relato Rossi, o fato de, ao passar este ao 
desenhista técnico os retratos falados da nave, dos seres, do 
estádio, etc., fazê-lo com uma segurança tal, que quase nunca 
aceitava os desenhos propostos: mandava alterar aqui, corrigir 
ali, de modo a se atingir com a maior precisão a imagem de 
pessoas e objetos que ele realmente tivesse visto. 

• 
O relato de Rossi, sem paradigma em outros que se lhe 

possam assemelhar, pode assustar pelo inusitado, mas cresce 
de valor justamente pela originalidade e profundidade dos 
assuntos, senão pela coerência narrativa e riqueza de detalhes. 
É de muita credibilidade, ficando por se saber apenas onde é 
oue e s tá esse be lo m i n u t o 
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ABORTO 
Um a to de covardia 

A vítima n â o DOde d«fendr> n 

Está surgindo uma Universidade Espírita... 

Faculdades Integradas "Espírita" 

V Campus Universitário "Dou-
tor Bezerra de Menes" (Faculda-
des Integradas "Espírita"), de Cu-
ritiba, PR, está em campanha para 
se conseguir a instalação de uma 
UNIVERSIDADE ESPÍRITA. 

Nesse complexo funcionam já 
cinco Faculdades: Ciências Bioló-
gicas, Ciências Humanas e So-
ciais, Ciências Agrárias e Recur-
sos Naturais, Ciências Biopsíqui-
cas, Ciências Religiosas "Eurípe-
des Barsanulfo". 

Quatorze cursos são j á ofereci-
dos: Serviço Social, Estudos So-
ciais, Licenciatura de História, 
Licenciatura em Geografia, Nutri-
ção, Ciências (mod. Ciência Bio-
lógica), Zootecnia, Engenharia 
Agrícola, Parapsicologia (mod. 
Orient.Parapsíquica e Parapsicolo-
gia Terapêutica), Yoga, Fitotera-
pia e Acupuntura, Teologia de 
Orientação Espírita, Ciência Es-
pírita e Curso Superior de Tera-
pêutica Espiritual. Outros cursos 
de pós-graduação são oferecidos e 
outros cursos superiores tramitam 
no Conselho Federal de Educação 
(Enfermagem e Obstetrícia, Medi-
cina, Farmácia e Bioquímica, Tu-
rismo, Bacharelado em História e 
Geografia, Engenharia Naval, 
Bach. em Terapia Naturista, Me-
dicina Veterinária, Agronomia, 
Tecnologia de Alimentos, Enge-
nharia Médica e Bioengenharia, 
Psicologia, Pedagogia, Fisiologia 
e Física). 

Na campanha, encetada a nível 
nacional, qualquer um poderá co-
laborar e participar. Escreva ao 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO " 
DR. BEZERRA DE MENEZES", 
Rua Tobias de Macedo Jr, , 333, 
Santo Inicio', CEP 82.010-340 -
Curitiba - PR. (fone (041) 335-
1717). 

É, sem exagero, no Brasil, um 
dos maiores empreendimentos es-
piritualistas e espiritistas na área 
da Educação, iniciativa que mere-
ce o apoio de todos. 

Uma vista aérea das Faculdades Inteeradas "Espírita" 

í n u 
t = = • 7 e 8 de maio último, 
cerca de 180 jovens e adultos reu-
niram-se para a realização de mais 
um ESASDEF (Ei ontro Sobre o 
Aspecto Social da Doutrina Espf-
rita em Franca), cujo tema foi 
ABORTO. O encontro teve início 
na noite de sábado no C.E. "Espe-
rança e Fé" com a exibição de um 
vídeo mostrando a execução de 
um aborto. Era seguida, paiaou-se 
a um debate sobre o assunto com 
o Promotor da Inflncia e Juventu-
de de Franca, Dr. Eliseu. O even-
to teve continuidade no domingo 
pela manhã, na Escola "Amilt» 

Pimentel", onde o G r u p o da 
C a m p a n h a Cont ra o Aborto , 
através de seus monitores Maurí-
cio, Cláudia, Silmara, Fabfola e 
André, aplicou um estudo dinâmi-
co, procurando sensibilizar os jo -
vens das mocidades ali presentes 
quanto à seriedade do assunto em 
pauta, debatendo as causas e con-
seqüências de um aborto. 

O V-ESASDEF, focalizando a 
questão do aborto, serviu par» 
mais uma vez reforçar o que nos 
traz a Doutrina Espírita na questão 
358 do "O Livro do» Espíritos": 
"O abortamento voluntário é um 
crime, qualquer que seja a época 
da concepção? R - Existe sempre 

crime quando transgredis a lei de 
Deu». A mãe, ou qualquer pessoa, 
cometerá sempre crime tirando a 
vida k criança antes de nascer, 
porque está impedindo, k alma, de 
suportar as provas das quais o cor-
po deveria ser o instrumento." 

Dois, três, talvez quatro mi-
lhões de abortos s io feitos todos 
os anos no Brasil e outras tantas 
mulheres morrem em decorrência 
desses abortos; as estatísticas são 
extra-oficiais, porém de qualquer 
maneira estes números assustam e 
a questão do aborto precisa ser 
tratada como um problema social 
pelas autoridades e por toda a so-
ciedade brasileira. A legalização 

do aborto poderia salvar a vida de 
milhares de mulheres que praticam 
o aborto sem nenhum» assessoria 
médica - alegam o» favoráveis a 
esse ato, porém, sabemos que a» 
seqüelas de um aborto vão além da 
matéria e que as conseqfitacias 
mai» grave» s io u espirituais, e é 
exatamente aí que o espiritismo 
tem muito a contribuir para • 
conscientização de nossa socieda-
de. Parabéns, juventude espírita 
francana, por mais em» iniciativa 
positiva em busca cte um mundo 
melhor! 

DM/USE - IKTEBMUNtCtPAJ. E 
REGIONAL • H A 
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Lei de Adoração e sua fluência na 
Pedagogia Espírita: tema em 

estudo no "Pestalozzi" 
Em 21 de maio: Encontro entre professores e 
evangelizadores espíritas da Fundação Educandá-
rio "Pestalozzi". 0 tema»."Leis Morais" - Da Lei 
de Adoração e sua fluência na Pedagogia. 

Os participantes organizaram-
em quatro grupos para ler e dis-
lir o texto do "O Livro dos Es-
itos" referente à Lei de Adora-

Após essa etapa, cada grupo 
ipondeu a uma pergunta levada 
steriormente ao painel: 
1 • Como aplicar a Lei de 
oração na Escola? 
2 - Levando em consideração 

todo espírito possui o senti-
nto inato de Deus, como apri-
rá-lo na Escola? 
3 - Considerando todo o valor 
prece, como usá-la no processo 
«cacional? 
4 - Como usar os princípios 

lagógicos espíritas dentro de 
grupo de diferentes idéias reli-

das? 
As conclusões finais foram as 
luintes: 

A adoração, por ser um senti-
ato inato, o educador deve dar 
adições para desenvolvê-la co-
sentimento no educando, atra-
da observação e análise das 

ns divinas. 
- O educador e todo o pessoal 
escola não devem ter preterên-

B, tratando todos com amor, 
peito e energia. 
- O pensamento e a vontade do 
Kador representam poder de 
o que alcança muito além dos 
fites da nossa esfera corporal. 

O educador deve aproveitar 
conteúdos das disciplinas para 

marcar a presença Divina em nos-
sas vidas. 

- Combater egoísmo, como 
prática essencial para desenvolver 
o amor ao próximo, pois somos 
seres cósmicos capazes de viver e 
conviver em qualquer parte do 
universo. 

- A prece deve estar presente 
em todas as circunstâncias do 
cotidiano em sala de aula, como 
conscientização da aproximaçãoo 
do homem com Deus. 

- Discernir o bem do mal, o 
certo do errado. 

- A escola, como um todo, tem 
que vivenciar os princípios peda-
gógicos espíritas: atenção, aceita-
ção, compreensão, paciência, de-
dicação, respeito, tolerância, jus-
tiça e amor. 

- Todo esse processo educativo 
se alicerça não unicamente na 
informação, mas principalmente 
na formação integral do educando. 

- O educador não deve pensar 
apenas em métodos perfeitos ou 
técnicas atraentes, pois mais im-
portante que métodos e técnicas é 
o educando, uma vez que a difi-
culdade de assimilação de um 
aluno está relacionada com o grau 
de evolução do espírito, tendo o 
professor que se dedicar mais a 
este aluno, constatando as suas 
reais necessidades. , 

Gruoo Esoírita "Pestalozzi " 

As escolas estão relegando a 
moralidade 

- jornal "O IMPARCIAL", 
« o de 22 de maio de 1994, 

a notícia abaixo: 

MORALIDADE E R E L I G I Ã O 
INCONSTITUCIONAIS 

Em impressionante artigo para 
jornal da Pensilvânia (EUA), 

•iph de Toledano afirma que nas 
olas americanas "a perversão 
- ser ensinada, mas a religião 

fccluída. A cultura da droga está 
MlUistantln cidades e vilas da 

América. A violência da pior es-
pécie está sendo ensinada pela te-
levisão. 

Em algumas partes do país, 
cerca de 65% d » crianças nascem 
de pais não casados". 

E Toledano faz esta afirmação 
espantosa: "A moralidade e a reli-
gião estão perto de serem conside-
radas inconstitucionais." 

Se praticar a religião for in-
constitucional, estaremos no ter-
reno da perseguição religiosa", 
termina "O Imparcial". 

CRIANÇA E FUTURO 
H oj» a criança — abençoado solo arroteado que aguarda a semente da fertilidade da 

vida—, necessariamente atendida pela caridade libertadora do Evangelho de Jesu», nas 
bases em que a Codificação Kardequiana o restaurou, è o celeiro farto es esperanças par» o 
futuro. 

Criança que se evangeliza — adulto que se levanta no rumo de felicidade porvindoura. 
Toda aplicação de amor, no campo da ed ucaçlo ovangélice, visando a alma em trânsito 

pela infância corporal, é valiosa semeadura de lui que se multiplicará èm resultados da mil 
por um . 

Ninguém pode empreender tarefa» nobilitantes, com as vittaa voltadas par» a Era Melhor 
da Humanidade, sem vigoroso empenho de educação evangélica da criança. 

Embora seja ela um Espirito em recomeço d» tarefes, reeducando-»», nâo raro, sob o s 
impositivo» da dor, em processo de caridosa lapidação, a oportunidade surgue hoie como desa-
fio e promessa de paz para o futuro. Sabendo qu» a inflncia é ensejo superior de aprendizagem 
e fixaçio, cabe-nos o relevante mister de proteger, amparar », sobretudo, conduzir as geraçôe» 
nova» no rumo do Criito. 

Esse cometimento— desafio é-nos grave empresa por estarmos conscientizados d» que o 
corpo é concessâo temporária e a jornada flsic» um corredor por onde se transita, entrando-»» 
pela porta do berço e saindo-se pela do túmulo, na direcçlo da Vida Verdadeira. 

A criança, à luz da Psicologia, nâo A mai» o «adulto em miniatura», nem a vida 
orgânica pode continuar representando e realidade única, face às descoberta» 
das modernas ciência» da alma. 

Ao Espiritismo, que antecipou as conquista» do conheci-
mento, graças à Revelação dos Imortais, compete o superior 
ministério d» preparar o futuro ditoso da Terra, evangeli-
zando e inflncia e a juventude do presente 

Em tal esforço, apliquemos os contributo* 
da mente e do sentimento, recordando o 
Senhor quando solicitou que deixas-
sem ir a ele as criancinhas, a fim 
de nelas plasmar, desde 
entio, mais facilmente e 
com segurança, o «reino 
de Deus» qu» viera ins-
taurar na Terra. 

BEZERRA 

(Piglna pilcografad» p«lu 
médium Dlvaldo P. Franco; 

MAR1LUZ 
VALADÃO 

VIEIRA 

A galinha ruiva 

T E M A : P R E G U I Ç A 

G a l i n h a Ruiva e s t a v a p r o c u r a n d o c o m i d a e 
e n c o n t r o u u n s g r ã o s d e m i l h o — Vou plantar es 
ses grãos — d i s s e a Ga l inha . E p e r g u n t o u : 

— Quem quer me ajudar a plantar o milho? 
— Eu nêo quero, r e s p o n d e u o Pa to . 
— Eu não quero, r e s p o n d e u o Porco . 
— Eu não quero, r e s p o n d e u o Pe ru . 
— Eu vou plantar o milho sozinha, d i s s e a 

Galinha. O mi lho c r e s c e u , c r e s c e u . C h e g o u o 
t e m p o d e c o l h e r a s e s p i g a s . 

— Quem quer me ajudar a colher as espigas? 
p e r g u n t o u a Ga l inha 

— Eu não quero, r e s p o n d e u o Pa to . 
— Eu não quero, r e s p o n d e u o Porco 
— Eu não quero, r e s p o n d e u o Peru . 
— Eu vou colher as espigas sozinha, d i s s e a 

Galinha. A Ga l inha c o l h e u a s e s p i g a s e foi m o e r 
os g r ã o s . — Quem quer me ajudar a moer o mi-
lho? p e r g u n t o u 

— Eu não quero, r e s p o n d e u o Pa to 

— Eu não quero, r e s p o n d e u o Porco 
— Eu nâo quero, r e s p o n d e u o P e r u 
— Eu vou moer o milho sozinha, d i s s e a Ga-

linha. A G a l i n h a m o e u o mi lho e foi f a z e r o bo lo 
— Ouem quer me ajudar a fazer o bolo? p e r g u n t o u . 

— Eu não quero, r e s p o n d e u o Pa to . 
— Eu não quero, r e s p o n d e u o Porco 
— Eu nâo quero, r e s p o n d e u o Peru 
— Eu vou fazer o bolo sozinha, d i s s e a Gali-

nha. O bolo f i c o u p r o n t o , e a Gal inha p e r g u n t o u : 
— Ouem quer me ajudar a comer o bolo? 
— Eu quero, r e s p o n d e u o Pa to . 
— Eu quero, r e s p o n d e u o Porco 
— Eu quero, r e s p o n d e u o Peru 
A Ga l inha d i s s e : — Eu plantei o milho sozi-

nha, eu moi os grãos sozinha, eu colhi o milho 
sozinha e fiz o bolo sozinha. Agora, eu vou comer 
o bolo sozinha, com os meus pintinhos 

a G a l i n h a Ruiva c o m e u o bolo t odo junta 
m e n t e c o m s e u s f i l h i n h o s . . . 

"9fc 

V ESASDEF [g 
NÃO AO ABORTO 

("Evangetização 
Infantil* - Ed. Aliança) 



I N G L Ê S 

ESPANHOL 
Com qualidade total 

R. do Comércio, 2201 
F: ( 0 1 6 ) 7 2 1 - 3 1 4 0 

Franca-SP 

AUTOFRANCA 
veículos - peças e serv iços ltda. 

Qualidade suprema de serviço 
Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 233 

Fone: 722 -7666 - Franca-SP 

T E C N O C A R 
R e g u l a g e n s 
Eletrônicas 

R. Cóaimo Traficante, 415 - V. Monteiro 
Fone: 722-3778 

A U T O F U N I L A R I A E P I N T U R A 
" E M I U N H O 1 

48 anos da experiência no ramo. 

Especialista em pintura metálica, perolizada, 
sintética a ducos. 

Av, Qr. Ismael Alonso y Alonso, 233 
Fone: 722-7866 - Franca 

francana 
R. Monsenhor Rosa, 1951 

(ao lado da telefônica) 
Fone: 722-3765 

REFEIÇÕES DORA 
MARIA GUEDES DE BRITO 

REFEIÇÕES - MARMITAS - MARMITEX 
SORVETES - REFRIGERANTES 

R. Ângelo Paludeto, 1192 - V. N. S. do Carmo 
Fona: 723-1680 - Franca 

Elctrodínamo Paulo R a m o s 
Comérc io de Bater ias . 

R. Francisco Barbosa, 566 
Franca-SP 

A NOVA FORÇA 

n I 

O M A F R A 
C o m . d e M á q u i n a ; 
p a r a C a l ç a d o s Ltdi 

Linha Completa para máquinas de pesponto. 
Acessórios para Calçados em geral. Vazadore» 

Facas para Chanfrar. Taxas. Pregos. 

. Av. Hél io Pa le rmo, 2607 - Jdim Saméllc 
PABX: (016 ) 723 -6300 - Franca-SP 

Tradição em 
Vender 

7 Lojas e m Franca 

o 
MUNDO 

DAS 
TINTAS 

Av. Pres. Vargas, 459 
F: 722 -1853 
Franca-SP 

O novo nome da sua 
E U 
E c o n o m i a 

Loja 1: Estação: 723-2888 - Fax: 724-2063 
Loja 2: Ponta Preta: 724-2888 
Loja 3: Santa Cruz: 724-3099 

Loja 4 - Jdim Portinarl - 727-8713 
Entregas a Domicílio 

PEG-LEV, o supermercado do povo 

ser\ 
H t a r 
SEMPRE O MAIS BARATO 

4 LOJAS EM FRANCA 

POSTO SANTA CRUZ 
24 HORAS COM VOCÊ 

Av. Major N icác io , 2780 - F ranca 
A d m . Gi lson de Souza e Lír io Fáb io 

FARMACIA 0FICINAL 

C A L Ç A D O S 

ALVES E PEREIRA LTDA 
Av. Euclides Vieira Coelho, 2601 

Jdim Alvorada - Franca 
Fone: 724-2937 

Manipula o seu medicamento, aliando a alta 
tecnologia ao trabalho artesanal 

farmacêutico. 

MANIPULAÇÃO DE FÓRMULAS 
Homeopatia, Coméstlcos Personalizados, 
Plantas Medicinais e Produtos Naturais. 

fí. Voluntários da Franca, 1840 - Tal: 723-6766 
Franca Shopping - Tal: 724-172$ 

fí. Dlogo Felló, 1963 - Tal: 721-1331 

* C A L Ç A D O S P E S T A L O Z Z I 
TraMaSo • iferiMn*. <•*• «—«iUrt.r. 

* COMPLEXO EDUCACIONAL 
t í ' 

* A S S I S T Ê N C I A S O C I A L 

fundação Educandário Peaialozii 
Rua Prudente d» Morais. 877 - Franca - SP 

feMMMHtl « 1 -4SM - PM(: (01«) TiS-ÉIM 

sacahiarmrnm ltda 
* Panos da Prato * Toalhas 

* Sacos Alvejados 
Atacado e Varejo 

Rua Bresser, 1414 - São Paulo - SP 
Fone/Fax: (011)291-8141 A €</4 H£t«fOE FHOÇAO 

ASSINE 
A NOVA ERA 

K I N G R E S S E 
NUMA NOf A EHA 

Fone: 
(016) 722 -3317 

IIPH11 
TIO PEPE 

4. ~ w* 
^ I N » FAZENO* PURA ••• 

INDÚSTRIAS MECÂNICAS ÍBflCHfffij LTDA 
B o m b a H i d r á u l i c a " R O C H F E R " 

Av. J o s é da S i lva , 3 7 6 5 - Jd. Maria Rosa - Franca - SP 
PABX: 722-9411 - FAX; 722-9440 

TELEX: 166730 

>miAk 
T R A N S P O R T A D O R A PAINEL 

Sinônimo de excelência, segurança e pontualidade em 
transportas rodoviários, especialmente na 
movimentação de equipamentos, matéria prima e 
componentes para calçados entre Novo 
Hamburgo(RS) s Franca(SP) 

Franca(SP):(016) 723.7600/724.2035 
S i o Paulo(SP): 825.1723/1091 
N. Hamburgo(RS):(0512) 93.2315 P R E S E N T E S Q U E SÃO JÓIAS D E V E 1 D A D E 

NOSSO 
- tfSSjife. 

CeM Exp»»»® N U — 
- m m * m -PrawFi*» 
.Torta* -Marmttex 
-Wod»Qu«jo -Vttaminas 
-8ombon»s -Suco» 
ft. Mal. O a o d o r o , 143« 

n a P r a ç a B a r l e 
Foft® Tàa-aeoT 

. 0 
« U O - P i ç M 

S Â O J O R G E 

Plantio aos Domingos e 
Feriados das 

08:00 às 11:00 hs. 

R. Libere Badartf, 1(01 
Fonea: 721-1(11 ou 723-331 • 

F M - 7 M - I M I 

TRIÂNGULO 
D E S P A C H A N T E 

Transferência • Licenciamento 
de veículo», nag. multa - furto» 

• roubos - identidades - CIC 

R General Carneiro, 711 
Estaçâa - Franca 

Tal- 799.1«<Mi a 75S.SS04 

DR. JOSÉ ALBERTO TOUSO 
P S I Q U I A T R A 

Tratamento de Distúrbios 
emocionam • psieossomáticos 

R. Mal. Deodoro, 2025 
Con. 12 - Franca-SP 

F n n r 799-1731 

GRÁFICA CRIATIVA 
IMPRESSOS EM 

GERAL 

R. Gonçalves Dias, 2152 
Estação 

Tel: {016)722-9589 
Franea-SP 

Dr. Alberto Ferrsnte Neto 

|* Neurologia 
* Neurocirurgia 

Rua Marrey Jr., 2277 
Fone:(01S) 722-8003 

Fra riria-SP 

Or. Clebar Rebelo 
Novaiino 

CRM J J . W 

* PEDIATRIA 
* PUERICULTURA 
* HOMEOPATIA 

(Adulto* e Crianças) 

Rua Alvares Abrancho*. 111 
Fone: 723-3190 

Frana-SP 

G r á f i c a 

1 Now hi 
6 5 A n o s d e 

B o a I n j p r e s a ã o 

Fona: Í016> 722-3317 

Verzola 
P t e n e ç é e a 

P«blÍeM«tfm S / C L M a 

* Rádio Difusora de Franca, 
t serviço da comunidade. 

PROGRAMA DO VERZOLA 
97 AMOS Kl D AR 

Valentlm Souza Costa 

Av. Pres. Vargas, 167S 
Jdim Boa Esperança 

Fone; (016) 727-1444 
P r a r u - a - S P 

PANIFICADORA BRASILÂNDIA. 
DA FRâNCá LTDA 

P i e s Q u e n t e s 
• T n d s Nora . 

Rua For ta leza , 1160 
Fone- 7 9 5 - 9 2 3 0 

DR. C I R O DE 
C A S T R O B O T T O 

PNEUMOLOGIA 
Deanfa* Raapirat«rt«», 
Alargías P«*p<r«t6fias 
Avaliação d* Função 

Pulmonar, Tralamanto da Tabaglamo 
R. Vol. da Franca, 1990 

Fones: 723-22SS - 723-2459 
Emarn inc las - Santa Caea 

F A R M Á C I A 
S Ã O L O U R E N Ç O 

Agora também com 
produtos naturais e 

fitoteráplcos 

Farm. Responsável 
Marcial Borges 

Av Presidente Vargas, 7S3 
T a l : 7 2 2 - ? á 7 f t - F C U M Í - S P 

M e r c e a r i a 
Indust r ia l 

Latariaa. Secos e M o l h a i 
Frutas a Verduras 

R. João Qulrlno de Souze 992 
Fone: 722-5235 
Vila Industrial 

Fraiwa-RP 

A U T f i . H I C Í N I C A 

Experiência tfs 27 Anos 

R. Ercflto B. da Avelar, 1261 
Parqw Progresso 

frsnca-SP 
Fone: (0!5! 722-7677 

b 

Frio» e L a t i c í n i o s 
e s s t s s k i s , B a c a l h a u 

FRIL-LAR 
R. General Telles, 1181 

Fone:í018) 724-3421 

M a t é r i a s da C o n s t r u ç ã o 

Av.Prof. José R. Costa 
Sobrinho, 1670 

Jarím Petripi - Franca - SP 

FONES: 
737 -3S11 « 799-091 fi 

M n r t l n 

I m r S v e i <; 

C R E C I - 1 5 , 3 3 0 - 29.33S 
R. Afonso Pena, 1297 

Fmim' 791-IOnn a 793.«;9Bft 

PKCIUUQ 
Ssrviços Gerais em Torno, 

Frezadora. Solda 

R. Alber to de A ievede , 1542 
Vila Nova - Franea 

Fone: (0161 722-7S33 

FARMÁCIA E 
DROGARIA 

SÂOJORGE 
R. Major Claudlano, 2605 

F m c a - S P 

Fone.* 7 2 2 . 2 5 9 9 

Erlindo Morato 
Arquiteto 

H. Vol da Franca, 1886 
Fone: 722-4157 

Fianea.SP 

ÕS I J P I Í R B O X 
Preço baixo todo dia! 

AV, Dr. Ismael Alonso y Alonso, 2901 
Bairro São José - Franca 

AlfftTO os SECUNDA À S ÁBADO, DAS 0 8 : 0 0 &s 2 1 : 0 6 Ms. 
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ATIVAR CONFRATERNIZAÇÃO 

Porque qualquer que quiser salvar a sua 
vida perdê-la-á, mas, qualquer que perder 
a sua vida por amor de mim e do Evange-
lho, esse a salvará. 

Pois que aproveitaria ao homem ganhar 
todo o mundo e perder a sua alma? 
Ou que daria o homem pelo resgate da sua 
alma? MARCOS 8:34 a 37 

O perigo marcial no esporte 

Nos tempos de Jahn, o pai da ginástica, surgiu na Alemanha os 
clubes de ginástica, proibidos depois por receios políticos. Porém, 
segundo Herbert Neumann, em 1860 milhai» participaram da "Fes-
ta Alemã de Ginástica", em Coburg, e já em 1923 nada menos de 
200.000 jovens participaram da "Festa da Ginástica* em Munique! 
Essa grande tendíncia dos alemães ao esporte teria levado a uma su-
pervalorização, pouco depois enormemente explorada pelo nazismo. 

HITLER tentou criar uma SUPER RAÇA formando SUPER-HO-
MENS que dominassem o Planeta. 

É o lado negativo da força física aliada I vontade de domínio. É 
o lado perigoso do esporte! 

O nazismo exercitou homens fortes para uma terrível GUERRA-
ESPORTE, e ainda hoje, em todo o mundo, presenciamos nos 
grandes estádios o ESPORTE-GUERRA Ali se travam grandes ba-
talhas a extravasarem os nossos recalcados ímpetos de «elvageria, 
egoísmo e espírito divisionista. Assim como o AMOR-PAlXÂO, 
também o ESPORTE-PAJXÃO representa reflexo negativo do 
AMOR DIVINO. 

• 

Ingressando na BANDEIRA DO CRISTO lutamos por uma 
VITÓRIA DE VALORES ETERNOS contra o INIMIGO MAIOR: 
nossos defeitos morais. 

Batalha silenciosa e oculta, mas seirura e positiva! 

PÁGINA 7 

EVOLUÇÃO DO ESPORTE; ELIMINAR COMPETIÇÃO 

"A glória é como um 
círculo feito na água: 
continua alargando-se 
até perder-se no nada. 

SHAKESPEARE 

O ESPORTE MAIOR, sem 
glórias efêmeras, é aquele que 
cultivamos dentro de nós mesmos, 
competindo contra nossas infinitas 
imperfeições. 

importa é manter o 
H á forças positivas no esporte. 

Aí se desenvolve a capacidade do 
homem em suplantar a si mesmo, 
superar obstáculos, romper barrei-
ras mentais e biológicas, exercitar 
o Espírito no domínio da matéria 
e da vontade. Mas há os desvios 
próprios dos aspectos negativos do 
homem. Há o grande perigo do 
sentido marcial do esporte. A de-
senfreada competição extrapola as 
sadias intenções da moralidade. 

equilíbrio apropriado ou 
recuperá-lo : 

treinar mais o 
espírito com a 

autodisciplina 
do atleta. 

(Inspirado num artigo de HER-
BERT NEUMMAN na revista 
alemã "SCALA") 

OcJeser 
dos 

clubes 

desenvolvimento 
dos 

enriquece o corpo ". 

:espeare 

porte representa muito bem o seu 
papel... 

O esporte é uma das forças 
vitais do capitalismo universal. 

A Economia segura as rédeas 
dos cavalos da vida humana. Ele-
mento de supino valor para acele-
rar o progresso. 

O poder econômico é grande-
mente necessário para motivar e 
manter o homem integrado ao 
compromisso de VIVER. As en-
carnações em nosso planeta foram 
instituídas pelo Criador para apri-

O esforço puro e simples para 
a manutenção harmônica da VI-
DA, sem grandes efeitos e aplau-
sos, é um heróismo silencioso mas 
de valor maior. 

Entretanto, as grandes emo-
ções que se soltam descontroladas 
ante tragédias de impacto interna-
cional lembram que o homem pos-
sui fortes sentimentos a explorar e 
exteriorizar, faltando-lhes apenas 
correto direcionamento, canalizan-
do por exemplo à assistência aos 
desvalidos, ao amor aos desespe-
rados e sofridos, às construções 
do Bem. 

Aí estariam as alegrias maio-
res: o prazer de fazer os outros 
felizes é uma emoção também de 
grandeza que se multiplica e subli-
miza, evoluciona e constrói. 

É efêmero o prazer que, nas 
grandes competições, emociona as 
multidões. É fugaz como uma es-
trela cadente, cuja explosão mara-
vilha num instante, pouco cons-
truindo, a não ser, pela repetição 
reiterada, experiência de um dia 
superar as ilusões do mundo. 

A Vida, de qualquer ângulo a 
enxerguemos, na lentidão dos pas-
sos como nas velozes corridas, 
será sempre uma experiência posi-
tiva, mas podemos acelerar a rota 
da evolução espiritual eliminando 
o círculo das ilusões, que leva à 
dor. 

Quanto ao exacerbado senti-
mentalismo patriótico, é forma in-
ferior de manifestação do egoís-
mo, e que, se é até certo tempo 
necessária numa fase evolutiva do 
Planeta, no futuro cederá fatal-
mente lugar a um universalismo 
sem competição, sem orgulho, 
sem ostentação, sem emoções des-
controladas, nas derrotas como 
nas vitórias. 

Inspiremo-nos, com vistas ao 
futuro, nas competições esportivas 
de um outro mundo evolvido, 
onde o esporte não se mancha do 
poder econômico e se sublimiza 
no respeito e na efusão da pureza 

das emoções. 
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dência já sabida de menosprezar 
os legítimos valores do Espírito. É 
o que estaríamos vivendo hoje. 
Daí porque algumas religiões e 

"profetas" ou intérpretes até apon-
tam a moeda, ou o dólar, e até a 
Comunidade Européia, talvez, di ' 
zem, a maior economia do 
mundo, como a legítima Besta do 
Apocalipse... O sinal da Besta, 
alertado pelo profeta João, estaria, 
nessas exegeses, representado por 
todos os que se casaram bem com 
a moeda, e quem não tivesse seu 
signo seria tremendamente perse-
guido, marginalizado, esmagado 

Do Coliseu às arenas de luta do esporte 

N 
| f o nosso globo o esporte tor-

lou-se uma questão econômica, 
'rincipalmente no primeiro mun-
lo, onde a estatística apontou, por 
ixemplo, que a mísera conquista 
le uma medalha de ouro custa 
quase um milhão de marcos.. 

Como atrás da economia rege 
poder, tornou-se o esporte tam-

bém uma questão política. 
Na glória das nações, a glória 

Ias moedas acompanha as glórias 
Io esporte... 

A ordem dos dirigentes dos 
:lubes e dos países é VENCER 
)U VENCER. Os locais esporti-
vos são hoje campos de batalha 
:ujos despojos são o dinheiro, a 
ama, o poder. 

Toda uma descomunal máqui-
la técnica e publicitária envolve o 
nundo do esporte, cujo produto 
iruto ombreia fácil ao lado do 
iroduto do trabalho legítimo e da 
irodução. 

Supervaloriza-se o esporte e, 
mais ainda, as suas estrelas. Estas 
êm uma atenção global 24 horas 
or dia, mais do que os enfermos 
:omuns. 

Milhares e milhares de clubes 
'ormam o retrato do nosso mundo: 
divisão extrema, competição 
extrema. 

O esporte é uma viva peça nes-
se quadro. 

Nas próprias origens, o surto 
da grande quantidade de clubes 
esportivos mundiais mostra a sua 
vinculação ao espírito de poder 
político. 

Tudo começara no início do 
século passado. Na Alemanha, en-
tão dividida em pequenos reinos, 
houve um impulso popular de uni-
ficação e de nacionalismo. Através 
da ação do pai da ginástica, Frie-
drich Ludwig Jahn, tiveram então 
início aí os clubes de ginásti-
ca, que hoje desembocariam nos 
diversos clubes e modalidades 
esportivos espalhados no mundo. 

Esses primeiros clubes alemães 
foram, porém, logo vistos com 
preocupação pelo governo, que os 
tinha como revolucionários, a 
exemplo do que ocorrera nas in-
surreições alemãs de 1848: a parti-
cipação efetiva dos ginastas. Isto 
levou até à proibição dos clubes 
durante muito tempo. 

Depois, uma inversão: os go-
vernos incentivam ao máximo os 
clubes, acionam e usufruem, atra-
vés deles, a máquina de dólares. E 
se as religiões não estão conse-
guindo ser - como querem os psi-
cólogos - o ópio do povo, o es-

por ela... 
Com Besta ou sem Besta, o 

fato é que, mais do que nunca, o 
pobre, o humilde, o desprendido -
todos não estão mesmo tendo ar 
para respirar neste mundo poluído 
da orgulhosa força da moeda. 

Momento de grande transição. 
E de reflexão. 

Quem perseverar até o fim... • 

A imprensa, poderosa, faz com 
que o homem se mova, sem perce-
ber, a aplaudir o esporte-violên-
cia, o esporte-suicida, onde os lí-
deres que tombam ou vencem 
mais deveriam ser lembrados em 

preces como vítimas de si mesmos 
e de seus sonhos como do poder. 
Ao lado da sua valorização como 
exteriorizador das emoções, de 
desinibidor dos anseios, caminha 
outra forte questão: a da valori-
zação do corpo em detrimento do 
Espírito. 

Mente s i em corpo são é a 
surrada e importante máxima de 
equilíbrio nos cânones da saúde, 
ora levada ao extremo. Porém o 
sentido original dado por seu au-
tor (Juvenal, Sátiras, X, 356) foi 
tremendamente desvirtuado e até 
invertido. Juvenal pedia aos céus 
que a alma, se Deus o permitisse, 
fosse contemplada com a saúde do 
corpo; a medicina materialista in-
verteu o sentido, afirmando que 
somente a saúde do corpo pode le-
var i saüde da alma. Errado, por-
que todos os dons, inclusive a 
saüde, vêm primordialmente do 
Espírito... 

Também, essa mente aí implí-
cita, que seria o Espírito, foi lar-
gamente deturpada ou esquecida. 
Enxerga-se hoje a mente materia-
lísticamente. Tudo voltado à Ter-
ra. 

O fenômeno da supervaloriza-
ção do corpo em uma época 
(como a nossa...) foi previsto há 
mais de um século por profetas 
do Tibet como sinal do fim de 
uma era que se espremeria na ago-
nia dos homens distanciados dos 
valores do Espírito. 

Evolução moral 
no esporte: 

dos pés à 

cabeça, 

da 
força 

f ís ica ao 

controle 

mental 

O que realmente 

A antiga gravura de DANIEL HOPFER, intitulada "O EFÊMERO 
DA BELEZA", é um macabro mas sempre atual alerta moral aos que 
se ligam demasiadamente na beleza corporal e se esquecem de fazer 

brilhar a Luz do Espírito que existe em cada um. 

Tudo 
começou 
com 
Jahn?. 

Um esforço 
pioneiro 

O antigo Coliseu romano era às vezes transformado em lago 
artificial para encenação de batalhas navais, onde os participantes 
morriam de fato, como mostra a antiga gravura. Embora modificado 
e atenuado, permanece ainda hoje nos estádios esportivos o espírito 
de desenfreada competição; de certo modo, são também feroz campo 
mental e emocional de batalhas entre clubes e torcedores agitados e 

divididos nas emoções âs v<*zes incontroláveis. 

Friedrich Ludwig Jahn, 
o "pai da ginástica". 

moramento do Espírito, e, com as 
suas tantas imperfeições, necessita 
o homem de estímulos de aquisi-
ções materiais e superação econô-
mica como emulação constante a 
desenvolver a sua inteligência e 
atividade. 

No entanto, quando atinge o 
ápice do poder, a Economia tor-
na-se preocupante, e exige uma ci-
rurgia, porquanto ela passa a 
asfixiar os outros valores impor-
tantes que ela tinha por obrigação 
estimular e sustentar. Com a força 
do absoluto poder econômico, o 
homem se perde na análise de seus 
defeitos e qualidades, com a tsn-

Excesso 
de cuidado 

na beleza física 
e corpo físico: 

falta de fé, 
vaidade. 

O auge do excesso de cuidado com o corpo (e o conseqüente re-
legamento do Espírito) foi apontado por profetas como sinal 
inequívoco de uma dramática transição planetária. Isto se mostraria 
hoje na proliferação estrondosa de clubes esportivos, de estabeleci-
mentos de ginástica, dança, massagens, etc., de produtos de beleza 
para ambos os sexos, na valorização extremada da saúde do corpo, 
da exploração gigante do erotismo e da perfeição corporal pela 

imprensa, pela arte. pela economia. 



CASAS 
ASSOMBRADAS 

Quando assombração 
ajuda a livrar 

de assombração... 
Estranho caso na Inglaterra 

Em Londres, a conhecida jornalista espírita Elsie 
Dubugras teve a oportunidade de conviver com caso 
diferente de local assombrado: os fenômenos foram pro-
vocados para beneficamente assustar e motivar os mora-
dores a saírem o quanto antes de um ambiente extrema-
mente negativo, onde a permanência dos inquilinos po-
deria levar a desastrosas conseqüências. 

Transcrevemos a experiência de Elsie, tal como fora 
passada à Revista "ANDRÉ LUIZ"; 

"Havia chegado a Londres 
hà alguns dias, quando a edi-
tora do Psychie Researcher 
me telefonou convidando 
para assistir um "trabalho" 
numa casa assombrada Fui 
de imediato à Associação Es-
piritualista para encontrar-
me com o grupo. Ninguém 
sabia o que estava ocorrendo 
na casa, pois nada nos disse-
ram para que náo tivéssemos 
idéias preconcebidas. 

Chegamos à noitinha no 
local. Entramos e sentamo-
nos na sala à espera dos 
acontecimentos. Conversá-
vamos normalmente quan-
do, quase que ao mesmo 
tempo, os médiuns começa-
ram a receber comunica-
ções. A moça falava e o ra-
paz escrevia. Com extraordi-
nária exatidão descreveram 
fatos acontecidos na casa e 
localizaram o espirito que ali 
estava causando desagradá-
veis acontecimentos. Soube-
ram dizer porque agia assim, 
quem era, e o que desejava 
Sem entrar em minúcias, vou 
relatar uma pequena parte 
do caso que è de interesse ge-
ral e nos traz uma grande li-
ç5o... 

A casa que visitamos foi 
construída há uns 50 anos 
atrás Sabemos que ela tem 
uma triste história de trági-
cos acontecimentos. Aos que 
lá moraram, coisas desagra-
dáveis aconteciam Um bebê 
caiu da mesa e morreu. Al-
guém se suicidou. Mortes 
inesperadas Brigas, desaven-
ças, desarmonia total, desas-
tres. Um verdadeiro rosário 
de tristezas. Os inquilinos 
mudavam-se porque nâo se 
sentiam bem. 

Um dia foi residir lá a famí-
lia que fomos visitar Era gen-
te normal. Davam-se bem 
Enfim, eram felizes até que lã 
se instalaram... 

Ai as coisas muda&am. Aos 
poucos o casal deixou de en-
tender-se. Desavenças com 
os filhos, problemas com os 
amigos, com os colegas de 
trabalho, com os vizinhos e 

até uma triança com proble-
mas na escola que obrigaram 
os pais a transferirem-na para 
outro estabelecimento. De-
pois, começaram as dificul-
dades com o carro. Batidas 
irritantes. Afinal, um grave 
desastre que trouxe consigo 
outra série de problemas an-
gustiantes: - grande dívida 
e perda de emprego! Depois 
do desastre, o marido criou 
uma segunda personalidade 
que aterrorizava a esposa. 
Brigavam tanto que chega-
ram a estudar a possibilidade 
de se separarem... Foi ai que 
as outras "coisas" começa 
ram a acontecer: os fanôme-
nos que os obrigaram a pedir 
socorro. Aos espíritas, que 
têm resposta para tais "pro-
bleminhas"... 

Esta segunda e aguda fase 
começou com as clássicas 
pedras. As pedras eram joga 
das e quebravam vidros, as-
sustando o pessoal da casa. 
Mas ninguém atinava de orv 
de vinha Acusavam os vizi-
nhos, as crianças, e resolve-
ram chamar a polícia. Tudo 
em vâo. As pedras continua* 
vam, acompanhadas de um 
acender e apagar de luzes, de 
passos, de coisa mudando de 
lugar, 

O padre havia sido chama-
do, mas sem resultado. Co-
mo de costume, o último re-
médio: — os espiritas. E foi 
através do trabalho destes 
dois jovens que o caso foi so-
lucionado. Uma parenta d e 
sencarnada, muito chegada à 
dona da casa, sentindo que a 
família náo tinha condições 
de lutare vencer as forças ne-
gativas, que há tantos anos ti-
nham tomado conta da casa, 
estava tentando empurrà-la 
para fora — queria que mu-
dassem de residência antes 
de ser tarde demais,,. Usou a 
única arma que conhecia. A 
assombração,.. 

Mais uma vez somos obri-
gados a reconhecer a verda 
de que existe no velho ditado 
— "Nâo há mal que nâo ve-
nha para o bem". 

(1IJR /OS/DA DF 
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Em meio aos classificados do diá-
rio "Comércio da Franca", um 
anúncio estranho, em 24-5-94: 

«CtCLETASE 
•l^ORTÍ 

VtfKtom-M Mdctotai 
ftrêajt mms » f:mms 

da 0&ine<to As casas mal-assombradas 
N, lo número 127 do "G.D. MIS-

TER1" o famoso e inteligente pa-
rapsicólogo italiano Sérgio Conti 
ventilou sobre DIREITO E PARAP-
SICOLOG1A. Julgamos interessan-
te transcrêver o principal, numa 
tradução que deixa a desejar, mas 
que atende a intenção de apenas 
mostrar o quanto o assunto é preo-
cupante ali na Europa. 

Falando sobre a infestação 
(onde o Espiritismo coloca a ação 
de espíritos desencarnados): 

"A infestação é um desses fe-
nômenos que mais do que os outros 
traz à mente as palavras de Max 
Planck (Prêmio Nobel de Física), o 
criador da teoria dos quanta: "Há 
realidades que existem fora da per-
cepção normal dos nossos senti-
dos, e há problemas e conflitos 
onde tal realidade possui mais va-
lor do que o maior dos tesouros de 
nossa experiência." 

Conti: "A História é rica de 
episódios de infestação narrados 
desde antigas crônicas: desde Plí-
nio o Jovem, que lhes acena nas 
suas Epístolas, a Suetônio, a Plu-
tarco, a Luciano de Samosata, ao 
próprio Santo Agostinho, para 
atingir, através do túnel da histó-
ria, os nossos dias com Conan 
Doyle, Owen, Price, Tocquect, etc. 
Mas um aspecto interessante do 
fenômeno ê dado pelo fato de que 
ele foi tomado em consideração pe-
la Jurisprudência, e de fato até no 
Direito Romano se contempla o 
caso do inquilino que haja locado 
uma "casa infestadaO jurista 
Sérvio (que viveu no último século 
da república) expõe a propósito um 
seu princípio segundo o qual "se 
houvesse razão de temer um peri-
go, ainda que em realidade o 
perigo não subsistisse, o inquilino 
que houvesse abandonado a casa 
porque infestada não estaria em 
condição de desembolsar o foro do 
aluguel; mas, se a razão do medo 
não haja sido legítima, isto é, hão 
ficasse estabelecido o justo temor, 
o foro devia ser pago." Em subs-
tância, em termos atuais, o arren-
datário (isto é aquele que recebe 
em locação ) não devia o foro ao 
tocador (isto ê, aquele que dá em 
locação) somente se o medo dos 
espíritos fosse possível considerar 
justo." 

Pareceres dos juristas 
Continua Conti: "Sobre o ar-

gumento fez uma interessante e bri-
lhante intervenção, no Congresso 
de Camerino realizado no início de 
agosto deste ano, o dr. Fábio Mo-
nachesi, o qual aprofundou o inte-
ressante e insólito impasse que im-
plica uma fenomenologia paranor-
mal nos confrontos da lei. 

Após assinalar o principio de 
Sérvio, confinou expondo: "... 
Com a passagem do Direito Roma-
no ao Direito Comum durante todo 
o 1600, dentro do que fora alcan-
çado através da literatura técnico-
jurídica da época, continuou a ser 
privilegiado o inquilino, sempre 
que subsistisse o justo temor ou o 
justificado medo dos espectros. 
Nestes termos se expressariam Go-
mez, Torreblanca, Strikius com a 
obra Sobre o Direito dos Espetros 
(1700), em contraste com a obra 
de Thomasius de 1711 intitulada 
Do não dever rescindir-se o 
contrato de arrendamento pelo 
medo dos espectros. Depois da 
Revolução Francesa, com exceção 
da Itália, nos outros países não se 
fala mais da questão, a não ser a 
título retrospectivo como assunto 
superado (Troplong, Dalloz, Moli-
tor), Na Itália, ao contrário, a 
pretensão do inquilino de não 
mear o foro em motivo de Infesta-

ção se receberia na condição que 
fosse proposta em juízo unicamente 
por preciso e total impedimento à 
habitação, depois de haver aban-
donado a casa com prévia denún-
cia do fato e restituição da chave 
ao locador, e somente se o locatá-
rio não houvesse tido conhecimen-
to prévio dos fenômenos (em caso 
de distúrbios limitados era prevista 
a eventual diminuição do valor). 

Sempre em Itália o problema 
jurídico das casas infestadas en-
quadra-se ainda na aplicação do 
Código Civil, que, repisando o 
"Código Napoleão" de 1804, as-
sumiu em 1895 o lugar de direito 
comum. No que concerne às causas 
de inquilino em matéria de infes-
tação, estas houveram, com vários 
resultados, como, por exemplo, em 
1867-1868 em Florença, em 1905 
em Altavilla Irpínia, em 1907 e 
1915 em Nápoles, em 1927 em 
Pormigliano d'Arco, em 1928 ain-
da em Nápoles. Do ponto de vista 
doutrinário, temos os tratados de 
Simoncelli (1892), o qual aguda-
mente observa que "a questão per-
manece e não pode esquivar-se-lhe 
com uma sentença absoluta ou com 
espirituosidade", 

(Em parênteses: realmente inci-
siva a observação do jurista do sé-
culo passado; lembre-se que nos 
recentes casos jurídicos envolvendo 
fatos espiríticos, os juristas, diante 
da complexidade do assunto e do 
próprio Direito hodierno, têm ati-
ladamente fugido de posições abso-
lutistas, caindo porém em resolu-
ções evasivas, irônicas e até muito 
esplrituosas - não espiritualistasU 

Continua Conti citando Mona-
chesi: "... Também D'Amélio 
(1910), apoiando-se em Dosworth 
e Zingaropoli, após haver passado 
em revista as explicações dos fenô-
menos que no seu tempo estavam 
no auge - ocultística, científica, es-
pirítica -i conclui que "a dissolução 
do contrato não pode eyitar-se". 
Outros juristas têm tratado do 
assundo, como, em tempo recente, 
Fubini, Costa, Apello e Sequi. Em 
tempo ainda mais rebente, o pro-
fessor Enzo Nardi, na obra Casas 
infestadas de espíritos e Direito 
Romano e Moderno (ed. Giuffrè, 
Milão, 1960), com uma minuciosa 
reconstrução do fenômeno, chega a 
estas conclusões: "1) Através do 
rótulo de casa infestada não está 
seguramente estabelecida a relação 
com fenômenos paranormais (mas 
nem ao menos está estabelecido o 
contrário, precisamos nós - Nota 
de Conti); 2) Admitindo contudo 
que existam, tratar-se-ia, em todo 
caso, ou de fenômenos próprios 
de médiuns ou sensitivos, ou de fe-
nômenos ligados a influências lo-
cais, mas advertidos e reparáveis 
somente de tais sujeitos (o que, 
sentimos aqui o dever de precisar, 
contrasta com a natureza específi-
ca do fenômeno de infestação, ob-
jetivamente certificado, o qual, ao 
contrário, se manifesta desvincu-
lado da direta interferência psico-
dinâmica de uma presença huma-
na. Nota de Conti). Nestas condi-
ções, é óbvio que, mesmo se aos 
fatosse admita uma realidade para-
normal, não poderiam hoje, mes-
mo assim, suscitar matéria a um 
problema jurídico das casas ittfes-
tadas. (Ao invés distò, o dado nor-
mativo permite afirmar justamente 
o contrário: veja-se a propósito os 
artigos 1575 e seguintes do Código 
Civil, Nota de ContiJ. Como fenô-
menos mediúnicos provocados por 
um habitante (poltergelst), este re-
cairia muito mais, onde danificas-
se a casa locada, entre os danos a 
careo do arrendador (rendeiro). 

e o Direito 
independentemente da exegese es-
pecífica. Se então se tratasse de 
ressonância mediúnica ou telepá-
tico-aiucinat£ria de influências lo-
cais, isto não permitiria considerá-
la como vício objetivo da coisa em 
si, nâo sendo ditas influências ap-
tas a manifestarem-se senão corre-
lacionadas a indivíduos excepcio-
nais (também esta afirmação con-
trasta com a natureza efetiva do fe-
nômeno de infestação, mas é rela-
tiva somente a fatos de poltergeist 
ou a psicoinduções mediúnicas, is-
to é, fenômenos que envolvem a 
presença física de um sensitivo. 
Nota de Conti)." 

Em seqüência, o douto parapsi-
cólogo Conti disserta extensamente 
sobre "os equívocos das interpreta-
ções científicas"; a natureza do fe-
nômeno paranormal frente à inter-
pretação da ciência; as definições 
do que é ciência e de como algu-
mas sumidades a enxergam; as re-
viravoltas dos novos cientistas em 
novos conceitos de definição, num 
mergulho até em outras dimensões 
para explicar as novas descobertas 
da fisiea; o fracasso do conceito de 
repetitividade, ora visto como guia 
inseguro no estabelecimento das 
leis científicas - e daí por diante. É 
a escalada, devagar, imperceptí-
vel, mas segura, da Ciência para o < 
Espírito. E, como deu para perce-
ber, juristas e parapsicólogos se 
desentendem no tentar definir e 
aplicar a fenomenologia paranor-
mal - terreno em que o Espiritismo 
teria muitíssimo a oferecer, sem 
complicação e conflito, mormente 
com o simplista conceito de ME-
DIUNIDADE. Depois de sua eru-
dita análise, Conti deixa a conclu-
são: 

"Também o Direito deve 
adequar-se " 

"Nessa ótica em que enquadrou 
o aspecto da fenomenologia para-
normal relativamente a uma colo-
cação ética, o dr. Monachesi con-
siderou novamente o conceito de 
desencontro apresentado nos con-
frontos da jurisprudência, que ne-
cessariamente deve tomar em con-
sideração as implicações jurídicas 
que possam aflorar como conse-
qüência de fatos paranormais, 
coenvolvendo os aspectos e inte-

resses da sociedade e do indivfe 

em suas interrelações. 
Os exemplos assinaU 

no início, relativos a uma jurisp 
dência já há tempo existente (e 

jeto de interpretação polêmica 
tre juristas), que coloca em 
deração as conseqüências que 
fenômeno de infestação pode 
no confronto entre locador e 
tário. convalidam a exigência 
que também a lei deve tomar 
consideração e não pode ign, 
certas realidades, desvinculando 
do preconceito e com ampla i>íj( 
aceitando aí uma nova dimer 
humana. De fato, ele conclui 
zendo: 

A tais concessões e resulte 
entendemos deva unificar-se, 
limites do possível, também o 
reito, de modo que em um futi 
mais ou menos longo possa-se 
dar uma Antropologia ontabrai 
gente, realizando uma nova sCnu 
do Conhecimento e reconstruinÁ 
uma visão unitária do saber, cor 
já ocorria nas antigas civilizaçit 
Não foi por acaso que na Rt 
antiga o sacerdote era também ji 
rista, profundo conhecedor das 
divinas e humanas, consciente 
axioma da tradição antiga segui 
o qual aquilo que está em cima 
igual ao que está embaixo. Cc 
efeito, o sacerdote era designt 
com o termo pontifex, ou seja 
etimologicamente, pontem fai 
fconstrutor de ponte), mas nâo st 
mente com o único significado (c 
mo deseja uma historiografia desi 
visada ainda dominante) em qi 
ao sacerdote era atribuído o encc 
go de construir pontes e outra 
obras de engenharia; a ponte 
qual se refere é aquela ideal 
conjuga a terra ao céu, o nati 
ao sobrenatural. 0 pontífice 
considerado o mediador entre 
sensível e o ultra-sensível, a 

ção entre os homens e os deuses." • 

Esse estudioso foi feliz no viij 
lumbrar uma reviravolta no Co 
nhecimento, um retorno ou íhMíi 
mação do laço que une a Terra 
Céu. Para lá caminhamos cem] 
mente, deixando à distância as erl 
córias do Direito e abraçando m 
firmemente as rédeas do Dever. 

Espíritos expulsaram moradores 
da famosa casa de Amityville 

Q episódio vivido na cidade 
americana de Amityville na 
década de setenta foi real. Uma 
inteira família foi obrigada a 

um homicida que ali tirara a vida| 
de seus familiares. 

Após o estrondoso impacto a 
nível de imprensa mundial, o ad-

abandonar a casa, que fora com-
prada a baixo preço, mas que aca-
bou ficando caríssima pelos terrí-
veis danos ocasionados pela ação 
de espíritos desequilibrados. 

A casa iá fora habitada nor 

'O suicídio t um ias grandes mata 
que Infelicitam s humanidade. O ho-
mem rachmal nte pode viver sem m-
U/tão. A falto dr religiosidade e de 
outros conhtcim/ntoi sabre o vida es 
pirimat i que levam o Indivíduo a 
peruar e nõo taro praticar 0 suicí-
dio." 

tFln mst rru 

O suicídio produz desequilíbrios do corpo espiritual 

O s que se interessam pela vida 
Altura, isto é, de que estamos ape-
nas de passagem pela Terra, com 
destino a outro plano de existênc-
ia, que se conscientizam das ver-
dades ensinadas e exemplificadas 
por N. S, Jesus Cristo, enfim, os 
que aceitam Deus como o Pai que 
tudo rege e determina no Univer-
so, que confiam absolutamente na 
sua Bondade e Misericórdia, ja-
mais chegarão a esta situação ex-
trema, na tentativa de solucionar 
os problemas da vida, achando 
que com a morte do corpo físico 
tudo fica solucionado. Pura ílu-
«,W PAÍG s uíits ^nnlíntiâ mmfpr-

rupta! 
Analisemos as palavras do Es-

pírito Emmanuel, na psicografia 
do querido médium Francisco 
Cindido Xavier, dando-nos uma 
página esclarecedora a respeito do 
suicídio, verdadeira advertência. 
Diz-nos o bondoso Mentor Espiri-
tual: 

"No suicídio intencional, sem 
as atenuantes da moléstia ou da 
ignorância, há que considerar não 
somente o problema dá infração 
ante as Leis Divinas, mas também 
o Mo de violência que a criatura 
comete contra si mesmo, através 
da premeditarão mais profunda, 
com remorso mais amplo. 

Atormentada de dor, a cons-
ciência desperta no nível de som-
bra a que se precipitou, suportan-
do commilsonamente as comoa-

nhias que elegeu para si própria, 
pelo tempo indispensável à justa 
renovação. 

Contudo, os resultados não se 
circunscrevem MS fenômenos de 
sofrimento íntimo, porque surgem 
o» desequilíbrios conseqüentes nas 
sinergias do corpo espiritual, com 
impositivos de reajuste em exis-
tências próximas. 

É assim que após determinado 
tetnpo de reeducação, nos círculos 
de trabalho fronteiriços da Terra, 
os suicidas são habitualmente rein-
tegrados no plano carnal, em regi-
me de hospitalização na cela físi-
ca, que lhes reflete as penas e an-
gústias na forma de enfermidade 
e tnibições, 

Ser-nos-á fácil, «tese modo, 
identificá-lcw, no berço em uue 

repontam, entremostrando a ex-
pi ação a que se acolhem. 

Os que se envenenaram, con-
forme os tóxicos de que se vale-
ram, renascem trazendo as afec-
ções valvulares, os achaques do 
aparelho digestivo, as doenças do 
sangue e as disfunções endocrini-
cas. tanto quanto outros males de 
etiologia obscura; os que incen-
diaram a própria carne amargam 
as agruras da ictiose ou do pênfi 
go; os que se asfixiaram, seja no 
leito das águas ou nas correntes de 
gás, exibem os processos mórbi-
dos das vias respiratórias, como 
no caso da eiifisema ou dos cistos 
pulmonares; os que se enforcaram 
carreiam consigo os dolorosos dis-
túrbios do sistema nervo», como 
seiam as neonlasias diversas e a 

paralisia cerebral infantil; os que 
estilhaçaram o crânio ou deitaram 
a própria cabeça sob rodas des-
truidores, experimentam desarmo-
nias da mesma espécie, notada-
mente as que se relacionam com o 
cretinisnto, e os que se atiraram de 
grande altura reaparecem portando 
os padecimentos da distrofia mus-
cular progressiva ou da osteíte di-
fusa. 

Segundo o tipo de suicídio, di-
reto ou indireto, surgem as disto-
nias orgânicas derivadas, que cor-
respondem a diversas calamidades 
congênitas, inclusive a mutilação e 
o câncer, a surdez e a mudez, a 
cegueira e a loucura, a representa-
rem terapêutica providencial na 
cura da alma. 

Junto de semelhantes auiutm« 

vogado de defesa do homicidi 
aproveitou-se da opinião pública 
quanto à veracidade da ação so-
brenatural ali para colocá-lo ape-
nas como infeliz inocente vftima 
de terríficantes e incontroWvfis 
forcas das trevas 

de provação regenerativa, funcio 
na a ciência médica por missio 
nária da redenção, conseguindo 
ajudar e melhorar os enfermos Jt 
conformidade com os créditos mo 
reis que aingiram ou segundo 
merecimento de que disponham. 

Guarda, pois, a existência co-
mo dom inefável, porque teu cor-
po é sempre instrumento divino, 
para que nele aprendas a crescei 
para a luz e a viver para o amor, 
ante a glória de Deus." 

Milton Luz 

(POA/RS) 

FONTE: "Religião dos Espíritos 

• Emmanuel - psicografia de 

Francisco CândUn 
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"NO CENÁRIO DA VIDA" 

Viajores conscientes ao 
Outro Mundo relatam suas 

experiências 
Li onge de se ter apenas um sen-

tido de simples curiosidade, a 
PROJECIOLOGIA tem alcançado 

na Europa sublimes resultados nas 
lições e consolo que os viajores 
têm vivido do Outro Lado. 

' L A V I E D E L ' A M E P E N D A N T L E S O M M E I L " 

Com a divulgação massificada 
)os processos da projeciologia 
projeção do espírito-perispírito 
fora do corpo físico), por todo la-
lo surgem pessoas que se desper-

LA VIE Di: l. AMK 
PENDANT 

LF SOMMEIL 

ara e exercitam nessa realidade da 
:omunicação pessoal com o Ou-
ro Mundo. 

Peter Richelieu é um desses 
rigores do astral; com a desco-

berta de que a projeção consciente 
e o próprio estado de sono- sonho 
constituem um passaporte diário 
para o Mundo Espiritual, aí pene-
trou com intensidade, procurando 
um seu irmão já desencarnado. E 
o achou! 

As viagens proveitosas de Pe-
ter a vários planos existenciais fo-
ram passadas a esse interessante 
livro de Editions Vivez SoleiI, 
Chêne-Bourg, Genève. 

A multiplicidade de obras rela-
tivas a vivências dentro do que a 
parapsicologia definiu como 
OOBE (Out.of-body experience -
Experiência fora do corpo) tem 
mostrado um fator positivo do 
homem, em todo o mundo, ein sua 
escalada paulatina mas fatal ao 
Reino do Espírito. 

"CHRONIQUE DE UN DÉPART" 
A n n e e Daniel: seguramente 
im casal sui generis. Tornou-se 
conhecidfssimo, não somente em 
sua pátria, a França, como em to-
ia a Europa e em várias partes do 
nundo. 

O casal desenvolveu e exerci-
ou à quase perfeição o que se cha-
na projeç5o astral, tomando-a u-

operação corriqueira desde 
vasto tempo. Assistidos por guias 
spirituais de primeira linha, Anne 

e Daniel transportam-se conscien-
tes ao Outro Lado e de lá trazem 
experiências e lições maravilhosas 
para o homem que beira uma nova 
civilização espiritualizada. O que 
é aprendido e revelado nas viagens 
astrais é muito bem passado aos 
livros,os quais têm tido na França 
e exterior uma aceitação enorme 
pela sua transcendentalidade como 
documentos valiosos de explicação 
de questões fundamentais da vida, 
do homem e do inundo espiritual. 

Acaba de sair a décima precio-
sa obra do casal Anne e Daniel 
Meurois — Gidauvan. "CHRONI-
QUE D'UN DÉPART" é um tra-
balho diretamente endereçado a 
reforçar um apelo à vida em todos 
os sentidos, mormente àqueles que 
aguardam o momento do deseacar-

íEd.Amrita) 

"IL EST VIVANT!" 
Y^oltamos a comentar este 

mportante trabalho de Andrée 

II est vivant! 

Fauchère, esposa de Jo Fauchère, 
niia de montanha que em 1985 fez 

sua passagem ao outro plano numa 
infeliz escalada no Himalaia. 

Andrée comunica-se com seu 
esposo e a realidade da sobrevi-
vência do Espírito se torna aí uma 
lição proveitosa que ela sabe mui-
to bem explorar literariamente em 
benefício da humanidade, necessi-
tada esta de permanentes reprises 
dos fatos que a levem a considerar 
o Além como a verdadeira pátria 
de todos. 

Edições SMÉ, St-Michei de 
Boulogne, França. 

(Fonte: "R. de Magnétismeí 
Lille). 

"Tudo é possível ao que crê." (Marcos 9;23). 
Ao curar tantos enfermos, Jesus nâo se colocava num ina-

tingível pedestal de milagres. Afirmava antes que qualquer 
um poderia fazer o que fazia, e até mais... 

A evolução moral e a fé dâo ao homem essa condtç3o. 

"A NHVÁ PR A" 

O sugestivo título acima nomeia 
recente lançamento editorial da 
SBEE - Sociedade Brasileira de 
Estudos Espíritas, Cx. Postal, 
2914 - CEP 82.620-020 Curitiba -
PR. 

naense de muita expressividade na 
divulgação espírita em seu Estado. 

Esse livro, de bela apresenta-
ção gráfica, mais ainda apresenta 
em luz e experiência de um Espíri-

C e n a r i O 
DA VIDA 

MRURYRODmaU^àA CRU? 

LÊOCADÍÒJOSÍ CORREIA 

"NO CENÁRIO DA VIDA", to de muita convicção e talento 
pelo Espírito LEOCÁDIO JOSÉ para passá-las ao leitor ávido do 
CORREIA, foi psicografado por conhecimento que esclarece e con-
Maury Rodrigues da Cruz, para- sola. 

MAURY RODRIGUES DA CRUZ, 
nasceu, em Castro, Paraná, no dia 01 d» 
maio de 1940, fiiho de Carlos Rodrigues 
da Cruz e de Noémia Dias da Cruz. 

Cumpriu sua vida escolar desde o ensino 
de primeiras letras na cidade de Curitiba, 
até licenciar-se em Ciências Sociais al 
bacharelar-se em Direito pela 
Universidade Federal do Paraná, onde 
também concluiu pós-graduaçáo errí 
Orientação Educacional e mestrado em 
Educação. Foi professor primário »m 
escolas isoladas, professor secundário do 
ensino médio e técnico-profissional em 
escolas oficiais e particulares, e 
professor coordenador de curso e diretor 
do ensino superior na Universidade 
Fedetal do Paraná e na Faculdade de 
Direito de Curitiba 

Ê fundador e primeiro diretor-presidente 
da Sociedade Brasileira de Estudos 
Espiritas - SBEE, do Museu Nacional do 
Espiritismo • do Centro de Estudos 
Superiores Dr. Leocádio José Correia, 
todos com sede em Cuntiba Atualmente 
é diretor do Museu Paranaense 

LEOCÁDIO JOSÉ CORREIA, médico e 
homem público paranaense, nascido em 
Paranaguá a 16 de fevereiro de 1848. era 
Uno de Manoel José Correia • de 
Gertrudes Pereira Correia 

Depois da concluir a formação secundária 
eiíi sua terra natal, matriculou-»» no 
Seminário Episcopal de Sáo Paulo, dele 
desliga ndo-se antes de concluir o curso 
pai» cumprir seu aposiotado na 
Academia de Medicina do Rio d» Janeiro, 
onde doutorou-se em 1873. 

Clinicou em vários município» 
paranaenses, de Paranaguá até Castro, 
incluindo Curitiba Foi inspetor da Santa 
Casa de Misericórdia, fiiiou-se à política 
region»! e foi «leito deputado provincial à 
Assembléia Legislativa, desenvolvendo, 
ainda, atividades marcante* como 
inspetor da Instrução Public» e como 
homem de teatro, lutando, »m todo* 
esse» setores, pela causa abolicionista 

Foi casado com Carmela Cysneros 
Correia com quem teve trés filho»' Clara, 
Leocádio » Lucidio 

Desencarnou no dia 18 de maio de 1886. 
e desde • primeira metade deste século 
sua agência social segue edificante 
evangeliz*çáo espiritual através de 
destacados médiuns do Espiritismo 
brasileiro. 

da Saüdc 

t s s a obra de THIERS DEL 
CARLO acaba de merecer uma se-
gunda edição, após esgotar-se a 
primeira rapidamente. 

Uma história real de amor, de 
sacrifícios, de dedicação paterna. 

Edições "Nosso Lar" - Cx. 
Postal, 65084 - CEP 01390-970 -
São Paulo - SP. 

Reedições 
Essa Editora prepara também 

uma segunda edição da momen-
tosa obra "AS PORTAS DA OB-
SESSÃO" • , e9trita por Helena 
Maurício Craveiro Carvalho e 
igualmente' esgotada em pouco 
tempo logo da saída da primeira 
edição. 

Um estudo sobre SÍNDROME DE DOWN 
"PETITE - A MENINA DOS CABELOS DOURADOS" 

A história verdadeira de uma menina mongolóide 
e sua recuperação 

Um estudo 
Importante trabalho foi publi-

cado na "REVISTA LATINO-
AMERICANA DE ENFERMA-
GEM" (Ribeirão Preto, julho de 
1993), sob o título "ESTUDOS 
DA ASSISTÊNCIA DE ENFER-
MAGEM A CRIANÇAS QUE 
APRESENTAM SÍNDROME DE 
DOWN", de autoria da dra. Wen-
dy Ann Carswell, Professora do 
Depto. de Enfermagem das Fa-
culdades "Barão de Mauá". 

Essa inteligente profissional 
esteve durante seis anos ao lado de 
dez crianças com Síndrome de 
Down e colheu valiosos resulta-
dos, que procuraremos resumir em 
seguida, 

O que é Síndrome de Down? 
"A primeira descrição clínica 

da síndrome provavelmente foi 
feita por EDVARD SEGUIN en-
tre 1846 e 1866. Com a publica-
ção do trabalho "Observadores of 
an ethinic ck ssification of 
idiota", em 1866, LANGDON 
DOWN considerou como sua hi-
pótese básica que as crianças se-
riam resultado de uma possível de 
generaçáo da raça superior cauca-
siana a uma raça inferior mongó-
lica. Daí o nome mongolismo 

Somente em 1959 foi compro-
vada a causa genética de mongo-
lismo por três cientistas franceses, 
LEJEUNE, TURPIN e GAUT1R 

A partir de 1948 associações 
para crianças retardadas começa-
ram a ser fundadas e, em 1962, o 
presidente João F. Kennedy, com 
a convocação de "Blue Ribbon Pa-
nei" sobre retardamento mental, 
estimulou o reexame do problema 
e a procura de meios mais huma-
nitários para sua solução. 

A incidência da Síndrome de 
Down na população geral é de um 
para cada 600 nascimentos. Estu-
dos realizados em Ribeirão Preto 
relatam uttta incidência de 1,7 por 
1000 nascimentos e de 1,2 por 
1000 nascimentos. 

Dados colhidos pelo Depto. 
Genética da Fac. . Med. de RB 
(USP) nos dltimos 10 anos indi-
cam que foram atendidos em mé-
dia 300 casos novos por ano, sen-
do que mais de 60% dos casos 
(aproximadamente 180 pacientes) 
apresentam deficiência mental de 
graus variáveis. Dessas, 30% são 
portadores da Síndrome de Down. 
(...)" 

Resultados 
Essa Doutora constatou que o 

diagnóstico precoce é determinan-
te para oferecer bons resultados no 
treinamento a que ela se dispôs: 

a) ajudar a criança a desen-
volver hábitos básicos da vida diá-
ria; 

b) favorecer a manutenção da 
estrutura familiar através do con-
trole de ansiedade dos pais e 
orientação sobre como integrar a 
criança na família. 

Aceitação familiar, muitos fi-
lhos para convivência, aleitamento 
materno foram fatores positivos. 

Seguem alguns seus excertos e 
citações de outros autores: 

"Estudos em animais, sobre o 
efeito de separação da mãe e fi-
lhote por curtos períodos, têm de-
monstrado conseqüências desas-
trosas, como rejeição e mesmo ex-
termínio de sua cria. Supõe-se que 
os mesmos sentimentos podem ser 
experimentados pela mãe humana 
quando ela e seu filho são sepa-
rados, devido a necessidade de 
cuidados especiais. Algumas mães 
levam mais tempo que outras para 
entrosar-se com seu nenê; sendo 
assim, as mães que tiveram um 
contato íntimo imediato mostra-
ram maior ligação afetiva. (...) O 
próprio cheiro é muito importante, 
sabendo-se que o bebê pode dis-
criminar entre o seio de sua pró-
pria mãe e o de outras mulher»!, a 
partir do quinto dia de vida. Lavar 
o seio antes de amamentar é, en-
tão, nâo somente desnecessário, 
mas também pode remover alguma 
atração natural da criança pelo 
seio, A criança ao nascer deve a s 
colocada imediatamente nos bra-
ços da mãe, cmde pode ser acari-
ciada, A criança deve permanecei 

nua w tavaíla ,>m rrmtmin 

com os seios da mãe. Foi observa-
da a importância do aleitamento 
materno deste ser atípico, não 
apenas como um meio de aproxi-
mar a mãe de seu filh -> e iniciar 
seu contato físico-meti ai, mas 
também como um meio de prote-
ção e estímulo para seu desenvol-
vimento. As crianças que tiveram 
período mais longo de aleitamento 
materno apresentaram também 
melhor desempenho. (...) As 
'crianças parcialmente amamenta-
das no seio materno, com suple-
mentarão, e as tiMalmente ama-
mentadas na mamadeira apresen-
taram infecções gastro- intestinais, 
infecções de ouvido, obesidade, 
problemas com a dentição, cáries 
e alergias, que, embora comuns 
em crianças Down, foram reduzi-
das ou ausentes naquelas totalmen-
te amamentadas no seio materno 
por mais de 3 meses. O maior 
problema envolvido com o aleita-
mento materno parece ser a rotina 
hospitalar, que dá suplementação 
para aquietar a criança entre as 
amamentações, ou k noite, achan-
do mais fácil dar mamadeira do 
que levar a criança para a mãe 
amamentá-la. Este problema tem 
sido evitado em hospitais que ado-
taram o sistema de alojamento 
conjunto. 

A falta de compreensão sobre a 
causa do Síndrome de Down 
pode gerar ansiedade em tomo da 
vida sexual do casal e acaba afas-
tando-os devido ao medo de gerar 
outras crianças iguais. (...) New 
casos em que os pais foram atendi-
dos logo após o nascimento da 
criança atípica e receberam orien-
tações (.,.), observamos que a an-
siedade do casal diminuiu signifi-
cativamente. 

O próprio nascimento da crian-
ça influencia o seu desenvolvi-
mento subseqüente. 

A criança atípica não difere da 
normal quando responde a atenção 
e carinho (despertando curiosida-
de), e sua aprendizagem e desen-
volvimento seguem quase passo 
por passo a escala normal. 

O ensino e reforço na criança 
com a Síndrome de Down esti-
mulam a imitação através da qual 
ela vai aprender. 

As crianças que foram ama 
mentadas no seio materno pelo 
maios até 3 meses se desenvolve-
ram melhor e apresentam maios 
problemas de sadde, favorecendo 
também a aproximação fraterna 
entre mãe e filho. 

A est i mui ação precoce favore-
ce o desenvolvimento da criança 
atípica. Levando-se em considera-
ção também a favorabilidade do 
ambiente (problemas do casal, ca-
samento em crise e medos, refle-
tem no filho). Quando o diagnós-
tico 4 evidente ao nascer, deve-se 
iniciar a estimulacão nrecoce ainda 

no berçário e orientação da mãe 
quando ainda internada na mater-
nidade, facilitando assim uma as-
sistência eficaz. 

Estimular a independência da 
criança ensinando hábitos básicos 
de sobrevivência: comer sozinha, 
tomar banho, vestir-se, entre ou-
tros. 

Devido k falta de orientação 
precoce, principalmente em casais 
jovens, KbtlVe deterioração do ca-
samento, medos associados com 
a origem do ser atípico na família. 

A não aceitação da criança 
atípica, com subseqüente super-
proteção, deturpa o desenvolvi-
mento da criança. 

Os avós têm participação im-
portante no desenvolvimento da 
criança e apoio do casal. 

Programas de treinamento pari 
serem executados pelos pais etii 
casa, quando realizados regular-
mente, levam a bons resultados; 
em caso contrário, a estimularão 6 
um fracasso. 

O papel da enfermeira é provo-
car mudanças, planejar uma inter-
venção sistematizada junto k famí-
lia e desenvolver programas de 
treinamento a serem avaliados 
continuamente. Deve apoiar a fa-
mília duráMe a crise inicial, aju-
dando-a a atravessá-la sem o nú-
cleo familiar se desagregar; é 
necessário trabalhar com a família 
como um todo, incluindo avós, fi-; 
lhos normais do casal e outros 
membros chave para conseguir 
êxitõ na estimularão da criança." • 

Constata-se que essa inteligen-
te Doutora soube extrair proveito-
sas conclusões em seu aplicado 
labor. Quanto ao trecho salientan-
do que, "Apesar das conquistas: 
marcantes ocorridas na medici -
na durante os anos recentes,; 
muitas pessoas ainda ignoram: 
que a Síndrome de Down é um> 
defeito genético, e portanto incu-1 
ráveP, - o livro "PETITE, a me-
nina dos cabelos dourados" pa ; 
rece vem trazer k luz como que ; 
novo questionamento: será?... I 

O Criador deu ao homem a j 
chave para corrigir as suas pró-
prias falhas pretéritas: AMOR e 
SACRIFÍCIO. 

O AMOR cobre as infinidades 
de pecados... 

A FÉ APLICADA cura o in 
curável... 

O* desajustes do passado sio 
consertados nas sucessivas reen-
carnações. Os desequilíbrios pre-
térito» em atentados contra a Vida 
• contra a Lei Divina encontram 
na figura dos mongolóide» a opor-
tunidade de resgate, que se desdo-
bra também aos familiares, na es-
magadora maioria participai da 
vida pretérita do filho que nasce 
com deficiências. Todavia, sabe-
mos que o carinho, o grande amor 
materno e paterno derrubam 
barreira» que a ciência materialista 
não consegue transpor, E a estrei-
ta valorização da vida, em amplo 
aspecto (até no ato sublime da 
amamentação), faz milagres de 
cura, de renovação, de ressarci 
buibIA Í°*&rmirrv 
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Semana Espírita em 

VITÓRIA DA CONQUISTA 
A 41a Semana Espírita de Vitó-

ria da Conquista (BA) acontecerá 
de 4 a I I de setembro próximo, 
sob o tema central CONTRI-
BUIÇÃO ESPÍRITA PARA A SO-
CIEDADE ATUAL. 

Um extenso programa foi ela-
borado para reeditar o costumeiro 
sucesso da promoção: 

Dia 4/9: A Educação como fa-
tor de desenvolvimento e cresci-
mento do ser (Estevão Camoiesi); 
S; As relações afetivas na família 
e na sociedade (Dijalma M. Ar-
gollo); 6: A política com instru-
mento de transformação social 
(Aylton Paiva); 7: A ordem eco-
nômico-sociao e a ordem moral 
(Altivo Ferreira); 8: Sexualidade e 
evolução (Umberto Ferreira); 9: 
Provas científicas da existência do 
Espirito e da reencarnação (Sérgio 
Felipe de Oliveira); 10: Noite de 
Arte - Show "Terra Azul* (Moa-
cyr Camargo); 11: Novos tempos 
- o desafio da mudança (José Al-
berto Medrada). ATIVIDADES 
COMPLEMENTARES: Dia 6: 
Painel. Em defesa da vida -
Aborto e suicídio (Djalma M. Ar-
gollo), Eutanásia e Paia de Morte 
(Estevão Camoiesi); Dia 7: Curso: 

Educação Integral (André L. Pei-
xinho) com dois Módulos; dia 8: 
Painel: Em defesa da cidadania: A 
violência e a fome (A. Paiva), 
Meninos na rua (Altivo Ferreira); 
Dia 9: O jovem e seus problemas 
(Umberto Ferreira); Dia 10: Cur-
so: Bases biofísicas e epistemoló-
gicas da integração cérebro-mente-
corpo e espírito (Sérgio F. Olivei-
ra); Módulo I: Biofísica do cére-
bro e atomística; Os genes, a men-
te e o espírito; Embriologia do cé-
rebro; Módulo 2: Ciclo neuro-
espírito e imunologia; Glândula 
pineal: as funções psíquicas e me-
ditínicas; Perguntas e respostas; 
dia I I : Curso: Dinâmicas neuro-
psicológicas da comunicação me-
diünica (José Alberto Medrado): 
Aspectos endógenos e exógenos 
da comunicação com os espíritos; 
Perdas energéticas psíquicas; Prá-
tica de encontro espiritual; Per-
guntas e respostas; COLÓQUIO 
SOBRE A MORTE E O MOR-
RER (Coord. Adenauer M.F. 
Novaes), com participação de Es-
tevão Camoiesi, Djalma Motta 
Argollo, Aylton Paiva e Saul Qua-
dros. 

i i c d c s c o b r i n d ü u C i d a d e 

CENTRO ESPÍRITA "MEIMEI" 
P o s t o avançado de espirituali-

dade na região norte de nossa ci-
dade de Franca é o CENTRO ES-
PÍRITA "MEIMEI". « 

Fundado em 11 de julho de 
1977, funciona à Rua Zacarias 
Wagner, 340, no Bairro Santa Te-
rezinha, com substancial programa 
de atividades dentro da Doutrina. 

As reuniões públicas ocorrem 
às sextas e terças, a partir das 
19,30 horas, com ótima freqüên-
cia. 

Aos domingos, a partir das 8 
horas, ocorre s EVANGEL1ZA-

; ÇÃO INFANTIL, com expressivo 
comparecimento das crianças do 
hairro. 

Um trabalho de valor desen-
volvido pelo "Meimei" em favor 
dos necessitados desponta em sua 
Farmácia "Scheilla", 
sob a supervisão e extrema dedica-
ção da obreira sra. Alzira, mé-
dium segura que não mede sacri-
fícios como receitista e orientado-
ra espiritual. 

Completando a direção maior 
da Entidade e liderando as expla-
nações doutrinárias, o confrade 
José Roberto Baptista, esposo de 
d* Alzira, abraça com dinamismo 
e sincera fé as tarefas assumidas 
há tempo, smpre sobrelevando a 
qualidade e a pureza exigidas pela 
legítima vivência cristã. 

José Antônio Bornato em Franca 

N o dia 26 de maio último fez 
uma visita a Franca o confrade 
José Antônio Bornato, idealista 
que tem incentivado a criação de 
unidades de "Casa do Pão". 

Cerca de cem pessoas presti-

giaram a palestra este dinâmico 
paulista, no salão da Fundação 
Espírita "Judas íscariotes*. 

Participou desse encontro con-
fraternativo a confreira sra. Hei-
gorina Cunha, figura relevante do 
espiritismo em Sacramento (MG). 

"Tsmália" de cara nova 
O Centro Espírita "Lar de Is-

mália", no Jardim Paulistano de 
nossa cidade de Franca, está de 
roupa nova em sua fachada. Uma 
feliz conquista de seus laboriosos 
dirigentes. 

também às terças. 
Continua a sopa aos necessita-

dos e o Curso de arte culinária* 
O Centro renova o apelo aos 

evangelizadores que queiram cola-
borar em seu quadro de obreiros 

O 
Simpósio lançou quatro livros 

_ 1® Simpósio Paulista de 
Comunicação Espírita, realizado 
em Slo Paulo, de 22a 24 de abril, 
sob ot auspícios da ASSOCIA-
ÇÃO DOS JORNALISTAS ESPÍ-
RITAS, teve grande significado 
para as 120 pessoas ligadas ao 
setor e que ali compareceram. 

O lançamento, nessa oportuni-
dade, de quatro livros espíritas re-
oresenia aplaudido e positivo es-

Fundação "PAULO DE 
TARSO" tem nova diretoria 

CENTRO ESPIRITA 
"SOMOS TODOS IRMÃOS" 

O s destinos da FUNDAÇÃO 
CRISTÃ-ESPÍR1TA CULTURAL 
"PAULO DE TARSO", Entidade 
de grande expressão no movi-
mento espírita do Rio de Janeiro, 
estarão em mãos dos seguintes 
confrades, no período de 1994-97, 
por força de sua ultima eleição: 
DIRETORIA - Presidente: Joel de 
Mattos Alvarenga; Vice: Gerson 
Simões Monteiro; I o Secr?: Eny 
Pimenta de Moraes; 2o : Jobel 
Rodrigues de Mattos; I o Tes°: 

Elmo Queiroz; 2o : Adayla Gomes 
Barbosa; Diret-Social: Yara Ab-
bott de Oliveira; Proc: Jonas Gui-
marães de Brito; COMISSÃO DE 
CONTAS: Efetivos: Ceslau Li-
meira e Silva, José Marques Mes-
quita, Hernani Alves dos Santos, 
Sérgio Carvalho do Nascimento e 
Teimo V. Barros da Silva; Su-
plentes: Evaristo Antunes, Lydiê-
nio Barreto de Menezes e Maria 
Luíza Babo de Mendonça. 

Nossos cumprimentos. 

Criada a ASSOCIAÇÃO MÉDICO-
ESPÍRITA de Santos 

O orno o primeiro núcleo da 
atuante ASSOCIAÇÃO MÉDI-
CO-ESPÍRITA da Capital paulis-
ta, inaugurou-se a ASSOCIAÇÃO 
MEDICO-ESPIRITA DA BAI-
XADA SANTISTA, com sede 
provisória à Av. Conselheiro Né-
bias, 397 - CEP 11045-001 -
Santos - SP. 

Marcou o ato criativo uma pa-
lestra pela dra. Marlene Rossi Se-
verino Nobre sob o tema O ESPI-
RITISMO QUESTIONA O MA-
TE RIALISMO. 

Foi eleita a primeira Diretoria 
com os seguintes integrantes: 
Pres.: DR. JOSÉ NUNES FREI-
RE; Vice: DR. RICARDO SAL-
LUM; I o Secr: DR. .ANTÔNIO 
ESAÚ FERRAZ DE ALMEIDA; 
2o : DRA.LOURDES T. HENRI-
QUES; Tes°: DR. ROBERTO DI 
GIOVANNI VERGARA. 

As duas AMEs estruturam-se 
dentro da finalidade de estudar e 
divulgar aspectos médico-científi-
co-filosóficos do Espiritismo, no 
que amplas atividades já vêm sen-
do realizadas. 

As sessões doutrinárias, além na disseminação da Boa Nova, a 
A s de segunda, acontecem agora adultos e crianças. 

Feira do Livro em São José dos Campos 

D e 26 de agosto a 3 de setem-
bro próximo vive São José dos 
Campos sua 23* Feira do Livro 
Espírita, uma bem cuidada promo-

ção da USE Intermunicipal. 
Além dos livros, também inú-

meros jornais espíritas estarão re-
presentados, para distribição ao 
público. 

Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre 

forço por parte dos organizadores! 
•SINAL DE VIDA NA IMPREN-
SA ESPÍRITA', Wilson Garcia e 
Eduardo Carvalho Monteiro; 
•KARDEC, IRMÃS FOX E OU-
TROS*, Jorge Rizzini; 'CEN-
TROS E DIRIGENTES ESPÍRI-
TAS", pela USE; "COMO ME-
LHORAR SUA COMUNICA-
CÃO". Ivan René Franzolim. 

I ntensivas atividades progra-
mou para 1994 o CENTRO CUL-
TURAL ESPÍRITA DE PORTO 
ALEGRE, Rua Botafogo, 678 -
CEP 90150-050. 

No dia 11 de junho realizou-se 
um SEMINÁRIO SOBRE EDU-
CAÇÃO ANÍMICA-CONSC1EN-
CIAL. 

De 2 a 9 julho, CURSO PA-
RA EXPOSITORES, e no dia 16, 
ENCONTRO EM FAMÍLIA, 
com discussão do assunto EDU-
CAÇÃO INFANTIL na Casa Es-
pírita. 

Em setembro, dia 17 e 18, I 
ENCONTRO ESTADUAL DO 
PENSAMENTO ESPÍRITA, com 
prévia a realização do IV SIMPÓ-

H á quase vinte anos, recebe-
mos do Prof. Luís Guerrero Oval-
le, residente em Miami, Flórida, 
E.U.Á., um exemplar da revista 
"COSMOS", de julho-agosto de 
1974, editada em São Rafael, San-
turce, Porto Rico, órgão oficial da 
Federação Espiritista de Porto Ri-
co, em edição especial. 

Entre vários artigos impor-
tantes, destacamos o que traz o tí-
tulo ao alto,que nos apraz traduzir 
e transcrever para conhecimento 
dos dignos leitores. Antes, po-
rém, oferecemos a página "Nossa 
Mensagem", da mesma revista, 
em parte, em que os editores apre-
sentam a bela saudação seguinte: 

"Nesta celebração tão impor-
tante de nossa vida periodística em 
que comemoramos o trigésimo ter-
ceiro aniversário de publicação 
contínua e ininterrupta, que-
remos estender UMA SAUDA-
ÇÃO FRATERNAL a todos nos-
sos irmãos da Terra, chamem-se 
eles católicos, protestantes, espiri-
tistas, judeus, islâmicos, orien-
tais, As crenças que cada um sus-
tente têm nosso maior respeito e 
consideração". 

Ao lado de uma foto do nosso 
querido médium mineiro, tendo à 
mão o livro "Parnaso do Além-
Túmulo", segue-se a página em 
apreço; 

*A máxima expressão em nos-
sos dias, em todo o mundo que 
conhecemos, de um Espiritismo 
puro e limpo. Laboriostdade, 
dedicação, serviço à humanidade 
doente e necessitada, resumem a 
Iar«>fa íl,»tft* hnmiMt» t* iluminu.trk 

SIO BRASILEIRO DO PENSA-
MENTO ESPÍRITA, a realizar-se 
no próximo ano, em Porto Alegre. 

Em outubro, dias 3, 10, 17, 24 
e 31: SEMINÁRIO SOBRE A 
PROMOÇÃO SOCIAL NO ESPI-
RITISMO. 

Em novembro, de 3 a 5: 
WORKSHOP SOBRE A MORTE 
E O MORRER. 

Estão por ser definidas as datas 
do CURSO P/ INSTRUMENTA-
LIZAÇÃO DE COORDENADO-
RES DE GRUPOS. 

Os interessados em participar 
dos eventos deverão dirigir-se an-
tecipadamente ao mencionado en-
dereço. 

Essa célula espírita de valor, 
sediada à Rua Vito Bovino, 191 -
Jardim Campininha, em Santo 
Amaro (SP), escolheu os membros 
de sua nova diretoria para 1994-
96, como segue: Pres. Mário Lan-
gowski; Vice: Manoel Nogueira 
Martins; I o Secr0: Maria Inês de 
Assis; 2o: Milton de Menezes; I o 

Tes°: Ana Maria de Assis; 2°: Jo-
sé Antônio Gurtler; Conselho: 
Miguel Alves dos Santos, Antônio 
do Nascimento, Mauro Alves da 

Encontro 
Espírita 

Internacional 
E spíritas de todo o globo esta-

rão participando do ENCONTRO 
ESPÍRITA MIAMI 94, nessa bela 
cidade turística americana. 

Marcado no calendário para os 
dias 17 a 20 de agosto, este evento 
tem a participação de federações 
espíritas e entidades representati-
vas de vários países. 

Agências de turismo têm paco-
tes especiais para o encontro (em 
Franca, LANDEMARE AG. 
VIAGENS, fone 724-0999), com 
partidas no Aeroporto Internacio-
nal de Guarulhos em 17 de agos-
to, com destino a Miami. 

O Conselho Espírita Interna-
cional estará efetivando a primeira 
reunião oficial de sua Comissão 
Executiva, nesse Encontro frater-
no internacional. 

Silva, Maria Gonçalves Basfli 
Francismar Raposa Ferrei] 
Bibl*: Cristiane Rizzo Giroli 
Depto. Art.: Marcelo Tha< 
Rossi; Depto. Infância: Loui 
da Silva Assis; Depto. Assist. 
ciai: Rosana Langowski, Adél 
Simmermann, Claudete R0S! 

José Paulo Fèijó, Teixeira. 
Com todos esses confrades 

licitamos a inspiração do Alto 
continuidade valorosa de 
tarefas. 

ENCIIENTRO ESPIRITA 
M I A M I -1994 

18,19,20,21 De Agosto 

I © 

Tema Central: 
"El Espiritismo, 

La Tercera Revelación 

Federación Espirita 
Kardeciana de Ia Florida 

(F.E.K.D.F.L.A.) 

A INFORMAÇÃO 
Notas e conselhos úteis 

por Mareei Sotins 

sensitivo que pratica seu apostola-
do na cidade de Uberaba, Brasil: 
CHICO XAVIER. 

Médium desde a têmpora idade 
de cinco anos, em que iniciou sua 
comunicação espiritual com sua 
querida mãe morta. Leva já quase 
sessenta anos o exercício de uma 
mediunidade dedicada por um 
lado k difusão dos princípios emi-
nentemente moralizadores e per-
feccionistas de nossa doutrina, na 
exposição da qual tem psicogra-
fado já mais de cento e vinte li-
vros, dos quais tem circulado mi-
lhões e milhões de exemplares, e 
por outro lado ao serviço da hu-
manidade, através da Comunhão 
Espírita Cristã, cuja sede mostra-
mos na seguinte página. Esta Co-
munidade Espírita Cristã foi fun-
dada por ele com a colaboração 
de outros bons espiritistas e ocu-
pa uma extensão considerável de 
terrena «a qual se vão estabele-
cendo mais e mais seminários de 
serviço desinteressado e gratuito, 
tais como confecção de vestimenta 
para distribuir entre os indigentes, 
clínicas médicas e dentais, além de 
lugares providos de bancos, se-
gundo se pode apreciar em outra 
das ilustrações da seguinte página, 
onde se serve diariamente uma 
sopa substanciosa a mais de qui-
nhentas pessoas necessitadas, 

' A manutenção dessas constru-
ções que vão crescendo dia por 
dia é bastante custoso e não re-
presenta um sacrifício econômico 
para ninguém. Os fundos que se 
utilizam em sua operação provêm 
da venda dos livros psi-
cografados por Chico, dos quais 
ele nâo se tem beneficiado pes-
soalmente em nenhum momento. * 

Antônio J, Azevedo 
(Na nuoue/MG) 

P esquisadores norte-america-
nos da Faculdade de Medicina de 
Standford, na Califórnia, usaram 
tumores de pacientes para criar 
uma vacina anti-câncer, que obe-
dece ao mesmo princípio das vaci-
nas tradicionais. É uma notícia 
alvissareira, de vez que já se sabe 
que pelo menos 15% dos tumores 
malignos estão relacionados com 
vírus e, sendo assim, o uso de va-
cinas é algo muito promissor. 

** A uxiliar os outros só para 
ser recompensado nos céus é um 
erro. Sabemos que Deus recom-
pensa, centuplicadamente, quem 
faz o Bem, mas, realizá-lo pen-
sando nessa recompensa é o mes-
mo que efetuar um negócio. Desta 
vez, com Deus. Ora, Deus não 
realiza este tipo de operação co-
nosco. Ele não está sujeito aos 
nossos desejos. Ademais, 6 da es-
sência do Bem ser fruto do Amor, 
somente. Deve ser feito pensando-
se nas necessidades daquele a 
quem se ajuda e nunca no que ele 
ou Deus farão depois em relação a 
nós," Lourival Lopes, no livro 
"O Amor em Açüo\ 

P a r a comemorar a vitória do 
exército francês sobre os austría-
cos, os pais de Victor Hugo que-
riam que o terceiro filho fosse 
chamado de Victorina, se nascesse 
uma garota. Acontece que às 10 e 
30 dã noite de 26 de fevereiro de 
1802 nasceu aquele que seria 
uma glória das letras francesas. 
Recebeu, então, o menino o nome 
de Victor-Marie Hugo,que, apesar 
de aparência doentia, viveu até o 
ano de 1885, desencarnando no 
dia 23 de maio, sendo que anos 
depois de sua morte ainda safam 
livros pelas gráficas, obras que ele 
havia escrito era vida e estavam 
ainda ináditas 

** G osta de quem te aconse-
lha e não de quem 

te elogia*. 

(Pensamento de Bnifenul 

** J \ partir dos sete anos, a 
criança começa a formular juízos 
próprios, não aceitando qualquer 
coisa que lhe digam. Ela compara 
as afirmações dos pais e mestres 
com a de outros conhecidos e a 
dos próprios colegas. Por isso, é 
importante, nessa fase, que os 
professores e pais não percam o 
"crédito de confiança" de que 
gozam junto à criança. 

Tanto os pais com os profes-
sores devem evitar qualquer men 
tira, nas coisas que dizem ao garo-
to, embora, muitas vezes, tenham 
que "ajeitar" a verdade, para não 
chocar o tenro espírito infantil. 
Nem se deve mentir, nem dizer a 
verdade dura e rude. 

Jamais se deve prometer às 
crianças coisas que se sabe não 
poder cumprir. Igualmente, nunca 
devem os adultos Bmigos das 
crianças discutirem e brigarem na 
frente dela, porque isto acarreta 
uma grande insegurança para a 
vida psíquica do garoto: ele fica 
sem saber em quem acreditar". 
Amaral Fontouru.no livro "Psi-
cologia Educacional" - 1' Parte 
(Psicologia da Criança). 

D iante da alta dos preços dos 
combustíveis, eis que o homem se 
volta de maneira ostensiva para 
utilização da energia solar a fim 
de cozinhar seus alimentos. Só nos 
Estados Unidos já são usadas mais 
de dez mil caçarolas especiais 
feitas de cartão com revestimento 
de folhas de alumínio refletoras da 
luz ralar. Em junho de 1991 deu 
se curioso encontro de pessoas 
com estes novos recursos numa 
vasta praça ensolarada de Sacra-
mento, na Califórnia. 

" É fácil, no mundo, viver 
segundo a opinião do mundo; i 
fácil, igualmente, na solidão, vi-
ver segundo nossa própria opi 
nião; o maior homem é aquele 
que, no meio da multidão, con 
serva, com perfeita serenidade -
nobreza, a mesma indepeadênci» 
que desfrutaria na solidão." (Fra-
ses de Emerson, pensador e escri 
tor norte-americano, nascido 
1803 e desencarnado em 1882L 
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Quando 
o fluido 
curativo 
corre 

lera água ninguém vive, por-
todo mundo é quase que só PORTE P A G O 

D R / R P O I S R 
61-027-85 Sem comer se fica muito tem-

( mas sem água por bem curto 
tipo. 
Há cerca de um século o sábio 

URDACH calculou que a água 
tegra dois terços do corpo. Fez 
idadosas medições sobre a quan-
[ade de água existente nos com-
mentes do homem, concluindo 
e de cada 1000 partes do mate-
J examinado apresentavam-se os 
guintes teores de água: osso, 
0; músculo, 750; cérebro, 789; 
te, 887; sangue, 795; linfa, 
0; suor, 986. 
Recentíssimas e acuradas análi-

s levaram a Ciência a constatar 
ns a água constitui 65 % do peso 
corpo, onde ela está em cons-

ite processo de intercâmbio: é 
cretada pela pele, rins, pulmões 

A N O LXVI I 
N° 1868 

AGOSTO 1994 

torneira 
Pela mediunidade de DIVALDO PEREIRA FRANCO, 

o Espírito do estimado líder DR. AMÉRICO PALERMO 

essa conclusiva de Bordeu concor-
da plenamente com a concepção 
espiritualista, quando mostra o 
corpo físico do homem apenas co-
mo uma mera condensação Huídi-
ca coordenada pelo Perispírito, e 
que mesmo assim está em contínua 
alteração constitutiva sob a ação 
consciente e inconsciente do Espí-
rito. 

Dessa neblina corporal figura 
da por Bordeu, escapa, no mo-
mento da morte, outra neblina 

deixa comovente 

mensagem a 

familiares e 

amigos da 

Terra das 
O bezerro de oura... 

Eis como o cariciirurista Hgrtung 

há algum tempo, enxergou a 

paixão rio furebol, atrm<ês do 

jornal alemão "DIE WELT". 
Colinas 

Do tempo de Moisés 
à era atômica: 

novos bezerros de ouro? 

Expressiva homenagem a 
PIETRO 
UBALDI 

• % ealizou-se na Itália mais uma 
significativa homenagem ao famo-
so espiritualista PIETRO UBAL-
DI, verdadeiro missionário que, 
seguindo determinações de "SUA 
VOZ", deixou sua pátria italiana e 
veio conviver com os brasileiros, 
do que resultou o gigante monu-
mento intelectual de 30 obras fun-
damentando em amplo aspecto a 
filosofia monística. 

Graças ao idealismo do italiano 
sr. Franco Lanari, realizou-se em 
29 de maio o 6o CONVEGNO 
SUL PENSIERO DE PIETRO 
UBALDI, desta feita na cidade 
natal de Ubaldi: Foligno. 

O evento revestiu-se de maior 
brilho em vista de se ter conse-
guido uma participação oficial da 
Comuna de Foligno e de autorida-
des no sentido de celebrar solene-
mente a ligação sentimental entre 
as cidades de Foligno e São Vi-
cente (Brasil), onde Ubaldi desen-
carnou em 1972, conforme por ele 
mesmo fora antevisto. 

A célebre e bem antiga catedral de Mainz, com partes re 
montando ao XIII século, é um símbolo da cidade 

Objeto de até uiti metro poderia ser visto na Lua com um 
novo gigante aparelho. Õs espelhos sairão de Mogúncia, 
onde nascera Gutenberg, inventor da imprensa e polidor 

de espelhos. 
que os cientistas mediram, como o 
peso da alma, em poucas gramas. 

Todavia, em quanto de infinito 
poder é superior essa última! 

Razão porque, através do 
EVANGELHO APÓCRIFO DE 
TOMÉ (vers. 29), o Cristo-íesus 
nos teria passado estes conceitos 
que admiravelmente confundem os 
homens pelo seu mistério e pro-
fundeza transcendental: 

"Jesus disse: Se a carne foi 
feita por causa do espírito, é isto 
maravilhoso. Mas, se o espírito 
foi feito por causa do corpo, é 
isto a maravilha das maravilhas. 
Eu, porém, estou maravilhado 
diante do seguinte: Como é que 
tamanha riqueza foi habitar em 
tanta pobreza?" 

A força organizadora do Espí-
rito, embora extremamente mais 
rarefeita, é soberana. Embora infi-
nitamente mais impalpável, ela 
brilha como a verdadeira e pode-
rosa Luz diante da qual a matéria 
densa é apenas treva. 

intestinos, e é a todo instante 
bstituída, pela ingestão de ali-
«tos. Uma pessoa normal perde 
readquire em média 7,7% da 
ua de seu corpo diariamente, e 
sim em 13 dias é efetuada uma 
x» de 100% da água de que o 
npo se compõe. 
Assim, o corpo compara-se a 

n reservatório de água, onde 
«nas um terço forma o arcabou-
i com outros elementos (também 
udando constantemente), e onde 
n 13 dias toda a água se renova. 

Fenômenos espiríticos em filmagens de A VIAGEM 
na ficção e na realidade! (Mauro), por exemplo, que fre-

qüenta o Centro "Lar de José", na 
Ilha do Governador. Felipe Mar-
tins (Tato na novela das sete) 
acostumou-se com a presença de 
um fantasma em sua casa, onde 
mexe nas panelas e na porta da 
cozinha. Felipe acredita até ter 
vivido na França em outra vida, 
pelo interesse que sempre demons-
trou por tudo que se liga a esse 
país. Maurício Maltar (Téo) e Su-
zy Rego (Carmem) também admi-
tem terem recebido sinais do 
Além. 

A grande penetração da rede 
Globo de televisão, o talento da 
autora (que se baseou em textos 
espíritas), o bem cuidado enredo, 
magistralmente interpretado por 
atores consagrados, e ainda a 
enorme receptividade do público 
atual aos assuntos transcendentais 
- tudo tem contribuído para o su-
cesso de A VIAGEM. 

Com a divulgação em massa 
dos assuntos espiríticos através de 
uma rede de televisão, o Além, se 
já está tão próximo e até inlerpe-

Espfritos 
estão sempre e incon-

táveis à nossa volta. Acompa-
nham-nos em tudo, influem em 
quase tudo, sem que às vezes per-
cebamos. Se sua ação é discreta e 
sutil na normalidade, pode ser 
mais manifesta e palpável quando 
a sua vontade o quer, as circuns-
tâncias e a supervisão dos superio-

omos uma neblina 
Àquela época de Burdach, ou-

3 sábio, Bordeu, valeu-se daque-
s seus dados para füosoficamen-
concluir: 
"Somos apenas uma neblina, 

na espécie de nevoeiro espesso 
chado dentro de algumas 
embranas". 
Conquanto um tanto satírica, 

A cura vem 
pela torneira 

res o permitem. E, quando se pro-
voca em nosso plano um clima 
fluídico como o da novela A VIA-
GEM, ê previsto que possam 
ocorrer fenômenos envolvendo es-
píritos. 

Em recente número da revista 
"CONTIGO", o articulista Ricar-
do Faria comenta sobre fatos reais 
ocorrendo nas filmagens dessa no-
vela que está reeditando com mais 
brilho o sucesso alcançado no pas-
sado. 

Ricardo: "O clima sobrenatural 
de A Viagem extrapolou a ficção 
e invadiu os bastidores da TV 
Globo. No» líltimos dias, atores e 
técnicos da novela de Ivani Ribei-
ro têm passado por situações, no 
mínimo, estranhas. Tudo começou 
com a gravação, há um mês, das 
cenas do velório de Alexandre 
(Guilherme Fontes) em um crema-
tório. O clima, que se refletia no 
estado de espírito de todos os pre-
sentes, foi definido nela atriz Lu-

A água como veículo conden-
sador e transmissor de energias 
fluídicas manipuladas no Além em 
benefício do homem terreno re-
presenta um papel extraordinário 
na sua cura e equilíbrio, sem que 
ele e a Ciência quase nunca se 
dêem conta. 

NESTA EDIÇÃO: um caso 
palpável de como isso possa ocorrer 
espontaneamente, através da in-
consciente intermediação medianí-
mica de uma sensitiva. • • • w w 

Rnassna Garrara 

N os últimos meses o médium e 
orador Divaldo Pereira Franco 
percorreu vários países europeus. 

Mais de vinte cidades de Por-
tugal e Espanha foram por ele vi-
sitadas. Depois tez ainda um raid 
de palestras por vários outros paí-
ws: Suíça. Áustria, Eslováquia, 
República Checa, Suécia, Norue-
ga, Franca e Itália. 



companheiro FRANCISCO 
PESSOLANO JR. (JundUí-SP), músi-
co e poeta: 

"Tomei conhecimento, através do 
jornal CORREIO FRATERNO DO 
ABC, de maio, da desencamaçlo do 
nono venerável AMIGO Agnelo Mo-
rato em 28 de abril, aos 83 anos de 
idade. 

Ele foi um verdadeiro apóstolo de 
Jesus, a serviço do Amor Eterno, co-
mo José Marques Garcia, losé Russo 
e Vicente Richinho na Fundação Es-
pírita "Allan Kardec", de Franca! 

Dele guardo, com muito carinho, 
a obra VERGÉIS DO RIO GRANDE, 
da qual escolho o soneto "A Poesia e 
a Saudade" (dedicado "Aos Compa-
nheiros do Clube da Saudade") para 
render-lhe sincera homenagem, apro-
veitando-lhe o mote do último terceto: 
"...pois tudo passa: menos a sauda-
de!... - tudo envelhece: menos a poe-
sia!..." 

Ei-la: 

Cartas 
à Redação 
III 

A obra VERGÉIS DO RIO 
GRANDE foi-me ofertada por ele, 
com autógrafo especial, em novembro 
de 1987. Na ocasião, confessou-me 
que sofrer» um enfarte e uma cirurgia 
nas coronárias, na Santa Casa de Ri-
beirão Preto, onde se achava em re-
pouso. E concluiu sua carta dizendo: 
"Como pode notar, estou, assim, com 
o visto psra o passaporte, depois de 
uma existência cheia de experimenta-
ções e testemunhos, sob as graças de 
Deus..." Ao que respondi: Segundo 
Irmio Alves, meu abençoado Prote-
tor, "ainda nao cnegou a sua hora de 
partir da Terra. Jesus lhe outorga 
mais oportunidades de luta na Seara 
do Bem. Nio desanime, pois." 

E... Agnelo continuou trabalhan-
do no Hospital e dirigindo o movi-
mento de A NOVA ERA, por mais 
este anos! 

Hoje, colhe, feliz, no Reino dos 
Céus, os frutos do seu esforço! 

Louvado seja Deus!" 

A AGNELO MORATO 
E quem a voz não te percebe, agora, 

Querido Irmão Agnelo, finalmente 1ue dt omas f>taScu loda a Franca invade-
alçaste vôo a um mundo superior ainda' à noi"' *« sob alu*-da o*™™? 
no qual o Mestre a honra te consente 
de estar com Ele em ágapes de amor... 

Mas o teu nome ficará presente 
nas boas obras... Delas a dispor, 
guarda-te afi e o exemplo tanta gente, 
que avultas, sempre, como benfritor! 

0 _ confrade AGUINALDO GA-
BARRÃO (São Paulo - Capital) escre-
ve-nos palavras de incentivo à lide 
jornalística, bem assim de lembrança 
em torno de Agnelo Morato. 

Esse companheiro continua um 
entusiasta da arte cênica, sendo re-
cente sua produção teatral, em São 

Dc J o Sul, recebemos também a pa-
lavra otimista do confrade WALDO-
MIRO B, SARCZUK (Rua Mareílio 
Dias, 262 - Harmonia - 92310-520 -
CANOAS - RS), nosso colaborador. 

D e Salvador (Ba) e do compa-
nheiro e colaborador dr. Ildefonio do 
Espírito Santo, grande estudioso e in-
crementado? de programas orgaitnati-
vo* e divutgativos da Doutrina Espíri-
ta: 

".. .tomei conhecimento da desen-
carnaçào do querido confrade Agne-
lo Morato. Durante longos anos pri-
vei de sua amizade e acompanhei sua 
dedicação à Doutrina e a esse Jornal. 

Con freira NILZA M. ROLIM, Rio 
Bonito, RJ: "Assinante dc há muito 
de "A Nova Em", solidarizo-me com 
a sua direção pelo passamento do dr. 
Agnelo Morato. (...) Conheci o Jor-
nal através do prof. Celso Martins e 

A!... mesmo Deus, que o estro te gloria, 
- "pois tudo passa: menos a saudade!... 
- tudo envelhece: menos a poesia!... " 

Paulo, em torno de uma obra de An-
dré Luiz, onde mostrou criatividade 
ressuscitando o teatro de sombras chi-
nês, Esperamos continue obtendo do 
Alto as forças para continuar comuni-
cando o Espiritismo pela Arte. 

Nosso abraço cordial. 

com sua pena sempre coerente na 
análise dos preceitos evangélicos e do 
comportamento humano. Daqui, o 
nosso sentimento de gratidão. 

Na oportunidade quero apresentar a 
minha solidariedade pela falta que vai 
fazer como um dos patrimônios dou-
trinários de Franca e da vida doutri-
nária dessa casa. Temos regado a 
Deus pela sua paz e tenho a certeza 
que, passada a fase de repouso e 
adaptação, ele estará dando o teste-
munho da verdade clara e transparen-
te da Doutrina Espírita, que ele tanto 
amou e exemplificou (...)." 

passei a assiná-lo e a acompanhar 
com carinho todo o movimento espí-
rita dessa linda cidade que tive oca-
sião de conhecer. Paz, muita paz!" 

Nosso obrigado, extensivo ao Celso. 

| o companheiro J. A Bornato, orientador das CASAS DO PÃO, recebe-

"°s ̂  Saudação ao Dr, Agnelo Morato 
Agnelo Morato, 
Tive pouco contato, 
Mas sou feliz 
Por ter-lhe dadn 
Alguns abraços... 

Conheci-lo em Sacramento, 
Era I o de Maio, 
Dia do Trabalho, 
Dia de Eurípedes, 
Dia da inauguração de 'BeUm 
A Casado Pão", 

Lá estava Ele 
Com o sem filho e o Jordão 
Trazendo para todos 
As flores do seu coração. 

Tinha mm Jeito manso de falar 
E um olhar profundo 
A nos fitar 
E com Franca e Sacramento 
Estava sempre a sonhar.., 

Que felicidade senti 
Ouando em Io de novembro 

Foi algo que jamais esqueci, 
Que versos magníficos! 
Que momento de inspiração 
Que Ele teve 
Ao fazer essa canção! 

Em "Acenos do Infinito' 
Escreveu tudo de lindo e belo 
Enaltecendo a missão de Eurípedes 
De um jeito todo singelo. 

28 de Abril; 
Data em que Ele partiu 
Para o Mundo Espiritual. 
Foi juntar-se com os Seus 
Para a Glória Celestial. 
Deixa nesta Terra 
Sua obra de amor e bondade. 
Mostrando a todos 
Como se pratica K verdadeira caridade. 

Até breve, Dr. Agnelo; 
Receba o meu abraço, 
Pois hoje sei que o Senhor está nos 
uArKNÀMnn nn isiFixim" 

"A Nova Era" publicou de sm autoria Onde tudo é Luz 
A letra da música homenageando No Caminho que leva a Jesus! 
"Belém - A Casa do Pão *I Sinceramente e com gratidão, 

imé àhrrftMin HHÍMATO 
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"...porão as mãos sobre os 

enfermos e os curarão". 

Jesus (Marcos 16 v. 18) 

O ato de colocar as mãos sobre uma pessoa que esteja física ou 
psiquicamente enferma para curá-la é modernamente conhecido sob o 
nome de "passe" e muito empregado nas casas de trabalho espírita. 

Para entender o processo do "passe" lembremos que: 
1) o fluido cósmico universal enche o espaço e penetra os corpos 

e é ele que, modificado, constitui os fluidos chamados "espirituais" e 
também o nosso perispírito ou corpo fluídico; 

2) pela ação da voptade e do pensamento, consciente ou incons-
ciente, os espíritos (encarnados ou não) agem sobre os fluidos, im-
primindo-lhes direção, aglomerando, combinando ou dispersando-os 
de modo a modificar-lhes as propriedades e produzir formações par-
ticulares; 

3) se o espírito é sábio e bom, a ação dele sobre os fluidos é be-
néfica, positiva, causando equilíbrio, alegria, saúde; se o espírito age 
com maldade, violência, egoísmo, os fluidos tornam-se "pesados", 
tóxicos, prejudiciais; 

4) tal ação dos espíritos sobre os fluidos significa ação também 
sobre o perispírito, pois que este é um corpo fluídico; como o peris-
pírito serve de molde ao corpo físico, se por ação espiritual houver 
uma modificação no seu estado, ele a transmitirá ao corpo; desta 
forma, é possível curar através do passe. 

Feita esta lembrança, compreende-se claramente que o passe é, 
nada mais, nada menos, que uma "transfusão" de forças, de energias 
psico-físicas, a fim de reequilibrar aquele que se acha perturbado por 
"maus"fluidos. 

Esta transmissão ou modificação de fluidos chama-se: 
a) passe magnético, quando feito diretamente de uma pessoa pa-

ra outra, com seus próprios recursos magnéticos; neste tipo de passe 
recomenda-se ao passista o estudo de obras que ensinam a aplicação 
do magnetismo humano a serviço do bem, porque os passes magnéti-
cos não são todos iguais nem os seus efeitos semelhantes; 

b) passe mediúnico, quando realizado com o auxílio dos Espíri-
tos, que unem suas forças e vontade às do médium, para dirigir me-
lhor os fluidos e dar-lhes as qualidades necessárias; neste caso, basta 
apenas saúde relativa, fé, vontade de ajudar e esforço pelo próprio 
aperfeiçoamento moral. 

Para a transmissão do passe, não é necessário nem convém se 
toque na pessoa que vai receber o passe, para evitar que criaturas de-
savisadas ou mal intencionadas perturbem a pureza do trabalho. 

O PASSE: o que é, como e 
quando aplicar 

Não há fórmulas especiais de prece nem atitudes rituais que 
favoreçam a realização do passe, porque a ação é toda espiritual e c 
que vale são os pensamentos e a vontade, ligados à fonte de todo c 
bem e dirigindo os fluidos espirituais. 

É sem dúvida importante que os Centros mantenham o serviço d< 
passes para atender a quantos, "aflitos ou sobrecarregados", procu 
ram um alívio aos seus males. 

Entretanto, porque nos sobrecarregamos de "maus" fluidos? Por 
que pensamos e agimos errado, seja por nós mesmos ou por sugestão 
de espíritos inferiores, cuja presença aceitamos, ou ainda por fre-
qüentarmos ambientes moralmente prejudiciais, de fluidos por assim 
dizer contaminados e contaminantes. 

Por isso, não basta socorrer com o passe. Faz-se preciso esclare 
cer ao socorrido o porquê de seus males, como evitá-los e a eles rea-
gir, a fim de que ele sinta a necessidade de se melhorar espiritual 
mente, para não se sobrecarregar de novo ou, pelo menos, não tanto 
nem tão freqüentemente. Se não fizermos este trabalho de evangeliza-
ção das criaturas, que as liberta do mal em si mesmas, elas voltarão 
incessantemente a receber os "passes" pelo alívio real que propor-
cionam aos seus males, sem jamais entenderem o que estão receben-
do, e os médiuns passistas esgotar-se-ão sem maior proveito na tarefa 
de dar bons fluidos a quem não lhes conhece o valor e não sabe nem 
se esforça por conservá-los. 

Therezinha Oliveira 

INFORMAÇÕES SOBRE O PASSE ESPÍRITA 
* O passe não é privilégio de ninguém. 
* O médium aplicador de passes é seguidor de Jesus. 
* O objetivo maior da Doutrina Espírita é a cure da alma através 

do esclarecimento, 
* O passe pode ser recurso paliativo, de ação passageira. 
* Somente devem tomar passes os realmente necessitados 
* O tratamento pelo passe espírita não dispensa o tratamento mé 

dico. 
* Ninguém pode dizer de quantos passes uma pessoa necessita. 
* Seja receptivo! A prece espontânea ajuda na transmissão de 

fluidos. 
* Não seja refratário! Pensamentos dispersivos dificultam a trans-

missão de fluidos. 
USE - JUNDIAÍ 

Sensibilizados, 
tomamos co-

nhecimento do retomo à Pátria 
Maior, no último mês de abril, do 
dedicado jornalista e escritor espí-
rita radicado em Franca, nosso 
mui respeitado e estimado irmão 
Agnelo Morato. Tão logo toma-
mos conhecimento da ocorrência, 
endereçamos ao Pai Maior a, pre-
ce mais sentida que pudemos, ro-
gando o amparo e a assistência da 
Espiritualidade do Bem ao valente 
lidador do ideal comum. 

Pela sua grandeza interior, te-
mos plena convicção de que será 
boa a faixa vibracional aonde sua 
consciência o encaminhou. 

Ao iniciarmos nossa incursão 
na crônica doutrinária, tivemos 
conhecimento do jornal "A Nova 
Era", que então tinha como reda-
tor o nosso querido irmão Agnelo 
Morato. Enviamos alguns escritos 
a seus cuidados e à sua atenção, 
para eventual aproveitamento no 
periódico: artigos de noviço, 
cheios de entusiasmo, mas caren-
tes de um maior embasamento e 
profundidade doutrinárias. 

Com que satisfação recebíamos 
o jornal e, invariavelmente, en-
contrávamos em suas páginas nos-
sas modestas colaborações, om-
breando com excelentes e vetera-
nos articulistas, como o saudoso 
Sérgio Lourenço, Celso Martins, 
Antonieta Barini, Theodomiro 
Rossini e tantos e tantos outros 
mtltotfltarictne rlmilrinííriítyl 

Uma "nova era" para o irmão Agnelo Morato 
À medida que conhecia mais e 

melhor o Movimento Espírita, 
quanto a seus periódicos e livros, 
vim a saber fatos da vida do Con-
frade Agnelo, e, em conseqüência, 
a respeitá-lo cada vez mais. 

Lendo a obra "IBNE", vi mo-
nos informado de seu testemunho 
dorido ao extremo, da perda de 
seu filho, onde revelou uma con-
formação admirável, um entendi-
mento como somente aqueles que 
guardam em seu coração os valo-
res espiritistas logram alcançar. 

Eventualmente, valendo-se de 
seu pseudônimo: "TOR1BA-
ACA", comparecia às páginas do 
seu "A NOVA ERA", para con-
signar os méritos de um compa-
nheiro ou companheira de ideal, 
que houvesse passado à Pátria Es-
piritual. Era a sua forma de regis-
trar o amor pela Doutrina dos anô-
nimos, porém dedicados irmãos 
tarefeiros. 

Em louvável iniciativa, a "Edi-
tora Correio Fraterno" lançou seu 
livro "De Sacramento a Palme-
lo", onde o escritor consigna a sa-
ga de Jerônimo Candinho e vale-
se da admirável história para reve-
lar o grande amor que sempre nu-
triu pelo Espiritismo. Com muito 
carinho, guardamos nosso exem-
plar, onde fez constar uma belíssi-
ma dedicatória. 

Em 1990 tivemos a satisfação 
de abraçá-lo pessoalmente, quando 

da Prévia ao X CONBRAJEE, 
realizada em Contagem-MG. 
Lembramo-nos claramente: está-
vamos na recepção, conversando 
com companheiros de diversos Es-
tados, que, aos poucos, iam che-
gando, quando vimos aproximar-
se um senhor, de fartos cabelos 
btfncos. Instintivamente, acorre-
mos a recebê-lo, no que se mos-
trou agradecido. Modestamente, 
informou-nos quem era, que havia 
chegado há pouco de Franca, via 
Uberaba, tendo-se hospedado em 
pequeno Hotel próximo à rodoviá-
ria de Belo Horizonte. Ele não 
soubera que a Comissão Organiza-
dora da Prévia havia preparado 
alojamentos para CM participantes. 
Mostrou-se constrangido quando 
providenciamos a busca de sua ba-
gagem, para que conosco parti-
lhasse das 'conversas paralelas', 
tão agradáveis, quando irmãos de 
ideal se juntam. 

Exultante com a presença do 
irmão, sem dúvida o decano dos 
jornalistas e escritores espíritas 
presentes à Prévia, com ele pas-
seamos pelo local do evento, e, a 
cada passo, era ele cumprimenta-
do, principalmente, pelos irmãos 
paulistas presentes. 

Com espírito jovial, Agnelo 
Morato participou ativamente de 
toda a programação, dentro de 
suas características de personali-
dade: a bonomia e a discrição. 

Ao final da Prévia, apresenta 
se, para os participantes, um gn 
po de seresta. Olhando para 
Confrade Agnelo, vimos, pela s 
expressão facial, o quanto esta 
feliz de ali estar. Até hoje, com 
go lembrar-me de seu sorri 
aberto e do brilho de seu olhar 
ouvir os acordes das músicas d< 
"bons tempos". 

Desde então, comprometeu, 
nos conosco mesmos de que vis 
faríamos Franca e, especialmen' 
ao Confrade Agnelo Morato; pn 
tendíamos, com essa aproximaçí 
pessoal, colher do experienl 
irmão informes sobre suas vivei 
cias doutrinárias e um poucc 
suas sempre positivas vibraçã 
Não nos foi possível compara 
àquela cidade, porém nunca ro 
esquecemo-nos de sua simpát 
presença, de sua amabilidade e 
comprovado amor que nutrii 
nutre pela divulgação espírita. 

Uma "Nova Era" abriu-se na 
o irmão Agnelo Morato. 

Receba, querido irmão, o ahn 
ço deste admirador das Minas 0 
rais, nesta sua nova etapa evolt 
tiva; que os Espíritos dos jorna. 
tas e escritores espíritas recebat 
no e encaminhem-no em sua no 
morada e que o Mestre Jesus cot 
ceda-lhe o amparo de querid 
Amigos Espirituais, mormente 
de Cairbar Schutel e Euríped 
Barsanulfo, com os quais sem[ 
demonstrou afeição e afinidade 

Gil Restani de Andrai 

B Basicamente 
enteado por famí-

lia aquele grupo que se constitui 
de pai, mãe e filhos. Os demais 
parentes, sem que partam desta 
afirmativa aquela conotação pejo-
rativa, aquela possível suposição 
de depreciação, os demais familia-
res são, a rigor, parentela. Claro 
que a parentela merece de nós es-
tima, afeto, consideração. 
Às vezes ela é de providencial 
apoio para um neto, para um so-
brinho, para uma cunhada, pare 
uma sogra que estejam efetiva-
mente em situação de dificulda-
des. Mas, repito, por família devo 
entender, pelo menos neste co-
mentário, aquela constelação for-
mada pelo casal e MUS descen-
dentes mais diretos, que são os fi-
lhos. 

Para que, então, esta família 
esteja bem, é preciso que antes o 
casamento esteja bem estruturado. 
Bem sei que há casais que se unem 
bem, são almas afmizadas e um ou 
outro filho lhe dão trabalhos; são 
alguns filhos rebeldes. Espíritos 
que ali reencamaram por alguma 
razão de ordem mais amola do aue 

FALANDO DA FAMÍLIA 
os meros laços de sangue da vida 
atual, da vida presente à face da 
Terra. 

Apesar disto, volto à carga ini-
cial: para que a família esteja 
bem, é necessário antes esteja o 
casamento bem estruturado. Lem-
bro-me neste passo de Machado de 
Assis: ele sempre foi feliz ao lado 
de sua dileta Carolina. Tanto que 
se tornou famoso o seu soneto de-
dicado a ela, desencarnada um 
pouco antes do que ele. Não irei 
reproduzir os 14 versos deste poe-
ma. Apenas lembraria ao leitor 
amigo o primeiro quarteto, defi-
nindo bem o amor que ele devota-
va a ela: 

"Querida, ao pé do leito derradeiro 
Em que descansas dessa longa vida. 
Aqui venho, e virei, pobre querida, 
Trazer-te o coração do companheiro, * 

Com efeito, desencarna Caroli-
na em 1904. Quatro anos depois 
ele de volta segue também ao 
mundo maior. Pois muito bem, no 
romance Helena faue foi até 

objeto de telenovela ainda recente-
mente), há uma passagem em que, 
quando Dr. Camareo insiste no 

Machado ri» á>« . 

casamento de sua filha Eugênia 
com Estácio, o romancista coloca 
nos lábios de um dos personagens 
a afirmativa de que o casamento, 
para ser feliz ou tião.denendc A-, 

temperamento. Com efeito, dep< 
de muito da maneira de reagir 
criaturas. Há casos em que 
rante o namoro e o noivado, c 
paz ou a moça nio se mostra > 
teiramente o que é. Talvez porq1 

estejam numa aura de enlevo -
deslumbramento até: um não vi 
defeitos do outro. E estas li mi 
ções, estas deficiências, J 
diferenças de gosto ou de opm 
só vêm à tona no dia-a-dia di 
de casados. Mesmo porque o 
vfvio passa a ser íntimo. 

Nesta hora é que então a Do 
trina Espírita prega a tolerânci 
preconiza o entendimento, ací 
com a necessidade do diálfl 
amistoso durante o qual se busf 
compreensão de lado a lado. 51 

de lado a lado porque, senãc 
se sente anulai», cerceado, co" 
que numa gaiola, num cári« 
apelando para o divórcio, paf1 

rompimento dos laços matrií 
niais, o que só deve ser realm« 
efetivado depois de esgo 
todas as tentativas de uma 
conciliação pare o bem dos t 
até! 

f í lan Mortint 

*A NOVA FRA" ArtnsTO rsF looa 
P Á G I N A 



K OSSANA CARRARA, «ma 
senhora simples de Milão, Itália, 
um coração de ouro e com muita 
fé, está deixando os parapsicólo-
gos irriquietos pelos extraordiná-
rios fenômenos espontâneos que 
lhe têm ocorrido, 

O estudioso psíquico encontra-
ria na fenomenologia de Rossana 
todo um farto laboratório vivo de 
excepcional diversidade de fatos e 
exemplos. 

Parece que tudo começou há 
| uns dez anos. 

Na velha casa da muito simpá-
jtica Rossana começou a ocorrer 
coisas estranhas. No muro, im-

| pressionantes manchas surgiram, 
[representando contornos de figu-
| ras humanas, estranhas imagens 
religiosas, cruzes, etc. As imagens 

f não são estanques, mas transmud-
j am, se modificam , evoluem inte-
[ ligentemente. 

Os fenômenos de aporte (obje-
j tos trazidos por espíritos de fora 
[ para dentro da casa ) e de asporto 
(objetos levados por espíritos de 
dentro para fora da casa) aconte-
cem com freqüência: desenhos, 
medalhinhas com vultos religio-
sos, etc. 

Também freqüente é o fenôme-
no odorígeno, com impregnação 
de perfume em livros e ambientes, 
citando-se até o estranho caso de 
impregnação intensa na estação 
metropolitana de Milão. 

Outras ocorrências medidnicas 
de efeitos físicos são freqüentes, 
como ruídos dentro da noite, fenô-
menos fotofóricos (aparecimento 
de raios luminosos), etc. 

Bastante estranho é o fenôme-
no de mumificaçSo. Nacos de 
carne, plantas, pétalas de flores, 
frutos ficam inexplicavelmente 
mumificados quando Rossana lhes 
impõe as mãos. Quem se desloque 
até a AM! University, à Rua Vi-
truvio, 43, em Milão, poderá ver 
o material biológico mumiftcado. 

Em síntese: Rossana é mesmo 
médium de muitas e muitas quali-
ficações. Perturbara-se ela, de iní-
cio, com a eclosão preocupante 
dos fenômenos, mas hoje alcançou 
habituidade com eles, e 6 uma se-
nhora serena que descobriu um 
fim maior ao seu grande potencial 
medianímico: a cura real àqueles 
que a procuram e que são atendi-

s com muito amor. 
As comunicações mediúnicas 

inteligentes, parece em escrita di-
reta, indicariam talvez o guia de 
Rossana, ou pelo menos o respon-
sável maior da fenomenologia ali: 
Don Luís, um espanhol nascido 
em 1786 na baixa Catalunha, e 
que desencarnara de modo bárba-

A novidade maior, despontada 
i poucos meses, mostrando outra 

extraordinária faceta de seus dons, 
é aquela da impregnação fluídico-
curativa da água de torneira da 
cozinha de Rossana. 

Já estamos, ainda bem, na Era 
Atômica; isto não fora e sem divi-
da a velha casa da humilde Rossa-
na seria por certo demolida, e ela 
própria mandada talvez à fogueira! 
Sim, os parapsicóloeos se retor-

O remédio e a cura escorrem pela torneira... sirva-se! 
cem respeitáveis e respeitados, o 
Espiritismo bem explica, mas o ci-
dadão comum, olhando-a de lon-
ge, não deixa de interiormente 
assim julgar tudo isto: é mesmo 
uma casa de bruxa, essa aí... 

A maioria dos dados acima 
extraímos de um artigo de DARIO 
SPADA em "L'AURORA" de set-
out.88. Em abril último, es.se 
experiente articulista retomou a 
"L'Aurora" com novos comentá-
rios, agora admirando-se com a 
fantástica água curativa da torneira 
da pia da muito pia Rossana. 

Os Espíritos já há muito alerta-
ram, e os pesquisadores há muito 
já constataram o excepcional po-
der de absorção e transmissão fluí-
dica da água. Sua plasticidade e 
outras características colocam-na 
como admirável veículo interme-
diário de fluidos curadores, NIo é 
por acaso que a água- é o carro-
forte da Homeopatia, mais pen-
sando ainda em que o homem é 

fisicamente constituído esmagado-
ra mente de água, e assim água-
homem com água-remédio se 
dariam muito bem pelo próprio 
princípio homeopático de que o 
semelhante cura o semelhante: 
tudo mergulha aí no mesmo ele-
mento. .. 

E quanto ao uso da água pelos 
Espíritos em curas fluídicas, todos 
conhecem muito bem. 

Com essas concepções na cabe-
ça, não nos supreendemos tanto ao 
ler a notícia no jornal italiano 
"L'Aurora" de abril de 1994: uma 
água de torneira está operando cu-
ras extraordinárias. Mas, com o 
não surpreender nlo nos seguiu o 
desinteressar. E tanto a julgamos 
interessante, que vamos passar a 
matéria toda aos nossos caríssimos 
leitores, com o respeito devido ao 
grande idealista que aprendemos a 
admirar ao longo do tempo: o 
prof. Raul Bocci, Diretor de 
*L'AURORA", 

A ' MEMÓRIA DA ÁGUA" 

Efeitos benéficos da água de 
torneira na casa de uma 

sensitiva milanesa 
O fenômeno das curas obtidas 
utilizando sistemas que nada têm a 
ver com a medicina oficial e tradi-
cional é um problema extrema-
mente complexo e irresolvido, 
ainda que se haja formulado nu-
merosas hipóteses, do campo cien-
tífico ao esotérico, do fluído vital 
ao magnetismo, do prana às curas 
espirituais. 

É outrossim sabido que a fé no 
médico, em certos remédios, e 
ainda a fé em Deus e nos Santos, 
têm uma influência favorável so-
bre os enfermos. Tanto, que em 
certas condições chega-se a submi-
nistrar aos pacientes substâncias 
inertes do ponto de vista farmaco-
lógico, ditas genericamente place-
bo, capazes de agir por sugestão, 
como, por exemplo, o sempre 
lembrado miolo de pão adminis-
trado às pessoas histéricas. Efeti-
vamente, casos por toda parte já 
experimentados, mas explicar daí 
com o efeito placebo todas as 
curas chamadas miraculosas -
vale dizer, sem uma causa especí-
fica - vai muita distância. 

Diz-se que as águas de santuá-
rios são diversas de todas as ou-
tras águas oligominerais, e a sua 
utilização, segundo determinadas 
técnicas cientificamente seguidas, 
pode ter um ceito efeito terapêuti-
co. Isto é certamente possível, 
mas, e quanto a ter esse poder 
terapêutico, não uma água de um 
santuário como Lourdes ou Cara-
vaggio, mas simplesmente a água 
que escorre copiosa da vossa tor-
neira d e rr>7Ínhfl? 

"Já não 6 mais apenas com 
comprimidos, mas com o frio que 
os médicos da Clínica St. Josef-
Stift, em Sendenhorst, perto de 
Münster (Vestefália) combatem o 
reumatismo, a enfermidade popu-
lar da qual sofrem, só na Repúbli-
ca Federal da Alemanha, cerca de 
10 milhões de pessoas. Os pacien-
tes em Sendenhorst são submeti-
dos a um choque de frio de 45 se-
gundos a 3 minutos de duração na 
primeira câmara de frio da Euro-
pa, a uma temperatura entre 110 e 

Frio contra,.. 
reumatismo! 

160 graus centígrados abaixo de 
zero. Isso provoca uma anestesia 
das dores por 4 horas, permitindo 
assim tratamento ftsioterápico das 
articulações. Na terapia do frio 
não são registrados efeitos colate-
rais. A câmara climática não é 
recomendada, contudo, para os 
enfermos cardíacos e pulmona-
res." * 

Essa notícia recente da revista 
alemã SCALA, de Frankfurt, de 
início pode causar espécie na me-
dicina tradicional, onde está fir-

A indagação não é ociosa, por-
quanto é isto mesmo que está 
ocorrendo com uma sensitiva mi-
lanesa - ainda que nesses casos é 
bom usar muita prudência. 

De Rossana Carrara já escre-
vemos (ver "L"Aurora" n° 333-
334 de outubro de 1988), mas tor-
na-se dever retornar a falar dela, 
porque suas numerosas e compro-
vadas manifestações no campo do 
paranormal são sempre muito in-
teressantes. Segundo se conta ulti-
mamente, os seus dotes de sensiti-
va se apuram e, há cerca de um 
ano, obteve um aporte particular-
mente curioso: uma pequena jóia 
semi-dourada (ver foto) de ne-
nhum valor venal, figurando uma 
âncora. Uma coisa que vem es-
pontaneamente associar-se a uma 
viagem por mar ou ainda à água. 
E foi mesmo o elemento água a 
ativar a atenção de nossa amiga 
nos dias seguintes. Bebendo al-
guns copinhos da água de torneira 
de sua cozinha, notou que, logo 
após a ingestão, uma estranha sen-
sação de calor muito persistente se 
lhe manifestava na garganta e de-
pois no estômago, para em se-
qüência estacionar em uma região 
do corpo - a espinha local em 
que padecia de reumatismo e dores 
artríticas; estranha coincidência, 
mas após alguns dias as dores ha-
viam desaparecido completamen-
te... Falando sobre isso com uma 
amiga, decidiu suhministrar aque-
la água, por pura curiosidde, e al-
gumas pessoas portadoras de dis-
túrbios de sadde, e muitas delas. 

mada a associação do frio e da 
umidade às causas de enfermi-
dades reumatológicas. 

É certo que a nova e revolu-
cionária terapia nada teria a ver 
com a homeopatia, a qual estatuí 
que o semelhante cura o seme-
lhante; o frio entra ali, como se 
pode depreender, apénas como 
anestésico, ou seja, como pré-tera-
pia, e assim tratamento mesmo 
seria o que vem depois: a fisiote-
rapia, Contudo, operando um tan-
to às avessas, não deixa de ser 
muito interessante que a técnica 
do homem produza a coincidência 
de chamar a causa de um mal a 
curar o próprio mal... 

"A AIDS faz parte do programa de evacuação do Planeta... 
Quando penso em tantas doenças que fizeram milhares de ví-
timas no mundo todo, como a varíola, por exemplo, que se 
encontra hoje praticamente erradicada pelas vacinas; na tu-
berculose, no sarampo, na paralisia infantil, creio que a 
atncia, a qualquer momento, poderá comunicar a descoberta 
da vacina contra a AIDS". 

CA Flamn Ewíriia' n° 2616) 

*A Juinva c s A-

depois disso, passaram pelos mes-
mos sintomas apresentados pela 
sensitiva e obtiveram notável me-
lhora nos distúrbios. 

Rossana Carrara. médium dt 
efeitos jtstcw. 

Ora, quem escreve estas notas 
não é por certo um expert no 
campo da fenomenologia paranor-
mal , e assim o único conselho que 
se motivou a dar, sem cair no en-
tusiasmo ficil, foi aquele de fazer 
submeter a água doméstica a uma 
análise química para constatar 
eventuais propriedades ou altera-
ções, e também para obter Consta-
tações objetivas e documentáveis. 
De início, a sra, Carrara se dirigiu 
à bióloga Enza Ciccolo, laureada 
em Pisa e que trabalhara por al-
gum tempo como pesquisadora no 
Instituto "Mário Negri" de Milão. 
A dra. Ciccolo freqüentou nos 
anos setenta um curso de especia-
lização em auricolomedieina na 
Escola de Lião, dirigida pelo prof. 
Paul Nogier, aprendendo-lhe 
aquela técnica de ressonância e de 
microinformação que deveria de-
pois contribuir determinantemente 
à sua pesquisa no campo das águas 
miraculosas. A dra. Ciccolo é au-

tora de dois livros: "Verso 1'unità 
dei cosmo* (Ed, La Rosa, Cres-
centino) e "Acqua d'Amore* (Ed, 
Mediterranee), 

Segundo a dra, Ciccolo, as 
chamadas águas santas possuem 
qualidades químicas particulares, 

podem ajudar o organismo a reen-
contrar a própria saúde, e os seus 
numerosíssimos testes efetuados 
com amostras tiradas dos vários 
santuários (Lourdes, Caravaggio, 
Montichiari, Medjugoije, etc.) o 
comprovara. Ora, submetida a um 
primeiro teste, a amostra da sensi-
tiva sra. Carrara - que passou a 
denominar-se "veículo Carrara" -
evidenciou um excesso de eletro-
magnetismo e um aumento de 
sais, o que levou a considerar-se 
imediatamente necessário efetuar 
uma verdadeira e própria análise 
de laboratório. Em fevereiro de 
1994 o Centro de Análise de 
Água do dr. Giulio Melogli, de 
Milão, executou o teste sobre duas 
amostras de água: uma era o nosso 
veículo Carrara, e a outra uma 
amostra retirada de uma torneira 
do apartamento de um vizinho. 

Como se pode notar do resulta-
do, as diferenças, indicadas com 
um ponto, são notáveis, conside-
rando-se que trata-se da água do 
mesmo depósito! 

Entrementes, a sra. Cariara co-
meçara a distribuir desinteressada-
mente garrafas de água a todos 
que, conhecendo casualmente o 
fenômeno, dirigiram-se à sua casa. 
No entanto, estuda-se a possibili-
dade de efetuar novo teste baseado 
na ressonância magnética nu-
clear. 

A matéria é seguramente com-
plexa e muito delicada, mas os es-
tudos da dra. Ciccolo são preci-
sos: essa água portaria uma infi-

nita capacidade de regeneração. 
De feto, bastam dela poucas gotas 
imersas em qualquer outra água 
natural para transferir-lhe a infor-
mação do equilíbrio de luz, torná-
la semelhante à água-mãe e tam-
bém capaz, por sua vez, de trans-
mitir a mesma mensagem. É, em 
suma, similar à água de Lourdes, 
cuja propriedade nesse sentido 
foi indagada no Instituto de Hi-
drologia da Universidade de Mi-
lão. Esta memória da água colo-
ca-se como base da ciência ho-
meopática, e não é casual que o 
veicula Carrara seja inclusive 

A incorí recebida (de <md*f)p«U 
senstkva Rosana comofimêmtmo át 
aptfrtt: um avise do Mim quente aos 
fatos que logo poisariam a ocorre ri 

utilizado por um homeopata para 
os seus preparados. 

A nós, por enquanto, resta 
continuar atento àquilo que ocorre 
e passá-lo sem comentário. 

DARIO SPADA 
(Traduzido e nwvcrito dt "L'Amnmi* 

100, abril dt 1994). 

CENTRO DE ANÁLISE DE ÁGUA 
Praça XXIV de Maio, 12 - Milão 

ANÁLISE N° 236.0 
Origem da amostra: amostra de água 

As amostras apresentaram na análise os seguintes valores: 

isM i».H or i » l i . . . 
PH - »» Am. 
Condi,tibilidade específica 
Sais dissolvidos 
Cloro 
Sulfates 
Nitratos 
Alcalinidade M 
Dureza total 
Dureza tem por Anca 
Dureza permanente 
Stlica reativa 
Nitritos 
Amoníaco 
Cálcio 
Mígnégio 
Sódio 
Potlatio 
Ferro 

Cl-
so4 
NO3 

r . r n 

SiOj 
N05 

NH4 

Cl 
Ma 

uS/cm 
mg/l • 
mg/l • 
mg/l -
mg/l • 
mg/l * 
fr 
fr » 
fr «* 
mg/l -
mg/l • 
mg/l • 
mg/l • 
mg/l » 
mg/l « 
mg/l • 
nw/1 • 

"Carrara R. 
7,3 

549 • 
329,4 • 
Í0,1 
59,3 • 
37,3 • 

220 
34 
22 
12 
8 • 

ausente* 
auKMe 

120 
9,9 

17 
1.2 
0.15 

Tor««ira 
7,4 

604 
362,4 
24,6 
69,3 
30,9 

250 
34 
25 

9 
10 

•uientei 
•atente 

120 

9,9 
21 
1,6 
0.14 

Análise de duas amostras de ,<eun: ia torneira dt Rosana e de um vizinho. 

T R Â N S I T 

"CD) caricatürista Hürlimann pas-
sou ao jornal alemão "SUD-
DEUTSCHE ZEITUNO" sua 
visão do trânsito As situações ri-
dículas provocadas pelo homem 
no trânsito são própria* de um 
mundo ainda de muito a t ra» mo-
ral, onde a pressa, os atropelos e 
os acidentes seriam grandemente 
evitados com um pouquinho de ra-
cionalidade, de serenidade, de de-
sapego, e sobretudo de respeito 
ao próximo. 

O Evangelho em Casa 
"O Culto do Evangelho em Casa - pelo menos uma vez por 

semana - ser-vos-á uma fonte de alegrias e bênçãos. 
Renovemos o contato com os ensinamentos de Jesus, tanto 

quanto nos seja possível, e não somente o lar que nos acolhe 
se transformará em celeiro de compreensão e solidariedade, 
mas também a própria vida nos fará luminoso caminho de 

ascensão à felicidade real," 
Batuíra. 

Mensagem psicografada por Francisco Cândido Xavier. 
Do livro "Mais Luz" - Edicio GEEM 
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A recíproca influência 
dos mundos terrestre 

e dos espíritos 

LARES BEM FORMADOS 
l i o prefácio de sua tragédia 

William Radcliff, dizia o seu 
autor, Henri Heine, ter tido a" 
colaboração do invisível, colabo-
ração essa que se traduz por modo 
sensível. Eis o seu relato: 

"Escrevi William Radcliff em 
Berlim, sob tflias, nos derradeiros 
dias ite 1821, enquanto o Sol com 
seus elanguecidos raios iluminava 
os tetos cobertos de neve as árvo-
res despojadas de suas folhas. Es-
crevia sem interrupção e sem fazer 
emendas. E ao passo que escrevia, 
parecia-me ouvir por cima da ca-
beça um como que ruflar de asas, 
Quando referi rase fato aos meus 
amigos, jovens poetas berlinenses, 
eles se entrolharam de uni modo 
singular e me declararam unani-
memente que, escrevendo, nada de 
semelhante a isso haviam jamais 
observado." 

O que de mais notável é que 
essa tragédia é inteiramente espíri-
ta, diz-nos o insigne Léon Denis; 
o desenvolvimento da ação e seu 
desenlace patenteiam a recíproca 
influência do mundo terrestre e do 
mundo dos Espíritos. 

Muitos autores célebres foram 
médiuns sem o saber. Outros tive-
ram disso consciência. Paul 
Adam, um dos mais fecundos es-
critores contemporâneos, franca-
mente o confessou ("Le Journal", 
de 5 de agosto de 1899): 

"Fui um poderoso médium es-
crevente. A Força que me inspira-
va tinha tal intensidade física, que 
obrigava o lápis a subir sozinho 
pelo declive do papel, que eu in-
clinava com a mão contrariamente 
às leis do peso. Essa Força não 
somente via no passado, que eu 
ignorava, como possuía a pres-
ciência do futuro. Suas predições 
eram de supreendente realização, 
visto como nada, absolutamente 
nada, me podia fazer prevê-las", 

Nem todos têm essa franqueza, 
e preferem deixar crer em seus 
méritos pessoais, mas em geral os 
grandes gênios reconhecem de 
bom grado que são dirigidos por 
inteligências superiores. 

Encontra-se em grande número 
de escritores contemporâneos essa 
espécie de obsessão do invisível. 
Hoffmann, Bullwer-Lytton, Bar-
bey d'Aurevilly, Guy de Maupas-
sant, etc., a conheceram e expri-
miram em algumas de suas obras. 
Participaram, em graus diversos, 
dessa comunhão das almas, de que 
surge desvendado o imenso misté-
rio da vida e do espaço. 

Como se vê, em todos os do-
mínios da arte e do pensamento 
os Céus vivificam a Terra. Os 
grandes músicos, os príncipes da 
harmonia, parece terem estado 
mais diretamente ainda sob a in-
fluência da mediunidade. Não so-
mente a precocidade de alguns, 
como, por exemplo, de Mozart, 
atesta o princípio das reencarna-
ções, mas também há, na vida dos 
compositores célebres, fenômenos 
absolutamente mediúnicos, que se-
ria demasiado longo referir aqui. 
Sua história 6 de todos conhecida. 

Mozart e Beethoven deram 
testemunho das influências ultra-
terrenas que lhes inspiravam o gê-
nio. Outro tanto se poderia dizer 
de Kaydn, Haendel, Gluck, etc. 
Chopin tinha visões que, às vezes, 
o aterravam. Suas mais M a s com-
posições - sua "Marcha Fúnebre", 
seus "Noturnos" - foram escritos 
cm completa obscuridade. Toda a 
A r a de Wagner repousa sobre um 
fundo de espiritualidade, E isso 
tanto é expresso nas palavras de 
"Lohengrin", do "Tannhauser" e 
A "Parsifal", como em toda a 
própria música. 

Oi homens ilustres têm sido, 
em sua maior parte, médiuns audi-
tivos. Foi ao despertar que, na 
maioria das vezes, compuseram 

pouco espiritualizadas, mas temoi, 
a nosso favor, uma doutrina ^ 
nos esclarece sobre as nossas de-
ficiências e o modo de combatê. 
Ias. Estudá-la, portanto, é o nos-
so primeiro dever. 

gressiva desses pequenos focos de 
luz, que acabarão por formar a 
claridade queji tudo ilumina. 

É esta claridade interior, con-
seguida pela lenta e progressiva 
transformação do trabalhador de 

| l as margens das mansas cor-
rentes espirituais que, dos altos 
planos, se encaminham à Terra 
carreando as dádivas celestres, si-
tuam-se centros destacados como 
pontos de referência pare os via-
jantes celestes, oferecendo segu-
rança, conforto e revigoramento. 
São paradas benfazejas, como as 
convidativas hospedarias na beira 
das estradas que garantem, ao via-
jor cansado, um repouso tranqüilo 
e alimentação reconfortante que 
lhes garante o vigor para a próxi-
ma etapa a ser empreendida. 

Estas paradas são constituídas 
pelas organizações que reúnem, 
em seu seio, criaturas desejosas de 
ajudar o próximo, atendendo aos 
ensinos de JEsus e que, inspiradas 
no procedimento do Samaritano da 
parábola, colhem o favor das 
oportunidades para a prática do 
bem. São agrupamentos que ele-
vam os seus sentimentos na busca 
do intercâmbio com o plano espi-
ritual para, na fusão das vibrações 
dos dois planos, reunir elementos 
que possam auxiliar aos mais 
necessitados. Nessas reuniões se 
preocupa entender os ensinamen-
tos do Evangelho e, através da sua 
prática, espalhá-los ao redor, para 
que todos deles se beneficiem. 

Existem, também, outras para-
das buscadas, e até eleitas, pelos 
viajantes celestiais; são os lares 
bem formados, pequenos agrupa-
mentos de irmãos com afinidade 
em seus ideais e que conjugam os 
esforços para a formação de um 
ambiente são e harmônico. Nesses 
lares, onde o entendimento se faz 
presente e os pensamentos vibram 
sempre numa escala elevada e 
onde, como conseqüência, os atos 
seguem o mesmo padrão, os tra-
balhadores espirituais conseguem 
estabelecer uma sólida base de 
operação para o seu mister de le-
var o ampáro às criaturas necessi-
tadas e merecedoras de auxílio. 
Esses núcleos familiares se consti-
tuem em um depósito de energias 
onde os benfeitores do outro plano 
se abastecem para o exercício da 
sua tarefa. 

O conjunto sempre é formado 
pela reunião dos indivíduos e, pa-
ra que ele seja bem constituído, é 
preciso que os indivíduos também 
o sejam. Por isso são pouco nume-
rosos, raros até. 

A formação de uma personali-
dade íntegra é demorada, por ser 
trabalhosa. Ela exige um processo 
lento de transformação, partindo 
de um todo embrutecido, se de-
senvolvendo em um campo ainda 
primitivo e utilizando ferramentas 
grosseiras. A escuridão da noite 
poderá ser enfraquecida pelo acen-
der de um fósforo, porém, só será 
eliminada pela multiplicação pro-

lo gelo da morte, traçou esse hino 
fúnebre, que foi a derradeira ma-
nifestação do seu gênio. Convínha 
que o ilustre médium, que toda a 
vida percebera as vozes melodio-
sas do Espaço, expirasse numa dl-

suas obras. Dante denominava a 
manhã "a hora divina", por ser 
aquela era que se exprimem as 
inspirações da noite. Belíssimas 
coisas haveria que dizer acerca 
das revelações noturnas feitas ao 

O célebre poeta Heine 
V / poeta HEINRICH HEINE (1797-1856) é uma glória da litera-
tura alemã. Sua cidade natal, Düssehlorf, possui um grande acervo 
de documentos históricos deste que é reverenciado como um gênio. 
Ali estão cerca de 4.000 volumes de obras suas impressas em várias 
línguas, 3.000 manuscritos, 800 cartas e, além de outros documentos, 

"RETRATO DE UMA FAMÍLIA" é um quadro de Anthonie van Dijck 

(1599-1641) 

De início modifiquemos a nós l i 
mesmos e, só então, isso feito,! 
tratemos de fazer com que nossos B 
irmãos o façam. Conseguindo-o, I 
formaremos, então, um ambiente I 
tranqüilo, um lar evangelizado ou, l i 
até mesmo, um agrupamento d e i 
trabalho que procure iluminar, l i 
calcado na observância das leis di- l i 
vinas. Se isso alcançarmos, pode i 
remos contar sempre com a p r e - l 
sença amiga e protetora dos men-1 
sageiros espirituais, que utilizarão l i 
os recursos que colocarmos à s u a i 
disposição mas que, igualmente,! 
nos deixarão a sua vibração amo-lp 
rosa e tonificante, que renovará as r 
nossas energias e nos iluminará a jo 
jornada. o 

Cada um de nós pode dispor ti 
de uma pequenina luz, se para tal o 
nos esforçarmos, luz essa que, 
acrescida a outras iguais, acabará 
por formar o foco luminoso gera-
dor de energia salutar e fraterna 
para auxiliar a renovação espiri-
tual da Terra. 

boa vontade que, acrescida à de 
outros com iguais características, 
acaba por formar esses núcleos 
que, quais dínamos de alta potên-
cia, acumulam as forças positivas 
das quais se utilizam os mensagei-
ros espirituais para o exercício da 
sua missão. 

Poucos são os lares e as orga-
nizações de trabalho que já atingi-
ram esse estado. No todo eles são 
numerosos, em todos os quadran-
tes da Terra e dentro de todos os 
agrupamentos religiosos , ou até 
fora deles, porém, cada um ofere-
ce um tipo específico de ajuste, 
que é aproveitado. São entrepostos 
dispersos em grandes áreas, espe-
cializados em determinados produ-
tos, dos quais se suprem os consu-
midores na medida da necessi-
dade. 

Seria de desejar que fossem em 
maior número, pare que melhor e 
mais eficiente fosse o atendiment-
o, mas, para que isso se verifique, 
é preciso que cada um se esforce 
para melhorar a sua sintonia, o 
que não é tácil. Vivemos num 
mundo ainda materializado, somos 
e convivemos com criaturas ainda 

Heinrich Heine 

até a sua máscara mortuária. A memória de Heine não está exclusi-
vamente nessas manifestações materiais, mas encontra guarida no 
coração de quase todo cidadão germânico. E, como a linguagem 
da poesia, como a da música, é universal, não parecerá muito 
estranho o que uma revista alemã acaba de divulgar: o grande prestí-
gio de Heine na... China. Não vai aí nenhuma ironia, mas a cons-
tatação real da enorme penetração do poeta nesse populosíssimo país, 
onde uma antoIÒgia lírica vendeu recentemente 10Ó.ÓÒÔ cópias. 
"Quase todo aluno chinês conhece sua poesia "Os tecelões"; o poe-
ta alemão Heinrich Heine é um conceito na República Popular da 
China; as obras de Heine foram reconhecidas como características 
para todas as fases de desenvolvimento na política e na cultura da 
China Moderna. O Diretor de Pesquisas de Literatura Mundial de 
Pequim, Zhang Yushu, diz a respeito: "Heinrich Heine também 
pertence aos chineses" - diz a Revista. 

No dia em que a humanidade se capacitar de que seus grandes gê-
nios recebem, quase sempre, inspiração do Mundo Espiritual, have-
rá tido o mundo uma revolução de grande progresso, buscando-se 
mais racional e voluntariamente uma sintonia mais efetiva com os 
ocultos e silenciosos guias do homem, suas obras e seus destinos: 
os Espíritos. 

O recente livro mediúnico "A CASA DO ESCRITOR", por uma 
jovem cronista do além chamada Patrícia, mostra como existe no 
Outro Mundo todo um trabalho super-organizado e múltiplo sintoni-
zado com a comunicação terrestre, em especial voltado às inspirações 
espiritualizantes junto aos expoentes da literatura. Certamente seria 
Heine um deles. AN Era 

WaldomiroB. Sarczuk 
ÍCANOAS-RS) 

Na jornada redentora 
Q uis a misericórdia de Deus que nos 

reencontrássemos nos caminhos de Jesus 
para retomar as tarefas inacabadas 
de antanho. 

Vinculados pelo pretérito, 
permanecemos compromissados com as 
criaturas pelas quais nos empenhamos no 
progresso ascencional do Espírito. 

gênio. Os antigos conheciam o 
mistério dessa iniciação. Diziam 
eles: "O dia é dos homens; a noite 
pertence aos deuses." Durante o 
sono, as almas superiores remon-
tam to esferas sublimes; mergu-
lham nas irradiaçõess do pensa-
mento divino, em um oceano de 
sonoridade, de harmoniosas vibra-
ções; aí descobrem os princípios e 
as causas da sinfonia eterna. Fran-
cisco de Assis e Nicolau Tolentino 
sentiram-se i mentes no êxtase, por 
terem escutado um eco longínquo, 
algumas notas esparsas dos con-
certos celestes, isto é, da orquestra 
infinita das esferas. O "Requiem" 
de Mozart não tem outra origem. 
Algumas horas apenas antes de 
seu desprendimento corporal, o 
mestre, com a mão já invadida pe-

potencialidades espirituais em busca de 
plenitude. 

Erramos ontem, tentamos acertar 
hoje e, certamente, amanhã 
alcançaremos os fnjtos de nosso ajuste 
para com as Leis da Vida. 

Na jornada reden tora que nos plasma 
com os sentimentos e a razão, 
alterando-nos nas conquistas que não 
esmaecem com o tempo, vamos 
promovendo a libertação de nós mesmos, 
realizando-nos em pról do próximo. 

Caminhemos daqui para diante sem 
titubear, consolidando as aquisições que 
nos preparam para vôos mais aftos. 

Não negligenciemos a oportunidade de 
servir. Busquemos amar sem limitações. 
Transcendamos os acanhados tírculos do 
convencional ismo. 

Somos uma família única - a grande 
coletividade humana - para cujo 
aprimoramento e felicidade 
necessariamen te haveremos de conjurar, 
sem o que nos condenaremos ao 
estacionamento na imobilidade egoistica. 

A Espiritualidade anseia consolidar na 
Terra o "Reino de Dpus", para a 
pacificação definitiva dos homens. 

Ombreai para que no advento da Era 
Nova não sejais encontrados de mãos 
vazias e inoperantes, antes sejais dignos 
de vosso quinhão. 

Não considereis aos que alardeiam o 
caos e profetizam a guerra. Deus prevê os 
destinos da Humanidade. Confiemos no 
porvir melhor e sejamos fiéis aos ideais 
do Cristianismo. 

Eurípedes Barsanulfo 
tP.«0,r ,»i , : p#dro * Otty^r. Muntfm, no Sanatório 
Mito Grono, C,mpo Gr.n<*, M m Growo do Sul. « n 
06 d* outubro dt 19801 

tima harmonia, e que sua alma se 
exalasse num lamento sobre-hu-
mano, de inefáveis inflexões, de 
que só são capazes os grandes ins-
pirados, ao assomarem o limiar 
dos mundos gloriosos. 

Rafael Sanzio dizia que suas 
mais belas obras lhe haviam sido 
inspiradas e apresentadas numa 
espécie de visão. 

Dannecker, escultor alemão, 
afirmava que a idéia do seu Cris-
to, uma obra-prima, lhe tinha sido 
comunicada por inspiração, num 
sonho, depois de a ter inutilmente 
procurado em suas horas de estu-

Milton Luz 

"No Invisível" - Unn Drnis 

Kardequização 
O púsculo rico de conteúdo 

conceituai e didático foi editado 
pelo INSTITUTO BRASILEIRO 
DE KARDEQUIZAÇÃO, Caixa 
Postal 77.282, Nova Iguaçu, RJ. 

"KARDEQUIZAÇÃO EM 
PLANO ANUAL e MANUAL 
DE EDUCAÇÃO DE MÉ-
DIUNS", em sua 6* edição. 

Representa esse um esforço do 
companheiro e nosso colaborador 
Newton O. de Barros no sentido 
de apresentar um plano de estudo 
anual e Um bem cuidado manual e 
vade meeum aos que ingressam 
em cursos de desenvolvimento e 
e s t u d o t e ó r i c o da med iun idade . 

No* demoramos no plano terráqueo 
para garantir a realização moral de 
nossos Irmãos, è maneira de aprendizes 
ma/s experientes, assegurando-nos 
igualmente os méritos que nos guindam 
às Esferas Espirituais da Sublimaçãa 

Inspirados perenemen te em Jesus - o 
Cristo de Deus - seguimos nas trilhas do 
aperfeiçoamento, desenvolvendo nossas 

"ti iiviíiH ifur mu' queima kuu stritde . diz 
e.t.M varia: empregado mpnu mtnpunfm 
stiviênca de t iimhah ao f w m . 

AfiOSTO DF. 1994 A NOVA ERA PÁGINA 



"Se a arma da sociedade é a indiferença 
a arma dos indivíduos será o crime," 

ARNOLD TOYNBEE. filówfo e hialoriador 

cia S d c t c s i ç ã * 

Ensino Religioso 
As crianças que fre- dres ou freiras, e todo o 

qüentam escolas estaduais processo será supervisio-
poderão optar por aulas de nado pelk Secretaria da 
fdigião, fora do horário Educação, 
reservado às disciplinas do O programa de ensino 
ess ino fundamental. A religioso nas escolas pú-
Conferência Nacional dos blicks assinem o primeiro 
Bispos do Brasil (CNBB) protocolo com a Igreja 
será responsável pelo trei- Católica, mas ele está aber-
namento dos professores, to também às outras reli-
não necessariamente pa- giões. 

(Do jornal "SERVIÇO PUBLICO", abril-maio-94) 

^Patoiino era muito trabalhador. Todos os dias, safa bem 
cedinho de casa para não chegar atrasado no serviço. Patolino 
era um dos-melhores empregados de uma companhia de Ôni-
bus escolares: era chofet 

Todas as crianças do colégio gostavam de Patolino e das 
coisas engraçadas que contava. 

- Quât Quá! Todos estão sentados? O nosso ônibus vai ro-
daaaaar... Era mesmo uma alegria andar no ônibus do Pato-
lino. 

Diariamente, quando chegava do trabalho, Patolino fazia 
seu jantar. Milho cozido, pipoca e alface. Como gostava de 
milho! Era o que fazia todos os dias. 

Uma noite, apareceu, muito nervosa, d. Galinha Vermelha. 
- Patolino, estou doente e não pude trabalhar ontem. Peço-

lhe um pouco de comida para meus pintinhos. Estou sem co-
mida lá em casa e, como não pude trabalhar, , Io tenho di-
nheiro., , 

- Não! Se eu lhe der comida, amanhã terei que fazer outro 
jantar. Não posso. Procure outra pessoa para ajudá-la! 

Com lágrimas nos olhos, d. Galinha foi embora. O bon-
doso senhor Marreco ajudou-a. 

Na semana seguinte, Curmpaco, o papagaio, pediu a Pato-
lino um pouco do seu jantar. Era para sua filha. 

- Hoje eu fiz bastante comida, disse Patolino, mas eu não 
tenho a obrigação de ficar distribuindo o que é meu, por af. 
Hoje fiz um delicioso mingau de fiibá. Nlo posso dar nem um 
tiquinho! 

Na manhã seeuinte. cedinho. Patolino encheu a marmita de 
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sendo auxiliada pelo Espírito de 
um médico chinês. A admissão 
deste seu Guia seria como que um 
ponto de fé quanto à existência do 
Outro Mundo e seus habitantes: 
no seu livro há um capítulo intitu-
lado Também a morte é uma 
ilusão. 

A discípula Shirley 
MacLaine 

Muito do que se conhece de 
Chris Griscom em todo o mundo, 
ao lado da publicação multiplicada 
de seus livros em vários países, 
deve-se ao empenho também da 
famosíssima atriz americana de ci-
nema Shirley MacLaine, que por 
sinal esteve em São Paulo em 

8° Encontro de 
Vídeo na 
Educação 

E vento de grande significado 
u incrementação de novos proces-
sos técnico-didáticos aconteceu de 
15 a 17 de junho, tendo como lo-
tai o Auditório da Federação do 
Estado de São Pauk*Av. Paulista, 
119, São Paulo, Capital. 

O Oitavo Encontro de Vídeo 
na Educação foi organizado pelo 
Centro de Tecnologia e Gestão 
Educacional do SENAC-SP e 
mostrou um alto nível de atualida-
de comunicativa, dentro do se-
guinte programa: O VÍDEO NA 

8» E N C O N T R O 

DE V Í D E O 

NA E D U C A Ç Ã O 

EDUCAÇÃO: PERSPECTIVAS 
DO EDUCADOR, Paulo Freire; 
0 PROCESSO DE SEDUÇÃO: 
DO VÍDEO À TV, Maria Tbereza 
Praga Rocco; VÍDEO, CULTU-
RA DE IMAGEM E CIDADA-
NIA, Mauro Wilton; RELATOS 
DE EXPERIÊNCIAS: Castelo Rá 
Tim Bum (TV Cultura); Projeto 
kterdisciplinaridade e Educação 
Ambiental (Fac. Ed. e Esc. Com. 
* Artes/USP, Projeto Educação 
W i Tevê (Secr. Extr. Programas 
Especiais/RJ 1. 

Garoto de um ano ensina leitura e fonética aos pais 

mingau e foi para o trabalho. Não via a hora de chegar o al-
moço para comê-lo todinho. Quando foi almoçar, Patolino co-
meu, comeu, comeu e, quando olhou, a marmita estava vazia. 
E, que sono sentia agora... 

Voltou ao trabalho e, quando estava dirigindo o ônibus, 
começou a passar mal. Via tudo girando; parou o ônibus e foi 
tomar ar. Que dor no estômago! Deitou-se na grama. 

Pouco depois, por lá apareceu o senhor Marreco, e quando 
viu Patolino deitado no chão, perguntou: 

- O que houve, Patolino? O que aconteceu? 
- Ah! Comi demais, senhor Marreco... 
- E por que comeu tanto, Patolino? 
- Fiz um gostoso mingau de fubá. Fiz multo mingau e não 

quis jogar fora! Comi tudo! 
Pensativo, o senhor Marreco lhe disse: 
- O que eu acho é que você devia ter levado um pouco pa-

ra algum vizinho, Patolino. 
Envergonhado, Patolino cobriu o rosto com as mãos, e res-

pondeu: 
- Nem era preciso levar. Currupaco, o papagaio, veio pe-

dir um pouco para sua filha, d. Galinha para seus pintinhos, 
e eu neguei. O que me aconteceu foi para eu aprender a não 
pensar só em mim. Sabe, senhor Marreco, acho que sou 
egoísta ! 

Depois do que aconteceu, Patolino não negou mais comida 
a ninguém, e sempre levava um pouco para d. Galinha Ver 
melha e para Currupaco. 

Movimento da "NOVA ERA" 
instala Universidade 

I nstala-se nos bstados Ura-
os (Santa Fé - Novo México) a 
DIVERSIDADE "NEW AGE", 
elehrada como um marco históri-
o do Espirifualismo no mundo. 

0 M O V I M E N T O " N E W 
IGE" tem como líder espiritual a 
ocióloga, psicóloga e médica 
;HR1S G R I S C O M , s i m p á t i c a se -
hora com seus cinqüenta anos de 
irofunda vida introspectiva, mãe 
|e seis filhos, hoje conhecidíssi-
na pelos seus métodos alternati-
ros de cura, senão pelos seus do-
es intuitivos de diagnóstico e pela 
livulgação de várias disciplinas 
litas esotéricas, mas que se inse-
em em ampla e diversificada fi-
iação conceituai. 

Inúmeras disciplinas e métodos 
:Bi medicina alternativa, conju-
gando hameopatia, aromaterapia, 
lioenergética, acupuntura, refle-
lologia, cristalogia e - parece - até 
itna própria TVP, serão desenvol-
vidas e ensinadas na nova Univer-
lidade que se instala por iniciativa 
le Chris Griscom. 

Autora do livro "O TEMPO É 
JMA ILUSÃO" - À pesquisa das 
ridas precedentes", Chris como 
[ue reafirma a realidade da pre-
xistência do Espírito, e em sua 
netodologia de trabalho propõe a 
:ura através do conhecimento in-
lividual dessa realidade: "Enfren-
a esta vida sozinho, sem a ajuda 
le ninguém! És uma alma divina-
riente perfeita: procura-a dentro 
le ti, investigando a ti mesmo!" 

Em suas viagens, Chris apren-
leu muito em yoga, acupuntura 
hinesa, doutrinas hindus, etc. 
snglobando tudo isto e mais mé-
odos de massagens e psicoterapia, 
iropõe curas rápidas através da 
iberação dos estados opressivos 
m de recordações de vidas ante-
iores. Agulhas de ouro e de prata 
Io introduzidas com conhecimen-
o de causa nos específicos pontos 
to corpo humano chamados win-
tows to the skay (janelas p/o 
éu). Com isto pretende-se ativar 
Miais de "percepção extra-senso-
ial" mergulhando o paciente em 
jutros estados de consciência, ou 
outras dimensões, conhecendo ou-
tras épocas e pessoas, outros fatos 
>cultos sobre si mesmo. "Aquilo 
]ue os pacientes são agora é o re-
«Itado do que foram antes, e so-
nente eles são os responsáveis 
laquilo que serão depois." 

Mas Chris não estaria sozinha 
IO uso de seus conhecimentos, 

A sempre alegra e otimista Shirley MacLaine continua ativando amplas 
nlunções na Arte e na valorização do Eapiritualiimo. 

maio último, no Olympia (Rua 
Clélia, 1.517) apresentando seus 
aplaudidos shows de música, can-
to e dança. 

Shirley tomou-se fiel discípula 
de Chris e também afamada por 
suas publicações em tomo de sua 
vida pretérita e da reencarnação. 
Shirley encontrou em Chris o ali-
mento à sua intensa procura de 
transcendentalismo, tendo sido en-
trevistada pela imprensa brásifcira 
sobre isto, nesta sua última visita 
ao Brasil. Segundo "O ESTADO 
DE SÃO PAULO" de 11 de maio 
último, Shirley "fez uma distinção 
entre metafísica - "é um fenôme-
no" - e a espiritualidade - "uma 
busca de nossa essência íntima". 
O Estado complementa que, 
"Segundo ela, os políticos preci-
sam tomar-se mais espiritualiza-

mando um livro sobre confissões 
do mundo do cinema. 

Nas últimas décadas, vários 
movimentos voltados à transcen-
dentalidade do homem surgiram e 
estão surgindo ainda. Cada qual 
com sua filosofia, sua particular 
abrangência e atuação, represen-
tam todos uma grande força de 
apoio à descoberta do Espírito por 
toda a humanidade. 

0 MoVÍmènto "New Age" es-
palha-se pelo mundo e, enquanto 
alguns puristas conceituais o ata-
cam, como a outros similares, pe-
la interpenetração de várias cor-
rentes filosóficas distintas, ele 
com outros representam, cada qual 
agindo a seu modo, colunas que 
levantam o edifício de uma NO-
VA ERA a se implantar em nosso 
Planeta no próximo milênio. 

O s estudiosos estão estupefac-
tos com a inteligência do garoto 
Nicholas Macmahon, que vive em 
Dorking, na periferia de Londres. 

Trata-se, realmente, de um 
menino prodígio, porque com um 
ano de idade aprendeu a ler sem 
que ninguém o tenha ensinado, e 
também com essa idade já ensi-
nava aos pais regras de pronúncia 
e fonética. 

Nicholas deve ter hoje cinco 
anos. Com quatro já ingressa na 
Universidade para estudar infor-
mática, está bem familiarizado 
com a leitura e os números, lê e 
escreve perfeitamente, fala a lín-
gua francesa, toca violino e sabe 
de cor o nome de infinidades de 
insetos, já que é bastante ligado às 
ciências naturais. 

Sem admitir a lei da reencar-
nação a ciência não explica como 
garotos como esses já nasçam 
sabendo línguas ou demonstrando 
aptidões e conhecimentos de vária 
ordem, extrapolando bastante da 
normalidade. 

As Universidades do primeiro 
mundo sempre abriram bom espa-
ço aos meninos-prodígio, conce-
dendo-lhes chances equiparadas às 
dos mais idosos. Um exemplo foi 
o do garoto Eilmar Eder (foto), da 
Alemanha, que com 14 anos supe-
rou os exames preliminares de 
Matemática e Física na Universi-
dade de Munique, a qual concede-
ra-lhe licença especial para estudar 
ali Ciências Naturais, sem que 
fosse preciso esperar nada menos 
de quatro anos para colocar-se na 
faixa etária exigida para a matrícu-
la. 

Num mundo de expiações e 
provas, como o nosso, a Educação 
sofre os seus altos e baixos, pela 
extrema diversidade de graus evo-
lutivos de seus habitantes. 

Num extremo, os garotos-pro-
dígio, que sabem muito; no outro 
extremo, aqueles mais atrasados, 
desajustados, que sabem nada. 
Entre esses dois polos verifica-se 
aquela enorme faixa da maioria e 
que se desnivela ainda acentua-
damente em tipos, saber o com-
portamento: uns sabem um pouco 
mais, outros um pouco menos; 
um pouco menos; uns sabem mais 
disto e daquilo, outros menos dis-
to ou daquilo. E, ao lado do sa-
ber intelectual, há o outro lado do 
saber moral, que aí também se 
distanciam enormemente indiví-
duo para indivíduo. 

Tudo isto desemboca como 
problemas nas escolas. E se os 
matemáticos se capacitam a re-
solver qualquer problema técnico, 
quase nenhum resolveriam na am-
plitude da problemática moral-so-
cial, que é o que mais interessa na 
economia da Evolução. 

A antropologia, e na sua estei-. 
ra a sociologia, a psicolo-
gia, a medicina, etc., estão se ca-

O MINGAU 
DE FUBÁ 

Tema: egoísmo 
M/UULUZ VALADAO VIEIRA 

("EvaafMzaçfc) 
Infantil' - Ed Aliança) 

dos. Os líderes próximos desse 
ideal são os "que não projetam 
hostilidade contra seus adversá-
rios", no que ela cita Gandhi, Nel-
son Mandela, Jimmy Carter e Luís 
Carlos Menen. 

A famosa empresária Ruth Es-
cobar (organizadora do 4o Festi-
val Internacional de Artes Cênicas 
- conforme informa O Estado de 
São Paulo) é, por sua vez, discí-
pula espiritual de Shirley MacLai-
ne: "Ambas são amigas há alguns 
anos, e Ruth influiu na homena-
gem que tomou a atriz americana 
cidadã paulistana em 1992." 

Ao dizer que começou na 
Broadway como dançarina, Shir-
ley diz que "A atuação no palco 
continua sendo a preferida entre 
todas as minhas atividades." Com 
seus sessenta anos, tomou-se co-
nhecida mundialmente como ta-
lentosa atriz cinematográfica, e, 
além de estar publicando e prepa-
rando agora novos livros, está 
também filmando e refilinando 
sucessos de bilheteria. Está ulti-

pacitando de que é uma retrogra-
darão o não considerar o homem, 
além de ser múltiplo, também um 
ser único na linha de comparação 
indivíduo a indivíduo: não há 
dois seres iguais. 

ser, pela própria destinação, o 
exemplo à emancipação das almas, 
um mini-universo de instrução e 
amparo, guia e sustentáculo do 
educando em amplo aspecto, está 
sufocada pelos tentáculos do artifi-

O Espiritismo, fundamentando 
essa simples verdade na lei reen-
camacionista, teria muito a ofere-
cer à Educação. Como isto quase 
não ocorre, eis af o quadro de 
conflito e real improdutividade na-
quilo que deveria ser o legítimo 
valor educacional: preparar o ho-
mem cósmico e não apenas o ho-
mem técnico. 

Das vidas pretéritas trazemos o 
conhecimento ou não-conheci-
mento, a boa ou má conduta, dc 
pior ao melhor. Na nivelação da 
média necessária a atender as 
exigências organizativas dos ho-
mens, na busca de uma generali-
zação pedagógica ideal - af é que 
se perde a Educação em seus mé-
todos e normas de esteriotipação e 
fixidez, onde o conceito de igual-
dade, que devera ter uma visão 
cosmogônica transcendental, passa 
a ser apenas um estigma no erro 
da ferrenha disciplina moral gene-
ralizadora, ou na escolha de mé-
todos e disciplinas de conhecimen-
to inadequados ao momento evo-
lutivo do educando. 

Ao atingir a particularização 
em cada aluno, com métodos que 
já não acompanham o tempo ace-
lerado, gera-se então o conflito 
inevitável. 

O conflito tem a progressão 
aluno-professor-direção - família; e 
daí retoma em ricochete a fechar o 
círculo: família-educando-profes-
sor-direçio. Encerrada negativa-
mente nesse círculo vicioso de 
conflituaçio, a pintar ainda com 
mais negritude o já horroroso qua-
dro da sociedade, está a Escola 
como um todo: ela, que devera 

ciatismo e simonismo, que sio os 
lubrificantes maiores das engrena-
gens conflituais. 

Todo educando é Espírito Er-
rante, mundo a mundo, escola a 
escola, família a família, a pedir 
compreensão e renúncia. 

A rota primeira e final da Edu-
cação é o Espírito! Se o Espírito é 
hoje um enfermo mural - e todos 
não somos outra coisa! - a Escola 
deve ser um HOSPITAL DE AL-
MAS, com várias especialidades e 
diversificado, sadio e dedicado 
corpo clínico para atingir particu-
larizadamente cada indivíduo. Ca-
da caso é um caso - em Medicina 
como em Educação. 

Estão por toda a volta, em 
nossa época de transição, os con-
flitos. Conflito na Educação é pro-
duto do conflito mundial. Mas, 
mesmo assim, há nas escolas o seu 
lado positivo, porque o conflito 
vai forçando situações que obri-
gam todos, devagar, a pensar: afi-
nal, deve-se respeitar as pessoas 
como elas são, tal como o Criador 
permite que elas, com liberdade, 
corram ou marquem passo pelos 
caminhos da Evolução... 

Nem acelerar descompassa-
damente, nem emperrar drastica-
mente a roda da Evolução, mas 
conscientizar com paciência que 
ela existe e quais são os seus raios 
de perigo e fracasso temporários, 
de força e vitória perenes. 

Porém, que a disciplina moral 
não traduza imposição nem exte-
riorize recalque de nossas revoltas 
ocultas; e que as disciplinas inte-
lectuais não suplantem a moral! 
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Com qualidade total 

R. do Comérc io , 2201 
F: (016) 7 2 1 - 3 1 4 0 

F ranca -SP 

AUTOFRANCA 
veículos - peças e serviços Itda. 

Qualidade suprema de serviço 

Av. Dr. Ismae l A lonso y A lonso, 233 
Fone: 722-7666 - F ranca-SP 

T E C N O C A R 
Regulagens 
Eletrônicas 

R. Cósimo Traficante, 415-V. Monteiro 
Fone; 722-3779 

AUTO FUNILARIA E PINTURA 
'EMILINHO' 

48 ano* dm experiência no ramo. 

Especialista mm pintura metálica, perolizada, 
sintática • ducos. 

Av, Dr. Ismael Alonso y Alonso, 233 
Fona: 722-7666 - Franca 

| Ó T I C A cine sioto 

I f r^hcaha 
R , M o n s e n h o r R o s a , 1 9 5 1 

(ao lado da telefônica) 
Fone: 722-3765 

REFEIÇÕES DORA 
MARIA GUEDES DE BRITO 

REFEIÇÕES - MARMITAS - MARMITEX 
SORVETES - REFRIGERANTES 

R. Ângelo Paludeto, 1192 - V. N. S. do Carmo 
Fona: 723-1680 - Franca 

E l c t r o d í n a m o Paulo R a m o s 
Comérc io de Bater ias . 

R. Francisco Barbosa, 566 
F ranca -SP 

A NOVA. FORÇA F°"'7"-9009 

O M A F R A 
C o m . d e M á q u i n a s 
p a r a C a l ç a d o s L t d « 

Unha Completa para máquinas de pesponto. 
Acessórios para Calçados em geral. Vazadores. 

Facas para Chanfrar. Taxas. Pregos. 

Av. Hél io Pa le rmo, 2607 - Jd im Samél lo 
" PABX: (016) 723 -6300 - Franca-SP 

Tradição 
Vender Bara 
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MUNDO 
DAS 

TINTAS 
Av. Pres. Vargas, 459 

F: 7 2 2 - 1 8 5 3 
Franca-SP 

O n o v o n o m e d a t u a E c o n o m i a 

Loja 1: Estação: 723-2888 - Fax: 724-2063 
Loja 2: Ponta Preta: 724-2888 
Loja 3: Santa Cruz: 724-3099 

Loja 4 - Jdim Portinari • 727-8713 
Entregas a Domicilio 

PEG-LEV, o supermercado do povo 

SEMPRE O MAIS BARATO 
4 LOJAS EM FRANCA 

POSTO SANTA CRUZ 
2 4 H O R A S C O M V O C Ê 

A v . Major N icác io , 2780 - F ranca 
A d m , Gi lson de Souza e Lír io Fáb io 
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C A L Ç A D O S 

ALVES E PEREIRA LTDA 
Av. Euclides Vieira Coelho, 2601 

Jdim Alvorada - Franca 
Fone: 724-2937 

Manipula o sau medicamento, aliando a alta 
tecnologia ao trabalho artasanal 

farmacíutico. 

MANIPULAÇÃO DE FÓRMULAS 
Homeopatia, Comásticos Personalizados, 
Plantas Medicinais e Produtos Naturais. 

R. Voluntários da Franca, 1840 - Tal: 723-6766 
Franca Shopping - Tal: 724-1725 

R. Dlogo Falló, 1963 - Tal: 721-1331 
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Fundação Educandário Pestaloxzi 
Rua Prudente de Moral*, 677 - Franca • SP 
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SACARIA TRQTfâTfôé LTDA 
* P a n o s d e P r a t o * T o a l h a s 

* S a c o s A l v e j a d o s 
A t a c a d o e V a r e j o 

Rua Breaser, 1414 - São Paulo - SP 
Fone/Fax: (011)291-8141 
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A H S I U O & S H O Ç f i o 

ASSINE 
A NOVA ERA 

E I N G R E S S E 
N U M A N O V A E R A 

Fone: 
(016) 722 -3317 
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INDÚSTRIAS MECÂNICAS t i p f l | LTDA 
B o m b a H i d r á u l i c a " R O C H F E R " 

Av. José da Silva, 376S • Jd. Maria Rosa - Franca - SP 
PABX: 722-9411 . FAX: 722-9440 

TELEX:166730 

>PAmh 
TRANSPORTADORA PAINEL 

Sinônimo de excelência, segurança s pontualidade em 
transportes rodoviários, espscialmsnts na 
movimentaçio de equipamentos, matéria prima e 
componentes para calçados sntrs Novo 
Hamburgo(RS) e Franca(SP) 

Franca(SP):(016) 723.7600f724.2035 
São PauIo(SP): 825.1723/1091 
N, Hamburao(RS):(0512) 93.2315 

Jlespeqal 
* Jó ias 

NA PKACA St CATEOSA' 

P R E S E N T E S Q U E SÀO JÓIAS DE V E I D A D E 

>Ssnd**iM - Prato F«to 
«íTòirtae -Manritat 

P*o de Qwf> -Vitamina» 
fl ii . i i.t A. ^ 

- Bomocxw* - Sucos 
R. Mel. G M d o r a , 1438 

lia P r a ç a B t r l o 
P o o « : 7 M . M O ? 

J O R G E J U SAO JO 

Plantio aoa Domingos a 
Feriados das 

08:00 às 11:00 hs. 

R. Libero Sedara, 1S01 
Ponee: 723-1 St 1 ou 722-331S 

F««- 7M.IMI 

TRIÂNGULO 
D E S P A C H A N T E 

Transfstíncla • lieanciamanto 
da veículos. r.ag multa - furtos 

• roubos - idantidsds» - GIC 

R, Qsneial Carneiro, 711 
Estaçfto - Franca 

T«l- 792-1939 a 7M-SS04 

O R . J O S É A L B E R T O T O U S O 

PSIQUIATRA 

Tratamanio de Distúrbios 
emocionais e psicossomáticos 

R. Mal. Deodoro, 2025 
Con. 12 - Franca-SP 

Fnna- 799.17ÜÂ 

GRÁFICA CRIATIVA 

IMPRESSOS EM 
GFRAL 

R. Gonçalves Dias, 2152 
Estação 

Tel: (016) 722-9589 
Franca-SP 

Dr. A l b e r t o F e r r a n t s N e l e 

I* Neuro log ia 
* Neuroc i ru rg ia 

Rua Merrey Jr., 2277 
Fon«:(Oie) 722-8003 

Pranea.f iP 

Dr. Clabar Rebelo 
No val i n n 

* PEDIATRIA 
* PUERICULTURA 
* HOMEOPATIA 

(Adultos • Crianças) 

Rua Alvares Abrenchea, 111 
Fona: 723-31S0 

Fn iu .£P 
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G r á f i c a 

1 tkm M 
§ 5 A n o s d e 

B o a i m p r e s s ã o 

Fone: (016) 722-3317 

Verzola 
P v a m a ç i M 

P a M f e l d s á a s S / G I M « 

* Rádio DHu»ora d» Franca, 
* serviço da comynidada. 
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mm 
Valontim R n n » f íns ta 

Av. Pres. Vargas, 1675 
Jdim Boa Esperança 
Fone: (016) 727-1444 

F r a n c o . S P 

PANIFICADORA BRASILÀNDIA 
DA FRANCA LTDA 

IPftes Quentes 
• T n d » Hora 

Rua For ta leza , 1160 
F n n « ' 7 9 5 - 9 3 3 0 

DR. C I R O DE 
CASTRO B O T T O 

PNEUMOLOGIA 
Do.nçaa R.»fxr«'Ón«», 
Alergia* B»»pir«14>i.t, 
Avaliação 4a Punçio 

Pulmonar, Tratamanio t)a Tabaglimo 
R.Vol. da Franca, 1990 

Fonas: 723-2266 • 723-2458 
E m a r a è n e l a a - S a n t a Casa 

FARMÁCIA 
S Ã O L O U R C N Ç O 

Agora também com 
produtos naturais e 

tltoterápieos 

Farm. Responsável 
Marcial Borges 

Av. Presidente Vargas, 783 
Tal- 793-2470 . 

Mercearia 
Industrial 

Latarlas, Sacos s Molhados. 
Frutas • Verduras. 

R. Jota Qutrino de Souza, 992 
Fone; 722-5235 
Vila Industrial 

Experiência de 27 An,os 

R, Erefto B. da Awlar, 1Í61 
Psrqus Progresso 

Franca-SP 
Foi»: mt) 712-7677 

Fr ios • La t i c ín ios 
C a s t a n h a s , B a c a l h a u 

F R I L - L A R 
R. General Tellea, 1181 

Fene:(01S) 724-3421 

Maté r i a s de C a n s t r u ç á e 

Av, Prtrf. José R. Cosia 
Sobrinho, «70 

Janim Patroa -Fwwa- SP 

FONES! 
7 9 7 - 3 5 1 1 e 7 2 2 - 0 0 1 8 

Martins 

» d e 

T m A v e i s 

CRECI - 1S.330 - 29 .3 a 0 

R, Afonso Pana, 1297 
F n n » 751.1000 • 79S.S2>ftB 

PREC1SAVAQ 
Serviços Qaraia i m Torno, 

Frszadora Solda 

R. Alberto de Azevedo, 1542 
Vila Nova • Frsnea 

Fone: ÍQ1Í» 732-7633 

FARMÁCIA E 
DROGARIA 

SÃO JORGE 
R. Major Claudlano, 2S05 

Franca-SP 

Fona! 7 2 2 . 2 5 S S 

Erlindo Morato 
Arquiteto 

R. Voi da Franca, I I » 
Fones 722-4157 

Fr«ncâ.SP 

A S I J P E R B O X 
^ ^ r Preço baixo todo dia! 

AV. Pr. Ismael Alonso y Alonso, 2901 
Bairro São José - Franca 

ABERTO DI SEGUNDA A SÁBADO, DAS 0 8 : 0 0 ÀI 2 1 : 0 0 HS. 
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Maior telescópio do mundo instalar-se-á em 1995 

S 
Marte, planeta superior à Terra 

' egundo nos informam os as-
trônomos, Marte está a 
78.340.000 km de distância da 
Terra. Marte é o quarto planeta, a 
partir do Sol. 

psicografado por F.C.X., esclare-
ce-nos tratar-se de um planeta 
pacífico, que desconhece as guer-
ras fratricidas e destruidoras. 

Humberto de Campos (Espíri-

Em virtude de seu grande empenho na divulgação da 
Astronomia para os terráqueos, o astrônomo americano 
CARL SAGAN poderia chamar-se "o Flammarion da 
era moderna". Quando entrevistado pela revista 
"MANCHETE", esta fotografou-o segurando o globo 

do planeta MARTE. 

Como ele se apresenta aos nos-
sos olhos com a coloração verme-
lha, julgamo-lo belicoso, no en-
tanto, Humberto de Campos, em 
teu livro "Novas Mensagens", 

to) fez essa viagem juntamente 
com vários companheiros que fi-
zeram jus a esse maravilhoso pas-
seio, sob a proteção e comando de 
um Espírito preparado para essa 

extraordinária viagem. Ela foi rá-
pida, pois levaram apenas alguns 
segundos, porque a locomoção 
para os Espíritos é praticamente 
instantânea, segundo as suas con-
dições evolutivas. 

Lá chegando, ficaram extasia-
dos, não só pela beleza do local, 
mas também pela mansuetude e 
inteligência de seus habitantes. 

Máquinas voadoras sobrevoa-
vam as cidades, movidas por 
elemento semelhante ao "hélium". 
Os visitantes sentiam a grande le-
veza da atmosfera do planeta, per-
correram avenidas amplas e exten-
sas, ladeada por casas e edifícios 
semelhantes aos da Terra. O colo-
rido das plantas era mais belo, 
com predomínio do vermelho. 

A alimentação dos marcianos 
dispensa o sacrifício dos animais, 
nossos irmãos inferiores, dignos 
de piedade. 

Todos religiosos utilizam-se do 
mesmo templo, construído em ex-
tensa praça arborizada, onde to-
dos vivem em harmonia. 

A paz já se estabeleceu nesse 
planeta, considerado belicoso pe-
los terrícolas; na verdade, os beli-
gerantes somos nós... 

A Terra era avistável, assim 
como vemos Marte, de cor aver-
melhada. 

• 

No livro "Cartas de Uma Mor-
ta", de Maria João de Deus, psi-
cografada por FCX, idêntica 
descrição, confirmando o qu» fi-
cou acima mencionado. 

Como o psicógrafo é de plena 
confiança, podemos divulgar com 
toda certeza a presente informa-
ção. 

ANTÔNIO FERNANDES 
RODRIGUES 
(São Paulo - SP) 

Cousteau preocupa-se 
cotn o Brasil 

um exemplo de como utilizar me-
lhor os espaços, e que esse exem-
plo servisse a todas as nações do 
mundo". 

No município paulista de Su-
zano inaugurou-se, na oportunida-
de, uma escola de primeiro grau 
com o nome do humanitário Co-
mandante que engajou-se como 
um erande saneador do planeta 

0 mundialmente famoso biólo-
go e oceanólogo JACQUES 
COUSTEAU esteve em São Paulo 
em meados deste ano e considerou 

projeto de recuperação do rio 
Tietê um dos maiores desafios em 
seus produtivos 83 anos de vida. 

O comandante Cousteau solici-
tou do Governo paulista auxílio 
para a reconquista das áreas deser-
tificadas, a ser encetada a partir do 
próximo ano. Disse que "boa par-
te dos recursos biológicos já está 
perdida, mas ainda podemos me-
lhorar um pouco o clima, viabili-
zar o acesos a uma água pura e 
possibilitar o desenvolvimento da 
agricultura, especialmente nesses 
lugares. Gostaria que a população 
brasileira, aue eu amo tanto, desse 

Terra e visa colher no Brasil assi-
naturas em favor da consignação 
dos direitos das futuras gerações 
na Declaração Universal dos Di-
m i t n G Ittimflnrtc 

wm 

"A mediunidade não é uma arte, nem um privilégio 
de talento; não pode tornar-se profissão, por de-
pender do concurso dos Espíritos; se estes faltarem, 
deixará de haver mediunidade; a aptidão poderá 
subsistir, mas o seu exercício ficará nulificado. As-
sim, não há no mundo um só médium que possa 
garantir a obtenção de um fenômeno espírita em 
determinado momento," 

Â l l a n K f l r r l a r 

(U 
y m objeto do tamanho de um 

metro, na superfície da Lua, pode 
ser captado com ele"- é o que diz 
a revista "SCALA" (Frankfurt, 
Alemanha), sobre o mais potente 
telescópio do planeta. Ele será ins-
talado no Chile, talvez já no pró-
ximo ano. 

Nada menos de seis anos le-
vou-se somente para achar um lo-
cal adequado, geológica e meterio-

vens, além de outros fatores posi-
tivos assinalados pelo ESO (Con-
selho do Observatório Europeu do 
céu meridional). 

Com relação às facilidades da 
observação astronômica, o hemis-
fério sul foi sempre privilegiado, 
pelas condições claras do céu, o 
que levou os europeus a instalar 
nele vários importantes observató-
rios. Esse que se termina será de 

Johann Gutenberg 
!1.\<i?- 1468) 

De polidor de lentes na Mo-
gilncia, criou depois a primei 

ra tipografia do mundo, 

Os espelhos da Mogúncia que formarão um conjunto gigante de 16 
m. de diâmetro, no Chile. Foto SCALA. 

Investimentos financeiros ele-
vadíssimos estão sendo aplicados 
no Projeto Tietê, colocado como 
o maior em seu gênero em toda a 
América Latina. 

A Doutrina Espírita ensina que 
cabe aos homens reparar os erros 
dos homens, e a própria Consciên-
cia, pela qual o homem se liga ao 
Criador, lhe exige aplicar-se no 
conserto dos erros e lhe indica o 
caminho certo a seguir. 

Lembre-se também um outro 
lado apontado pelos Espíritos a 
Allan Kardec em "O LIVRO DOS 
ESPÍRITOS", pergunte 529: "O 
que Deus quer se executa. Se 
houver demora na execução, ou 
lhe suijam obstáculos, é porque 
Ele assim o quis." 

Com efeito, os obstáculos ser-
vem à afirmação do sentido da 
vontade humana, para que aprenda 
a persistir no rumo certo e se cor-
rija de seus atos de irreflexão. 
Deus supervisiona tudo e em sua 
ação não se admite racionalmente 
qualquer tipo de atraso ou perda 
de tempo, como poderia imaginar 
a nossa ignorância, escrava das 
ilusões temporais. Os atrasos na 
evolução são culpa do próprio ho-
m,. m rld CM! t C m n e 

logicamente, à instalação desse gi-
gante, equipado com quatro espe-
lhos de 8,20 metros de diâmetro 
cada um. A escolha recaiu no Cer-
ro Paranal, no deserto chileno de 
Atacama, com ótima qualidade de 
observação, pela ausência de nu-

Em Gênova: 
objetos voam... 
Vários jornais italianos comen-

tam o estranho caso do estabele-
cimento comercial do sr. Antônio 
Valenza, 45 anos, dedicado ao co-
mércio de objetos usados. 

A casa comercial do sr. Antô-
nio fica em pleno, centro histórico 
da populosa cidade italiana de 
Gênova, daí a repercussão e atra-
ção de pessoas curiosas em pre-
senciar o fenômeno que se repete. 
Que fenômeno? 

Objetos se movem daqui pata 
ali e se colocara em locais diferen-
tes dos anteriores. Sem que nin-
guém os toque, copos se fragmen-
tam. Lâmpadas que se acendem ou 
se apagam sem ninguém nem de 
longe tocar no interruptor. Ob-
jetos voando pelos ares... 

Muitas pessoas constatam a 
balbúrdia, e o sr. Antônio não 
sabe como possa isso acontecer, já 
que jamais tivera semelhantes ex-
periências. Alguns lhe dizem que 
certamente algum antigo proprie-
tário (já morto) de algum objeto 
colocado & venda nessa Casa não 
esteja gostando nada disso... e 
daí o protesto. 

Como se está aí na cidade do 
grande Navegador, não é impos-
sível que os Espíritos usem o bom 
do sr. Antônio como novo Cristo-
vão Colombo para que alguns ali 
com ele redescubram a América... 
ou o Espiritismo. 

Aqueles que são muito ligados 
às antigüidades, às coleções e ob-
jetos usados por outrem durante 
largo tempo poderão um dia ter 
surpresas de poltergeist. Os espíri-
tos desencarnados dos terráqueos 
são ainda bastante apegados ws 
seus bens, e por antipatia podem 
não gostar que um seu objeto do 
passado permaneça nas mãos de 

caráter especial, pelo seu gigantis-
mo e potência. Também é sem 
precedentes a tecnologia utilizada 
na confecção dos espelhos: a con-
jugação dos quatro espelhos se 
tomou necessária em virtude da 
incapacidade tecnológica de se 

construir espelho tão grande como 
um de 16 metros de diâmetro. 
Mesmo nesse caso de espelhos de 
8,20, eles serão feitos de uma ce-
râmica especial, denominada "Ze-
rodur". 

• 

É curioso assinalar que a fábri-
ca de vidro "Schott-Glaswerke", 
responsável pela confecção dos 
grandes espelhos, localiza-se na 
Mogtlncia (Alemanha), localidade 
onde Gutenberg, o inventor da im-
prensa, nascera e trabalhara justa-
mente na profissão de polidor de 
espelhos, há quinhentos anos 
atrás. 

Imaginaria Gutenberg? Num 
futuro distante a terra que o viu 
nascer e desencarnar aperfeiçoaria 
tanto a sua humilde e ainda gros-
seira profissão, a ponto de se po-
der daqui enxergar, com enormes 
olhos espelhados, até um cidadão 
que porventura caminhe tranqüilo 
pela aridez das areias lunares... 

Monumento a CRISTOVÃO m i f l M R n «n Oftnnva 

novo proprietário. Daí o até pro-
vocarem fenômenos espfriticos em 
protesto ou alerta. 

André Luiz exemplificou o fe-
nômeno em "Nos Domínios da 
Mediunidade" (Cap. 26). Algumas 
pessoas visitavam uma galeria, 
quando uma senhora elogiou ali 
um espelho e em seeuida sentiu s 

MUSEU 
HISTÓRICO DE 
FRANCA: como todos 
os locais histéricos, 
condensador de 
impregnações 
fluídicas. 

Prédio construído 
em 1884, para fun-
cionamento do Por um 
• Cadela A partir de 
l t B foi ocupado 
n*l« Pr.f.ltitr» 

mão de um espírito que lhe pro-
vocou arrepios. Isto levou todos a 
se retirarem dali, certamente para 
alegria do espírito de uma jovem 
que provocara isto por apegar-se 
demasiadamente àquele objeto, 
que fora um presente de seu ex-
namorado e que sentimentalmente 
lhe tinha um valor todo especial. 

Duas jovens estudantes franca-
nas nos relataram recentemente 
uma estranha experiência vivida 
no Museu Histórico de Franca: ao 
percorrerem algumas dependên-
cias, sentiram esquisitas presenças 
invisíveis e ficaram muito receo-
sas de ali permanecerem. 

É fato comum que os objetos 
que são assaz visitados, admirados 
e cobiçados sofram fortes impreg-
nações fluídicas, facilmente cons-
tatáveis por um médium ou psicô-
metra Além disto, há a vontade 
dos espíritos atrasados que provo-
cam fenômenos ali onde estão ob-
jetos que lhe t io caros; é o que es-

Ml ClStttíWfi-J 
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Os livros infantis 
de Marilusa \ J recente livro de DIVALDO 

PEREIRA FRANCO/NILSON 
DE SOUZA PEREIRA, intitulado 
•EXALTAÇÃO À VIDA" é uma 
colet&nea de muita vida e emoção 
que vêm do Além através de Es-
píritos que trazem suas impres-
sões, seu aprendizado, seu teste-
munho. 

Dentre as luminosas páginas e 
as lições de tantas figuras de valor 
que percorrem essa obra oportu-
nfssima, uma mensagem desponta 
com mais vivo interesse à família 
espírita firancana: a do DR. AMÉ-
RICO PALERMO. Este Espírito 

A pena viva e alegre de "tia 
Marilusa" está intermediando 
entre dois mundos as novas e be-
líssimas estórias que Lobato ainda 
conta ' lá no Céu"... E aqui na 
Terra * criançada pode sorrir e 
aprender novamente com a aura 
multicolorida das criações ioba-
tianas. 

Microcólus, Pingo-Ebonite-
Fungo, Benedito do Amor Divi-
no, ZIXV, Zum e a Formiguinha 
Hippie, o Rato Canguru, Os Ro-
bôs Perdidos da Capadócia - estes 
são personagens e títulos dos no-
vos livros de Monteiro Lobato, 

O grande esforço da médium 
MARILUSA MOREIRA VAS-
CONCELLOS em passar tanto 
entretenimento e luz' às crianças 
tem de ser mais valorizado. 

O mundo dos adultos não tem 
sido um espelho límpido para que 
os pequenos melhor também se 
enxerguem. Se os filhos imitam os 
pais, essa imitação tem tido as 
mesmas escórias que enegrecem a 
vida agitada do homem de hoje. E 
se não sobra tempo para aquela 
conversa amiga, para o diálogo 
esclarecedor e aproximador, e se 
quase não há mais lugar às fanta-
sias sadias é às belas imagens, o 
livro infantil é uma semente que 
cai do céu - principalmente se de 
fato vem de lá mesmo, com as li-
ções que engrandecem a alma e 
distendem luzes aos caminhos do 
futuro. 

Os livros com que a RADHU 
tem contemplado as crianças do 
Brasil fazem retomar a genialida-
de de Monteiro Lobato em belís-
simas histórias primorosamente 
ilustradas, ainda enriquecidas com 
as bem cuidadas letras e músicas 
que as acompanham. 

Os pais farão voto de evolução 
espiritual às crianças ao colocarem 
em suas mios mimos con» esses. 

A Editora Espírita RADHU 
Ltda. tem seu endereço à Rua Ma-
ria Oliano Gerassi, 288 - CEP 
04284 - Ipiranga - São Paulo - SP. 

m onteiro Lobato não é um es-
critor qualquer. Seu nome se fir-
mou na literatura brasileira com o 
timbre da originalidade envolta na 

uerida Stella, queridos filhos, nora, genros e netinhos, 

estou emocionado, rogando a Deus que nos dê amparo 
e paz, 

Há dias que venho sendo preparado para o nosso encontro 
feliz. Fui informado que seria possível escrever a presente 
cartaru. oferecendo as notícias da Vida Nova. 

Em oração venho atravessando este período de conva-
lescença, experimentando diferentes emoções... 

O vinte e oito de maicP'' assinalará a história do nosso 
amor, em definitivo... 

Maio tem-me sido um mês especial, em razão dos 
acontecimentos que ficaram registrados em minha existência, 
especialmente o dia vinte e oito... 

Repassando pela memória os vários acontecimentos a que 
me refiro, agradeço a Deus todos eles, que me constituíram 
lições de sabor eterno. 

No último dia vinte e oito de maio, eu me sentia já 
combalido demais. Quando, no ano passado, começou o 
calvário da doença na sua etapa mais grave, que terminaria 
por encerrar o ciclo da atual existência, acalentei a esperança 
de continuar no corpo. Lentamente, porém, à medida que se 
sucediam o agravamento da saúde e o desgaste do corpo, eu 
comecei a compreender que não haveria mais possibilidade 
de continuar reencarnado. Chorei muito, intimamente, até o 
dia em que tive um encontro espiritual com mamãe, após a 
traqueostomia(3), que me elucidou quanto à desnecessidade de 
continuar lutando... Eu os via cansados, sofridos, e sentia a 
carga pesada que lhes impunha sem o desejar, aumentando 
as minhas próprias dores. Ouvia você, querida Stella, pedindo-
me que não a deixasse(4), e padecia porque era chegada a 
minha vez. O seu amor, abnegação até o sacrifício, signifi-
caram-me muito. Jamais duvidei do seu espirito de devotamento, 
até o holocausto se necessário. No entanto, quando eu a via 
e a sentia cansada, exaurida, a um passo do desequilíbrio 
das energias, eu suplicava, em silêncio, socorro para você 
e libertação para mim. Além disso, eu me preocupava com 
o aumento das despesas, num período de demoradas provações 
para a nossa família/3' 

Venho hoje, ainda combalido, agradecer a todos o imenso 
carinho e devotamento com que me envolveram em todas as 
passadas horas largas, que pareciam infinitas. 

Resgatei na Terra as pesadas penas. A desencarnação não 
me produziu dor nem angústia. Senti a sensação no peito e 
o sono imediato. Não participei de mais nada... 

Quando acordei, mamãe estava com a minha cabeça no 
seu regaço, o que me causou uma imensa felicidade, em forma 
de surpresa carinhosa. Logo depois chegaram Dona Alcina, 
Euripedes e Monsenhor Cândido Rosa(t> que me elucidaram 
quanto ao fenômeno da morte. 

Chorei preocupado com os meus queridos familiares e 
senti o abraço da saudade. Muito enfraquecido, banhado pelas 
lágrimas voltei a dormir. 

Suavemente venho-me adaptando á situação atual, sob 
tratamento espiritual nas áreas do perispírito. 

O médico amoroso que se encarrega da minha recupe-
ração, e reajusta as funções do meu perispírito, afirmou-me 
que as dilacerações constatadas são velhas, pois que proce-
dem da existência passada em Veneza...m Quando ele enun-
ciou o nome da querida e antiga cidade, revi-me, encami-
nhando vidas pela ponte d o s suspiros para a forca.... 
Recordei-me também da visita que fizera ao Museum e como 
ficara impressionado diante da pintura do Doge, o que senti 
naquele recinto... Estavam explicadas várias das nossas 
provações e meu doloroso processo de desgaste orgânico, do 
abandono a que estivemos submetidos, constituindo a reve-
lação uma bênção libertadora. 

Agora, meus amados, é recomeço, são esperança e paz. 
Refaçam a vida e prossigam em confiança. 
Eu estarei ao lado. carinhosamente, de todos, tão logo 

me seja permitido. 
Escrevo esta carta conduzido por Euripedes, que me 

treina para o futuro. 
Ainda ficarei no Pouso da Paz por algum tempo, até a 

recuperação total. 
Nunca lhes agradecerei totalmente o amor e o bem com 

que me felicitam. 
As minhas orações serão permanentes em favor de vocês. 
Chega o momento de interromper a presente, que visa 

somente dar-lhes as auspiciosas notícias. 
Abraço-a, querida Stella e beijo-a com profundo amor, 

o mesmo fazendo a Dirce, Myrtes e José Antônio, Stellinha 
e Joacir, Helil e Suely19', os netinhos queridos e os amigos 
presentes. 

Abraço, com carinho renovado, Fernando Américo<m e 
a nova geração que continuará a levar ao mundo o nosso 
amor e a memória da minha pobre existência terrena. 

Envolvendo todos em imenso afeto e sempre reconhecido, 
o esposo, pai. sogro, avô e amigo-irmão, 

Amérirn 

simplicidade, da beleza carismada 
na inocência. Escritor de grande 
imaginação, com um carinho todo 
especial para com o mundo infan-
til, cintilou aí a sua força criado-
ra. Lobato nlo se despediu para 
sempre das crianças. Com o novo 

A mérico Paterno nasceu em Franca, SP, em 25 de maio de 
1914, filho de pais italianos, João Palermo e Mana Thereza 
Tortòrclli Palermo. Foi o segundo de uma família de oito irmãos 

No seu registro de nascimento constou, por engano, a 
data de seu nascimento como sendo 28 de maio de 1914 
Faleceu em 28 de maio de 1991, após um ano de moléstia 
dolorosa, pois foi acometido de um derrame cerebral, grave, 
em 28 de maio de 1990. 

Viveu toda a sua existência em Franca. Formou-se em 
Contabilidade em 1932. 

Foi casado por mais de cinqüenta e cinco anos com Maria 
Stella Ferreira Palermo. Tiveram quatro filhos e seis netos 

Lutou com problemas de saúde durante toda sua vida, 
tendo nascido com deficiência cardíaca séria 

Começou a trabalhar aos dez aros de idade numa antiga 
fábrica de calçados e arreios, cujo proprietário era amigo de 
seu pai. Aos treze anos passou a trabalhar na fábrica, de seus 
pais, percorrendo, ao longo dos anos, todas as posições até 
que, em 1948, assumiu a direção, permanecendo, nessa função, 
até o final da vida. 

Apesar da saúde precária teve sempre uma disposição 
e dedicação invejáveis para os mais diversos tipos de ativi-
dades, todas voltadas para a comunidade. 

Pertenceu á Loja Maçônica "Amor à Virtude" por mais 
de quarenta anos, atingindo o Grau 33, e sendo Venerávei por 
duas gestões 

Fundou a Associação do Comércio e Indústria de Franca, 
sendo presidente da mesma por doze anos. Fundou o Sindicato 
da Indústria de Calçados de Franca, primeiro do interior e 
segundo do Estado de Sâo Paulo. 

Foi, também, presidente da Associação Atlética Françaria, 
do Lion's Club, do antigo ConseUio Municipal de Impostos 
e Taxas. 

Colaborou por muitos anos consecutivos na direção da 
Santa Casa de Misericórdia e da Fundação e Creche José 
Marques Garcia. 

Espirita convicto e militante construiu, em terreno de sua 
indústria, a atual sede do Centro Espírita Mons. Cândido Rosa 
e Sopa do Patrício. 

nome de Zé Bento, que se batizou 
na Nova Morada, ele já há algum 
tempo está de volta para alegria e 
enriquecimento espiritual da peti-
zada. 

Divaldo Franco encontrava-se na cidade de Franca, 
realizando um Seminário de Ciência do Espirito. 

Hospedado na residência da família Palermo, no dia 7 
de julho de 1991, durante a realização do estudo do Evangelho, 
e diante dos membros do clã, psicografou comovedora página 
do senhor Américo, que se identifica á saciedade. 

voimentos. 4a Fam 

Sobre o conteúdo da mensagem, assim se expressou a 
família do desencarnado: 

"Como sempre acontece, desde tantos anos, quando 
esperamos uma visita de Divaldo à Franca, vivíamos dias de 
expectativa feliz, relembrando momentos de convívio aben-
çoado no passado e antecipando os porvindouros. 

Durante o mês de junho deste ano de 1991, sofridos, 
todos nós, mas resignados à vontade de Deu», a expectativa 
era maior. Seria a primeira visita de Divaldo ao nosso lar, 
após a desencarnação de papai ocorrida no último 28 de maio. 
Sabíamos que ele estava amparado pelos Espíritos Amigos e 
familiares, mas, quem sabe, teríamos noticias mais precisas? 
A saudade já era grande demais... 

Divaldo chegou no dia 6 de julho para ministrar o Curso 
de Ciência do Espirito e fazer a palestra no dia seguinte 

No domingo, dia 7, às 17 horas, ele convidou a família 
toda, e alguns amigos presentes, para orarmos. Iniciamos a 
concentração, e logo teve início a psicografia Sentados ao 
«eu lado, vimos quando as primeiras palavras foram traçadas 
de maneira vagarosa, hesitante, própria de alguém muito 
enfraquecido, prosseguindo, a seguir, com desenvoltura. As 
lágrimas vieram aos nossos olhos, quando lemos as primeiras 
palavras, mas procuramos conter as emoções, para que nossa 
mãe, sentada do outro lado, não percebesse de imediato de 
quem se tratava e a nossa emotividade, ante a surpresa 
maravilhosa, não perturbasse papai 

Senuda, um pouco mais longe, a netinha caçula de cinco 
anos disse à sua mãe: "É o vovôzmho que está escrevendo!" 

E a mensagem prosseguiu... Quando terminou e Divaldo 
procedeu i leitura, deixamos cair as lágrimas de intensa 
alegna Apenas quarenta e um dias após a viagem de retomo 
ao Mundo Espiritual, ele regressava com o mesmo carinho, 
a mesma preocupação para com todos, atestando, 
insofismavelmente, que os laços de amor são eternos. 

Só nos restava agradecer ao Pai Criador pela fé que nos 
dá a compreensão e a resignação e rogar-lhe, mais uma vez, 
que ampare sempre o nosso irmão Divaldo, cujas mãos e voz, 
abençoadas pela mediunidade com Jesus, têm trazido a 
incontáveis corações sofredores o lenitivo, a esperança e a fé 

Dirce 
D.P.Falletns 

Dirce Palermo Falltiros (filha) " 

OS RQBOS 
PERDIOO» 

O A rAVxá 

Familiar Vereda 
U ma edição do livro "VERE-

DA FAMILIAR", pelo Espírito 
Ttjerea de Brito, psicografia de J . 
Raul Teixeira, acaba de ser ulti-
mada pela EDITORA FRATER 
LIVROS ESPIRITAS (Rua Passo 
da Pátria, 38 - São Domingos -
24210-240 - Niterói - RJ). 

Ess® obra vem valorizar a cam-
panha mundial em tomo da manu-

tenção sadia da família, instituída 
pela ONU. 

Um livro que disserta sobre fa-
tos e interpretações espíritas no 
cenário da vida familiar, onde o« 
intensos desajustes do momento 
encontram nessas lições um rotei-
ro esclarecedor, amparado n u m 
visão descortinada desde n Al.<m 

P S. — Cyro"" aqui está conosco, bem como o Sr. José 
Russom e diversos amigos da nossa querida Franca. 

Américo 

* A M R T V A TRTT A â n n « T n n c iqo.i 
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Aniversário do "ISMAEL" Atividades no Maranhão Congresso no R, G. do Norte 
Qom muita alegria os compa-
ieiros do CENTRO ESPÍRITA 
SMAEL*. AV. Diederichsen, 
32, São Paulo, Capital, come-
ntaram o 55° aniversário de sua 
itidade, a qual foi fundada por 
Io Tavares Fusco, atuante con-
ide ora desencarnado e que tam-
iii foi homenageado nessa opor-

tunidade. 
No programa, em 2 de julho 

último, houve apresentação do 
Coral da União Espiritualista 
"Amor e Caridade" (Diadema) e 
conferência pelo dr. Antônio Cé-
sar Perri de Carvalho, líder da 
USE e que abordou o tema FA-
MÍLIA. 

Encontro de Divulgadores do Livro 
J s resultados do illtimo EN-
ÕNTRO DE DIVULGADORES 

LIVRO ESPÍRITA, promo-
pelo Boletim Divulgador do 

vro Espírita, retratam o dina-
ismo de um trabalho efetivado 

longo do tempo com muito 
m e dedicação. 
0 Encontro, em 30 de abril 

timo, em Barra Bonita (SP), a 
emplo dos demais, contou com 
apoio irrestrito das unidades da 
SE. 
Participaram 71 divulgadores 
5 estados diferentes. 
Houve gravação, era fitas de 

Jeo, de todo o desenrolar do 
icontro (a aquisição pela C. 

Postal, 191 - CEP 14.160-000 -
Sertãozinho - SP), bem assim o 
lançamento do livro "A literatura 
espírita: seu estudo e sua divulga-
ção" (José Antônio Castilho), 
mais uma valiosa edição EME -
Capivari - SP. 

Os esforços que os companhei-
ros do "Divulgador" têm empre-
endido em tomo da incrementação 
de feiras, clubes, bancas e livra-
rias espíritas pelo Brasil e até Ex-
terior têm de ser louvados e soma-
dos ainda aos de todos aqueles que 
se motivam de boa vontade a dar 
um pouco mais de si à dissemina-
ção das sementes de luz represen-
tadas pelo LIVRO ESPÍRITA. 

M Paz no trânsito, nâo 
importa em quantas 

rodas! 

Contra os descuidos no trânsito 
Com muita satisfação os espíri-

francanos idealistas comentam 
ibre um fato de muita positivi-
ide. Aqui e ali, em vários locais 
Micos, e até distribuída no 
INIBUS-LIVRARIA ESPÍRITA 
tie visitou Franca, uma mensa-
im de um esforçado jovem espí-
ta de nossa cidade foi fartamente 
vulgada. A mensagem é um co-

movente alerta a todos contra os 
descuidados e abusos que ocorrem 
assustadoramente no trânsito. 

O exemplo desse companheiro 
deve ser multiplicado, porque é 
através de alertas intensivos e di-
retos ao público que se pode trans-
formar em harmonia o caótico pa-
norama do trânsito em nosso glo-
bo. 

Ê T ami Deano — 

vDPERANTO 
(Jm dos modos mais agradá-
eís de estudar o Esperanto e dele 
t*r o melhor proveito na área da 
aternidade é justamente manter 
irrespondência com algum com-
mheiro do Exterior. Caso você 

ja interessado nisto, deixo-lhe 
endereço: Irina Demjanova é 
jovem de 18 anos de idade, 

uer manter troca de cartas, 
mote lá o endereço dela: Mate 
alka 20-100 - Krasnojarks -
SBERIO (SIBÉRIA). 

Você sabia que o nascimento 
® movimento esperantista organi-
zo, lá no Japão, teve início em 
906? Pois é... Naquele ano dis-
nte, no começo do século XX, 
iwdou-se a JEA (Japana Esperan-
ça Asocto) e apareceu um livro 
klático, da lavra do famoso escri-
w Hutabatei Simei Em setembro 
a mencionado ano de 1906 deu-

o primeiro congresso esperan-
ista entre os nipônicos eaí toma-
»m parte não só o escritor supra-
itado mas também o historiador 
íaroita Katumi e mesmo o conde 
hyasi Tadasu, que era então o 
finistro das Relações Exteriores. 

Quer dizer, antes de o Espe-
rto ter vinte anos (pois Za me-
tei o lançou em 1887, na PolÔ-
ia), este idioma já estava pene-
«ndo o País do Sol Nascente. 

. ncrível: Todos os ditadores 
«seguiram o Esperanto! Em Por-
»Ml. em 1948, a ditadura de Sa-
nar, através do Ministério da 
iiueação, proibiu o seu ensino. 
•Us agora que os tempos são 
wtros, nossos amigos esperantis-
- têm campo livre e cultivam 
Offl muito carinho o idioma cria-

pelo genial médico polonês 
Umenhnf 

•^eade 1991 que o SETORIAL 
-E LÍNGUAS do "Centro Educa-
:»«al Setor Leste", estabeleci-
«<®to de ensino da rede oficial do 
Estrito Federal (Brasília) está 
Merecendo um curso de Esperanto 

sob a direção da Professora Mar-
garete Welker, para a qual en-
viamos nossas saudações cordiais. 

H á quem poise equivocada 
mente que o Esperanto se propo-
nha a substituir os idiomas nacio-
nais. É um engano muito grande 
que deve ser desfeito. Ele apenas 
deseja auxiliar os homens na hora 
de um contato internacional sem 
que seja usada uma língua de uma 
dada nação . Nada mais que isto. 
Assim, que o Brasil e Portugal, 
por exemplo, estudem e falem o 
português, cultivando nossas lite-
raturas. Que a Alemanha continue 
falando o alemão e preservando 
suas obras literárias. E assim por 
diante nos demais países do mun-
do. Agora, quando eu tiver de 
conversar com um alemão, que 
usemos eu e ele um idioma neu-
tro, no caso o Esperanto. 

O u t r o equívoco que deve ser 
desfeito reside no fato de se achar 
que o Esperanto só seja usado pe-
los espíritas. Esta coluna perma-
nente aqui em A'NOVA ERA já 
demonstrou o erro daquele que 
pensa assim. O Esperanto é usado 
por católicos, sendo que em 1966 
foi rezada missa em Esperanto, em 
Roma, na presença do então Papa 
Paulo VI. Há em Mogi das Cruzes 
(interior de São Paulo) uma asso-
ciação católica de esperantistas 
brasileiros. E mais: há esperantis-
tas evangélicos no Brasil e em di-
versos pontos do Globo, como na 
Austrália, distribuindo gratuita-
mente um curso da Bíblia, num 
planejamento anual, tolo ele em 
Esperanto, Outros grupos religio-
sos usam o Esperanto tanto como 
é utilizado por pessoas que não se 
filiam a nenhuma religião. Ê fato 
que a Federação Espírita Brasilei-
ra desde os tempos do saudoso Is-
mael Gomes Braga sempre deu 
apoio muito grande ao Esperanto. 
Mas isto nlo quer dizer que ape-
nas os espíritas se atirem com 
amor a esta causa pari o bem da 
Humanidade não! 

Aprenda ESPERANTO 
e comunique-se com o mundo! 

N o s » correspondente Waldi-
nar Alves de Amorim passa-nos 
notícias da localidade de BURITI 
BRAVO, no Estado do Maranhão. 

Em 3 e 5 de julho foi realiza-
da a 1 * Feira do Livro Espírita da 
cidade. 

O Centro local desenvolve vá-
rias atividades; Evangelização, 
Mocidade, Clube da "Mãe Joaqui-
na*, Consultório Dentário, Escola 
de Alfabetização, Sessões Doutri-

nárias (três vezes por semana). 
Os esforçados confrades mara-

nhenses pedem encarecida mente o 
envio, como cortesia, de jornais, 
livros e revistas, mesmo usados, 
além de mensagens, para distribui-
ção e melhoria de sua Biblioteca. 

O endereço: WALDINAR AL-
VES DE AMORIM, Rua da 
Bandeira, 294 - CEP 65685-000 -
Buriti Bravo - Maranhão. 

Ciclo de debates sobre a 
prevenção ao suicídio 

E m 14 de julho último efeti-
vou-se na Capital paulista o 18° 
CICLO DE DEBATES SOBRE 
A PREVENÇÃO AO SUICÍDIO, 
em instalação sita à Av. 9 de Ju-
lho, 611, 13° andar. 

. O Programa desenvolveu-se 
assim: 8 h, Abertura com dr. 
Francisco Guerra; 8h45, palestra 
por dr.' Jacob Luís de Melo sob o 
tema: SUICÍDIO: CAUSA, CON-

Colabore com o 
CENTRO DE PREVENÇÃO 

AO SUICÍDIO 

SEQÜÊNCIAS E PROFILAXIA; 
10H45, palestra pelo prof. José 
Ribamar Nunes - STRESS E Cl-
NESIOLOGIA APLICADA; 
12h30: lanche; 13h20: Dr. Antô-
nio José Fajardo do Amaral: FO-
BIAS E DOENÇAS DO PÂNI-
CO; 15H25: Dr. Eliseu Florentino 
da Mota Jr.: O HOMEM PE-
RANTE DEUS; 17H35: Encerra-
mento com drf Jane Rocha Lins. 

Essa entidade fllantrôplica 
representa uma forte coluna 

em defesa da VIDA, 

LIGUE (0192) 31-3131 
O TELEFONA DO AMIGO 

O QUE É O ESPERANTO 
O Esperanto é um» Língua 

Internacional planejada pelo Dr. 
Lázaro Luiz Zamenhof, para ser 
a única falada por cada cidadão 
fora de seu país e assim simpli-
ficar as comunicações entre os 
povos e impulsionar considera-
velmente o progresso humano. 

O Esperanto' é a mais fácil 
de todas as línguas e seu funda-
mento gramatical se resume em 
apenas 16 regras, sem exceção. 

O movimento Esperantista é 
dirigido mundialmente pela As-
sociação Universal de Esperan-
to' (UEA), sediada em Rotter-
dam, Holanda. A UEA pertence 
à UNESCO e à ONU, almejan-
do-se em futuro que se deseja o 
mais próximo, a introdução do 
"Esperunto" em todas as esco-
las do mundo. Em dois p i s e s 
isso já acontece: na Hungria e na 
Bulgária. 

O Esperanto é usado nas es-
tradas de ferro de «tos países na 
Europa: Itália, Dinamarca, No-
ruega, Polônia, Tehecoslová-
quia, Hungria, Bulgária, Iugos-
lávia. Ensinado em 125 Univer-
sidades. sendo 8 no Brasil: As do 

Paraná, São Paulo (U8P), Rio de 
Janeiro (UFRJ), Alagoas, Rorai-
ma. 

Divulgado em emissoras de 
rádio, nas seguintes cidades: 
Vaticano, Pequim, Vansóvia, Vi-
ena, Roma, Pecs, Berna, Zagreb, 
Rio de Janeiro, Sorocaba. 

Mais de 100 periódicos s&o 
publicado» regularmente nesse 
idioma (jornais, revistas, semi-
nários), além, de 200.000 livros 
(romances, obras científicas, 
etc.), e milhares de prospeetos 
turísticos. 

Leia o importante livro "O 
que é o Esperanto", em forma-
to de bolso e de preço acessível, 
de autoria de babel C. O. Santi-
ago, da coleção "Primeiros Pas-
sos", da Editora Brasiliense 

— Informações sobre o Espe-
ranto: Tel. (021) 240-6119 e 220-
7486. 

— Cursos por Correspondên-
cia. Endereço: Esperanto — Cai-
xa Postal n" 62615 — CEP 
22257 — Rio de Janeiro — RJ 
Tel. (021) 252-1457. 

— Curso de Esperanto para 
criancas: (021) 237-2211. 

Ceará, Paraíba, Juis de Fora, 
(As informações supra foram transcritas da edição de abri! de 
1994 do órgão paulista "DESPERTADOR", eficiente divulga- » 

dor do Espiritismo e do Esperanto) 

Uma 
idéia 
que há 
de vingar,.. 

A recente resolução da USE-
CAMP1NAS em tomo de uma di-
namização prática do aprendizado 
dó Esperanto pede a filiação e 
apoio de todas as casas espíritas. 

Trata-* em incrementar o in-
teresse de todos os participantes 
dos centros pelo Esperanto atra-
vés de AULAS DE ESPERANTO 
NO QUADRO DE AVISOS. 

Os resultados positivos alcan-
çados pelo grande idealista Walter 
Franciaí nesse sentido inspiraram 

os companheiros de Campinas a 
coordenarem um material prátioo-
didático para ser distribuído aos 
dirigentes de ambos que o solici-
tarem. 

Através do excelente colega de 
imprensa "ALAVANCA* (Caixa 
Postal, 1384 - CEP 13001-970 -
Campinas - SP) pode-se obter 
mais informações sobre esse traba-
lho 

E entio?,,. Vamos colocar Es-
oeranto nos oainéís dos Centros1 

0 CASAMENTO E SEUS 
PROBLEMAS ATUAIS: este o 
tema a ser intensivamente de-
senvolvido no 4 o CONGRESSO 
ESPÍRITA DO RIO GRANDE 
DO NORTE, de 25 .a 28 deste 
mês de agosto. 

O evento terá lugar no Centro 
de Convenções de Natal • 

Dia 25, 20 h: Abertura: "O ca-
samento e seus problemas atuais* 
(José Medrado); 21:30: Recepção; 
Dia 26: Discussão informal coor-
denada por Benvindo Melo, Sa-
muel Duarte e Carlos de Paula; 
Casamento e sua dimensão espiri-
tual (lsaías Claro); A energia se-
xual da alma e seu aspecto falso e 
verdadeiro (Jorge Andréa); abor-
dagem do público; Mini-debate 
(João Irlan, João Melo e Alba Ta-
vares); As quatro feces do Amor. 
atração sexual, romantismo, al-
truísmo, companheirismo (Reynal-
do Leite); Educação Sexual na in-
fância e adolescência: aprendizado 
para o amor responsável, à luz do 
Espiritismo (Elaine Ramazinni); 
abordagem do ptlblico; Almoço; 
Painel; Genética Molecular e as 
necessidades reencarnatórias (Se-
bastião Maia, Jorge Luiz Carva-
lho e Francisca Ferreira Xixi); 
Embriologia e genética no desen-
volvimento humano (Sérgio Felipe 
de Oliveira); Aspectos atuais da 
Reprodução Assistida (Marlene 
Nobre); Intervalo; Abordagem do 
público; Enfoque Doutrinário (Se-
bastião Maia), A sabedoria do 
conviver a dois (Isaias Claro); In-
tervalo; Apresentação da Oficina 
de Mdsica "Garibaldi Romano"; 
Casamento, encontro consigo e 
com o outro (José Medrado); Me-
drado); Meditação e prece de 
encerramento; dia 27: Mesa 
Redonda: Aspectos da Sexualidade 
na Ótica Espírita (Heleno Vidal, 
Hércules Bruno, Salizete Soares); 
A transmutação e a sublimação 

das energias sexuais (Jorge 
Andréa); A dimensão espiritual da 
revolução sexual (Reynaldo 
Leite); A sexualidade na terceira 
idade. A convivência, a afe-
tiv idade, o amor do idoso (Elaine 
Ramazinni); Intervalo, Aborda-
gem do público; Enfoque Cientí-
fico (Roze Muzzi); Aspectos biop-
sicossociais da mulher no clima-
tério (Marlene Nobre); O sexo 
além da morte (Sérgio Felipe de 
Oliveira); Uma abordagem cristã 
do amor e do sexo (José Medra-
do); Almoço; Pais e filhos, com-
panheiros de jornada (lsaías Cla-
ro); Intervalo; Pintura medidnica 
(Marilusa Vasconcelos); Exposi-
ção de pinturas; Intervalo; Apres. 
musical; Família, instituto de 
educação e amor (José Medrado); 
Meditação, prece; Dia 28: SIM-
PÓSIO: O casamento e seus pro-
blemas atuais (Gerardo Campana, 
Letícia Camacho, Maria da Guia 
Araújo); Paradigmas do planeja-
mento familiar nos seus aspectos 
éticos, legais, espirituais e sociais 
(Marlene Nobre); Visão espírita 
da esterilização cirúrgia no ho-
mem e na mulher; esterilidade sem 
causa aparente (Sérgio F, Olivei-
ra; Intervalo; Abordagem científi-
ca; Amor em tempo de AIDS 
(David Uip); Por que sou aidé-
tico? Uma consideração espírita 
(Marlene Nobre); Aborto Eugê-
nico: fronteiras da ética médico-
espírita (Isaias Claro); Adultério; 
encontro ou desencontro? (Jorge 
Andréa); Almoço; SIMPÓSIO: O 
casamento e seus problemas (Ge-
rardo Campana, Fátima Cortez, 
Sidney Barros); Separação conju-
gai; um equívoco? (Reynaldo 
Leite); Os filhos nas crises conju-
gais. Novos parceiros na vida da 
família (Elaine Ramazinni); Ciú-
me: o inimigo íntimo (Jorge An-
dréa); Pinga-fogo; intervalo; Mú-
sica; Encerramento; O homem crí-
tico (José Medrado) 

T E A T R O 
Grupo ARTELUZ continua com 

"M. CLAIRON E O FANTASMA" 
A peça teatral "MADEMOl- evento. Para contato neste sentido: 

SELLE CLAIRON E O FAN- fone (0175) 21-1009, Adriana ou 
TASMA" continua agraciando a J, Carlos. 
todos que possam assistir em sua Essa peça de J. Carlos Rodri-

cídade o esforço cênico do GRU-
PO ARTELUZ, Rua Municipal, 
415, Higieoópolis - CEP 15800-
000 - Catanduva - SP. 

Em «mio e junho foi encenada 
nas local icades paulistas: Ilha 
Solteira, Orlâttdia, Araçatuba, 
Guará, São José do Rio Pardo, 
Primavera e Tambaú. 

Após as féria» de julho, o Gru-
po estará confirmando apresenta-
ções para agosto em Uberaba 
(MG), Cuiabá (MT), Florianópo-
lis (SC), Blumenau (SC) , e de-
pois «imla pira cidades gaúchas 

O Grupo não cobre participa-
ção no lucro financeiro das apre-
sentações, que fica revertido à en-
tidade caritativa que promove o 

"ÊXTASE" 
S e g u n d o informes do Boletim 

ARTELUZ, a peça teatral em epí-
grafe está já em MU terceiro Mio 
de cartaz 

A montagem, a nível avança-
do, i da NEW AGE PRODU-
ÇÕES ARTÍSTICAS (fone 011-
210-0723, São Paulo) e enfoca o 
livro "OS EXILADOS DE CAPE-
LA*, escrito por Edgard Armond, 
aue oor Mia vez se inflnrara nas 

gues embasa-se em memórias de 
uma atriz francesa, em anotações 

MademoiseÜ^ Cíauron L 

de Kardec na Revista Espírita e 
no livro Obsessão, 

obras de Emmanuel. 
O argumento concentra-se nc 

degredo dos Espíritos, desde um 
planeta da constelação do Cocbeí-
ro, e que tiverem em no»*» plane-
ta a oportunidade de resgate de e» 
ro* morai*.. A poça desenrola-sí 
ante* e depois desse acontecimento 
que marcou a história da humani 
dade com a forte influência de es-
pírito» muito avançado», porém 
oochil antes IA vigilância de MUI 
tini 

*A WriVA EB A* A f í í w r n n c íoad p i m t s i i « 



U e s d e Uberlândia (MG), o ca-
sal Adjair e Cássia (em percorrido 
incontáveis localidades brasileiras 
com o seu Anibus-livraria espirita, 
a que denominou CHICO XA-
VIER em homenagem ao grande 
médium. 

No final de junho e primeira 
semana de julho, o já popular 
ônibus escolheu Franca para uma 
intensa venda e divulgação da 
bênção que é o livro espírita para 
estes nossos tempos destrambelha-
dos. 

Em curiosa reunüfe que as 
sombras promoveram, com 
a finalidade de troca de ex-

periências entre seus representante», 
vários grupos de entidades compro-
metidas com o obscurantismo eri-
çavam-se de curiosidade, movidos 
pelas novas técnicas do grande 
método de dissociação do serviço, 
no Espiritismo sadio. 

De cá e de lá, nos mais diver-
sos pontos dos pesados salões, de-
corados em âmbar, e iluminados 
por tocheiros suspensos, es-
pocavam opiniões e rebentavam 
debates, sob o influxo das novida-
des trazidas por uns e outros, das 
mais díspares origens. 

O ponto comum resumia-se ao 
'já famigerado combate ao trabalho 
espirita, que - e nisto todos concor-
davam - não devia conhecer tréguas, 

Alvitres choviam no abafado do 
velho casario... nem mesmo o al-
pendre, cercado por trepadeira 
com as aparências de redobrada 
secura, escapara à invasão de obs-
curas convergências de ideais, que 
o sentimento de vingança unia, por 
férrea disciplina. Indiscutivelmen-
te, nlo haveria obstáculos que a 
obsessão dos trabalhadores do de-
sentendimento não soubesse afas-
tar, ou, te necessário fosse, lançar 
pelos ares, a golpes de agressão e 
vandalismo, t io logo a sintonia se 
apresiasse. 

Servia-se, a mancheías, estra-
nho líquido azulado, cuja virtude 
era fomentar a loqüacidade de 
uns, abatendo a presença de ou-
tros, bem à semelhança dos uís-
ques e conhaques, das aguarden-
tes e dos aperitivos vários em que 
a sob as vestimentas questionáveis 
do tolerável. 

Fosse como fosse a tônica per-
manecia sendo a desaereaacãn do 

A grande alternativa 
Uma mensagem recente de IRMÃO X 

A última alternativa das sombras para 
derrubar até os melhores do Bom 

Caminho: HOMENAGENS... 

trabalho espírita. Ponto de honra... 
questão da qual não haveria fosse 
qual fosse a transigência. 

Num aglomerado de entidades 
escuras, figura taciturna desfilava 
encômios ao mais recente sucesso 
que a instituição conhecera, prodi-
galizando a ignorância é a estagna-
ção, á custa dos impedimentos ao 
sadio exercício da mediunidade. 

"Pois, nio é perigosa a prática 
do intercâmbio, com terríveis esco-
lhos para a saúde mental dos mé-
diuns?.", indagava, is gargalhadas 
um indivíduo de modos incontidos, 
entre voluptuosos goles do estupe-
faciente liquido. "Então", prosse-
guia, agitado, "bastou bater na tecla 
do desequilíbrio e da loucura, para 
que várias promessas caíssem na 
inação," E, rematando, com ar de 
triunfo: 

"Infalível!... Sem o estudo, 
nSo há médium que não tema fi-
car louco!..." 

Estouravam risadas, com o in-
grediente da malícia e o tempero do 
desrespeito, quando uma mulher, 
cuja presença lembrava uma corte-
sã em decadência, interveio com voz 
estridente e artificial afetação: 

"Sexo!", pontificou a veterana, 
com olhar lúbrico e mal disfarçadas 
reminiscências de discutível erotis-
mo. 

"Ora", prosseguiu, "se o temor 
do manicômio é infalível, a atração 
do bordel é fatal! É claro que me 
refiro às casas de tolerâncias aue 

procuramos instalar no ambiente 
íntimo de cada qual, sob a adesão á 
filosofia produtiva de que tudo é 
lícito a todos... A conveniência, 
porém.. é outro problema!. .", com-
pletou, eufórica, sob uma salva de 
palmas misturadas ao tilintar dos 
corpos que batiam, uns contra os 
outros, em animados brindes de 
aprovação. 

"Bem, bem...", começava um 
rapazinho de más tendências, mal 
disfarçando a futilidade de suas pre-
dileções: 

"A vida é uma grande aventura. 
Li, certa feita, uma trova mediúnica, 
onde os santarrões afirmavam ser a 
rotina uma empregada, escravizan-
do o pátrio... justamente...," aduziu, 
esfregando nervosamente as mãos 
ossudas "justamente , abaixo a ro-
tina! É preciso criar novas experi-
ências, a fim de que o tédio nio nos 
mate de estupor " 

E, com olhar de pássaro, puxan-
do os circunsumtes pela manga de 
seus blusões, concluiu, revelador: 

"Festas!... Se a loucura e o sexo 
funcionam como distrações insupe-
ráveis, as festas pelos mais variados 
motivos têm a grande vantagem de 
evitar a desagradável sensação de 
culpa, justificando a injunçio de 
atender às necessárias imposições da 
vida social..." 

Dali por diante, a mansão que, 
regurgitante, se transformara em 
casa de pasto, estremecia entre ex-
clamações e risadas, fuxicos e dis-

cussões estentóricas, tudo 
potencializado pelo efeito da bebi-
da, exsudando vapores de inspira-
ção alcóolica. In vim veritas... 

Ouvia-se de tudo. aqui, alguém 
mencionava os mais variados e 
injustificados impedimentos domés-
ticos. Ali, falava-se nas famosas vi-
sitas de última hora, nos hóspedes 
aos quais faltava intuição social 
para se adaptarem, um mínimo que 
fosse, aos hábitos da casa. Ainda 
mais adiante, vinham a lume as 
dores de cabeça e súbitas indispo-
sições, como obstáculos à deseja-
da continuidade do compromisso 
com o Alto. 

Até que alguém, destacando-se 
pela abstinência e pelos gestos co-
medidos, reunindo dois grupos, pe-
diu a palavra e em tom constrange-
doramente paterna!, observou 

"Tudo ótimo... Perfeito, mesmo, 
direi. Mas... existem aqueles mais 
renitentes e acostumados a certo 
tipo de compreensão da tarefa que 
resistem, heroicamente, ao sexo 
dominador, mesmo sob os mais su-
tis disfarces, e que, de há muito, 
sabem ser a disciplina e a boa-von-
tade, aliadas ao estudo, o melhor 
antídoto para a loucura na 
mediunidade Nio ligam para fes-
tas, porque, na maioria esmagadora 
dos casos, percebem-lhes o vazio e 
o superficial, quando comparadas ao 
que têm por-fazer..." 

Os grupos, colhidos de surpre-
sa, se haviam aquietado Nenhum 
rumor se fazia sentir, entre os 
aparvalhados circunstantes. Acre-
ditavam todos haver uma falha in-
superável, que precisavam suprir, 
ainda mesmo pela força e pelo ter-
ror... O plano, isto sim, não pode-
ria fracassar. Seguiram-se manifes-
tações quase histéricas Os mais 
nervosos propunham drástica* 
investidas, enquanto outros, menos 
exclamativot recomendavam « I . 

ma e diálogo. 
Foi quando o cavalheiro tacitur-

no, abrindo breve e difuso sorriso 
de malevolência, adiantou-se k for-
ça, disfarçando uma certa 
teatralidade, e anunciou: 

"Nada a temer, nada a temer. 
Antes que os irmãos se preocupem 
em excesso, o que dispensa as. nos-
sas melhores energias, deixem-me 
tranqüilizá-los... O problema, sem 
que o percebessem, já está, de há 
muito, contornado..." 

E, como se longo hiato de silên-
cio oprimisse a curiosidade dos 
palestrantes, subitamente engolfados 
no mutismo, tratou de explicar, para 
que dúvidas não pairassem. 

"Descobrimos, há poucos menos 
de 20 anos, o remédio para os mais 
renitentes." 

E, piscando um olho, com ar de 
vitória, finalmente se fez entender 

"Homenagens! Há quem resista 
a tudo; mas quase não existe quem 
se oponha ao doce mister de rece-
ber homenagens, em nome de to-
dos os mais nobres e alevantados 
ideais. Creio que descobrimos im-
portantíssima entrada para o país 
da vaidade. .." 

Dito isso, retirou-se, não sem 
antes acrescentar: 

"Suave é a festança com o dis-
farce das homenagens ao Espiri-
tismo." 

Não foi à toa que, em todo o 
Evangelho, somente encontramos o 
Mestre recebendo a árdua consagra-
ção das pedras, e a culminância de 
crucificação, como apoteose do que 
o mundo costuma fazer com os 
grandes. 

Irmão X 
(Psicografado pelo médium 

Gilberto C. Guarino em reunião 
do Grupo Anchieta de 02 de maio 
de 1994) (Divulgada por 

"O ESPÍRITA F1AJM1NPNS15"\ 
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Em conversa informal com o 
confrade sr. Adjair, pudemos ava-
liar a sua grande alegria e otimis-
mo no mister a que, de maneira 
um tanto original, está se dedican-
do. Reafirmou a enorme recepti-
vidade popular que a livraria am-
bulante está obtendo. 

Por simples curiosidade que 
seja, o cidadão não resiste à von-
tade de adentrar o belo recinto do 
veículo, onde cada uma das infini-
dades de obras representa uma 
lâmpada que quer lançar-se às 

ÔNIBUS-LIVRARIA ESPÍRITA VISITA F R A N C A 

mãos dos homens para iluminá-lo 
e consolá-lo. 

Com um sorriso nos lábios, 
Adjair conta fatos positivos, como 
o referente à sua estada - salvo en-
gano - em Pradópolis, onde lite-
ralmente a cidade inteira visitou o 
ônibus, formando até, para isto, 
extensas filas... 

Enquanto as livrarias espíritas 
comuns, em locais fixos, não en-
contram consideráveis resultados 
de venda, o Ônibus-livraria repre-
senta uma alternativa que caiu do 

céu, porque aí não há inibições 
dos irmãos de várias crenças, e 
onde até o caráter aberto e o fator" 
curiosidade levam mais facilmente 
à motivação, ao despertar-se ao 
conhecimento da Doutrina que 
consola. 

Interessante notar ainda que, 
em algumas cidades, o simpático 
casal tem colaborado com outros 
núcleos divulgativos, angariando 
até expressiva quantidade de só-
cios aos clubes do livro espírita. 

A Livraria Ambulante chegou 

a Franca após cumprir o itinerário 
Ri faina-Ped regul ho-Jeriquara-
Cristais Paulista. Em nossa cidade 
houve bom índice de venda e 
visitas. Daqui o ônibus partiu para 
o roteiro Batatais-Brodosqui-Nu-
poranga. 

Outro fato comentado por Ad-
jair: a compra de livros espíritas 
por Prefeituras Municipais para 
enriquecer suas bibliotecas. 

Em Franca, além de permane-
cer alguns dias à frente da Facul-
dade de Direito, o ônibus esteve 

também estacionado no Centro 
cidade e no super .populoso Bain 
Vicente Leporace. 

A Livraria Espfrita "Chico 
vier" está fazendo um trabalho 
pioneirismo: grandes 
com mensagens espíritas, pintade 
ou afixados nos paredões dos 
feios. 

Ao companheiro Adjair, 
qualquer parte do Coração 
Mundo esteja hoje, o nosso abr< 
de reconhecimento e otimismo. 
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"Qual bala de canhão desfechada ao alvo, com a inexorabi-
lidade das leis do destino, inflexíveis, assim cobria o cometa 
a sua órbita regular, com velocidade crescente, para o ponto 
que o nosso planeta deveria, por sua vez, atingir na noite de 
13 para 14 de julho. Os cálculos definitivos não díscrepavam 
de uma linha. Os dois viajores celestes encontrar-se-fam como 
dois comboios em disparada louca e cega, por se espatifarem e 

O choque 
do cometa 
NESTA EDIÇÃO: 

DESCOBRINDO O UNIVERSO. 

fundirem num embate monstruoso, como rivais assomados de 
ódios insopitáveis. (. . .) A noite deixara de ser noite: as estre-
las sumiram-se para só ficar o céu abrasado de intenso calor." 

Assim o astrônomo Flammarion descrevera no século pas-
sado o choque de um cometa com a Terra, numa ficção cienti-
fica à Ia Jules Verne, intitulada "O FIM DO MUNDO". Não 
houve ainda, nem o fim do mundo, nem o fim de Júpiter... 

ceram bastante, não sendo estra-
nhável que um único jornal venda 
vários milhões de cópias diaria-
mente! 

Ao tempo em que diminuíam 
os títulos, esse problema da con-
centração da imprensa, com ti-
ragens monstruosas, começou a 
preocupar seriamente, provocando 
discussões, porque está af inserta 
a questão do predomínio polftico, 
da perda de variedade e indepen-
dência. Grandes empresas lide-
rando grandes ou médios jornais 
têm em mãos um poder tremendo, 
estando af em jogo o problema da 
liberdade de imprensa, o seu con-
trole ou não por grandes grupe», a 
manipulação de tendências políti-
cas. 

Que perigosa arma (ainda que 
necessária e proveitosa...) Guten-
berg colocou nas mãos dos ho-
mens! 

A imprensa move o mundo. 
De um momento para outro, po-
deria mudar sua direção... se os 
Supervisores do Além o permiti-
rem. Diante das tiragens mons-
truosas de jornais e revistas, em 
todo o Planeta, imaginemos como 
o progresso espiritual se faria mais 
rápido se a informação moral legí-
tima estivesse predominando! 

Tido começou com Guten-
berg. E começou bem, porque 
permitia Deus que a primeira 
página impressa fosse de um gran-
de código moral: a bíblia. 

Está aí o espírito de Guten-
ber-g: DEUS ACIMA DE TUDO, 
A imprensa religiosa tem o dever 
de defendè-lo, multiplicá-lo, com 
harmonia, sem conflito, sem im-
posição seui orpulho 

Graças principalmente ao invento de GUTENBERG, que 
surgira em sa i tempo, foi que Lutero conseguiu uma grande 
reforma religiosa que mudou os destinos oolíticos do mundo 

IMPRENSA MOVIDA A ENERGIA SOLAR 
Na Feira Mundial de Paris, em 18$3, um impressor francês demons-
trou ao imenso e curioso público a sua original invenção: «um má-
quina tipográfica minerva funcionando com energia solar. 

Com ele começou a Nova Era. 
A imprensa espirita-crijtá, na atualidade, é a voz de Jesus ecoando no 
mundo com a forca de vinte século* Cairbar Schutel .V <-ohre de Tberet. Paris. 1584. 

imprensa escrita, por exemplo, responsável maciça em resultados 
bais da comunicação e do comportamento dos homens, não sabe 
ue fazer para não ver-se perdida no tempo, não ver-se superada a 
la momento, não ver-se na contingência de suicidar-se de uma 
u para outra ante a ameaça permanente do monstro da competi-

- * - -»• --. —*".>r- »' „ • -Mrfinw ,̂—-,. 
mpetição! Palavra do momento, valiosa no sentido de catalizar o 
igresso, de fomentar a busca da perfeição - mas também terrível 
rdo a serviço do egoísmo, do orgulho, da vaidade, da ambição... 
Bom Deus sabe, contudo, extrair das imperfeições morais huma-
t o humus fertilizante da Evolução . Ele sabe escrever sempre 
to, por linhas tortas. 
'ocupa-se agora grandemente com o papel do papel, atual e fiuu-

vezes hipocritamente disfarçadas na ganância e no poder, as 
iências ecológicas estão de olho no papel. O policiamento das 
ervas florestais e da madeira utilizável na indústria do papel está 
scendo. 
• quando as circunstâncias deixarão o papel representar o seu 
ante papel? Até quando e de que modo a civilização permanecerá 
le escrava, em amplo sentido? 
' perguntas que os grandes empresários e estudiosos têm feito 
i intensidade nos últimos anos. É a escalada da informática que 

páginas escritas se lhe apresentam no vídeo, nas matérias e espe-
cialidades que desejar, instantaneamente, sem atrasos, por menor 
custo, sem problemas... 

Mas e o corpo material dos jornais - continuará sendo de papel? 
Lideranças da imprensa mundial têm discutido insistentemente essa 
questão, aleffitimfito àfáfiço evtrtmdon) tírt inf<mndiica e da com-
petição. E se perguntam: será que os jornais continuarão sendo 
feitos de papel? Será que isto continuará a ocorrer num futuro já 
brevíssimo? 
Há uma tendência a acreditar que, apesar de todo esse quadro de 
avalanche de progresso e de preocupação ecológica, o papel conti-
nuará sendo a matéria prima da imprensa. 
Julga-se que, de fato, a genialidade do homem tão cedo não aban-
donará o papel de vez na lata de lixo. E isto mais por uma questão 
de tradição, de saudosismo, de fidelidade - ou sabe-se lá o quê... 

Grandes figuras empresariais acham que dificilmente se achará um 
substituto para o papel na comunicação da imprensa, nos jornais, 
etc. Prognosticam que, mesmo com a sofisticação extrema que tudo 
está alcançando, o papel permanecerá como a antiga e insubstituível 
atração para agradar os olhos e instruir os humanos. 
Será?... 

V imprensa 
io país da 
mprensa: 
>ermanece 
o papel? 
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na página da famosa Bíblia de 
utenberg (Sermão da 
ontanha), conservada na Bibl. 
ac. de Viena. Uma gravura romântica que mostra um grande momento da hu-

manidade: Gutenberg tira do prelo a primeira folha impressa de sua Bíblia. 

270 para cada lar alemão, média 
extraída dos 6 bilhões de exem-
plares de revistas anuais. Uma 
quantidade espantosa! Há 15 anos 
já haviam na Alemanha 9.400 re-
vistas, com uma tiragem avaliada 
em mais de 200 milhões de exem-
plares. 

Assim, pode-se dizer que a re-
vista representou sempre um papel 
de destaque no país de Gutenberg. 

Esse fenômeno de sua multi-
plicação teve início ali na Ale-
manha há pouco mais de três sé-
culos. Já entre os anos 1670 e 
1790 existiam na área da língua 
alemã nada menos de 3.494 títu-
los de revistas, numa época em 

* que a imprensa nem havia chegado 
oficialmente ao Brasil... Esses 
números representavam, só 
na Alemanha, mais do que o 
conjunto de todas as revistas do 
mundo! O gosto popular não rele-
gou os jornais com o fenômeno de 
eclosão da televisão: uma estatís-
tica projetada de 1954 a 1977 
mostrou o tremendo pulo de 13 
milhões de exemplam de jornais 
para cerca de 20 milhões, Hoje, 
não sabemos se continua a progres-
são, mas é fato que pei nanecem 
os grandes jornais, com monstruo-
sas tiragens. Em 1932 a Alemanha 
^ ^ 2.889 jornais, ou seja, 
«HÚ Ar, iir-bro do que cerca de 

m i s tarde, em que 
o decaiu para cerca de 

tomais. É que m pequenos 
cederam lugar aos grandes, 
o fenômeno da concentra-

, de imprensa, grandes empre-
sas absorvendo grande número de 
tomais. Os jornais diminuíram em 

enquanto as tiragens crês-

^ Nova Era homenageia 
quele que criou uma 
fova Era: 

GUTENBERG 

GUTENBERG 
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O espaço da imprensa espírita 
está promovendo mudanças incalculáveis no mundo, no homem, no 
progresso! 
Exemplo vivo de substancial mudança no conceito da utilização do 
papel está representado por uma manchete jornalística da ASSOCIA-
ÇÃO NACIONAL DE JORNAIS: "Papel não tem mais vez na Folha 
de São Paulo". O milagre da informática permitiu que esse famoso 
diário eliminasse de vez o papel em seu sistema redacional. Tudo 
computadorizado! Novidade que está fazendo inveja a nível mundial! 

"O Estado de São Paulo" já fornece a seus leitores que possuam 
microcomputadores os recursos de várias informações e secções já 
informatizadas, onde notícias "quentes " , ainda não passadas ao pa-
pel, e até de jornais estrangeiros associados a esse gigante, chegam 
na casa do leitor. Basta operar as teclas do micro... 

Em países do Io mundo multiplicam-se os VÍDEO -JORNAIS, 
onde a tecnologia saltou sobre milênios de uso do papel, e o leitor, 
confortavelmente instalado em sua casa, apenas aciona teclas e as 

5UTENBERG 
istá mudando o papel do papel? 
mm á meio 
" milênio, quando o gênio de GUTENBERG - com certeza 
pirado pelo Alto - desenvolveu a revolucionária técnica de tipos 
veis, jamais imaginaria que tremendo salto representou isto para a 
úução do mundo. A Imprensa começou a modificar o planeta e a 
pertar consciências, abrindo infinitas brechas à comunicação e 
conhecimento. 
je, às voltas com uma tecnologia sufocante, com descobertas 
previsíveis e aperfeiçoamentos que se superam a cada instante, o 
mo technicus perde-se em erros e omissões ao tentar estabelecer 
râmetros aos níveis de progresso e ao fazer-lhe previsões, tanto a 
•to como a curtíssimo prazo. 

Editora antecipa comunicação do futuro: 
— o primeiro livro eletrônico espírita ~~ 

Ativando os recursos de van-
guarda da comunicação permitidos 
pela Informática, a LIVRARIA 
DISTR. E EDITORA ESPÍRITA 
"NOSSO LAR* LTDA, coloca no 
mercado os primeiros livros ele-
trônicos espíritas do Brasil. 

"FRASES DE LUZ", de auto-
ria de Marcos Lúcio Doro de Frei-
tas, não estão no papel, mas sim 
gravadas em disquetes para com-
putador da linha PC (XT ou AT). 

O livro computadorizado leva, 
a quem se colocar frente ao vídeo, 
lições, sugestões, reflexões para 
os problemas diários do homem 

moderno, com tudo de iluminação 
que i Doutrina Espírita possa ofe-
recer. 

Informando que não há neces-
sidade de disco rígido (winches-
ter) e que pode ser utilizado qual-
quer editor ou processador de tex-
tos, a "NOSSO LAR" está ven-
dendo os 3 disquetes de "FRASES 
DE LUZ" pelo preço de R$ 15,00 
+ postais. 

lá estão também disponfveis 
dois disquetes contendo os Quatro 
Evangelhos. 

A "Nosso Lar" tem o fone 
(011)35-0361. 

I I ão é nada 
" estranhável que o 

pafs-origem da imprensa, a Ale-
manha, tenha sido sempre um dos 
campeões do volume de publica-
ções. 

O público alemão valorizou 
extremamente a imprensa con» 
veículo informativo. É um grande 
ledor de jornais e revistas, para 
não dizer de livros. Estatística de 
15 anos atrás já apontava a alta 
cifra anual de 100 exemplares de 
revistas para cada habitante, ou 

Com este 
invento o ho-

mem acelerou 
o passo 

na Evolução. 
A primeira impressora du Gutenberg foi 

redescoberta somente em 1856, em Mainz, onde 
encontrava-se esquecida desde meados do século 15! 

-j. 



ALQUIMISTAS: 
sonhavam e foram além... 

D e Cambuquira (MG), escre-
ve-nos o confrade sr. Geraldo 

. Toociano: 
"... deparamos com o artigo 

intitulado "Segredo dos russos: 
"alquimistas nem sonhavam..." 

Decidimos entlo, a propósito 
do título dado à matéria, enviar-

.;;-9fis o extraído do livro do alqui-
*"mista NICOLAS FLAMÇL, com 

o título de *0 UVRÒ DAS FI-
GURAS HIEROGRÍFICASM—)" 

O texto que a seguir o bom 
* confrade Geraldo aos passa é mui-

to conhecido e percorre livros di-
vulgativos da Alquimia. Refere-se 
a uma interessante página testemu-
nhai do 18° século, relativa à so-
brevivência física de alquimistas, 
em especial do famoso Flanpel. 

Após a transcrição, o _jpmpa-
nhciro Geraldo conclui : 

"Assim sendo, pedimos permis-
são para que o título da boa maté-
ria divulgada por "A Nova Era" 

' fique assim: "SEGREDO DOS 
'RUSSOS: ALQUIMISTAS NÃO 
SÓ SONHARAM, COMO FO-

RRAM BEM MAIS LONGE..." 
Na qualidade de leitor de "A 

Nova Era", peço-lhespog perdoa-
rem pela atitude iaterferente. E 
também aproveito a oportunidade 
ara parabenizá-los pela condução 

' Jornal que tem muito de res-
ponsabilidade com a Doutrina Es-
pírita". 

Fica o registro e o oportuno 
reparo, em atenção ao confrade 
Geraldo e à respeitável grei dos 
alquimistas. Todavia, justificamos 
a pertinência do nosso título ante-
rior (Alquimistas nem sonha-
vam..,) em nossa legítima inten-
ção de apenas traçar paralelo men-
tal entre o mundo da alquimia e 
o mundo da era do computador, 
e conscientes de nenhum desdouro 
ter cometido contra os cultores da 
Ciência de Hermes. Acontece que, 
segundo as notícias, os nissos e a 
sua pílula da longevidade teriam 
ensaiado com minúsculos compo-
nentes eletrônicos, de cuja exis-
tência, julgamos, não poderiam 
mesmo imaginar os antigos alqui-
mistas, Daí, somente, a razão do 
título. Quando se fala trivialmente 
em Alquimia, na concepção cor-
rente da linha psicológica cimen-
tada pela civilização modernista e 
comum literatura, marca na idéia 
das pessoas que é coisa sepultada 
nos porões do passado. Isto sabe-
mos não ser muito exato, porque 
alquimistas ainda os há ainda 
hoje, e assim nossa frase fora sim-
ples força de expressão literária, 
recurso de comunicação. 

O companheiro Geraldo e 
a Alquimia teriam as suas razoes. 

Se os alquimistas nem sonha-
ram com as bruxentas conquistas 
dã Cibernética, com outros sonhos 
ocultos, mais profundos e ainda 
rAis se embalaram. Sonhos em 
cuja transcendentalidadeg .realida-
de não podemos penetrar, se nos 
falia mérito, A eles o nosso grande 
respeita. 

As leis físico-químicas têm, é 
claro, um caráter de universalida-
de, em sua manifestação. Os câno-
nes naturais instituídos pelo Cria-
dor têm suas leis interdependentes 
que alcançam uma Unidade ainda 
inalcançada pela Ciência terrena. 
Ora, esta, ao interpretar e coorde-
nar as leis fenomênicas do Univer-
so, não segue o que erroneamen-
te se poderia supoi: um padrão 
fixo determinado, fechado na con-
ceituarão e aplicação. Os métodos 
científicos, na sua evolução c con-
ceitos, embora cogitando e tratan-
do de leis únicas e não conflitantes 
como são as Ms universais, não 
seguiriam forçosamente apenas 
uma entrada única. Q modelo me-
todológico, o caminho da Ciên-
cia Oficial, evidentemente nâo 
seria o único possível. Quando o 
terráqueo constrói um sofisticado 
instrumento tecnológico, aplican-
do o máximo de conhecimento 
condicionado no seu momento 
evolutivo, ele está seguindo a sua 
tecnologia, uma dentre tantas ou-
tras possíveis. E mesmo.ala s t su-
pera a cada instante, e, no proces-
so da evolução científica, às vezes 
m sumreende de como o comrsle-

Do 
dirigente 
de 
reuniões 
doutrinárias 

Você é ou vai ser dirigente de uma reunião de doutrina? 

ANDRÉ LUIZ 
dá alguns conselhos. 

xo volta a se tornar simples - e 
vice-versa. Alquimistas, seguindo 
métodos bastante simplistas, te-
riam penetrado e transmutado a 
intimidade da matéria (e, quiçá, 
de si mesmos!) sem que fosse ne-
cessário recorrer a gigantes instru-
mentos como os cíclotons moder-
nos. 

Em suma, no Conhecimento e 
na sua prática pode-se alcançar 
idênticos e até melhores resulta-
dos seguindo modelos diversos, 
às vezes até rudimentares, de mé-
todo, e mormente em se tratando 
de uma possível ciência revelada 
(por quem? ..,) como se tem colo-
cado a Alquimia nos círculos se-
cretos. Um pequeno dado ou im-
portantíssima prática ainda desco-
nhecida dos não iniciados abri-
riam imensas portas numa deter-
minada direção, onde às vezes não 
passariam facilmente os modelos e 
resultados da complicadíssima 
Ciência Oficial. 

Do que acabamos de dizer, o 
próprio Espiritismo e seus fenô-
menos são exemplo e prova: que 
imensas janelas nos abrem, por 
meio simples, sem que a Ciência, 
teimosa, queira descortinar os ili-
mitados horizontes da Espirituali-
dade! 

• 

Alquimia e Evangelho teriam 
muito em comum na sublime apli-
cação sacrificial de purificar a ma-
téria e o Homem. 

Iluminando interiormente o co-
ração com o estandarte do Evan-
gelho fincado no terreno oculto de 
nossas imperfeições, poderíamos 
adentrar, sem medo, os abismos e 
mistérios maiores do Homem e da 
Criação. Contudo, a sábia adver-
tência do Cristo pede-nos procurar 
primeiro e acima de tudo o REI-
NO DE DEUS e sua Justiça, para 
que tudo o mais nos seja concedi-
do por acréscimo... 

JESUS, nosso Mestre, foi o 
MAIOR DOS ALQUIMISTAS: 
TRANSMUTADOR DE AL-
MAS. 

Não porque alquimistas qui-
sessem ligá-lo ao seu Colegiado ao 
invocar a inscrição que encimara a 
cruz do Cristo (I.N.R.I.) e a que 
se consignou um princípio magno 
da transmutação alquímica: IGNI 
NATURA RENOVATUR INTE-
GRA - o fogo renova toda a natu-
reza. 

O Cristo, conhecedor das Leis 
Universais em sua maior profun-
dem, em sua manifestação multí-
moda pelos vários planos pluridi-
mensionais, sabia e sabe com elas 
transmutar, não os qua-
tro dwnentos da Tradição, nus 
todos os da extensa Tabela Perió-
dica, sem se queimar nas longas 
operosidade» dos alquimistas em 
purificar cansativamente a Pedra 
Bnita. E - o que é mais importante 
- poderia operar fenômenos de 
transubstancíação na alma! 

O do Eiixir da Longa Vida, 
que simboliza algum método prá-
tico ou iniciático para suplantar 
meritoriamente os comuns esta-
tutos e limites da temporalidade da 
Vida, é assunto complexo demais, 
acendendo brasas em que podería-
mos nos queimar' 

Quanto a Flamel, para acudir-
mos a involuntária falsa interpre-
tação a que possa ter levado o sub-
título de nossa humflima notícia, 
vamos dedicar-lhe uma homena-
gem numa outra edição, mais por-
que é assunto que atingiu o nosso 
momento através <U TV GLOBO. 

Ao companheiro Geraldo, a 
nossa melhor gratidão. É impor-
tante saber que leitores e amigos 
acompanham atentamente o que 
sai pelo Jornal, corrigindo e com-
preendendo nonas possíveis fa-
lhas. E parabéns também pela 
curiosidade positiva em interessar 
% intelectualmente pelos grandes 
mistérios e segredos que acompa-
nham a nossa humanidade sofrida 
- dentre eles essa fugidia Ciência 
de FLAMEL, digna da maior ad-
miração. Cuidado, porém, não nos 
inFLAMEmos... mas nos amenos, 
porque o AMOR é a alquimia 

S er atencioso, sereno.e com-
preensivo no trato com os en-
fermos encarnados e desencar-
nados, aliando humildade e 
energia, tanto quanto respeito 
e disciplina na consecução das 
próprias tarefas. 

Somente a forja do bom 
exemplo plasma a autoridade 
moral. 

Observar rigorosamente o 
horário das sessões, com aten-
ção e assiduidade, fugindo de 
realizar sessões mediúnicas 
inopinadamente, por simples 
curiosidade ou ainda para 
atender a solicitação sem obje-
tivo justo. 

Ordem mantida, rendimento 
avançado. 

E m favor de si mesmo e dos 
corações que se lhe associam à 
experiência, não se deixar con-
duzir por excessiva credulida-

de no trabalho direcional, nem 
alimentar, igualmente, qual-
quer prevenção contra pessoas 
ou assuntos. 

Quem se demora na mar-
gem, sofre atraso em caminho. 

Interdizer a participação de 
portadores de mediunidade em 
desequilíbrio nas tarefas siste-
matizadas de assistência me-
diúnica, aúudando-os discreta-
mente no reajuste. 

Um doente-médium não po-
de ser um médium-sadio. 

Colaborar para que se não 
criem situações constrangedo-
ras para qualquer assistente, 
seja ele médium, enfermo ou 
acompanhante, procurando a 
paz de todos em todas as 
circunstâncias. 

0 proveito de uma sessão é 
fruto da paz naqueles que a 
integram. 

I mpedir, sem alarde, a pre-
sença de pessoas alcoolizadas 
ou excessivamente agitadas 
nas assembléias doutrinárias, 
excetuando-se nas tarefas pro-
gramadas para tais casos. 

A caridade não dispensa a 
prudência. 

E sclarecer com bondade 
quantos se apresentem sob 
exaltação religiosa ou com ex-
cessivo zelo pela própria Dou-
trina Espírita, à feição de fron-
teiriços do fanatismo. 

O conselho fraterno existe 
como necessidade mútua. 

D esaprovar o emprego de ri-
tuais, imagens ou símbolos de 
qualquer natureza nas sessões, 
assegurando a pureza e a sim-
plicidade da prática do 
Espiritismo. 

Mais vale um sentimento pu-

ro que centenas de manifesta-
ções exteriores. 

R ejeitar sempre a condição 
simultânea de dirigente e mé-
dium psicofônico, por não po-
der, desse modo, atender con-
dignamente nem a um nem a 
outro encargo. 

Em qualquer atividade, a 
disciplina sedimenta o êxito. 

Fugir de julgar-se superior 
somente por estar na cabina 
de comando. 

Não é a posição que exalta o 
trabalhador, mas sim o com-
portamento moral com que se 
conduz dentro dela. 

ANDRÉ LUIZ 

'(Do livro CONDUTA ESPIRITA, c p . J, 
P»l™*T«l«do por Waido Vtaüil 

O termo "Nova Era" - uma visão dos espíritos 
H u uma "Nova Era" dos esoté-
ricos que marca a entrada da hu-
manidade na Era do Aquário, após 
dois mil anos, e também uma 
"Nova Era" anunciada pelos espí-
ritos superiores. 

Eis as principais referências 
colhidas nas obras de Allan Kar-
dec, que dão margem para profun-
do estudo e reflexão: 

I o ) O LIVRO DOS ESPÍRI-
TOS - Prolegômenos; 5 o parág.: 
"Os espíritos anunciam que os 
tempos marcados pela Providên-
cia... sio chegados...; sua missão 
é instruir e esclarecer os homens 
abrindo uma Nova Era para a 
regeneração da humanidade". 

2 o ) A GÊNESE - cp . 18 -
Os tempos são chegados, implici-
tamente trata da Nova Era, nas 
duas partes: Sinais dos Tempos e 
A Nova geraçüo. Na primeira, le-
mos no início: "Grandes aconteci-
mentos se vão dar para regenera-
ção da humanidade", com citações 
dos espíritos de Arago, etc,; de-

pois cita "A fraternidade será a 
pedra angular da nova ordem so-
cial", (parág. 17). 

É, porém, na segunda parte 
que Kardec, baseado nos espíritos, 
dá mais detalhes; por exemplo "... 
uma grande emigração se verifica 
dos que a habitam (a Terra), a dos 
que praticam o mal pelo mal... 
Substituirão espíritos melhores, 
que farão reinem em seu seio a 
Justiça, a Paz e a Fraternidade", 
(parág. 27). Ver REV. ESP.out. 
1866, p. 289-305 - com detalhes. 

3o) OBRAS PÓSTUMAS -
2 ' PARTE - Previsões - pág. 279 
da 13a ed. da FEB (1973), curta 
mensagem recebida pela srta. C. 
Japhet: "Faz-se mister que o velho 
mundo se esboroe para que uma 

, Nova Era se abra ao progresso", e 
na pág. 321, importante resumo de 
comunicações intitulado "Regene-
ração da Humanidade". 

Ver também o original, mais 
completo, na REVISTA ESPÍRI-
TA de outubro 1866, pág. 306 a 

311, sobre estas comunicações, 
com comentários de Kardec. É 
citada duas vezes: Era Nova ou 
Nova Era! 

4o) EVANGELHO SEG. ES-
PIRITISMO - cap. I. É bem co-
nhecido dos espíritas, com mensa-
gens de Fénelon e Erasto, e trata 
no fim da Nova Era. 

Finalmente, consultamos o 
complemento da obra kardeciana, 
a REVISTA ESPÍRITA de 1858 a 
1869; há duas traduções, a primei-
ra de Júlio Abreu Filho, editada 
pela ED1CEL (S. Paulo, agora 
Brasília), e a segunda, em anda-
mento, da Editora IDE, Araras, 
S.P. 

Há poucas citações, por exem-
plo: 1) R.E. agosto 1867, pag. 
251: "O século XX será um século 
abençoado porque verá a Nova 
Era anunciada pelo Cristo"; 2) 
pág. 253: "A Nova Era começa e 
com ela o Espiritismo"; e 3) R.E. 
de junho 1869 contém bela poesia 
mediúnica de A. Musset, que po-

de ser lida em português ou fn 
cês nas pá». 182, com 8 estrofes 

OUTRAS FONTES: Evar 
2o Esp. cap. III e VI; "Na Erac 
Espírito", de F.C. Xavier/l 
Pires, etc.(ed. GEEM), etc. 

P.S. - Conhecemos o irmã 
Agnelo por volta de 1950 n 
movimento da USE, S. Paulo; v 
sitamo-lhe em 1981 e a redai 
de "A NOVA ERA"; trocamc 
livros, dei-lhe poesias moderna 
"Paisagem céltica", de Cyro P 
mentel, e recebemos com auti 
grafo: "Anuário Espírita", c 
1981, que contém a sua pesqui: 
"Espiritismo em Franca", pá| 
200-214, e descreve o Educandá 
rio "Pestalozzi", obra ünics 
mundo, e muito mais. Grande a 
ma agora na Pátria espiritual 

C.B. Pimenti 
(Santo André - SF 

ÍESES^ 
U m intelectual resolveu fazer 
um passeio pelas regiões campe-
sinas, 

Como dispunha de dinheiro e 
tempo, iniciou a sua visita aos 
campos, pastos, matas e glebas de 
cultura. 

Aproximando-se de um grande 
rio, resolveu tomar uma canoa pa-
ra descer por ele abaixo, pagando 
ao canoeiro uma quantia razoável. 

Logo após o viajante começou 
a fazer perguntas ao canoeiro. 

- Você tem algum curso esco-
lar? 

-Não! 
- Que pena! 

uma parte de sua vidal E retornou 
a perguntar-lhe: 

- Você tem alguma profissão? 
- Anenas a de simnles ca-

O erudito e o campônio 

noeiro... respondeu o campônio. 
- É triste, mas você perdei 

grande parte de sua vida, acres 
centou o sábio. 

Ao se aproximar de uma casca-
ta, o canoeiro perguntou ao via-
jante se ele sabia nadar, ouvindo 
resposta negativa. 

O canoeiro saltou no rio dizen-
do ao Doutor:-Que pena! Você 
perdeu toda a sua vida... 

• 
Na zona rural conta-se esta 

historieta, que aliás nos ensina 
uma grande lição: não devemos 
enfrentar o que desconhecemos, 
mesmo tendo muitos conhecimen-
tos. 

Antônio Fernandes Rodrigues 

Imprensa: liberdade, liberalidades 
A liberdade é um atributo do Espírito. 

Porém, as religiões, as revelações vêm até o homem justa-
mente em Junção do abuso da liberdade. 

Por Isso, a imprensa, quanto mais livre, mais é responsá-
vel. 

Nâo basta ser livre; i preciso aprender a ser livre. ... . — 
A imprensa espirita, como todas, tem o 

dever de defender a liberdade, porém, mais 
ainda o de mostrar os seus perigos. 
E em si mesma ela jamais deverá deixar de 

nortear-se pelo respeito ao amai-vos 
uns aos outros; pois, onde falha este 
principio, aí começa o abuso da liberdade, 
aí se distorcem os valores, aí se mergulha 
no círculo vicioso das 
irresDonsabil idades. 

"Arautos do Mundo Novo, 
Espiritismo é a epopéia 
Do Amor - a sublime idéia 
Que a Terra vem restaurar! 
Com Jesus, demo-lo ao povo 
Pela imprensa enobrecida; 
O prelo comanda a vida, 
F. a virin tnnnrln rnnr.-hnr " 
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SAÚDE EM DOIS MUNDOS 

iNOVA ERA" 

Enquanto o corpo repousa, como 
aproveitar melhor 
a viagem de todo dia 
ao Outro Lado? 

Além do sono... 

'MOVIMÈÍ 
ESPERANÇA" 

H Ecos do "MOVIMENTO DA 

E se não fosse Gutenberg?... 

"A imprensa espiritista-cristã, sempre que afastada 
dos problemas pessoais de ordem inferior para centralizar-
se nos interesses divinos da alma imperecível, é realmente 
o Evangelho do Senhor em venerável desdobramento na 
Terra." _ , 

Fmmannp 

f \ vesso às louvaminhas e vai-
dosos aplausos, o médico neuro-
psiquiatra dr. LUIGI LAPI, 72 
anos, é na Itália um pesquisador 
sério e reservado. Desde 1927 in-
teressara-se por fenômenos estra-

ção direta com as mãos ou através 
da magnetização da água a ser usa-
da de várias formas pelo paciente: 
água pranizada, diriam na Euro-
pa. 

Sustenta Lapi que suas reitera-

Foto GDMiateri 
Dr. Luigi Lapi e seu aluno dr. G. Volarici. 

nhos, em especial por aqueles da 
cura humana. Nesse ano iniciara-
se em radiestesia, descobrindo 
suas próprias faculdades nessa 
ciência em que o próprio Moisés, 
há milênios, talvez já tenha se ini-
ciado, achando água com sua vari-
nha mágica, em pleno deserto. 

Dr. Lapi fora curado num mal 
difícil por uma curandeira de seu 
pafs. Descobriu também seus pró-
prios dons de cura magnética pelas 
mãos, prática a que na Itália se 
denomina pranoterapia, ou a ela 
se liga. Conseguiu ótimos resulta-
dos com suas aplicações magnéti-
cas, com o método de magnetiza-

das experiências demonstraram um 
fato importantíssimo: o de perma-
necer ainda por dois anos a eficá-
cia da água magnetizada. 

Dedicando-se ao aspecto téc-
nico-cientffico dessa ciência, con-
seguiu, desde 1985 - devagar, em 
etapas, devido o alto custo dos 
equipamentos -.adquirir e montar 
um conjunto de aparelhos forneci-
dos pela firma Hewlett Packard, 
os quais estariam especificamente 
aptos a assinalar, qualificar, quan-
tificar a energia magnética do pra-
noterapeuta (do passista, diriam 
os espíritas). 

Dr. Lapi sempre usou a qui-

restesia, ou seja, diagnóstico pela 
mão. 

Quanto à sua aparelhagem, por 
ele desenvolvida no sentido da sua 
específica finalidade, enfatiza dr. 
Lapi nada ter sua técnica com os 
resultados da kirliangrafia ou do 
efeito coro na. 

Àquilo que dr. Lapi nomeou 
Chirtest ( = teste da mão), reu-
nindo conjuntos de sofisticados 
aparelhos de detectar por várias 
formas a magnetização humana, 
aliou ele os recursos da Informá-
tica, com um programa específico 
para os testes. 

Tudo permite hoje uma análi-
se, a um só tempo, do paciente e 
do passista (perdão: pranotera-
peuta) 

Diz Lapi: "Provavelmente é o 
paciente que, de maneira incons-
ciente, envia uma ordem ao pra-
noterapeuta para selecionar certas 
ondas úteis para si mesmo. Creio 
que com a minha aparelhagem se 
poderia demonstrar, de modo in-
discutível, que a telepatia é um 
fato e não uma ilusão. * 

Quanto à real existência da 
energia com que manipula, aos 
fatos comprovados de sua cura, 
disto dr. Lapi não duvida, mas 
preocupa-se com sua origem, e a 
estuda agora com suas hipóteses. 
Ele acredita que as assim chama-
das ondas caóticas têm muito a 
ver com a doença, com a pranote-
rapia da água, etc., considerando 
que essas ondas constituem a base 
de grande parte da biologia; e que 
as ondas de 1-2-3-4 Hertz não 
produzem aí qualquer resultado. 

Na sua profissão de neuropsi-
quiatra, o dedicado estudioso tam-
bém consegue excepcionais curas 

com a sua pranoterapia: ânsia, 
depressão, etc.; mas, cientista ho-
nesto e consciente, declara: 'Ob-
viamente na esquizofrenia, no au-
tismo, etc., não se obtém nada. 
Desejo que isto fique bem claro." 

Na Itália luta-se pela regula-
mentação da pranoterapia, sendo 
dr. Lapi um seu expoente. Criou 
ele recentemente uma Associação 
dos Pranoterapeutas. 

A propósito, lembra o pesqui-
sador que, na Alemanha, desde 
1904, a lei reconheceu o Heil 
Praktiker (curador prático), o 
qual, supervisionado por médico 
habilitado, podia inclusive efetuar 
pequenas interveoçdes. Ali na 
Alemanha a pranoterapia teria sido 
reconhecida a partir de 1939. 

Sem dúvida, é uma grande vi-
tória a instalação desse* equipa-
mentos do chirtest. Sua função de 
constatar, dimensionar e, quiçá, 
qualificar a força magnética mani-
pulada pelo homem, mormente 
em sua relação curador-paciente, 
é de suma importância. 

A serem exatas as assertivas do 
dr. Lapi, finalmente s própria tec-
nologia vem reabilitar o gênio tio 
ridicularizado que fora M es roer, e 
parece contribuir decisivamente 
para o reconhecimento de uma 
ciência simples de cura e equilí-
brio que, desde o tempo de Cristo, 
o próprio Cristo deve ter usado... 

Estamos gratificados por essa 
significativa conquista, noticiada 
por entrevista concedida ao dr. 
Gianluca Volarici (aluno-colabo-
rador do dr. Lapi) e publicada no 
G.D. Misteri, Itália, de abril dea-
te ano. 

De passagem 

por nosso templo, rogo vênia para ocupar-lhes a 
atenção com alguns apontamentos ligeiros, em torno de nossas tare-
fas habituais. 

Dia e noite, no tempo, simbolizam existência e morte na vida. 
Não há morte libertadora sem existência edificante. 
Não há noite proveitosa sem dia correto. 
Vocês não ignoram que a atividade espiritual da alma encarnada 

estende-se além do sono físico; no entanto, a invigilância e irrespon-
sabilidade, à frente de nossos compromissos.gera em nosso prejuízo, 
quando na Terra, as alucinações hipnogógicas, toda a vez que nos 
confiamos ao repouso. 

É natural que o dia mal vivido exija a noite mal assimilada. 
O espírito menos desperto para o serviço que lhe cabe, certamen-

te encontrará, quando desembaraçado da matéria densa, trabalho im-
perioso de reparação a executar 

Por esse motivo, grande maioria de companheiros encarnados 
gasta as horas de sono exclusivamente em esforço compulsório de 
reajuste. 

Mas se o aprendiz do bem atende à solução dos deveres que 
a vigília lhe impõe,torna-se, como é justo, além do veículo físico, 
precioso auxiliar nas realizações da Esfera Superior, 

Convidamos, assim, a vocês, tanto quando a outros amigos a 
quem nossas palavras possam chegar, à tarefa preparatória do des-
canso noturno, através do dia retamente aproveitado, a fim de que a 
noite constitua uma província de reencontrp das nossas almas, em 
valiosa conjugação de energias, não somente a benefício de nossa 
experiência particular, mas também a favor dos nossos irmãos que 
sofrem. 

Muitas atividades podem ser demsdobradas com a colaboração 
ativa de quantos ainda se prendem ao instrumento carnal, princi-
palmente na obra de socorro aos enfermos que enxameiam por toda 
parte. 

Vocês não desconhecem que quase todas as moléstias rotineiras 
são doenças da idéia, centralizadas em coagulações de impulsos men-
tais, e somente idéias renovadoras representam remédio decisivo. 

Por ocasião do sono, é possível a ministraçâo de amparo direto e 
indireto às vítimas dos labirintos de culpa e das obsessões deplorá-
veis, por inter Tédio da transfusão de fluidos e de raios magnéticos 
de emanações vitais e de sugestões salvadoras, que, na maior parte 
dos casos, somente os encarnados, com a assistência da Vida Supe-
rior, podem doar a outros encarnados. 

E benfeitores da Espiritualidade vivem a postos, aguardando os 
enfermeiros de boa vontade, samaritanos da caridade espontânea, 
que. superando iwbições e obstáculos, se transformem em coopera 
dores deligentes na extensão do bem. 

Se vocês desejam partilhar semelhante concurso, dediquem alguns 
momentos à oração, cada noite, antes do mergulho no refazimento 
corpóreo. 

Contudo, não basta a prece formulada só por só. 

skrFMBRO r>F 1994 

É indispensável que a oração tenha bases de eficiêncis no dia bem 
aproveitado, com abstenção da irritabilidade, esforço em prol da 
compreensão fraterna, deveres irrepreensivelmente atendidos, bons 
pensamentos, respeito ao santuário do corpo, solidariedade e entendi-
mento para com todos os irmãos do caminho, e, sobretudo, com a 
calma que não chegue à ociosidade, com a diligência que nio atinja a 
demasiada preocupação, com a bondade que nio se tome exagero 
afetivo e com a retidão que não seja aspereza contundente. 

Em suma, não prescindimos do equilíbrio que converta a oração 
da noite numa força de introdução à espiritualidade enobrecida, 
porque, através da meditação e da prece, o homem começa a criar a 
consciência nova que o habilita a atuar dignamente fora do corpo 
adormecido. 

Consagrem-se à iniciação a que nos referimos e estaremos mais 
juntos. 

É natural não venham a colher resultados, de imediato, nas faixas 
mnemônicas da recordação, mas, pouco a pouco, nossos recursos 
associados crescerão, oferecendo-nos mais alto sentido de integração 
com a vida verdadeira e possibílitando-nos o avanço progressivo no 
rumo de mais amplas dimensões nos domínio* do Uni verão. 

Aqui deixamos assinalada nossa lembrança qu* ««cerra igualmen-
te um apelo ao nosso trabalho mais intensivo na aplicação prática ao 
ideal que abraçamos,porque a alma que se devota à reflexão e ao ter-
viço, ao discernimento e ao estudo, vence as inibiçôes do sono fisio-
lógico e, desde a Terra, vive por antecipação na sublime imortalida-
de, 

CALDEUARO 

Médium: Frtncwo Cindido Xaviar 

A ooaaa reuniu, na notte d* 17 de fevereiro de 1955 foi ..«inalada por ver-
dadeiro r t f o t q o . 
É que. «trrvét do* tecutaoa paicoflMcoa do médium. KMO grupo recebeu 
pela primei™ ver a p.lavra direi, do Inwnitor Eapiritual C i M n n , cuja 
preaença no* aenaibilizou muil íwmo. Em n u alocuçio aborda a l fuM 
•pomamenti» aluai voa à m m conduta aapintual durante o bom flaíco, «wu 
do eaa. qve «xieideramr* á t real valor par . a noaaa edifre»ç»o 
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1 MOVIMENTO DA ESPE-
RANÇA cresce, como crescem os 
fenômenos na Europa. Ele teve 
início em 1987, na Itália, sendo já 
incontáveis as pessoas que, com a 
comunicação efetiva com seus 

entes queridos, devem essa conso-
lação à ação da mediunidade e da 
transcomunicação, como da Espe-
rança transporta por esse Movi-
mento à Realidade. Realidade que 
agora está se transpondo à França 
e à Espanha. 

Espírito comunica-se pela 
secretária... eletrônica 

"L'Aurora" e o MOVIMEN-
TO DA ESPERANÇA comentam 
o fato ocorrido na província italia-
na de Temi, Itália: a sra. Sílvia, 
sempre sensibilizada com a partida 
prematura do esposo Roberto, de 

29 anos, teria obtido de seu Espí-
rito uma comunicação através de 
sua secretária eletrônica, que gra-
vou: "Alô, Sílvia! Como está ? 
Reconhece-me? Como não! Bei-
jos." 

Espíritos acionam computadores... 
O líder do MOVIMENTO DA 

ESPERANÇA na Itália, dr. Mário 
Mancigotti, comentou em recente 
edição de "L'AURORA" o fato 
ocorrido em fevereiro último com 
a jovem psicógrafa Maria Grazia 
Alfieri, ligada a esse Movimento, 
e que lh'o relatou pessoalmente. 

No horário de sempre, estava 
Maria para sair de seu trabalho 
rumo à sua casa, em Milão, quan-
do é abordada pelo seu chefe que 
lhe pede permanecer por algum 
tempo mais para digitar ao com-
putador uma carta urgente sobre 
um assunto burocrático. Um tanto 
contrariada, Maria atendeu ao seu 
superior, valendo-se de uma minu-
ta a ela passada. Foi-lhe solicitado 
tirasse quatro cópias, o que foi lo-
go feito, mas... Ocorreu estranho 
fato: as duas primeiras cópias 
sairam normais, e já as outras 
duas que se lhe seguiam conti-
nham outro texto intruso, uma 
mensagem de um jovem desencar-
nado, que colocou o endereço de 
seus pais, a quem a carta-mensa-
gem deveria ser obviamente enca-
minhada. Explicava o jovem os 
motivos de sua morte, pedindo 

compreensão ao drama que ainda 
estava vivendo. 

Interessante assinalar que esse 
jovem era um apaixonado cultor 
da Informática. 

O dr. Mário Mancigotti, ao 
comentar o caso, lembrou os ante-
cedentes históricos da ponte com 
o Além através do computador. 
Em 21 de outubro de 1980, Mar-
fred Bonde, de Bhul, constatou 
inexplicáveis memorizações e va-
riações no programa do computa-
dor, ele que disto pouco entendia. 
Em 1984-85, Ken Webster, Pro-
fessor de uma escola comercial de 
Chester, Inglaterra, recebeu o 
contato de uma personalidade que 
vivera no XVI século: Thomas 
Harden; no computador de sua ca-
sa aconteceram continuamente as 
mensagens estranhas (cerca de 
250), no monitor e nos disquetes, 
com 2.000 palavras em inglês dos 
séculos XIV-XVI, deixadas por 
uma pessoa que vivera nos tem-
pos de Henrique VIII. Já em 
1988, em Luxemburgo, o agora fa-
moso casal Maggy e Jules inicia o 
ininterrupto processo de recepção 
de mensagens do Além via com-
putador. 

O padre 

François Brune 

O sacerdote francês FRAN-
ÇOIS BRUNE é um transcomuni-
cador que participa do "MOVI-
MENTO DA ESPERANÇA". Sua 
conhecida obra "OS MORTOS 
FALAM" foi recentemente edita-
da na Itália (foto). 

O Museu Gutenberg, em Mogdncia, fundado em 1900, foi depois 
ampliado para Museu Internacional da Arte de Impressão, que é o 

rp.ntro da Sociedade Internacional Gutcnbera. 

Cronista de "IL GIORNALE 
DEI MISTERI" entrevista uin 

grande pesquisador 

Uma aparelhagem que mede o passe magnético e prova a telepatia 



"Como melhorar 
sua 
comunicação" 

_ ' mais recente lançamento da 
EME EDITORA é um livro des-
tinado especificamente aos exposi-
tores e oradores, ou àqueles que 
pretendam sê-lo. 
í Ivan René Franzolim escreveu 
•GOMO MELHORAR SUA CO-
MUNICAÇÃO* dentro de um 
processo didático elogiáveL Lin-
guagem fácil, acessível, com divi-
são de assuntas, Franzolim mostra-
se mesmo conhecedor do tema, 
preocupando-!» bastante com o 
motivar candidatos a oradores e 
divulgadores cio Espiritismo. Seus 
conselhos e sugestões são muito 
úteis e oportunos a corrigir os de-
feitos e aprimorar a jliffcil arte da 
oratória. 
EME EDITORA - Cx. Postal, 93 - CEP 13360-000 - Capivari - SP. 

"A QUEDA DOS VÉUS" 

C0H0 
MELHORAR 

COMUHiCAÇAO 

'NiTíWOSt! 

J ) e há muito já caíram os véus 
que encobriam osmistérios da 
Reencamação, que há milênios 
eram encobertos pelas sociedades 
iniciáticas, pelos gnósticos, ec., 
como segredos maiores. Porém, é 
necessário repisar e repMar a Lei 
da Reencamação, princípio básico 
do Espiritismo. É O que faz dr. 
Américo em seu novo livro, abor-
dando-a nos mais amplos aspec-
tos, com muita propriedade e co-
nhecimento de causa. 

Dos testemunhos bíblicos à era 
moderna, das descobertas da ciên-
cia biológica às conceituações filo-
sóficas, dr. Américo 'formou um 
quadro muito abrangente e bem 
feito, com as várias cores e mati-
zes muito bem ofertados pela 
Doutrina Esclarecedora. 

Edição do CENTRO ESPÍ-
RITA *LÉON DENIS", Rua Abí-

' lio dos Santos, 137 - CEP 21.331-
290 - Rio de Janeiro - RJ. 

Dr. Américo é um dedicado 

divulgador do Espiritismo, resi-
dindo no Rio de Janeiro. Fundou 
ali o CENTRO AUDIOVISUAL 
ESPÍRITA; é autor de outros li-
vros, como "Cartas a um Sacer-

At?cricc Tteipço» (filbc 

AÇUEDA 
DÜS VÉUS 

dote", "O Consolador entre nós" e 
. "Sexualidade e Espiritismo". Co-
mo jornalista, colabora em "O 
CLARIM" eRIE. 

Novos recursos de ensino no Além 
J, nformações transmitidas re-

centemente pela dedicada médium 
MARILUSA MOREIRA VAS-

' CONCELLOS dão conta de inova-
ções no processo de ensino à in-
fância no Outro Mundo. O Espí-
rito MONTEIRO LOBATO esta-
ria agilizando inovações para que 
as crianças absorvam com melhor 
sentido os ensinos da História do 
Brasil. Por outro lado, as belas e 
luminosas estórias literárias que 
Lobato tem escrito estariam tam-
bém sendo bastante aproveitadas 

. pelas crianças no Outro Mundo. 

endente ocorrência. Estava no Rio 
Grande do Norte, quando, mos-
trando um livro infantil ao garoto 
Leonardo, de 6 anos, este tomou 
com ternura o livro e disse: 

- ti, este livro tem uma estória 
muito interessante. Eu estava com 
tanta saudade dele! - e mostrou o 
personagem MICROCÓLUS... 

Depreende-se que, ou em so-
nhos, nesta vida, ou antes de re-
encarnar, o garoto já lera ou ouvi-
ra as estórias de Lobato no Outro 
Plano, manifestando já intimidade 
cognitiva com os novos persona-

" - • — — — ' - " • -

Mariiusa conta como assistira no 
Além I apresentação da primeira 
estória do já famoso personagem 
MICROCÓLUS, num imenso an-
fiteatro. Vários encarnados esta-
vam presentes, mas somente ela 
fora designada para gravar tudo no 
arcabouço de seu Espírito, certa-
mente com vistas à futura psico-
grafia das estórias, que já estão 
em nosso plano tentando chegar 
ao maior número powível de 
crianças. 

Com relação a esse último 
fato. Mariiusa conta uma surore-

m 
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N (os escanmhos dá mente hu-
mana sempre se escondem, como 
reminiscências longínquas, qua-
dros de acontecimentos passados, 
alguns destacados, que, em deter-
minadas ocasiões, nos açodem à 
lembrança ; outros, aparentemen-
te sepultados na vala do esqueci-
mento, mas sujeitos a reviver se 
algum fator inesperado os convo-
car. Dificilmente poderíamos en-
tender como a mente humana, em-
bora a enorme quantidade compo-
nentes de memória que o cérebro 
contém, consegue registrara vida 
humana minuto a minuto, segundo 
a segundo. No entanto, isso se 
tem comprovado. 

O corpo humano tem a sua li-
mitação natural e, conquanto de 
possibilidades ainda inavaliáveis 
em seu total desempenho, ele tem 
um fim. Já o mesmo não acontece 
com o Espírito, que vem percor-
rendo, através de milênios sem 
conta, o longo caminho da evolu-
ção. Este tem a sua capacidade de 
armazenamento ilimitada e tudo 
nele fica gravado, desde os gran-
des atos até as mínimas obras. É o 
registro da vida, que nos acompa-
nha sempre, a nos apontar os mé-
ritos que possam nos capacitar a 
estudos mais elevados, bem como 
os deméritos que nos convoquem 
a novas experimentações, até que 
nos capacitemos a caminhar por 
trilhas novas. 

Assim, todos os atos do nosso 

viver são registrados em nosso cé-
rebro físico, onde se posicionam 
com maior ou menor destaque e 
onde permanecerão enquanto du-
rar a vida, e, especialmente, na 
parte psíquica, onde se tomarão 
imorredouros. Desta forma, é para 
este último registro que devemos 
voltar a nossa atenção maior. 

Ainda não nos habituamos a 
raciocinar em termos de futuro. 
Dentro da estreiteza dos nossos 
julgamentos, todos os nossos pla-
nejamentos são voltados para o 
momento presente e por ele luta-
mos e para ele nos empenhamos 
através do estudo e da preparação 
físico-psíquica, naturalmente, en-
tendendo momento presente com o 
curso período da nossa existência. 
Para o mais além pouca atenção 
damos, embora esse mais. além 
seja o que realmente importa. 

Na existência material tudo fi-
naliza em seu devido tempo. A 
duração de vida das espécies vege-
tais ou animais-, embora diversifi-
cadas entre os seus diversos com-
ponentes, é curta. Mesmo a dura-
ção dos mundos, que se conta em 
milhões de anos, é quase nada 
comparada com a eternidade. É 
que a matéria tem um papel deter-
minado, que é o de servir de su-
porte para o Espírito Eterno, na 
sua longa peregrinação doe estudo 
e aperfeiçoamento, galgando pro-
gressiva e paulatinamente as dife-
rentes gradações que cada mundo 

lhe oferece. 
É de nosso interesse, portanto, 

uma apreciação maior do que seja 
o nosso futuro e para o que nos 
aguarda ao daqui sairmos pela 
porta do túmulo. Levaremos co-
nosco a bagagem espiritual e ela 
nos acompanhará em todos os mo-
mentos, bons ou maus, na vida 
além-matéria. É é justamente nes-
sa bagagem espiritual que se en-
contram as recordações de todos 
os momentos vivenciados, de to-
dos os atos praticados, de todas as 
conquistas alcançadas, assim como 
de todos os compromissos assu-
midos, e nunca delas poderemos 
nos libertar, mesmo que nos esfor-
cemos para isso. 

Os momentos bem vividos, 
que conseguiram trazer-nos ilumi-
nação para o Espírito, as situações 
bem aproveitadas no comprometi-
mento com os companheiros de 
jornada, os episódios em que pu-
demos trazer uma contribuição 
para a melhoria coletiva, embora 
pequena, todos eles são testemu-
nhas em nosso favor e provocarão 
reminiscências agradáveis; ao con-
trário, aquilo que não foi correto, 
que não foi amostoso ou que pu-
desse trazer algum prejuízo para 
os outros, estes serão os acusado-
res em nossas lembranças, a cla-
mar novas experiências de vida, 
muitas vezes dolorosas e mortifi-
cantes. 

Por isso judiciosamente Jesus 

G r a ç a s ao Esperanto podemos 
ter acesso direto às mais interes-
santes obras literárias de outros 
países. Vou dar-lhes aqui um ex-
presso exemplo disto: Vilmos 
Benczik lançou, em Budapest, em 
1983, o livro "HÚNGARA AN-
TOLOGIO", ou seja, "Antologia 
Húngara", contendo em 448 pági-
nas mais de 200 peças de autores 
desse país encravado no coração 
da Europa. Quer dizer, conhecen-
do o Esperanto, você amplia (e 
muito mesmo) a sua visão do nos-
so mundo, 

A t é os deficientes visuais ffe-
dem conhecer o Esperanto. Para 
isto, desde 1974 está em circula-
ção um dicionário Esperanto -
Russo, elaborado por E. A. Boka-
rev, em reedição desde 1982. Ve-
jam só vocês o que pode fazer um 
Governo quando está interessado 

na cultura de um povol Tal dicio-
nário se destina aos cegos. Aliás, 
há anualmente, na Europa, um 
congresso reunindo esperantistas 
cegos e que, mediante o uso do 
Esperanto, vêem mais longe do 
que muita gente de olhos sadios. 

E m Oslo foi lançado, em 
COntencío pa-

lavras em Esperáhto sobre Mate-
mática e Estatística. Tanto como 
no mesmo ano, em Praga, apare-
cia outro vocabulário com termos 
usuais em Medicina. Tais pu-
blicações demonstram claramente 
como o Esperanto é uma língua 

viva e que desperta interesse no 
mundo cultural. Seja um esperan-
tista também! Aprenda a Língua 
Internacional e descubra que mun-
do maravilhoso existe dentro do 
nosso próprio mundo! 

IVI ovado sen nomo (Movi-
mento sem nome) é uma atividade 
dèsenvolvrda por Esperantistas dá 
Bélgica, distribuindo para todas as 
partes do mundo folhetos colori-
dos onde se lêem frases de verda-
deiro otimismo cristão. Por estes 
dias me chegou, gratuitamente, de-
les lá, um comentário interessan-
tíssimo com este título: "VOCÊ 

nos aconselhou a que, antes 
depormos nossa oferenda no alh 
voltássemos para nos reconcili( 

com os adversários (Mateus, 5-2)1 
e o adversário maior será sempre 
consciência de havermos pratici 
atos menos dignos. Embora pr 
curemos soterrá-la com argume 
tos que procurem justificar o no 
so procedimento, ela sempre est 
rá à nossa frente como espelho 
refletir a nossa verdadeira 
gem. 

Uma consciência limpa rep» 
sentará a túnica nupcial que n« 
habilitará a participar do banque 
real e para que a tenhamos 
preciso estabelecermos um sister 
de vida que nâo conflite com 
leis divinas,e foi para isso que 
sus veio até nós, trazendo-nos 
roteiro seguro do seu Evangelhc 
que nos aponta o caminho a «j 
guir, que revela a verdade qi 
aclara nossos passos e que m 
oferece a vida eterna num reino 
paz e de luz. Possamos nós ser da| 
queles que têm olhos de ver e otii 
vidos de ouvir e bem aproveitar 
esta oportunidade de vida par 
amealhar recordações que se fixei 
em nós como focos de luz e eil 
pressões de apoio para a segura^ 
dos nossos passos. 

WaMomiro B. Sanei 
(CANOAS - RS] 

FICA MAIS BONITO QUAN1 
SORRI". Eu sei que às vezes 
situação está difícil, a dor mor 
conosco, os aborrecimentos se insl 
talam em nossos corações. Eu 
disto, sim. Mas nestas horas, lernl 
bre-se desta frase que me veio 
Bélgica: "VOCÊ FICA MA1! 
BONITO QUANDO SORRI". 

C aso você que me lê seja 
o u m ã e , e u l h e p e d i r i a q u e presj 
tasse muita atenção nesta admi-j 
rável frase do filósofo Immaniií 
Kant: "Os castigos administrack 
com cólera são nocivos. As criai 
ças só vêem neles a conseqüêncíi 
da paixão de que são objeto. Ge-
ralmente, é necessário que 
crianças vejam na punição 
mente o propósito do seu aperfei-
çoamento. " 

A 
Presença do Esperanto 

gens criados por esse genial e po-
pular escritor brasileiro. 

A companheira Mariiusa conti-
nua envidando esforços para que 
essas estórias infantis, agora com 
sentido espiritualista, sejam mais e 
mais divulgadas. 

Mariiusa promoveu em São 
Paulo, recentemente, um CURSO 
DE EVANGELIZADQRES DA 
INFÂNCIA E JUVENTUDE, a 
respeito do qual lamentamos nâo 
podermos noticiar com antece-

l legra-me muito encontrar 
neste periódico espírita referên-
cias acerca do movi mento esperan-
tista. Ao deparar com estas notas 
em tomo do Idioma Internacional 
de pronto vêm-me à lembrança 
aquela agradáveis tardes de 1979 e 
1980, aos sábados, quando estava 
na sede da Liga Brasileira de Espe-
ranto, no Rio de Janeiro. Recordo-
me não apenas das aulas que ali ti-
ve, solidificando o que já conhe-
cia desde os tempos de rapazola, 
pela volta de 1956, no reduto de 
um centro espirita do interior de 
Nova Iguaçu, sob a regência didá-
tica do saudoso Adail Cardoso 
Barbosa. Lembro-me mais que is-
to, vêm-me à lembrança aquelas 
ocasiões em que ali chegam pes-
soas do Exterior, via de regra da 
Europa, e se punham todos a con-
versar no idioma criado pelo gê-
nio de Zamenhof. 

Fica-me difícil passar ao leitor 
a sensação de enlevo, de bem-estar 
espiritual de que me via invadido 
naquelas palestras descontraídas, 
achando que só mesmo quem quer 
que tenha vivenciado estas doces 
experiências é que poderia aquila-
tar que tem isto faz à alma de ca-
da um de nós! Não estou sendo hi-
perbólico, exagerado, nâo. Ape-
nas dando aqui o meu testemunho 
vivido, estou mostrando, sobretu-
do aos mais jovens, quanta emo-
ção sadia o mundo nos pode ofere-
cer no campo do estudo e da práti-
ca do Esperanto! Como gosto 
muito de música erudita, ouro 
comparar aqueles momentos que a 
Bondade de Deus me proporcio-
nou aos instantes de satisfação es-
tética quando me ponho a ouvir, 
em surdina, alguns elepês com 
trechos de Bach, de Beethoven, de 
Verdi, de Chopin, de Liszt, de 
Haendel ou de Pavarotti cantando 
com sua voz belíssima canções ita-
lianas. 

I .embro-rru.' nerfeitamente bem 

de uma palestre proferida e ilustra-
da de diapositivos coloridos pelo 
etnólogo Tibor Sekelj, no sábado 
de 2 de setembro de 81, acerca de 
suas andanças pelo mundo. Na 
ocasião comprei um exemplar de 
um alentado diário de viagens, 
escrito naturalmente em Esperan-
to, de título Mundo de Experiên-
cias, com seu autógrafo gentil. 
Posteriormente andei lendo outros 
livros deste mesmo companheiro 
(ja desencarnado atualmente) nas-
cido no Leste Europeu por volta 
da I Guerra Mundial e que até 
viveu no Brasil, no sertão de Mato 
Grosso, no final da II Grande 
Guerra, a serviço junto ao Gover-
no de Vargas. 

Muita coisa agradável aprendi 
naquela palestra. Muitos dados 
anotei espantado diante de relatos 
cúriosos sobre os costumes de po-
vos do interior africano. Mais ou 
menos na mesma ocasião li um 
livro eserito por um norte-ameri-
cano, lançado em 1933, onde o' 
autor fazia um relato minucioso 
do que ele vira ao fazer literal-
mente uma viagem ao redor do 
mundo inteiro. Tudo isso, repito, 
em Esperanto! 

Ah! muita coisa teria a ano-
tar... Muitos fatos, muitas ocor-
rências, muitas curiosidades. Bem 
pensando, daria até para escrever 
um livro que suponho tivesse al-
guma aceitação por parte do pú-
blico espírita e mesmo não-espírita 
do nosso Brasil. 

Embora reconheça que sempre 
gostei de ler, nas horas vagas (ou 
de leituras) relatos de viagens, 
quero crer que os moços, sempre 
ávidos de aventuras, de conhecer 
o desconhecido, muito se enri-
queceriam caso lessem livros ou 
ouvissem palestras em Esperanto, 
esta língua que, sem dúvida algu-
ma, irmana a Humanidade! 

relcl A4rtrtÍHK 

Julho: mês de congressos 
esperantistas 

Na Coréia do Sul: 7 9 ° Congresso 

D e 23 a 30 de julho, um acon-
tecimento internacional em tomo 
do Esperanto: o 79° CONGRES-
SO UNIVERSAL, com patrocínio 
da UNESCO e tendo como sede 
Seul. Coréia do Sul. 

Em Natal: 
30° Congresso 

E m Natal, Capital do Rio 
Grande do Norte, realij»u-se o 
3o CONGRESSO BRASILEIRO 
DE ESPERANTO, de 10 a 15 de 
julho último. 

O evento, que teve como lu-
gar a Universidade UNIPEC, te-
ve como tema central "ESPE-
RANTO - ACESSO A LÍN-
GUAS E CULTURAS" e tem 
como organizadores a Associação 
Potiguar de Esperanto e a Liga 
Brasileira de Esperanto. 

SOB O FACHO DE 
GIJTFNRFPn 

O PRIMEIRO ÊXITO DA 
IMPRENSA 

Extra! Um escândalo no 
Paraíso! 
A exmilsão de Adãn «* 

A notícia da queda mora 
de uma legião de Espirit -
em um longínquo planeta : 
seu exílio em nossa atrasa 
da Terra deve ter repercuti 
do bastante pela "impren-
intergalática". O fato 
ocorrido há muitos mil' 
nios, foi lembrado simboli 
camente, dentre outros, poi 
Moisés: A EXPULSÃC 
DE ADÃO E EVA DC 
PARAÍSO. 

Motivo: ABUSO DE LI 
BERDADE. 
A Imprensa tem como dr 
ver maior SUBL1MAF 
A UBERDADE COM ' 
PENA EVANGÉLICA 
SEM ATRÍTAR CONS 
CIÊNCIA"? 

• i V f l V i C D A - C C T K M R B n n p 1QQJ PÁntNA 



SEMANA DO JOVEM ESPÍRITA DO TATUAPÉ 

X X V ! $ £ J £ $ T 
Tema Central: A CHAVE DO CRESCIMENTO 

ÚLTIMAS 
Passamos já do meio do ano 

( o movimento juvenil continua 
estante atuante na sociedade fran-
ana e região. Entre as últimas ati-
rjdades realizadas destacamos as 
eguintes: 

REUNIÃO DM/USE 
Nos dias 11 e 12 de junho lílti-

no, realizou-se em São Paulo 
nais uma Reunião Geral do DM/ 
JSE, na qual foram decididos 
ilguns passos importantes para o 
iituro próximo do movimento ju-
,eoil estadual, entre outros: a) 
Realização do I o EECDME (En-
»ntro Estadual de Comissões Di-
etivas de Mocidades Espíritas), o 
|ual se realizará na cidade de JAÚ 
IOS dias 19 e 20 de novembro; b) 
i, cidade de Franca foi confirmada 
«mo sede da próxima COMJESP 
Confraternização das Mocidades 
• Juventudes Esp. do Est. de S. 
>aulo), evento que deverá reunir 
b 800 a 1000 jovens de todo o 
KJSSO Estado na Semana Santa de 
'996; portanto, desde já, conta-
nos com a colaboração de todos 
ara a realização deste evento que 
m de grande importância para 
;ranca e toda a 3 a ASSESSORIA; 
i c) o jovem Adolfo Mendonça 
únior encerrou seu mandato como 
liretor do DM/USE f ndo um 
«lanço de sua gestão, e íogo em 
tguida passou ao processo elei-
oral, durante o qual o nome da 
ovem ANA CECÍLIA, de Rib. 

Preto,foi indicado para nova Dire-
tora. A região de Franca esteve 
representada pelos jovens Adolfo, 
Oziris, Rose, Sauloéber e Valdete. 

FESTA JUNINA 
Foi na Escola "Amália Pimen-

teP, na noite do dia 25 de junho 
(diga-se: uma das mais frias do 
ano), que cerca de 150 jovens das 
14 mocidades da Intermunicipal 
Franca reuniram-se em mais esta 
confraternização em torno da figu-
ra simples do caipira. Mais uma 
vez, foi uma festa muito animada 
e a presença e participação de vá-
rios pais dos jovens espíritas dei-
xou o evento com mais caracterís-
tica de confraternização. Parabéns 
a todos os jovens que de alguma 
maneira se empenharam para a 
realização dessse evento! 

1a PRÉVIA 
COMENESP RIB. 

PRETO/95 
Foi dado o pontapé inicial para 

a realização de mais uma Confra-
ternização das Mocidades Espíri-
tas do Nordeste do Estado de S. 
Paulo, que será em Ribeirão Pre-
to, no próximo ano. Este, talvez, o 
momento mais importante do en-
contro, pois foi em Matão (dias 
09 e 10 de julho) que se escolheu 
a proposta de estudos entitulada: 
"A GÊNESE TAMBÉM É OBRA 
BÁSICA", elaborada pelo jovem 
Oziris (Assessor - 3 a Assess.) pa-
ra se estudar no encontro. A outra 
proposta, "ESPIRITISMO: DA 

GÊNESE AO SOBRENATU-
RAL", encabeçada pelos jovens 
Glaydson e Luís Augusto (Inter-
Franca) foi muito bem votada, 
mostrando que também foi um 
trabalho sério e de pesquisa. Em 
suma, as duas propostas giraram 
em tomo do aspecto científico da 
Doutrina Espírita, pretendendo-se 
durante os próximos meses, até o 
encontro, ampliar o estudo cientí-
fico nas mocidades e desta manei-
ra derrubar o mito de que "A Gê-
nese" é a obra básica mais difícil 
de se estudar. A prévia contou 
com a participação de cerca de 70 
jovens da região, dos quais 25 
eram da Inter-Franca. As mocida-
des e número de elementos presen-
tes de Franca foram: M E. Au-
gusto César (1), Bezerra Menezes 
(1), Emmanuel (3), de Franca (6), 
Francisco de Assis (1), Judas Isca-
riotes (2), João Marcelino (2), 
Maria Barini (1), Mensageiros de 
Jesus (2), Pestalozzi (1), Restinga 
(1), Veneranda (1). Parabéns, di-
rigentes e representantes que se 
fizeram presentes na 1" prévia, 
exercendo seu dever como jovem 
espírita atuante e fortalecendo o 
movimento juvenil regional! PA-
RABÉNS!!! 

DM/USE -
REGIONAUINTERMVNiaPAL - FRASCA 

MEMÓRIA 
Lembrança artística 

da 22' 
COMENESP 

(Franca), 
no jornal 

"Verdade e Luz", 
em 1989. 

De 18 a 24 de julho Ultimo 
uma quantidade expressiva de jo-
vens estudou o tema A CHAVE 
DO CRESCIMENTO na 26* SE-
MANA DO JOVEM ESPÍRITA 
DO TATUAPÉ (SP). 

Essa realização do DM USE 
DISTRITAL TATUAPÉ já se tor-
nou um ponto alto no encontro 
dos moços espíritas. 

Dentro dessa temática, desen-

volvida em vários locais desse 
bairro paulista, desdobraram-se os 
seguintes temas: A PAZ INTE-
RIOR, AMAR É ... O JOVEM 
NO LAR, A FAMÍLIA E A SO-
CIEDADE. O ESPIRITISMO 
COMO PROPOSTA DE CRES-
CIMENTO e "QUANDO A 
VONTADE É MAIOR QUE O 
DESEJO", este dltimo uma versão 
espírita da comédia "Farsa de Inês 

Pereira',' do clássico português Gil 
Vicente. 

As reuniões efetivanun-se sem-
pre às 20 horas. No encerramento, 
domingo, 24, houve um passeio 
confia tentativo. 

A XXVI SEJEST provou ser 
esse um encontro a se firmar no 

sentido de união das mocidades e 
na apresentação de um programa 
muito bem elaborado. 

<IÉM<1A 

DA VIDA,—— 
m Damasco, 
na Síria, vivia um jovem, formoso e rico, que, ten-

do estudado com os bons mestres de seu tempo, adquiriram grande 
saber. 

Esse jovem - que se chamava Nureddin - ouviu falar que em La-
ristan, na Pérsia, vivia um homem que era mais sábio do que todos 
ns doutores famosos do Islã. 

Partiu Nureddin para a longínqua cidade em que vivia o grande sá-
bio. Encontrou-o trabalhando humildemente no ofício de ferreiro, a 
foijar barras e a fabricar peças. 

- Que queres, ó jovem? - perguntou o sábio. 
- Quero conhecer a verdadeira ciência da vida! - respondeu 

Nureddin. 

s=-
A NOVA ERA 

Parábola muçulmana 

ate, 
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C J filme do gênio da cinema-
tografia que é Spielberg veio tra-
zer um aprofundamento sobre a 
questão do dever frente ao sacrifí-
cio. 

"A LISTA DE SCHINDLER" 
teve as mais desencontradas críti-
cas, algumas severas, outras mor-
dazes. 

De qualquer forma, lembre-
mos o fato de um ato nobre estar 
sempre por cima de qualquer ou-
tro. De pequena ou grande expres-
são no julgamento dos homens, o 
ato de bondade, de dignidade, de 
cumprimento do dever maior tem 
de ser sempre mais ressaltado e 
valorizado como exemplo. Vive-
mos e progredimos com exem-
plos. Bons exemplos são espelhos 
da Evolução. 

Não queremos analisar Schin-
dler. 

Lembremos Buda: "Se você 
agir com dignidade, é certo que 
você não consertará o mundo, mas 
uma coisa é certa: haverá no mun-
do um canalha a menos!" 

Falando em 1946 sobre a resis-
tência alemã contra Hitler, o es-
tadista Winstoo Churchill enfati-
zou: "Na Alemanha vivia uma 
oposição que se dizimava à custa 
de seus sacrifícios e por causa da 
política internacional eoervante; 
urna oposição que en, entretanto, 
uma das mais nobres e maiores 
jamais produzida nos anais polí-
ticos de todos os povos. Estes ho-
mens lutaram sem auxílio algum, 
quer seja interno ou externo, uni-
camente coagidos pela inquietação 
de sua consciência. Enquanto eles 
viviam, eles eram para nós invisí-
veis e irreconhecíveis, porque eles 
estavam obrigados I dissimulação. 
Porém, a resistência tornou-se evi-
dente nos mortos..." 

Nessa força de resistência ale-
mã contra Hitler, queremos desta-

Lei do trabalho e sua fluência na 
Em 18 de julho realizou-se mais um eacontro entre evange-

lizadores e professores espíritas da Fundação Educandário 
Pestalozzi. com o tema Leis Morais: Da Lei do Trabalho 

pedagogia espírita: tema em 
estudo no "Pestalozzi" 

O sábio ferreiro, como dnica resposta, colocou entre as mãos do 
moço a corda do fole e disse-lhe: 

- Puxa esta corda! Conserva ativo o fogo nesta forja! E, depois, 
fica ris sabendo qual a verdadeira ciência da vida! 

Nureddin ouviu e obedeceu cegamente a ordem de seu mestre. E, 
até ao cair da noite, trabalhou como um escravo na fotja do mestre. 

No dia seguinte, trabalhou novamente o dia inteiro. E assim, tra-
balhando sempre, ficou durante um ano, sem ouvir uma única pala-
vra de seu mestre. 

Passado um ano, o bom Nureddin, tímido, humilde, dirigiu-se ao 
sábio: • 

- Mestre! Eu queria saber a verdadeira ciência da vida! 
- Espera, 6 jovem impaciente! 
E Nureddin voltou de novo a trabalhar na forja puxando a pesada 

corda do fole. 
Um afio depois, voltou a falar com o sábio e obteve a mesma 

resposta: 
- Espera, 6 jovem! 
Passaram-se assim dez anos. 
Um dia, afinal, quando Nureddin, cheio de fadiga, quase vencido 

pelo desânimo, revolvia as brasas no fundo da fornalha, o sábio 
aproximou-se dele e, batendo-lhe de leve no ombro, disse-lhe: 

- Podes voltar para a tua cidade natal. Podes voltar, pois já levas 
no coração a verdadeira ciência da vida! 

E concluiu, carinhoso: 
- Adquiriste, durante o tempo em que aqui estiveste, as duas 

grandes e sublimes virtudes: o amor ao trabalho e a paciência! No 
amor ao trabalho e na paciência se resume toda a grande ciência da 
vida! 

O exemplo de Schindler • Os jovens Scholl 

0 s participantes organizaram-
se em círculo para leitura e enten-
tendimento do texto 'Da Lei do 
Trabalho", coordenados pela pro-
fessora Marlene Cintra Easado. 

As conclusões, conforme opi-
niões de cada participante, forem 
as seguintes: 

• O trabalho b odo lei da natu-
reza, constitui uma necessidade. É 
uma ocupação ütil com as seguin-
tes finalidades: garantia da subsis-
tência e meio de aperfeiçoamento 
da sua inteligência. O trabalho 
realizado tem de estar de acordo 
com a capacidade de cada um. 

O educador, por sua vez, deve 
mostrar ao educando que o traba-
lho dele é o estudo, que deve ser 
feito com amor e dedicação para 
um aprimoramento da sua inteli-
gência. 

Todo professor, ao propor um 
debate, deve orientar os alunos pa-
re a execução do mesmo com bas-
tante interesse e mu real necessi-
dade: nunca transformar esse de-
bate em combate. O trabalho é 
uma lei moral, pois sem ele não 
há evolução; mesmo que seja um 
trabalho mais primitivo, mais 
grosseiro, proporciona disciplina e 
método ao espírito. 

O sistema social é um empeci-
lho para o desenvolvimento da 
educação espirita, pois este siste-
ma é controlador e repreasor. 

A sociedade capitalista valori-
za o ter e o poder e não o ser, 
sendo portanto materialista. Não 
devemos esquecer que o aluno e o 
professor estão neste contexto so-
cial. 

A auto-valorização do profes-

«ÇPTFMRRO DE 1994 

sor depende de seu próprio aper-
feiçoamento e domínio dos con-
teúdos que transmite: 

- atividade com forma de cres-
cimento; 

- trabalho que ocasione desafio 
contra a inteligência para evitar a 
ociosidade; 

- trabalho com pais visando a 
integração e a cooperação. 

O papel da escola é a transfor-
mação do sistema social. 

A verdadeira educação * 
aquela baaeada nas leis moreis. O 
saber material é passageiro e • 
educação moral é a solução de 
todos os problemas. 

A escola cuja filosofia é espí-
rita tem que fornecer algo mais: 

- resgatar a família democráti-
ca e a escola democrática, bus-
cando o equilíbrio e abandonando 
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car a assim chamada "A Rosa 
Branca". Era um grupo fundado 
pelos irmãos Hans e Sophie 
Scholl, que representava uma for-
ça jovem de protesto contra o re-
gime repressivo de Hitler. A ação 
corajosa desses irmãos ficou mun-
dialmente conhecida como um ato 
de fé, uma epopéia da luta dos jo-
vens pela dignidade humana. Os 
irmãos e seus amigos imprimiam e 
distribuíam corajosamente folhetos 
de protesto contra a opressão hi-
tlerista. Depois, a irmã mais jo-
vem, Inge Scholl, escreveu no li-
vro "A Rosa Branca" os lances 
dramáticos da ação dos jovens, 
que culminou com a prisão e a 
morte de todos em Munique. 

Os jovens Scholl pertenciam à 
juventude católica. Também a pri-
são e execução do padre alemão 

pela dignidade humana. 
Algemado, o padre escreveu: 

"Tempos haverá em que os outros 
hão de viver melhor e mais feli-
zes." 

O anseio da liberdade, na vida 
comum como na vida religiosa, é 
imperativo no homem. Aqueles 
que lutam, sem violência, pelos 
valores legítimos da vida, da li-
berdade e da paz, do amor e da 
concórdia, são mártires, são 
exemplos. 

Ao destacarmos a ação desses 
jovens de "A Rosa Branca" e des-
se sacerdote, pretendemos lançar 
as vistas sobre a nossa realidade 
de hoje. Nossos dias e nosso Bra-
sil, se têm problemas, têm contu-
do uma conquista que vale ouro: a 
LIBERDADE. 

Os irmãos Scholl, jovens cris-

Os jovens School: luta silenciosa, abafada pela morte. 
E se não tivéssemos a liberdade que temos?... 

Alfred Delp, da Ordem de Jesus, à 
época de Hitler, forem depois 
aclamadas como exemplo de luta 

tios inconformados com o regime 
agressivo, lutavam uma luta desi-
gual , tinham de se conformar com 

o ínfimo espaço de liberdade que 
o terror hitlerista lhes permitia. E, 
contudo, lutavam... 

Ser cristão é estar em perma-
nente luta: contra as forças nega-
tivas do mundo e sobretudo contra 
si mesmo, contra o eu inferior que 
há em cada um. 

Ora, o jovem brasileiro, como 
qualquer outro cidadão deste ben-
dito País, já tem um legado valio-
síssimo da espiritualidade pelo fa-
to de simplesmente ter nascido 
aqui, paraíso da liberdade. Falta 
apenas melhor valorizar o fato de 
ser livre, e a oportunidade de ad-
ministrar para o Bem essa liberda-
de que outros não tiveram, que 
outros ainda não têm... 

E o trabalho sadio e harmônico 
é ainda o melhor campo de luta.pa-
ra adultos, para jovens. 

Grupo Espirita "Pestalorii" 

Na capa da revista alemã Der 
Spiegel, sobre o filme de 

Spielberg, o herói Schindler é 
chamado O BOM ALEMÃO. 

a hipocrisia. 
A escola não é algo pronto e 

acabado, mas sim produto de clas-
se* sociais. 

"Quando | verdadeira educa-
ção moral, aquela que consiste na 
arte de formar os caracteres, for 
conhecida, compreendida e prati-
cada, o homem terá ao mundo há-
bitos de ordem e de previdência 
fw»« wHíjf^w mmmmwvt e wml 08 
seus. de reapeito a bato o que é 
respeitável". 

*A desordem e a imprevidên-
cia são duas chagas que só uma 
educação bem entendida pode cu-
rar Esae o ponto de partida, o 
elemento real «to bem-estar, o pe-
nhor da «entrança de tndns * 



INGLÊS 

I f r ^ n c a h a 
C o m . d e M á q u i n a s 
p a r a C a l ç a d o s L t d a AUTOFRANCA 

v e í c u l o s - p e ç a s e s e r v i ç o s l t da 
Linha Completa para máqulnaa da pesponto. 

Acessórios para Calçados em geral. Vazadores 
Facas para Chanfrar. Taxas. Pregos. R, Monsenhor Rosa, 1951 

(ao fado da telefônica) 
Fone: 722-3765 

Qualidade suprema de serviço 

Av. Hél io P a l e r m o , 2607 - Jdim Samél lo 
PABX: (016) 723 -6300 - F ranca-SP Av. D r . Ismael Alonso y Alonso, 2 3 3 

Fone: 722 -7666 - Franca-SP 

Com qualidade total MARIA GUEDES DE BRITO 

REFEIÇÕES • MARMITAS - MARMITEX 
SORVETES - REFRIGERANTES 

R. Ângelo Paludeto, 1192 - V. N. S. do Carmo 
Fone: 723-1680 - Franca 

R, do Comércio, 2201 
F: (016) 7 2 1 - 3 1 4 0 

Franca -SP R. Cóaimo Traficante, 415 • V. Monteiro 
Fone: 722-3778 

Tradição em 
Vender Barato Eíétrodínamo Paulo R a m o s 

Comérc io de Bater ias 

i 1 46 ano* da axparlincla no ramo. 

Eapaelallata em pintura metálica, perolizada, 
sintética • ducoa. 

Av. Or. Ismael Alonao y Alonso, 233 
Fone: 722-7666 - Franca 

R. Francisco Barbosa, 566 
Franca-SP 7 Lojas e m Franca 

A NOVA FORÇA 
POSTO SANTA CRUZ 

O n o v o n o m e d a s u a E c o n o m i a 

Loja 1: Estação: 723-2888 - Fax: 724-2063 
Lo|a 2: Ponta Preta: 724-2888 
Loja 3: Santa Cruz: 724-3099 

Loja 4 - Jdim Portlnarl - 727-8713 
Entregas a Domicílio 

PEG-LEV, o supermercado do povo 

Av . Major N icác io , 2780 • F r a n c a 
A d m . Gi lson de Souza e Lír io Fáb io Manipula o seu medicamento, aliando a alta 

tecnologia ao trabalho artesanal 
farmacêutico. 

MANIPULAÇÃO DE FÓRMULAS 
Homeopatia, Domésticos Personalizados, 
Plantas Medicinais a Produtos Naturais. 

CALÇADOS 

Pres. Vargas, 459 
F; 7 2 2 - 1 8 5 3 
Franca -SP 

ALVES E PEREIRA LTDA 
Av. Euclides Vieira Coelho, 2601 

Jdim Alvorada - Franca 
Fone: 724-2937 

R. Voluntárioa da Franca, 1840 - Tal: 723-6766 
Franca Shopping - Tal: 724-1725 

R. Dlogo Feljó, 1963 - Tal: 721-1331 

SEMPRE O MAIS BARATO 
4 LOJAS EM FRANCA 

* C A L Ç A D O S P E S T A L O Z Z ! 
T r « % « a * O n . H U l na» »ea » M u * » 

* C O M P L E X O E D U C A C I O N A L 

* A S S I S T Ê N C I A S O C I A L 

* Panos de Prato * Toalhas 
* Sacos Alvejados 
Atacado e Varejo 

Rua Bresaer, 1414 - São Paulo - SP 
Fone/Fax: (011)291-8141 A <UA Mfü402 fHOÇÂO tio Educandárlo Pestaloxzi 

Prudant» de Morais, «77 • Franca - SP 
**IMl(«m 'íljaec rAX: (0t«> 711-líOT 

Fone: 
(016) 722-3317 

I N D Ú S T R I A S MECÂNICAS I w S f f l L T D 
B o m b a H i d r á u l i c a " R O C H F E R " 

Av. José da Silva, 3765 - Jd. Maria Rosa - Franca 
PABX: 722-0411 - FAX: 722-9440 

TELEX: 166730 

T R A N S P O R T A D O R A P A I N E L 
Sinônimo de excelência, segurança e pontualidade em 
transportes rodoviários, especialmente na 
movimentação de equipamentos, matéria prima e ^ —r^ . 
componentes para calçados antre Novo ^ ^ 
Hamburgo(RS) e Franca(SP) r j a S & J S P T O i 

Franca(SP):(016) 723.7600/724.2035 g j p g S S S F p c N 
Si o Paulo(SP): 825.1723/1091 Í B ^ Í ^ B ^ I Ü M ^ 
N. Hamburgo(RS):(0512) 93.2315 W I M I m l g 

* Jólos 
HA PKACA H CATEMAL 

P R E S E N T E S Q U E SÃO JÓIAS DE V E 1 D A D E 

OR. JOSÉ ALBERTO TOUSO 
P S I Q U I A T R A 

Dr. Clabar Rabelo 
Novalino ^ 
cm* um f 

Neurologia 
Neurocirurgia 

IMPRESSOS EM 
GERAL 

D E S P A C H A N T E 
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nhecido entre vás. Gozamos 
espetáculos sublimes, entre os 
quais os que mais admiramos 
à medida que melhor o com-
preendemos, é a inesgotável 
variedade das criações, varie-
dades harmoniosas que tém o 
mesmo ponto de partida e se 
aperfeiçoam no mesmo senti-
do. Todos os sentimentos ter-
nos e elevados da natureza 
humana, nós os encontramos 
engrandecidos e purificados, e 
o desejo incessante, que te-
mos, de atingir o plano dos 
Espíritos puros, rião é um 

ra admirar a luz, da doença pa-
ra apreciar a saúde. Aqui estes 
contrastes s io desnecessários; 
a eterna luz, a «terna bondade, 
a etema calma nos cumulam 
de uma eterna alegria. Eis o 
que é mais difícil de compre-
ender o Espírito humano: eis 
foi engenhoso para pintar os 
tormentos do inferno; jamais 
pôde representar as alegrias 
do céu. E por qué? Porque 
sendo inferior, só tendo supor-
tado sofrimentos e misérias, 
não pôde entrever as clarida-
des celestes; nio poderá falar 
senão do que conhece, como o 
viajante descreve os países 
que percorreu. Mas, i medida 
que se eleva e se depura, o 
horizonte se esclarece e ele 
compreende o bem que está i 
sua frente, como compreendeu 
o mal que ficou para trás 

Já outros Espíritos ten-
taram vos dar a compreender, 
tanto quanto o permite a vos-
ss natureza, o estado dos 
mundos felizes, a fim de vos 
excitar a seguir o único cami-
nho que para eles conduz. Mas 
há entre vós os que estão de 
tal modo ligados i matéria, 
que ainda preferem as alegrias 
materiais da Terra às alegrias 
que esperam o homem que 
delas sabe desprender-se. Que 
gozem, pois, enquanto aqui 
estão! Porque um triste retor-
no os espera, talvez mesmo 
desta vida. Os que escolhemos 
para nossos intérpretes são os 
primeiros • receber a luz. Infe-
lizes sobretudo os que n io 
aproveitam o favor que Deus 
lhes concede, porque sua justi-
ça abater-se-á sobre eles." 

planeta Júpiter, infi-
nitamente maior que a Terra, 
nio apresenta o mesmo aspec-
to. É inundado por uma luz 
pura e brilhante, que ilumina 
sem ofuscar As árvores, as 
flores, os insetos, os animais, 
dos quais os vossos são ponto 
de partida, ali são maiores e 
aperfeiçoados, a nobreza é 
mais grandiosa e mais variada; 
a temperatura é igual e deli-
ciosa; a harmonia das esferas 
encanta os olhos e os ouvidos. 
A forma dos seres que o habi-
tam é a mesma que a vossa, 
mas embelezada, aperfeiçoada 
e, sobretudo, purificada. Não 
somos submetidos às condi-
ções materiais de vossa natu-
reza: nem temos as necessida-
des, nem as doenças que lhes 
são conseqüências. Somos al-
mas revestidas de envoltório 
diáfano, que conserva os tra-
ços de nossas passadas migra-
ções; aparecemos aos amigos 
tais nos conheceram, mas ilu-
minados por uma luz divina, 
transfigurados por nossas im-
pressões interiores, que s io 
sempre elevadas. 

Como a Terra, Júpiter é 
dividido num grande número 
de países de aspectos varia-
dos, mas não de clima. As di-
ferenças de condições ali s io 
estabelecidas apenas pela su-
perioridade moral e de inteli-
gência; não há senhores nem 
escravos; os mais elevados 
graus são marcados apenas 
pelas comunicações mais dire-
tas e mais freqüentes com os 
Espíritos puros e pelas mais 
importantes funções que nos 
são confiadas. Vossas habita-
ções não vos dão a menor 
idéia das nossas, pois não te-
mos as mesmas necessidades. 
Cultivamos as artes, chegadas 
a um grau de perfeição desço-

Fim do mundo, fim de Júpiter 
| J célebre astrônomo Camille 
lammarion publicara na França, 
m 1893, a bela obra "O FIM DO 
fUNDO", bem mais tarde edita-
a pela Federação Espfrita Brasi-
iira, na cuidadíssima tradução de 
1. Quintão. 

Como nos últimos meses se 
dou tanto no choque do cometa 
hoemaker-Levy com o planeta 
lípiter, interessante relembrar as 
iteligentes dissertações de Flam-
arion sobre os cometas. 

Em LA FIN DU MONDE o 
strônomo francês faz uma sinopse 
os conhecimentos do seu século 
iianto a esses astros errantes do 
Iniverso, historiando com deta-
les muito interessantes e curiosos 
s aparições cometárias ao longo 
os séculos e sua influência no 
siquismo humano. 

Como a estória tem como ar-
umento o fim do mundo, ou a 
estruição do planeta Terra por 
m cometa, é toda ela de grande 
alia como análise filosófico-cien-
fica conjetural sobre esse tema 
:mpre atual. 

gigante do sistema solar: Júpiter. 
Simples coincidência que o fa-

to se dê, não apenas no mesmo 
mês da fictícia ocorrência de 
Flammarion, mas quase no mesmo 
dia... 

evolução, bem que estariam à ple-
na altura tecnológica de interferir 
positivamente na detenção da coli-
são, se a julgassem necessária, ou 
talvez na minimização de seus 
efeitos. Ademais que, sabemos, 
todo o Universo está sob a tutela 
de previdentes seres invisíveis... 

Os astrônomos terrestres, com 
seus avançados instrumentos e co-
nhecimentos, têm oportunidade de 
ouro em avaliar melhor muitos da-
dos e circunstâncias envolvendo 
cometas em raríssimos fenômenos 
de colisão como esses de nossos 
dias. 

De fato, o fragmento G do co-
meta Shoemaker-Levy 9 provocou 
em Júpiter o aparecimento de um 
grande olho roxo do tamanho do 
planeta Terra. O olho pode ser 
visto até por telescópios amadores 
com dez centímetros de abertura e 
pode permanecer por tempo im-
precisável. 

A famosa e gigante mancha 
vermelha que há séculos (desde 
Cassini, 1665) já se observa em 
Júpiter possui, em seu diâmetro 
maior, 40.000 km, ou seja, 3 ve-
zes e meia o diâmetro da Terra. 
Essa intrigante mancha é bem 
maior do que o novo olho (este 
do tamanho do nosso Planeta) que 
agora se formou, mas a grande 
mancha anterior é bem menos vi-
sível do que ele, pois o novo 
olho é bem mais escuro, e assim 
melhor se destaca na clara atmos-
fera jupiteriana. 

Quanto aos efeitos globais dos 
impactos dos vários fragmentos 
com Júpiter, logo se receberá mais 
notícias pelos competentíssimos 
cientistas terrestres. 

O fragmento K, no dia 19 de 
julho, por exemplo, provocou 
uma mancha de luz com três vezes 
o tamanho da Terra, segundo a 
Folha de São Paulo. 

Como estariam os jupiterianos 
sentindo tudo isso? 

Seja dito que Júpiter possui 
uma densa, larguíssima capa atmos-
férica protetora, em tomo de 600 
a 800 km de espessura, o que leva 
a evidentemente supor com menos 

CAMILLE FLAMMARION 

tormento. mas uma nobre am-
bição que nos impele ao aper-
feiçoamento. Estudamos inces-
santemente, com amor, para 
nos elevarmos até eles, o que 
também fazem os seres infe-
riores para nos igualar Vossos 
pequenos ódios, vossos ciúmes 
mesquinhos nos são desco-
nhecidos; um elo de amor e de 
fraternidade nos une: os mais 
fortes ajudam os mais fracos. 
Em vosso mundo tendes ne-
cessidade da sombra do mal 
para sentir o bem, da noite pa-

E quanto ao Fim do mundo, 
fulcro da estória do astrônomo, 
continua encabulando os homens, 
como sempre, e agora com inten-
sidade. Pois mesmo os mais frios 
racionalistas, se não acreditam em 
Apocalipse, se dobram ante o im-
pacto das grandes transformações 
reais que acompanham o nosso 
Planeta, em todos os sentidos, fa-
zendo o homem pensar, sem evi-
tar, em fins e catástrofes. 

Não se fala nem se falou no 
fim de Júpiter, porque hoje a as-
tronomia oficial sabe que a massa e 
o impacto de um cometa como o 
Shoemaker, conquanto em seu 
conjunto possam liberar o equiva-
lente energético monstruoso de 
100 milhões de megatons de TNT, 
representa ainda pouco na colisão 
com um colosso como Júpiter, 
planeta com seu diâmetro médio 
de 138.000 km, onze vezes o da 
Terra, em comparação com a qual, 
em termos de volume, é 1338 ve-
zes maior. Já efeitos de maior 
monta poderíamos sofrer em nossa 
pequenina Terra... 

Os resultados da colisão em 
Júpiter, seja dos mais sólidos e vá-
rios fragmentos cometários de 
umas poucas unidades de quilôme-
tros, ou mais sutis sejam na inti-
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dezembro - 1860) 

E se não fosse 
Gutenberg?... 
G r a ç a s ao princípio de Gu-

tenberg, a página acima e muitas 
outras, Sobre Júpiter e outros pla-
netas e outros assuntos, percorrem 
o tempo, incólumes, e chegam até 
nós para mostrar a grandiosidade 
do Universo e. a bondade dos Ins-
trutores do Além em antecipar-nos 
informações e fatos que a nossa 
orgulhosa Ciência vai descobrin-
do só muito lentamente. 

ALLAN KARDEC 
Flammarion discorre historica-

lente sobre as tantas vezes em 
ae no passado se acreditou pia-
ente no fim do mundo ocasio-
ido por fenômenos celestes, em 
ipecial pelos cometas. 

Projetou ele sua estória para o 
nda distante século XXV. E as 
evisões e elocubrações científi-
< do astrônomo de Juvisy são, 
D certos pontos, concordantes 
>m o que divulgam hoje os cien-
stas no tema da colisão dos co-
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REVUE SPIRITE 
Na ficção escatológica de 

lammarion, percebe-se que a 
ilisão ou passagem do cometa 
i Terra influenciou bastante ne-
itivamente a população, porém 
ais numa ordem subjetiva, moti-
ida pelo temor dos homens, 
ngmentos do núcleo cometário , 
instituídos de matéria mais sóli-
, teriam caído na Itália e no Me-
terrfineo, ocasionando alguns es-
igos. Enquanto o hemisfério 
iltado ao impacto do cometa ex-
rimentou o calor sufocante, a 
nanação sulfurosa e o estupor 
gárgico, tudo resultante da re-
stência atmosférica à marcha do 
tro, o outro hemisfério pouco 
treu com a ruptura do equilí-
io. Calculou-se em cerca de 
«tro décimos da população eu-
péia como vítima fatal do come-

Do dia 7 ao 31 de julho, ao 
ipacto físico e psicológico da 
> passagem, pereceram, somente 
França, 230.033 pessoas... 
Flammarion faz questão de 

Btrar como o clima psicológico 
temor foi muito expressivo na 

latística de morte. 
Não fora ainda o fim do mun-

l.BttC 

O primeiro "EVANGELHO 
SEGUNDO O ESPIRITISMO" 

(Abril dé 1864) 

primeira "REVISTA 
ESPÍRITA": 1858 
"REVUE SPIRITE", fundada em 
1858 por ALLAN KARDEC, 
representou um marco da impren-
sa espírita e força complementar 
de consolidação da obra do Codi-
ficador. 
(Ilustrações: a primeira edição e 
uma de 1928) 

Na foto divulgada pela Folha de São Paulo de 20-7-1994 vê-se a 
seqüência da explosão provocada pelo fragmento H, PARIS 

i v i t t t , sue acs i t i t t i i . a. 
irúdade atômica da enorme cauda 
rarefeita, estariam infinitamente 
longe de ocasionar algo como o 
fim de Júpiter. 

Também os espiritistas e espi-
ritualistas bem sabem que o gigan-
te Júpiter não está apenas enfeitan-
do o Armamento, mas albergaria 
uma grandíssima mole de seres 
humanóides que, com sua superior 

sentido catastrófico os efeitos e os 
sinais deixados pelo cometa e seus 
emissários, os quais, mesmo se o 
fizeram, talvez nem de longe te-
nham atingido com muita pericu-
losidade a sua superfície sólida, 
da qual a ciência terrestre ainda 
hoje nada conhece (ou pelo menos 
divulga não conhecer...). 

Aguardemos meiores informes. 

A casa imaginária 

de Zoroastro 

* no planeta 

JÚPITER, 

conforme 

desenho 

meditinico de 

Victorien 

Sanlou 

"A Terra continuou o seu giro 
luz fecunda do Sol, a Humaaida-
prosseguiu graduando-se para 

tis altos destinos. E o cometa 
rvira de pretexto, sobretudo, pa-
todas as possíveis discussões e 
ojeturas a respeito do grande 
oblema capital do - Fim do 
undo." 
Assim termina Flammarion sua 

ção científica sobre mais um 
orlado fim do mundo naquela 
>da futura noite do dia 13 para 
de julho do século 25°. 
Há pouco a imprensa mundial 

Retornam as pesquisas lunares 
Depois de ter ficado relegada pela NASA, a Lua volta agora a ser 

cogitada pelos Estados Unidos. 
No Novo México foi testado um novo protótipo de um módulo 

que seria enviado à Lua a bordo da sonda Clementine 2, 
Os testes foram efetuados pela Força Aérea dos EUA, conforme 

informa a FOLHA DE SÃO PAULO, 15 de iunho de 1994. 

tou os terráqueos sobre a coli-
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da imprensa inglesa (1476), i 
aprendeu com os alemães. 

Ao lado, página das "Fábulas de 
Esopo", impressas por Caxton 
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Está mudando o papel do papel? 

- i v f i v a no 4" • SFTPMHRO t . P A G . « / O * 

MARTINHO LUTERO teve na emergente criação de Gutenberg um 
forte e essencial aliado para levar avante a Reforma religiosa. Des-
lumbrado Lutero ante o poder do novo invento permitido por Deus, 
profetizou: "A arte tipográfica é a última chama antes do apagar-
se do mundo." 

Começou com o alemão GUTENBERG 
permanece influindo no mundo por meio 
com intensidade se outra similar revolução 
qualquer momento. 

"À arte tipográfica é a última chama antes do 
apagar-se do mundo". 

Marmho Lutero 

"A invenção da arte tipográfica i o maior aca 
da História. Ela é a mãe de todas as revoluçòe 
vaçâo básica das formas humanas de expressão 
mentes impressos são imperecíveis, livres, inatacán 
trutfveis. Eles voam como um haná) de pássaros, 
aos quatro ventos e estão em toda parte ao mesmo / 

Victor Hugo, /SM 

GUTENBERG 
Com ele começou uma Nova Era... 

J ONHANNES GUTENBERG 
(1398-1468) revolucionou o mun- * 
do com a criação dos tipos móveis 
de imprensa. 

Da vida desse alemão nascido 
e desencarnado em Mainz (Mo-
gúncia em português), no Hesse, 
nâo se sabe muito. 

Essa cidade, à época com seus 
seis mil habitantes, era uma das 
tantas de importância do Sacro 
Império Romano da Nação 
Alemã. Ali proliferaram as artes e 
artesãos; Gutenberg se aplicava 
na ourivesaria. 

O nome Gutenberg ele o tirou 
de sua mâe Else; será porque o de 
seu pai (Glanzfleisch = carne de 
ganso) nâo mostrava-se atraente 
ou porque foi seguida uma tradi-
ção alemã de pelo menos um des-
cendente tomar o nome materno? 
Parece que influíram os dois fato-
res. 

Em 1420, por problemas polí-
ticos, transferira-se para Estras-
burgo, onde era ourives e lapida-
dor de espelhos. Envolveu-se num 
impasse jurídico em 1435 e retor-
nou anos depois a Mainz, quando 
pôde então dedicar-se totalmente 
ao seu invento. 

A idéia de aperfeiçoar e ino-
var no que seria o princípio da 
impressão em série, ele e três 
sócios a mantinham em grande 
segredo, não em razão de con-
corrência, mas por temor à perse-
guição; pois tudo seria conside-
rado bruxaria e fatalmente sujeito 
a processo. Esta a acolhida ini-
cial das grandes idéias no enfren-
tar a superstição e a ignorância! 
E nâo deixou essa idéia original 
de Gutenberg de ser mesmo le-
vada à conta de uma invenção 
diabólica do legendário dr. Faust, 
aquele que diziam fizera um pacto 
com o Príncipe das Trevas, 
episódio imortalizado pelo célebre 
escritor alemão Goethe em seus 
clássico livro "Fausto". 

Foi um lampejo de gênio o 
criar mentalmente a técnica de 
impressão com tipos móveis. Con-
tudo, o seu desenvolvimento práti-
co dependia de vários fatores, co-
mo a disponibilidade de papel, a 
fundição de tipos, as tintas, etc. A 

qgnsumaçâo prática levou nada 
menos de vinte anos! 

Gutenberg e seus auxiliares 
usaram uma liga de chumbo, bis-
muto e estanho, esquentada a 300 
graus centígrados, para a fundi-
ção das letras, recortadas estas 
num cone de aço. De primitivas 
prensadeiras de uva de-

esta tarefa específica foram qua-
tro anos de preparo e mais três 
para a impressão. 

As trezentas cópias em latim 
desse livro sagrado, com 1282 pá-
ginas (22 linhas, 2 colunas), fo-
ram um marco histórico. As famo-
síssimas cópias conservadas da 
Bíblia de Gutenberg estão entre 

senvolveram uma prensa adequa-
da. Criou-se uma tinta própria 
com fuligem e verniz- Após anos 
de lutas e sacrifícios, de aplicação 
no trabalho e criação de técnicas 
e produtos, Gutenberg sentiu-se 
apto a atacar a primeira obra: a 
Bíblia. 

Tudo corria lentamente. Foi 
preciso recorrer a financiamentos, 
os quais nâo pode saldar por la-
butar sete anos sem nenhum ga-
nho pessoal. E, prontos os exem-
plares da Bíblia, nâo foram vendi-
dos facilmente... 

O sonho de Gutenberg se con-
cretizou por wlta de 1454: a im-
pressão da primeira Bíblia! Para 

as mais caras obras antigas, e até 
hoje os homens se extasiam ante a 
sua original beleza. 

Entretanto, triste desfecho! 
Gutenberg teve de vender seus 
equipamentos para livrar-se de 
um processo decorrente das dívi-
das surgidas com sua tão bem cui-
dada Bíblia. Consta que nem che-
gara a ultimar ele próprio a sua 
confecção, o que coubera ao ga-
nhador do processo: Johann Fust. 
Este e Peter Schõffer (aprendiz de 
Gutenberg) fundaram uma tipo-
grafia e com isto ganharam a fa-
ma que antes caberia merecida-
mente ao ginio e labor de Guten-
bere. 

Há poucos vestígios históricos 
da pessoa e da vida de Gutenberg. 
Seu túmulo e a igreja que o abri-
gam desapareceram em 1742. No 
final da vida, desiludido com a 
perda de sua oficina e da acalen-
tada edição da Bíblia, conseguiu 
a admiração do dr. Konrad Hu-
merey, o qual lhe montou uma pe-
quena tipografia, logo também 
perdida jior escaramuças políti-
cas. Pobre e esquecido, Guten-
berg passou a vi ver con uma pen-
são concedida pelo Arcebispo 
Adolfo. Desencarnou a 3 de feve-
reiro de 1468. Sua fama só veio 
muito e muito depois. 

Foi a de Gutenberg uma vida 
de dissabores e fracassos em ter-
mos econômicos. Seu êxito brilhou 
sim fulgurante na inteligência e 
no trabalho. Sua original inven-
ção foi um gigante passo à huma-
nidade. 

Com ele nasceu uma Nova 
Era. 

Antes e depois 
de Gutenberg 
Muitíssimo antes da era cristã 

os antigos sumérios e babilônios 
já usavam entalhes para impres-
são de letras e assinaturas em si-
netes. 

Registre-se que o chinês Tsai 
Lun inventou o papel pelo ano 
150 D.C., e que depois os árabes 
o transpuseram ao ocidente. Pelo 
ano 600 D.C. os chineses já usa 
vam carimbos para marcar placas 
e cerâmicas. 

O papel atingira a Europa a 
partir do ano 1200 e em 1410 já 
haviam folhas xilografeulas, isto 
é, impressas cont letras e dese-
nhos por madeira. Entretanto, 
todos os processos de cópias de 
textos e livros eram rudimentares. 
Nas universidades e mosteiros os 
copistas faziam a mão o trabalho 
cansativo de copiar e recopiar tex-
tos. Os livros surgidos desse pro-
cesso inteiramente manual eram 
raros e caríssimos. E foi assim 
que a partir de Gutenberg as coi-
sas mudaram radicalmente: ele 
inovou com uma série de carimbos 
iguais, e o trabalho se facilitou, 
se aperfeiçoou, se racionalizou , 
se industrializou. 

O invento da imprensa explo-
diu como um rastilho de pólvora, 
a modificar o mundo, influen-
ciando rapidamente na comunica-
ção das artes e ciências, idéias c 
filosofias. Apagou-se o isolado-
nismo. Multiplicaram-se enorme-
mente os livros. Já no ano em que 
Cabral descobria o Brasil, menos 
de meio século depois do primeiro 
livro impresso, o milagre de Gu-
tenberg espalhara 9 milhões de 
cópias impressas de 3.000 livros 
diferentes! Essas cifras, para a 

Destinos da imprensa religiosa 

Um scriptorium da Idade Média: livros escritos à mão, 
destinados aos doutos e ricos. A partir de Gutenberg: livros 

para o mundo inteiro. 
Em termos de quantidade de títulos de jornais e revistas, a imprensa 
espírita representa, em nosso País, certamente uma das maiores 
porcentagens em termos comparadas com as outras religiões. 
Estas, com poucos jornais e revistas, têm contudo tiragens 
gigantescas, perante as quais a imprensa espírita faria acanhada 
figura. Mas, sem cairmos no pecado da vaidade e orgulho, ou na 
pecha de donos da verdade, os espíritas estão conscientes de que a 
imprensa espiritista tem a seu favor uma porcentagem que também 
ai brilha: a da qualidade da mensagem, em termos de aproxi-
mação da Verdade e ainda do desinteresse político-econômico. 
Não seria presunção lembrar que o Cristo de fato pede qualidade e 
não quantidade. Importante sim reafirmar este propósito na impren-
sa espírita, para que o entusiasmo de uns e a invigilância de outros 
nâo comprometam esse sagrado aval de nossa imprensa libertadora. 
Que enormes tiragens, mal cuidadas e mal inspiradas e impensadas, 
em nome da modernização, da multiplicação, nâo tomem o lugar da 
legitimidade e da coerência. 

I V , edição de março de 1994, o Jornal da ANJornais informa que 
'Os católicos pretendem montar uma das maiores redes de televisão 
do País e para isso já contam com a concessão de um canal em 
VHF em São Josi do Rio Preto. Nos próximos três anos deverão ser 
investidos na montagem da rede US$ 50 milhões. (...) Ter um canal 
de TV é um sonho antigo da Igreja Católica em meio à guerra das 
rádios evangélicas e da compra da TV Record pela Igreja Universal 
do Reino de Deus. " 

Isto reflete a preocupação e a aplicação da divulgação religiosa 
massificada, com meios mais incisivos, fugindo já da tradicional 
utilização da imprensa escrita e do papel. 

O mundo está em constante e, agóra, profunda transformação, 
nâo sendo até de estranhar que escritores como Marshall McLuhan 
se aventurem a editar suas idéias dizendo estar já no fim a vez dos 
livros. 

O vídeo, a imprensa televisiva, acionando os avanços que a so-
fisticada tecnologia e o poderio tecnocrata publicitário permitem, 
aos poucos vão suplantando a multlmilenar descoberta dos chineses: 
o papel. 

Num instante, a televisão atinge milhões de pessoas, com um 
poder de infiuenciação duplicado, por penetrar no psiquismo das 
pessoas por dois importantíssimos canais de sensibilização: pelo 
som e pela imagem. 

No mundo espiritual recorre-se habitualmente a um sistema de 
vídeo similar ao dos encarnados, para aprendizado e comunicabili-
dade. Mais do que imaginamos, nós nos influenciamos, copiamos e 
interpenetramos mundo a mundo, dimensão a dimensão. 

O abandono cada vez mais acelerado da grosseira matéria-prima 
nas atividades humanas mais sofisticadas é um sinal da fatalística 
meta do homem rumo ao Espirito. Sem o saber, o progresso segue a 
linha evolutiva da espiritualizaçâo... 

Encalxotados desde os países ricos, toneladas de órgãos de divul-
gação religiosa são disseminadas pelo Brasil, onde o abençoado li-
beralismo e espírito místico de seu povo acolhem com a maior boa 
vontade, sem conflitos, todos os leques de cores do arco-íris ideoló-
gico . E o Espiritismo se irmana a essa força espiritualizante. 

litografia do XIX século, mostrando uma antiga tipografia. A janela 
mostra a catedral de Mainz, cidade natal de Gutenberg. 

Pequenos jornais, pequenas tiragem - isto nâo representa innperân-
cia e falta de força, mas sim autenticidade. Minúsculas mas sadias 
células que - se for necessário - poderiam sim, com a persistência e 
a Assistência Maior, desenvolver-se em grandes órgãos, e grandes 
órgãos m grandes corpos! Cautela, porém, nesta tempos de fáceis 
inversões de valores. 
Pode causar tristeza e desânimo a alguns líderes o lembrar que, das 
40.000 toneladas de papel de imprensa que em média são consumi-
das por mês no Brasil, os órgãos espíritas representam aí um peso 
ínfimo, de tonéagem irrisória. Repise-se, porém; os espíritas cons-
cientes lutam f persistem na qualidade. Não por comodismo, nâo 

-por covardia, nâo por teimoso conservadorismo, mas por consciên-
da das verdades que potfiam em viver e difundir - puras nas ori-
gens, puras nosméos, puras no fim. 
O tempo, sempre previdente, vai oferecendo os meios, as facilidades, 
m oportunidades. Ele empurra uns e outros para aqui, para ali, em 
nome da Evolução. Saibamos, no entorno, nos conscientizarmos 
do melhor sentido dmses empurrões, para que nessa linha o pro-
gresso m faça mais seguro. Rapidez na Terra e na matéria pode 
significar lentidão no Espírito, E vice-versa. 
A sintonia consigo mesmo e com o Alta auxilia o homem a apreen-
do o melhor sentido dos empurrões da Evolução. 

k esquerda: página de um manual de fabrico de papel, Osaca. 1798. 
Em baixo: fabricação rudimentar de papel, no princípio do século XIX. 

Esta xilogravura do XVI século 
mostra u n a oficina impressora 

da época. 
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Uma página do primeiro livro impresso: 
a belíssima Bíblia de Gutemberg 

t algo de realmente fantástico 
em termos de imprensa, capaz de 
causar extrema surpresa até mes-
mo ao Espírito Gutenberg, a ho-
mérica tiragem da bela revista "A 
SENTINELA! 15.570.000 de 
exemplares quinzenais e mensais, 
em nada menos de 111 línguas! 

Percorrendo com os olhos a 
extensa relação das línguas em que 
se edita essa ótima revista dos 
irmãos Testemunhas de Jeová, 
supreende-se realmente de seu 
alcance mundial, importante que 
até em braile saia "A SENTINE-
LA", porém é triste constatar a 
ausência, nesse relatório, do idio-
ma de Zamenhof. 

Essa Revista, editada ininter-
ruptamente desde 1879, representa 
sem dúvida um esteio, dentro de 
sua ideologia própria, na difusão 
do Cristianismo; é de valor incon-
teste como um tipo de força neu-
tralizado» da avalanche de publi-
cações que poluem o Planeta com 
mensagens de muita imoralidade, 
viciações e violência. 

Uma 
gigante 

SENTINELA 

Gutenberg, Fust e o arcebispo de Moglíncia 
(alto): livro sobre tipografia de 1639. 

Sai a 376a nhra de Chico Xavier 
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A casa do Chico 
N esta casa, de aparência precá-

ria e de interior quase inabitável, 
morava o médium Francisco Cân-
dido Xavier, seu velho pai, irmãs 
menores e sobrinhos órfãos. Foi 
ali, sobre quatro tábuas brutas, 
sustentadas por toscos cavaletes, 
que surgiu o "PARNASO DE 
ALÉM-TÚMULO", e, posterior-
mente, a enorme série de obras 
medidnicas que nos são oferecidas 
através da mediunidade de Chico 
Xavier, obras que vêm sendo dis-
putadas por tradutores e por edito-
res estrangeiros, rompendo, desse 
modo, as fronteiras brasileiras. 

Um dia, alguém, cujo nome 
não estamos autorizados a revelar, 
visitou o afamado médium. Ho-
mem de recursos, sentiu-se enver-
gonhado de ver tão mal alojado 
aquele que tanta felicidade espa-
lhava, levando aos descrentes a es-
perança; aos sofredores, o alívio; 
e aos aflitos, a consolação. E mais 
comovido ficou quando soube, 
por terceiros, que o médium não 
recebia sequer um centavo pelos 
direitos autorais dos seus traba-
lhos, nem mesmo pelos gastos ma-
teriais (papel, lápis, etc.) , dando 
inteiramente de graça o que do al-
to recebia. 

E ao Chico se dirigiu, com to-
das as precauções para nio magoar 
o seu esDÍrito senstbilíssimo, pe-

1 M 

A r-aca ua l l t o 

A força do mormonismo 
P 
• oderosa força positiva na moralização religiosa de nosso Planeta 

representa a religião dos Mórmons, criada em 1830 por Joseph 
Smith, no Estado de Nova Iorque, com seus milhões de congregados 
seguindo severos preceitos cristãos. 

O grande templo dos mórmons em Salt Lake City, Estado de Utah. 

O mormonismo é uma potência em termos de comunicação e 
imprensa, com um complexo atingindo o mundo todo, diariamente, 
pelo rádio e televisão, como pelo papel. 

O grande poderio econômico representado pelo mormonismo, 
com milhares de propriedades agrícolas, milhares de empresas e 
edifícios, e gigante sistema comunicativo, dever-se-ia substancial-
mente à contribuição do dirimo, pois os milhões de mórmons pagam 
religiosamente o valor dos 10% mensais de sua renda, que é, aliás, 
bastante avantajada num país rico como os Estados Unidos. E há 
também o fator participativo, pois sabe-se que os mórmons partici-
pam ativamente de seu movimento, 300 dias por ano, em média. 

Respeitosos perante o Criador, em suas milhares de capelas, os 
mórmons são uma força evangelizadora respeitável. 

E se não fosse Gutenberg?... 

"PARNASO 
TÚMULO 
de poesias que 
imprensa mundial 

dindo permissão para construir, 
naquele mesmo terreno, um prédio 
que apresentasse o conforto que 
lhe permitisse ampliar os seus tra-
balhos e receber os visitantes de 
todas as categorias sociais, que a 
Pedro Leopoldo se dirigem. Chico 
passou o lenço pelos olhos, emu-
deceu por segundos, e respondeu 
agradecendo e rejeitando com pa-
lavras que venceram o generoso 
confrade. 

Alguns meses depois, já aqui 
no Rio, esse mesmo companheiro 
descreveu a um grupo de amigos a 
situação de pobreza que tristemen-
te presenciara. Todos se comove-
ram e resolveram, em grupo, efe-
tuar a construção idealizada. Lan-
çaram mão de amigos e de paren-
tes do médium e, após longos me-
ses de relutância, conseguiram que 
o Chico respondesse, já cansado e 
vencido: - "Mas que não façam se-
não o estritamente necessário." 

Aí têm, os nossos leitora, o 
clichê da antiga e o da nova resi-
dência de Chico Xavier, oferta es-
pontânea de um pequeno grupo de 
amigos que se cotizaram par* for-
mar a quantia de dez mil cruzei -

preço pelo qual o construtor, 
também confrade, fez questão de 
levantá-la, entrando, dessa forma, 
pare o grupo dos ofertantes. 

(Matéria publicada cm 

•BcchauAnnfi' dc 19itl 

o mesmo ano que surgiu este jornal "A NOVA ERA" (15 
de novembro de 1927) também coincidentemente uma NOVA 
ERA surgiu na vida do grande médium Chico Xavier: ele 
tornou-se espírita. 

Chico passara a freqüentar sessões espíritas depois que sua 
irmã Maria fora curada no espiritismo. Em 8 de junho de 
1927 houve uma experiência decisiva para ele numa dessas 
sessões. Ferra-lhe comunicado que ia ser feita com ele uma ex-
periência: os espíritos queriam que ele tomasse um lápis. E, 
certamente para surpresa geral, o lápis correu e não parou de 
correr até hoje... Um Espírito que assinou UM AMIGO toma-
ra o Chico como veículo e, nessa mesma noite de iniciação, 
dezessete páginas foram psieografadas. 

Chico convertera-se ao Espiritismo, Comovido, abraçou 
um dia o seu amigo representante da Igreja, beijou-lhe a mão 
e pediu-lhe a bênção. Era a despedida de um mundo de crença 
para outro mundo de crença. Os dois, como que num ato sim-
bólico de separação, souberam porém dignificá-la, dando-se as 
mãos fraternalmente. Com um profundo sorriso interior de 
sinceridade e amizade, souberam exemplificar o que pede o 
Cristo: o amor acima de tudo. 

Numa bucólica tarde de 1931, Chico, sob os braços ternos 
de uma árvore amiga, orava ao Criador. No ambiente singelo 
e místico, sua alma contemplativa, extasiada ante a sublimida-
de da Criação, vê à distância uma cruz luminosa. Por entre 
aqueles raios fulgurantes, eis que lhe aparece um belo Espíri-
to. Ele pediu que assim fosse chamado: E M M A N U E L . 

O Orientador Maior da vida de um missionário fizera-se 
conhecer e num primeiro contato, na serenidade de um sábio, 
exigia do discípulo três grandes sacrifícios: DISCIPLINA, 
DISCIPLINA, DISCIPLINA... 

Com disciplina foi que Chico começou a receber Espíritos 
e Espíritos em sua intimidade doméstica. Com disciplina foi 
que conseguiu reunir as produções mediünicas de incontáveis 
poetas no seu primeiro livro: 'PARNASO DE ALÉM TÚ-
MIII O" 

A n o v a 

Case ona» rm^ki Cim XMm em Ptdro Lêopokto 

Estava-se em 1932. A repercussão do "Parnaso" foi enor-
me. O princípio de Gutenberg, ou seja. o poder de espalhar 
por toda a volta a comunicação escrita, agil célere. 

Vivemos agora o 1994 e a edição de julho do órgão "O 
ESPÍRITA MINEIRO" destaca: saiu a 3761 obra de Chiai 
Xavier! Os três dl ti mas lançamentos do Chico, que acabam de 
sair:"VIVEREMOS SEMPRE", "PÁSSAROS HUMANOS", 
"DÁDIVAS ESPIRITUAIS" 

O ültilmo citado é a 376* dádiva vinda do Mundo dos Es-
píritos. 

F «o nün frw«LP HITTF MRF R (V) 

• * A s letras do Esniritismo Evanaéitco w o sinais ae luz indicando a Era Nova.H • Nina Arueira 



INFORM AT I V O 

CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA: 
como os cogumelos... 

0 último jornai DIVULGA-
DOR DO LIVRO ESPÍRITA, 
junho de 1994, divulga uma notí-
cia que nos causa muito júbilo: a 
multiplicação acelerada dos CLEs, 
Brasil afora... 

Eis os novos Clubes do Livro 
Espírita instalados recentemente: 

1 - CLE de Irecê-BA, Rua Al-
lan Kardec, 206 - 44900-000 -
Irecê-BA; 

2 - CLE de Manaus-AM, Beco 
Cachoeira, 01-69027-270 - Ma-
naus; 

3 - CLE de Conceição Jacuípe-
BA, Rua 7 de Setembro, 12 -
44245-000 - Cone. Jacuipe-BA; 

4 - CLE de Gravatá-PE, Rua 
Joaquim Nabuco, 89 - 55640-000 
-Gravatá-PE; 

5 - CLE de Sabará-MG, Rua 
Glicério Alves Pinto, 344 -
34700-130 - Sabará-MG; 

6 - CLE de Gama-DF, Qad. 
16, Casas 106 - Oeste - 72420-160 

- Gama-DF; 
7 - CLE de Mossoró-RN, Rua 

Wenceslau Brás, 1498 - 59621-
140 - Mossoró-RN; 

8 - CLE de Itaporanga-PB, 
Rua Pedro Pereira de Souza, 147 -
58780-000 - Itaporanga - PB; 

9 - CLE de Primavera-SP, 
Caixa Postal 328 - 19287-000 -
Primavera-SP; 

10 - CLE de Santa Maria-RS, 
Caixa Postal 1669 - 97001-970 -
Santa Maria-RS; 

11 - CLE Nosso Lar, Rua 
Estácio de Sá, 1330 - B° Miranda 
- 38440-000 - Araguari-MG; 

12 - CLE de Piuf, R. Incon-
fidente 82 - 37985-000 - Piuí-
MG. 

Se você pretende montar um 
Clube do Livro Espírita em sua ci-
dade, peça orientação e incentivo 
através da Csrixa Postal 191 - CEP 
14160-000 - Sertãozinho - SP, 

Redescobr indo a Cidade 

E M F R A N C A : U M A N I V E R S Á R I O 
C O M P R O D U T I V A S P A L E S T R A S 

wetembro é mês de aniversário 
do CENTRO ESPÍRITA "SEBAS-
T1ANA BARBOSA FERREIRA", 
de nossa cidade de Franca. Razão 
porque os confrades dirigentes 
programaram uma semanal de pa-
lestras que obedece o seguinte ro-
teiro: 24 de setembro, 20h: DR. 
EUSEU FLORENTINO MOTTA 
JR.; 25, 10 h: IDEM; 26 , 20 H: 
FELIPE SALOMÃO; 27, 20 h: 

PROF. CARLOS ALBERTO PO-
GETTI; 28, 20 hs: HUMBERTO 
SPINA: 29, 20 H: ALZIRA DOS 
ANJOS GOMES BATISTA (a 
confirmar); 30, 20 h: MARISA 
N ALI NI (a confirmar). 

O Centro, sito ò Rua Padre 
Conrado, 1160 - Fundos - Vila 
Npva, espera poder contar com a 
participação da família espírita 
francana. 

Encontro com Divaldo Franco 
E m 25 de setembro, das 10 às 

18 horas, acontece em Santo An-
dré, SP, ura ENCONTRO COM 
DUALVO PEREIRA FRANCO, 
sob patrocínio do Centro Espírita 
"Dt. Bezerra de Menezes". 

O Encontro terá lugar na Cre-
che "AMÉLIA RODRIGUES", 
Rua Tamarutaca, 190, Vila Guio-
mar, onde funcionará lanchonete, 
venda de doces, refrigerantes, ba-
zar, etc. 

Prestigiará o evento o artista 
MOACYR CAMARGO com suas 
músicas espiritualizantes. 

Divaldo autografará seus li-
vros, especialmente o recente lan-
çamento S.O.S. FAMÍLIA, e 
proferirá palestra. 

Maiores informações são obti-
das pelos fones (011) 444.9335 -
440.9788 - 449 7947 

Assis í mês confraternativo 
N e s t e mês desenvolve-se em 

Assis (SP) o XVII MÊS DE CON-
FRATERNIZAÇÃO ESPÍRITA, 
promoção da USE-1NTERMUNI-
CIPAL. 

O programa, centrado no tema 
"VIVER EM FAMÍLIA", foi as-
sim elaborado: Dia 3, palestra 
por Miguel de Pier, 10, dr. Nel-
son Pivaia: 17. dra. Jane Martins 

Vilela; 24, Dr. Sérgio Henrique 
Lourenço. 

Esse roteiro tem lugar no INS-
TITUTO DE DIFUSÃO ESPÍRI-
TA, Praça Nicolau Carpentieri, 
50, Vila Xavier, onde está funcio-
nando também uma MINI-FEIRA 
DO LIVRO ESPÍRITA, com li-
vros espíritas expostos e à venda 
com preços especiais. 

• l \ O V t P R V P Á r . i N A to 

41a SEMANA ESPÍRITA DE 
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"PONTO DE LUZ" em Nova Iorque 

A "Allan Kardec Doctrinal 
Society of New York" publica, 
agora com melhor apresentação, o 
seu boletim "Ponto de Luz", em 
português-inglês, noticioso que 
cobre o movimento espírita ameri-

cano. 
A Entidade tem a P.O. Box 

70-1037 Flushing. NY, 11370-
3037 - Estados Unidos da Améri-
ca. 

Novo dinheiro: 
Deus não é mais louvado... 

A 1 guns observadores religiosos 
atentos alertaram sobre um fato _ f 10 
em que colocaram algum signifi- I f \ V 1 | 
cado negativo de ordem teológica: I f J , iSif ' 
a retirada da frase DEUS SEJA ,-„„. _ , / f - % f j p 
LOUVADO das novas notas bra- • « S M a V . .-* 
sileiras do Real. 

Isto 6 sintomático? S â t 50 
Talvez que, manipulando a to- ' , , 

do instante as antigas notas com U? 
essa bela inscrição, os usuários ti-
vessem permanente alerta quanto • • W i a u l S i 
ao bom uso do dinheiro que tenha ^ . 
em mãos. Talvez que, também, f 
não tenha nenhum significado J A A l i 
maior a supressão da frase, pen- |õ j U U - "3 
sando em que devemos ter Deus ^ ** "f 
em nosso coração e não nos mise- ' ;! ! t 

ráveis símbolos de sustentáculo do 
poder terreno. pela moeda. Tudo depende de nós 

Fica o registro, pensando que mesmos, de nossas intenções, e 
de qualquer forma devemos estar muito pouco certamente das belas 
atentos à boa diretriz conduzida frases. 

Prévia da próxima CONCAFRAS 
E m 30 de julho efetivou-se a 

prévia da 39' CONFRATERNI-
ZAÇÃO DAS CAMPANHAS DE 
FRATERNIDADE "AUTA DE 
SOUZA" PROMOÇÃO SOCIAL 
ESPÍRITA, com realização previs-
ta para os dias 25 a 28 de feverei-
ro de 1995 em Catalão (GO). 

Sob o tema central MUITOS 
OS CHAMADOS, POUCOS OS 
ESCOLHIDOS, pretende-se reu-
nir no próximo ano cerca de 

1.800 caravaneiros. 
Àqueles que queiram partici-

par, através de suas respectivas 
Entidades, desse encontro de gran-
de significado confraternativo e à 
promoção social, está à disposição 
o endereço da Rua Helena da Silva 
Ferreira, 380 - Setor Ipanema -
75.705.070 - Catalão - GO - Fo-
nes (062) 441-4186 e (062) 441-
2426. 

O Centro de Cultura de Vitória 
da Conquista (BA) será sede de 
mais uma semanal em promoção da 
UNIÃO ESPÍRITA DE VITÓRIA 
DA CONQUISTA, apoiada pela 
Federação Espírita do estado e 
pela Aliança Regional Espírita -
ARE 10. 

O evento ocorre de 4 a 11 de 
setembro, com o seguinte progra-
ma: 4: A educação como fator de 
desenvolvimento e crescimento do 
ser (Estevão Camolesi); 5: As 
relações afetivas na família e na 
sociedade (Dijalma Motta Argol-
lo); 6: A poíftica como instru-
mento de transformação social; 7: 
A ordem econômico-social e a 
ordem moral; 8: Sexualismo e 
evolução (Umberto Ferreira); 9: 
Provas científicias da existência 
do Espírito e da reencarnação 
(Sérgio Felipe de Oliveira); 10; 
Noite de Arte: Show "Terra 
Azul", com o musicista Moacyr 
Camargo; 11: Novos tempos - o 
desafio da mudança (José Alberto 
Medrado). 

Complementando esse progra-
ma, desenvolve-se paralelamente 
outras atividades: 6: PAINEL: 

Em defesa da vida - A) Aborto e 
suicídio (Djalma M. Argollo), B) 
Eutanásia e Pena de Morte (E. 
Camolesi); 7: CURSO: EDUCA-
ÇÃO INTEGRAL (André Luiz 
Peixinho); 8: PAINEL: EM DE-
FESA DA CIDADANIA (Ayton 
Paiva e Altino Ferreira); 9: O jo-
vem e seus problemas (Umberto 
Ferreira); CURSO: BASES BIO-
FÍSICAS E EPISTEMOLÓGICAS 
DA INTEGRAÇÃO CÉREBRO-
MENTE-CORPO E ESPÍRITO 
(Sérgio F. Oliveira); 10: MÓDU-
LO 1: Biofísica do cérebro e ato-
mística; Os genes, a mente e o 
espírito; Embriologia do cérebro; 
MÓDULO 2: Ciclo neuro-espírito 
e imunologia; Glândula Pineal: as 
funções psíquicas e mediúnicas; 
Perguntas e respostas; CURSO: 
DINÂMICAS NEURO-PSICO-
LÓGICAS DA COMUNICAÇÃO 
MEDIÚNICA (José Alberto Me-
drado); 11: Aspectos endógenos e 
exógenos da comunicação com os 
espíritos; Perdas energéticas psí-
quicas; Prática de encontro espiri-
tual; Perguntas e respostas; 11: 
COLÓQUIO SOBRE A MORTE 
E O MORRER. 

R edigindo sua CIRCULAR 004, 
endereçada especificamente ao 
movimento espírita brasileiro, a 
CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA 
PANAMERICANA, fundada em 
1946 e com sede na Capital da 
Venezuela, acaba de reafirmar sua 
posição ético-ideológica com rela-
ção à Doutrina Espírita. 

Diz a CEPA que "entende pe 
feitamente a real situação do mo-
vimento espírita brasileiro, no 
qual vastos setores optaram por 
uma definição religiosa, particu-
larmente evangélica, da doutrina 
Espírita". E que "expressa publi-
camente seu respeito a todas as 
Sociedades, Uniões e Federações, 
regionais e nacionais, que assim se 
definem e identificam, e com as 
quais deseja manter uma relação 
de amizade e fraternidade". Mas, 
reconhecendo que, ao lado dessas, 
"conhece a existência de numero-
sas instituições que não aceitam o 
Espiritismo religioso e divulgam 
uma concepção científica, filosófi-
ca e moral da Doutrina, com sen-
tido progressista e livre pensa-
dor", sustenta a CEPA estar em 
perfeita sintonia cora essas últi-
mas. 

Reafirma a CEPA: "Por isso 
dizemos: Espiritismo com Jesus, 
SIM; Espiritismo cristão, NÃO. 
Dizemos igualmente: nem Espiri-
tismo religioso, nem Espiritismo 
anti-religioso, pois o que se quer é 
preservar a Doutrina Espírita em 
sua verdadeira dimensão, como 
concepção libertadora do ser hu-
mano, sempre com o devido res-
peito e tolerância para com todas 
as expressões do pensamento reli-
gioso em todo o mundo." 

No lugar de Ciência-Filosofia-
Religião, propõe a CEPA para o 
Espiritismo: Ciência-Filosofia-

Moral. 
Declara-se a CEPA "em com-

pleto desacordo com a intenção 
de apresentar o Espiritismo como 
religião, contrariando o espírito e 
a letra da escola kardecista". 

Citando Léon Denis, Gustavo 
Geley, Emesto Bozzano, Amália 
Domingo y Soler como alguns dos 
autores Fundamentais que comple-
mentam a Codificação de Kardec, 
a CEPA "mantém-se em prudente 
distância da literatura de origem 
mediúnica, quanto a seu conteúdo 
e orientação", e que, segundo ela, 
"vem substituindo, na prática, o 
estudo das obras básicas espíri-
tas." 

Dizendo laborar em erro quem 
difunde a idéia de que "se deseja 
retirar Jesus do Espiritismo", a 
CEPA por outro lado comenta que 
"é um erro confundir Jesus com o 
cristianismo, quaisquer que sejam 
suas múltiplas variantes religio-
sas," 

Com isto, a CEPA questiona 
também sobre qual o conceito de 
Jesus que corresponderia autenti-
camente à Doutrina Espírita, ci-
tando até, nisto, a famigerada 
questão da natureza do corpo de 
Jesus. 

A CEPA ainda convida as 
pessoas e Entidades espíritas bra-
sileiras no sentido de a ela ade-
rirem, invitando à participação à 
12» CONFERÊNCIA REGIO-
NAL ESPÍRITA PANAMERICA-
NA (Bucamaranga, Colômbia, 
agosto de 1995) e ao 17° CON-
GRESSO ESPÍRITA PANAME-
RICANO (Argentina, outubro de 
1996). 

Deixamos para ulterior oportu-' 
nidade o comentário a esse agora 
mais peremptório posicionamento 
ideológico da C.E.P.A. 

Cuidado com o 
teu lápis 
e a tua pena! 
Quem 
escreve está 
conversando 
com a 
humanidade 
inteira. 

R. Seixas 
(Chico Xavier, 1950) 

Os Espíritos projetam 
para o próximo milênio, em datas tmpre-

ctsãveis e que dependerão ainda do livre-arbítrio do homem, trans-
formações radicais nas concepções do trabalho, onde certamente será 
abolido o sentido do sacrifício e da força bruta humana, mas onde 
também devem se minimizarem as ocupações conduzentes às fanta-
siações negativas e victações psíquicas que ainda nos afligem e dis-
traem das rotas mais seguras. 

Oficina tipográfica de fabricação de baralhos» 
numa ilustração francesa do Século XVII. 

"... então veremos uma era extraordinariamente maravilhosa para o homem,porque a pró-
pria automação nos está dizendo que nós vamos ser aliviados ou quase que aposentados do 
trabalho mais rude no trato com o planeta para a educação de nossa vida mental, através de 
informações do universo, com proveito enorme, proveito incalculável para beneficio da huma-
nidade." (...) Chico Xavier (Pinga Fogo -1971) 

CONFEDERA ClOh 
ESPIRITA 

PANAMERICAISA 

C.E.P.A. 
não ao Espiritismo-religião e 

prudência quanto à 
literatura mediúnica — 

LUIZ OLÍMPIO TELLES DE 
MENEZES, o pioneiro da im-

prensa espírita brasileira. 

Ouvindo Chico 



ylulher:uma conquistai 
^ | e s t e 1994 a mulher obteve 
fande conquista: o direito de ofi-
iar nos templos da Igreja Angli-
ana, ramo desmembrado da- Igre-
, Católica. 

Já esta última permanece reni-
tente, mantendo a exclusividade 
Inasculina. 

Está-se aí num clima de con-
|enda religiosa. 

Baitante usado o argumento de 
s a mulher não pode tor-Iar-se padre porque Nosso Senhor 

ra homem... 
À época do Cristo imperava o 

nachismo exacerbado. E até há 
|uem justifique com isto o fato de 
Cristo ter nascido homem e não 
nulher; ou seja, como solução si-
ie qua non de impor-se aos cos-
umes de um povo e de uma épo-
», sem o que não alcançaria o 
ibjetivo a que se propôs... 

Um dos empeços encontrados 
leio Cristo na sua missão teria 

justamente o machismo de 
|seus apóstolos. 

Madalena tem aí papel relevan-
te. As revelações dos textos apó-
irifos, além de colocá-la como 
uma espécie de 13° apóstolo, so-
brelevam-na evolucionalmente, 
lão preferida ela do Mestre a pon-
to de alguns considerá-la até como 
que uma "esposa espiritual" do 
Cristo!.., 

Que se deixe no seu exíguo pe-
no essas adjetivações humanas, 
Isempre limitativas. 

Fato é que, tomados de contí-Iauo ciüme, os apóstolos não en-
tendiam como Jesus não se conteiv 
lasse de passar por sobre práticas 
e costumes judeus e ainda se enco-
rajava a mais essa permanente ati-
tude de valorização da mulher 
Madalena. Ela era quem falava, 
ela quem perguntava, viva e inteli-
gentemente. 

Os Apócrifos denunciam à far-
ta: Madalena, a par de um espinho 
em seu orgulho, foi também uma 
lição permanente àqueles homens 
incultos. Lição de humildade e fé. 

A Ressurreição foi talvez o Episódio mais importante do Cris-
anismo: com ela o Espírito se 
istificou a todos como em tudo 
revalente; era a razão suficiente, 
alicerce da crença. 

Ora, quando o Cristo ressurgiu 
do túmulo, fbi a Madalena que se 
mostrou pela primeira vez! E, en-
ciumados, sempre desacreditando 
is mulheres, os apóstolos não lhe 
deram ouvidos. 

É que palavra de mulher não 
tinha valor de convicção apologé-
tica. Tão inferiorizada era pelos 
homens, que mesmo sabendo do 
reiterado reconhecimento do Cris-
to quanto ao valor moral e intelec-

w \ i i i f i í è i i ' : ^ 

Al^sh. híjt 
1 •• " — Mil I r Direitos 
da 

mulher 
tual de Madalena, a despreza-
vam... 

Exemplificando esse desprezo-
dos homens ante as afirmativas de 
Madalena e das outras mulheres 
quanto a terem visto o Cristo res-
surrecto, até Paulo de Tarso de-
monstrou esse machismo incondi-
cional no Capítulo 15° de 1 CO-
RÍNTIOS. Ali Paulo descreve e 
nomeia em detalhes aqueles que 
viram o Cristo após o Gólgota, 
mas não cita nenhuma das mu-
lheres que tiveram esse privilégio 
de maneira acentuada, numa si-
tuação de primacial e emocionante 
relevância, no Horto. 

Do Evangelho de Tomé (Vers. 
114): 

"Simâo Pedro disse: Seja 
Maria (Madalena) afastada de 
nós, porque as mulheres não são 
dignas da vida. 

Respondeu Jesus: Eis que eu 
a atrairei, para que ela se torne 
um homem, de modo que tam-
bém ela venha a ser semelhante 
a vós homens (outra tradução: 
venha a ser um espírito vivente). 
Porque toda mulher que se fizer 
homem entrará no Reino dos 
Céus." 

Clara aí a alusão às vidas su-
cessivas e à necessária encarnação 
do mesmo Espírito como homem 
ou como mulher. 

No versículo 22 desse mesmo 
Evangelho apócrifo, Jesus como 
que reafirma a condição de su-
blimação dos sexos para que o Es-
pírito alcance o Reino: 

"Jesus viu crianças de peito a 
mamarem. E ele disse a seus dis-
cípulos: Essas crianças de peito 
se parecem com aqueles que en-
tram no Reino. 

Perguntaram-lhe eles: Se for-
mos pequenos entraremos no 
Reino? 

Respondeu-lhes Jesus: Se re-
duzi rdes dois a um, se fizerdes o 
interior como o exterior, e o ex-
terior como o interior, se fizer-
des o de cima como o de baixo, 
se fizerdes um o masculino e o 
feminino, de maneira que o 
masculino não seja mais mascu-
lino e o feminino não seja mais 

hm 

"Para muitos, MARIA DE MAGDALA era a mulher obsidiada 
e inconveniente; mas para Ele surgiu como sendo um formoso 
coração feminino, atribulado por indizívels angústias, que, 
compreendido e amparado, lhe espalharia no mundo o sol 
da ressurreição.* E M M A N U E L ( P C X . I % 4 ) 

feminino - então entrareis no 
Reino." 

Na Evolução tudo tem os seus 
dois lados. A inferiorização da 
mulher ao longo do tempo fixou-a 
positivamente nos valores do lar, 
sublimou as virtudes da humilda-
de, da resignação, da paciência, 
do amor. Assim se faz o progresso 
do Espírito! Mas parece que os 
novos tempos vão sepultar os ex-
tremismos sacrificiais, tendendo 
ao equilíbrio racional do dualismo 
sexual. 

Jesus e Paulo estavam num 
tempo, respeitaram quanto pude-
ram esse tempo. Tempo de exalta-
ção da masculinidade. Mas suas 
lições falavam ao futuro. 

O mundo deu muitas voltas. 
Dois mil anos nos foram dados 
para meditar na lição maior: 
IGUALDADE. UNIÃO. 

Os que insistem e teimam em 
desigualar, separar - estes estão 
retrógrados. 

aulo de Tarso, ao pretender 
calar as mulheres nos templos, 
além de escorar-se na tradição, 
queria valorizar as funções espe-
cíficas da mulher. 

Perguntou Kardec e respon-
deram os Espíritos ("O Livro dos 
Espíritos", perg. 821): 

"As funções a que a mulher 
é destinada pela Natureza terão 
importância tão grande quanto 
as deferidas pelo homem? 

- Sim - mais até. É ela quem 
lhe dá as primeiras noções da 
vida." 

Sobre a fraqueza da mulher 
(perg. 819): 

"Cem que fim é a mulher 
mais fraca fisicamente do que o 

O outro lado da política e a política no Outro Lado 
M k i 

• ^ isso aproximou-se de nós ir-
mã Maria, que carinhosamente 
aos levou até um dos hospitais, 
l i , defrontamo-nos com muitos 
rmão bem dementados, ainda os-
tentando os gestos de um político. 
0 humilde hospital continha so-
mente dez leitos. O aposento 
maior reservaram ao auditório, 
onde muitos, naquele momento, 
recebiam aula de evangelização. 
Nós participamos dela e me emo-

Um hospital para políticos invigilantes 

o sublime Arquiteto do Universo, 
condensou os fluidos mais puros e 
criou o corpo e a este logo so-
prou, dando vida à forma. Está-
vamos criados. Porque o Senhor 
Deus formou, pois, o homem do 
barro da terra e soprou no seu 
rosto um sopro de vida e o ho-
mem tornou-se espírito, pessoa 
vivente (Gênesis, Capítulo II, ver-

consciência e, junto com ela, o 
plano de Deus: evoluir. Aquele 
que recebe a tarefa de liderança 
tem por obrigação dar bons exem-
plos. Um homem público precisa 
policiar-se para não levar ao seu 
próximo algo pernicioso. Sofrer, 
morrer por um ideal é dever desse 
homem, se ele recebeu de Deus a 
tarefa de levar o progresso à sua 

Encontra-se no INSTITUTO GEOGRÁFICO E HISTÓRICO DA 
BAHIA este quadro representando o grande patriota Barão do Rio 
Branco no seu leito de morte, de autoria de um anônimo. Notar, na 
parede do fundo, cinco ou mais figuras humanas, como se fossem 
espíritos assistindo o desencarne: figuras desenhadas intencional-

mente pelo pintor ou apenas formas fortuitas? 

tionei quando a figura de um 
írande brasileiro cumprimentou a 
iodos e iniciou a preleção: 

"Prezados irmãos, companhei-
ra* A. raminli^ig #>vnllltiV3 Dím. 

sículo 7). Portanto, o homem só é 
importante porque foi criado por 
Deus, que é uno, indivisível e 
eterno. Cada ser, ao receber o 
livr^-arhiínn rwcfiheu também a 

Pátria. Quem deseja aplausos na 
vida pública deve antes consultar a 
sua consciência e ver se de verda-
de está apto a renunciar em prol 
do crescimento do seu país. Não 
existem cargos políticos, existem 
responsabilidades políticas, e ai 
daquele que fracassa! O humilde 
vereador é respeitado se ele faz do 
seu mandato um sacerdócio longe 
dos bens temporais, oorauanto o 

homem? 
Para lhe determinar fun-

ções especiais. Ao homem, por 
ser o mais forte, os trabalhos ru-
des; à mulher, os trabalhos le-
ves; a ambos o dever de se aju-
darem mutuamente a suportar 
as provas de uma vida cheia de 
amargor". 

Ora, no sentido de força físi-
ca, os ofícios religiosos logica-
mente estariam também entre os 
trabalhos leves... 

Alguém poderia até arguir, 
dentro do contexto lógico de res-
postas dos Espíritos, que aos ho-
mens competiria o rude ofício da 
construção material dos templos, 
pedra sobre pedra, para que as 
mulheres aí assumissem o leve 
ofício das orações e prédicas, pa-
lavras sobre palavras. Lógica cer-
tamente não grata aos machistas, 
que, apenas por um lado, teriam 
suas razões. Sim, porque de fato 
sobre toda essa nossa ambígua 
lógica paira o que é às vezes difí-
cil de admitir: a igualdade de di-
reito. 

Convenhamos que as análises 
se conflitam quando, no assunto 
em pauta, se confronta os concei-
tos de direito e de funções. 

Se a meta final é a IGUAL-
DADE, a UNIÃO, devemos con-
tudo lembrar que homem e mu-
lher estão num planeta de expia-
ções e provas, de intermediação 
evolutiva, onde a igualdade ainda 
é conquista por se conseguir. Há 
diversidade de funções porque há 
diversidade de pessoas e de suas 
metas provisórias. Os Espíritos, se 
afirmam a igualdade dos direitos, 
acentuam não obstante a separati-
vidade .provisória das funções do 
homem frente à mulher. Vejamos: 

Kardec indaga: "... uma legis-
lação, para ser perfeitamente 
justa, deve consagrar a igualda-
de dos direitos do homem e da 
mulher?". A resposta: "Do direi-
to, sim; das funções, não. Preci-
so é que cada um esteja no lugar 
que lhe compete. Ocupe-se do 
exterior o homem e do interior a 
mulher, cada um de acordo com 
a sua aptidão." 

ideal de um homem é medido pela 
grandeza das suas ações. Quem se 
abraça à bandeira do seu país tudo 
deve fazer para honrá-la; os vales 
de sofrimento estão repletos de 
políticos que enganaram o povo, 
lesaram a nação e abusaram do 
poder. Aqui vimos para receber 
no hospital-escola um tratamento 
especial com Jesus, o Maior dos 
médicos, almejando que os queri-
dos companheiros estejam em bre-
ve tempo junto às nossas equipes 
de ajuda ao momento brasileiro, 
quando a nossa Nação irá escolher 
um novo Presidente; queira Deus 
seja aquele que irá plantar a se-
mente do Evangelho de Jesus. Sei 
que os irmãos se sentem impoten-
tes, mas, à medida que vamos vi-
vendo como espíritos, vamos ad-
quirindo o conhecimento de nós 
mesmos. A "morte" é a parada 
obrigatória, que nos dá grande 
oportunidade de reflexão sobre o 
que fizemos ou o que deixamos de 
fazer, levados pela sede de poder. 
Deus espera que cada filho cum-
pra com seu dever. O homem pú-
blico recebeu de Dois o cajado da 
responsabilidade, o qual terá de 
devolver florido de obras de 
amor. Aceitem o orvalho de Ma-
ria, a brisa de Jesus e o perfume 
de Deus e se sentirão curados, 
aptos para o trabalho que os es-
pera Sejam benvtndos." (...) 

(Espírito LUÍS SÉRGIO, psico-
grafia de IRENE PACHECO MA-
CHADO, livro "DRIBLANDO A 
DOR", Ed. Recanto, Brasília) 

A fala de 
ISMAEL 

e os destinos do 
BRASIL 

NESTA EDIÇÃO 

Um dia e m q u e a sorte 
e s c o l h e u o s c r i s t ãos . . . 

Em 1930 a revista espiritista inglesa "THE TWO WORLDS" 
comentou sobre um novo livro de autoria do sr. Chadwick onde o 
mesmo relata numerosos casos de telepatia entre animais, acentuando 
que muitos animais comunicam-» normalmente entre si por telepa-
tia. Nesse livro os relatos especiais são em tomo dos elefantes, esses 
grandes animais cuja profunda vida psíquica foi sempre um intrigante 
enigma aos zoologistas. 

NESTA EDIÇÃO: um caso estranho de excepcional comporta-
mento dos elefantes à época da perseguição romana aos cristãos. 

Ocupar-se-á a mulher do inte-
rior. .. Nesta palavra muito se ha-
veria de esticar ern interpretação. E 
implícita estaria aí também, se não 
laboramos em erro, a questão re-
ligiosa, essencialmente voltada ao 
interior do ser, se bem que acabe 
por assumir às vezes um caráter de 
exterioridade quando os humanos 
a materializamos nos rkos de nos-
sas igrejas.. 

De qualquer forma, peremp-
tórios foram os Espíritos: 

"A lei humana, para ser 
eqüitativa, deve consagrar a 
igualdade dos direitos do ho-
mem e da mulher. Todo privilé-
gio a um ou a outro concedido é 
contrário à justiça". (perg. 822). 

Portanto, contrário i Justiça 
divina é o arraigado privilégio dos 
homens no assumir com exclusivi-
dade os ofícios religiosos. 

À pergunta 817: "SSo iguais 
perante Deus o homem e a mu-
lher e têm os mesmos direitos?" 
- respondem os Luminares com 
outra indagação lógica e incisiva: 
"Não outorgou Deus a ambos a 
inteligência do bem e do mal e a 
faculdade de progredir?" 

Portanto, é absurdo negar à 
mulher qualificação de ordem mo-
ral e conseqüente impedimento a 
írmanar-se aos homens nos púlpi-
tos dos templos. 

E Kardec insiste: "Donde pro-
vém a inferioridade moral da 
mulher em certos países?" R: 
"Do predomínio injusto e cruel 
uue sobre ela assumiu o homem. 
E resultado das instituições so-
ciais e do abuso du força sobre a 
fraqueza. Entre homeas moral-

mente pouco adiantados, a força 
faz o direito," 

Não esqueçamos da emergên-
cia, em nossos dias, das grandes 
transformações. Sob o ângulo da 
lei reencamacionista, as conquis-
tas atuais do movimento feminista 
seriam conquistas dos próprios 
machistas doutros tempos... A 
igualdade niveladora dos sexos 
estaria já suplantando aos poucos 
as suas provisórias manifestações 
aberrantes, no inevitável conflito 
de choque biológico provocado 
pelo dinamismo oculto da Lei Di-
vina. Esta quer, em tudo e sobre 
tudo, UNIÃO. E tudo vem a seu 
tempo, permitido na hora certa 
pelo relógio da Evolução. 

Ante a aurora do Terceiro Mi-
lênio, podemos já vislumbrar a 
paulatina sublimação do conceito 
de união dos princípios masculi-
no-feminino, abandonando-se aos 
poucos o já gasto psiquismo fi-
xado nos séculos, orgulhosamente 
assentado num divisionismo egoís-
tico e de cáustica reprovação ao 
equilíbrio unificador de tudo e 
de todos. 

Ouçamos, ainda e afinal, a sa-
bedoria dos Espíritos na obra 
básica de Kardec: 

"A emancipação da mulher 
acompanha o progresso" da civi-
lização. Sua escravizaçio mar-
cha de par com a barbaria. 0$ 
sexos, além disso, só existem na 
organização física. Visto que os 
Espíritos podem encarnar num e 
noutro, sob esse aspecto nenhu-
ma diferença há entre eles. De-
vem, por conseguinte, gozar dos 
mesmos direitos." 

Líderes da "Weisse Rose", os jovens HANS e SOPHIE SCHOLL 
fizeram da ROSA BRANCA um símbolo de pureza, como uma 
bela flor de lotus surgida num charco imundo. Preciso é deixar 
brilhar sempre a LUZ, em qualquer espaço, ainda que fraca possa 
parecer. 

Os jovens Scholl 
Esses dois jovens alemães formaram uma frente contra o 

terrificante regime de Hitler, na Segunda Guerra. Era a luta 
de uns poucos pela liberdade religiosa. 

Os jovens espíritas, hoje, nâo estão naquele quadro terrível 
de opressão, mas têm, ao lado da santa liberdade que glorifica 
nosso País, responsabilidade muito maior. PORQUE ELES 
CONHECEM MAIS DO QUE OS OUTROS JOVENS. E 
TÊM CAMPO VASTO E LIVRE. 

0 mundo se transforma, forças heterogêneas se interagem, 
se conflitam. O dinamismo, a energia do jovem não pode dei-
xar-se levar pelas circunstâncias, descansar no comodismo. O 
momento pede-lhe DEFINIÇÃO e mais engajamento nas múl-
tiplas tarefas do Bem. 

Não, os jovens espíritas não estão dormindo! É, porém, ato 
de caridade tentar acordar os outros jovens que o estão. 

NESTA EDIÇÃO; MOVIMENTO JUVENIL 



H ecebemos do amigo Adjair 
Fernandes de Faria, confrade de 
Uberlândia (MG) que encetou o 
trabalho pioneiro e tão produtivo 
da divulgação da Doutrina através 
do ÔNIBUS-UVRARIA que está 
percorrendo o Brasil: 

*É com muita emoção que for-
mulamos a presente, para externar 
aos dirigentes deste magnífico ór-
gão divulgador da doutrina espíri-

ta,em especial aos nossos queridos 
irmãos: 

O nosso muito obrigado pela 
expressiva nota e carinhoso incen-
tivo a nós dirigido pelo trabalho 
que estamos desenvolvendo em 
prol da divulgação do livro espíri-
ta. Em todas as oportunidades não 
cansamos de manifestar a nossa 
eterna gratidão a Deus por esta 
memorável oportunidade que rece-
bemos do alto de podermos ter 
feito deste maravilhoso ônibus o 
nosso segundo lar. Sempre repeti-
mos e cada vez mais esta frase: 
"Antes era o Uberlandense mais 
privilegiado de todos os uberlan-
denses, por ter a família, o traba-
lho e a oportunidade de servir. 
Agora, graças a esta chance, posso 
dizer bem alto que sou o brasileiro 
mais privilegiado de todos os bra-
sileiros." 

Cartas 
à Redação 

^ ' j ^ l l l l l l i l l i f ! ! 1 ! 1 : 1 

cujo título deveria chamar-se 
mais ou menos assim: "Lágrimas 
de tristezas e lágrimas de alegria", 
porque por inúmeras vezes entra-
ram pessoas dentro do ônibus 
chorando desesperadamente e saí-
ram derramando lágrimas de emo-
ção e contentamento por terem en-
contrado tanto consolo nos ensi-
namentos da doutrina espírita). 
Voltando atrás, porque o parên-
tese foi um pouco extenso, ppr tu-
do isso, é que me considero o bra-
sileiro mais privilegiado. 

E gostaríamos de afirmar que 
em cada cidade e em cada mani-
festação desta que acabamos de re-
ceber de vocês e inúmeras outras, 
estamos sendo envolvidos por um 
magnetismo inexplicável de oti-
mismo, que não vemos a hora de 
já termos percorrido todas as 
cidades do nosso Brasil. 

Queridos irmãos, gostaríamos 
de ter o dom da escrita e poder 
transcrever nesta carta todos os 
momentos de inesquecíveis emo-
ções que j á tivemos o privilégio 
de vivenciar nesta trajetória de 32 
cidades. 

i rn^m 

Mas pediríamos permissão a 
vocês para registrarmos através 
desta a seguinte oração: 

"Obrigado, Senhor, por nos ter 

-
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Isto porque, em cada cidade 
que registramos a nossa presença 
(onde até hoje soma o montante de 
32 cidades), deixamos uma gran-
de família de abnegados irmãos, 
tais como vocês dois e o inesque-
cível ser humano que é o nosso 
Valdivino. além de numerosíssi-

enviado esses inigualáveis márti-
res, começando pelo nosso Abra-
hão, Moisés, 'o nosso divino Mes-
sias , Francisco de Assis, Allan 
Kardec, Chico Xavier, Bezerra de 
Menezes, Divaldo Pereira Franco 
e também outros maravilhosos 
irmãos que contribuíram para co-

li 
mos irmãos que em poucos minu-
tos que estiveram dentro do ôni-
bus foi o bastante para fazermos 
uma amizade que vai perdurar pa-
ra a eternidade 

Por tudo isso e muito mais 
(porque continuamos a dizer que 
precisávamos escrever um livro 

locar em nossas mãos este manan-
cial de 1.600 maravilhosas obras 
espíritas revelando-oos a beleza e 
a grandeza de vossas Leis. Mais 
uma vez, obrigado,Senhor. Assim 
seja!" 

Companheiro Adjair: nós e o 
Brasil lhe agradecemos! 

mmmmmmmmmmm 
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Revista DYSTAK'S questiona: 

ESPIRITISMO 
Por que tantos fenômenos? 

Quem sou eu? De onde vim? Para onde vou? Qual a razão da dor? Você sofre? Sabe por que? 
Intrigados com diversas frases inscritas em vários Edifícios bem no centro da cidade, frases 

estas consideradas por alguns como vestibular capeta, por não satisfazerem suas respostas, a 
reportagem da Òystak's procurou o autor dessas mensagens para dar alguns esclarecimentos 

e nos explicar a razão e o porquê desse tipo de propaganda. 

D y s f e k s imim 

Dvstak s - Qua l o mot i -
v o e a finalidade d e s s e t ipo 
de public idade? 

A u t o r - Em pr imei ro lu-
gar, gos ta r í amos d e frisar 
b e m q u e a pr incipal finali-
d a d e n ã o foi a pub l i c idade 
em si, mas s im despe r t a r a 
p o p u l a ç ã o p a r a a g r a n d e 
realidade da vida, a qual in-
fel izmente está to ta lmente 
dispersa em de t r imen to dos 
prazeres e f ê m e r o s da ma-
téria. 

D y s t a k ' s - M a s e s t a s 
m e n s a g e n s n ã o t ê m u m 
fim lucrativo? 

Autor - Nao. N e n h u m a 
finalidade d e lucro. A n ã o 
ser a d e p r o p o r c i o n a r a o 
próximo a o p o r t u n i d a d e de 
libertar-se' d a s amar ras q u e 
o p r e n d e na matér ia . Em 
m o m e n t o n e n h u m pas sou 
por nossa c: beça levar van-
t agens com esse t i p o de 
p ropaganda c sim a liber-
tação espiritual da humani -
dade . 

Dystak's - O que <juer di-
z e r p r a z e r e s e f ê m t r o s da 
matér ia e a m a r r a s q u e o 
p r e n d e n a matér ia? E o 
q u e é matéria? 

A u t o r - Bom, matér ia é 
alguma coisa sólida. Portan-
to a matéria q u e fa lamos , é 
o nosso c o r p o físico. Cor-
p o de carne . O s p r a z e r e s 
e fêmeros d a matéria s ã o os 
vícios- 'de t oda so r te , tais1-, 
como, o álcool (o p ior da 
face da terra), f u m o , dro-
gas, de s reg ramen to sexual 
(este l amen tave lmen te está 
l evando a h u m a n i d a d e a o 
f u n d o d o p o ç o e m te rmos 
d e m o r a l ) e a f u n d a n d o 
cada vez mais em dívidas 
cãrmicas. Porque violentar 
o s sen t imentos d o próx imo 
é u m t r e m e n d o mal e cho-
raremos lágrimas de sangue 
p o r isso. A televisão prosti-
tuída, o ódio, o ciúme, a in-
veja, a vaidade, o orgulho 
e o egoísmo, etc. Este últi-
m o é a g rande chaga da hu-
m a n i d a d e . Pior a o q u e a 
Aids. Porque en to rpece os 
sent imentos . Daí o motivo 
d e tantas misérias. Esque-
cendo-se da célebre men-
sagem de nos so mest re Je -
sus, q u a n d o n o s adver t iu 
p a r a q u e " a m á s s e m o s o 
nosso próx imo c o m o a n ó s 
mesmos". 

Dystak's - O que são dí-
vidas cármkas? 

Autor - Lei de Causa e 
Efeito. Isto que r dizer tudo , 
mas tudo m e s m o q u e fizer-
mos a o nosso p róx imo é a 
nós mesmos q u e e s t amos 
fazendo. A Lei de Retorno. 
A t é o m a i s í n f i m o d o s 
p e n s a m e n t o s fica g r a v a -
d o e m nossa aura espir i -
tual e somos responsáveis 
po r ele . O p r ó p r i o Jesus 
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n o s a d v e r t i u : " s e v o c ê 
olhar aque l a mu lhe r e ti-
v e r s e g u n d a i n t e n ç ã o 
c o m e l a , v o c ê já c o m e -
teu adul tér io. Isto q u e r di-
zer, a té p e l o p e n s a m e n t o 
( p o r q u e p e n s a m e n t o é 
e n e r g i a ) n ó s p e c a m o s . E 
t e r e m o s q u e p a g a r centil 
p o r centil, nesta ou e m ou-
tras vidas. 

Dystak ' s - O q u e v o c ê 
qu iz d i z e r c o m outras vi-
cias? N ó s t e m o s outras vi-
da;? 

Autor - Claro, v o c ê c o m 
essa intel igência privilegia-
da, a cha q u e a conquis tou 
só nes t a vida? Claro q u e 
não. Sabia q u e já teve mais 
d e 100 e vai ter out ras 100? 
Você sabia q u e a sua ida-
d e espiri tual se p e r d e n o s 
tempos? Sabia q u e já pas-
sou pe los três re inos, o mi-
neral, ^ v e g e t a l e o animal 
e agora está n o hominal? E 
passará pe la angel i tude, ar-
c a n j o s e se ra f ins? E q u e 
v o c ê f a t a l m e n t e se rá u m 
J e s u s , a m a n h ã ? É e s t a a 
g rande e sábia e n g r e n a g e m 
cósmica o n d e s e cos tuma 
dizer q u e t udo se cria, nada 
s e p e r d e e t u d o se trans-
forma e evolui. Se já fala-
m o s n a r e s p o s t a an te r io r 
q u e p e c a m o s a té p e l o mais 
í n f i m o d o s p e n s a m e n t o s , 
c a n o ficaria a s i tuação d e 
um Hitler, d e u m Napoleão, 
de u m carrasco, de u m mais 
vil assassino? Só, m a s so-
men te a Lei da Reencarna-
ç í o , p o d e expl icar e dar 
s en t i ao a tantas coisas ain-
da inexpl icáveis para o ser 
h u m a n o . 

Dystak ' s - P o d e r i a n o s 
d izer a l g u m a c o i s a s o b r e 
esta tão badalada e contra-
ditada palavra reencarna-
çSo? 

A u t o r - Bendita se ja esta 
marav i lhosa e l iber tadora 
palavra, reencarnação . Gra-
ças a ela s e expl ica t u d o 
q u e a c o n t e c e na f ace d a 
terra. Vamos exerci tar u m 
p o u q u i n h o as nossas inte-
ligências. Nâo precisa mui-
to, C o m o ficaria as a t u a ç õ e s 
dos PCs da vida, de u m Hi-
tler, d e u m vil assassino, 
a u e v e m aqui e m u m s ó 

c o r p o d e ca rne , ap ron t a , 
niata, destrói, faz lágrimas 
d e r r a m a r e fica p o r i s so 
m e s m o ou vai para o fogo 
eterno, o ca ldei rão ferven-
d o de enxofre , c o m o dizem 
alguns? Não , n a d a disso. 
Deus na sua sabedor i a e 
grandeza d e Pai Magnâni-
m o n ã o poder ia ser tão li-
mitado assim para nos man-
dar para u m in fe rno e t e rno 
ou um purgatório. Não, suas 
leis s ã o imutáveis, s ão sá-
bias e e ternas . É a parábo-
la d o filho pródigo. Ele sem-
pre n o s dá n o v a s oportuni-
dades e essas opor tunida-
des n o s s ã o d a d a s através 
das r e e n c a r n a ç õ e s sucessi-
vas. A u m Hiller lhe será 
d a d o tantas opor tun idades 
quan tas f o r e m necessár ias 
para resgatar centil por cen-
til d e cada lágrima q u e e le 
f ez d e r r a m a r a t r a v é s d e 
eneis e e n e s reencarnações . 
Para D e u s o t e m p o n ã o 
existe. Por isso é que Ele 
dá t empo a o t empo . Te con-
v i d o n o v a m e n t e . Vamos 

. exercitar o nosso raciocínio 
e medi tar um p o u q u i n h o 
mais sobre o diálogo q u e 
Jesus teve com Nicodemos. 

Dystak*s - Este bate-
papo sobre as leis de Deus 
é fascinante e complicado 
mas o nosso tempo urge. 
Colocamos a Dystak's à 
sua disposição para sua 
mensagem. 

Autor - Nós n ã o cansa-
mos de dizer, e vamos re-
petir s empre , p o r q u e é a 
nossa filosofia de vida e ja-
mais sairemos dela. Nós só 
matamos, só roubamos, só 
destruímos somos corrup-
tos, c iumentos, orgulhosos, 
egoístas e viciados, po rque 
d e s c o n h e c e m o s e ignora-
mos as leis de Deus. Meu 
Deus, até q u a n d o mantere-
mos os olhos fechados para 
os ens inamentos deixados 
e exemplif icados por Jesus? 
Analisemos alguns de seus 
exemplos e mensagens e 
que infelizmente sequer es-
tamos co locando em práti-
ca. Vejamos: não perdoar só 
sete vezes, mas.setenta ve-
zes sele vezes, fazer aos ou-
tros aqui lo que gostaríamos 
que nos fizessem. Aquele 
que estiver sem pecado, ati-
re a primeira pedra . Eu lhes 
enviarei u m consolador, o 
espírito da verdade, porque 
por agora não pode rão en-

t ende r todas as coi-
sas. E a inda comple-
tou, r e s u m i n d o o s 
10 m a n d a m e n t o s de 
Moisés nes tas d u a s 
s á b i a s e c é l e b r e s 
f r a s e s : " A m a r a 
Deus s o b r e todas as 
coisas d e t odo o seu 
e n t e n d i m e n t o e a o 
p róx imo c o m o a si 
mesmo", nesta men-
s a g e m r e s u m e - s e 
toda u m a fi losofia 
de vida, só n ã o vê, 

q u e m n â o tem o lhos de ver. 
D e u s na sua s a b e d o r i a e 
b o n d a d e , s e m p r e a t e n d e u 
e respeitou o n o s s o grau de 
inteligência e e v o l u ç ã o es-
p i r i tua l . Q u a n d o é r a m o s 
ainda jovens e m t e r m o s de 
evo lução espiritual, nos en-
viou Abrahão, nos d a n d o a 
n o ç ã o d e u m D e u s ún ico e 
onipotente . Dois mil a n o s 
depois , nos env iou Moisés, 
t razendo-nos o s 10 marltia-
mentos, embora com sua lei 
den te p o r den t e , o l h o po r 
o lho . Isto p o r q u e é r a m o s 
muito e n d u r e c i d o s e a inda 
ignorantes . Dois mil a n o s 
mais t a rde , e n v i o u - n o s o 
seu filho a m a d o Jesus , q u e 
nos t rouxe a lei d o ^imor já 
relatada acima e m á lgumas 
de s u a s p a r á b o l a s . 1857 
anos depo i s n o s env iou o 
seu conso lador p romet ido , 
o espír i to d e v e r d a d e pro-
metido po r Jesus através d o 
•livro cios e s p í r i t p s c o m 
1.019 perguntas e 1.019 res-
postas dadas pe la espiri tu-
a l i d a d e m a i o r q u e t u d o 
sabe , a lém d e mais quatro 
important íss imas obras q u e 
comple ta ram a codificação, 
a t ravés desse g r a n d e missi-
onário francês Allan Kardec. 
E c o m o se n ã o bastasse , 
a i n d a n o s e n v i o u Chico 
Xavier, e sse g r a n d e e hu-
mi lde mi s s ioná r io com o 
s e u 4 ° a n o p r i m á r i o e 
com suas quase -400 mara-
vilhosas obras (o maior es-
critor q u e a terra iã conhe-
ceu) só nos f a l ando da vida 
espiritual. De o n d e em vim? 
Para o n d e vòu? E porque 
estou aqui? E qual a razão 
da dor? 

Q u e r i d o s e a m a d o s ir-
mãos q u e t iveram a paci-
ência e a tolerância de nos 
ler, n o s p e r d o e m pelo tem-
p o t o m a d o , mas queríamos 
deixar a nossa última men-
sagem. O s t e m p o s s í õ che-
gados, chp ro e ranger de 
den tes es tão e vão aconte-
cer mui to mais nos próxi-
mos 7 anos . C o m o os habi-
tantes d e rçíneve, nós tam-
b é m p o d e m o s mudar este 3u a d r o , b a s t a n d o a p e n a s 

a r m o s uma sacud ida na 
poe i r a e r e c o m e ç a r uma 
nova vida. Os livros espíri-
tas es tão aí. São quase 1.600 
t í t u l o s d e m a r a v i l h o s a s 
obras só nos c h a m a n d o a 
a tenção para a g rande tran-
s ição q u e vai so f re r o pla-
neta n o p r ó x i m o milênio. 
Vamos conquis tar o direito 
de h a l - . a r este maravilho-
so p lane ta n o 3o milênio, 
o n d e nâo terá ladrões, as-
sassinos, polí t icos corrup-
tos, empresá r ios avarentos, 
pois estes.se n â o mudarem 
seus instintos maléficos.se-
r â o e x i l a d o s , r e b a i x a d o s 
p a r a m u n d o s TfVeriores, 
o n d e s e a d a p t a r ã o c o m 
suas incúrias. Onda também 
o s q u e aqu i f i ca rem n ã o 
precisarão trancar suas por-
tas e o n d e t a m b é m n â o ha-
verá d i spensas vazias, pois 
o s nossok governan tes go-
v e r n a r ã o com o sent imen-
to d o arttbr ao próximo tâo 
so l i c i t ada p o r Jeaiis. Q u e 
Ele n o s a b e n ç o e J io je e 
s empre . 

(Transcrito da revista 
DYSTAK'S, Uberlândia, 

dezembro último) 

Q uando vemos e sentimos o 
esforço e o resultado do trabalho 
divulgativo do confrade Adjair 
Fernandes de Faria, bastante nos 
emocionamos. O ONIBUS-LI-
VRARIA ESPÍRITA está alcan-
çando um êxito incomum na disse-
minação do conhecimento que es-
clarece e consola. Ele está aju-
dando grandemente a iluminação 
de consciências na Pátria do 
Evangelho. 

Pela relação que abaixo divul-
gamos, poderá o leitor avaliar o 
alcance divulgativo do ônibus , 
com significativo número de li-
vros vendidos, até em pequenos 
municípios. 

O companheiro Adjair passou-
nos também o seu novo roteiro em 
nosso Estado de São Paulo: Mí-
guelópolk, Guaíra, Ipuã, Cravi-
nhos. Serrana. Serra Azul. Caiu-

ru, Santo Antônio, Cássia dos Co-
queiros, São Simão, Santa Rota do 
Viterbo, Luiz Antônio, Santa Rita 
do Passa Quatro, Porto Ferreira. 

Eis um relatório das 32 locali-
dades iá visitadas: 

CIDADES VISITADAS: 1 IVROS V P N m n n C -

Espiritismo viaja de ônibus 

01 - Uberaba-MG 
02 - Igarapava-Sp 
03 - Aramina-SP 
04 - Buritizal-SP 
05 - Guará-SP 
06 - Ituverava-SP 
07 - São Joaquim da Barra-SP 
OS - Sales de Oliveira-SP 
09 - Orlftndia-SP 
10 - Morro Agudo-SP 
11 • Jardinópolis-SP 
12 - Ribeirão Preto-SP 
t i . 

2125 em 09 dias 
629 em 03 dias 
110 em 02 dias 
412 em 02 dias 
280 em 02 dias 
690 em 03 dias 
460 em 03 dias 
180 em 01 dia 
620 em 02 dias 
170 em 02 dias 
172 em 02 dias 
2532 em 10 dias 
1 1 1 rnn f l l « t i . . 

14 - Pontal - SP 
15 - Pitangueiras-SP 
16 - Jaboticabal-SP 
17 - Barrinha-SP 
18 - Guariba-SP 
19 - Pradópolis-SP 
20 - Araguari-MG 
21 - Ri faina - SP 
22 - Pedregulho - SP 
23 - Jeriquara-SP 
24 - Cristais Piulista-SP 
25 - Franca-SP 
26 - Batatais-SP 
27 - Brodoswky-SP 
28 - Nuporanga-SP 
29 - Catalão-GO 
30 - Goiandira-GO 
31 - Ouvidor-GO 
32 - Tt*« R»«r>iw»j^.n 

186 em 03 dias 
483 em 02 dias 
637 em 04 dias 
315 em 02 dias 
194 em 02 dias 
523 em 02 dias 
1050 em 03 dia» 
216 em 02 dias 
277 em 02 dias 
176 em 01 dia 
225 era 01 dia 
1633 em 10dia<= 
715 em 02 dias 
186 em 02 dias 
241 em 02 dias 
841 em 04 dias 
188 em 01 dia 
115 em 02 dias 
1 Qfi »>nt m H iu 
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A semeadura e a colheita 
I o âmago de cada criatura 

cham-se retratadas as suas obras 
retéritas, qual uma tela onde se 
egistrassem todos os aconteci-
ientos da vida. Embora descolo-
idas pelo tempo, de há muito 
pagadas na memória cerebral, 
Ias já estão indelevelmente im-
ressas, prontas para reviver ante 
chamamento da razão, ao impé-

jo de uma força coercitiva exte-
jor ou ao repicar de uma cons-
iência atormentada. 

É nesse arquivo do passado 
ue se rebuscam os episódios que 
os servirão de fundamento para 
oa nova experiências nas lides 
>rrenas; ensinamentos registra-
os, oportunidades perdidas, so-
hos acalentados que acabaram 
ealizados ou desfeitos, ligações 
fetivas que nos serviriam de 
uporte para a ascenção ou motivo 

queda; conquistas terrenas e 
spirituais, aprendizados para fu-
iras motivações ou remorsos por 
isucessos. Tudo ali encontramos 
ara a formação da bagagem que 
os acompanhará no novo empre-
odimento e com a qual convive-
mos, tornando-a mais pesada, se 
Io formos bem sucedidos ou, ao 
ratrário, aliviando-a do seu peso. 

Da forma como a conduzirmos 
poderá aquilatar o que ela con-

ta. Se a manusearmos com cui-
ido, com carinho e com intresse, 
tuito embora grande e volumosa, 
irá facilmente carregada. Ao con-
irio, se a renegarmos, se a adje-
varmos ou contra ela nos insur-
ínnos, mesmo que seja pequena, 
un ela nos sentiremos sobrecar-
gados. É que, no primeiro caso, 
ossivelmente o volume seja cons-
tuído de tarefas abraçadas, de 
[perimentos bem sucedidos, de 
ms desempenhos que, acrescidos 
nossa boa vontade, ao desejo de 
ibalho e ao impulso da fraterai-
Ae, facilitam-nos carregá-la. No 
mrado, poderão ser pesos de 

consciência, desenganos, fracassos 
ou compromissos assumidos e não 
resgatados que trazemos conosco e 
contra os quais lutamos, por não 
compreendermos que são débitos 
que nos chamam à quitação. 

Tudo que plantarmos teremos 
que colher, esse é o ensinamento. 
Se conseguíssemos lançar um 
olhar ao passado poderíamos ver a 
trabalhosa subida da montanha-do 
aperfeiçoamento da matéria e do 
burilamento do Espírito, dos ata-
lhos onde enganosamente nos em-
brenhávamos e que nos atrasavam 
a marcha, dos desentendimentos 
que mantínhamos, que nos obriga-
vam a recuos de retificação, e dos 
empecilhos que colocávamos para 
retardar a marcha dos companhei-
ros, mas que paradoxalmente se 
constituíam em empecilhos para 
nós mesmos. Notaríamos, tam-
bém, em alguns momentos, cami-
nhadas lúcidas onde a trilha se 
mostrava reta e sem escolhos, nas 
quais amparávamos e também éra-
mos amparados. Cada um desses 
acontecimentos, registrados em 
nosso íntimo, se constituiu na ba-
gagem què portávamos, que ainda 
levamos e que iremos ainda con-
duzir. 

Hoje já temos a oportunidade 
de entender o que representam os 
acontecimentos da nossa vida. 
Tendo consciência de que a Justiça 
Divina é perfeita e imparcial, em 
qualquer ocasião em que a dificul-
dade, o desengano ou a dor parti-
cipem da nossa vivência, enten-
demos que algo no presente ou no 
passado praticamos para que isso 
acontecesse. Sabendo, ainda, que 
os males que estejam a nos afligir 
não representam castigo e, sim, 
retificação de atos e de tendências, 
dele procuraremos tirar partido 
para, ao mesmo tempo em que di-
ligenciarmos por repará-los, os 
aproveitaremos como marcos a ba-
lizar o nosso caminho, para que 

dele não nos afastemos. 
A razão foi dada ao homem 

para que lograsse distinguir o cer-
to do errado e para que, bem 
usando-a, pudesse seguir a trilha 
ascencional, e é através dessa ra-
zão, bem ou mal usando-a, que 
nos será dado entender e assimi-
lar, ou não, os ensinamentos, os 
conselhos e as advertências que 
nos têm acompanhado em todos os 
momentos, em todas as etapas e 
em todos os trajetos. Estes têm a 
finalidade de facilitar a nossa 
marcha e nos ajudar a compor o 
fardo, que será leve, se os aten-
dermos, ou pesado, se os ignorar-
mos. E uma vez formado, só nos 
restará carregá-lo, com boa ou má 
vontade, rebelados ou não, redu-
zindo o peso se cuidarmos em 
seguir as instruções ou aumentan-
do-o se continuarmos a ignorá-las. 

As balizas que encontramos 
pelo caminho, além de nos apon-
tar o rumo a seguir, trazem-nos a 
indicação de como fazê-lo, orien-
tando-nos para o uso da 'carida-
de" e ensinando-nos que, para 
utilizá-la, será preciso "amar ao 
próximo como a si mesmo". São 
instruções simples, acessíveis a to-
dos e que sintetizam toda a lei que 
disciplina o trânsito da vida. 
Orientando-nos por ela, à medida 
que avançamos, nos sentimos cada 
vez mais revigorados, ao mesmo 
tempo em que os caminhos se 
aplainam, as dificuldades dimi-
nuem, o horizonte se aclara e am-
plia e, em cada etapa que atingir-
mos, notaremos que a bagagem, 
embora não diminua o tamanho, 
reduz-se em seu peso, pois o seu 
contetido vai sendo substituído por 
luz, paz, alegria e desprendimen-
to. Ao final, não seremos nós a 
conduzi-la; ela é que nos levará 
pelos caminhos futuros. 

WALDOMIRO B. SARCZUK 
(Canou-RS) 

Geraldo Gastão Bussamara, 
*meu tipo inesquecível" 

Antônio J. Azevedo (Nanuque-MG) 
lalanelaellbertou-e.Dis-
«Ido, compreendo, flnal-

Há sete» humanos que passam peta 
nossa vida • Imprimem oura* Ho In-
deléveis, como se taihsdss sobre o pa-
lito. 

Um ssadoao amigo dc minha tnoci-
dade, cujo nome encima eata» 
«saseddss lembrança*, a quem eu cha-
maria de "me 11 tipo inesquecível", «a 
KU breve perpassar pelos caminhos de 
minha exlatêncla, deixou-me 
inolvidáveJa ImpressSea na tessitura da 
tma. 

Paulista, descendente de árabes, era 
como ce, de compleição franzina, kcz 
morena, de olhos fundos e meditadvos, 
i refletir DO simpático semblante, um 
tottisu manso, que bem efitrecocstrava 
• constante par interior 

Aos lt anos de Idade, jd se revelava 
tun espirito amadurecido em soma de 
teeacarnac6es,se<BÍiir conceitos de tal 
ordem filosóficos, que lembravam 
Rabindranath Tagore. 

Tinha a mente comumente voltada 
para aa cotaaa óo Oriente; e ao ralar da 
Índia os do Egito antigos, seu olhos 
«niUam um lampejo diferente. As taos-
«aa paloma sempre se desenvolviam 
em tomo daqnetaa portentosas civiliza-
ções de antanho, psrale Iss aos estudos 
que Iniciávamos da Doutrina Espirita, 
em que ele recordava a escola Inlcidtics 
dos Vedas da I adia, aa obras monmnen-
ttis dos Faraós ou «a cultos secretos do 
Egito, nos templos de Tebsse de Mênfls. 
Asalmera, Geraldo Qastio Bussamara! 

Caridoso e humilde, simples aos 
gestos e ao vestir; ara médium 
paicógrafoede admirável vidênda. Es-
tava sempre a divisar a seu lado, o sen 
gala espiritual hindu - Robatan,e a falsr 
com entidades espiritusls que lha dizi-
am ler rido seus afina em remou Jorna-
da no Egito: Árias, seu psi. Asm, seu 
innio e Nirieta, soa amada, que lhe 
ditava um romance quando nos separa-
mos, em minha modanfa de Sic Paulo. 

Um dia o observei apanhando uma 
pstga que lhe subia pela perna, aproxi-

mou-sedetiu—>< 
se-the eu: Oeralu,, , „,_-
mente, que voei está a quinhentos anos 
de evoluçio á minha frente! Jamais 
daria liberdade a do infernai parasita, 
ao que ele respondeu: 

- Azevedo, o Quinto Mandamento 
nio tem parágrafo. Diz simplesmente: 
-Nio instaria'. Lembra de que os 
sacerdotes brahamanea dos santuários 
do Himalaia tém tanto respeito pela 
vida. que evitam sair do as* mosteiro. 
I noite, sem munir-se de «m lume. 
receosos de pisar em un vtnae ou 
Inaeto. 

Perdem»-nos de vista aa réteira do 
tempo. Umdia.no entanto, amo hoje, 
em que as lembranças dele tnaia me 
adeatam, escrevi aoaeu Irrnio, Nayme 
Bussamara. ex-colega do nono tempo 
de serviço na Estrada de Ferro 
Sorocaba na, em Sic Paulo, pedindo 
auaa notícias. 

A resposta nio se fez espetar. Osral-
do havia rogado tos familiares que o 
deixassem viver seta tldmos dias ns 
comunidade espirita de Palme Io, em 
Qctás,sfhst>ndo-*edolaredatastsns 
de Sio Paulo. 

AH. naqoele oásis crtatlo, em pleno 
Saara de um mundo aflito a em 
desequilíbrio, em missio de amor. qusl 
aamaritano, junto aos sofredores da 
estrada, deixou pelas InjançSes da 
morte o corpo frágil enquanto seu 
espirito Jovial, após visitar, possivel-
mente, o lar. os entes queridos e a terra 
mater. teria partido em direçlo ao La-
vante. 

B lá pelo lendário Oriente, depois de 
adejsr suavemente sobre ssmUenárias 
Pirâmides, s Esfinge, e maia afcétn. ao 
bre as águas do Osngt*. do Estrales, 
teria fixado ponliculoa a fui pirar, mui 
to ao longe, nas peoftmdezas do Esps 
ço, noneando-se por alçar mais longo 
vôo, á rota dos anjos, em demanda ao 

REMÉDIO DE BASE 
É possível haja você caído em profundo desânimo, por 

«»ar sofrendo: 
a falta de alguém; 
a incompreensão de amigos: 
o frio da solidão; 
o conflito de idéias; 
acusações indébitas: 
desajustes no trabalho, 
dívidas agravadas: 
[«juízo em negócios; 
doenças no próprio corpo; 
moléstias em família; 
complexos de culpa; 
reprovações e criticas; 
sensações de abandono; 
lutas e desafetos; 
deserções de entes caros; 
e obserções ocultas; 
Seja qual for, porém, a sua prova em si. erga a própria 

cabeça, ponha os olhos no Al» e retome a tarefa em que 
deva servir, confiando-se a Deus, porque Deu» preverá e 
em Deus qualquer problema achará soluçáo. 

ANDRÉ LUIZ 
I Mm «.-rtad. ria «Mw Frappcnre CÉsdUo Xnm ! 

1. A meiguice, em vez de ex-
cluir a firmeza, redobra a força. 

2. Os argumentos expostos 
com calma e doçura são os mais 
convincentes. 
• 3. Tudo quanto fizerdes, fa-

zei do melhor modo possível. 
4. O pessimismo atrai a adver-

sidade. 
5. A vida é um berço em con-

tínuo movimento; dias de tranqüi-
lidade hão de suceder às horas de 
provação. 

6. Para que o amor possa ser 
duradouro é indispensável que se 
apoie na estima, na amizade e no 
respeito. 

7. O amor violento e envene-
nado pelo ciüme toma-se um fardo 
para ambas as partes. 

8. Pode-se aprender a ser feliz 
tal como se aprende tocar violino 
ou a iosar tênis. 

Algumas 

receitas 

de felicidade 

Nova editora espírita 
em Araguari 

A "LÍRIO EDITORA ESPÍRI-
TA* foi fundada na cidade mineira 
de Araguari, com sede à Rua Luís 
Schoor, 65. 

O Centro Espírita "Caria-de", 
responsável pela novel Editora, 
desenvolve já variadas atividades 
na Seara Espírita, e estréia com o 
livro "O MÇU VELHO TRONCO 
DE ÁRVORE", de autoria de 
Gessv Carfsio de Paula. 

A MODA AGORA É 
NÂO FUMAR 

A TEMPESTADE 

u ma grande tempestade com 
chuvas e ventos inundou a cidade 
e alguns habitantes se viram só, 
angustiados, sofridos, desespera-
dos e aflitos no meio do grande 
tormento, quase sem ter saída para 
a situação, sem ter meios de serem 
socorridos. Quem já não ouviu ou 
leu notícias de uma situação as-
sim? 

Também num dia, num barco, 
o Mestre Jesus estava adormecido 
e uma grande tempestade desabou 
sobre a embarcação. Os discípulos 
chamaram o Mestre e este invocou 
os elementos da natureza pedindo 
que estes se acalmassem, e isto 
aconteceu. O Mestre disse aos 
seus discípulos que tinham que ter 
fé em todas as ocasiões. Veio a 
calma e o barco seguiu tranqüilo a 
sua viagem. 

Muitas vezes nos falta a crença 
no Deus divino que existe no cos-
mo infinito e que também está 
presente dentro de nós mesmos, e 
que nós, muitas vezes, quando es-
tamos desesperados, não o vemos 
nem o sentimos, mas ele está aqui 
junto a nós, pronto a nos ajudar. 

Tenho visto pessoas em muitas 
dificuldades na vida, mas só vi 
vencerem aquelas que nos mo-
mentos de agonia creram na Força 
Divina e nela encontraram forças 
para suportarem com calma a ad-
versidade e transpassaram a porta 
que as levou ao triunfo material e 
espiritual. E essa grande porta é a 
fé e a calma. 

A vida humana é cheia de 
tempestades de diversos tamanhos. 

"PALCO DAS 
ENCARNAÇÕES" 
Ü Espírito Antônio Carlos tem 
sabido mostrar aos encarnados, 
através de vários livros, aspectos 
múltiplos da vida no Outro Plano, 
bem assim o desenrolar das mais 
diversas ações da lei de causa e 
efeito, de encarnação para encar-
nação. 

O livro que saiu agora, "PAL-
CO DAS ENCARNAÇÕES", vai 
buscar no século passado as cenas 
emocionantes da escravidão, dos 
engenhos de cana no Nordeste de 
nosso País, época difícil para a 
raça negra como para pobres e 
humildes, quando falava mais alto 
o chicote e o trabuco dos coronéis 
de extensas fazendas perdidas pe-
los imensos sertões. 

É muito emocionante e eluci-
dativo acompanhar o próprio espí-
rito que destrinchou para a descri-
ção literária as várias oportunida-
des reencarnatórias, com lances 
dramáticos de paixão e dor, de 
piedade e luz. 

"MENSAGENS DE 
SAÚDE ESPIRITUAL" 

A EME EDITORA (Cx. 
Postal, 93 - 13360-000 - Capivari 
- SP) lança um livrinho de muito 
apoio à manutenção do equilíbrio 
físico-espiritual. 

•MENSAGENS DE SAÚDE 
ESPIRITUAL" enfeixa mensagens 
simples e diretas de autores encar-
nados e desencarnados, com um 
conteúdo insuflado de muito oti-
mismo e espiritualidade. 

"Por que tem eis. homens de pouca fé? Então, 
levantando-se, repreendeu os ventos e o mar, e seguiu-se 
uma grande bonança. 

E aqueles homens se maravilharam, dizendo: Que 
homem é este, que até os ventos e o mar lhe obedecem?" 

umas grandes e outras pequenas, 
mas o barco salvador só DOS vem 
nessas horas de tormenta se nos 
lembarmos, com muita sabedoria, 
das palavras divinas'e Jesus, que 
sempre nos alertou e nos alerta 
para termos fé nele e em DEUS -
NOSSO PAI. 

Para superarmos os nossos pe-
quenos problemas ou as nossas 
grandes tempestades, temos a fé e 
a paciência como armas vitoriosas 
que nos farão ver as soluções, en-
contrar as saídas e percorrer com 
muita calma os caminhos que nos 
levarão a solucionar os nossos 

(Mateus, 7:26, 27). 
problemas e a acalmar as tem-
pestades que porventura venham 
de encontro a nós. 

A firmeza do pensamento, da 
fé, da vontade de vencer, nos le-
vará, numa oração cheia de amor, 
à solução de todas as desigualda-
des materiais e espirituais. E essa 
prece de amor nos levará a encon-
trar o alívio e a paz que vem das 
divinas mãos do nosso bendito 
MESTRE JESUS. 

Que a bênção de JESUS esteja 
com todos. 

OSAEL DE CAKVALHO 
(Rio de Janeiro) 

Linguagem simples, o Autor 
mostra com maestria a ação dos 
maus e bons Espíritos, as obses-

PAIPO 

AMÓNÍO CARIOS 

VIR* LÚCÍA MMIÍNÍKI dt CAKVAÍ» 

soes e tremas de vingança, assim 
como a intervenção sempre amiga 
dos bons Mensageiros, que às ve-

MENSAGENS 
DE SAÚDE 

ESPIRITUAL 
ísBNillSr 

zes provocam até uma doença pare 
evitar um mal maior, de muito 
mais graves conseqüências, levan-
do os encarnados egoístas e mal-
dosos a refletir melhor em sua vida 
através dos benditos punhais da 
dor, em seu sentido inibidor e 
equilibrante. 

Exemplo: acelerar a erupção 
de uma úlcera estomacal pare 
desativar um pouco a vontade de 
um encarnado egoísta que estava 
determinado a matar a esposa. A 
eclosão da doença levou-o a re-
fletir e evitar a desastrosa ação ho-
micida. 

As belas obres de Antônio 
Carlos sio psieografadas pela 
médium VERA LÚCIA MARIN-
ZECK DE CARVALHO e edita-
das pela PETIT, rua 21 de Abril, 
1446 - Belém - CEP 03047-000 -
São Paulo - SP. 

Na Venezuela: 
Anuário Espírita 

U m ANUÁRIO ESPÍRITA 
1994 acaba de ser editado em 
língua castelhana pelo Instituto de 
Difusão Espírita "Mensaje Fra-
ternal", que tem o seguinte ende-
reço: Apartado Postal 2228 
Caracas - 1010-A - Venezuela. 

O Anuário, contendo impor-
tantes matérias divulgativas do 
movimento e dos fatos espíritas, 
conta com uma rede distribuitiva 
muito grande por vários países de 
todas as Américas, inclusive no 
Rntíl 

"Deixem-me viver 
V Ü rande quantidade do belo li-
vrinho "DEIXEM-ME VIVER" 
está sendo distribuída gratuita-
mente, numa campanha meritória 
contra o aborto. 

O livrinho, de autores diver-
sos, é uma exortação k valorização 
da vida. 

É editado, dentro da CAMPA-
NHA DE PRESERVAÇÃO DA 
VIDA. nela EDITORA EME. 

Caixa Postal, 93 - 13360.000 -
Capivari - SP, fone (0194) 91-
3878. 

Essa Editora, visando dissemi-
nar ainda mais as belíssimas men-
sagens deasa publicação, em cará-
ter gracioso, ao maior número 
possível de pessoas, solicita cola-
borações a essa Campanha de mui-
ta necessidade na hora presente. 

unott 

Lançamentos da FRATER _ Promoções 
A Editora FRATER Livro» 

Espíritas (Rua Passo da Pátria, 38 
- Sio Domingos - CEP 24210-240 
- Niterói - RJ) continua em franca 
atividade editorial. 

Na Tarde Fraterna no dia 4 de 
setembro, nessa cidade, foram lan-
çadas: É MELHOR SER AMIGO. 

série infantil pelo Espírito Levy, 
REVELAÇÕES DE LUZ, pelo 
Espírito Camilo, e as coletâneas 
em fitas K-7 intituladas VEREDA 
FAMILIAR, VOZES DO INFI-
NITO e EDUCAÇÃO E VIVÊN-
N A C 

i Mnva PB a* nnr i iw i ín n c iwja 

X / Grupo Espírita "Fabiaao de 
Cri «o* (Rua Del fino Facchma, 61 
- CEP 04409-080 - Americanópo-
lia - SP) Mtá com ótima promoção 
divulgativa de vendas dc 16 títulos 
de livros de sua edição, todos com 
o convidativo preço de R$ 1,10 
cada, para quantidades acima de 
40 título*. 

p á n t M A % 



Franca sediará a VI COMJESP 
V o c ê sabe o que é COMJESP? 

COMJESP!?! Sim, COMJESP! 
Bem, o significado desta sigla 6; 
CONFRATERNIZAÇÃO DAS 
MOCIDADES E JUVENTUDES 
ESPÍRITAS DO ESTADO DE 
SÃO PAULO, porém a COM-
JESP vai muito além deste signifi-
cado. Este encontro é u m patrimô-
nio do DM/USE (Depto. de Moci-
dades da USE) e, como toda con-
fraternização do DM, esta também 
tem seu Regimento Interno, ou 
seja, sua constituição, buscando 
desta maneira tratamento igualitá-
rio a todas as assessorias e regio-
nais de nosso estado. A V-
COMJESP foi realizada na cidade 
de São Paulo nos dias da chamada 
"SEMANA SANTA" do ano de 
1991, quando cerca de 600 jovens 
se reuniram para estudar o tema 
"Espiritismo, esse grande desco-
nhecido", que enfocava o aspecto 
filosófico da doutrina espfrita. 
Nesta ocasião, o DMAJSE -
Interm-Franca contribuiu para a 
parte doutrinária do evento, apli-
cando os estude» "Reflexão, críti-
ca do saber instituído" e "A Ver-
dade", através dos seus monitores: 
Gisele, Ozíris, Fausto, Fabiana, 
Adolfo, Edna, André, Fransérgio, 
Joel, Flamarion, Rose, Márcia, 
Sauloéber, Markinhos, Mateus, 
Mauro, Luís Cláudio, Cláudia, Ir-
mã e Luciano. Segundo o Regi-
mento, a COMJESP acontece 
quinquenalmente, portanto, a VI 
COMJESP se realizará na SEMA-
NA SANTA de 1996. E você sabe 
qual será a sede da próxima COM-
JESP? Isto mesmo, a VI Confra-
ternização Estadual se realizará em 
nossa cidade, FRANCA. O DM/ 
USE Interm-Franca (com apoio da 
USE-FCA) candidatou-se para 
sediar tal evento no ano de 1993 e 
foi confirmada como sede na Reu-

nião Geral Estadual do DM/USE 
em São Paulo no Ultimo dia 11 de 
junho. Portanto, a juventude espí-
rita francana terá cerca de 1 ano e 
meio para se organizar para a rea-
lização deste evento e sobretudo 
para buscarmos uma união sincera 
e , portanto, duradoura para nosso 
movimento de unificação, 

O artigo 2 do Regimento fala 
dos objetivos da Confraternização: 

"A COMJESP tem por objeti-
vos: 

a) União dos jovens e das mo-
cidades e juventudes espíritas do 
Estado de São Paulo; 

b) Estudo da Doutrina Espíri-
ta; 

c) Estímulo à vivência dos 
princípios espíritas e 

d) Incentivar a participação e 
integração dos jovens nos traba-
lhos de mocidade e movimento 
juvenil de unificação." 

Fica claro, portanto, que o 
confra tern izar da COMJESP 
engloba: estudar, conhecer novas 
pessoas, trocas de experiência e 
sobretudo crescimento individual 
(e conseqüentemente coletivo) de 
todos aqueles que contribuem das 
maneiras mais diversas para que o 
movimento de unificação perpe-
tue-se beneficiando a juventude 
espírita. Lembramos que será a 
primeira vez que Franca sediará 
evento deste porte e que, portanto, 
as dificuldades deverão ser pro-
porcionais, pois acreditamos no 
sucesso desta confraternização e 
em suas conseqüências positivas 
para Franca e região. Desde já , 
contamos com o apoio e colabora-
ção de toda a sociedde espírita 
francana para atingirmos tal ob-
jetivo. 

DM/USE 
INTERMUNICIPAIVREGION AL 
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O coelho Janjão è. 

TEMA: MBNTIRA 

MAR1LVZ VALADÃO VIEIRA 
("Evmgetlzaçâc tnjantil' - Ed. 

ALIANÇA) 

q j anjão tinha o feio c o s t u m e de enganar a todos 
No quintal de sua casa havia uma grande 

plantação de cenouras. 
O pai de Janjão, Papai Coelho, ia todas as 

manhãs regar suas cenouras. Ficava ali, horas e 
horas, arrancando as ervas daninhas que cresciam, 
e retirando os gravetos que matavam as p equen i -
nas plantas. 

Uma tarde, quando Papai Coelho regava as 
plantas, Janjão veio correndo avisar ao pai que 
Mamãe Coelha o chamava com urgência. Era para 
ir até lá muito depressa. Preocupado, Papal Coelho 
deixou o serviço e foi correndo 

Enquanto o pai foi ver o que a mâe desejava. 
Janjão arrancou dois pés de cenouras e devorou-os 
inteiros. E quase morria de tanto rir. Havia dito 
uma mentira ao pai. Divertia-se multo com as 
"peças* que "pregava" nos outros. 

Pouco depois, Papai Coelho voltou ao quintal 
muito zangado, pois descobrira a mentira de Jan-
jão. Mamãe Coelha nâo o mandara chamar. Que-
ria conversar com o filho, porém procurou-o e nâo 
o encontrou. E o chamava: 

— Janjão! Janiêol Venha cát 
E nada de o Janjão aparecer Janjão estava 

bem escondido, como sempre o fBzia, quando en-
ganava alguém. 

Na hora do jantar Janjão apareceu, e Papai 
Coelho falou ao filho: 

— Janião, você não deva mentir ès pessoas. 
£ multo feio fazer Isso! Fiquei muito zangado e 
triste com o que você fêz hoje. Nunca mais faça 
issol Eu estava trabalhando e você me fez perder 
tempo, O tempo é precioso e é preciso aproveitá-
lo fazendo coisas boas 

Os dias se passaram e Janjão já havia esque-
cido das palavras do pai. E logo voltou a enganá-lo 
novamente. 

Uma manhã disse-lhe que alguém na porta da 
casa desejava falar-lhe. 

Quando Papal Coelho constatou que era outra 
mentira de Janjão, ficou furioso e foi ao quintal 
disposto a castigar o filho, que não o respeitava 
Não o achou. Procurou-o por toda a casa e nem 
sinal dele. Porém, não desistiu. 

— Hei de encontrá-lo, E então.. 
Janjão estava escondido entre as folhagens da 

plantação de cenouras. Nem respirava alto, com 
mêdo de ser apanhado. Mas, de repente . . poore 
Janjão! Estava sentado sobre um formigueiro! E 
as formigas já lhe davam multas picadas 

— Aaaaaaallll! Socorro! Formigas! 
Papai Coelho viu tudo. E começou a rir. 
—. AaaaiiH Que dor, quantas formigas! NSo 

agüento mais! 
Saiu de lá gritando, cheio de dor 
— Perdoe-me papai, nunca mais mentirei ao 

senhor! Socorro, estou todo picado! Socorro! 
Tremendo de mêdo e coçando-sa a valer, Jan-

jão entrou em casa. Papal Coelho apressou-se em 
passar uma pomada sêbre as picadas das formigas 
Depois lhe falou. 

— Janião, fiquei tão zangado que até Ia cas 
tigar você. Porém, você já recebeu sua lição. 

Janjão estava arrependido, e, por causa de sua 
mentira, estava todo inchado, Nunca mais angaria 
ria a ninguém. E asi im pensando, coçava-se 
cocava-se Janião rtunca mais mentiu 

Jovens espíritas não estão dormindo... 

Um ancião 
Respe i t áve l , do alto de seus 

cabelos grisalhos, de toda uma 
vida de experiência e luta, passos 
claudicantes e a voz sumida pela 
poeira do tempo, o ancião chegou 
até "A Nova Era" e disse: 

" - Esses jovens espíritas estão é 
dormindo! Eu tenho coragem de 
dizê-lo! Quanto conhecimento, 
quanta oportunidade eles têm, e 
h o entanto ficam perdendo tempo 
com tolas discussões e atividades. 
São iguais a todos os outros j o -
vens; não há diferença... E dizer 
que os mensageiros espirituais se 
esforçam tanto, que os médiuns se 
sacrificam tanto para trazer-lhes a 
boa mensagem... E eles pouco 
lhes ligam: seguem a sua vidinha 
de despreocupados, de descompro-
missados, esquecidos da grande 
responsabilidade que lhes pesa. O 
DESTINO DOS HOMENS ESTÃ 
NO OMBRO DOS JOVENS! É 
preciso que os jornais enfatizem 
isto e acordem com trombe tas essa 
juventude que muito está ganhan-
do e pouco oferecendo; essa ju -
ventude que dorme o sono dos in-
justos. . . Ela não sabe o que é luta, 
o que é trabalho de verdade; veja 
as minhas mãos calejadas... Acio-
ne as trombe tas, buzine mais alto 
ainda, com som mais forte do que 
essa barulhada inconseqüente da 
juventude. Eles só fazem barulho, 
mas quase nada constroem... Eles 
estão é muito acordados por fora, 
mas dormem dentro de si mes-
mos . . . " 

Ouvimos com atenção o longo 
discurso do velho líder que respei-

tamos, hoje e sempre. Em sua 
atenção, prometemos acionar as 
trombetas... mas por dentro cien-
tes de termos à mão uma buzina 
com pouco poder de movimentar 
até alguma poeirinha da gigantesca 
muralha de Jericó... 

ção com a sua reforma íntima, 
sem se lançar a grandes e perigo-
sos feitos. Que os apelos da inuti-
lidade vaidosa, do orgulho, da 
ociosidade, da violência, dos pra-
zeres carnais, dos vícios são hoje 
infinitamente maiores em nosso 
mundo desorganizado, e aliciam 
mais de perto os jovens. Que o 
nosso Planeta passa por período 
terrível de transformação, onde o 
jovem, assim como o cidadão de 

Respeitosos, não discordamos 
dele em nada, enquanto falava. 
Quiséramos fazê-lo ver que o j o -
vem que aí está, o homem que aí 
está, são produto de uma socieda-
de que aí está. Que o espiritismo é 
luz em nossas almas, mas as trevas 
são espessas por todo lado. Que 
o jovem espírita devera ter, e tal-
vez esteja tendo, maior preocupa-

qualquer outra idade, está espre-
mido no acicate das soluções rápi-
das num jogo difícil; está a todo 
instante sendo provado a manter-
se flutuando incólume na superfí-
cie de um mar de serpentes insi-
diosas; não está encontrando com-
preensão dos pais como dos ir-
mãos, dos tios como dos avós, dos 
amigos como dos professores... 

Que todos, jovens e aduls 
crianças e anciãos, estamos 
mesmo barco e no mesmo 
tempestuoso, esforçando-nos 
dos por livrar-nos da água de 
sas imperfeições, a cobrar-i 
hoje mais que nunca - o equilí 
da flutuação, a manutenção 
da VIDA. 

Quiséramos dizer ao bom 
so tudo isso e mais alguma 
que justificasse o calar a 
trombeta, num ato de defesa ao 
vem espfrita, cuja ação no 
mento tem sido muito bela e vai 
sa, na arte e no estudo, na 
tência social e na divulgação. 

Mas calamo-nos. O diseti 
Inflamado do ancião estava f 
do mais alto. O acervo evolui 
desse idoso e líder de tantas 
lhas, com erros e acertos, 
sempre embalados na boa vou 
e na fé sincera, isto pesava mu 
Era preciso atendê-lo de al 
forma. Era preciso levantai 
trombeta e berrar alguma coisa 
essa alguma coisa traduziu-se 
noramente, em nosso íntimo, 
uma única nota, um único 
uma única palavra que expl 
rápido sem que se o pudesse d SACRIFÍCIO. 

Eis aí então o que a t roa 
nos pede: MAIS SACRIFl 
NAS TAREFAS. 

Pensando bem, acabamos 
concordar com ela, pois essa 
vra atende as intenções daq 
velho lidador, ao tempo em 
impossibilita ao jovem de voltai 
contra ela, contra ele e contra c 
Sim, porque todos sabem: QUE 
SE SACRIFICA, ANTES 
TUDO CONSTRÓI DENTI 
DE SI MESMO. Não há reclam 

C a Ç AMIDEANO 

OPERANTO 
Enquanto as línguas se extinguem, 

o Esperanto ganha força 

O inglês está bastante difundi-
do, desde quando a Inglaterra no 
século passado, e os Estados Uni-
dos, depois da II Guerra Mundial, 
passaram a dominar o mundo in-
teiro. E, sem dúvida alguma, é 
muito útil, principalmente para 
aqueles que o falam desde o nas-
cimento e que são, na verdade, os 
Únicos que conseguem dominá-lo, 
tal 6 a dificuldade de sua pro-
núncia, tais s io as exceções em 
regras gramaticais. Todavia, estas 
criaturas, nossas irmãs em Huma-
nidade, constituem apenas 10% da 
população mundial. Os outros 
90% (nós estamos nesta maioria) 
ainda estamos buscando melhor 
resposta ao problema da língua 
realmente universal. Tanto que na 
ONU diversos são os idiomas ofi-
ciais, além do inglês. Já pensou 
você se a Humanidade adotasse o 
Esperanto, fácil, simples, claro, 
regular? 

A Liga Brasileira de Esperanto 
tem à venda, em Braille, logo, pa-
ra cegos, diversas publicações em 
Esperanto, como por exemplo: La 
Komencanto (O Iniciante), Sorto 
de Homo (A Sorte do Homem), 
La Verda Koro (Coração Verde), 
Beatrice, Kvarteto de Mendelsson 
(Quarteto de Mendelssohn) e ou-
tros. A Liga está com sede em 
Brasília e sua caixa postal é n° 
3623, cuio CEP é 70084. 

F ato preocupante aos cientistas 
e lingüistas de todo o mundo é o 
do perigo eminente de extinção 
das seis mil línguas existentes no 
nosso Planeta. 

É a força gigante da civilização 
que vai absorvendo e exaurindo as 
pequenas forças culturais existen-
tes em nosso diversificadíssimo 
planeta. É o progresso tecnológico 
e o poder econômico que vão mo-
dificando as coisas e as pessoas, 
sepultando de um dia para o ou-

tro antigos valores, antigas trai 
ções. 

Ainda bem que, não obs 
toda essa chama ardente do r 
gresso e da superação, o Espe 
to continua firme e crescente, 
ele uma solução porque, ao par 
ser neutro e essencialmente fratt 
nalista, tem a praticidade exigii 
pelo progresso. 

Eis a interessante matéria 
"A Folha de São Paulo". 3 de ii 
lho de 1Q9d-

Q uem não conhece, ao menos 
de nome, Albert Einstein, um dos 
maiores físicos e matemáticos de 
todos os tempos? Foi ele o genial 
autor da Teoria Geral da Relativi-
dade, Pois bem, ele também se 
manifestou favorável ao Esperanto, 
pois são suas estas palavras: ' O 
Esperanto é a melhor solução da 
idéia de uma língua internacio-
nal " 

Metade das 6 mil línguas 
corre perigo de extinção 

USA Today. De Arlington 

V amos encerrar nossa coluna 
deste mês com um lindo soneto 
escrito por Júlio Maciel, dedicado 
a Demócrito Rocha e que tem o 
r ífutn riu 7 A M P N H O F PJ-ln-

I nteressante seria dizer também 
que Jules Verne, o famoso ro-
mancista cujos escritos foram 
como que uma antevisão admirá-
vel das conquistas da moderna As-

Deuses eternos, como a eterna lenda, tronáutic, diversas veles em 
Deuses - em póderm milenar • 
Lançam os homens na Babel tremenda 
Impondo a cada tribo um linguajar. . 

E o Iluminado, sem alguém que o emenda, 
Traballm t sofre t anseia em pobre lar: 
Operário sublime - a sua tenda 
É um Tabor a fulgir e a relumbrar. 

Transfigurado, cria o idioma nom. 
E realizando a Idiim sobre-humana. 
Converte d Humanidade num só povo. 

Homem maior aue os Deuses, no ideal, 
Duas mil línguas só irmana 

/> ti» rhf? tini t.'*>*-«/i! I 

suas obras fez referências 
tÜtnfna irttftroiifíinttíi! 

Aprenda ESPERANTO 
e comunique-se com o mundo! 

SCOTT BOWLES e 
HUGH McCANN 

0 eyak é uma língua falada no 
Alasca'. Mas está quase morrendo. 
Dois anos atrás só restavam duas 
pessoas no inundo que falavam 
eyak --Marie Smith Jones e sua ir-
mã, Sophie Borodkin. Quando So-
phie morreu, em 1992, Jones tor-
nou-se a última remanescente da 
tribo eyak, e a última pessoa a fa-
lar sua língua. 

De sua casa em Anchorage, 
Alasca, Jones, de 76 anos, disse: 
"Fico preocupada com o que vai 
acontecer quando eü morrer. Te-
nho medo que esqueçam de nós". 

Sua preocupação é compartilha-
da por cientistas e lingüistas. À 
medida que aumentam as comuni-
cações eletrônicas e a tecnologia 
computadorizada, as línguas desa-
parecem: cerca de metade dos 
6.000 idiomas falados no mundo 
enfrentam o perigo de extinção. 

Cientistas vêm aumentando seus 
esforços para documentar as lín-
guas nativas —idealmente, para 
salvá-las, mas mais provavelmente 
para lhes dar um lugar na história. 

"Cada língua humana é um re-
curso cultural único e insubstituí-
vel" , disse Paul Chapin, diretor de 
programas da Fundação Nacional 
de Ciências, ' Quando uma língua 
desaparece, ela le\a consigo sua 
literatura, sua mitolouiu e, em al-
guns casos, unia poesia profunda e 
fascinante que refleti a cultura em 
desaparecimento " . 

Quando Marie Smith Jones nas-
ceu, no minúsculo povoado de 
Eyak (que hoje se chama Cordova 
e fica a 115 km de Anchorage), só 
restavam cinco famílias eyaks, 
"Cresci no mundo dos homens 
brancos", conta Jones. "Na minha 
escola, as crianças falavam inglês. 
Ou eu aprendia em inglês ou não 
aprendia n a d a " . À medida que 
seus amigos e familiares morre-
n,m. Jones nassou « não ter com 

quem falar em eyak. Seus nove t 
lhos e 32 netos falam inglês. 

Das mais de 700 línguas falada 
na América do Norte antes da cht 
gada de Cristóvão Colombo, m« 
nos de 200 sobrevivem. Dess; 
menos de 40 estão sendo aprend 
das por crianças —fator essenci; 
para a sobrevivência da língua. 

Milhares de línguas tribais afr 
canas estão ameaçadas pela pri-
são constante do inglês, francé 
árabe e suahili. Na Grã-Bretanh; 
o número de pessoas que falam gí 
lês, irlandês e gaélico escocês d 
minui a cada geração. 

Colette Craig, lingüista da Uni 
versidade do Oregon, trabalha hl 
oito anos documentando o rams 
uma das três línguas nativas da Ni 
carágua, falada hoje por menos d< 
35 pessoas. " A língua rama nunci 
foi escrita ou padronizada", diz 

O rama está sendo ensinada 
agora às crianças das aldeias nica 
raguenses. a partir de regras gfl 
maticais padronizadas por Craia 
pequenos dicionários e fichas. Se-
gundo os observadores, isso provi 
que àlgumas línguas —como an 
mais ou plantas em perigo de t\ 
tinção— podem ser resgatadas. 

O hebraico, língua semítica an-
tiga, sobreviveu como idioma e s -
crito fundamental à fé e à cultufl 
judaica, mas ninguém a falou d u -
rante quase 1.700 anos. Na décadi 
de 1880 o im ig ran t e Eliezei 
Ben-Yehudah chegou na Palestir 
e começou a falar hebratcc 
sua família. Hoje o hebraico 
língua principal de Israel. 

Os especialistas vêem a volti 
por cima do hebraico como um 
nômeno lingüístico que não teu 
paralelos nos tempos moderr 
Mas é uma exceção à regra, 
maioria dos casos, o máximo qu< 
os lingüistas podem fazer é d o a 
mentar o máximo possível de urr 
língua antes que ela desapareça 
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FORESPE 
0 VII FORESPE terá lugar em 

Olinda, Pernambuco, de 2 a 6 de 
novembro, conforme já temos di-
vulgado. 

É um evento muito bem pro-

FÓRUM 
Dt DEBATES ESPÍRITAS 
EM PERNAMBUCO 

gramado e de grande significado 
para a divulgação e o estudo da 
amplíssima temática espírita. 

Informações sobre esse impor-
tante encontro podem ser obtidas 
pelo fone (081) 455.2774/ramaI 
9255. 

ESPIRITISMO NA AUSTRÁLIA 
Vai para mais de um ano (foi 

fundado em 15 de maio do ano 
passado) a existência do Grupo de 
Estudos Espíritas, liderado pela 
brasileira Valéria Sampaio Motta. 

PRIMEIRO 
ENCONTRO 

ESTADUAL DO 
PENSAMENTO 

ESPÍRITA 

O I ESPE realizou-se 
em Porto Alegre (RS), em 17 
e 18 de setembro, discutindo a 
temática "OS RUMOS DO 
PENSAMENTO ESPÍRITA NO BRASIL" 

O grupo tem o seguinte ende-
reço: 1 Wewak Road - Holswor-
tthy 2173 - Sydney NSW Austrá-
lia. 

Dentro desse tema central, de-
senvolveu-se: Uma análise históri-
ca do movimento espírita no Bra-
sil, A cultura espírita em questão, 
A evolução do pensamento espí-
rita no Brasil, O modelo atual do 
Centro Espírita é fiel ao pensa-

mento kardequiano? 
Essa é uma promoção do 

CENTRO CULTURAL ESPÍRI-
TA DE PORTO ALEGRE, Rua 
Botafogo, 678, que desenvolve 
amplas atividades culturais e dou-
trinárias. 

Encontro de Saúde Mental 
O Centro de Convenções da 

FEESP, Rua Maria Paula, 140, 
São Paulo, estará vivendo o 3 o 

ENCONTRO NACIONAL ESPÍ-
RITA DE SAÚDE MENTAL, de 
28 a 31 de outubro. 

Essa promoção da ASSOCIA-

ÇÃO MÉDICO ESPÍRITA DE 
SÃO PAULO terá como tema 
central MÉTODO E PRÁTICA 
ESPÍRITA EM SAÚDE MEN-
TAL. 

Informações são obtidas pelo 
fone (011)276-9055. 

FEESPÍRITA 94 
O esperado CONGRESSO DE 

ESPIRITISMO promovido pela 
FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO 
sSTADO DE SÃO PAULO rea-
l/za-se de 14 a 16 de outubro, ten-
do como local a própria FEESP, à 
Rua Maria Paula, 140, Bela Vista, 
São Paulo. 

Os Congressistas estarão pene-

trando intensamente NOS DOMÍ-
NIOS DA MEDIUNIDADE, atra-
vés da programação bastante ex-
tensa e abrangente que foi elabora-
da para fazer desse evento mais 
um marco significativo das reali-
zações da FEESP. 

Informações são atingidas pelo 
fone Í011) 37-5544. 

Clube do Livro Espírita 
Infantil 

Pais que desejem investir no 
aperfeiçoamento moral e na felici-
dade espiritual de seus filhos en-
contram no CLUBE DO LIVRO 
ESPÍRITA INFANTIL uma opor-
tunidade de ouro. Através do pa-
gamento, por cheque, de R$ 
12.00. trimestralmente, habilita-se 

a receber a cada mês um livro 
espírita infantil. 

Eis o endereço àqueles que 
queiram fazer, no mencionado va-
lor, uma assinatura trimestral: 
Rua Municipal, 646 - CEP 15800 
- 000 - Catanduva - SP. 

ANTRIJS-LIVRARIA ESPÍRITA 

Antecipando a chegada do 
ÔNIBUS-L1VRARIA, este cartaz 

divulgado nas localidades pro-

gramadas para sua passagem di-
vul cativa. 

Alô Brasil... Pátria do Evangelho, 
Os tempos chegaram e eu também estou 

chegando. 
Trago luz espiritual a todos desta cidade. 
Sou a Livraria Espírita Ambulante Chico 

Xavier, contendo todos os bom livros espíritas, 
que l/w vão proporão mr crescimento espiritual. 

São mais de 1600 títulos falando sobre o 
mundo dos espíritos esua rei ação com o mundo 
materid. Xènha me m nlwcer! 
P.stnrm tu^t/i riAtiíleem 

p s p F f í n p f m x n r f i f 

O CENTRO DE PREVEN-
ÇÃO AO SUICÍDIO continua em 
amplas atividades em sua campa-
nha permanente de valorização da 
vida. 

Entidade essencialmente filan-

NOSSO DIREITO"] 

trópica, tem em São Paulo a Cx. 
Postal 4604 (CEP 01061-970), em 
Campinas a Cx. Postal 1104 (CEP 
13001-970) e em Paulínia a Cx. 
Postal 47 (CEP 13140-000). 

Inscrevendo-se, com uma taxa 
inicial de R$ 55,00 (cinqüenta e 
cinco reais), no CLUBE DO LI-
VRO HUMANITARISTA, cola-
bora-se com um trabalho de gran-

A LUTA DA 

PREVENÇÃO AO 

SUICÍDIO 

de mérito e necessidade em nossos 
tempos, e habilita-se a receber bi-
mestralmente um livro dos vários 
títulos que o Centro tem disponí-
vel, todos dentro da temática de 
esclarecimento e prevenção do sui-
cídio. 

Em São Paulo o Centro já ins-
talou três linhas telefônicas, fa-
zendo um apelo aos paulistas de 
boa vontade que queiram colab-
orar durante três horas semanais, 
engajando-se na bendita tarefa de 
salvar vidas através da conversa 
amiga pelo telefone. Para a Capi-
tal, necessita-se voluntários para o 
plantão telefônico na Av. 9 de Ju-
lho, 611, B. Vista (contatos pelo 
fone (011) 36-2630). Para Campi-
nas, o Centro faz o mesmo apelo, 
e os contatos podem ser feitos 
pelo fone (0192) 743-103. 

PINTURA MEDIÚNICA 
Numa promoção do Grupo de 

Evangelizadores "Maria de Naza-
ré", a médium AGNES LOPES 
fez uma APRESENTAÇÃO DE 
PINTURA MEDIÚNICA no dia 
26 de agosto último, na sede dò 
Grupo Espírita "FOCO DE 

LUZ", sito à Rua Waldomiro do 
Amaral, 221 - Bairro Alto da Co-
lina, em Valinhos - SP. 

Foi oportunidade de mostrar a 
comunicabilidade dos espíritos e a 
realidade da Outra Vida, através 
da arte. 

"FALANDO À TERRA" 
A União Espírita Kardecista 

"Casa da Vovozinha", de João 
Pessoa, Paraíba (Rua índio Piragi-
be, 182) lançou o primeiro núme-
ro de "FALANDO À TERRA ", 
jornal de divulgação espírita. 

A antiga UNIÃO ESPÍRITA 
"DEUS, AMOR E CARIDADE", 
conhecida hoje como CASA DA 

VOVOZINHA, foi fundada em 13 
de agosto de 1931 por Felieiano 
Dias. Desde esse longínquo ano 
vem desenvolvendo várias ativida-
des dentro da Doutrina, mantendo 
hoje dez departamentos sob a pre-
sidência do confrade José Teixei-

Feira do Livro em Nanuque 
Sob patrocínio do BANCO DO 

BRASIL S.A. e da MOCIDADE 
do CENTRO ESPÍRITA "ANTÔ-
NIO DE PÁDUA", de Nanuque, 
MG, realizou-se nessa cidade a 
1" FEIRA DO LIVRO ESPÍRI-
TA, nos dias 21 e 24 de julho Ulti-
mo. 

Nosso correspondente Antônio 
J. Azevedo, da direção desse Cen-
tro, informa ter sido vendido um 
total de 238 livros, considerado de 
bom êxito. 

Nosso companheiro ANTÔ-
NIO J. AZEVEDO é uma força 
viva da divulgação do Espiritismo 
em Nanuque (MG), onde é um 
dos sustentáculos do Centro Espí-
rita "Antônio de Pádua" e mantém 
a coluna jornalística "FATOS & 
NOTÍCIAS" no jornal "FOLHA 

1° Fórum do Pensamento 
Espírita em Ilhéus 

Com o tema central A IMOR-
TALIDADE DA ALMA, reali-
zou-se em Ilhéus, BA, o I o FÓ-
RUM DO PENSAMENTO ESPÍ-
RITA, de 24 de setembro a 2 de 
outubro. 

Oradores e expositores de re-
nome estiveram prestigiando esse 

Congresso espírita em Portugal 

DE NANUQUE". 
Os enfoques jornalísticos desse 

confrade têm sido de grande valia 
para a disseminação das verdades 
libertadoras da Doutrina Espírita 
em Minas Gerais. 

O confrade Antônio escrevera 
há tempos o livro "SEMENTEI-
RA LUZENTE", compilação de 
pensamentos filosóficos. A quarta 
edição está sendo lançada pela 
EDITORA ESPÍRITA "MENSA-
GEM DE ESPERANÇA", de 
Capivari (SP), agora sob o novo 
título "REFLEXÕES FILOSÓFI-
CAS E ESPÍRITAS". 

É esse um livro que reúne, co-
mo gotas de luz, pensamentos e 
idéias de grandes líderes, de per-
meio aos ensinamentos espiritis-
tas 

evento que contou com um pro-
grama de alto nível e teve como 
locais o Teatro Municipal e o Gi-
násio de Esportes dessa cidade tu-
rística da Bahia. 

Foi prestada significativá ho-
menagem ao tribuno Divaldo Pe-
reira Franrn 

A Capital portuguesa, Lisboa, 
viverá de -8 a 10 de dezembro o 
seu II CONGRESSO NACIONAL 
DE ESPIRITISMO, sob os auspí-
cios da FEDERAÇÃO ESPÍRITA 
PORTUGUESA Rua do Salitiv 

Jornalismo em Indaiatuba 

T E A T R O CIRCO 

" NÚCLEO FLUÍDICO" 
EURÍPEDES 

DE ESTUDOS 
& CONFECÇÃO 

TEATRAL 

O Núcleo "Euripedes" conti-
nua apresentando a comédia 
GRAN CIRCO FLUID1CO, uma 

"FIM, COMEÇO DE 
TUDO" 

Estreiou em 10 de setembro, 
no Teatro "Célia Helena" (Rua 
Barão de Iguape, 113, Centro, São 
Paulo) a peça teatral "FIM, CO-
MEÇO DE TUDO", com temática 
reencarnatória, enfocada nos pro-
blemas da família e do mundo mo-
derno. 

Essa produção do NÚCLEO 
EURÍPEDES DE ESTUDOS E 
CONFECÇÃO TEATRAL, de 
São Paulo, tem a autoria de Ha-
milton Saraiva e os atores: lone 
Prado, Nilton Coelho, Armando 
Braga, Maristela Teodoro, Eulália 
Lobato e Alberto Centurião. 

Nesse mês de setembro o Nú-
cleo programou ainda a apresen-
tação dessa peça de fundo espiri-
tista em Guanilhos, Mogi das 

crítica ao movimento espírita. 
Essa peça foi em agosto apre-

sentada em Guanilhos e em São 
Paulo (Santana), e neste mês de 
outubro, no dia 8, será levada ao 
Centro Espírita "3 de Outubro", 
Rua Clélia, 669, Lapa (S. Paulo). 

W «Siuno- « r«»*M»0 

FIM, 
COMEÇO DE 

TUDO 

Cruzes, São Bernardo e São Cae-
tano. 

Foi estabelecido contato com 
casas espíritas que participaram 
com 40% da tenda dos ingressos 
por elas colocados. 

Esse Núcleo tem o fone 295-
5318. 

O trabalho do GRUPO S.O.L. 
Continua em atividades amplas 

na atuação e divulgação da arte 
cênica o GRUPO TEATRAL 
S.O.L., que tem em São Paulo o 
endereço da Praça Salvador Be-
vacqua, 66, Vila Manchester / 
Vila Cartão. 

Recrutando o maior número 

possível de jovens e aficcionados 
dessa Arte, o Grupo tem conse-
guido estruturar-se bastante em 
pessoal e em trabalho e técnica. A 
comédia espírita "O PORQUÊ", 
de sua autoria, já foi levada a cer-
ca de 6 mil espectadores. 

"ALGUÉM TE ESPERA NO CÉU" 
A obra de Cornélio Pires (psi-

cografia de Alice Cirilo) intitula-
da"ALGUÉM TE ESPERA NO 
CÉU" está sendo levada à cena 
pelo GRUPO META - Mensagem 
Espírita em Teatro Amador. 

É uma bela história de puro e 
transcendente amor, sob as luzes 
espíritas, 

O META tem o seguinte ende-
reço para contatos: Rua João Tei-
xeira, 40 - Capela - CEP 13840-
000 - Mogi Guaçu (SP) - Fone 
(0192) 61.0947. 

149 - I o - 1200 Lisboa - Portu-
gal. 

As inscrições ao Congresso, o 
qual conta com o apoio de Dival-
do Pereira Franco, estão sendo 
feitas ao oreco de 8.500 escudos. 

•IIM^ 
r iedescobr indo n Cidade 

Numa promoção da USE INTERMUNICIPAL, mais uma 
comemoração ao Codificador acontece em Franca. 
O Vigésimo Mês de Kardec tem lugar no Centro Espírita 
"Esperança e Fé" (A NOVA ERA), à Rua Campos Saltes, 
1993, e apenas o encerramento dar-se-á no Educandário Pes-
talozzi. 
Eis a programação, a ser desenvolvida durante o mês de ou-
tubro: 
DIA 1, às 20 horas - JOÃO FREDERICO AZE (Varginha -
MG) 
Tema: CASAMENTO - M E T A DIVINA 
DIA 2, das 9 às 16 horas - IDEM, com seminário sob o tema 
SEXUALIDADE F CASAMENTO 

E M F R A N C A : 

20° MÊS 

Por feliz iniciativa da ASSO-
CIAÇÃO DOS JORNALISTAS 
ESPÍRITAS EST. SÃO PAU-
LO (AJE), realizou-se em Indaia-
tuba (SPt um Curso de Jornalis-

mo, no dia 20 de agosto último. 
A AJE anuncia o breve lança-

mento de um jornal local, sob os 
ausoícios da USE. 

"Depoimentos" 
O t í t u l o a c i m a e s t á n o m e a n d o T t M r i n 

uma nova revista espírita surgida 
em Ribeirão Preto (SP). 

De fato traz depoi mentos de 
muita oportunidade esse novo es-
forço dtvulgativo do GRUPO VA-
I FPIIIXÍ Rim Paraíso i7fl - Vila 

A esse novo e importante ór-
gão, sob direção do confrade J.B, 
Garcia e em «eu terceiro número 
(agosto), nossos votos de êxito e 
lontra vida. 

A MODA AGORA É 
\ / Ã r > F U M A R 

DIA 8, às 20 horas - RICHARD SIMONETTI (Bauru - SP) 
Tema A OBSESSÃO 
DIA 15, às 20 horas - DR. EL1SEIJ FLORENTINO MOTA 
JR. (Franca - SP) 
Tema: A VIAGEM 
DIA 22, às 20 horas - DR. ALBERTO FERRANTE NETO 
(Franca - SP) 
Tema: A TÉCNICA DA MEDIUNIDADE 
Dia 29, às 20 horas - DR. ELIAS BARBOSA (Uberaba - MG) 
Tema: A FAMÍLIA - CRISES E PROBLEMAS 
Dia 30, das 9 às 12 horas - CONFRADE - Pinga-fogo sobre 
A FAMÍLIA, com DR CLEOMAR BORGES OLIVEIRA e 
DR. ELIAS BARBOSA. 

N N I I R A N N Á B I N P F S T A I n z 7 . l 
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INGLÊS 

ESPANHOL 
C o m qualidade total 

R. do Comércio, 2201 
F: (016) 721-3140 

Franca-SP 

AUTOFRANCA 
veículos - peças e serv iços l tda. 

Qualidade suprema de serviço 
Av, Dr. Ismael Alonso y Alonso, 233 

Fone: 722-7666 - Franca-SP 

T E C N O C A R 
R e g u l a g e n s 
E l e t r ô n i c a s 

R. Cósimo Traficante, 415 - V. Monteiro 
Fone: 7 2 2 - 8 0 7 5 

AlIfO FUNILAIIA E PINTURA 

'iMILINHO* 
48 anos de experiência no ramo. 

Especialista em pintura metálica, perolizada, 
sintética • ducos. 

Rua Felisbino de Lima, 1820 
Fone: (016) 722-3778 

Ó T I C À * ™ . 1 1 < ° < ° . . 

FRAJNCANA 
R. Monsenhor Rosa, 1951 

(ao lado da telefônica) 
Fone: 722-3765 

REFEIÇÕES DORA 
MARIA GUEDES DE BRITO 

REFEIÇÕES - MARMITAS - MARMITEX 
SORVETES - REFRIGERANTES 

R. Ângelo Paludeto, 1192 - V. N. S. do Carmo 
Fone: 723-1680 - Franca 

Eletrodínamo 

A NOVA PORG 

Paulo R a m o s 
Comércio de Bater ias . 

R. Franci se© Barbosa, 566 
Franca-SP 

Fone 7 2 2 - 9 0 0 9 

Com. de Máquinas 
p a r a C a l ç a d o s L t d a 

Linha Completa para máquinas de pesponto. 
Acessórios para Calçados em geral. Vazadoret. 

Facas para Chanfrar. Taxas. Pregos. 

Av. Hél io Pa lermo, 2607 - Jdim Samél lo 
PABX: (016) 723 -6300 - Franca-SP 

G R U P O 

Tradição em 
Vender Barato 

7 Lojas em Franca 

O 

MUNDO 
DAS 

TINTAS 
Av. Pres, Vargas, 459 

F: 722-1653 
Franca-SP ,. 

mt**.<m,M m^t,* 

O n e v e • • • « * • d a s u a E c o n o m i a 
Loja 1: Estação: 723-2888 - Fax: 724-2063 

Loia 2: Ponte Preta: 724-2888 
Loja 3: Santa Cruz: 724-3099 

loja 4 - Jdim Portinari - 727-8713 
Entregas a Domicilio 

PEG-LEV, o supermercado do povo 

SEMPRE O MAIS BARATO 
4 LOJAS EM FRANCA 

POSTO SANTA CRUZ 
24 HORAS COM VOCÊ 

Av. Major Nicácío, 2 7 8 0 - Franca : 

Adm. Gilson de Souza e Lirio Fábio 
fONES: ( 0 1 6 ) 7 2 1 - 3 8 9 8 

FARM AC IA OFICINA! 

CALÇADOS 

ALVES E PEREIRA LTDA 
Av. Euclides Vieira Coelho, 2601 

Jdim Alvorada - Franca 
Fone: 724-2937 

Manipula o seu medicamento, aliando a alta 
tecnologia ao trabalho artesanai 

farmacêutico. 

MANIPULAÇÃO DE FÓRMULAS 
Homeopatla, Domésticos Personalizados, 
Plantas Madicinalt • Produtos Naturais. 

fí. Voluntário• da Franca, 1840 - Tal: 
Franca Shopping - Tal: 724-1726 

fí. Dlogo Falló, 1963 - Tal: 721-1331 

• C A L Ç A D O S P Ê S T A L O Z Z I 

* C O M P L E X O E D U C A C I O N A L 
O taw^fc»! — IMrtoa Omm 
* A S S I S T Ê N C I A S O C I A L 
JÜ*%NN « H M R F T I S I S P O I L — W N W E H F — W L I » 

Fundação Edueandârlo Peataloxxi 
Rua Prudanta d* Morria, «77 - Franca • SP 

ftMMlttfSI 711 -20*0 - MD: (OKI »1-»M? 

SACARIA TRêíífâTfôé LTDA 
* Panos de Prato * Toalhas 

* Sacos Alvejados 
Atacado e Varejo 

Rua Bresser , 1414 - São Paulo - SP 
Fone/Fax: (011) 291-8141 

n á v e l l i 

A CUA MELUO* êHOÇ&O 

ASSINE 
A NOVA ERA 

K I N Q I K S S K 
N U M A NOVA E B A 

Fone: 
(016) 722-3317 

IHÎ rJIII 
TIO P E P E 

I t e i à ê C i a l t e 
Fssndŝolwda Casa Sea s/n 
I I I I I I 

INDÚSTRIAS MECÂNICAS I H l I LTDA 

B o m b a H i d r á u l i c a " R O C H F E R " 

Av. José da Silva, 3765 - Jd, Maria Rosa - Franca - SP 
PABX: 722-9411 - FAX: 722-9440 

TELEX:166730 

TRANSPORTADORA PAINEL 
Sinônimo de excelência, segurança e pontualidade em 
transportes rodoviários, especialmente na movimentação 
de equipamentos, matéria prima e componentes para 
calcados entre Novo HamburaolRS) e Franca(SP) 

Franca(SP):(016) 723.7699/724.2035 
Sflo Paulo(SP): 325.1723/1091 
N. Hamburgo! RS):|051 21 93.2315 PRESENTES QUE SÃO JÓIAS DE VEIDADE 

NOSSO 
CAFÉ 

-CaMExprouo -Salgado* 
- SanAá^^a * WÉto Feito 
• Tortas - MarnSax 
«PtodaãMfO -Viwrtnaa 
- Boenbofsíár» -Suco» 
R. Mal. O e o d o r o . 1438 

IM P r e ç a B t r i o 
Fim: j J: .7 

JORGE JUSAOJO 

Plantão aos Domingos e 
Feriados dos 

08:00 à* 11:00 hs. 

R. Libera Badaró, 1601 
nt-3-700 F 722-349A 

TRIÂNGULO 
D E S P A C H A N T E 

Transferínola • Licenciamento 
dc veículos, neg. multa - furtos 
s roubot • identidades - CtC 

D Qeneral Carneiro. 711 
Estação - Franca 

Tal 722.1039 a 723-S5ÍU 

DR. JOSÉ ALBERTO TOUSO 

Tratamento de Distúrbios 
emocionais a psicossomáticos 

R. Mal. Daodoro, 2025 
Con. 12 - Franca-SP 

Fone- 722-1734 

GRÁFICA CRIATIVA 
IMPRESSOS EM 

GERAL 

R. Gonçalves Dias, 2152 
Estação 

Tel: (016) 722-9589 
Franea-RP 

Dr. Alberto Ferrante Neta 

I* Neurologia 
* Neurocirurgia 

Rua Marrey Jr., 2277 
Fone:(016) 722-8003 

Franm.f iP 

Dr. Clefeer Rebelo 
Novelino 
ca* H.402 

' PEDIATRIA 
• PUERICULTURA 
» HOMEOPATIA 

(Adulto» • Crianças} 

RIM Alvares AbrancW, 111 
Fone: .723-3190 

G r á f i c a 

íM, 

6 5 A n o s d e 
B o a i m p r e s s ã o 

F o n e : (01$) 722-3317 

Verzola 
P r a m s ç i w 

PaMIe l iada* S/C LMa 

* Rádio Difusora da Franca, 
• serviço da comunidade. 

PROGRAMA DO VERZOLA 
57 tklftS wn AP 

Vnlnntim Snii7a Cos ta 

Av. Pres Vargas, 1675 
Jdim Boa Esperança 
Fone: (016) 727-1444 

F r a n r a - S P 

PANIFICADORA BRÃSILÂNDIA 
DA F3ÂNCA LTDÂ 

Pies Quentes 
* Toda Hera. 

Rua For ta leza , 1160 
Fone: 735-2230 

DR. C I R O DE 
CASTRO B O T T O 

PNEUMOLOGIA 
Doançaa Ravpfratóriaa, 
Atargiaa Raaptratòfiaa, 
Avaliação da Função 

Pulmonar. Tratamanto da Tabagismo 
H. Vol. da Franea, 1890 

Fonea: 723-22U - 723-2458 
Emeraènclas • Santa Caaa 

F A R M Á C I A 
S Ã O L O U R E N Ç O 

Agora também com 
produtos naturais e 

fitoterápicos 

Farm. Responsável 
Marcial Borgas 

Av Presidente Vargas, 783 
Tal 723.2479 . Pr.nM.CP 

M e r c e a r i a 
I n d u s t r i a l 

Latariaa, Secos e Molhado* 
Frutas a Verdura», 

R. João Qulrino da Souza «92 
Fona: 722-5235 
Vila Industrial 

A U T O - M E C Á N I C A 

Experiência de ifAnos 
ÉL F.rcflle a. de Av«iar, 1261 

ParçueProgrtsso 
Franca-SP 

Fona: (0161728-7STf 

M x a r t l n A 

Frtoa • l a t i c ín ios 
Castanha*, Bacalhau 

FR1L-LAR 
R. General Tellea, 1181 

Fone*(018) 724-3421 

Matérias de Construção 

Av. Prot. Joaé R. Costa 
Sobrinho, 1S7Q 

jarOwTi rwiiijna - h í m »or 

FONES: 
7 9 7 . 1 S 1 1 m 799 .nQ1ft 

I m n v f t i s 

CRECI- 15.330-29.339 
R. Afonso Pena, 1297 

PRÍCISMAQ 
Serviços Gerais sm Torno 

Freíadora Solda 

R, Alberto de Azevedo, IS42 
Vila Hova - Franea 

Fone: (St St 792-7133 

FARMÁCIA E 
DROGARIA 

SÃO JORGE 
n. Major Claudia no, 2605 

Franca-SP 

Fona; 722.9CflA 

Erlindq Morato 
A r a u i t e t o 

R. Vo) da Franca, 1888 
Fones 722-4157 

Franca. SP 

ÕS I J P E K B O X 
P r e ç o baixo todo dia! 

AV. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 2901 
Bairro São José - Franca 

AIERTQ DE SEGUNDA À SÁBADO, DAS 08:00 As 21:00 Ht. 
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Lombroso e as 
sem 

) douto dicionarista espírita 
OÃO TEIXEIRA DE PAULA 
olocou as CASAS ASSOMBRA-
I S em seu "DICIONÁRIO DE 
•ARAPSICOLOGIA, METAPSÍ-
)UICA E ESPIRITISMO". É l n . 
eressante relembrá-lo: 

CASAS ASSOMBRADAS. 
;asas onde se dão fenômenos, da 
Dais variada ordem, produzidos 
ior Espíritos de classe inferior. 

Consignamos o fenômeno, 
oo a rubrica geral de Casas As-
ombradas, por ser ele muito ci-
ido, comentado e apreciado nos 
nais psíquicos. Na verdade o fe-
lèmeno de assombramento nlo se 
erifica apenas em Casas, mas 
im em qualquer edifício e até em 
ugares ermos. Conhecemos casos 

Arvores Assombradas." 
Em seqüência, De Paula fala 

obre a classificação de Lombro-
>, célebre italiano que muito se 
fedicou em sua vida à experiên-
ias psíquicas e ao espiritismo: 

Cesare Lombroso, o famoso 
riminalista, admitia várias espé-

de Casas Assombradas. Va-
jos dá-las, mais em homenagem 
quele sábio do que pela impor-
íncia da classificação, falha nos 
ws princípios, uma vez que ad-
gitia Casas Assombradas sem 
iterferência de médiuns. Não há 
snômeno sem médium. O que 
contece (e é isto que leva a 
ngano os investigadores não-espí-
itas) é o médium não estar pre-
;nte no ato; mas está pelos arre-
bres e mesmo distante. Os Espí-
itos turbulentos acham meios pro-
fcios para a captação do fluido 
tediúnico e de elementos da Na-
iireza para a consecução da turbu-
mcia." 

De Paula transcreve a classifi-
ação de Lombroso quanto às Ca-
is Assombradas, agrupadas em 

casas assombradas 
médiuns 
cinco categorias: Medianímicas, 
Pseudomedianímicas, Trágicas, 
Proféticas e Sem Médiuns Apa-
rentes. 

Eis como De Paula as define: 

"CASAS ASSOMBRADAS 
MEDIANÍMICAS. Casas onde se 
dão fenômenos com a presença de 
médium 

CASAS ASSOMBRADAS 
TRAGICAS. Casas onde se dão 
fenômenos provocados por Espí-
ritos que nelas viveram e nela tra-
gicamente pereceram. 

CASAS ASSOMBRADAS 
PROFÉTICAS. Casas onde o apa-
recimento de Espíritos é premindo 
de morte certa de um ou outro 
morador. 

CASAS ASSOMBRADAS 
SEM MÉDIUNS APARENTES. 
Casas assombradas onde se dão fe-
nômenos sem a presença aparente 
de médiuns." 

Conclui De Paula: "Para as Ca-
sas Assombradas espíritas empre-
ga a Parapsicologia o termo 
Haunting." 

Achamos oportuno lembrar es-
sa classificação de Lombroso pen-
sando em que ainda hoje, princi-
palmente na Europa, permanece 
uma confiisão muito grande entre 
os estudiosos e parapsicólogos 
quanto aos conceitos de ANIMIS-
MO, ESPIRITISMO e MEDIU-
NIDADE. Os estudiosos em ge-
ral, e até os juristas, se desenten-
dem na interpretação conceituai 
das casas assombradas, mormen-
te pelo fato de uns admitirem, ou-
tros não, a absoluta necessidade 
do médium para a efetivação do 
fenômeno. 

Por isto, importante a afirma-
ção de De Paula (concorde plena-
mente com a de Kardec): "Não há 
fenômeno sem médium." 

As crianças venceram... com as bruxas! 

CESARE LOMBROSO 
O antropólogo e criminologista 
italiano CESARE LOMBROSO 
fora um adversário ferrenho do 
Espiritismo,no século passado, até 
que em 1891 assistiu as experiên-
cias com a célebre médium EU-
SÁPIA PALADINO em Nápotes, 
após o que escreveu: "Sinto-me 

X administradores políticos 
i vilinha inglesa de Ramsbury 
i miraram-se da coragem das 
rianças que lhes deixaram um 
viso bem estranho: 

"Naquela árvore não se toca: 
nver-se-ão mal com as bruxas!" 

É que aquela velha árvore de 
0 anos, já considerada inútil e 
lie estaria atrapalhando os fre-
íentadores da praça onde se en-
ontra, teria os seus dias definiti-
amente contados na decisão dos 
ilministradores de arrancá-la. 

Porém, o protesto de todas as 
fianças da vila falou mais alto, 
Ias que montaram guarda siste-
lática no velho olmo, tradicional-
lente chamado A Árvore das 
ruxas. 

Rezam as crônicas que ali sob 
árvore reuniam-se as bruxas com 
BUS ritos sobrenaturais, e tão mis-
sriosos que ainda hoje - dizem -
azem arrepiar a pele. 

A idéia insistente de que as 
ruxas poderiam de fato provocar 
hes malefício caso abatessem a 
ficentenária árvore fez com que 
® administradores voltassem atrás 

'Ao espiritismo cabe a gloriosa 
are/a de restaurar o 
Cristianismo, levantando uma 
>bra itnperecíwl". 

ftttfCIUS (Pedro de Camargo) 

§ empre existiram os chamados 
letratores do Espiritismo, inclusi-
ve médicos e padres, os quais afir-
nam que ele é a causa da loucura. 
Uguns mais arrojados declararam 
|ue o Espiritismo não só é a cau-
», senão que é a principal. E tal-
'ez não estejamos longe de ouvir, 
Ma a extensão e a virulência dos 
ulversários, que ele é a causa úni-
* de todos os desequilíbrios do 
«oéfalo. Às vezes há mais do que 
íagero nessas asserções, porque 
4 também má fé. 

Ora, imputa-se ao Espiritismo 
quilo por que a doutrina jamais 
Kxlerá ser responsável. Há indiví-
hios que nunca foram espíritas, 
|ue nunca freqüentaram uma ses-
«o, mas que manifestam sinais de 
tsessâo, dizendo-se influenciados 
nr seres espirituais. Outros 
'tem, ouvem ou sentem coisas 
!»e lhes parecem sobrenaturais: 
ipantam-se, desorientam-se, e 
(uno os fenômenos se acham des-
files no Espiritismo, concluem 
te e os outros que o Espiritismo 
; causador de tudo. 

"A NOVA FRA" 

de sua decisão. A árvore permane-
ce, para alegria da criançada... e 
das bruxas! 

O velho olmo de Ramsbury! um 
exemplo de árvore assombrada! 

Já nos velhos tempos os mági-
cos conjuravam os demônios que 
se apresentavam no corpo dos 
obsessos. A escola de Alexandria 
referia-se à existência dessas enti-
dades como caso certo e compro-
vado. 

A explicação acima é-nos for-
necida pelo talentoso confrade, já 
desencarnado, Carlos Imbassahy. 
Dando continuidade à lição do re-
ferido autor, informa-nos de que 
já Condillac nos entretinha com os 
casos de alucinação de forma espi-
ritóide. Já Brière de Boismont, um 
dos escritores antigos que se ocu-
param com o assunto, espantava-
se de que pessoas eminentes do 
seu conhecimento lhes viessem fa-
lar de espíritos e de sua ação sobre 
os homens (Traité d es Halluci-
nations). 

Os historiadores modernos nos 
ensinam que a primeira forma de 
religião, os primeiros ritos tinham 
exclusivamente por fim afastar os 
espíritos, que eram encarados 
sempre como importunos, maus, 
assustadores. 

A atual escola antropológica é 
do mesmo parecer, e ela se baseia 
na revelação dos modernos explo-
radores, os quais descobriram que 

Cesare Lombroso 

envergonhado e condoído por ter 
atacado com tanta pertinácia a 
possibilidade dos fatos chamados 
espíritas: e digo os fatos, porque 
sou ainda contrário à teoria. Po-

C # o m relação às casas assom-
bradas, vejamos como a parapsi-
cologia européia aplica as suas 
conceituações. 

Com o termo infestação (com 
vistas aos casos de assombramen-
to, efeitos físicos, etc.) pretende-
se englobar fenômenos paranor-
mais de manifestação espontânea 
num determinado local, habitado 
ou não, onde diz-se desnecessária 
a presença de médium. Aqui 
quer referir-se que o fenômeno es-
tá condicionado simplesmente ao 
local, sem se cogitar que qualquer 
pessoa lhe seja determinante. Ar-
gui-se, por exemplo, que se o fe-
nômeno se repete num mesmo lo-
cal até durante séculos, não depen-
deria de pessoas (médiuns) perante 
as quais os fenômenos eram pre-
existentes e portanto especifica-
mente a elas não devidos. Isto 
conflita com os conceitos espiri-
tistas em tomo da mediunidade; 
ora, se o fenômeno permanece por 
vasto tempo, isto não implica em 
que não possa se processar sempre 
pelo fluido medianímico, por vá-
rios e diferentes médiuns ao longo 
do tempo, estejam ou não presen-
tes ao local assombrado. 

Assim, considera os fenô-
menos de infestação quase sempre 
como telephísticos, devido à alu-
cinação ou a simples proje-
ções teleplásticas de um paranor-
mal que com sua força psíquica 
(?) se influenciou do ambiente: o 
dotado revive fatos antigos ali 

em quase todos os povos os espíri-
tos exerciam ação perturbadora so-
bre os vivos. Esses exploradores 
se estribam, portanto, no fato. 

Vimos as manifestações, com 
o caráter das obsessões atuais, se 
desenvolverem na Idade Média. 
Voltaire chegou a dizer que essa 
tinha sido a época dos possesso-
res, feiticeiros e demônios (Dic-
tionaire Philosofique). Não se 
tratava, entretanto, da era do Espi-
ritismo. 

Em Como, na Lombárdia, vi-
sitavam, anualmente, as fogueiras, 
em média, mil endemoinhados. 
Em Na varra, onde os executores 
passavam por muitos humanos, os 
doentes eram tratados à chibata, e 
os chibateiros chegaram a queixar-
se de cansaço. 

Na Saboia, na Lorena, no Lan-
guedoc, o flagício espantava. Só 
no Avignon, em 1574, perto de 
mil pessoas passaram pelas labare-
das. A média era de um milheiro 
nas diversas regiões, No Labourd, 
os atingidos foram de preferência 
as crianças. Aí, cerca de duas mil 
apresentavam sintomas de obses-
são. 

Quando os religiosos falam 
hoje nas obsessões produzidas 

rém, os fatos existem e jacto-me 
de ser escravo deles." 

Dessa confissão de um homem 
célebre como Lombroso, desperta-
ram-se outros sábios e já em 1892 
formou-se uma erudita Comissão 
de professores que reuniu-se em 
Milão para estudo mais acurado 
dos fenômenos, e ainda com Eusá-
pia. Nesse ano, após dezessete 
sessões, os seguintes sábios pude-
ram concluir ali quanto à autenti-
cidade dos fenômenos: ALE-
XANDRE AKSAKOFF (da Aca-
demia de Leipzig e Conselheiro do 
Imperador da Rússia), GlOVAN-
N1 SCHIAPARELLI (Diretor do 
Observatório Astronômico de Mi-
lão), CARL DU PREL (filósofo 
alemão) ÂNGELO BROFFERIO 
(Professor de Filosofia), GIUSEP-
PE GEROSA, G.B. ERMACO-
RA, GIORGIO FINZI (Professo-
res de Física), Professor CH1AIA, 
CHARLES RICHET (professor da 
Faculdade de Medicina de Paris), 
CESARE LOMBROSO (Professor 
da Faculdade de Medicina de Tu-
rim). 

O que Lombroso escreveu na 
revista italiana "Arena" em junho 
de 1907 quanto a resultados de 
novas sessões com Paladino, Eli-
sabete d'Esperance e Politi, mos-
tram como naqueles tempos esses 
médiuns se colocavam como ver-

vividos e os consegue objeti-
va^?), influenciando até outras 
pessoas presentes, que assim tam-
bém conseguiriam ver e sentir o 
fenômeno. 

Essas pretensões já foram su-
ficientemente confiitadas, porque 
as manifestações inteligentes que 
sempre aí ocorrem mostram a in-
terveniência de outras forças e ou-
tras pessoas (desencarnados) agin-
do e participando inteligentemente 
do momento, e sem que tudo até 
nâo tenha às vezes qualquer rela-
ção, nem com o local, nem com o 
agente. 

Com o termo poltergeist (lite-
ralmente «= Espírito batedor) 
pretende-se diferenciar do termo 
infestação. Quando os parapsicó-
logos falam em fenômenos de pol-
tergeist, desta feita aliam-no sem-
pre à presença de uma pessoa (o 
Espiritismo diria médium), sem a 
qual desapareceriam os fenômenos. 

O conceito de psicoscopia de 
ambiente vem ainda complicar o 
aspecto divisionista da parapsico-
logia no assunto. Um ser especial-
mente dotado (talvez se poderia 
dizer psicômetra e às vezes mé-
dium) vê e sente nas casas infes-
tadas aquilo que as outras pes-
soas normais nâo vêem nem sen-
tem. 

Quanto a esses tlltiinos casos, é 
bom frisar que de fato existe o que 

pelo Espiritismo, tendo as costas 
quentes pela opinião dos psiquia-
tras, parecem esquecidos de que 
onde elas mais se desenvolveram 
foi nas casas pias, nos mosteiros, 
nos conventos, e que, se devessem 
ser produzidas por uma doutrina, 
com muito mais forte razão de-
veria ser responsabilizada aquela 
que professava em tais comunida-
des e em tais lugares. E, sobretu-
do, em tal época, onde a Igreja 
imperava, soberana. 

dadeiros mártires em serviço à 
Ciência. O texto, que transcreve-
mos, mostra ainda como Lombro-
so se convencera afinal de toda a 
fenomenologia, e agora também 
de sua causa extra-terrena. Ei-lo: 

"O leitor vai interpelar-me 
com ar de compaixão e perguntar-
me: Não se deixou simplesmente 
ludibriar por farsantes vulgares? 

O fato indiscutível é que com 
Eusápia tomaram-se medidas de 
precaução absolutamente rigorosas 
contra a possibilidade de qualquer 
fraude, porque se lhe ligavam as 
mios e os pés, ficando uns e ou-
tros cercados por um fio elétrico 
que, ao menor movimento, punha 
em ação uma campainha. O mé-
dium Politi foi, na Sociedade de 
Psicologia de Milão, metido nu 
em pelo num saco; e Mme. d'Es-
pérance ficou imobilizada numa 
rede como um peixe, te, não obs-
tante, os fenômenos se produ-
ziram. 

Depois de tudo isso assisti, 
ainda, a sessões em que Eusápia 
Paladino em transe dava respostas 
exatas e muito sensatas em línguas 
que ela nio conhecia, como, por 
exemplo, o inglês. 

Juntando a esses fatos pessoais 
tudo o que soube das experiências 
do professor William Crookes 
com os médiuns Florence Cook e 
Daniel D. Home, das do médium 
alemão que fazia às escuras as 
mais curiosas pinturas, adquiri a 
convicção de que os fenômenos 
espiritas se explicam, pela maior 
parte, por forças inerentes ao mé-
dium, e também, por outro lado, 
pela intervenção de seres supra-
terrenos, que dispõem de forças de 
que as propriedades do radium po-

se chama fiinnsi-pmsuinento, 
A forma-pensumetito cria-se ao 
impacto das fortíssimas emoções, 
como suicídios, crimes, mortes 
violentas, etc., podendo persistir 
no local em que se originou. Pa-
rece também ser facilitada sua 
criação por sensitivos em estado 
de transe, idéias fixas em estado 
sonambólico, exteriorizações em 
especiais condições anímicas, etc. 
É ela observável pelos médiuns e 
psicômetras. 

É claro que as formas-pensa-
mento são simples massas fluídi-
cas sem individuação inteligente, e 
não explicam manifestações que 
envolvem uma vontade e uma in-
teligência facilmente discemíveis e 
constatáveis como devidas a Espí-
ritos. 

Não se pode, pois, generalizar, 
atribuindo aos assoinhramentos 
exclusivamente a presença de for-
mu-pensiimento. 

Nas casas assombradas, podem 
concluirein-se a um tempo fenô-
menos anímicos e fenômenos espí-
ritas, e daí a contusão nas concei-
tuações e terminologia no âmbito 
da parapsicologia. 

Em suma, a parapsicologia 
continua querendo genericamente 
considerar e dividir os fenômenos 
das casas assombradas levando 
em consideração sempre impreg-

Diante dos casos de que foi 
fértil aquela Idade, os médiuns ob-
sessos de hoje fazem bem mofina 
figura. 

Nem sempre será infalível o 
tratamento espírita. A duração da 
doença, a pervicácia da força 
obsidente, a passividade do espíri-
to obsidiado, ou mesmo algum 
distúrbio ou lesão orgânica tomam 
inoperantes todos os esforços. Há 
mesmo loucuras que têm causas 
diversas, Mas. se há resistências 

dem dar uma idéia, por analogia. 
...Um dia, depois do transpor-

te de um objeto muito pesado sem 
contato, Eusápia, em estado .de 
transe, disse-me: 

- Por que estás a perder o tem-
po com bagatelas? Sou capaz de 
fazer que vejas tua mãe; mas é ne-
cessário que penses nisso com ve-
emência. 

Impulsionado por essa promes-
sa, no fim de meia hora de sessão 
tomou-me o desejo intenso de vê-
la. e a mesa, levantando-se com os 
seus movimentos habituais e su-
cessivos, parecia dar a sua anuên-
cia ao meu pensamento íntimo. De 
repente, em meia obscuridade, à 
luz vermelha, vi sair dentre as 
cortinas uma forma um tanto cur-
vada, como era a da minha mãe, 
coberta com um véu. Deu a volta 
da mesa para chegar até s mim, 
murmurando palavras que muitos 
ouviram, mas que a nunha mei-
surdez não me permitiu.escutar. 
Como, sob a influência de uma vi-
va emoção, eu lhe suplicava que 
as repetisse, ela me disse: "César, 
fiol mio"! - o que, confesso, não 
era costume seu, visto que, sendo 
de Veneza, dizia mio fiol: depois, 
afastando o véu, deu-me um longo 
beijo." 

Lombroso tomou-se então um 
nome de peso do Espiritismo 
Científico. Escreveu uma obra im-
portantíssima. "O HIPNOTISMO 
E MEDIUNIDADE", edilada no 
Brasil pela FEDERAÇÃO ESPÍ-
RITA BRASILEIRA, 

(Bibl: "Afinal, quem somos?" - P. 
Granja) 

nações de vivos no ambiente que 
persistiriam por alguma proprie-
dade desconhecida do espaço; alu-
cinações de um agente; telepiastia 
objetivada de um agente que an-
tes subjetivara criações ou influen-
ciações do ambiente, etc. Se difi-
cilmente admitiria a interveniência 
de espíritos desencarnados, já ad-
mite às vezes a presença de proje-
ções do duplo de encarnados, ou 
bilocação, Quer, assim, explicar 
sempre as assombrações como 
fenômenos anímicos devidos a ex-
teriorizações psíquicas de um 
agente encarnado, ou até de seu 
ou outro perispírito (palavra toda-
via proibida na parapsicologia). 

Embora os Espíritos - agentes 
inteligentes insofismáveis dos fe-
nômenos das casas assombradas -
gritem ali suas ações e intenções, 
os cânones da parapsicologia vio 
ficando estanques em interpretá-
los, ao tempo em que o conceito 
de mediunidade, como decisivo 
nesses fenômenos em sua amplitu-
de, vai-se firmando a cada dia, 
com ou sem o aval da ciência ofi-
cial, porque a comunicação dos 
Espíritos generaliza-se, atinge as 
pessoas universalmente. Para es-
tas, a consolação, ou mesmo os 
prejuízos, terríveis que sejam, no 
contato efetivo com os desencar-
nados falam mais a língua da obje-
tividade e da constatação pura e 
simples, do que toda a orgulhosa 
nomenclatura e conceituaçlo da 
parapsicologia. Pior para esta, que 
terá de correr depois. 

que tais, em compensação, milha-
res de outras criaturas têm sido 
salvas pelas práticas espíritas e, 
por elas, as manifestações em de-
sordem são disciplinadas, é escla-
recida a razão titubeante, reforça-
das as energias do doente, fiscali-
zadas as influências estranhas, ex-
pulsas as perniciosas, transfor-
mando-se o louco num médium, 
às vezes de surpreendentes facul-
dades. 

Milton Luz 
Porto Alegre (RS) 

'*C&ncú Mctjpgíqutcs du» Fato* 1 
Doutrina" - Catint Imbaaaahy) 

"Todas as grandes preocupações do espírito podem ocasionar a loucura; as ciências, as artes e ali a 
religião lhes fornecem contingentes. A loucura tem como causa primária uma predisposição orgãncta 
do cérebro, que o torna mais ou menos acessível a certas impressões. Dada a predisposição para a 
loucura, esta tomará o caráter de preocupação principal, que enião se muda em idéia fixa, podendo 
tanto ser a dos Espíritos, cm quem rom eles se ocupou, como a de Deus, dos anjos, do diabo, da 
fortuna, do poder, de uma arte, de uma citncia, da maternidade, de um sistema político ou social 
Provavelmente, o louco religioso te houvera tornado um louco espírita, se o Espiritismo fora a sua 
preocupação dominante, do mesmo modo que o louco espírita o seria sob outra forma, de acordo com 
as circunstâncias. 
Digo, pois, que o Espiritismo não tem privilégio algum a esse respeito. Vou mais longe: digo que, bem 
compreendido, ele é um preservativo contra a loucura," 

Allan Kardec 
*n r t v n n n m p ç p f n t T n s 

r u r n i n o r » r>p 100a PAntKi* ? 

(Fonte: "GRAND HOTEL", Itália) 

A causa da loucura não está no espiritismo 

CASAS ASSOMBRADAS 
Definições da parapsicologia 
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Nos tempos e nos templos de Paulo: " 
calem-se as mulheres! 

Depois de 460 anos : 
mulheres se ordenam padres 

A hora e a vez da mulher na 
fé e na sabedoria 

Em Éfeso, Paulo manda queimar maus livros 

O machismo, porém, não está 
restrito às religiões: ele vicejou 
também em certas organizações 
secretas, Estas, parece, vive-
riam o triste drama da divisão in-
terna, prenunciando muito próxi-
ma queda, ou uma reformulação 
radical que impeça sua morte pela 
putrefação já indigesta de ali-
mentos por demais envelhecidos; 
reformulação que seria um renas-
cimento em melhor nível, liber-
tando-as das rotas roupagens dos 
formalismos e estruturas ultrapas-
sados. 

Sabemos perfeitamente que as 
encarnaçôes sucessivas se proces-
sam ora no masculino, ora no fe-
minino, para que o homem absor-
va e viva os lados benéficos de um 
e outro sexo, equilibrando-se para 
um futuro ser superior. 

Assim, os homens que teimam 
em manter restrições à mulher em 
seus templos restringem a si mes-
mos, barrando-se a oportunidade 
flia f^tfífftarwfifi q íiftfnnia «tine 

sua força e vontade no positivisni 
masculino, vêm bater à porta i. 
Reencarnação, que se lhes abre: 
ofertando corpos femininos qu 
lhes equilibrem o Espírito nos ir 
fluxos opostos de suas também m 
cessárias qualidades. Como nu 
lheres, e agora absorvendo a si. 
foiça negativa atenuante, assumo 
eles o guante dos mesmos precor 
ceitos e restrições que antena 
mente mantiveram e incenti 
ram... 

Dizem os astrõlogos que 
ERA DO AQUÁRIO os extrem 
desse processo se neutralizarão 

Ora, passando a Terra 
categoria de PLANETA DE Rf 
GENERAÇÃO, subentendi 
quase esgotado em Peixes (= SA 
CRIFÍCIO) esse grande entrecho 
que feminino-masculino que aim 
nos acompanha e já apresenta sei 
fortes sinais de agudos conflito-
de aberração, seguros indício;* 
uma extindo. 

não assinou a dissolução do ca-
samento de Henrique VtlI. Este 
rompeu com a Igreja de Roma e 
passou a ser o chefe maior da I * 

greja na Inglaterra. 

O exacerbado machismo que 
de milênios marcou o psiquismo 
dos povos antigos esteve também 
com Paulo de Tarso. 

A Igreja, apoiada profunda-
mente em Paulo nas questões or-
ganizatívas, deve ter-se inspirado 
nele ao implantar e manter por sé-
culos o machismo nos ofícios sa-
cerdotais. 

Com efeito, verbera Paulo (I 
Coríntios XIV: 34,35): 

"As mulheres estejam caladas 
nas igrejas; porque não lhes é 
permitido falar; mas estejam su-
jeitas, como também ordena a 
lei. 

E, se querem aprender algu-
ma coisa, interroguem em casa a 
seus próprios maridos; porque é 
indecente que as mulheres falem 
na igreja". 

A um cidadão do século de 
Cristo que lesse essa recomenda-
ção de Paulo, ela se mostraria res-
peitável, lógica e indiscutível. Po-
rém, hoje, até a uma criança tais 
determinações são risíveis. 

Seria de perguntar a Paulo se à 
sua mãe, que o trouxe ao mundo, 
o viu nascer, crescer; que o 
aguentou na compreensão extre-
ma - seria de perguntar com que 
autoridade moral poderia Paulo 
fazer calar sua mãe no recinto de 
um templo de pedra... Mais ainda, 
se o faria com Maria, mãe de Je-
sus. .. E ousamos indagar ainda: se 
estava à altura moral de calar mãe 
qualquer - porque toda mãe é já 
uma iniciada no templo sublime 
da Ciência do Amor! Que outro 
título, que outra investidura se 
exigiria daquela que já trilhou o 
sacrifício da maternidade? No 
Templo sem pedras de nosso Cria-
dor o coração ombreia com a ra-
zão! 

Paulo de Tarso não merece, 
sobre isto, nenhuma censura: ele 
tinha sobre si o peso de fortíssi-
mas e milenares tradições. Cen-
suremos a nós mesmos quando 
não temos coragem de nos curvar-
mos à evolução dos tempos. 

No entanto, atenuando essa 
por certo involuntária posição , 
eis que ele próprio reabilitou e 
valorizou a mulher quando planta-
da no lar: 

"Porque o marido descrente é 
santificado pela mulher: e a mu-
lher descrente é santi ficada pelo 
marido; doutra sorte os vossos 
filhos seriam imundos; mas ago-
ra são santos," 

N^kf A nm ilfníiii^ versíetilns 

V-
A Mafer Dolorosa (le Jusepe de Ribera retrata e exemplifica o podei ^ 

da mulher no sofrimento e na devoçcfo, na piedade e na fé. 
se 

isso provocou divisionismo, com 
conversões de padres anglicanos, 
inconformados, à Igreja Católica, 
conforme noticia recentemente a 
revista MANCHETE. 

Uma ala de católicos mais es-
clarecidos tem lembrado, ao fogo 
dessas contendas, o enormíssimo e 
inaquilatável valor espiritual de 
incontáveis mulheres que alcança-
ram a santidade e mostraram à 

farta sua competência, no culto ii sol 
teligente da teologia como da v vcl 
vência mais pura da fé. Mulhert 
sublimes, sintonizadas de corp< vd 
alma e cérebro com as esplêndida dd 
conquistas do Espírito, aptas ela re 
como os homens - e até lhes si sei 
plantando às vezes em devoção cc 
piedade - de assumir qualquer al da 
vidade humana, na ciência com ju 
na fé. ta 

fo 

vivências e às suas greis, quanc 
reencarnados em corpo femin 
no... Toda divisão traz em si o e 
tigma da morte, porque a me 
última é a UNIÃO de tudo e d 
todos. 

As religiões e ordens secretí 
constatarão talvez um dia qi 
o exclusivismo divisional, alime 
tado no poder, preparou no ter.. 
e no templo a sua própria mon 
lha? 

Consideremos que a sabedor, 
do Criador logicamente coloco 
nos fins ocultos de suas Leis tair 
bém os resultados dos milenai 
preconceitos contra o sexo frágil 
Os grandes machões, esgotada; . 
necessidades de aprimoramento c 

missa, envergando suas batinas... 
Sem dúvida, é um triunfo do 

movimento universal que visa re-
colocar a mulher, em todos os 
sentidos, no seu lugar de igualda-
de ao lado do homem e de suas 
ações. 

Entretanto, a nova decisão da 
Igreja Anglicana, após 460 anos 
de supremacia do sexo masculino 
nos afazeres litúrgicos (a Igreja foi 
instituída no século XVI pelo Rei 
Henrique VIII), tem aberto ainda 
mais contendas. As Igrejas Católi-
ca e Anglicana vinham tentando 
uma conciliação ao longo dos últi-
mos anos, mas parece a nova or-
dem dos anglicanos veio atirar 
água fria nas tentativas de aproxi-
mação, ao tempo em que novas 
brasas se acendem na fogueira dos 
desentendimentos religiosos. E 
até na própria Igreja Anglicana 

Clemente VII: 

de 12 a 17 de I Coríntios VII, 
Paulo parece ter compreendido o 
valor sublime da instituição fami-
liar para reabilitação das almas. 

Paulo dè Tarso, se reprimiu a 
fala das mulheres nos templos, 
deixou-nos porém palavras lumi-
nosas: 

"Porque todos quantos fostes 
batizados em Cristo já vos reves-
tistes de Cristo. Nisto não há ju-
deu nem grego; não hii servo 
nem livre; não há macho nem 
fêmea; porque todos vós sois um 
em Cristo." (Gaiatas - III, 27,28). 

Se os religiosos de tantas igrejas reconhecessem a 
ticidade, a sabedoria, a profunda transcendental idade de al-
guns textos cristãos antigos, muitas contendas dos milê-
nios e de hoje seriam evitadas no terreno religioso. Por 
exemplo, aquela que ainda hoje acirra os ânimos: a da igual-

dade dos sexos nos ofícios religiosos. 

L a i v r o s evangélicos apócrifos 
elucidam a igualdade do homem e 
da mulher. Estiveram ocultos por 
quase dois milênios, mas ressurgi-
ram na hora certa, tal como fora 
certamente previsto pelo Cristo. 
Pois parece ter chegado o momen-
to em que grandes e pequenas ver-
dades, ocultas ou não, possam res-
plandecer ao homem da era do 
computador, agora desperto psí-
quica e intelectualmente à absor-
ção de ensinos que antes talvez ne-
cessitassem permanecer Ocultos 
ou, pelo poder terreno, relegados. 

logicamente em atenção ao neces-
sário espírito de harmonia e união, 
aplacasse um pouco a sua grande 
sede de saber e desse também 
oportunidade aos homens a que 
também pudessem formular stias 
indagações. 

As várias e sábias advertên-
cias do Cristo quanto ao machis-
mo", em textos apócrifos, há mui-
to deveriam sim ter sido toma-
das em maior linha de conta pelas 
religiões e os homens. Todavia, o 
que valorizaria para todas as seitas 
as sublimes respostas e esclareci-
mentos do Cristo nessas oportu-
nidades é a questão crucial da Lei 
da Reencarnação, bastante explíci-
ta aí nesses textos, de moldes a 
deixar bem claro que qualquer ti-

essa questão que pairava sempre 
como um nó na garganta dos dis-
cípulos. Pedro, com seu tempera-
mento impulsivo, dirige-sé pe-
remptório ao Mestre, pedindo in-
tendesse com decisão na censura 
contra Madalena, calando a sua 
voz tão vivamente brilhante nas 
sinceras e freqüentes indagações. 
Como sempre, o Mestre, compre-
ensivo, contornou a situação, 
condeseendendo desta feita com 

u ü x m t n n c » „__ aqueles enciumados homens: lem-
H E N R I Q U E V I I I b r o u calmamente a Madalena que, 

(1509-1547) 
Anglíeanismo: surgiu de um capricho de um Rei. 
Henrique VIII rompeu relações com o Papa, por este ter-lhe recusado 
o casamento com Catarina de Aragão. Desse rompimento com a 
Iareia Católica surciu a lereia dominante na Grã-Bretanha. 

chistas que se firmaram no judaís-
mo e permanecem ainda em várias 
Igrejas, além de marcarem muito 
drástica e negativamente a mulher 
em certas nações orientais - tudo 
está ruindo aos poucos nesta época 
de grande transição. E já era tem-
po! 

Igreja Anglicana 
valoriza a mulher 

As considerações acima sur-
gem ao impacto de uma significa-
tiva conquista da mulher obtida 
em março de 1994. A Igreja An-
glicana da Inglaterra acaba de ad-
mitir a ordenação das mulheres 
padres: 32 delas já estão rezando 

Mulheres, 
guerras 
e templos 
Os homens acolhem às vezes as 
mulheres nas suas guerras e lhes 
negam às vezes o direito de predi-
car nos templos... 

A excelência de Madalena 

Após a ressurreição, Jesus te-
ria se reunido várias vezes com 
seus discípulos no Monte das Oli-
veiras, num período talvez de on-

MADALENA 

ze anos. As lições daí surgidas são 
de excelente complementaridade a 
vários assuntos desenvolvidos an-
teriormente pelo Mestre, e que 
permaneciam ainda nas dúvidas e 
incertezas dos incultos discípulos. 

Os Apócrifos revelam que, 
diante do Mestre, as indagações 
mais pertinentes, incisivas e pro-
fundas nessas oportunidades par-
tiam de Madalena. Vindos das mi-
lenares tradições hebraicas do ma-
chismo incondicional, os discípu-
los não admitiam como o Mestre 
pudesse dar sempre privilegiada 
atenção a uma mulher. Sentiam-se 
todos diminuídos, enciumados, fe-
ridos em seu orgulho varonil. Para 
aqueles rudes homens, era bas-
tante estranho, e até ilegal na in-
terpretativa de suas leais e tradi-
ções, como o Mestre dava àquela 
mulher as maiores atenções, desti-
lando de suas perguntas oportu-
ntssimas as mais sublimes lições 

ISABEL, rainha da Inglaterra de 1558 a 1603. 
Assinou em 1562 a "Confissão de Fé* da IGREJA ANGLICANA, 
que tem muito em comum com o modelo do Catolicismo. 

que esclareciam todo o grupo. 
Graças à curiosidade sadia e à 
aplicação de Madalena é que as 
respostas às mais intrincadas ques-
tões nos chegaram pelas palavras 
do Mestre. 

Dos seguidores de Jesus que 
mais se inconformavam com aqui-
lo que se julgava o protecionismo 
em tomo de Madalena, desponta-
va o rústico Pedro. Este por várias 
vezes manifestava seu desacordo 
quanto a isto, e em todas o Mes-
tre, imperturbável, aproveitava 
para deixar brilhar a sua Luz. 

Dentre outras vezes, Pedro, no 
Monte das Oliveiras, certa feita 
extravasou seus sentimentos sobre 

po de discriminação de sexo, em 
qualquer atividade, não teria razão 
de ser. Jesus disserta com muita 
luz sobre as vidas sucessivas, onde 
a encamação do mesmo Espírito, 
às vezes como homem, às vezes 
como mulher, toma absurdo qual-
quer tipo de conceito discrimina-
tório, de valorização ou desvalori-
zação de um ou outro sexo. 

Seria preciso rever as i.rraiga-
das crenças que percorrem as reli-
giões desde o Gênese de Moisés, 
querendo fazer valer a errônea su-
posição de que a mulher, ttndo 
sido feita de uma costela de 
Adão, veio depois dele e é infe-
rior a ele... Essas concepções ma-

Ântiga gravura mostrando as 
mulheres que defenderam a cidade 
de Kardec (Lyon) durante o as-
s é d i o d e 1793 . 

Mulheres rezando missa: tardia conquista num mundo que se divide 
numa eraitde transformação que uma dia sefarti em União. 



a (sittrtStc{<% 'Doteito 

Um dia em que a sorte 
escolheu os cristãos... 

Os primeiros cristãos exaltavam o Dever de atender e se-
guir o chamado da Cristo, em qualquer circunstância. Do De-
ver sustenta-se, ativa-se a Fé como um canal de força que 
da Terra ao Céu une o homem ao Criador e ao Seu Poder in-

_ comensurável. 

%t acolhidos no centro da arena, alguns cristãos aguardavam em orações as feras 
que os poderosos soltariam logo a lhes massacrar. 

À distância, por toda a volta, bem acomodadas em seus assentos, as pessoas que 
integravam a imensa multidão de curiosos assistentes aguardavam pressurosas o 
momento do grande espetáculo. 

Terrível circo em que se misturava a fantasia humana à mais bestial e cruel reali-
dade: os atores, acuados ali pelos perseguidores políticos, tinham de pagar caro a 
teimosia de se mostrarem obstinadamente fiéis ao Cristo e ao Seu Reino que não é 
deste mundo! 

Era sim o sacrifício da morte, o testemunho da fé! 
Entram enfim em cenn os gigantes elefantes. Estacam por um instante, meio perdi-

dos na estranha situação que lhes armaram: no centro e bem perto de si, enxergam 
os cristão contritos em orações fervorosas, aguardando o amparo infalível da mão di-

A antiga gravura mostra com fidelidade a dramática cena histórica: 
na arena de Roma, as sete famílias condenadas glorificam ao 

Criador enquanto os elefantes atacam ferozes a multidão. 

vina nesse momento extremo; e ao redor, em urros de contentamento, a multidão 
aclamando festivamente o surgir dos mamíferos, o começo da chacina. 

Eis eruão o inesperado! Como que numa inusitada decisão e em repentina fúria, ao 
invés de atacarem os indefesos cristão, todos os grandes animais, como que obedecen-
do a um comando oculto, abandonam a arena e invadem a imensa platéia de gritado-
res! E pisoteiam a compacta e insensata mole de espectadores! 

Um "Deus-nos-acuda"! O feitiço voltou-se contra o feiticeiro! 
Os cristãos estavam circunstancialmente salvos! 

Que forças agiram para que as "feras" animais atacassem as outras "feras" huma-
nas e deixassem ilesos os cristãos? Que motivos acionaram a momentânea decisão 
dos elefantes em atacar sem piedade, não os cristãos que lhes estavam bem à vista -
presa próxima e fácil -, mas antes a turba que aplaudia exuliante? 

Mistério! 
Meditando profundamente no enigma deixado por esse episódio histórico, estare-

mos meditando na força extraordinária do psiquismo humano e animal.no poder inex-
pugnável da f é , nas invencíveis forças do Bem! 

DEVER DEVER DEVER DEVER DEVER DEVER _ DEVER DEVER DEVER DEVER D E V E R D E V E R 

A César, 
o necessário... 

fí elembremos que Jesus nos 
recomendou: 

- "Dai a César o que i de Cé-
sar t a Deus o que i de Deus", 
sem qualquer Indicação de que 
devemos dar a César mais do que 
o lícito e necessário. 

"Porfiai por entrar 
pela porta estreita; 
porque eu vos digo que muitos 

0 íR̂ mo/ do. 2)e/ie/i/ 
procurarão entrar, e não poderão. " LUCAS 13. 24 

} cidadão que, em sã cons-
ciência, quer ter os pés na Terra 
t o coração no Céu, não abraça 
com amargura o espinhenlo atalho 
do Dever. 

Viver no mundo sem ser do 
mundo é uma opção de estar 
sempre alerta aos enganos e ilu-
sões da vida terrestre. De estar vi-
gilante para que as provações não 
aos lancem à coacla do desequilí-
brio. 

O filósofo Joubert dizia, refe-
rindo-se certamente ao Direito 
Humano: 

"Os homens são escravos do 
dever ou escravos da força." 

O cristão autêntico poderia ar-
gumentar que, sendo escravo (no 
bom sentido) do Dever, exclui-se 
matemática e voluntariamente, pe-
la coerência da Justiça Divina, de 
ser escravo da força. 

A coerção da força e da dor 
somente se volta contra quem se 
volta contra ela. 

Abraçando fortemente o De-
ver, com a fé de que a supervisão 
do Criador nunca falha em nos 
reconhecer os méritos, torna-se 
sem sentido qualquer queixume 
contra injustiças que nos preten-
dam atingir; serão elas apenas in-
justiças aparentes, porque de cer-

forma vêm somente provar a 
fortaleza de nosso alicerce no De-
ver, ou tapar alguma imperceptí-
vel brecha perigosamente demoli-
dora. 

Também dizia o Barão de Stas-
sart: 

"Queixar-se de uma injustiça 
é quase sempre provocar outra 
injustiça nova." 

Se a Justiça Divina dá a cada 
um segundo as suas obras, não há 
injustiça, mas sempre justo reparo 
ao erro da obra. 

Pudéssemos destrinchar o fio 
de novelo no emaranhado de nos-
sos atos, e veríamos que, mesmo 
julgando estarmos inteiramente 
com os pés na estrada de Deus, 
sempre haverá algum descuido que 
nos passara desapercebido, onde 
agiu nossa ilusão ou recôndito 
egoísmo - e lá vem a aparente "in-
justiça" cobrá-lo, não por punição, 
mas como bendita necessidade, de 
aprimoramento. 

Assim, se aplicamos sempre o 
metro do Dever nas ações ante o 
próximo, dificilmente erramos. E 
na vivência contínua do Dever, 
florescerá fatalmente o Espírito 
de Amor e Caridade. 

São Tomaz de Aquino, sábio 
doutor da Igreja, disse: 

"Pela justiça damos a outrem 
o que lhe devemos; pela carida-
de damos-lhe o que nos devemos 
a nós." 

Com efeito,os bons atos, apli-
cados no Dever que se tomou 
Caridade, são débitos que salda-
mos a cada instante com a nossa 
consciência, esta, um dia, no pas-
sado de todos, com certeza mais 
severamente comprometida com o 
Direito, e ora despertando-se mais 
ao Dever. Faz bem a si e à Cons-
ciência quem faz bem aos outros: 
é o pensamento de São Tomaz. 

Quanto mais os humanos esti-
vermos conscientizados da neces-
sidade de ir caminhando com mais 
afinco ao Reino do dever, mais fá-
cil se toma ir eliminando o confli-
to Direito-Dever. 

Precisamos, com urgência, 
despertar ou ativar o Reino em 
nós e nos outros. Ajudar a ajudar: 
não há outro caminho. 

Homo in adjutorium mutu-
um generalus estis - assim dizia 
Sêneca.ou seja: 

"Os homens foram feitos para 
se ajudarem mutuamente." 

"Recebemos o ministério da luz espiritual e 
não podemos esquecer que, se milhões de ir-

mãos nossos podem recorrer à palavra "di-
reito" nos círculos do mundo, a nós todos ca-

be com Jesus o "dever" , simplesmente o de-
ver de servir em seu nome sem exigências." 

EMMANUEL 
(Psic. Chico Xavier, 10.7.19461 

E s p í r i t o p r o v o c a c i ú m e e s e p a r a ç ã o d e c a s a l 

U M D I V Ó R C I O O R I G I N A L 

O o m o título acima o grande 
apóstolo da divulgação espírita 
que foi Cairbar Schutel fez publi-
car em 1929 o talvez único caso 
de divórcio admitindo-se juridica-
mente a decisiva ação de um Espí-
ritA; 

"É da International Psychic 
Gazette a seguinte Nota: Um ma-
rido com ciúmes de um fantas-
ma. 

Talvez nunca dantes na história 
lo mundo um marido buscasse o 
Bvórcio por ciúmes de um fantas-
ma, mas tal agora se deu em Chi-
cago, E.U.A. 

O sr. Paulo Boherin queixou 
los juizes de que há dois anos sua 
nulher enamorou-se de um ho-
nem desconhecido que lhe apare-
cia em sonhos. Em vão tentara ele 
»nvencê-la que tal paixão era re-
matada loucura. 

"Ela ama cada vez mais o 
fantasma. Eu sou ciumento e 
requeiro o divórcio." 

O Juiz presidente declarou: 
'Jatnais ouvi um marido apresen-
ar queixa contra um fantasma, po-
rém, como não é impossível que 
sxistam fantasmas, e como a sua 
ssposa assegura-lhe que recebe 
liariamente a visita de um, e que 
> ama, reconheço que não podem 
ontinuar vivendo assim, e por is-
o pronuncio o decreto de divór-
io entre V. ç sua mulher." 

Esta sentença marca uma época 
os anais da jurisprudência" - con-
:lui Cairbar. 

Mais do que imaginamos, os 
spíritos acompanham-nos a todo 
nstante. Os laços afetivos atados 
m anteriores encamações não se 
ompem facilmente e se desdo-
>ram pelo tempo 

Antigos esposos e esposas, 
itnantes e fortemente enamorados 
«rmanecem separados pelos Dois 
bundos apenas na aparência: os 
iços fluídicos teimam em imperar 
ia pós-existência, influindo de lá 
«rã cá, de cá para lá.. 

Se o divórcio tem o seu lado 
Sositivo de representar uma con-
sista da madureza da liberdade 
b homem e de evitar oiores con-

seqüências num relacionamento 
seriamente comprometido, tem 
também o seu lado negativo de es-
cancarar largas portas à fuga ir-
responsável de compromissos cár-
micos assumidos na Pátria Maior 
perante a Lei Divina e perante a 
própria consciência. 

A Doutrina Espírita, através 
dos Mensageiros espirituais, pede 
sempre extrema cautela na inter-
pretação e admissão do divórcio 
em nossa vida social. Invita a que 
não nos acobertemos nas prerro-
gativas da lei para fugir covarde-
mente, em falsa consciência, de 
uma rota pré-fixada pela sabedoria 
do Carma,difícil sim, mas que tem 
em si o código certo-para descer-
rar o cofre da legítima Libertação. 

Ato de autêntico heroísmo, 
muito maior do que aquele dos 
grandes feitos, das grandes bata-
lhas dos homens e da matéria, dos 
grandes aplausos e troféus, dos 
maiores prêmios da glória humana 
e do dinheiro - é aquele de man-
ter-se firme no leme do lar, mes-
mo que o barco da Resignação se 
veja maltratado a todo instante pe-
lo azedume da incompreensão e da 
ingratidão, pelas tempestades da 
revolta e do egoísmo, pelas otlflas 
das incompatibilidades e pelas ca-
mufladas sereias do exigente mate-
rialismo. 

Certamente preocupado com o 
grande número de divórcios irres-
ponsáveis, mesmo ainda incons-
cientes, foi que EMMANUEL 
alertou a todos através do médium 
Chico Xavier: 

"Quanto puderes, não te 
afaste do lar, ainda mesmo 
quando te pareça inquietante 
fornalha de fogo e aflição. 

Quanto te seja possível, su-
porta a «posa incompreensiva e 
exigente, ainda mesmo quando 
surja aos teus olhos por empeci-
lho it felicidade. 

Quanto estiver ao teu alcan-
ce, tolera o companheiro áspero 
ou indiferente, ainda mesmo 
quando compareça, ao teu lado, 
por adversário de tuas melhores 
esoenincas," (...) 

"Onde começa o 
direito acaba o 

amor." pietro Ubaldi 

Portanto, espíritas irmãos, 
doemos a César, personificado 
nas exigínclas passageiras do 
mundo, o respeito e a colabora-
ção digna a que estamos debita-
dos pela própria natureza, mas, 
sob qualquer roupagem exterior 
com que nos caracteriza, saiba-
mos viver ptira o Cristo, a fim de 
que estejamos efetivamente na 
construção do Reino de Deus." 

Cairbar Schutel 
( "Seartiros de Volta", psicogf. 

Wnldo Vidra) 

E m entrevista publicada 
pela revista "COMUNICAÇÃO", 
junho de 1993, eis pergunta 
ende reçada ao c o n f r a d e 
RICHARD SIMONETTI e sua 
respectiva resposta: 

"P. Nota-se na socie-
dade brasileira um certo descré-
dito ante o quadro político, eco-
nômico e social que aí está. Por 
que isso vem acontecendo? 

R. O grande problema 
de nossa sociedade é que ela vem 

valorizando os direitos do cida-
dão, o que é louvável, mas sem 
conscientizá-lo de seus deveres. 
a partir do mais elementar não 
impor prejuízos a ninguém, con-
siderando que nossos direitos 
terminam onde começam os 
alheios Sem observância desse 
princípio fica impossível domar 
a inflação ou sustentar a lisura 
das instituições" 

"A N O V A C D Â OUTUBRO DF 1994 PÀr.iNA « 
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"Os povos têm necessidade mais de mestres do que de liberdade, mais de guia do que 
de comando, enquanto não se acharem maduros. E o chefe olha; o seu povo é o seu 
corpo; sua é aquela alma; seus aqueles sofrimentos. Chefe e povo: unidade 
indissolúvel. O mundo está em marcha. A realidade biológica impõe: ou evolução ou 
morte. " Pietro UbaUi (*SUA VOZ- - "A GRANDE SÍNTESE") 



"O homem verdadeiramente 

prudente não diz tudo quanto 

pensa, mas pensa tudo quanto 

diz." Aristóteles 

"Olhai, vigiai e orai; 
porque não sabeis 
quando chegará o 

tempo." 

"Filhos: 
Nestes momentos de crise existencial por que 

issa nossa Humanidade, na transição para o milênio 
róximo, estejamos sempre vigilantes em nossa ca-
linhada. São muitos os obstáculos a transpor e os 
bservadores espirituais, à nossa volta, já impossibi-
tados de retornar ao Orbe pela reencarnação, in-
uietos alguns, revoltados outros, vingativos outros 
iais, julgando-se, muitos deles, injustiçados pela 
rovidência Divina, cobram de cada um de nós o 
ecessário aprumo moral-espiritual, a fim e merecer-
IOS a Terra do amanhã..." 

BEZERRA DE MENEZES 
(Piscogr. J. C. Grandi Ribeiro) 

Bezerra e outros 
(Psicogr. J.A. Durante, Madríd, 1992) 

Estes são alguns dos textos transcritos e comentados no recen-
e livro "O ÚLTIMO ÊXODO*(Mauro Fonseca), edição da 
Soe. Ed. Espírita F. V. Lorenz (Cx. Postal, 3133 - CEP 
20001-970 - Rio de Janeiro - RJ). 

r JUDAS ESCLARECE 

TTodos os anos, no mês de abril, a cidade assiste à malharão de 
Judas e muitas pessoas se comprazem no simbólico suplício, que não 
encontra aceitação nos meios espíritas. 

A mediunidade cristã e dedicação fraterna de Francisco Cindido 
Xavier, somadas à inteligência e humildade de Humberto de Cam-
pos, permitiram-nos a montagem da entrevista a seguir apresentada. 

Deixamos que os próprios leitores, analisando as palavras de 
Judas, tirem suas conclusões, inclusive quanto à afirmativa que 
muitos fazem de posteriormente haver sido Joana D'arc. 

Pergunta: O Senhor í de fato o ex-filho de lscariotesf 
JUDAS: Sim, sou Judas. 
Pergunta: É verdade tudo quando diz o Novo Testamento a res-

peito da sua personalidade, na tragédia da condenação de Jesus ? 
JUDAS: Em parte... Os escribas que redigiram os Evangelhos 

não atenderam às circunstâncias e às tricas políticas que, acima dos 
meus atos, predominaram na nefanda crucificação. 

Pergunta: Que tricas políticas? 
JUDAS: Pôncios Pilatos e o tetrarca da Galiléia, além dos seus 

interesses individuais na questão, tinham ainda a seu cargo salva-
guardar os interesses do Estado romano, empenhado em satisfazer às 
aspirações religiosas dos anciães judeus. Sempre a mesma história. O 
Sinédrio desejava o reino do Céu, pelejando por Jeová a ferro e fo-
go; Roma queria o reino da Terra. Jesus estava entre forças antagôni-
cas, com a sua pureza imaculada. 

Pergunta: E daf? 
JUDAS: Ora, eu era um dos apaixonados pelas idéias do Mestre; 

porém o meu excessivo zelo pela doutrina me fez sacrificar o seu 
fundador. 

Pergunta: Como assim? 
JUDAS: Acima dos corações, eu via a política, única arma com a 

qual poderia triunfar. Jesus não obteria nenhuma vitória com o 
desprendimento das riquezas. Com as suas teorias nunca poderia 
conquistar as rédeas do poder, já que em seu manto de pobre se 
sentia possuído de um santo horror às propriedade. 

Pergunta: Que fez então? 
JUDAS: Planejei uma revolta surda, como se projeta hoje na 

terra a queda de um chefe de Estado. O Mestre passaria a um plano 
secundário e eu arranjaria colaboradores para uma obra vasta e 
enérgica. 

Pergunta: Por que entregou Jesus? 
JUDAS: Entregando o mestre a Caifás, não julguei que as coisas 

atingissem um fim tão lamentável. 
Pergunta: Arrependeu-se? 
JUDAS: Sim,e presumi que o suicídio fosse a única maneira de 

me redimir aos olhos do Mestre. 
Pergunta: Salvou-se pelo arrependimento? 
JUDAS: Não. Não consegui. O remorso é uma força preliminar 

para os trabalhos reparadores. Depois Ua tninha morte trágica, sub-
mergi-me em séculos de sofrimento expiatório da minha falta. Sofri 
horrores nas perseguições inflingidas em Roma aos adeptos da dou-
trina de Jesus. 

Pergunta: Teve outras reencarnações? 
JUDAS: Sim. As minhas provas culminaram em uma fogueira 

inquisitorial, onde, imitando o Mestre, fui traído, vendido é usurpa-

PERANTE JESUS 
"Porventura sou eu, Senhor?" 

(Mateus, 26:22) V 

Diante da palavra do Mestre, reportando-se ao espírito de levianda-
de e defecção que o cercava, os discípulos perguntaram afoitos: 
-"Porventura sou eu. Senhor?" 
E quase todos nós, analisando o gesto de Judas, incriminamo-lo em 
pensamento. 
Por que teria tido a coragem de vender o Divino Amigo por trinta 
moedas? 
Entretanto, bailará um exame mais profundo em nós mesmos, a fim 
de que vejamos nossa própria negação à frente do Cristo. 
Judas teria cedido ri paixão política dominante, enganado pelas insi-
nuações de grupos famintos de libertação do jugo romano... Teria 
imaginado que Jesus, no Sinédrio, avocaria a posição de emanci-
pador da sua terra e da sua gente, exibindo incontestável triunfo ro-
mano. .. 
E, apenas depois da desilusão dolorosa e terrível, teria assimilado 
roda a verdade!... 
Mus nó.x? 

JESUS 
(Marcos, 13:33) 

"A necessidade de conduzir o homem às formas 
ílico-morais que o induzam a pensar na vida imortal 
jbriga a uma ação imediata, positiva, pois, já quase 
mo existe tempo material a fim de poder prepará-lo 
sara as grandes mudanças que se avizinham, como 
mpositivo indispensável que acompanha o advento 
lo 3 o milênio, em que o homem deixará de ser 
nimigo do homem, e em que o sentimento de amor 
IO próximo, estabelecido como regra por Jesus, será 
ima realidade inquestionável..." 

Pergunta: Muitas lembranças dos fatos? 
JUDAS: Sim... estou recapitulando os fatos como se passaram. 
Pergunta: Qual a sua posição agora? 
JUDAS: Agora, irmanado com Jesus, que se acha no seu lumino-

so Reino das Alturas, que ainda não é deste mundo, sinto nas estra-
das da Terra o sinal dos meus passos divinos. 

Pergunta: Que sentiu mais? 
JUDAS: Senti a clamorosa injustiça dos companheiros que o 

abandonaram inteiramente e me vem sempre uma recordação cari-
nhosa das poucas mulheres que o ampararam no doloroso transe. 

Pergunta: E quanto à figura de traidor? 
JUDAS: Em todas homenagens prestadas a Jesus, eu sou sempre 

a figura repugnante do traidor. Olho complaeentemente os que me 
acusam sem refletir se podem atirar a primeira pedra.. Sobre o meu 
nome pesa a maldição milenária. Pessoalmente, porém, estou saciado 
de justiça, porque já fui absolvido, pela minha consciência, no tribu-
nal dos suplícios redentores. 

Pergunta: E Jesus? 
JUDAS: Quanto ao Divino Mestre, infinita é sua misericórdia e 

não só para comigo, porque se recebi trinta moedas vendendo-o aos 
seus algozes, há muitos séculos Ele está sendo criminosamente ven-
dido no mundo, a grosso e a retalho, por todos os preços, em todos 
os padrões do ouro amoedado... 

REPÓRTER: É verdade, e os novos negociadores do Cristo nío 
se enforcam depois de vendê-lo. 

(Matéria publicada no órgio 'A REVELAÇÃO", da UMIO Eapíriu Paraeiue) 

Em quantas existências e situações tê-lo-emos vendido no altar do 
próprio coração, ao preço mesquinho de nosso desvairamento indivi-
dual? 
Nos prélios da vaidade e do orgulho... 
Nas exigências do prazer egoísta... 
Na tirania da opinião... 
Na crueldade confessa... 
Na caça da fortuna material... 
Na rebeldia destruidora... 
No olvido de nossos deveres... 
No aviltamento de nosso próprio trabalho... " W ' Í R - 7 

Na edificação íntima do Reino de Deus, meditemos nossos, erros 
conscientes ou mio, definindo nossas responsabilidades e débitos pa-
ra com a vida, para com a Natureza e para com os semelhantes e, 
em todos os assuntos que se refirtun <1 deserção perante o Cristo, te-
remos bastante força para desculpar as faltas do próximo, pergun-
tando, com sinceridade, no âmago do coração: 
-"Ponvntura existirá alguém mais ingrato para contigo do que eu, 
WM/t.I r 'J " 

EMMANUEL 
(Chico Xavier, 1964) 

"Predita foi a tranformação da Humanidade e vos 
avizinhais do momento em que se dará, momento cuja 
chegada apressam todos os homens que auxiliam o pro-
gresso, Essa transformação se verificará por meio da en-
carnação de Espíritos melhores, que constituirão na Terra 
uma geração nova. Então, os Espíritos dos maus, 
morte vai ceifando dia a dia, e todos os , 
a marcha das coisas, serão daí excluídos, pois 
a estar deslocados entre os homens de bem, cuia 
dade perturbariam. Irão para mundos .. , 
adiantados, desempenhar missões penosas, trabalhando 
pelo seu próprio adiantamento, ao mesmo tempo que tra-
balharão pelo de seus irmãos ainda mais atrasados." 

SÃO LUÍS 
("O Livro dos Espírita*) 

Primeiro Congresso: nos locais palmilhados por Da Vinci cax.de Chenonceaux 
Nesta região mergulham os primórdios « grandes momentos da história da França. Aqui acaba de 
realizar-se o I CONGRESSO DO MOVIMENTO DA ESPERANÇA. A dor da separação dos entes 
aueridos tem levado os euroneus a buscar e alcançar o contato com o Além. NESTA EDIÇÃO 

do. Vítima da felonia e da traição, deixei à Terra os derradeiros res-
quícios do meu crime, na Europa, no século XV. Desde esse dia em 
que me entreguei, por amor do Cristo, a todos os tormentos e 
infâmias que me aviltavam, com resignação e piedade pelos meus 
verdugos, fechei o ciclo das minhas dolorosas reencarnações na 
Terra, sentindo na fronte o ósculo de perdão da minha própria cons-
ciência. 



Uma missão complicada para Judas Iscariotes... 

0 confrade S. A. G • 
(Bento Gonçalves, RS) indaga so-
bre o porquê da adoção do nome 
do traidor do Cristo, Judas Isca-
riotes, numa Fundação Espírita de 
Franca. 

A figura e ação de Judas sem-
pre foram motivos de acirradas 
contendas. Poucos dados contidos 
nos Evangelhos sobre Iscariotes 
permitem as grandes controvérsias 
suscitadas na análise das intenções 
e legitimidade daquilo que se cha-
mou traição de Judas. 

Doutos intérpretes lembram o 
determinismo programado de tudo 
que se viveu entre os homens na 
descida do Cristo ao Planeta. 

Como todos sabem, os apósto-
los e suas respectivas funções fo-
ram adrede escolhidos pelo Mes-
tre, e talvez Joio (15:16) a isto fi-
zesse referência: 

"Não me escolhestes vós a 
mim, mas eu vos escolhi a vós, e 
vos nomeei, para que vades e 
deis frutos, e o vosso fruto per-
maneça," 

Quer-se sustentar que até o ato 
da traição de Judas estava pré-de-
terminado. Todos, inclusive e 
mormente Judas, sabiam farta e 
detalhadamente do que lhes fora 
programado. Quanto à traição, na 
ceia ficou bastante explícito, a 
Judas como a todos os demais, 
quem seria o traidor. Argumenta-
se, assim, que o homem de Ca-
riotes fora designado, com seu 
pleno consentimento, a cumprir as 
determinações do Cristo; que fora 
apenas executor de uma peremptó- • 
ria ordem do Mestre; e que cum-
priria - talvez a grande contra-
gosto - a mais difícil missão: trair 
ao Senhor a quem também Judas 
amava. 

"Na verdade, na verdade vos 
digo que um de vós me há de 
trair." (João: 13:21). 

A autoridade suprema de Je-
sus imperava: 

• "Vós sereis meus amigos se 
' fizerdes o que eu vos mando." 

(João 15:14). 
Bem saberia Iscariotes que não 

poderia declinar da ordem do 
Mestre. Estaria consciente de sua 
terrível missão. No entanto, no 
cumprimento dessa fica a grande 
dúvida: permaneceu consciente? 

Ora, João (13:27) complemen-
ta que "...após o bocado, entrou 
nele Satanás. Disse pois Jesus: O 
que deves fazer, fá-lo depressa." 

Se Iscariotes, por expressa or-
dem do Mestre naquele momento, 
fora talvez tomado por um Espíri-

* te inferior, estaria a partir daí 
agindo inconscientemente... As-
sim subjugado, onde a sua culpa? 

, É uma pergunta. E se, por ou-
tro lado, não ficara Judas assim 
tomado, o seu caráter e a sua vida 
normal levam a admitir que ele 
pudesse perpetrar de má fé o ato 
traiçoeiro? 

Os historiadores bíblicos sus-
tentam que Iscariotes era nego-
ciante. No episódio em que Maria 
de Betânia unge o Cristo com 
unguente de nardo puro, São Joio 
(12:45) menciona explicitamente 
Iscariotes se insurgindo quanto a 
isto: "Por que não se vendeu « t e 
unguento por trezentos dinheiros 
e não se deu aos pobres?" 

Como querem uns, tinha 
cie por ocupação primordial cui-
dar das providências que diziam 
respeito à manutenção material 
dos discípulos e do Mestre, e seria 
ainda o caixa e esmoler dos po-
bre». Con» desejam outros, Isca-
riotes seria rico e jamkis venderia 
íef«tivãmente o Mestre por míse-
ras trtii^i moedas pensando so-

; mente nelas, mas sim cumprindo 
: simplesmente um» ordem trivial, a 
• mando de Jesus e para glória e 
; cumprimento das escrituras. A 
' quantia - dizem - seria irrisória 
; para o rico Iscariotes. 
i Textos de Lusa» (21:2 a 6), 
; Marcos ( i4 : !0 , t l ) e Mateus 
1 (26 14 a 16) são claros: bem antes 
• do dia da ceia Judas conluiara com 
; os sacerdotes a traição. Estranha a 
! passividade de Judas na cela, 
• quando o Mestre disse de tudo já 
; saber.,. Misteriosamente, perma-
! neceu em sua decisão. J i não ha-
; via imifth). mas imufníimento 

; ; mutuo? Antes, com os sacerdotes, 
1 como agora. na ceia, estava com 
' Sitliiiufa (ver tentos». Compreen-

deu ou confundiu o sentido da or 
dem de Jesus?... Querem alguns 
que Judas, não podendo voltar 
atrás, partiu resoluto para se 
vingar da afronta de ter sido des-
mascarado... Será? 

Trinta moedas... 
Talvez que toda essa questão 

das trinta moedas não passasse de 
valor simbólico ou que fora in-
cluído no Novo Testamento ape-
nas como uma daquelas conheci-
das intencionais de fazer-se cum-
prir profecias ou indícios bastante 
anteriormente consignados já pe-
los profetas, e que percorrem o 
Velho Testamento. Con» Zaca-
rias. 

Com efeito, em Zacarias (11: 
11 a 13) temos: 

"E eu disse-lhes: Se parece 
bem aos vossos olhos, dai-me o 
que me é devido, e, se não, dei-
xa-lo. E pesaram o meu salário, 
trinta moedas de prata. 

O senhor pois me disse: Ar-
roja isso ao oleiro, esse belo 
preço em que fui avaliado por 
eles. E tomei as trinta moedas 
de prata, e as arrojei ao oleiro 
na casa do Senhor." 

Ora, o profeta Zacarias, bem 
antes de Judas, representou um 
papel idêntico ao seu... Quando 
Zacarias disse ter tomado as trinta 
moedas e arrojado ao oleiro da 
Casa do Senhor, não estava mais 
do que antecipando na letra o que 
seria bem mais tarde repetido por 
Mateus (26:14) com relação a 
Judas: 

"Então um dos doze, chama-
do Judas Iscariotes, indo ter 
com os sacerdotes, propôs: 

-"Que me quereis dar, eu vo-
lo entregarei? 

E pagaram-lhe trinta moedas 
de prata". 

E ainda Mateus (27:5): 
"Então, Judas, atirando para 

0 Santuário as moedas de prata, 
retirou-se e foi enforcar-se." 

Que se tinha de cumprir as es-
crituras, não havia dúvida; que se 
obedecia, cega ou conscientemen-
te, as ordens de Jesus, também 
não... Se bem que doutos intér-
pretes sempre alertaram sobre o 
possível fato de que o cumpri-
mento de certas profecias cons-
tantes literalmente nas escrituras 
pode não passar de simples in-
terpelações e acréscimos, no zelo 
dos escribas de exaltar ou fazer 
cumprir apenas na letra o que pon-
tificaram profetas em tempos re-
cuados. 

Quanto a isso, não estamos à 
altura de analisar. Mas... e quanto 
1 culpa de Judas? Análise ainda 
difícil! 

No ato de atirar a um canto do 
templo as moedas, figurava-se um 
tardio arrependimento de Judas ou 
uma simples encenação adrede 
programada, e até antevista por 
profetas como Zac arias? 

Aí vem pesar a terrível senten-
ça de Jesus: 

"Em verdade o Filho do Ho-
mem vai como acerca dele está 
escrito, mas, ai daquele homem 
por quem o Filho do Homem é 
traído! Bom seria para esse ho-
mem se não houvera nascido." 
(Mateus, 26:24). 

A continuidade (versículo 25) 
prova que Judas estava consciente: 

"E, respondendo Judas, o 
que o traía, disse: Porventura 
sou eu, Rabi? Ele disse: Tu o 
disseste." 

Onde a culpa? Como interpre-
tar as sinistras palavras do Cristo 
responsabilizando aquele a quem 
Ele próprio passara uma missão -
a mais difícil dentre todas? 

Insistamos em nossa indagação 
crucial. 

Jesus, preso, silenciara-se 
diante de Pilatos: 

"Disse-lhe pois Pilatos: Não 
me falas a mim? Não sabes tu 
que tenho poder para te crucifi-
car e tenho poder para té sol-
tar? 

Respondeu Jesus: Nenhum 
poder terias contra mim, se de 
cima nío fosse dado; mas aque-
le que me entregou a ti maior 
pecado tem." (Joio 19: 10,11) 

Jesus referir-se-ia aí aos sacer-
dotes Anás e Caifás, que o entre-
garam a Pilatos, ou a Judas?... Ou 
ainda a um Espírito das Trevas 
que subjugara Iscariotes? 

"Bom seria Dsini esse homem 

se não houvera nascido"- teria 
dito, reafirmando que o culpado 
era um homem encarnado: Judas? 

No ater consumado da traição, 
Judas e a turba foram ter com Je-
sus e os discípulos. Judas aproxi-
mou e disse: "Eu te saúdo, Ra-
bi!" E Jesus: "Amigo, para que 
viestes?" (Mateus 26:29,50). 

Era um ato que fora antecipa-
damente estudado? Duas pessoas, 
apóstolo e Mestre, que se enten-
diam perfeitamente nas razões 
ocultas que estavam impostas para 
guiar os acontecimentos? 

Entretanto, permanecem, aus-
teras, as palavras fatídicas do 
Mestre a respeito do pecado de 
seu traidor, seu apóstolo. Jesus 
detivera Pedro quando este levan-
tara a espada contra o servo do su-
mo sacerdote:"...Porque todos os 
que lançaram mão da espada à 
espada morrerão." Também 
quanto a Judas: se este armara 
aquela terrível situação envolven-
do o Mestre e os discípulos, é cer-
to que ele também não estava isen-
to de ser atingido pela lei de cau-
sa e efeito. Daí as lapidares frases 
de Jesus colocando talvez também 
em Judas, o provocador do escân-
dalo, a culpa maior do escândalo: 

"Porque é preciso que haja 
escândalo, mas ai daquele por 
quem vierem os escândalos!" 

Ora, o intérprete inteligente in-
dagará então: se Jesus armara toda 
aquela cena da traição e da paixão, 
conscientizando a todos, por ante-
cipação, de seus detalhes e desen-
volvimento posterior, principal-
mente ao ator maior - Judas ha-
veria de se convir que o Mestre 
não era o amigo de Judas, mas 
alguém que premeditadamente, 
exigindo obediência, o jogara no 
turbilhão da lei de causa e efeito... 

Não! Nem pensemos nisto! 

Perdoar-nos-á o Mestre até o 
imaginar 5 é apenas argumen-
tação provisória 1 porque sabemos 
que de fato não é assim. Jamais o 
Mestre dos Mestres cometeria um 
ato qualquer de infidelidade aos 
seus princípios augustos, em que 
prevalece o AMAI-VOS UNS 
AOS OUTROS CÕMÒ EU VOS 
AMEI... 

No entanto, continuamos com 
o problema da culpa de Judas, 
porque se o Mestre deu a entender 
que ela de fato existia, é porque 
ela tinha uma razão de ser. 

"Então, Judas, o que o traí-
ra, vendo que fora condenado, 
trouxe, arrependido, as trinta 
moedas de prata aos príncipes 
dos sacerdotes e aos anciãos, 
dizendo: Pequei, traindo o san-
gue inocente. Estes, porém, dis-
seram: Que nos importa? Isto é 
contigo, E ele, atirando para o 
templo as moedas de prata, re-
tirou-se e foi-se enforcar." 

Judas arrependeu-se.,. Mas, 
não estava ele cumprindo determi-
nação do Mestre? Como poderia 
admitir-se um arrependimento de 
seguir à risca as sábias e transcen-
dentais determinações do Mestre 
dos Mestres, a quem amava e ser-
via, até na missão maior e mais 
espinhosa de encenar a sua trai-
ção? 

Teria Judas agido inconsciente-
mente, tomado por um Espírito 
trevoso que, entretanto, agia sob 
determinação de Jesus? E, depois, 
voltado à consciência, teria Judas 
* capacitado de ter sido, inexpli-
cavelmente, autor do ignóbil ato 
da traição, a lhe causar um ime-
diato drama de consciência que lhe 
levaria ao suicídio? 

São indagações... 
O intérprete, ante esse impasse 

difícil da complicada incógnita da 
missflo-traição-culpa de Judas, 
seria levado a uma solução lógica: 
Judas, como aliás todos do tempo 
do Mestre, não estava à altura de 
entender no todo a missão trans-
cendental do Cristo. Confundiria, 
como tantos outros, reinos terres-
tres cora reinos celestes. 

Quando o Mestre dizia que seu 
Reino não é deste mundo, por cer-
to quase ninguém o entendia. 
Nem Judas. Por isto - e até na 
análise de alguns intérpretes - Ju-
das teria cumprido a sua missão à 
sua maneira, com suas idéias pró-
prias sobre a missão do Cristo. 
Vira k farta os extraordinários 
milagres do Mestre e sabia de 
seus grandes poderes sobre o ho-
mem e o mundo. Mas... talvez 
martelasse em sua cabeça a idéia 

poder temporal. Se o Cristo, 
com todos os poderes por ele tes-
tãmttnksílni . L• fãln . W.t ,lr,c 

Reis, Rei dos Judeus e de toda a 
Terra, com poder sobre tudo e so-
bre todos, nada lhe poderia atin-
gir: perante as milícias e os sacer-
dotes, faria facilmente um mila-
gre qualquer que, além de colocá-
lo e aos discípulos em imunidade, 
ainda maravilharia a todos, infun-
dindo-lhes o temor e colocando-se 
afinal como o legítimo Rei dos 
Judeus. 

Em suma, Judas teria idéias 
políticas imiscuídas às do Reino 
que não é deste mundo... Imagina-
ria estar prestando grande serviço 
ao Mestre e sua doutrina provo-
cando toda uma situação em que 
Ele afinal poderia mostrar seus 
poderes à frente dos chefes políti-
cos e sacerdotes. Acreditava no 
Mestre, tinha fé em que talvez 
chegasse a hora de provar quem 
era o legítimo dono do mundo... 

Explicar-se-ia assim o seu pos-
terior arrependimento: o Mestre 
não operou os seus poderes; antes, 
entregou-se silencioso à missão de 
seus verdugos; caminhou sereno à 
morte; e os discípulos, medrosos, 
se dispersaram. Falhara talvez a 
urdidura política de Judas! Enga-
nara-se quanto às lições e fina-
lidades legítimas da descida do 
Cristo a este vale de lágrimas. E 
arrependera-se tardiamente. 

O pobre Judas talvez não en-
tendera a exigência do desapego 
total pedido pelo Reino, não al-
cançara a transcendência do SA-
CRIFÍCIO, que ascende o Espírito 
ao Reino legítimo. 

Aí estaria então a culpa de Ju-
das (culpa que, afirmada pelo 
Mestre, de fato existia): não na 
traição em si , mas nas conse-
qüências de seu apego aos valores 
temporais, levando de roldão os 
outros que comungavam idênticas 
convicções e ambições políticas... 
Talvez sua culpa estivesse no sen-
timento de poder. 

Jesus, expressão máxima da 
Justiça e da Bondade, não teria 
permitido o seu suicídio, se de fa-
to tivesse perfeita sintonia com as 
idéias de Judas. Porque Jesus era 
o responsável, já que arquitetara 
todo o d rema da traição, do come-
ço ao fim. Aí estaria, contudo, 
em jogo, não somente o livre-arbí-
trio de Judas, como a maneira co-
mo se conduzira guiado por suas 
íntimas intenções. 

Ainda permanece a possibilida-
de também da subjugação por um 
Espírito das Trevas, assim como 
da semi-inconsciência de Judas, 
inspirado parcialmente por esse 
obsessor. 

Da literatura mediúnica te-
mos que Jesus, antes de subir ao 
Pai, fora até as regiões inferiores 
buscar e amparar o Espírito de seu 
amado traidor... 

Quando Jesus disse: (João 
17:12): "Tenho guardado aque-
les que Tu me deste, e nenhum 
deles se perdeu, senão o Filho da 
Perdição, para que a Escritura 
se cumprisse" - estaria certamente 
se referindo a um Espírito das 
Trevas, também ele partícipe da 
sublime missão sacrificial do 
Cristo? E o Espírito das Trevas es-
taria inteiramente sob as ordens de 
Jesus, modificando a fisionomia 
da culpa de Judas, desviada agora 
para o conjunto de suas intenções, 
erros e enganos já pelos séculos 
arraigados em seu Espírito? 

O Mestre alertara a todos os 
apóstolos que seriam como Ele 
perseguidos e sofreriam um fim 
martirizante. Judas não fugira à 
regra, e seu sacrifício teria sido 
maior, porque - embora não pos-
samos jamais apologar qualquer 
tipo de ato suicida - teria pro-
vado seu amor ao Mestre num ato 
a que nenhum outro discípulo % 
encorajou: eliminar a sua própria 
vida. Certa ou erradamente, ele 
assim teria entendido como a úni-
ca maneira de provar sua fideli-
dade ao Mestre? 

No entanto, todas as argumen-
tações acima são conjeturais. 
Grandes enigmas traem, torcem 
ainda a nossa lógica ao penetrar-
mos nos mistérios- maiores do 
Cristianismo. 

Quando Judas partiu da ceia 
para consumar o que se chamou 
traição, Jesus disse: 

"Agora foi glorifleado o 
Filho do Homem, e Deus foi 
glorificado Nele." (João 13:31). 

As mortes de Jesus e de Judas 
cumpriram o final glorioso da 
Missão e do Sacrifício, supervi-
sionado tudo pelo Criador, que 
sabe conduzir e conciliar o livre-
Síkllnn dn, hftm^ftv 9h (inli-rmi -

nismo da Lei. 

Pelos séculos, como um estig-
ma, os homens perseguiram em 
Judas a figura ignominiosa do 
traidor. Isto está no espírito das 
teologias dominantes, em sua tei-
mosia de admitir penas eternas, 
pecados insanáveis... 

À luz do espiritismo e da teo-
ria dos fluidos, imaginemos o so-
frimento, ou pelo menos ainda a 
preocupação, que possa ao longo 
do tempo e dessas persecuções 
atingir o Espírito do grande após-
tolo! 

Com o advento do Espiritis-
mo, o homem está aprendendo que 
todos os espíritos, por mais trevo-
sos, têm o seu lugar inalienável na 
Criação, onde lhes acena sempre a 
Eternidade. 

Judas fora escolhido, não sem 
razão e méritos, apóstolo de Je-
sus. Mesmo não admitindo-se uma 
regular excelência no seu caráter, 
é um irmão como todos os de-
mais, e certamente já galgou as al-
tas esferas espirituais, subindo 
através da escada de Jacó, pelas 
várias encarnações (segundo al-
guns, teria até sido Joana 
D'Arc...). 

Os iniciadores da Fundação 
Espírita "JUDAS ISCARIOTES" 
de Franca (em especial seu funda-
dor, sr. José Russo) por certo ti-
nham em mente, antes e mais na-
da, homenagear afinal um Espírito 
já depurado. E quanto a outras ra-
zões de ordem oculta, e até senti-
mental. se sabemos existirem, não 

cabe a nós aí penetrar. 
Reabilitar uma imagem dij 

cida... Um desafio, porque J 
piritismo é um desafio. 

Convenhamos, assim, nàol 
ver desdouro nenhum, ante a 
nita estrada da evolução, em 
car numa entidade o nome ds 
Espírito que, como todos nós] 
minha na mesma rota. Em C 
há nomes de Espíritos sabida! 
te imperfeitos e até de familj 
dos dirigentes, que todos são 
panheiros do Caminho do Re 

onde todos, com seus erros e| 
feitos, devem se ampararem 
tua mente. 

Isso, sem entrar no méritol 
questões filosóficas levantadí 
nhas atrás, porque, admitini 
outros rumos de pensamento 
to ao verdadeiro caráter de Juj 
já no recuado tempo de Ji 
maiores motivos se teria para' 
menageá-lo. 

Não retomemos, porém, [ 
contendas. Fiquemos com o gj 
de Espírito Judas como nosso 
mão Maior, merecedor de nq 
respeito e admiração por seus| 
forços na escalada infinita, 
aplaudamos a bandeira de Jij 
numa Fundação que há certa 
meio século tem amparado e g 
do tantos caminheiros nas rotas 
Bem. 

• 

Quem acabou traindo al̂  
coisa fomos nós: o espaço do 
nal. O confrade S. . . , recel 
do nosso afetuoso abraço, 
doar-nos-á termos alongado o 
sunto. Porém, o Iluminado Esp 
to Iscariotes o merece! 

. m 1971 (Pinga Fogo), assim 
respondeu Chico Xavier a um 
telespectador de Machado (MG), 
que indagou se Judas foi um trai-
dor ou fazia parte de um progra-
ma para salvar Jesus Cristo: 

"Sinceramente, eu sou uma 
formiguinha diante de um proces-
so que teve conseqüências tão 
grandes na História da humani-
dade. Mas eu creio que nós pode-
mos nascer ou renascer com as 
nossas tendências inferiores, e, 
naturalmente, induzidos ao mal, 
porque nós todos, nós todos não, 
eu, digo eu, sou portador de ten-
dências inferiores muito pouco re-
comendáveis. 

Mas se eu deixo essas tendên-
cias à solta e vou praticar com elas 
males maiores do que aqueles que 
jã cometi em existências passadas. 

eu sou responsável, conquaí 
possa ser um instrumento pai 
resgate de determinadas situaçi 
ou peça na engrenagem da histi 
de grupos ou de coletividades c< 
conseqüências agradáveis ou dt 
gradáveis para o futuro. Indij 
dualmente, nós devemos pení 
que nós temos determinadas te 
dências, vamos dizer, tentaç 
mas devemos resistir às tentaçõ 
Creio que Judas poderá ter nas 
do com tentações muito grat 
para se apropriar da autoridí 
política e exigir que Nosso Senl 
Jesus Cristo tomasse as rédeas 
poder humano. Acredito, 
creio que ele não devia ter deixí 
essas tendências assumirem o cai 
ter que assumiram. É o que 
Denso." 

Determinismo 
histórico coletivo 

não exime 
responsabilidade 

individual . 

« n V A FRA" wnvcKinDri n c I O Q A P l n i N i 



1 - Diminua as próprias necessida-
des e'aumente as suas concessões. 
2 - Intensifique o seu trabalho e 
reduza as quotas de tempo inapro-
veitado. 
3 - Eleve as idéias e reprima os 
impulsos. 
4 - Liberte o "homem do presen-
te", na direção de Jesus, e aprisio-
ne o "homem do passado" que 
ainda vive em você. 
5 - Vigie os seus gestos, entenden-
do os gestos alheios. 
6 - Persevere no estudo nobre, re-
conhecendo na vida a escola sa-

Decálogo de 
aperfeiçoamento 

para grada de nossa ascençâo 
Deus. 
7 - Julgue a você mesmo e descul-
pe indistintamente. 
8 - Fale com humildade, ouvindo 
com atenção. 
9 - Medite realizando e ore servin-
do. 
10 - Confie no Amor do Eterno e 
renda culto diário às obrigações 
em que Ele Mesmo nos situou. 

André Luiz (Psicografia de F.C. Xavier). 

A mensagem 

de Éric 

Impressões de 

um jovem 

francano no Além 

lá, meus queridos familiares: mamãe Sirlei, papai Paulo e meus 
irmãos Fabrícia e Igor, a avozinha EIvira, com muitas saudades de 
todos. 

Acompanho a excursão, partilho a esperança com a limpada acesa 
da fé em minha alma. 

O sofrimento pela distância de casa nào sei contar ainda. O cho-
que foi arrojado, uma pancada muito forte na cabeça, que nada mais 
soube, senão a quem me apanhava em braços a carregar-me em busca 
de socorro. O que sentia não era possível, poucas esperanças; lem-
brara de todos os conselhos de casa , mas o que eu devia certamen-
te estava sendo pago: a voz não saía, aqueles momentos duros... 

Mãe, peço-lhe, com todo o meu coração e na palavra, não chores 
mais de solidão e desconsolo, porque eu não morri. Estamos unidos 
pelo coração e pensamento; quando estiver comigo pela imagem do 
retrato, conforta-me com tua coragem. Não me perguntes porque, 
pois um dia virá em que teremos a solução para todos os problemas. 
Compreendo as tuas lágrimas; têm sido quase intancáveis, mas al-
guém saberá enxugá-las, transformando-as em esperança fiel a Deus. 

Não me transformei assim de repente: o que fui de alegre, sou 
ainda na vida espiritual. Sinto a falta de tudo o de que nos habitua-
mos em convívio doméstico. Ainda assim peço-lhes, mãezinha e pa-
pai, tanto quanto aos meus irmãos queridos, que me auxiliem a 
prosseguir fortalecido em meus passos de recuperação. 

Fabrícia e Igor, confiem na bondade de Deus em todos os mo-
mentos, na arena da vida espiritual, pelas lutas do aperfeiçoamento de 
nós mesmos, quase sem tréguas. Só assim elevaremos a luz e o co-
nhecimento, paz e amor, a fim de esperarmos aqui o que amamos. 

Mãezinha, papai e queridos irmãos: não consigo escrever por 
mais tempo, entretanto, estaremos juntos em todos os dias, pros-
seguindo o intercâmbio. Gostaria de poder parmanecer por mais 
tempo aí na Terra, mas o meu tempo havia terminado e só restara 
seguir os desígnios superiores que governam a vida. 

O meu abraço à nossa avozinha EIvira do vovô Osório. A todos o 
meu abraço do filho e irmão de sempre, 

F.RIC PEREIRA CARBONI 
(Recebida em 19-7-94. no C E. "Legionárias do Bem", pelo médium Jaime Roncari. 
Nota: o jovem Eric desencarnou cm acidente automobilístico, em Franca; que suas 
mensagens de muita simplicidade, mas de m u » fé. que temos publicado, sirvam de 
exemplo aos jovens e de consolação aos pais que igualmente sentem a separação 
prematura de seus entes queridos). 

Reencarnação - a viagem 
egundo Allan Kardec somos 

o mo a lagarta que primeiramente 
e arrasta, depois fica no casulo, 
»mo se estivesse em morte apa-
«nte, e finalmente renasce como 
ima linda borboleta. 

A misericórdia divina é imen-
a, a porta está sempre aberta aos 
irrependimento. 

O espírito reencarna-se em ou-
ro corpo com o seguinte objetivo: 

Expiação 
Prova 
Progresso 
Temos tido várias existências 

orporais e em cada existência o 
spírito galga um passo no cami-
iho do progresso. 

O número de reencarnação não 
t o mesmo para todas as pessoas, 
í de acordo com o espírito. 
| Não se vive somente na condi-
ào de espírito, senão ele ficaria 
stacionário. Devemos ter nossa 
iportunidade de aprendizado, re-
UfaFnarifln 

O espírito não pode regredir, 
mas às vezes ele reencama em 
mundos inferiores para o cumpri-
mento de uma missão. Aceita com 
alegria as tributações dessa exis-
tência. 

No livro "NOSSO LAR" , há 
uma passagem muito elucidativa. 
A mãe de André Luiz reencarna 
na Terra, embora ela já esteja vi-
vendo como espírito numa Co-
lônia mais evoluída do que Nosso 
Lar; ela aceita, reencarna-se, por-
que vinha numa missão de amor. 

Nessa reencarnação ela vem a 
ser esposa novamente de Laerte 
(Pai de André Luiz) e pede para 
ser mãe de dois espíritos que em 
sua passagem pela Terra a traíram 
com o marido. Um exemplo de 
um espírito superior estendendo a 
mão a três espíritos que viviam no 
Umbral. 

O espírito é tudo, o corpo apo-
drece, É o grau de elevação que 
determina o mundo em que o esní-

lÜÜililiiiHOR É 
I VIVER EM 
I FAMÍLIA 

Os laços familiares persistem 
fortemente deste para o Outro 
Mundo. Uma permanente sintonia 
equilibrada com os familiares de-
sencarnados ajuda a estreitar ainda 
mais os laços afetivos e a -«aldar os 
compromissos cármicos, com pen-
samentos de harmonia e paz. 

A certeza de que a ligação fa-
miliar sobrevive além da morte 
sempre percorreu a história e a 
crença do homem. 

A foto mostra uma bem antiga 
lousa sepulcral recentemente des-
coberta em um sítio arqueológico: 
ali estão os familiares de um ro-
mano desencarnado, rodeando 
uma mesa com frutos destinados à 
ceia DÓstuma. 

"GAZETA ESPÍRITA " 
entrevista sensitivo de fama 

mundial 
O ótimo órgão "GAZETA ESPÍRITA", editado em FOZ DO 
IGUAÇU, Paraná, publicou em sua edição de agosto último 
uma entrevista com IVAN TRILHA, nominado a mente mais 
poderosa do mundo. Transcrevemo-la a seguir, louvando o 
grande esforço dos confrades Altino Remy, Gulbert Júnior e 
Carlos Alberto Souza e Silva no dirigir um órgão de grande 
expressão regional no divulgar a Doutrina Espírita. 

SUELI L. FONSECA DE VILHENA 

rito vai habitar. Espíritos puros 
habitam mundos especiais. 

O espírito de uma criança pode 
ser mais adiantado do que o espí-
rito do pai. Não importa a idade e 
sim o conhecimento espiritual ad-
quirido em suas existências. Pode-
mos nascer com a semelhança fí-
sica de nossos pais, mas a seme-
lhança moral depende de nosso 
espírito. As crianças-prodígio nos 
dão um grande esclarecimento de 
que o espírito é mais importante 
do que o corpo. 

O corpo é apenas uma vesti-
menta. 

Quando passa deste mundo pa-
ra outro, o espírito conserva a in-
teligência; toda inteligência adqui-
rida não se perde. O que adquiri-
mos nesta existência seguirá co-
nosco. Por isso devemos respeitar 
nosso corpo e iluminar nosso espí-
rito, para fazermos nossa viagem 

mntn 

"Ele é Ivan Trilha, "A mente 
mais poderosa do Mundo", con-
forme diz seu material de publici-
dade que acompanha suas ervas 
medicinais. Nas segundas e sex-
tas-feiras, atende a dezenas de pes-
soas em sua casa em Ciudad Del 
Este, no Paraguay, as quais che-
gam a viajar dezenas de quilôme-
tros em busca de sua receita ou 
conselho. 

O garoto que nasceu no inte-
rior do Rio Grande do Sul e foi 
criado pelo ex-presidente João 
Goulart, o qual acompanhou no 
exílio, garante que com três anos 
de idade já curava animais e com 
sete anos curava seres humanos, 
sendo que já aconselhou cerca de 
40 chefes de Estado. 

Durante a visita que fizemos 
até sua residência, ele abriu um 
baú com centenas de recortes de 
jornal e revista, uma delas a Man-
chete, que em três páginas divul-
gou seu trabalho, suas previsões 
famosas. Algumas fotos mostram 
Ivan Trilha abrindo a cabeça de 
uma mulher, diante de centenas de 
testemunhas, para retirar um tu-
mor maligno. 

É um poder lindo;' explica o 
curandeiro.que num outro recorte 
de jornal aparece liderando um 
batalhão de pessoas numa corrente 
espiritual, ao redor de uma pirâ-
mide, tentando salvar o cantor Ca-
zuza, derrotado pelo vírus HIV. 
"Era um caso difícil", comentou 
Ivan Trilha, que percorreu vários 
Continentes, inclusive o africano, 
para aperfeiçoar seus poderes. 

A sua casa é rodeada de ani-
mais, principalmente patos e gali-
nhas, todos brancos, que Ivan Tri-
lha aponta como algo muito im-
portante para manter a harmonia. 
O milho que ele manda seu empre-
gado espalhar pelos quatro cantos 
do quintal e também debaixo das 
árvores, simboliza o ouro. 

Ivan Trilha, com um tipo de 
erva para cada problema físico, se 
diz metodista. 

Gazeta - Poderia definir, em 
poucas palavras, o Metodismo? 

Ivan: - É a lei da causa, do 
efeito, do silêncio e da mutação 
interna. Da consciência de cada 
um. 

Gazeta: Que tipo de proble-
mas as pessoas lhe trazem ? 

Ivan: Todos. Elas vêm em 
busca de tudo. 

Gazeta: Você atende a qual-
quer hora? 

Ivan: Agora nós temos um es-
quema, que vai de segunda a sex-
ta, em determinados horários. 
Nestes dias eu tenho que me pre-
parar, me concentrar para atender 
quem nos procura. 

Gazeta: Você mostrou revistas 
com matérias que registram com 
fotos as "operações invisíveis" 
que você faz sem nenhum instru-
mento especial. A Ciência não 
explica isso. Você explica? 

Ivan: É um poder lindo, né? É 
como uma iluminação externa que 
entra dentro de ti e que naquela 
hora você é assistido e dirigido 
por mentores muito lindos do es-
paço. E Eles dirigem minhas 
mios, dirigem minha consciência, 
a minha intuição. Por onde eu 
tenho que ir e como devo fazer pa-
ra ajudar as pessoas. 

Gazeta: Quando menino voei 
participou de um momento decisi-

vo para o nosso País. Acompa-
nhou de dentro do Palácio Pirati-
ni a campanha para a legalidade. 
Já naquela é]>oca você sentia al-
gum tipo de poder em sua mente, 
isto é, você jA poderia intuir o que 
estava por acontecer? 

Ivan: Eu fui educado para o 
movimento socialista brasileiro. O 
movimento dos trabalhadores. E 
como em 64 nos impediram disto, 
eu comecei a trabalhar ao redor do 
mundo, no exílio. Publiquei o 
meu livro "O poder da Mente", 
que foi traduzido para 40 idiomas, 
e daí a minha carreira se estendeu 
por muitos países e pessoas. 

Gazeta: Pode falar sobre sua 
passagem no exílio? 

Ivan: Em 64 eu participei de 
todos os movimentos negros. To-
dos os movimentos espiritualistas, 
do kardecista ou espiritualismo 
negro. A Umbanda também. Di-
zíamos que o Brasil era africano e 
não romano. Nós tínhamos uma 

Zâmbia, África? 
Ivan: Sim, Gâmbia, Zâmbia, 

Costa de Marfim, Murispérnia, 
Senegal e Dakar. Foi aí que 
aprendi muitos trabalhos em mu-
tações espirituais de transporte e 
energia, com os Marabu. Marabu 
quer dizer "homem santo* no dia-
leto africano. Aí tive experiências 
fantásticas com'eles. Lá estudei 
também medicina natural, cora as 
ervas. Foi na África e índia. 

Gazeta: Você manda vir de id 
as ervas que receita aos seus pa-
cientes? 

Ivan: Não. Eu trabalho com as 
ervas do Paraguay. É um êxito 
consumado. Estou trabalhando 
com cura através das ervas. 

Gazeta: E os animais no seu 
trabalho? 

Ivan: É a minha vida. Eu não 
os sacrifico nunca. Eu cheguei a 
ter 30 ou 40 mil animais. Fui o 
único fazendeiro no mundo que 
procriava os animais, não matava 
e não vendia. Os animais são para 
conservar o nível de vibração, de 
ternura. 

Gazeta: Fale um pouco sobre 
os livros que você publicou. 

Ivan: Os livros falam do poder 
da mente, falam da espiritualida-
de, falam do novo homem. Das te-
rapias alternativas para o melhora-
mento do ser. O livro "O poder da 
Mente" ensina como usar a men-
te. Já fiz mais de seis mil confe-
rências ao redor do mundo. Este 
livro originou outros que retransi-
tam minha experiência em vários 
idiomas. 

Foto "GAZETA ESPÍRITA" 
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entidade própria religiosa. E 
aquilo criou uma comoção muito 
forte nas elites brasileiras, foi um 
impacto muito forte. Daí veio a 
nossa saída para o exterior. O pri-
meiro país foi o Paraguay, onde 
eu tenho um filho, o Ivan Júnior. 
Ele está se formando doutor em 
economia e publicidade. E depois 
ao Uruguai, onde estive com o 
Dr. Jango e Dr. Brizola. Depois a 
Europa. Então, minha carreira não 
parou mais, indo para todo o mun-
do. 

Gazeta: E com quantos anos 
de idade você passou a atender as 
pessoas, receitatulo remédios, 
dando conselhos e consultas? 

Ivan: Com sete anos, pois sou 
discípulo de minha avó . As curas 
em seres humanos foi com esta 
idade. Mas com três anos eu cura-
va animais. Depois eu vou fazer 
chegar a ti e ao jornal muitos fil-
mes, muitos trabalhos sobre minha 
vida, que estão chegando da Euro-
pa. 

Gazeta: Você também disse 
aue esteve fazendo um curso na 

Gazeta: Todo o seu material 
de divulgação, como também os 
recortes de Jornal e revista, refe-
rem-se a você comia mente mais 
poderosa do mundo. Quem afirma 
isto? 

Ivan: Isto foi o que disseram 
os cientistas, né? Com demonstra-
ções práticas que eu fiz de vidèn-
cia, de usar minha mente para cu-
rar as pessoas, usar minha mente 
sobre as essências, sobre os me-
tais. E isto foi algo extraordiná-
rio. 

Gazeta: Alguma vez em seu 
trabalho já foi confundido com 
um charlatão? 

Ivan: Nio, porque há toda uma 
história em tomo disto. Eu nunca 
fiz outra coisa a não ser isto e 
lutar pela revolução espiritual, pe-
la transformação de um novo 
homem. Um método muito eleva-
do. Nunca me misturo com nada 
que não seja branco, com coisas 
puras." 

AÇÃO E INTENÇÃO 
A palavra mais bonita 

falada ou escrita 
ou a melhor expressão 
do Teatro ou da Televisão 
nâo podem traduzir 
o nosso modo de sentir. 

E até mesmo o nosso olhar 
ou ainda a maneira de tocar ou de cantar, 
bem amo a de sinalizar, 
não podem traduzir 
A l i . i , i ,>>...'.. / / . ua i ! •< 

Ah! Nem mesmo a oração 
ou até o jejuar de coração 
e seus Interesses sacrificar 
para o outro poder ajudar, 
nâo conseguem traduzir 
o nosso modo de sentir. 

Mas ainda assim procuro 
e no Planeta já menos escuro 
que conhece do som e da cor, 
nas obras do Divino Criador 
vejo que há em tudo Caridade: 
a mãe do Amor e da Verdade! 

Cleoaír Pereira 
íTauhalá-KP. 
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tem menos de 18 anos; 44,79% ram de encontros de arte (Fefec, 
cursam ou já cursaram o 2° grau; Espirarte, etc); 43,06% partici-
29,66% dos que têm mais de 18 pam de outras atividades espíritas, 
anos curam ou j á cursaram o 3° sendo que 1/3 destes estão ligados 
grau; 42,71% destes jovens só es- à evangelização; 25,35% têm al-
tudanl 30,21% trabalham e estu- guma formação artística (música, 
dam; 36,81 % têm até 5 anos de teatro, dança, etc), 
espiritismo; 42,40% têm até I Baseado nos dados coletados 
anos de mocidade; 55,56% j á pudemos constatar características 
aplicou pelo menos um estudo na interessantes, como: alto índice de 

ó 1° grau. 
Lembramos que esta é a pri-

meira pesquisa do gênero e, por-
tanto, não temos condições de 
traçar qualquer tipo de paralelo 
com outros períodos. Aguardem 
comentários de forma mais deta-
l h a t l a ' DM/USE - 1NTERMUNICIPAL -

REGIONAL-FC 
3» ASSESSORIA 

Franca 

Perfil do jovem espírita 

AOS MATERIALISTAS 

^ ^ u r a n t e os meses de abril e 
maio deste ano, o DM/USE - In-
ter-Franca efetuou cadastramento 
de cerca de 300 jovens das moci-
dades espíritas de nossa Intermu-
nicipal, com objetivo de conhecer 
melhor o participante de cada mo-
cidade, levantando dados de as-
pecto sócio-cultural, a saber: 

59,72% são mulheres; 49,65% 

' • M H N 

mocidade; 67,36 freqüentaram 
evangelização ou pré-mocidade; 
54,47% já participaram de algum 
encontro espírita; 45,79% partici-
param de encontros seccionais ou 
estaduais do movimento de unifi-
cação (prévias, Çomenesp, Com-
jesp, etc); 32,97% participaram de 
encontros regionais (Creme, 
Esasdef, etc); 17,22% participa-

formação educacional, pois quase 
73% estudam e 15% cursam ou já 
concluíram o 3 o grau; aproxima-
damente 50% é composto por ado-
lescentes; próximo a 1/3 dos jo-
vens buscaram o espiritismo vin-
dos dc outras religiões; os jovens 
que ainda não aplicaram estudos 
têm na sua maioria menos de um 
ano de mocidade e estão cursando 

Q l uando se almeja a modifica-
ção de idéias materialistas e a 
aceitação da existência espiritual, 
parece se torna muito difícil acei-
tar, mas vamos lá ao que pelo me-
nos procuro entender. 

Imaginemos um computador. 
Tudo que esteja nela registrado, 
ele em si aprendeu alguma coisa'.' 
Que seria do computador sem a 
existência do digitador? O mesmo 
poderíamos dizer de nosso cére-
bro. Tem ele auto-conhecimento, 
sem algo ligado a ele que o co-
mande (espírito)? 

Fosse assim, o cérebro de um 
cadáver seria como que uma fita 
magnética que, ligada , nos teria 
muita coisa a contar. Ora, quantos 
cérebros já passaram pela humani-
dade?... 

Que seria de um carro, total-
mente perfeito, sem o motorista'.' 
Por que ele não anda, sem-uma in-
teligência comandada a ele ? 

O materialista acredita em tele-
patia, o que pode alterar coisas ao 
longe. Então, o que realmente se-
ria capaz disto? Seria a matéria 

• corporal que, como borracha, te-
nha esticado até o alvo? Impossí-
vel, se transpõe até a própria ma-
téria... 

Os olhos, com o cérebro, em 
si mesmos enxergam? Não é, an-
tes de mais nada, apenas extra vi-

da neles? 
Por que os materialistas, quan-

do estejam dormindo, não são, 
vamos dizer assim , donos de 
seus próprios corpos? Sonâmbu-
los? O que arrasta o corpo dos so-
nãmbulos? O cérebro em si? En-
tão, por que o cérebro comanda o 
corpo, quando Sadio, obedecendo 
acima de tudo a nossa vontade e 
não o inverso (o cérebro dirigindo 
nossa vontade)? Eu disse sadio; 
se doente, o espírito tem dificul-
dade do seu uso. Seria o motoris-
ta com seu carro defeituoso. 

Por que se vai a um determina-
do local, nunca visitado e, antes 
que se reviste, conhece-se-o per-
ponto de descrevê-lo? O quê de 
nós foi lá antes? 

Por que corpos inorgânicos 
não se movem por si mesmos? São 
formados de substâncias químicas 
das mais variadas, inclusive exis-
tentes nos corpos orgânicos. 

Por que os materialistas não 
vencem a morte corporal se, como 
querem, apenas a química nos faz 
viver? Da mesma forma, por que 
toda matéria morta (nem diria hu-
mana) não possa ser revivida? 
Uma semente seca e morta, por 
exemplo... 

Por que os materialistas (até os 
animais) também sentem o amor, 
a fraternidade, etc., se compostos 

só de matéria? Todas estas cara 
terísticas morais seriam produ 
da matéria corporal em si? É cia 
que existe alguma coisa viva, e 

tra-corporal. 
Por que a criança dentro 

útero percebe e responde (como 
foi provado), às coisas externas 
mãe, se está totalmente enclaus 
rada, imersa inclusive em líquido £ 
De que forma seria isto, "pensam 
só em matéria? 

Por que plantas sensibilizai! 
por outras à distância, como pr 

vou-se, queimando-as? 
Os materialistas, como ser 

pre, tiveram resposta, mas aini 
pela tangente. Coisas do ESPÍR^, , 
TO são coisas do ESPÍRITO. SàlL 
mesmo difíceis de explicar. 

Os Espíritos nos elucida 
muito a respeito no "O Livro d 
Espíritos", de Kardec, quando nl 
encontram palavras nossas dt 
para explicar coisas de lá. Daqi 
então muito mais nos confundim 
para explicar aquela outra dime 
são. 

A gente, afinal, se conferir 
sabendo que no fundo, no funt 
a consciência do materialista açus |a 

a existência de vida além do pró 
prio corpo material, que é a Esf 
ritual. 

EITEL COUTO ROSA Jl 
(Franca - SI 

Música nos centros espíritas Celso Mariii 

I enho por hábito escrever ou-
vindo música clássica. Coloco no 
aparelho de som um elepê e, ao 
som de um Pavarotti entoando 
trechos de L a Trav ia ta , como a 
peça Libiamo, lihiamo nei lieti 
calici (ou seja, Brindamos, brin-
damos nos cálices alegres), datilo-
grafo estas notas presentes para os 
amáveis leitores. 

Ajo assim porque tenho lem-
brança de mna enquete feita, nos 
anos 40, pelo jornal VANGUAR-
DA, no Rio de Janeiro, onde o 

fazer música num centro espírita. 
Quando adolescente, quase 

adulto, passei a participar da Mo-
cidade Espírita de Nova Iguaçu, 
entre 1960 e 68 ; ali muitas vezes 
me deliciei ouvindo o acordeão da 
dona Iracema Baroni de Carvalho, 
às vezes também a clarineta (se 
não estou enganado no nome do 
instrumento de sopro) do Renato 
de Souza fazendo duo com o vio-
lino do Carlos Baptista. 

Creio que por detrás disto tudo 
havia a figura de Leopoldo Ma-

uma prece a Canção do Toure 
dor , da ópera Cánnen, de Biz< 
ópera esta hoje tão famosa, poréi 
que trouxe muito desgosto pai 
seu autor, incompreendido na oci 
sião de sua estréia, desencarnam 
pouco tempo depois,desiludidc 

Evidentemente que a Mediti 
ção, de Massenet, ou então a Ari 
da Quar ta C o r d a de Bach fariarr 
para a prece, uma atmosfera de 
colhimento muito melhor. Mas 
uma reunião festiva de jovem 
quero crer que a abertura de Aíc 

)e< 
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O retorno 
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de 
MONTEIRO 

LOBATO 

s crianças, quase todas, ouvi-
ram já falar de Lobato, de Jeca 
Tatu, de Emília, de Nar iz inho. . 

Com a publicação, em nossos 
dias, das. lótórias do Lobato de-
sencarnado, pela mediunidade de 
Marilusa Moreira Vasconcellos, 

• há um feliz retomo de quem tanto 
.se interessou pela educação e re-

• ereação litarária infantis. As estó-
rias, vindas diretamente, não do 
imaginário mundo da Carochinha, 

; mas do muito real MUNDO DOS 
ESPÍRITOS, sitf de fato de muito 
conteúdo espiritualizante, além de 
bastante agradáveis à assimilação 

' da criança, 
Como que numa possível sin-

tonização coiB o retorno de Loba-
: to desde, os páramos espirituais, a 

TVE do Rio de Janeiro está, a 
| partir de setembro último, reedi-

tando pelo vide» o enorme sucesso 
do "SÍTIO DO FICAPAU AMA-
RELO", jwograma de televisão 

í exibido pela Globo, em co-produ-
ção com • TVE e Ministério da 
Educação, de 1977 a 1984. 

. Esse programa que fe« época 
na história da televisão brasileira, 
em boa hora revivido, contribuiu 
e contribuirá ainda grandemente 
para popularização de um dos 
maiores escritores infantis, do 
Brasil e do Mundo. Segundo Mar-
celo de Souza, da "FOLHA DE 
SÃO PAULO", foi considerado 
pela UNESCO o melhor programa 

; educacional infanto-juvenil em 
! 1979. 
i Estamos contentes em saber 
; que ã obra de Lobato, antiga e 

nova. está encontrando receptivi-
dade, plano a plano. 

'CARRINHO 
TEMA INVEJA 

AMÁR1LU2 VALADAO VIEIRA 
('Evangelização li\fantUm - Ei. 

ALIANÇA) 
n t ô n i o e r a c o n h e c i d o p e l o a p e l i d o d e Tonico 

Era u m m e n i n o q u e n ã o t inha a m i g u i n h o s . Brin-
cava s e m p r e s o z i n h o . E por q u e b r incava sozi 
nho? P o r q u e g o s t a v a d e e s t r a g a r t o d o s o s brin-
q u e d o s q u e e n c o n t r a v a . Por i s s o , n i n g u é m que-
ria brincar nom o T n n i r n C e r t o dia, Tonico viu q u e o Llno, m e n i n o q u e 
m o r a v a a o lado d e s u a c a s a , b r i n c a v a c o m u m 
c a r r i n h o m u l t o b o n i t o . N ã o s e c o n t e v e e foi a o 
quintal da c a s a d e Lino p a r a o l h a r d é p e r t o o no-
vo b r i n q u e d o d o s e u v iz inho . C h e g a n d o lá, p ô s - s e 
a b r i n c a r c o m Llno. N ã o d e m o r o u m u i t o e To-
nico q u a s e q u e b r o u o c a r r i n h o d e Lino. E n e s s e 
a t o f u r o u o d e d o . Logo, u m a v e r m e l h a g o t i n h a d e 
s a n g u e cobr iu- lhe a p o n t a do d e d o . Tonico s a i u 
c h o r a n d o , e foi a s s i m q u e e n t r o u e m s u a c a s a . 

E n q u a n t o s u a m ã e z i n h a f az i a u m c u r a t i v o e m 
s e u d e d o , p e r g u n t o u - l h e : — V o c ê queria quebrar 
o carrinho de Lino. meu filho? 

— Não. claro que não, d i s s e o m e n i n o abai-
x a n d o a c a b e ç a , e n v e r g o n h a d o . Mui to a b o r r e c i d a , 
s u a m ã e c o n t i n u o u : •— Meu lilho, quantas vezes 
eu já lhe falei que é multo feio lazer Isso? Por 
q u e o l e z ? — Eu não tenho um carrinho. Mamãe 
por isso eu queria quebrar o de Lino Oueria ter 
um carrinho igual ao dele. Como queria 

A b o n d o s a m ã e , c o m m u i t o a m o r , d i s s e - l h e 
— Meu filho querido, você me deixa tão triste! 
Porque você não se emenda? Agindo assim, to-
dos os meninos se atestam de você Ninguém vai 
querer brincar com quem quebra seus brinque 
dos Jesus, o amigo de todas as crianças, deve es-
tar muito triste, vendo tio leio gesto. 

S e m j e i t o . Tonico s e n t i u o d e d o d o e r e l a t e 
jar C o m o e s t a v a d o e n d o l M a s o q u e s u a m ã e lhe 
dizia, do ía m a i s a i n d a ! 

S u a m ã e c o n t i n u o u : — Não podemos comprai 
brinquedos para você, infelizmente. Se você sou 
besse brincar com os carrinhos, bolas e trenzi 
nhos doa outros meninos, poderia usá-los cons 
;antemente Porém, sendo como ê. ninguém o dei 
xa lazer isso 

Tonico p a s s o u v á r i o s d i a s p e n s a n d o n o a c o n 
t e c i d o e pi r c e b e u q u e s u a m ã e t inha r a z ã o Pro 
m e t e u n ã o m a i s q u e b r a r o s b r i n q u e d o s d o s o u 
t r o s O s d i a s f o r a m p a s s a n d o , e n u m a t a r d e . Lino 
levou p a r a T o n i c o u m l indo c a m i n h è o z i n h o . igual 
a o s s e u s . R a d i a n t e de a l eg r i a Tonico ab raçou o 
a m i g o , e (un tos p a s s a r a m o die b r i n c a n d o a le 
a r e m e n t e 

E m ? de janeiro de 1937, FCX 
psicografou uma belíssima página 
sobre oa palestra proferida por 
Sócrates no Instituto consagrado a 
Pitágoras, situado na quinta esfera 
espiritual do nosso planeta. 

Com o salão repleto de visitan-
tes, inclusive de muitos filósofos 
(Espíritos) da antiga Grécia, ma-
terializou-se o venerável filósofo 
grego, dos áureos tempos (faleceu 
em 399 a.C.). 

De Sócrates irradiava lima on 
da de te azulada, enchendo o re-
cinto de vibração de paz. Seus ca-
belos brancos moldurava-lhe o 
semblante. 

Humberto de Campos, o re-
pórter, ficou admirado com a au-
sência de alguns dos discípulos 
do respeitável filósofo. A ausência 
foi atribuída ao desvirtuamento 
uue seus discípulos fizeram com 

O orador falou sobre variai! j 
assuntos, mas inacessíveis aos e , 
carnados, porque o povo airt ' 
não está preparado para interpf | 
tá-los. 

Sócrates encerra a sua exp'v 

ção dizendo que: "- As criatuf 
humanas ainda n i o estão prepa' 
das para o amor e para a libeid 
de.. . Durante muitos anos, ainJ 
todos õs discípulos da Verdade i 
rão de morrer muitas vezes! 

Pelo que deduzimos, muit 
benfeitores dá humanidade ter 
que sofrer, a exemplo dos granJ 
missionários que passaram r* 
Terra. 1 

"O mundo atual é m semente 
mundo paradisíaco do futuro N jg 
tenhais pressa." 

(Baseado no livro; Crônica-
Além-Túmulo, de FCX/H. 
Cainnos) 

Sócrates, filósofo incomparável Antônio Fernandes Rodrifn 

vatn os seguintes filósofos: Ter-
pandro, Tucídides, Lfsis, Esqui-
mês, Filolau, Tímei», Símias e 
Anaxágoras, além de outros me-
nos errftheriíiív; 

jornalista Álvaro Brandão da Ro-
cha, da direção do referido jornal, 
sendo espírita, ao lado de outros 
confrades, mantinha colunas per-
manentes sobre o Espiritismo. 
Pois bem, a lembrança que trago 
da infância diz respeito a uma en-
quete sobre a influência da música 
no meio espírita. Para dizer me-
lhor até, o inquérito, ao qual de-
ram respostas inúmeros confrades 
da época, como Carlos Imbassahy, 
Randolfo Pena Ribas e outros, in-
dagava se havia cabimento de se 

chado, que desencarnara em agos-
to de 1957 mas que foi elemento 
de destaque no meio espírita, não 
só iguaçuano mas nacional. Leo-
poldo adorava música. Tanto que 
escreveu a lelra (e o Oli de Castro 
a musicou) do Hino-Cançào da 
Alegria Cristã. 

Por tudo isto, eu sempre olhei 
coro bons olhos para a presença da 
musica no meio espírita. Claro 
que para cada tipo de reunião um 
estilo musical. Não vou admitir 
que se faça fundo acústico para 

os seus ensinamentos, louvando-se 
apenas Antístenes, que divulgou 
com mais imparcialidade tais ver-
dades. Entre os convidados es l i . 

o Coro dos Ferreiros, a peça de 
tulo Delia mia hella. . . Questi 
quella (e só estou a citar 
ções de Verdi) 
tal o clima de jovialidade e de 
tusiasmo que estas páginas 
cas podem proporcionar. 

Através da arte musical 
que podemos elevar ao nosos 
Celestre os pensamentos uninde 
Belo aos sentimentos de Fé 
proteção do Criador. 



d a 7 2 C i e i t o PENA DE MORTE Uma latente e inconsciente intuição do futuro 

Os crimes hediondos 
I caracterização dos crimes 

xliosos varia de povo para povo, 
ronforme o Código Penal de cada 
fiação, considerando-se o seu ní-
ie 1 de cultura, civilização e mora-
lidade. Coma conseqüência, dife-
rem de igual modo as penalidades 
iplicáveis nos criminosos hedion-
jos. 

Na antigüidade hebraica as pu-
lições eram severas em demasia, 
juando se tratava de delitos consi-
jerados graves, culminando, qua-
ie sempre, na pena capital pelo 
ipedrejamento. 

Em outros povos, as punições 
« caracterizavam também pela 
impiedade e selvageria, desde os 
içoites à cruciticação, ao esquarte-
amento, ao sepultamento em vi-
j, ao afogamento, ao enfrenta-

mento de feras ou de outros fací-
loras, gladiadores, etc... 

Amenizada posteriormente pe-
a Lei de Talião, ainda em Israel, 
ûe considerava tal o crime qual a 

mnição, derivou-se no olho por 
olho, dente por dente. 

Jesus, mais tarde, sem as revo-
ear, apresentou a Lei de amor 
:om o conveniente perdão das 
ifensas como ideal, para o indiví-
Juo e a sociedade. 

Não obstante, os códigos da 
íumana legislação saíram dos po-
ões medievais e das sórdidas pri-
ões do passado, onde se morria à 
(língua de pão e de água, ao aban-
íono.ou dos flagelos, infelizmente 
kSlebres da Inquisição e de outras 
>rganizações para comportamentos 
nasi consentâneos com os senti-
mentos da humanidade. 

De Rousseau ao Marquês de 
3eccaria e deste aos modernos 
?enalogistas, o criminoso passou a 
ter considerado um ser carente de 
«educação e não apenas de puni-
:ão, culminando com a destruição 
la sua vida. 

A Humanidade sempre conhe-
:eu criminosos hediondos que di-
timarain povos, que tentaram ex-
erminar raças em genocídios ino-
nináveis, ou que destruíram vidas 
^lividual e coletivamente, com 
Èquintes de crueldade, merecendo 
i desprezo e a comiseração dos sé-
:ulos posteriores. 

Nabucodonosor, rei da Cal-
léia, por exemplo, cegava com bi-
lente os vencidos nas suas odien-
»s batalhas, sendo seguido por 
lutro não menos ferozes guerrei-
os nas épocas futuras... 

Napoleão, apesar da sua gran-
leza militar e do respeito que des-
irutava, não trepidou em mandar 
natar os soldados que se lhe en-
regaram, após a batalha de Jafa, 
sob o compromisso de preservar-
hes a vida, justificando o ato cri-
oinoso, pela escassez de víveres 
>ara as suas tropas no Egito... 

Campos de concentração de 
trabalhos forçados e de extermínio 
le ontem como o de hoje, foram 
srguidos e prosseguem mantidos, 
ilguns por vencedores arbitrários 
de regimes políticos impenitentes. 

De Domício Nero, Deoclecia-
no, Agripina, Calígula, Eichman a 
Hitler a relação é expressiva, pas-
sando pelos infelizmente célebres 
Jack. o estrinador.e os criminosos 

em série, hoje em voga nos países 
civilizados do mundo, ainda per-
manecem os atormentados fomen-
tadores da morte por violência e 
pela impiedade. 

Masoquistas uns, sadomaso-
quistas outros, tais criminosos in-
comuns atestam o primitivismo 
que ainda paira sohre a sociedade, 
que se encontra aturdida ante a va-
ga volumosa de violência e crimi-
nalidade que tomam conta dos 
seus arraiais, ameaçando e arre-
bentando vidas. 

Conduzidos pelos instintos 
brutalizados, muitos legisladores 
recorrem à pena de morte como 
sendo a solução imediata para titn 
problema muito complexo, qual é 
o dos criminosos odiosos. 

Necessitar-se-ia, inicialmente. 

VIanna de Carvalho 

definir-se quais são esses crimes, 
sob a ótica de criininalistas e juris-
tas capazes, não pela dos tecnocra-
tas e legisladores de ocasião, des-
conhecedores da problemática do 
ser e das complexidades do fenô-
meno humano. 

César Lorflbroso, examinando 
o criminoso, tentou estabelecer 
características Fisiológicas que o-
denunciassem, de alguma forma, 
procedendo à semelhança de La-
vater, na fisiognomonia. Os fatos, 
porém, demonstraram o equívoco 
do eminente antropologista nesta 
área e as doutrinas psíquicas me-
Ihormente aprofundaram o estudo 
das personalidades psicopatoló-
gicas arrojadas no crime, propon-
do terapias especializadas de saú-
de e recuperação ao invés de puni-
ção que lhes aniquile a vida. 

Por outro lado, os sociólogos 
constataram a influência do meio 
social, econômico e familiar com 
todas as suas misérias, predispon-
do ao crime ou mesmo propelin-
do, sugerindo, simultaneamente, a 
recuperação mediante o trabalho, 
a educação e a dignificação huma-
na. 

O conhecimento, no entanto, 
da reencarnação é o único que po-
de contribuir com eficiência para 
o entendimento do criminoso em 
geral e do hediondo em particular, 
ensejando que os recursos da re-
educação - amor e trabalho, ins-
trução e profissionalização - ense-
jem ao calceta a reparação do de-
lito mediante a própria transfor-
mação moral e a ação edificadora 
a benefício da sociedade. 

Certamente que na aplicação 
da pena, eliminando-se a de cará-
ter capital, pelos prejuízos que 

ocasiona no organismo social - o 
não segmento do criminoso; a 
vingança legal do Estado, por fa-
lência dos setis deveres para com o 
cidadão; a não diminuição da cri-
minalidade; o erro judiciário; a 
não destruição do ser com a morte 
entre outros - é indispensável cer-
cear-se a liberdade do delinqüente, 
facultando-lhe, quando for o caso, 
tratamento psiquiátrico de acordo 
com os seus conteúdos emocionais 
e psíquicos. 

No Código penal da rida fu-
tura, Allan Kardec examina a 
questão do erro e estabelece três 
comportamentos essenciais, im-
postergáveis, para a recuperação 
daquele que comete o crime de 
qualquer natureza. 

Primeiro, o arrependimento do 
infrator, sincero e profundo, que 
procede do imo após a análise do 
delito perpetrado e a conseqüente 
mudança de atitude mental e mo-
ral. Logo depois, a expiação, que 
é o método de demonstrar o a-
rrependimento, entregando-se com 
coragem ao processo pertinente, 
no qual a dor trabalha-lhe o cará-
ter para alcançar a reparação 
mediante a qual se recupera, re-
tribuindo pelo bem, o mal antes 
praticado. 

É certo que vidas fanadas não 
podem ser recuperadas, mas o de-
linqüente tem o direito de reabili-
tar-se e oferecer à sociedade, se-
não a vida de volta, o que lhe é 
impossível, um contributo que 
evita a perda de outras futuras Vi-
das... 

O Estado não poderá impor ao 
delituoso o arrependimento, mas 
lhe pode aplicar, mediante o cer-
ceamento da liberdade, a expia-
ção, e mais tarde a reparação, 
quando reeducado... 

Para tal cometimento, faz-se 
necessária, concomitantemente, 
uma reestruturação dos instrumen-
tos judiciários e penitenciários, de 
modo a humanizar as cadeias e 
seus carcereiros, os presídios e 
seus guardiães. 

Somente, portanto, através do 
conhecimento espírita, os crimes 
hediondos, corretamente cataloga-
dos e seguramente feita a legisla-
ção penal, para os odientos crimi-
nosos, serão alterados os compor-
tamentos da violência e do primi-
primitivismo humano, 

Pena de morte, porém, nunca! 
Se valesse, se fosse eficiente, 

aquelas que foram aplicadas pelo 
Tribunal de Nureinbergue, após a 
Segunda Guerra Mundial, nos 
mais hediondos dos criminosos da 
época, teriam impedido a hedion-
dez generalizada destes dias, mais 
particularmente em Ruanda, na 
Iugoslávia e noutros países onde o 
totalitarismo de déspotas ferozes e 
inumanos dizimam milhões de vi-
das. 

\ji.ttiun /Ir Cnrvnlhn 

(Página psicografada peto médium Dt-
vatdo P. Franco, em 11-07-1994, no Cen-
tro Espírita 'Caminho do Redenção", em 
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SUICÍDIO NÃO 
RESOLVE: COMPLICA! 

"Quando, na Terra, alguém se lembrava de orar por nós, imedia-
tamente sua imagem aparecia na tela e ouvíamos o som de siud 
orações pedindo a Deus que nos iluminasse os caminhos, dando-nos 
a paciência para os sofrimentos... 

"Imaginai uma localidade, uma povoação envolvida eternamente 
por densa penumbra gelada, onde se aglomerassem tétricos fantasmas 
suicidas erguidos do túmulo!... 

"Cumpro o sagiado dever de falar tão somente aos que sofrem e 
pensam em procurar descanso no suicídio..." 

Camilo Castelo Branco 

II MM ICIIU I 

imediatamente tua imagem aparecia 
na iele e amriamoj o iom de mm orafâet 

< miro de Prevenção ao Suicídio 
Cátia Postal 11(14 Cep l.tOOl-VWCampinas SP 
< dl*a Postal 4MV4 CcnOIOft! 07í> S !>:.„!,. 

f \ f i r m a m o s que, na maioria 
dos incrédutos, a incredulidade 
sohre a vida futura é muito rela-
tiva, isto é, que, não lhes estando 
satisfeita a razão, nem com os 
dogmas, nem com as crenças reli-
giosas, e nada tendo encontrado, 
em parte alguma, com que en-
chessem o vazio que se lhes fizera 
no íntimo, eles concluíram que na-
da há e edi ficaram sistemas com 
que justificassem a negação. Não 
são, conseguintemente, incrédu-
los, senão por falta de coisa me-
lhor. Os absolutamente incrédulos 
são raríssimos, se é que existem. 

O ensinamento acima é-nos 
transmitido pelo insigne mestre 
Allan Kardec, o codificador e fun-
dador do Espiritismo, no magní-
fico livro "Obras Póstumas". 

Dando seqüência a tão signifi-
cativa página, esclarece-nos o seu 
Autor que uma latente e incons-
ciente intuição do futuro é, por-
tanto, capaz de deter grande nú-
mero deles no declive do mal e 
uma intensidade de atos se pode-
riam citar, mesmo da parte dos 
mais endurecidos, testificantes da 
existência desse sentimento secre-
to que os domina, a seu malgrado. 

Cumpre também dizer que, 
seja qual for o grau da incredubili-
dade, o respeito humano é o que 
torna reservadas as pessoas de cer-
ta condição social. A posição que 
ocupam os obriga a uma linha de 
proceder muito discreta; tem aci-
ma de tudo a desconsideração e o 
desdém que, fazendo-os perder, 
por decaírem da categoria em que 
se encontrma, as atenções do mun-
do, os privariam dos gozos de que 
desfrutam; se carecem de um fun-
do de virtudes, pelo menos têm 
destas o verniz. Mas, aos que ne-
nhuma razão se apresenta para se 
preocuparem com a opinião dos 

outros, aos que zombam do "que 
dirão", e não há contestar que es-
ses formam a maioria, que freio se 
pode impor ao transbordamento 
das paixões brutais e dos apetites 
grosseiros? Em que base assentar 
a teoria do bem e do mal, a ne-
cessidade de eles reformarem seus 
maus pendores, o dever de respei-
tarem o que pertence aos outros, 
quando eles próprios nada pos-
suem? Qual pode ser o estímulo à 
honradez, para criaturas a quem se 
haja persuadido que não passam 
de simples animais? A lei, res-
pondem, aí está para contê-los; 
mas, a lei nâo é um código de mo-
ral que toque o coração; é uma 
força cuja ação eles suprotam e 
que iludem, se o podem. Se lhe 
caem sobre o guante, isso é por 
eles tido como resultado de má 
sorte ou de inabilidade, a que tra-
tam de remediar na primeira oca-
sião. 

Os que pretendem que os in-
crédulos têm mais mérito em fazer 
o bem, por não esperarem nenhu-
ma recompensa numa vida futura, 
em que não crêem, se valem de 
um sofisma igualmente mal fun-
dado. Também os crentes dizem 
que é pouco meritório o bem pra-
ticado com vistas em vantagens 
que possam colher. Vão mesmo 
mais longe, porquanto se acham 
persuadidos de que o mérito pode 
ser completamente anulado, tal o 
móvel que determine a ação. A 
perspectiva da vida futura não 
exclui o desinteresse nas boas 
obras, porque a ventura que elas 
proporcionam está, antes de tudo, 
subordinada ao grau de adianta-
mento moral do indivíduo. Ora, 
os orgulhosos e os ambiciosos, se 
contam entre os menos aquinhoa-
dos. Mas, os incrédulos que pra-
ticam o bem são tio desinteres-

sados como o pretendem? Será 
que, nada esperando do outro 
mundo, também deste nada espe-
ram? O amor-próprio não tem no 
caso a sua parte? Serão eles in-
sensíveis aos aplausos dos ho-
mens? Se tal acontecem, esta-
riam num grau de perfeição rara e 
não cremos haja muitos que a 
tanto sejam induzidos unicamente 
pelo culto da matéria. 

Objeção mais séria é esta: Se 
a crença na vida futura é um 
elemento moralizador, como é que 
aqueles a quem se prega isso 
desde que vêm ao mundo são 
igualmente tão maus? 

Primeiramente, quem nos diz 
que sem isso não seriam piores? 
Não há duvidar, desde que se con-
siderem os resultados inevitáveis 
da população do nadismo, Não se 
comprova, ao contrário, observan-
do-se as diferentes graduações da 
Humanidade, desde a selvajaria 
até a civilização, que o progresso 
intelectual e moral vai à frente, 
produzindo o abrandamento dos 
costumes e uma concepção mais 
racional da vida futura? Essa 
concepção, no entanto, por muito 
imperfeita, ainda não pode exercer 
a influência que necessariamente 
terá, à medida que for mais bem 
compreendida e que se adquiram 
noções mais exatas sobre o futuro 
que nos está reservado. 

A lição acima, oriunda do 
mestre Allan Kardec, merece ser 
lida na íntegra. Todavia, tendo em 
vista tratar-se de artigo para publi-
cação, tivemos de reduzi-la. 

Milton Luz 
(Porto Alegre - RS) 

(FONTE: "Obras póstumas" -
Allan Kardec) 

S A Ú D E EM DOIS MUNDOS 

Corpo e espírito enfermos 

Equilíbrio 
corpo 

+ 

equilíbrio 

espírito 

saúde 

Mensagem 
d e v i d a 

TRABAIHAR 

ABORTO 
Um ato de covardia. 

A vítima nâo oode defender • < 

"As chagas üa alma se manifestam através do envoltório 
humano. O corpo doente reflete o panorama interior do espí-
rito enfermo. A patogenia é um conjunto de inferioridades do 
aparelho psíquico. 

E é ainda na alma que reside a fonte primária de todos os 
recursos medicamentosos definitivos. A assistência farmacêu-
tica do mundo não pode remover as causas transcendentes do 
caráter mórbido dos indivíduos. O remédio eficaz está na 
ação do próprio espírito enfermiço. 

Podeis objetar que as injeções e os comprimidos suprimem 
a dor; todavia, o mal ressurgirá mais tarde nas células do cor-
po. Indagareis, aflitos, quanto às moléstias incuráveis pela 
ciência da Terra e eu vos direi que a reencarnação, em si mes-
ma, nas circunstâncias do mundo envelhecido nos abusos, já 
representa uma estação de tratamento e de cura e que há enfer-
midades da alma, tão persistentes, que podem reclamar várias 
estações sucessivas, com a mesma intensidade nos processos 
regeneradores." 

EMMANUEL 
("O Consolador", FCX) 

AVISO CALMANTE 
O trabalho eficiente deve ter planejado, mas 

não olvide que as circunstância» procedem da 
Vida Superior. 

O tempo é um rio de surpresas. 
Use o apoio da bondade e a bateia da tole-

rância para colher o ouro da Providência Divina 
no cascalho dos fatos desagradáveil. 

A conversa fastidiosa talvez seja o veiculo 
de valiosa indicação. 

A viaita que nâo se espera provavelmente 
traga uma bênçio. 

O obstáculo com que não se contava, em 
muitas ocasiões, traduz o amparo da Espirituali-
dade Maior, antes que certa dificuldade apareça. 

O aborrecimento de um minuto pode ter a 
pausa de aviso salvador. 

A enfermidade súbita, quaae sempre, ê o 
processo de que «e utiliza o Plano Superior para 
*• impedir uma queda espetacular. 

Atenda ao seu programa da açto, conforme 
oa seus encargos, mas nâo t e esqueça da pa-
ciência na trilha das suas horas. 

Cada um de nós é chamado para a execu-
ção dc tarefa determinada, mas a habilitação 
para isso vem de Deu*. 

ANDRÉ LUIZ 
iPAortnü r*»c*f»lr1» nela míMium Frattcí«**tt Cindida 1ü*9títmA 

modernos ^J^mX) de SOirÜZ 
Um iucrMiíln prninntmi » uni exalco-
Matra que <u> havia convertido: 
• Você de certo a t e cr i naquela história 
bíblica da Iramínmmç&n de Atua em vi-
nho?,.. 
O CMtverxo. que, depoí* de maa rida de 
mísíria provocada peta hetnda, consti-
tuíra enfim m b r com refutar rimfiir 
to, revjMtniUvi: 
- Creio sim. Se vi«cè for h « M a casa 
verá como CriMo pôde Inunforniar cer-
veta em Innrin. tflffhflia e Ali mii íu.Htd! 

<£2 
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P R E S E N T E S Q U E SÃO V E R D A D E I R A S J Ó I A S 

ulespecial 
1 presentes : 

INQLÊS IÓTICÀ.cln®& ,oto C o m . d e M á q u i n a s 
p a r a C a l ç a d o a L t d a AUTOFRANCA FRANCANA v e í c u l o s - p e ç a s e s e r v i ç o s l t da 

Unha Completa para máquina» da peaponto. 
Acessórios para Calçados em geral. Vazadores 

Facas para Chanfrar. Taxas. Pregoa. R. Monsenhor Rosa, 1951 
(ao lado da telefônica) 

Fone: 722-3765 

Qualidade suprema de serviço 

Av. Hélio Pa lermo, 2607 - Jd im Samél lo 
PABX;(016) 723-6300 - F ranca-SP Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 233 

Fone: 722-7666 - Franca-SP 

Com qualidade total MARIA GUEDES DE BRITO 

REFEIÇÕES - MARMITAS - MARMITEX 
SORVETES - REFRIGERANTES 

R. Ângelo Paludeto, 1192 - V. N. S. do Carmo 
Fone: 723-1680 - Franca 

R. do Comérc io , 2201 
F: (01S) 721 -3140 

Franca-SP R. Cósimo Traficante, 415 - V. Monteiro 
Fone: 722-8075 

Tradição era 
Vender Barat Eletrodínamo Paulo Ramos 

Comérc io de Bater ias 

I 48 anos de experiência no ramo. 

Especialista em pintura melâlica, perolizada, 
sintética e ducos. 

Rua Felisbino da Lima, 1820 
Fone: (016) 722-3778 

R. Francisco Barbosa, 566 
Franca-SP 7 Lojas em Fran 

A NOVA FORÇA 
POSTO SANTA CRUZ 

O l a n e d ia anta E c o n o m i a 
Loja 1: Estação: 723-2888 • Fax: 724-2063 

Loia 2: Ponte Preta: 724-2888 
Loja 3: Santa Cruz: 724-3099 

Loja 4 - Jdim Portinari - 727-8713 
Entregas a Domicílio 

PEG-LEV, o supermercado do povo 

24 HORAS COM VOCÊ 
Av. Major N icác io , 2 7 8 0 - Franca 

A d m . Gi l son d e S o u z a e Lírio Fábio 
fONES: ( 0 1 6 ) 7 2 1 - 3 8 9 8 Manipula o seu medicamento, aliando a alta 

tecnologia ao trabalho artesanal 
farmacêutico. 

MANIPULAÇÃO DE FÓRMULAS 
Homeopatia, Comésticos Personalizados, 
Plantas Medicinais e Produtos Naturais. 

MUNDO 
DAS 

TINTAS 
Av. Pres. Vargas, 459 

F: 722-1853 
Franca-SP 

C A L Ç A D O S 

ALVES E PEREIRA LTDA 
Av. Euclides Vieira Coelho, 2601 

Jdim Alvorada - Franca 
Fone: 724-2937 

fí. Voluntários da Franca, 1840 - Tel: 723-6766 
Franca Shopping - Tal: 724-1725 

fí. Dlogo Felfó, 1963 - Tal: 721-1331 

SEMPRE O MAIS BARATO 
4 LOJAS EM FRANCA 

C A L Ç A D O S P E S T A L O Z Z I 

* P a n o s d e P r a t o * T o a l h a s 
* S a c o s A l v e j a d o s 
A t a c a d o e V a r e j o 

Rua Bresser, 1414 - São Paulo - SP 
Fone/Fax: (011)291-8141 

* C O M P L E X O E D U C A C I O N A L 
« l a n l M M V M H S m a 
• A S S I S T Ê N C I A S O C I A L 

Fundação Educandirlo Pestaloxzi 
Rua Prudente de Morris. 877 - Franca - SP 

foe«!í«i*) «i-aoao • fax: (oi«i na-j»r 
4 < 1 / 4 mmom enoç Fone: 

(016) 722-3317 

INDÚSTRIAS MECÂNICAS ÍBOKtfffll LTDA 

B o m b a H i d r á u l i c a " R O C H F E R " 

Av, José da Silva, 3765 - Jd. Maria Rosa - Franca - SP 
PABX: 722-8411 - FAX: 722-9440 

TELEX:166730 

Sinônimo de excelência, segurança • pontualidade em 
transportes rodoviários, especialmente na movimentação 
de equipamentos, matéria prima e componentes para 
calçados entre Novo Hamburgo(RS) a FrancaJSP) —-C 

NA rtUCAR CAltUUL 
Franca(SP):(016) 723.7699/724.2035 
SSo Paulo(SP): 825.1723/1091 
N. Hamburgo(RS):(051 2) 93.2315 P R E S E N T E S Q U E SÃO J Ó I A S D E V E E D A D E 

DR, J O S É A L B E R T O TOUSO 
PSIQUIATRA 

Dr. Cleber Rebelo 
Novelino ^ 
C*M 53.404 / 

Neurologia 
Neurocirurgia 

IMPRESSOS EM 
GERAL 

D E S P A C H A N T E 
1PÍOIATRIA 
PUERICULTURA t 

' HOMEOPATIA 4=7 

(Aóuttoi e Criaivca») 

Plantão ao* Domingos 
Feriado* da» 

08:00 òs 1 1:00 h». 

Tratamento de Distúrbios 
emocionais a psicossomáticos Transferência • Licenciamento 

de veículo», neg multa - furtos 
• roubos - Identidades - CIC R. Gonçalves Dias, 2152 

Estação 
Tel: (016) 722-9S89 

Franca-SP 

R. Mal. Deodoro, 2025 
Con. 12 - Franca-SP 

Fone: 722-1734 
R. Libero Badoró, 1601 

Fones: 722:3700 E 732-3496 
Rua Marroy Jr., 2277 
Fono:(01«) 722-8003 

Franca-SP 

R. General Carneiro, 711 
EstaçSo • Franca 

Tel: 722-1939 e 723-5504 
Rua Alvares AbroncHes, 111 

Fone: .723-3190 
Franca-SP 

DR. CIRO DE 
CASTRO B O T T O 

FARMÁCIA 
SÃO LOURENÇO 

Agora também com 
produtos naturais e 

fftoteráplcos 

Farm. Responsável 
Marcial Borgts 

Av Presidente Vargas, 783 
Tal: 722-2479 - Franca-SP 

P i o m t e ê e s 
PNEUMOLOGIA 

C£>' 1<J Al.r0i.. R.«(*r.l4ri.i. 
Avattftfêo da Função 

Pulmonar, Traiamanto <1* Tèba$i«mo 
R. Vol. da Franca, 1990 

Fones: 723-22SS - 723-2488 
Emergência* - Santa Casa 

Pães Quentes 
a Toda Hora. 

Valentim Souza Costa 

Av. Pres. Vargas, 1675 
Jdim Boa Esperança 
Fone: (016) 727-1444 

Franca-SP 

Lotaria*, Socos o Molhados 
Frutas a Verduras * Ridio Difusora do Franca, 

a sorvlco da comunidade. 65 Ãnoa de 
Boa Impressão 

Fone: (016) 722-3317 

R. Joio Qulrlno do Souza, 992 
Fone: 722-5235 
Vila industrial 

Franca-SP 

Rua Forta leza , 1160 
Fone: 725 -2230 

PROGRAMADO VERZOLA 
27 ANOS fâO AR. 

FARMÁCIA E 
DROGARIA 

I E C Á N I C A Erlindo Morato 
A r q u i t e t o nade 

I m ó v e i s 
Maté r i a s do Construção 

Av. Prof. José R, Costa 
Sobrinho, 1870 

Jardim Pslragia • Franca - SP 

FONES: 
7 2 7 - 3 5 1 1 a 7 2 2 - 0 9 1 8 

I zxp9fiêncSaúê27Ãno$ 

fd. ireilio B. de Avelar, 1281 
1 Psique Progresso 
} Franca-SP 

Foi»: (D16) 722.?«77 

Serviços Sarais om Torno, 
Frezadora. Solda Frios o Laticínio» 

Cas tanhas , Sace lhau 

FRIL-LAR 
R, General Tellea, 1181 

Fone:(016) 724-3421 

R. Major Claudlano, 2S05 
Franca-SP R. Voi da Franca, 188S 

Fone; 722-4157 
Franca-SP 

CRECI -15 .330 -29 .339 
R. Afonso Pana, 1297 

Fonas 791-IQQfi a 793.5788 

R. Alberto do Azevedo, 1542 
Vila Nova - Frsnca 

Fone: tOlt) 722-7133 

S U P E R B O X AV, Dr. I smael Alonso y Alonso, 2901 
Bairro São José - Franca 

ABERTO DE SIGUNBA À SÁBADO, M S 08:00 As 2 1 : 0 0 Ms. 

-" • •«•• • r i " ' ... 
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O estado atual da humanidade terrena 
N 

Livro recente da FEESP 
fala de extraterrestres 

F ^ e l a mediunidade preciosa de 
MARTHA GALLEGO THO-
MAZ, um ótimo e diferente livro 
acaba de ser editado pela Federa-
ção Espírita do Estado de São 
Paulo, sob o título "O INSTITU-
TO DE CONFRATERNIZAÇÃO 
UNIVERSAL E AS FRATERNI-
DADES DO ESPAÇO". 

A temática principal gira em 
torno das muitas colônias, frater-
nidades e agrupamentos espirituais 
em vários planos do Além, suas 
origens, seu tipo e âmbito de 
ação. 

Achamos interessante destacar 
alguns trechos mencionando fatos 
8 conceitos sobre vida extraterres-
tre. 

IRMÃOS DE SATURNO 

Do capítulo "IRMÃOS DE 
SATURNO" (que, pelo que se de-
duz, nada têm a ver com o planeta 
Saturno) destacamos: 

"À primeira vista, parece-nos 
I extraterrestres; na verdade, todos 
aqueles que vivem fora do veículo 

I carnal são extraterrestres. 
Os que têm "olhos de ver", se 

olharem para o espaço, à noite, te-
rão visões extraordinárias. Por 
exemplo, quando os Instrutores 
trazem à Terra grupos de estudan-
tes para o aprendizado da comuni-
cação, colocam esses discípulos 
juntos e fazem à volta deles um 

I grande círculo. 
A luminosidade das duas auras 

I protetoras, unidas, vistas de lon-
I ge, parece-nos uma imensa e lumi-
Inosa nave: daí ter aparecido um 
I livro onde um jovem nos fala dos 
I "Astronautas de Jesus". 

Isto, porém, não quer dizer 
[que não sejamos visitados por se-
iras extraplanetários, em diferentes 
Iépocas. (...) 

Na Terra, os homens criam 
[máquinas que destroem. No Es-
I paço, esses Espíritos constroem 
I aparelhos que fazem com que os 
I seres espirituais possam, analisan-
Ido-se a si mesmos, procurar o 
I método, a maneira mais rápida da 
I própria recuperação. 

São, ainda, da criação desse 
I Grupo os aparelhos ultra-sensí-
Iveis, usados para filmar pensa-

mentos e reações daqueles que, 
trabalhando com as fraternidades 

I nas Casas Espíritas, estão sempre 
I sendo alvo de atenção, para que se 
tomem elementos positivos nas 

I transformações do Planeta. São 
I microfilmadores que gravam as 
I mais delicadas reações mentais e 
I emocionais, para que não faltem o 
I apoio e a atenção para a nossa me-
I lhoria. 

Os Irmãos de Saturno rece-
I bem, também através de aparelhos 
I especiais, orientação de seres ex-
I traplanetários, interessado em que 

Universo se tome realmente 
I uma escola, mesmo usando corpos 
de diferentes apresentações, por-

I que cada plano se mostra com a 
I forma capaz de não quebrar a sin-
'lr>nia do ambiente." (...) 

FRATERNIDADE DOS 
IRMÃOS DA LUZ 

Também aqui, náo -eriam os 
Iselenitas. Lições, porém, interes-
Isantes* (...) "Quando em meio à 
[prece nossos olhos se voltaram pa-
ira o céu, fomos surpreendidos por 
|uma nuvem de seres alados, lumi-
Inosamente prateados. Era um es-
Ipetáculo tão deslumbrante que um 
Idos nossos companheiros pergun-
tou se aquelas gaivotas prateadas 
•vinham da Lua. 

A resposta foi: "Não, não mo-
jtavam na Lua, porém em uma 
Icolônia celestial muito perto do 
Itttro que toma as noites na Terra 
Imais românticas, inspirando poe-

À medida que eles se aproxi-
Imavam, fomos reconhecendo enti-
Idades envoltascomo em uma túni-
| t » ou hábito franciscano de um 
Ifecido que possui a luminescência 
•>u luar. esnarcindo à sua volta 

imensa claridade, que traz sereni-
dade, calma, porquanto os seres 
que estão aprisionados nas som-
bras dos próprios sentimentos não 
suportariam uma irradiação tão lu-
minosa. 

Esses seres, portadores da mais 
sublime humildade, descem ao 
vale escuro do sofrimento, para 
ajudarem aqueles que, através da 
prece, se tornam passíveis de so-
c o ^ e tratamento." 

FRATERNIDADE DOS 
FILHOS DO SOL 

Desse capítulo destacamos: 
(...) "Esses Espíritos, os Fi-

lhos do Sol, só se aproximam 
quando é preciso incentivar o de-
senvolvimento da Fraternidade, 
através do estudo do Evangelho, o 
Sol das nossas almas. 

Diversos grupos mediúnicos 
têm entrado em contato com essas 
Entidades que zelam tanto pela 
nossa Terra, e somente agora tive-
mos a curiosidade de saber em que 
Plano estão sediados. 

Fomos informados por seres 
espirituais de que estão fixados em 
Sírius. Perguntamos, também, 
porque a Ciência ainda não detec-
tou vida em outros planetas. De-
ram-nos a seguinte resposta: "Ca-
da Planeta, tendo a própria at-
mosfera, faz com que seus habi-
tantes se utilizem de corpos sutis, 
invisíveis àqueles que não podem 
respirar o ar que eles respiram." 

Porém, à medida que formos 
evoluindo, naturalmente, desen-
volveremos percepções que nos 
permitirão uma comunicação 
maior. 

Por enquanto, embora na Casa 
do Pai existam muitas moradas, 
cada qual tem que viver na Casa 
que lhe oferece condições de 
aprender. 

Aprendamos a amar o Univer-
so, e o Universo nos mostrará as 
suas riqueza." 

EXTRATERRESTRES 

O capítulo sob esse título va-
mos transcrevê-lo todo: 

"Para nos expressarmos sobre 
um tema dessa natureza é preciso 
que busquemos algumas informa-
ções kardequianas. 

Em "Obras Póstumas", página 
128, está escrito: "... Não avalia-
mos o quanto somos novos e 
principiantes. Ignoramos, ainda, 
nossa posição e o caminho a se-
guir na intensidade do Universo, e 
ousamos negar progressos que, 
por falta de tempo, não puderam, 
ainda, ser suficientemente de-
monstrados." 

Em 1858, em Paris, Victorien 
Sardou, médico psicógrafo que 
trabalhava com Allan Kardec, re-
recebe desenhos de cenas da vida 
em Júpiter, traçadas pelo Espírito 
de Bemard Palissy, célebre 
cronista francês (1510-1590). 

Na "Revista Espírita", abril de 
1858, encontramos comunicações 
de Palissy, respondendo a qdtes-
tões sobre a vida em Jdpiter. 

Sardou era membro da Acade-
mia Francesa (não era desenhista, 
mas sim comediógrafo). 

Em agosto de 1858, um artigo 
na "Revista Espírita" descreve, 
minuciosamente, habitações e ce-
nas da vida em Jüpiter, artigo este 
que mereceu o seguinte comentá-
rio de Kardec: "O autor desta des-
crição é um desses adeptos fervo-
rosos e esclarecidos que não te-
mem confessar em alto e bom som 
as suas crenças, e colocam-se aci-
ma das críticas daqueles que não 
crêem em nada que escape ao seu 
círculo de idéias." 

Flammarion no seu livro "Ura-
nia" nos fala da vida em Marte. E 
no nosso século XX os homens fi-
caram decepcionados, porque não 
encontraram homens iguais a eles 
na Lua. 

Entretanto, conscientes de que 
na Casa do Pai existem muitas 
mnr«la<i sentimos uue nos mais 

diversos planetas há seres, cujo 
veículo é diferente do nosso, pois, 
assim como as pessoas dos países 
tropicais são diferentes daquelas 
que habitam os países frios, assim 
também é natural que os seres que 
vivem em dimensões diferentes 
das da Terra possuam veículo 
apropriado. Flammarion descreve 
os seres de Marte como criaturas 
extremamente delicadas, quase 
aladas, invisíveis aos olhos dos 
terrestres, assim como os nossos 
companheiros desencarnados só 
são visíveis a determinadas pes-
soas. 

E como os Benfeitores do pla-
no espiritual próximo à Terra se 
preocupam em nos mostrar as re-
gras do Bem Viver, para que, ad-
quirindo conhecimentos, tenhamos 
maior felicidade, é natural que se-
res que vivem em planetas mais 
evoluídos se preocupem com a 
evolução da nossa Terra. 

Certa ocasião, quando nos reu-
nimos com grupos de companhei-
ros de estudos, tivemos contato 
com três Entidades que, segundo o 
que nos informaram, viviam em 
Órion (Constelação equatorial, 
formada de estrelas brilhantes. Di-
cionário Aurélio). Eram dois rapa-
zes e uma moça. 

Os três muito altos, olhos cla-
ros, vestindo como se fosse um 
macacão branco, folgado, com um 
cinto dourado, onde estavam pre-
sos pequenos aparelhos que regis-
travam a densidade do ar, as con-
dições atmosféricas. Na cabeça, 
traziam uma espécie de capacete, 
que, conforme suas explicações, 
lhes davam condições para respi-
rarem o nosso ar sem prejuízo 
para a sua natureza extraterrestre. 

Não vimos veículos de trans-
porte; simplesmente apareceram. 
A um dos nossos companheiros 
mais curiosos que desejou saber 
com quem estávamos tendo con-
tato, deram os nomes de Ascham, 
Tascham e Atir. Mostraram-nos, 
ainda, como poderíamos proteger 
a própria saúde, procurando puri-
ficar o ar à nossa volte com os 
nossos pensamentos. Disseram-
nos que, embora não pudéssemos 
ver, Venusianos, Marcianos, Sa-
tumianos, Jupiterianos, Urania-
nos, Plutonianos e Netunianos, to-
dos procuram conhecer a vida na 
Terra, não com o intuito de toma-
rem conta dela, porém com a von-
tade de agirem como companhei-
ros mais experientes, mostrando-
nos o melhor caminho para evo-
luirmos, a fim de que, um dia, re-
conheçamos que há lugar para 
todos no Universo, que cada um 
de nós se situará, exatamente, no 
local que for mais adequado à 
aprendizagem para o Espírito. 

Ensinaram-nos, ainda, que, à 
medida que nos libertarmos da 
ambição e aprendermos a respeitar 
o direito do próximo, acabar-se-ão 
as guerras, as dissensões, e cami-
nharemos felizes, sentindo nos 
próprios corações a plenitude es-
piritual consagrada àqueles que sa-
bem que são Filhos de Deus." 

• 

Todas essas considerações são 
interessantíssimas para que nos 
acostumemos a uma consciência 
cósmica global. Importantíssmos, 
porém, são os belos temas que 
nesse livro a médium, de excep-
cional qualificação, esclarece 
quanto i atuação das inúmeras 
Fraternidades que em diversos 
planos auxiliam, supervisionam e 
fazem o nrocresso dos terrícolas. 

I a escala dos valores os com-
ponentes se projetam sempre numa 
gradação infinita, seja em forma 
ascendente ou mesmo descen-
dente. O ponto de partida, que é 
estabelecido como padrão, deter-
mina o distanciamento para ambos 
os lados. O que difere, na aprecia-
ção humana, é justamente esse 
ponto-padrão, que se coloca em 
alturas diveras, dependendo dá 
posição em que se situa o obser-
vador. 

Por isso, a diversidade de co-
locações que se observa entre os 
homens, onde o mesmo ponto é 
examinado sob óticas diferentes, 
de acordo com a capacidade de 
observação de cada um, dos recur-
sos de que disponha para a aferi-
ção ou da possibilidade de avalia-
ção. Isso se pode observar no uso 
que cada povo estabelece para as 
medidas de superfície, de volume, 
para as expressões idiomáticas, 
para a elaboração de códigos de 
conduta civil ou religiosa, e tantos 
outros. Entretanto, na proporção 
em que os agrupamentos se comu-
nicam e se entrelaçam por interes-
ses diversos, surge a necessidade 
da busca de um denominador co-
mum, que possibilite um melhor 
ajustamento. Por isso a diversida-
de vai, aos poucos, cedendo lugar 
à unidade, e esta parte para o es-
tabelecimento de um ponto-padrão 
que sirva de base para um entendi-
mento coletivo. 

É este, justamente, o objetivo 
visualizado para a humanidade, 
quando da criação do homem. A 
união de todos na procura de um 
ideal comum, coisa que, infeliz-
mente, ainda estamos longe de 
alcançar. Tendo origens diferen-
tes, com hábitos, tendências e, 
mesmo conformações morfológi-
cas distintas, os homens se separa-
ram por etnias, apresentando 
evolução mais ou menos acentua-
da. 

Esse movimento de dispersão 
alcançou o seu limite máximo e, 
agora, com a maior facilidade das 
comunicações, iniciou-se o pro-
cesso de aproximação, que colo-
cou ao alcance de todos uma 

. maior dose de conhecimento e 
possibilitou a abertura de um mais 
amplo horizonte de interesses. As 
arestas ainda tendem a gerar con-
flitos, que serão sanados quando o 
homem se capacitar da necessi-
dade de unir os seus" esforços na 
busca de um ideal comum. Então 
se poderá conseguir uma estabili-
dade duradoura e uma convivência 
harmoniosa. 

Este o estado atual da humani-
dade terrena. As ilhas de isolada-
mento egoístico vão cedendo lugar 
ans continentes de vivência comu-

nitária, e os interesses individuais 
vão se associando na busca de um 
bem comum, num esforço coletivo 
para a conquista de melhores con-
dições de vida material e maior 
estabilidade psíquica. 

Concretiza-se, assim, aquela 
harmonia preconizada pelos gran-
des arautos da espiritualidade que, 
desde tempos imemoriais, trouxe-

promoçio da Terra a um nível de 
paz, tranqüilidade e concórdia; o 
entendimento dos ensinamentos 
evangélicos que possibilite a reu-
nião de todos sob uma bandeira 
ideal, na previsão profética de 
que, no final dos tempos, haverá 
um só rebanho e um só pastor. 
(João, 10-16). 

É a tendência dos tempos 

Cartaz ecológico. N. Bovaresco/WaUtemar Gaspar Jr. 

ram suas palavras de advertência e 
de orientação, deixando, cada um 
deles, ensinamentos apropriados à 
sua época. Essa lenta preparação 
de um terreno adequado possibili-
tou, no tempo oportuno, a corpo-
rificação, entre nós, do mais lumi-
noso espírito que habitou a Terra, 
que se chamou Jesus. Ele reuniu 
todos os códigos de conduta até 
então trazidos, e enfaixou-os em 
dois ensinamentos básicos: amar 
a Deus sobre todas as coisas e ao 
próximo como a si mesmo. 

Eis o ponto de partida para a 
humanidade do futuro. A conver-
gência de todos os interesses para 
um só objetivo, que é o estabeleci-
mento, na Terra, de uma coexis-
tência governada pela justiça do 
direito de cada um, complementa-
da pelos devereos que a cada um 
correspondem; a compreensão de 
que todos somos participantes de 
uma jornada comum que busca a 

atuais: a união para a qual se en-
caminham os que conseguiram se 
sobrepôr aos interesses puramente 
materiais e que vislumbram hori-
zontes mais elevados, que já lo-
graram assimilar os ensinamentos 
que apontam para a conciliação e 
que já alcançaram eliminar as 
arestas da individualidade, para se 
amoldar ao interesse comum. Es-
tes parte de um ponto-padrão mais 
elevado e se encaminham, em es-
cala ascencional, para objetivos 
superiores. Os demais convergirão 
para um outro padrão de refe-
rência, em escala inferior, de onde 
partirão, também obedecendo aos 
imperativos da ascençâo. 

É a encruzilhada que se forma 
à nossa frente e que aponta, para 
direções opostas. Somente de nós 
depende o rumo a seguir. 

WaUomiro B. Sarczuk 
(CANOAS • RS) 
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"Olhando 
para o céu 

terráqueo quase já não olha 
mais para o céu. A vida agitada e 
complicada lhe dirige as vistas ao 
chão, às coisas próximas e ijne-
diatas, porque as expiações e pro-
vações têm sido cada vez mais 
agudas. Não há tempo para " 
céu... 
Seja o céu físico como o espiritual, 
é bom não nos esqueçamos deles. 
É bom os tenhamos sempre na 
visão física e na visão do Espírito. 
Porque isto ajuda a atenuar um 
pouco a miséria material e moral 
que vivemos e presenciamos. 

O belo céu visível, como o 
certamente ainda mais belo céu 
invisível (o mundo espiritual) 
cantam a glória do Criador. Suas 
presenças vibram em nós o ner-

mante hino da Esperança. 
Em boa hora a TV CULTURA 

iniciou o primeiro programa sobre 
Astronomia no mundo da televisão 
nacional. A partir de 2 de setem-
bro, com "Olhando para o Céu" 
v (cdVtíiu í/tf-miilu-as» um 

ao telespectador a que se aproxime 
mais do Universo. 

Na foto da "FOLHA DE SÃO 
PAULO" o apresentador Wulmir 
Cardoso beija o B.T. que abri-
lhanta o novo programa . 

Vamos olhar nare o c á u . . , 

Pluralidade dos mundos 

S ã o habi tados todos os g lobos q u e se m o v e m no espaço? 
"Sim, e o homem terreno está longe de ser, como supõe, o primeiro em inte-

ligência, em bondade e em perfeição. Entretanto, há homens que se têm por es-
píritos muito fortes e que imaginam pertencer a este pequenino globo o privilé-
gio de conter seres racionais. Orgulho e vaidade! Julgam que só para eles criou 
Deus o Universo." 

"OI IVRO DOS ESPÍRITOS". Derrunta 55. 
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FILOSOFIA 
1 ESPÍRITA 

Só o amor é eterno, vence e 
permanece para o nosso bem 

TomBs Amonio (iomipi« f i a 

ço de sua misericórdia, faz que os 
homens, mesmo infringindo a lei, 
venham, afinal, a respeitá-la e 
cumpri-la. Deus tira dos próprios 
erros e insânias dos homens o 
meio de corrigi-los e regenerá-los. 

Observando-se o leito de cer-
tos rios, vemos ali grande porção 
de seixos lisos, polidos, com suas 
superfícies arredondadas e perfei-
tamente brunidas. No entanto, 
nem sempre foram assim. Antes, 
eram ponteagudos, disformes, 
arestosos. Entregues, porém, à 
corrente dos rios, eles se entrecho-
caram duramente arrastada pelo 
curso caudaloso das águas em 
épocas de enchente. No decorrer 
desses repetidos embates periódi-
cos, as arestas e os vértices desses 
seixos foram-se desgastando e po-
lindo pelo atrito, até que, depois 
de muito se friccionarem, torna-
ram-se lisos, como que enverniza-
dos por engenhosa arte. 

Assim sucede com os homens. 
Lançados ao curso da vida, com-
batem-se, guerreiam-se, devoram-
se. As paixões entrechocam-se 
num tumultuar constante. As com-
petições e as rivalidades, em todas 
as classes, se sucedem continua-
mente. "O homem é o lobo do ho-
mem". Cobiça, orgulho, ciúmes, 
invejas, quais arestas aguçadas, 
vão-se ferindo reciprocamente, até 
que um dia, após longos e repeti-
dos embates, acabam por se des-
truírem. Surge, então, o homem 
novo, caráter íntegro, lapidado 
em todas as suas facetas como o 
diamante lavrado por mão de 
habilíssimo artífice. 

A justiça e a misericórdia divi-
nas, agindo em concomitância, 
levam o homem a reconhecer a so-
berania da lei. 

Tudo que a vingança dita, que 
a cobiça inspira, que o orgulho 
obriga, que o egoísmo, numa pa-
lavra, impõe, se consome e passa. 

O título acima, além de suges-
tivo, expressa uma realidade inso-
fismável. Merece,j)or conseguin-
te, profunda reflexão de todos nós 
que buscamos aprender cada vez 
mais, imbuídos do propósito de 
aprender para melhor servirmos. 

Na busca que fazemos visando 
a elaboração deartigos, encontra-
mos algo que acreditamos será do 
agrado dos caros leitores. São 
duas belas lições do eminente Es-
pírito Emmanuel. Prestemos aten-

Mais uma Bienal do Livro 
O livro espírita ganha, nesse 

importantíssimo evento, cada vez 
mais espaço, com grande número 
de obras e até a autografia por 
parte de muitos autores de livros 
espíritas ali presentes. 

Como de costume, editoras es-
píritas participaram, com expressi-
vidade, da BIENAL INTERNA-
CIONAL DO LIVRO, efetivada 
de 17 a 28 de agosto no Parque 
do Ibirapuera, em São Paulo. 

O PASSE MAGNÉTICO 
"O PASSE MAGNÉTICO", 

de autoria de Salvador Gentile, 
leva ao leitor, de maneira simples, 
os conceitos, as práticas e a ética 
do passe. 

Ótimo subsídio para o estudo 
do passe acaba de ser lançado pelo 
INSTITUTO DÈ DIFUSÃO ES-
PÍRITA, Av. Otto Barreto, 1067 -
CEP 13600-000 - Araras - SP. 

FEESP lança três títulos 
Mais três novos livros acaba 

de editar a Federação Espírita do ^ ; . , . K 
Estado de São Paulo, Rua Santo 
Amaro, 372 - Bela Vista - CEP I 
01315-001 - São Paulo - SP. 

"Kardec, Jesus e a 
Fi losof ia Espírita" 

Uma mulher chamada Tii Fala-nos Emmanuel do fim da 
vaidade humana (grifamos), di-
zendo-nos que o Império Romano, 
que poderia ter levado a efeito a 
ftindação de um único Estado na 
superfície do mundo, em virtude 
da maravilhosa unidade a que che-
gou e mercê do esforço e da prote-
ção do Alto, desaparecéu num mar 
de ruínas, depois das guerras, des-
vios e circos cheios de feras e gla-
diadores. 

O imenso organismo apodre-
ceu nas chagas que lhe abriram a 
incúria e a impiedade dos pró-
prios filhos e, quando não foi 
mais possível o paliativo da mise-
ricórdia dos espíritos abnegados e 
compassivos, dada a galvanização 
dos sentimentos gerais na mesa 
larga dos excessos e prazeres ter-
restres, a dor foi chamada a resta-
belecer o fundamento da verdade 
nas almas. 

Da orgulhosa cidade dos impe-
radores não restaram senão pedras 
sobre pedras. Sob o látego da ex-
piação e do sofrimento, os Espíri-
tos culpados trocaram a sua indu-
mentária para a evolução e para o 
resgate no cenário infinito da vi-
da, e, enquanto muitos deles ainda 
choram nos padeci mentos reden-
tores, gemem sobre as ruínas do 
Coliseu de Vespasiano os ventos 
tristes e lamentosos da noite. 

A outra lição fala-nos da sobe-
rania da lei. Amai-vos uns aos 
outros - tal a lei soberana. Mas os 
homens, em sua ignorância e em 
seu egoísmo, desprezam-na , e 
mutuamente se hostilizam e se 
consomem. 

Todavia, a Providência Divi-
na, pondo sua sabedoria ao servi-

Os fatos do passado retornam 
sempre. Os Espíritos e a sabedoria 
divina permitem que eles sejam 
avivados para que a consciência se 
motive a permanecer sempre des-
perta em todos os atos da existên-
cia. 

ENFRENTA O SOL, E AS 
SOMBRAS DEITARÃO 
ATRÁS DE TI! - assim exorta 
um antiquíssimo ditado egípcio. 

Assim também, perante as.bru-
mas que nos enegrecem o Espíri-
to, enfrentemos de frente a nossa 
CONSCIÊNCIA, e as sombras do 
passado mais rapidamente deita-
rão vencidas no providencial es-
quecimento. 

Esse e os demais livros de Ma-
rilusa são editados pela RADHU, 
rua Maria Oliano Gerassi, 288 -
CEP 0428 - Ipiranga - São Paulo -

A abnegada médium MARI-
LUSA MOREIRA VASCON-
CELLOS tem sido incansável no 
esforço de intermediar luminosos 
esclarecimentos em tomo da His-
tória da Humanidade, clarificados 
pelo farol do Espiritismo. 

Tomás Antônio Gonzaga e 
César escreveram e publica-se 
agora "Uma mulher chamada 
Tii", romance mediunico que 
viaja pelo túnel da história até a 
XVIII Dinastia egípcia, buscando 
Tii, mãe do célebre faró Akena-
ton. A vida.dessa famosa princesa 
percorre o tempo e chega ao nosso 
século XX com os lances dramá-
ticos da lei de causa e efeito. 

Como nos demais preciosos li-
vros de Marilusa, novas luzes são 
lançadas em fatos históricos obs-
curecidos pela poeira do tempo... 
ou encobertos pelas dunas desérti-
cas da misteriosa Terra dos Fa-
raós. 

O conhecido escritor Nazareno 
Tourinho reafirma sua posição 
essencialmente kardecista, respin-
gando alguns expoentes e temas da 
filosofia, bem assim alguns ângu-
los importantes da estruturação fi-
losófica do Espiritismo que às ve-
zes são um tanto relegados ou 
confundidos. 

NA/AM NO 
TOURINHO 

"Manual para 
orientação e 

encaminhamento 
espiritual" 

Imperador O Pequeno 
Quem já não ouviu falar em O 

PEQUENO PRÍNCIPE, jóia da 
literatura universal? 

Pois bem. Agora, o seu ilumi-
nado autor, Saint-Exupèry, retor-
na do Além trazendo aos terrícolas 
outra belíssima pérola literária: O 
PEQUENO IMPERADOR. 

Antoine de Saint-Exupéry 
(1900-1944) foi um escritor e 
aviador francês desencarnado na 
Segunda Guerra Mundial. A sim-
plicidade de seu estilo, aliada à 
profundidade de sua visão e de 
seus conceitos, transformaram O 
PEQUENO PRÍNCIPE num 
clássico admirado mundialmente. 
E agora O PEQUENO IMPERA-
DOR traz toda a beleza de uma 
fonte cristalina em que podem se 
abeberãr pessoas de toda idade. 

É mais uma gema de singela 
maravilha propiciada pela mediu-

A já bem conhecida experiên-
cia de atendimento espiritual ali-
cerçada na FEESP desde os tem-
pos de Edgard Armond foi, em 
termos de orientação e organiza-
ção técnica, passada a esse livro 
de muita valia aos Centros. 

Um trabalho bem esetruturado 
didaticamente por Moacyr Petrone 
e que faz com que uma radiografia 
das tarefas do atendimento espiri-
tual numa entidade espírita. 

Milton Luz 
POA/RS. 

FONTES: 'A Caminho da Luz"-
Emmanuel - psicografia de Francisco 
Cândido Xavier. 
"Em tomo do Mestre" - Vmfcius (Pedro k 
Camargo) 

Um ser encurralado e morto nidade de MARILUSA MOREI-
RA VASCONCELLOS, cujos li-
vros têm a chancela editorial de 
RADHU, Rua Maria Oliano Ge-
rassi, 288, Moinho Velho - CEP 
04284-060 - São Paulo - SP. 

'Jesus Cris to , a luz 
do mundo" 

V i o filme médico "O Grito Si-
lencioso", apresentado pelo doutor 
E. Nathanson, famoso médico ex-
abortista norte-americano. Ele 
mostra, mediante uma ecografia 
realizada na mãe no momento de 
abordar, o que sucede com esse 
ser que apenas agora se sabe com 
certeza científica - já tem todas 
as características próprias da vida 
humana: capacidade sensitiva à 
dor, ao meso e apego à vida. Ao 
vê-lo, acreditei ser uma obrigação 
social divulgá-lo, porque todos 
(sobretudo as mães) têm o direito 
de saber o que realmente sucede 
em um aborto. 

Em instantes prévios à opera-
ção abortiva, se vê o feto (neste 
caso verídico, de 12 semanas) 
com movimentos calmos, colocan-
do o polegar na boca de vez em 
quando, totalmente tranqüilo nesse 
ambiente de paz, como é o claus-
tro materno. Ao introduzir o abor-
tista no útero o primeiro elemento 
metálico procurando a bolsa 
aminiótica para seu rompimento, o 
novo ser perde seu estado de 
tranqüilidade. Seu coração se ace-
lera enquanto tenta movimentos 
nervosos de mudança, A bolsa é 
rota e se introduz o instrumento 
de aspiração. É notório que ne-
nhum dos elementos metálicos 
tocou ainda no feto e„ no entanto, 
ele pressente algo anormal e terrí-
vel próximo a lhe suceder, porque 
agora muda de lugar em um ritmo 
enlouquecido para os lados e para 
cima, em um desesperado intento 
de escapar. Seu ritmo cardíaco se 
eleva mais ainda. Quando o metal 
já está quase a tocá-lo, encolhe to-
do o seu corpinho até o limite su-

perior do útero e sua boca se abre 
desmesuradamente. Aqui é alcan-
çado pela aspiradora, que desde 
suas extremidades inferiores o vai 
succionando e até o destroçando, 
até ficar somente a cabeça, que 
nâo passa pelo conduto de aspira-
ção. Esta é triturada, então, como 
uma espécie de tênis que vai reti-
rando os pedaços do que foi um 
ser humano aterrorizado, que ain-
da desde tamanha desigualdade de 
condições fez o impassível para 
não morrer e, no instante final, 
abrindo sua boca ao máximo, 
como um último intento de ex-
pressão humana, - ainda desco-
nhecida e prematura, porém sem 
dúvidas com o instinto de sua na-
tureza - de pedir auxílio... A 
quem?? 

Eu, pessoa humana, que as-
cendi à maravilhosa realidade da 
vida e posso gritar e expressar mi-
nha vontade, empresto hoje minha 
voz a todos esses seres humanos 
que, ao serem abortados, quiseram 
gritar, solicitando a vida, abrindo 
sua boca, porém... ainda não ti-
nham voz! Não é uma atitude 
pessoal subjetiva; investiguem vo-
cês. É científica e humanamente 
real. Em nome de todos esses 
inocentes, eu peço a quem com-
petir que projete este filme nos 
últimos anos secundários de todos 
os colégios de mulheres e homens, 
nas universidades, etc... a fim d< 
que se faça conhecer por todos os 
meios isto que faz a própria es-
sência da pessoa humana: seu ina-
lienável direito à vida. 

Paulo Alves Godoy foi e é, du-
rante toda a sua vida, como que 
um apaixonado de tudo que se 
refira aos Evangelhos do Cristo, 
Estamos perante um profundo co-
nhecedor da Boa Nova interpreta-
da pelo Consolador, e nesta sua 
mais recente obra coloca-se sua 
vasta experiência como que em 
uma síntese do muito que estudou 
e meditou em torno do Cristo, de 
suas parábolas, de seus ensinos. 

DE AVE CÉSAR 
A AVE CRISTO 

O nome AUGUSTO CÉSAR 
VANNUCCI parece conter, na 
nossa imaginação, as linhas lumi-
nosas das imagens de TV, tanto se 
ocupou e sublimou ele a profissão 
de homem de televisão. 

Vannucci marcou por colocar 
o selo pessoal das suas crenças e 
da transcendentalidade nas cria-
ções artísticas. 

Grande amigo de Chico Xa-
vier; eis como este se expressou 
em 14 de março de 1993: "Augus-
to César Vannucci. Tê-lo conheci-
do e fazer-me seu amigo foi para 
mim uma honra iluminada de 
alegria!... Ter-lhe a presença neste 
mundo é uma sombra de saudade, 
que, segundo creio, somente se 
desfará com o nosso reencontro na 
Vida Maior!..." 

"De Ave César a Ave Cristo" ê 
um livro que acaba de ser editado 

"Dissertações espíritas" 
Nosso colaborador ANTÔNIO uma nova era de paz em nosso 

FERNANDES RODRIGUES es- globo. 
creveft 'DISSERTAÇÕES ESPÍ- PETIT EDITORA - C.P. 
RITAS" como mais uma valorosa 67545 - São Paulo - SP. 
obra de apoio à implantação de 

pela Editora Maio Ltda, Engloba, 
escrito por ele mesmo, importan-
tes, singulares momentos da vida 
e atuação de Vannucci como ho-
mem d» cultura, da televisão, do 
teatro, da arte, do espiritismo. 

'O Inst. de Confraternização 
Universal e as fraternidades 
do espaço" 

U n i v e r s a l A conhecida médium MAR* 
TH A GALLEGO THOMAZ fez 
um substancial apanhado de tudo 
que viveu e conheceu, no Além, 
sobre ãs inúmeras Fraternidades 
do Plano Espiritual, cada qual 
com atuação específica em tomo 
da assistência a encarnados e de-
sencarnados. Como surgiram, so-
mo «gem, quem as integra - tudo á 
muito bem explanado, ainda com 
contínuas lições de sadio estofo 
evangélico. 

O livro representa também um 
enfoque sobre as ligações primei-
ras a atuais das Fraternidades do 
Espaço com a FEESP 

"Guia para estudo da 
Doutrina Espírita" 

Base Guia teve uma recente da Doutrina Espírita, aí colocados 
segunda edição «visada. de maneira didática com muita 

Representa um verdadeiro pratic idade «o expositor e orador, 
compêndio e resumo da filosofia bem m i m ao escritor espírita, 
espírita esparsa pelas obras básicas Edição da ASSOCIAÇÃO ES-
kardequianas. PÍRITA "ESTUDANTES DA 

Distribuídas em 120 temas, VERDADE", Rui Carlos Chagas, 
bordinados ao esquema e ordena- 708 - São Lucas - CEP 27264-420 
ção d '*0 Livro dos Espíritos*, as - Vota Redonda - RJ. Fone (243) 
lições abrangem tolos os aspectos 42-4270. 

GRACIELA FERNANDEZ 
RAINERI 

Se o amigo leitor já é assinante, permaneça 
conosco. E que tal presentear um amigo com 
uma assinatura? E se você não é assinante, 
escreva-nos hoje mesmo. Ê só enviar um 
cheque de 5 REAIS . ; preencher este cupom 
e receber "A Nova Era" por um ano. 

Nome 
Endereço . . . . . . . . . . . 
C E P . Cidade Estado Edições FEESP, asosto de 

PÀniNA 8 NOVFMRRO DF. 1904 A NOVA F.RA 



B 
O Além aproxima-se mais da pátria de Kardec 

om número de núcleos e mo-
vimentos timbrados no contato 
com o Outro Mundo tem surgido 
na Europa. 

A França tem sido receptiva a 
essa acelerada movimentação ru-
mo ao Espírito. 

A dor da separação dos entes 
queridos tem motivado a procura 
da comunicabilidade, por vários 
meios. Aqui e ali vão despontando 
núcleos, associações, congregando 
pais, mães, famílias inteiras sob a 
realidade da sobrevivência e do 
contato com o mundo extra-físico. 

A transcomunicação instru-
mental - não importa como se a 
encare - está tendo um papel rele-
vante nessa agitação das massas 
frente aos desafios do Além. 

Pela razão ou pela dor, as ver-
dades pregadas e demonstradas 
pelo Espiritismo vão alcançando 
aceleradamente as pessoas, por 
várias maneiras, através de vários 
segmentos ideológicos. 

Nesse contexto, o papel do 
médium, principalmente quando 
consciente de sua missão, é impor-
tantíssimo. Às vezes isolado, às 
vezes incompreendido, o médium 
representa um imã de forças que 
querem se manifestar e expandir, 
e nestes dias de premente contato 
mundo a mundo não há como 
reprimir a faculdade medianímica. 
Sim, porque o tempo se estreita e 
as diferenças cármicas e as oportu-
nidades de reajuste e consolação, 
de redentora libertação, não es-
colhem tempo e lugar, provocando 
espontaneamente fenômenos e fe-
nômenos. 

O esforço 
de uma 
médium 

Uma médium de muita dedica-
ção, MARCELLE OLIVÉRIO, 
representa um verdadeiro dínamo 
de inolvidável valor na sustenta-
ção dos princípios evangélicos em 
terras de Kardec. 

Ao longo do tempo, Marcelle 
desenvolveu suas mediunidades de 
clarividência, clariaudiência, es-
critura automática, incorporação e 
icura espiritual. 

Seu trabalho em prol dos so-
fredores, desinteressadamente, 
tem sido de incalculável valor, 
atingindo beneficamente infinida-
des de criaturas que com o seu 
concurso têm apreendido um sen-
tido positivo de valorização da vi-
da 

Instruída por seu guia RA-
PHAEL, a sensitiva Marcelle fun-
dou há tempos o SOS SUICIDE, 
Associação que tem tido benéficos 
resultados a nível nacional, sal-
vando tantos das amarguras das 
estradas menos felizes da negati-
vidade do viver. 

Em 1982 publicou "EPHPHA-
TA", livro medidnico com belís-
simas páginas espiritualizantes do 
guia RAPHAEL, e ora em segun-
da edição. A apresentação gráfica 

o conteúdo moral dessa obra são 
mesmo dignos de nossa admira-
ção. Representa esse como queum 
esforço no sentido de mais valori-
zar ali o Espiritismo moral evan-
gélico, vez que o excesso de racio-
íalismo e cientificismo não têm 
resolvido os problemas mais ínti-
nos do homem, decorrentes uni-
:amente de seu distanciamento das 
soluções simples do vivenciamen-

cristão. 
Desperta por esse lado mais 

zratiftcante da alma, Marcelle foi 
emapo, desenvolvendo amplas 

tlividades. Em 1982 iniciara um 
trabalho, que se tomou pionei-
o,de divulgação do Espiritismo 
«Io rádio, tendo desperto mui-
Bt rnncr iAnciaS UliantO 

I existência do Espírito e 
mostrado o verdadeiro sentido 
filosófico da Doutrina kardecista. 

De todos os seus labores, Mar-
celle muito valoriza o de curas 
espirituais, fazendo questão de as-
sinalar o caráter gracioso-cristão 
de suas intervenções mediúnicas 
em favor dos necessitados de equi-
líbrio. 

Por sua mediunidade estão 
para ser publicados outros livros 
com temas filosófico-espiritualis-
tas, inclusive um de poesia. 

Voltaremos com mais notícias 
sobre a meritória seara dessa gran-
de batalhadora que muito de si 
tem oferecido em prol do engran-
decimento do homem. 

Residente em Larreule (Fran-
ça), Marcelle confessa-nos sua 
sintonização com o Espiritismo do 
Brasil, país com o qual mantém, 
uma ligação afetiva de muita in-
tensidade. 

N.O.E.L. 
"Nos Enfants 
de Lumière" 

A associação N.O.E.L. (Nos 
Enfiints de Lumière), de Cham-
pier, Grenoble, na França, foi 
fundada por Maguy Lebrun, auto-
ra de um livro que está fazendo 
muito sucesso: "Médicos do céu, 
médicos da terra", recebido 
através da mediunidade de seu ma-
rido Daniel. 

Essa associação de Grenoble 
foi iniciada graças ao incentivo de 
vários médicos do Espaço. Atual-
mente está sob a presidência do 
dr. Yves Vaille, médico e radiólo-
go que desenvolve várias ativida-
des sociais. 

A N.O.E.L. congrega e assiste 
de várias maneiras as famílias en-
lutadas com o desencarne de es-
treitos entes queridos, e seu labor 
decorre sem imposição ou distin-
çãe de ideologia, nível social ou 
religião. 

O próprio dr. Yves sentira o 
drama do desencarne de um filho 
de dezoito anos e da «esposa. 

A perda e posterior comunica-
ção com seres queridos, deste com 
o Outro Plano, têm feito com que 
um acelerado contingente de pes-
soas sé volte à realidade da Vida 
Verdadeira. 

SO INTERNACIONAL DO MO-
VIMENTO DA ESPERANÇA, 
também na França, em Amboise, 
efetivou-se em outubro último o 
PRIMEIRO CONGRESSO DO 
MOVIMENTO DA ESPERAN-
ÇA. 

O Movimento francês foi fun-
dado recentemente pela idealista 
sra. Nicole Gourvennec e já está 
se expandindo com bom êxito. 

Eis como o jornal "L'Aurora" 
(Camerino, Itália, junho de 1994) 
noticiou antecipadamente o even-
to: 

"Na característica cidade fran-
cesa ' ' i Amboise, próximo a 
Tours no Loire, onde morrera 
Leonardo da Vinci e famosa pela 
célebre castelo que fora residência 

o de Chenonceau, considerado 
uma jóia do renascimento francês 
(1513); o castelo de Blois e, ob-
viamente, aquele de Amboise que 
domina o vale do Loire, interes-
sante ainda por ligar-se à época de 
Carlos VIII, Luís XII e Francisco 
I, o Rei que chamara à corte Leo-
nardo da Vinci, do qual é possí-
vel visitar o local onde viveu por 
cinco anos e moreu em 1519. Será 
também possível visitar a vizinha 
e esplêndida cidade de Tours" 
(...). 

Nesse clima gálico, dedicando-
as aos companheiros franceses que 
estão trazendo o Além para mais 
perto do País de Kardec, lembre-
mos as palavras de SÃO LUIS (o 
rei Luís IX, que reinou de 1226 a 

O castelo de Chenonceaux 

real nos séculos XV e XVI, desen-
volver-se-á, de 14 a 16 do próxi-
mo mês de outubro, o I o Con-
gresso nacional do "MOUVE-
MENT DEL'ESPERANCE 

1270), que com sua sabedoria tan-
to valorizou O Livro dos Espíri-
tos: 

"Todos vós, homens de fé e de 
boa vontade, trabalhai, portanto, 

O castelo de Chambord 

STELLA", organizado no teatro 
cívico pela presidente madame Ni-
cole Gourvennec. Estarão presen-
tes representantes do Movimento 
delia Speranza italiano e da As-

com ânimo e zelo na grande obra 
da regeneração, que colhereis pelo 
cêntuplo o grão que houverdes 
semeado. Ai dos que fecham os 
olhos à luz! Preparam para si mes-

O castelo de Amboise. cidaele-sede do Primeiro Congresso 
Fntn "I A t IRflRA 

"Mouvement 
dei'Esperance" 

Primeiro 
Congresso 

Se na Itália, em Cattolica, rea-
lizou-se, de 15 a 18 de setembro 
último, o concorridíssimo e tio 
acuardado OITAVO CONGRES-

sociação Camino de Luz y Es-
perança, da Espanha (não menos 
de cinqüenta participantes por 
país). Pretendemos ativar uma 
excursão com um pulmann gran 
turismo, partindo de Milão, tan-
to para participar do Congresso 
como para, aproveitando do ense-
jo, visitar os estupendos castelos 
que se erguem sobre o rio Loire, 
como Chambord, grandiosa resi-
dência de caca do rei Francisco I: 

mos longos séculos de trevas e de-
cepções. Ai dos que fazem dos 
bens deste mundo a fonte de todas 
as suas alegrias! Terão que sofrer 
privações muito mais numerosas 
do que os gozos de que desfruta-
ram! Ai, sobretudo, dos egoístas! 
Não acharão quem os ajude a car-
reaar o fardo de suas misérias." 

Em novembro, uma francesa de 
grandes méritos: 

Madame Allan Kardec 

Uizem que, às vezes esquecida, por trás de um grande homem há 
sempre uma grande mulher. 

AMÉLIE-GABRIELLE DE LACOMBE BOUDET RIVAIL foi uma 
pujanie força de sustentação na vida de Allan Kardec. 

Gaby - como era chamada \velos íntimos - nasceu em Thiais, na 
França, em 23 de novembro de 1795, e desencarnou em 21 de janei-
ro de 1883. Como filha única de rico tabelião, recebeu uma educa-
ção das melhores, valorizada ainda por diplomar-se numa Escola 
Normal amoldada aos ensinos do grande suíço J.H. Pestalozzi. 
Professora e cultora das letras f artes, escreveu Contos Primaveris 
(1825), Noções de Desenho (1826) e O Essencial em Belas Artes 
(1828). 

Certamente a identidade de gostos e profissão, além das afinida-
des espirituais, contribuíram para aproximar os dois seres que se 
preocupavam com problemas educacionais. 

O prof. Hyppolite-Léon Denizard Rivail estudara também sob a 
égide de Pestalozzi. Conseguira, como ela, uma formação moral-
cultural sólida e abrangente. Por felicidiule encontrou em seu cami-
nho uma companheira que lhe comungava em idéias e ideais. 

Prof. Rivail e Amélie contraíram matrimônio em 6 de fevereiro de 
1832. 

A dedicada es[M>sa foi um esteio no Instituto Técnico que o prof. 
Rivail instalou em Paris, à Rua de Sèvres, 35. 

Como não poderia deixar de ser, funcionava esse estabeleci-
mento, pioneiro na França, sob a libertadora filosofia pestabz-
ziana. Mas, infelizmente teve de fechar as portai em 1835. 

O casal, todavia, permaneceu ativo na área educacional, traba-
lhando diuturntmente, a par de seus afazeres profissionais, também 
em atividades humanitárias. Sua preocupação» constante era a edu-
cação, cada vez melhor, para crianças e jovem. 

O afinco e a zelo com que os dois afrontaram os problemas e so-
luções educacionais, editando obras que alcançaram órgãos oficiais 
de ensino, levaram de novo a uma estabilização fimnceira. 

O que não faz a união de dois seres voltados às mesmas metas! 
Sempre contente e otimista, em tudo a simpática Gaby secundou 

Kardec com sua experiência e apoio. 
Mais tarde, já a partir de 1854, quando as mesas girantes 

começaram a girar o mundo das idéias, a companheira extremada 
permanecia ao lado do pesquisador Kardec. Inteligente como ele, 
acompanhou-o em seu mister de concretizar a Codificação. Secreta-
riava e incentivava sempre o esposo na tarefa cujo enorme alcance 
em beneficio da humanidade ela bem entendia. E, no que ele fizesse 
em torno dessa missão dificílima, lá estava sempre ela, auxiliando e 
escorando com sua incomum boa vontade. 

Depois mesmo de concluída a Codificação como um monumento 
do Espírito para o Espírito, e após o desencarne de Kardec em 31 
de março de 1869, Amélie não arredou pé do leme, como sustentá-
culo A continuidade e afinnação estrutural da Obra no plano huma-
no. 

Amélie Boudet, não obstante o avançado dos anos, atsumiu os 
encargos da disseminação das obras e doutrina de Kardec e dos 
Espíritos. Fundou a Sociedade Anônima do Espiritismo (depois 
Sociedade para a Continuação das Obras Espíritas de Allan 
Kardec), força material de consolidação aos Ideais do marido que 
já subira aos páramos do Além. 

Gigante mulher que soube honrar o ideal de um grande homem e 
de Luminares da Espiritualidade: a TERCEIRA REVELAÇÃO. 

9 oh a inspiração da frase 
UMA PONTE DE AMOR EN-
TRE O COSMO E O ULTRA-
COSMO, a cidade italiana de Cat-
tolica viveu com muita emoção o 
OITAVO CONGRESSO INTER-
NACIONAL DO "MOVIMENTO 
DA ESPERANÇA" 

O programa desenvolveu-se de 
15 a 18 tK setembro, reunindo 
assistas de várias partes da 
Europa, muitos de renome inter-
nacional. 

Una temática variadíssima foi 
intensamente desenvolvida, sem-
pre centrada na sobrevivência do 
F.xnírito e na sua comunicabilidade 

Na Itália: 
Movimento 

da 
Esperança 

e seu 
Oitavo 

Congresso 

com o nosso plano. 
O responsável maior pela orga-

nização desse importantíssimo 
evento é o dr. Mário Mancigotti, 
assessorado pelos idealista profa, 
Angela Galli Learditú, sra. Laura 
Paradiso, sr. Floreozo Nigro e dr. 
Luigi Leardint. 

Foi oportunidade, mais uma 
vez, de sé mostrar as experiências 
em tomo da transcomunicação e 
das vivências objetivas da mediu-
nidade. sob vários aspectos. 

O jornal "L' Aurora", sob dire-
ção do prof. Raul Bocci, deu am-
ola cobertura ao evento. 

O termo NOVA ERA em poesia mediúnica 
E s t e jornal publicou no núme-

ro de setembro passado várias 
citações em prosa dessas significa-
tivas palavras (Nova era), espe-
cialmente publicadas nas obras de 
Allan Kardec. Agora damos al-
guns exemplos na forma poética, 
de vários autores espirituais: 

I o ) REVISTA ESPÍRITA, ju-
nho de 1869 (tradução de 1. 
Abreu, EDICEL) recebida em Pa-
ris em 16 de abril de 1869 pelo 
médium sr. X e assinada pelo 
poeta francês Alfred Munset; das 
oito estrofes destacamos uma de-
las: "Nova Era": "Este brado é 
oara todos: oroeresso. amor. 

liberdude./Finalmente todos os 
homens com as mãos dadas/ 
Reunir-se-ão sob a santa ban-
deira/A suave liberdade mos-
trará o caminho!" 

2o) CASA TRANSITÓRIA, 
de s. Paulo divulgou em 1960 um 
marcador de livro com a poesia de 
Abel Gomes recebida por F. C. 
Xavier com o título: "Livro Espí-
rita", com 10 estrofes, e na penúl-
tima cita: "Livro espírita, se-
mente/Da celeste primavera/ 
Evangelho renasc ente/No rumo 
da Nova Era". 

3o) "RAYONNEMENTS DE 
I A V t ü S P Í I I I T I I E I 1 C- Aa m i . 

díum W. Krell de Bordeaux, 
1876, àpág. 7 6 ( 1 ' edição; há 2* 
ed. da V. Spirite Belge, 1949) 
publicou poesia de Lamartine, e 
das II estrofes citamos uma, em 
tradução textual: "Terra, plano 
de gozo espiritual/Cristo mante-
ve a promessa/De ao longe fazer 
aparecer a luz!/Eis, eis a Nova 
Era/O dia da vitória eterna/ 
Na«e o Espiritismo na Terra!" 

NB - É nesta obra única da 
sra. W Krell que na pág. 177 
aparece a famosa prece de Cárila 
(em francês, Carita, e não Cári-
tas). 

r n Pimmtrl (Sm André - SPi 
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Dois momentos com o Madrina! " Anália Franco* 

NÕVkWRRn DE 1994 DAniNA 

mesmo,tema "O Aborto". Com a 
ajuda de slides e projetor, em-
polgou a todos com brilhante ex-
planação, confideniando-nos que 
um seu novo livro está para ser 
editado sobre o mesmo assunto, 
nos mostrando até alguns capítu-
los do mesmo. E para encerrar 
foi aberto o debate para inúmeras 
perguntas. 

Segunda-feira foi a vez do 
nosso companheiro Felipe Salo-
mão, que falou sobre "Obses-
são". Terça-feira, Carlos Alberto 
Pogetti falou sobre "A Felicida-
de". Quarta-feira, Humberto Spi-
na. Quinta-feira, Alzira dos An-
jos Comes Batista (Alzirinha), 
que levou o seu Coral "Casemiro 
de Abreu", do Centro Espírita 
"Meimei", dirigido também por 
ela. E para encerrar a Semana, no 
dia 30 tivemos a satisfação de 
contar cotn a presença da Sra. 
Marisa Nalini e do madrigal 
"Anália Franco", que brindou a 
todos com belos números musi-
cais, sendo O tema da noite "O 
Semeador". Tivemos também 
nessa noite a presença do compa-
nheiro Jorge Santiago, que com o 

As palestras contaram, todos os dias, com uma platéia atenta. 

* A MOVA P B À -

O ano de 1995 será o Cente-
nário de dois ^ultos pouco conhe-
cidos no meio espírita: 

Io) DUQUESA DE POMAR, 
ou Marie Caithness (1842-1895) , 
distinta teósofa e espírita espanho-
la que residiu em Paris, anfitriã de 
reuniões espiritualistas. Léon De-
nis foi convidado especial, confor-
me cita nas obras NO INVISÍVEL 
e O GÊNIO CELTA (obra póstu-
ma e polêmica que em breve sairá 
no ABC ou no Rio); 

2o) J.B. RHINE (1895-1980), 
tido como o Pai da Parapsieó-
logia. Está citado no cap. 13 da 
obra recente de J. Rizzini, Ed. 
EME, 1993, Capivari, SP. 

A SRA. DELANNE, MARIE 
ALEXANDRINE DIDELOT, 
mãe do engenheiro Gabriel Delan-
ne, desencarnou em 1894. Foi mé-

dium da Sociedade de Paris 
tempo de Allan Kardec. Ver dei 
lhes na obra "GABRIEL DELAí 
NE", de Bodier, CELD. 

EMMANUEL E A 
NOVA ERA 

Ao ler a resposta à pergimi 
238 no livro "O CONSOU 
DOR", de F. C. Xavier, sobre 
iluminação da Humanidade, |, 
mos: 

"... somente agora a criatui 
terrestre prepara-se para o conh 
cimento próprio através da do 
portanto a evangelizaçãoía aln 
coletiva, para a Nova Era de coi 
córdia e de fraternidade, some 
te poderii efetuar-se, de nim 
geral, no 3° milênio". (Grif 
nossos). c.B. Piniente 

(Santo André - SP 

Jornalismo espírita 

A B R A J E E 
Encontro de Belo Horizonte 

Realizou-se em 13 de agosto último o ENCONTRO DE BE-
LO HORIZONTE,com a participação de Representações de cinco 
Estados e diretores da AJE/SP e da ABRAJEE. 

Foi constituída uma comissão, composta dos confrades Iide-
fonso do Espírito Santo, Ivan René Franzolin e Alfredo Miranda 
Prado, para examinar as propostas apresentadas e preparar um 
Regulamento que norteará o funcionamento da ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE DIVULGADORES ESPÍRITAS - ABRADE, 
nome proposto para a Entidade que deverá substituir a ABRA-
JEE. 

Seriam criadas, nos Estados, as Associações de Divulgadores 
Espíritas - ADE's, cujos Presidentes comporiam um Conselho 
Nacional de Divulgadores Espíritas. 

Ficou acordada a realização de uma reunião no Rio de Ja-
neiro, no dia 14 de janeiro de 1995, quando os associados apre-
ciarão as alterações que estão sendo propostas para a reestrutu-
ração da ABRAJEE, na tentativa de vê-la assentada em nova es-
trutura administrativa. 

Rio de Janeiro, agosto de 1994. 

A Diretoria 

T r a n s c u r u com ótimo pro-
Vv to a semanal comemorativa do 
C.E. "SE,;AST1ANA B. FER-
REIRA". Todos que comparece-
ram ali de 24 a 30 de setembro 
último foram unânimes em afir-
mar o seu anseio de participar no-
vamente no próximo ano, já que 
esta comemoração se dá uma vez 
por ano. 

Percebemos a satisfação de 
todos os presentes, não só pelo 
fato de se congratularem com os 
dirigentes e confrades pelos dez 
anos de fundação da referida ca-
sa . mas também pelo nível em 
que aconteceram as palestras. A 
começar pela escolha dos pales-
tristas: por serem portadores de 
grandes conhecimentos da Dou-
trina Espírita, foram muito feli-
zes em seus temas escolhidos, 
trazendo oportunos ensinamentos 
aos presentes, que não perderam 
uma só palavra. 

Como foi divulgado por este 
jornal, no sábado, 24, a abertura 
da Semana contou com a presença 
do confrade Dr. Eliseu Florenti-
no Mota Júnior, com o tema "A 
Viaeem". No domingo, com o 

Jorge Santiaco e Marisa Nalini 

seu violão tez diversas homena-
gens ã aniversariante Sebastiana 
Barbosa Ferreira. Durante a se-
mana, contamos com outros 
shows artísticos que abrilhanta-
ram o evento: apresentação 
de poesias, teclado, e o coral das 
crianças da evangelização.' 

Agradecemos o apoio que re-
cebemos do Centro distribuindo 
nosso jornal "A Nova Era» <- fa-

zendo sorteios de assinaturas para 
os presentes, todos os dias. 

A Diretoria do Centro Espíri-
ta "Sebastiana Barbosa Ferreira" 
comunica que as fitas gravadas 
sobre as palestras estão à disposi-
ção dos interessados. Mediante 
pequena contribuição podem ser 
adquiridas à Rua Padre Conrado, 
1160, Estacio. 

Agora, a misericórdia do po-
der de Deus volta-se de novo pa-
ra o velho continente em cujos 
céus pairam nuvens carregadas de 
agoirentos presságios de borrasca 
próxima, e determina que seja 
promovida a extensão í Europa, 
de algumas das raízes fortes da 
árvore fincada na terra do Cruzei-
ro. 

Os desígnios do Senhor estão 
sendo e serão cumpridos. Múlti-
plas e minuciosas providências fo-
ram, estão sendo, e serão tomadas 
pelos seus anjos servidores, A 
viagem do representante humano 
de Ismael, prestes a iniciar-se, já é 
um facto. 

Quer a justiceira bondade do 
Mestre que tudo se processe em 
perfeita consonância com os méri-
tos das acções, por isso o caminho 
de volta é o mesmo já trilhado an-
tes, noutro sentido. 

Resta-nos a nós outros, humil-
des cooperadores em serviço nesta 
casa, desejar aos companheiros in-
cumbidos da nobilíssima tarefa 
êxito pleno em seu trabalho evan-
gélico, para o qual estão, eviden-
temente, convocados. 

Que sigam com tranqüilidade e 
plena confiança, cheios de fé e 
sincera humildade, para que sejam 
tocados os instrumentos dóceis da 
inspiração superior, que não lhes 
faltará. 

Seguem eles com os nossos 
votos fraternos e sob a proteeção 
carinhosa e vigilante dos grandes 
espíritos executores da vontade do 
Cristo. 

José do Patrocínio 

(Mensagem recebida em reunião do Grupo 
Ismael, na véspera do viagem do Presi-
dente da Federação Espirita Brasileira a 
Europa, viagem propositadamente mar-
cada para o dia 13 de Maio de 1977. por 
ser data comemorativa do fim da escravi-
dão do Brasil.' 
José do Patrocínio é um espírito que faz 
parte das falanges de Ismael, dos mais 
operosos e que teve papel decisivo nos 
acontecimentos que culminaram no Brasil 
como fim da escravatura, em 13 de Maio 
de 1888). 

X Semana Sebastiana 
Barbosa Ferreira: 

em clima de confraternização 
e aprendizado 

j O k conteceiá em Lisboa, Capital 
portuguesa, o II CONGRESSO 
NACIONAL DE ESPIRITISMO, 
aguardado com muito júbilo pelos 
espíritas da pátria de Camões 
como pelos brasileiros e espíritas 
de várias partes do mundo. 

O evento, fixado para os dias 8 

No Auditorium da Biblioteca 
Nacional de Lisboa o então Presi-
dente da Federação Espírita Brasi-
leira, Dr. Francisco Thiesen, este-
ve em maio de 1977 realizando 
uma histórica e concorrida confe-
rência pública que contribuiu bas-
tante a uma nova fase da dissemi-

lo Senhor Jesus, na Palestina, para 
as terras úberes da península itáli-
ca, adubada pelo sangue generoso 
dos mártires cristãos. 

Apesar, porém, do moroso ze-
lo e dos extremos cuidados com 
que as falanges celestes buscaram 
proteger o seu desenvolvimento 

e 10 de dezembro deste ano, terá 
lugar no Hotel Meridien, É uma 
realização da FEDERAÇÃO ES-
PÍRITA PORTUGUESA e terá co-
pio tema em evidência "ESPIRI-
TISMO, O GRANDE DESCO-
NHECIDO". 

Este Congresso é recebido co-
mo exemplo da forte revivesnên-
cia do Espiritismo que vem ocor-
rendo entre os lusos desde alguns 
anos e será sem dúvida mais um 
marco da divulgação espírita na 
Europa. 

Quaisquer informes podem ser 
obtidos em Lisboa, Rua do Sali-
tre, 149 - 1° andar, fone 352-
9864, FAX 515-544]. 

em favor da humanidade, a igno-
rância, a vaidade, a cobiça e a per-
versidade dos homens cercaram a 
árvore sublime de frutos veneno-
sos e tentaculares parasitas, que 
durante muitos séculos lhe suga-
ram a seiva exuberante, mirrando-
Ihe as flores e definhando-lhe os 
frutos. 

A sabedoria em poder do Cris-
to fizera então transplantar, em 
tempo oportuno, a árvore divina 
para o solo abençoado de Santa 
Cruz, onde, apesar das dificulda-
des encontradas, pôde ela desen-
volver-se e crescer, cobrindo-se de 
explêndidas flores e de frutos ex-
celentes. 

nação do Espiritismo em terras de 
Portugal. 

A viagem do Presidente da 
FEB foi precedida de uam impor-
tante mensagem mediúnica pelo 
Espírito JOSÉ DO PATROCÍ-
NIO, figura patriótica por demais 
conhecida dos brasileiros. Vamos 
reavivar a mensagem, lembrando 
agora a presença marcante do tri-
buno DIVALDO PEREIRA 
FRANCO como incentivador 
maior dõ evento que ora se real iza 
em Portugal. Eí-la: 

"Por imperativos históricos de 
magna importância, o governo es-
piritual do mundo transplantou a 
árvore do Evangelho, plantadá pe-
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V J Grupo ARTE SL VIDA. de 
Franca, inaugura um novo espaço 
cultural no Teatro "Judas Iscario-
tes", destinado, agora, ao púhlico 
infanto-juvenil. 

No clima de teste o Grupo 
Teatral, aproveitando a proximi-
dade da Semana da Criança, apre-
sentou o espetáculo nos dias 7, S 
e 9 de outubro, em horários pouco 
comuns: às 10 e às 15 horas. 
Acompanhado de grande efeito 
publicitário, no estilo de panfle-
tos, o resultado foi surpreendente, 
em púhlico e renda. 

"O GRILO E O VAGALU-
ME" discute o assunto da verda-
deira amizade, esboçada na vida 
de dois insetos, o grilo, falante, 
magricela, orgulhoso, cheio de si, 
e o vagalume, tímido, inteligente, 
observador, cuidadoso em con-
servar os seus verdadeiros amigos. 

O tema se desenrola na flores-
ta, acompanhada de seus medos, 
de suas superstições, onde o sapo, 
apesar de sonolento, guarda todo 
o repositório de uma sabedoria 
milenar, que neste tempo de calor 
faz todo mundo bocejar. 

O espetáculo, que vem de Ca-
pivari, tem a duração de uma hora 
e vinte minutos, e presente o pú-
blico infantil, em suà maioria da 

JOSÉ MARQUES 
GARCIA 

(12-05-1862 - 21-06-1942) 

Fundador do jornal "A NOVA ERA" 

Alma de missionário e pioneiro, que dedi-
cou toda a sua longa existência terrena a serviço 
do bem. 

"A Nova Era": mais um ano 
A presente edição assinala mais um aniversário de "A 

Nova Era". 
Foi em 15 de novembro de 1927 que a visão e o idea-

lismo de José Marques Garcia lançaram em Franca a voz des-
te arauto voltado à disseminação da Boa Nova. 

Neste 67° ano, alcançado com muita luta, estamos em ati-
tude de prece ao seu fundador, bem assim de gratidão aos nos-
sos assinantes e colaboradores. 

Estamos contentes por ver a proliferação de tantos e tan-
tos outros orgãos espíritas pelo nosso imenso Brasil, um dos 
sinais de que ele será de fato o celeiro material e. espiritual do 
"Novo Mundo que se sobreporá à nossa Terra conturbada. 

Como humilde célula de difusão espiritista, nosso "A Nova 
Era" se irmana a essas tantas outras, neste dia, em prece de 
agradecimento ao Criador pela oportunidade de cerrar fileiras 
no Bem. 

Permaneçamos unidos no pensamento do Cristo! 

L a f A M I D E A N O 

oPERANTO 
Tem o Brasil agora um exce-

ate jornal esperantista. Trata-se 
) muito bem elaborado, tanto na 
uma como no fundo, "BRAZILA 
EROLDO", contendo notícias, 
lálises, comentários, gravuras, 
lebra-cabeças, tudo na língua in-
macional escorreita. Assim, au-
iliem na sua difusão entrando em 
mtato com a Editora. Tomem 
Ma do endereço para contato: 
AMENHOF EDITORES - Caixa 
ostal n° 1887 - São Paulo - SP -
EP 01059-970. Não é difícil gra-
ta1 o n° da caixa postal: é o mes-
O do ano em que Zamenhof lan-
ou a obra inicial do Esperanto, 
undialmente conhecida como 
Língua Internacional - Intro-
ucâo e Manual Completo". 

Você sabia que quando se rea-
iza anualmente o famoso Con-
jesso Universal de Esperanto, 
Wre outros eventos tem lugar en-
Jntros de alto nível cultural du-
ttte os quais, sempre usando ex-
tóvamente o Esperanto, são de-
tidos temas relacionados com a 
krtogia, a Ecologia, a Cibemé-

a Química e a Farmacologia, 
una demonstração cabal de que 
te idioma se presta também para 
»S rÍMl»ffir»W> 

Sabia você também que em 
1980 a Conferência Mundial de 
Turismo, reunida em Manilla, 
com a presença de representantes 
de 107 Estados nacionais, desta-
cou a importância do Esperanto 
nas relações turísticas? O que não 
é novidade, pois que qualquer um 
de nós poderá falar corretamente e 
fluentemente com qualquer outra 
pessoa do globo sem usar as lín-
guas excessivamente irregulares 
como o inglês, o alemão, o russo, 
o francês, o espanhol ou mesmo o 
nosso querido idioma português, 

Muitos são os brasileiros que 
lutam ativamente em favor da 
difusão do ideal esperantista. Caso 
você more em Pernambuco, entfc 
em contato com a Pemambuka 
Esperanto-Asocio, situada à Rua 
Siqueira Campos, 279 - sala 905 -

. PP . CPP snoio. 

Finalizando, se você quiser 
corresponder-se com uma jovem 
de apenas 18 anos de idade, es-
creva para a senhorita Irina Dem-
janova - no seguinte endereço: 
Mate Zalka, 20-100, Krasnojârits 
- Silvrin fifiOl 18 - WSSR. 

Curso de Esperanto no ABC 
Nosso colaborador prof, Cfce-
B. Pimenta 1, sempre um entu-

ista da divulgação esperantista, 
M administrando o CURSO 
SC DO ESPERANTO, nos me-
» de outubro, novembro e de-
mbro, às segundas, à noite. 
f í Pnran t. - .t, rnmn lOcâl O 

LAR BOM REPOUSO, mantido 
pelo Centro Espírita "CASA 
GRANDE DO CAMINHO", Esse 
Lar situa-se à Alameda Cassaque-
ra, 227, Vila Barcelona, em São 
Caetano do Sul, SP Fone pari in-
formações: 442-1377. 
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T E A T R O 
O grilo e 

o vagalume 

rede pública estadual, provoca 
uma verdadeira interação entre a 
platéia e os artistas. 

Cenário de floresta, vestimen-
tas bem caracterizadas, música 
universal, coreografia primorosa, 
jogo de holofotes bem feito, no 
efeito luz e sombra, envolvente 
dentro de um ainhiente de penum-
bra, foi um excelente aconteci-
mento que antecedeu a Semana da 
Criança. 

O Grupo "Arte & Vida" se 
prepara para sua nova encenação, 
que trata da NOITE DE SÀO 
BARTOLOMEU, espetáculo que 
mostrará a vida de Catarina de 
Mêdicis e as lutas de poder com 
seus sérios problemas de precon-
ceito religioso. 

E.vcrewu: 
Vicente L.O. Benate 
(Franca - SP) 

O Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre, com sede à Rua Bo-
tafogo, 678, colocou à circulação, 
em agosto último, o orgão espírita 
"OPINIÃO". 

Esse novo jornal gaúcho divul-
ga as amplas e importantes ativi-
dades desenvolvidas por esse Cen-
tro. bem assim matérias embasa-

das na Doutrina Espírita. 
O seu primeiro número destaca 

o l ENCONTRO ESTADUAL 
DO PENSAMENTO ESPÍRITA, 
que discutiu em setembro último 
OS RUMOS DO PENSAMENTO 
ESPÍRITA NO BRASIL, 

Nossos cumprimentos pela fe-
Ii7 iniriativa 

Companheiros do GRUPO ES-
PÍRITA "IRMÃOS FRATER-
NOS", Rua Pedro, Calmon, s/n° -
Campo Formoso - BA - CEp 44790 
-000 estão tentando montar 
uma Biblioteca dinâmica, que pos-
sa atender aos inúmeros confrades 
e interessados em Hbeberareni-se 

das fontes limpas da lieratura 
espírita. 

Esses confrades apelam aos de 
boa vontade que colaborem doan-
do livros, revistas e jornais espíri-
tas. 

Vamos atender ao apelo? 

Divaldo em Ibitinga Feira do Livro em Volta Redonda 

No dia 18 de outubro 
esteve o tribuno Divaldo Pereira 
Franco proferindo palestra na ci-
dade paulista de Ibitinga. 

fl MVnntn tpvp r-nmn Inral a se-

de Ibitinga, localizado na Vila 
dos Bancários, e foi uma bem cui-
dada, esperada e prestigiada pro-
moção do Centro Espírita "Fran-
cisco de Assis" Amor e Caridade. 

Os fluminenses de Volta Re-
donda viveram a VI FEIRA DO 
LIVRO ESPÍRITA, de 2 a 9 de 
outubro Ultimo, com funciona-
mento das 9 às 21 horas. 

Esse exitoso evento, aue teve 

como local o Memorial Zumbi 
desse importante polo industrial 
do Estado do Rio, contou, no dia 
9, com a apresentação do Coral 
Espírita "Joana de Angelis", de 
Vnlta Rmlotida 

rtp fifw-ial iln Pluhí» dos Rancári™ dessa localidade. 

"O FF.NÔMF.NO M E D I Ú N I C O N A S V E L H A S E S C R I T U R A S " 

Nosso confrade THEODORO 
JOSÉ PAPA autografou em Io de 
novembro último, a partir das 20 
horas, o seu recente livro " O F E -

NÔMENO MEDIÚNICO NAS 
VELHAS ESCRITURAS". 

A noite de autógrafos ocorreu 
na sede da UNIF1CACÃO KAR-

DECISTA de Ribeirão Preto, SP, 
à Rua Mariana Junqueira, 504, e 
contou com a apresentação de nú-
m«*rrt« artfetims 

"Compreendei (o perispírito) 
primeiro moralmente". 

(Lammmais) 
- O Li\ro dos Médiuns • I" 
Pane - Cap IV • FEB. 

Seria talvez redundância, mas 
nunca é demais lembrar a afir-
mação do Espírito Lamennais, em 
"O Livro dos Médiuns", de que 
mais interessante dr que entender 
o perispírito, Corp.. fluídico ou 
psicossomo no campo de sua 
constituição íntima - anseio natu-
ral de todo espiritista sincero na 
ânsia de conhecer aquele corpo 
(pois esse conhecimento em muito 
contribuiria para o progresso da 
saúde física e mais elevados avan-
ço» na medicina, que muito já 
conseguiu, graças à união com a 
tecnologia, especialmente DOS 
caninos da informát ica e da ro-

Perispírito 
bótica), é compreendê-lo moral-
mente. 

Chavão já conhecido, e tam-
bém redundante, se não fosse sem-
pre oportuno relembrar que já 
antes do advento dó Cristo as dou-
trinas mais antigas da humanidade 
pregavam o ensinamento sublime 
do "conhece-te a ti mesmo*. 

E o conhecimento de si mesmo 
começa exatamente nas leis morais 
da vida, que, com obediência, ld-
gíca e bom-senso, produz conse-
qüências boas ou más em decor-
rência de sua aplicação. 

Afinal, conhecemos na mais 
pura intimidde nossas fraquezas, 
nossos limites, nossos verdadeiros 
sentimentos? Somo» senhores de 
f! . ... !ST,h<ÍI/H I 

Quando dominarmos as nossas 
mentes, conseguiremos produzir 
as mais belas telas mentais que são 
fenômenos raros na vida da gene-
ralidade das pessoas, Todo o nos-
so psicossoma, perispírito ou cor-
po fluídico será rejuvenescido, 
porque estaremos jogando no lixo 
tudo quando de negativo pode 
aderir-lhe e repercutir para o cor-
po físico, E o Espírito que o utili-
za para sua manifestação no mun-
do dos efeitos (aplicação na maté-
ria) estará em condições de irra-
diar-se, transmitindo aos que nos 
compartilha a convivência em to-
dos os setores de nossa existência, 
encarnados tanto quanto desencar-
nados, a essência da vida, que, 
quanto mais exercitada, mais se 
dilata : o AMOR. 

PAULO ANDRADE DOS 
SANTOS 

•RIO DF JAMFtRn - Rh 

PERDOA E 
SUSTENTA! 

Senhor! Mais um dia caímos 
mais uma vez fracassamos. 
Agora mais queremos subir 
e para isso nós lutamos! 

A queda ensina muito, 
tanto quanto a subida: 
levanta a nossa vontade 
de mudar a nossa vida! 

Pai, nos perdoa e sustenta, 
pois só queremos o Bem. 
E sustenta todos aqueles 
que querem mudar também! 

ripl/titn/ir P Áftrinmí Jlt i 

A MODA 
AGORA É 

NÂO 
FUMAI? 

Mais um jornal espírita Da Bahia, um apelo 

Cena da peça: em palco o sapo, o grilo e o vagalume. 

Grupo "An? & Vidti" è artistas da peça "O Grilo e o Vagalume". 

Popular obra 
de ANDRÉ LUIZ 

é levada à cena 
No Teatro "Elis Regina", em 

São Bernardo do Campo, SP, a 
peça teatral "NOSSO LAR" foi 
encenada no dia 16 de outubro úl-
timo, numa feliz montagem do 
Grupo Teatral "MEIMEI". 

A conhecidíssima obra de 
André Luiz/Chico Xavier, onde 
esse mentor relata suas experiên-
cias de recém-chegado morador do 
Mundo Espiritual e da Colônia 
"Nosso Lar", é sem dúvida um 
dos melhores convites de iniciação 
ao conhecimento do Outro Lado e 
da Doutrina Enspírita. E agora, 
om sua divulgação pelos grandes 
recursos da arte cênica, maior 
aplitude ganha a sua assimilação a 
nível popular. 
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M I S S Ã O PARA HENRY FORD . 

Henry Ford, do Além, 
recorda a sua vida 

NKSTA KDICÃO 

POPULARIZAR VEÍCULOS. 

[ J PORTE P A G O | ] 
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Em 1911: o Ford T. Tourer. O modelo Ti 
o pioneiro carro econômico, lançado em série. 

Ford ensaiou a construção de seus próprios motores. Conhecia os 
textos do francês Beau de Rochas (seria parente do célebre pesqui-
sador psíquico Albert de Rochas?) versando sobre a compressão, 
fase necessária à explosão no motor. 

Estava enfim apto a concretizar suas idéias e conhecimentos. E 
espalhar rodas pelo globo. 

Com sua esposa e filho, Ford resolve, em setembro de 1891, 
partir para Detroit e montar sua pequena fábrica de veículos. Ar-
ranjou emprego de sustentação na Central Elétrica do celehérrimo 
inventor Edison, e no quintal de sua casa começou a confecção. Em 
1894 surge o seu motor a gaz de petróleo; em 1896, o primeiro 
carro: o assento, o volante e até as rodas eram de... bicicleta! 

Ford entusiasmou-se com o seu invento e, criando a Cia. Auto-
mobilística de Detroit, passou a fabricá-lo em série. Não deu certo 
a sociedade, e fundou então a Cia. Automobilística Cadillac. 

Da Europa chegavam as notícias também da disseminação de ou-
tros modelos de veículos. 

Armara-se uma guerra de concorrência entre vaporistas e petro-
listas. 

Ficou memorável o dia em que, numa competição com ele mesmo 
pilotando o seu veículo, Ford venceu o afamado corredor Alexandre 
Winton. Vitória que emocionou o povo! 

Com isto, Detroit descobriu o automobilismo. Fábricas começa-
ram a lançar protótipos de corrida. Fort, porém, tinha outra linha de 
pensamento: queria popularizar o veículo de passeio, tomá-lo ao 
alcance e de utilidade para todos. Foi quando surgiu o Fordmobi-
le, que, pela sua finalidade, poderia ser chamado o fusca de 1905; 
pois era, como o Volks até há algum tempo, um veículo prático feito 
em série, de preço popular. 

E, de vitória em vitória, Ford persistiu. Enfrentou galhardamente 
os concorrentes. Com algumas demonstrações e competições que 
fizeram história, a fama do veículo Ford cresceu vertiginosamente. 
Depois, o famoso Modelo T, com revolucionárias e práticas inova-
ções, tomou-se a vedete popular. A nova cadeia Ford de montagem 
assombrou o mundo e reduziu admiravelmente os custos, multipli-
cando enormemente a produção e remunerando melhor os funcioná-
rias. De 34.500 veículos em 1911, passou-se a 160 mil em 1913, e a 
250 mil em 1914! Um sucesso! 

/ Veio depois, em 1927, o modelo "A", mais cômodo e ajustado 
*"às mais bem cuidadas estradas que já surgiam. 

Com o oferecimento da participação de lucros aos funcionários, a 
Ford começou a funcionar 24 horas por dia, em turnos de 8 horas 
cada. 

Os novos modelos se refinaram, adaptando-se às exigências mo-
dernistas, revolucionando e superando os próprios sistemas de produ-
ção, mercê de gigantes investimentos, mas que propiciaram gigantes-
co lucro. 

HENRY FORD, um dos homens mais ricos do mundo, 
chegou a ter 300.000 funcionários em sua empresa, mas, 

do Além, disse orgulhar-se do seu único título 
^ conseguido na Espiritualidade: o de operário. 

O gênio, a moeda e a seringueira — Quando o Brasil atingir 200 milhões de habitantes, — 
o que em breve se dará, 

deslocar-se-á o eixo da Política Internacional, e, então, 
o domínio do universo passará a outras mãos -r 

disse Ford em mensagem psicografada. 

J s irlandeses Ford instalaram-se numa pequena fazenda do 
Michigan, num tranqüilo local à margem do rio Detroit, bafejado 
pelos recursos naturais e até do convívio de pacíficos índios. Lugar 
de paz e labor natural, onde erguia-se um vilarejo chamado Deaborn. 

Na pequena propriedade de William Ford surgiu, com o tempo, o 
povoado denominado Springwells, Ali estudava o pequeno Henry, 
sem muita aplicação, com o pensamento voltado mais às coisas 
práticas: ele gostava era de remexer, montar e desmontar pequenos 
artefatos e objetos da indústria humana. Relógios, por exemplo... 

- Diabos! Onde foi parar o relógio de parede da sala?! 
O pequeno Henry o levara ao celeiro, lugar que a sua imaginação 

enxergava como um laboratório, onde, sozinho, na quietude das ho-
ras, confabulava com as pequenas máquinas, seus mecanismos, seus 
parafusos. Lá estava o relógio desmontado! 

Surpresa sobre surpresa, mamãe Ford viu que o garoto cumpriu 
em minutos o que acabava de lhe prometer: montou logo o relógio e 
garantiu-lhe que doravante ele não mais apresentaria os atrasos que 
se vinha observando. 

O menino Henry Ford adquiriu então no lugarejo a fama de 
consertador de relógios encrencados. E os fregueses foram sur-
gindo. .. 

A sua curiosidade frente ao funcionamento prático das coisas, dos 
engenhos, crescia e... preocupava. Quando o pequeno Henry, espan-
tado, viu pela vez primeira uma máquina a vapor relegada, tentou 
desmontá-la, e viu seu braço preso ali, quase lhe causando seríssimos 
prejuízos... 

Um curioso de coragem esse Henry! E muito inteligente! 
Mas o teimoso menino não se emendou, e tentou construir a sua 

própria máquina a vapor que substituísse os cavalos... E vai que 
um dia - tinha ele treze anos - o Henry foge de casa e, chegando a 
Detroit, emprega-se como aprendiz de mecânico numa oficina, e 
depois ainda numa relojoaria. 

O pai, paciente, consegue afinal reconduzi-lo à fazenda. Maduro, 
logo se casa com Clara Bryant, e o pai lhe presenteia com uma pro-
priedade, onde o próprio Henry levanta sua nova casa. 

As experiências não morreram; como comerciante de pequenas 
máquinas a vapor, depois ele vai construindo suas próprias máqui-
nas. Contudo, a idéia que lhe incendiava o cérebro, de construir veí-
culos sem cavalos, não se coadunava com o que a imaginação 
entremostrava: o ridículo que seria um veículo transitando pelas ruas 
como uma locomotiva barulhenta, fuliginosa, lançando grandes 
fumaradas pelo espaço. Impraticável! Faltava alguma coisa mais... 

ficou aí a sua admiração; não se 
imaginou o quão útil poderia ain-
da ser para a humanidade esse 
providencial látex. Já alguns in-
gleses e americanos, com maior 
senso prático das coisas, logo lhe 
foram desenvolvendo maravilho-
sos usos. Enquanto Goodyear co-
meçou a fabricar calçados de bor-
racha, Mackintosh ensaiou com 
capas. Incorporou-se enxofre à 
borracha e conseguiu-se assim en-
durecê-la. Mole ou dura, com sua 
elasticidade e consistência maravi-
lhosas, espalhou-se e diversifi-
cou-se logo o seu uso. Para quanta 
coisa náo se prestava a borracha? 
Ela começou a invadir as indús-
trias, atingindo os hospitais, os 
vestuários, os veículos, os jogos, 
etc. E de tal forma que foi-se tor-
nando rapidamente matéria indis-
pensável à civilização. 

O mundo descobrira a borra-
cha, ouro exclusivo da divina 
terra descoberta por Cabral! 

Brasileiros de várias partes, 
mormente do Ceará, se movimen-
taram ao Pará, à Amazônia, le-
vando daqui para ali as maciças 
bolas de látex. Manaus e Belém 
se tornaram logo cidades ricas e 
movimentadas, centros de poder e 
luxo. De longe vinham os sofridos 
seringueiros com as suas cargas, 
subtraídas a custo de uma natureza 
bela e pródiga, mas também rude 
e hostil ao homem que a enfren-
ta e explora. 

A borracha trazia incalculáveis 
divisas econômicas ao País. Os di-
rigentes brasileiros nâo se preocu-
pavam muito com concorrência. 
Em 1880, o inglês Panis levara 
algumas semente» da evea para o 
Jardim Botânico de Kew, e es-
te as recambiou ao Jardim Botâni-
co de Calcutá, na folia. No entan-
to, divulgou-se amplamente que a 
seringueira não se adaptava ali 
como em nenhum outro local. Na 
Amazônia ela tinha um habitat 
estranho e único: cada árvore es-
paçava-se bastante uma da outra, e 
parecia que seu plantio artificial, 
em pequenos espaçamentos, nâo 
vingava 

Um dia a coisa mudou. É que 
um tal de Henry A. Wickham -
um velho forasteiro que perambu-
lava nelas matas e todos julgavam 

um desmiolado - conseguiu em-
barcar clandestinamente, num 
navio chamado Amazonas, nada 
menos de 70.000 sementes da pre-
ciosa seringueira, camufladas em 
folhas de bananeira! Ele as vinha 
recolhendo pacientemente por lar-
go tempo. Sem ser percebido, pas-
sou, nâo se sabe de que maneira, 
pelos guardas aduaneiros de Ma-
naus, e as sementes chegaram até 
a distante Ásia: Ceilâo, Malá-
sia... 

Ninguém, ninguém mesmo 
acreditava - a nâo ser o velho "ma-
luco" e seus possíveis mandatários 
-, mas a hevea vingou nas teimas 
asiáticas e logo conseguiu-se ven-
der a borracha bem mais em 
conta. Desabou então o preço do 
látex brasileiro! De 1910 a 1913, 
perdeu dois terços do seu valor. 
Um caos econômico! Falências e 
falências. 

Pobre Belém! Pobre Manaus! 
Pobres seringueiros! 

Henry Ford acreditou na he-
vea e no Brasil. No começo da 
década de vinte, quando quase a 
metade dos veículos americanos 
tinham a sua marca, ele investiu 
nela séria e grandemente, fundan-
do na Amazônia a Fordlândia e a 
Belterra. Mas, novo fracasso! 
Pragas sobre pragas, problemas 
sobre problemas. A hevea, planta-
da racionalmente, definhava e 
morria, zombando das mais acura-
das técnicas e conhecimentos. In-
gentes esforços e recursos foram 
envidados, e trouxe-se até os in-
gratos, os aniipatriotas espécimes 
resistentes já aclimatados na Ásia. 
Tudo em vSo. 

Ford persistiu e persistiu. Ten-
tou até o fim, mas seus sucessores 
retornaram ao Governo brasileiro 
o gigante empreendimento, por 
um preço cem vezes menor. Quei-
madas pelo sol tórridto. as quilo-
métricas plantações da hevea 
mostravam o triste quadro da de-
solação, do fracasso, da morte... 

Veio a segunda Guerra Mun-
dial e a Amazônia reviveu por al-

Ford e Clara: o primeiro carro 

máquina das limonadas vista por Ford era um aperfeiçoamento?' 
motor a quatro tempos. Este progresso, iniciado pelos franceseàr*' 
teve sua consumação prática pelo alemão Nikolaus August Otto a 
partir de 1870. Ao inteligente Fòrd estava assim, a partir daquele 
momento do borbulhar das limonadas, aberta a torneira da pesquisa e 
da concretização prática de uma idéia que ele arrastava ao longo do 
tempo: colocar ura motor desses e, com o petróleo, fazer andar um 
veículo. ' 

gum tempo seu espetacular cresci-
mento econômico, embora de ma-
neira um tanto irônica, sob o aper-
to do clima bélico. AviOes e hi-
droaviões estrangeiros, no silêncio 
das matas virgens, desciam e su-
biam, levando consigo homens e o 
ouro da seringueira que a máquina 
da guerra estava pedindo em quan-
tidades e necessidades gigantescas. 
Os japoneses agarravam com 
unhas e dentes, para si, todas as 
reservas da borracha asiática, e os 
Estados Unidos tiveram de redes 
cobrir o Brasil e sugar o mais pos-
sível o leite da nossa hevea. E 
consta que nessa nova época febril 
cerca de 50.000 homens perece-
ram, atingidos pelas agruras da 
floresta e suas febres. 

Henry Ford foi exemplo de ge-
nialidade e persistência... Não 
segurava avaramente as rédeas do 
dinheiro quando lutava por uma 
idéia. Soube conduzir bem a sua 
portentosa riqueza. Estendeu a 
mito dadivosa a todas as suas cen-
tenas de milhares de funcionários. 

DAR PARA RECEBER: re-
gra primeira na matemática moral. 

Assim Ford recebeu sempre 
mais e mais, e o sucesso e o pro-
gresso se avolumaram. 

O Universo, visível e inviá-
vel, é pródigo de reservas e for-
ças. O trabalho, se é desinteres-
sado, favorece o gênio e faz-lhe 
manejar a alavanca dos grandes 
surtos de» progresso, em amplo 
sentido 

Certa feita, em 1891, Ford, ao observar exaustivamente em De-
troit uma engarrafadeira de limonada funcionando com motor a 
quatro tempos, iluminou-se: era a solução! O princípio da máquina de 
limonadas pode movimentar um veículo - como não?! 

Ora, já em 1860 o francês Jean Lenoir, abandonando o vapor, 
construíra a primeira máquina movida a gasolina, e lançara bombas 
d'água, serradeiras, etc.Eram ainda motores de dois tempos. Já a 

N I um dia de abril de 1947, 
liando passeava com o bisneto, 
lenry abaixou-se e pegou um cen-
ivo que a criança deixara cair. 

- Bisavô - disse a criança, qua-
Jo eles retomaram o passeio -, é 
srdade que você é o homem mais 
co que se conhece? 

- Acho que sim. 
- Então, por que você parou 

ira apanhar meu centavo? 
- Minha criança, se você esti-

esse sozinha numa ilha deserta, 
idas as cédulas de todos os ban-
3S nâo lhe serviriam para nada. 
Ias um centavo! Isso é metal, é 
Dbre. Você poderia forjar uma 
onta de lança ou afiá-lo para 
izer um instrumento qualquer. Se 
li dou importância a este centavo, 
porque ele nâo serve, como uma 
êdula, apenas para representar 
Iguma coisa: é porque ele é al-
uma coisa em si." 

Gênio é isto: enxer-
a onde quase ninguém enxerga. 
! se a curiosidade é a mãe de to-

das as ciências - como disse um 
sábio -, com a Ciência o homem 
se engrandece perante a Criação e 
o Criador. 

A curiosidade de Ford des-
pertou-se um dia pela hevea bra-
siliensis - nome científico de nos-
sa abençoada seringueira, que pro-
duz o látex. 

Há outras espécies de árvores 
similares que produzem esse leite 
precioso, mas a hevea é a que 
dele é a mais pródiga. 

Caú-uchu - a madeira que 
chora - chamam-lhe os índios. 

E dessas lágrimas o homem 
fez e faz muito progresso. 

Paris teve certa feita o privilé-
gio de conhecer a primeira amos-
tra de látex, através do sábio fran-
cês Charles Marie de La Conda-
mine (1701-1774). Ali os eruditos 
da Academia de Ciências e as mais 
pessoas que o viram julgaram os 
índios brasileiros bastante enge-
nhosos por fazerem dele tanta coi-
sa: sapatos, vasilhames, etc. Mas 
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rePensar 

Dedicamos esta edição a Henry Ford. 

H e n r y F o r d 5 

do Além, 

r e c o r d a a 

s u a v i d a 

m i T O K I A I 

d a 

tJrgâo de propriedade da 
FUNDAÇÃO ESPÍRITA "ALI.AN KAflHt-T 

Movimento Jovem 
% cresce no 

Movimento Espírita 
na escola, no trabalho ou na mt 
cidade espírita. Foi proposto qu ti 
nossa participação, como cidadã 
do mundo, deva ser bastante cor 
ciente, observando os princípi 
kardecistas, o que é bem diferenl|sti 
de omissão ou participação co 
vícios de sistemas. Desta maneir^c 
foi concluído nas salas de aula: 
necessário A REVOLUÇÃO N 
CAMPO DAS IDÉIAS, onde nó|« 
espíritas seremos, também 
fundamental importância na ir 

-plantação da Aristocracia Intele 
to-Moral que Kardec nos colo* 
tão bem em seu livro OBR/ 
PÓSTUMAS. 

Agradecemos a Assessoria pt 
sugestão do tema e a todos os 
vens e pais que se empenharam 
várias maneiras para a realizai; 
deste CREME. 

DMAJSE INTER-
REGIONAL-FRANCA 

G.E.F .A. 
O s jovens espíritas francani 

reúnem-se mais uma vez 
GRANDE ENCONTRO DE Fll 
DE ANO, que se desdobra 
duas características. 

No dia 17 de dezembro há un 
NOITE DE ARTE no Teatro "J 
das Iscariotes", e no dia 18 de d 
zembro uma CONFRATERNIZES 
ÇÃO. 

O GEFA já se tornou um trjtf 
dicional evento festivo em que 
euforia do jovem se manifesf8 < 
num sadio convívio fraterno e 
mo que numa chave de ouro 
movimento jovem em mais 
ano que se ftnda. 

d is 
i* 
ir 

cã 

Henry 
A o focalizarmos em nosso "A 

Nova Era" algumas figuras de im-
portantes feitos da humanidade, 
intencionamos mostrar que os 
grandes homens em geral partici-
pam decisivãmente em grandes 
missões programadas áã Espiritua-
lidade; e que eles quase sempre 
são guiados, nas linhas gentis de 
seu destino, pelas força» invisíveis 
que lhes traçam as rotas, dirigem e 
aplainam o caminho , lhes intuin-
do nos grandes momentos e gra-
vei decisões. 

Era mensagem do Além, Hen-
ry Ford fez questão de afirmar que 
na romágem terrena j» acreditava 
nas forças superiores que suplan-
tam a matéria e 0 homem físico. 
Ora, como prova disto, e também 
de que ele era realmente um ho-
mem que se sabia guiado por for-
ças superiores em sua vida e sua 
missão, aceitava a reencamação e 
a pré-existência da alma, abraçava 
preceitos espiritualistas e até 
idéias aproximativas do espiritis-
mo, vamos transcrever um seu 
precioso testemunho a respeito. 
Trata-se de uma resposta por ele 

1° EECDME 
Encontro de Comissões Diretoras 

C m 19 e 20 de novembro últi-
mo realizou-se em Jaú, SP, o I o 

EECDME (Encontro Estadual de 
Comissões Diretoras de Mocidade 
Espírita), abrangendo todo o terri-
tório paulista, sob o tema VI-
VENDO E APRENDENDO. 

O I o EECDME foi, na verda-
de, o antigo EEDME (Encontro 
Estadual de Dirigentes de Moci-
dade Espírita) mais o Encontro de 
Secretários de Doutrina e o En-
contro de Secretários de Divulga-
ção. Portanto, tivemos como que 
três encontros em um só encon-

trâo. 
O EECDME foi dividido por 

áreas: Administrativa, de Doutri-
na e de Divulgação. Foi coordena-
do pelo DM/USE Estadual, e o 
DMAJSE Regional-Jaú cuidou da 
parte administrativa. Cada Moci-
dade participou com sua Comissão 
"Diretora: dirigente e secretários. 

O Encontro serviu sobretudo 
para avaliar o movimento juvenil 
em seu âmbito estadual. 

Na próxima «lição faremos do 
mesmo uma sinopse. 

Aminadab 

Ford e o espiritualismo 

gramação foi iniciada com núme-
ros musicais desempenhados pelos 
próprios jovens das rnocidades, e 
em seguida passou-se ao estudo, 
dividindo-se os participantes em 
salas de aula, monitorados pelos 
jovens Juliana, Alex, Glaydson, 
Rutinéia, Sandra, Roberto, Daí, 
Adilson, Alexandre, Elisete e 
Paulinho, que se dedicaram à pre-
paração de tal estudo durante 40 
dias. Encerrando o encontro, os 
jovens participaram de um almoço 
coletivo, feito cárinhosamente por 
pais de alguns jovens, dando mais 
caráter de confraternização ao 
evento. 

O objetivo de mais este CRE-
ME foi, observando o momento 
que o país atravessa, despertar o 
interesse da juventude espírita re-
gional para a questão da cidada-
nia, que implica em participar 
mais das decisões que nos englo-
bam, não importando se em casa, 

"A NOVA PR A" n B ? F v i n » n n p IOOJ P k r . m í i 

negra 

o movimento juvenil: afinal, a 
Mocidade é Departamento do cen-
tro. Devemos apoiar e incentivar 
os encontros e confraternizações 
dos jovens. 

Concluímos reafirmando a ne-
cessidade de haver interação. O 
momento nos convida a mnkewr 

o trabalho dos jovens, conhei 
suas dificuldades, seus propósi 
e, acima de tudo, ajudá-los, 
mesma maneira que queremos 
ajuda deles. Enfim, precisamos i 
pensar a Mocidade. 

Adolfo de Mendonça J c 

E x i s t e um discurso no movi-
mento espírita de que as crianças 
são o futuro do amanhã. Normal-
mente os dirigentes das casas espí-
ritas insistem na procura de evan-
gelizadores e merenda para as 
crianças. Sem dúvida é um gesto 
louvável, e concordamos com a 
iniciativa, até porque sabemos das 
dificuldades de se manter a evan-
gelização e os evangelizadores se-
guindo o currículo proposto pela 
USE. O que nos preocupa é que, 
quando o adolescente termina o 
ciclo da infância, ele convive com 
o chamado efeito buraco negro, 
ou seja, ele não se encontra na ca-
sa espírita e às vezes nem começa 
a participar da Mocidade. Aí co-
meça a batalha: de quem é a cul-
pa? Dos jovens? Dos adultos? 

Minha intenção não é polemi-
zar, mas entendo que a aproxima-
ção entre jovens e< adultos tem que 
partir dos dois lados. Não pode-
mos desprezar a capacidade inte-
lectual progressiva do jovem. A 
Mocidade também precisa de re-
cursos: material didático, biblio-
teca, vídeo, projetor de slides, re-
troprojetor, aparelho de som e ou-
tros. Precisamos dar abertura a 
que os jovens participem na elabo-
ração de estudos da casa espírita, 
participe também das reuniões ad-
ministrativas com idéias e respon-
sabilidades. É hora de dar ao jo-
vem a chance de participar demo-
craticamente de todas as fases do 
processo, É preciso colaborar com 

Benfeitores 
R a r a m e n t e nos lembramos de 

agradecer os benfeitores espiri-
tuais, que tanto sacrifício fazem 
para nos defender dos Espíritos 
brincalhões e perversos, sem falai 
também quanto aos encarnados de 
má índole, embora saibamos que 
uma pessoa de bons costumes e 
caridosa está sempre bem prote-
gida. 

Emmanuel diz (Roteiro, cap. 
9) que a população espiritual do 
nosso planeta é de vinte bilhões de 
Espíritos, além de bilhões de seres 
sub-humanos. Como a maioria 
deste cooginente é de condição in-
ferior, assim como o que ocorre 
com os cinco bilhões de encarna-
dos, vemos que aqui, realmente, é 
um planeta de provas e expiações, 
onde o crime, o roubo, as doenças 
e os vícios campeiam tranqüila-
mente, embora existam leis puniti-
vas. 

O que nos dá força e coragem 
para enfrentarmos as dificuldades 
e os sofrimentos, é a proteção e o 
consolo dos nossos mentores, que 
estão sempre presentes a nos am-

dada a uma enquete da publicação 
intitulada Revistu das Revistas, 
em 1930. Ei-la, 

"Os povos primitivos tiveram 
um vislumbre, da verdade. Os ín-
dios americanos, por exemplo (me 
refiro aos da América do Norte), 
adoravam uma Divindade abstrata 
a quem denominavam - o Grande 
Espírito. 

Há um Grande Espírito; ehft-
me-se-lhe Evolução Criadora ou 
Mente Universal; chame-se-lhe 
Inteligência Coletiva ou Deus; & 
esse Espírito que determina nossas 
ações e nossos pensamentos. 

Sinto que nada fiz por minha 
própria voliçjo. Sempre fui im-
pulsionado por forças invisíveis 
interiores e exteriores a mim. 

A vida é perfeita e é contínua, 
Há efetivamente o que se chama 
conhecimento inato, que é a 
ciência que «Io cresce nem se de-
senvolve em nós sem que se her-
de de uma existência prévia. A fé 
é o único vestígio que nos fica de 
um conhecimento anterior. 

No Evangelho da Reencarna-
ção está a essência de todo o co-

C R E M E 
ESPIRITISMO E CIDADA-

NIA-: este foi o tema do último 
CREME (Confraternização Re-
gional das Mocidades Espíritas), 
realizado nos dias 24 e 25/set, 
quando tivemos a participação de 
jovens da cidade de Franca, Res-
tinga e Pedregulho, totalizando 
cerca de 150 jovens de 14 moci-
dades de nossa Regional, As ativi-
dades iniciaram na noite do sába-
do com um bate-papo, no salão 
do Centro Espírita "Esperança e 
Fé\com a presença do amiyo Luiz 
Raia, de Ribeirão Preto, qüe deu o 
pontapé inicial na Confraterni-
zação, abordando o tema com 
muita lucidez e clareza; já no do-
mingo pela manhã, no Centro 
Esp. "Vicente de Paula", a pro-

A Milton luz 
(POA-RSj 

A mais perigosa das manifestações mediuiiicas 
literatura espírita é fonte 

cristalina e inesgotável de ensina-
mentos que libertam a nossa mente 
de idéias errôneas, permitíndo-nos 
compreender melhor os problemas 
da vida. 

O assunto aqui exposto diz 
respeito à Medicina Espírita, pro-
cesso em desenvolvimento que se 
iniciou com o insigna mestre Al-
lan Kardec e o Dr. Demeure, em 
Paris, na segunda metade do sé-
culo passado. As experiências e 
observações realizadas com mé-
diuns tertpeutas na Clínica do Dr. 
Demeure figuram, em parte, na 
Revista Espírita, coleção de doze 
volumes dos doze anos em que 
Kardec dirigiu e redigiu, pratica-
mente sozinho, os fascículos men-
sais da publicação por ele funda-
da. A Medicina Espírita í uma de-
corrência natural da natureza e das 
finalidades do Espiritismo. Tanto 
no campo natural da natureza e 
das finalidades do Espiritismo. 
Tanto no campo científico, quanto 
no filosófico e religioso, a Doutri-
na Espírita se revelou como uma 
forma de Humanismo Ativo, des-
tinado nio apenas a estabelecer 
princípios humanistas, mas tam-
bém a agir no homem e peló ho-
mem, decifrando-lhe M mistério» 
do corpo e do espírito e propor-
cionando-lhe os recursos culturais 
para a humanidade. 

Pouco sabemos das atividades 
de Allan Kardec, a nio ser o que 
informa Henri Seusse, seu con-
temporâneo e antigo, e posterior-
mente i s pesquisas e a esquema-
tizaçio notável da vida do codifi-
cador no livro "Vida e Obras de 
Allan Kardec". Seu interesse pelo 
Espiritismo o afastou de todas as 
demais atividades, como do cargo 
dé diretor de estudos da Universi-
dade de Franca. Cabia-lhe iniciar 

tio mundo as pesquisas científicas 
dos fenômenos mediúnicos, o que 
fez com critério invulgar e plena 
abnegação. Charles Richet, diretor 
da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de França, Prêmio No-
bel de Fisiologia, prestaria mais 
tarde sua homenagem a Kardec, 
reconhecendo no "Tratado de Me-
la psíquica" o citério científico de 
Kardec, que jamais expusera ques-
tões ou elaborara princípios que 
nio se baseassem em rigorosas 
pesquisas. 

Apesar desse início promissor, 
a Medicina Espírita não conseguiu 
avançar como devia, em virtude 
das "barreiras que contra ela le-
vantaram todas as forças dominan-
tes na época: científicas, filosófi-
cas e religiosas, num verdadeiro 
eoncluio em que se destacaram os 
elementos clericais e os médicos 
com suas sociedades profissionais 
e científicas, Não obstante, os su-
cessos das pesquisas científicas de 
Richet, Crooltes, Notzing, Zôllner 
e tantos outro», ao campo dos fe-
nômenos mediúnicos, e recente-
mente a comprovação da realidade 
fenomênica pela Parapsicologia, 
deram novo alento às possibilida-
des da Medicina Espírita. Hoje há 
várias associações de Medicina e 
Espiritismo e de médicos espíritas 
no Brasil e no mundo, grandes 
redes hospitalares espíritas e notá-
veis trabalhos publicados por cien-
tistas e médicos espíritas, parti-
cularmente aos Estados Unidos, 
Inglaterra, na Itália, na Alemanha 
e na Suíça. 

A Medicina Espírita implica, 
portanto, o problema da mediuni-
dade curador» em toda a sua glo-
balidade de manifestações. Haven-
do sinceridade nessa conjugação, 
estaremos em face de um dós mo-
mentos mais significativos da evo-

lução humana na Terra. Os benefí-
cios que dela podem resultar para 
o bem da saúde humana são sim-
plesmente incalculáveis. 

Todavia, entre todas as formas 
de manifestações mediúnicas, a 
mais perigosa para os médiuns é a 
curadora. Não porque os exponha 
a riscos de saúde, que praticamen-
te nio existem numa mediunidade 
bem controlada, mas porque os 
expõe à fascinação ds vantagens 
materiais. Todo médium cura-
dor é inevitavelmente assediado 
por pessoas que querem agradá-
lo, que o elogiam, dizem-se seus 
amigos, dão-lhe presentes e as-
sim por diante. Pouco a pouco o 
médium se deixa envolver, con-
vence-se da sua importância, 
torm-se vaidoso e ambicioso, 
(grifemos)' O meio espírita conhe-
ce muitos desses casos dolorosos, 
em que excelentes e humildes mé-
diuns curadores acabaram traindo-
se a si mesmos. 

Observem, caros leitores, o 
quanto é importante o ensinamen-
to acima, confirmando o que nos 
ensina a literatura espírita, mor-
mente "O Livro dos Médiuns", de 
que nio existem médiuns infalí-
veis. Por conseguinte, embora 
exercitemos a mediunidade cura-
dora, se for o caso, estejamos 
atentos k lição acima, sem dúvida 
uma advertência fraterna. Toda 
vigilância, portanto, nunca é de-
mais no exercício também desta 
nvftiiiniflaHlt 

FONTE; "Mediunidade (Vida e 
Comunicação)" - J. Herculano 
W w 

VEJA MAIS NOTÍCIAS DA ATUAÇÃO DAS 
MOCIDADES ESPÍRITAS NA SECÇÃO 2 
DO MOVIMENTO JUVENIL, NESTA 
EDIÇÃO. 

espirituais 
parar e incentivar para que vença-
mos os obstáculos deste mundo de 
provas e expiações. 

O que mais nos entristece, en-
tretanto, é saber que cientistas de 
elevada sabedoria dediquem-se *a 
invenção de armas bélicas de 
grande poder destruidor,como os 
canhões, metralhadoras, bombas 
atômicas e mísseis de várias es-
pécies, que podem destruir inteira-
mente a população terrena, in-
clusive os demais seres e a vegeta-
ção. Mas, se houver essa possi-
bilidade, é bem provável que os 
mentores deste planeta interfiram 
provocando a verticalizaçào do 
eixo da Terra, causando outro di-
lúvio. como o da Atlântida e Le-
múria. Aliás, o afundamento de 
terras esgotadas e surgimento de 
outras que estão descansadas faz 
parte das leis do Divino Admi-
nistrador, Deus. Ele sabe o que t 
melhor para os habitantes da Ter-
ra 

Oração a Jesu 
O enhor! 

Imploro a tua proteçâ 
doce Jesus, e peço-te que reti 
toda perturbação. Peço-te, 5 
nhor Jesus, paciência para aceii 
com calma a discórdia e em vos 
nome pedir a paz! 
Senhor Jesus, retira a dor que t 
infelicita e que eu refaça e mr* 
fique todos os meus sentimentí 
aclarando-os em vossa santo r 
me! 
Abranda, Senhor Jesus, o coraç 
dos maus e dos invejosos e peço 
que se faça luz no meu escuro li 
rizonte! 
Senhor Jesus, que eu caminhe cc 
segurança e que a minha vida £ 
minhe super bem, com a voJ 
Divina ajuda! Quando todos 
opuserem aos meus esforços. 1 
nhor Jesus, taça com que ea ten 
fé e que siga com amor os seus 
vi nos caminhos e seus divm 
ensinamentos de te, paz, amot 
caridade! 
Assim se ia! 

Atuônio Fernandes Rodrigues OSAEL nF CARVALHO 
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nhecimento. 
Adotei esta teoria da Reencar-

nação aos 26 anos, depois de ler 
um livro de Orlando Smith. En-
quanto não a havia descoberto 
não me sentia satisfeito e tranqüi-
lo. 

Henry Ford." 

Com efeito, essas declarações 
de Ford,deixadas ainda em vida, 
corroboram o que disse do Além, 
dando maior autenticidade à sua 
bela mensagem espiritual que não 
desmente ter sido ele, mesmo an-
tes de desencarnar, um crente sin-
cero de algumas verdades propug-
nadas pelo Espiritismo, as quais, 
mesmo a quem talvez não teve 
oportunidade de conhecê-las nos 
seus livros doutrinários, se mani-
festam .pela intuição e pelo cabedal 
evolutivo oculto na alma. Isto, 
aliás, prova a Doutrina dos Espí-
ritos pelo caráter da universalida-
de da aceitação e vivência daquilo 
que fundamenta, como dos fenô-
menos que explica e apregoa. 

Dirtçio: DIJA1.VO BRAGA 
Jom. Restv Reãtindo J. Mendonça Jr. 

Rtta José Marques Garcia, Í7J « Caixa Postal, 6? 
CEP 14401-O80FKANCA . SP - BRASIL 

FONE (016) 703-200® - AwUwtura ««uai: RS 5 



9 o Congresso Estadual de Espiritismo 
U S E • Vice-presidente responde perguntas de "A Nova Era" 

O Vice-Presidente da USE (Estadual), José Antônio Luiz 
alieiro, concedeu em Ribeirão Preto, com exclusividade, en-
evista ao nosso jornal. Segundo Balieiro, o objetivo do 9 o 

bngresso da USE é a avaliação e valorização da participação 
D Espírita no Movimento de Unificação. 

- Qual o principal objetivo 
o Congresso Estadual de Espi-
itismo? 

série de prévias, está prevista para 
para fevereiro. Este o 
trabalho realizado e planejado. 
Pode-se dizer que o Congresso, 
antes um esqueleto, já adquire 
partes essenciais que o 
completam. A eomplementaçlo vi-
rá com o Congresso propriamente, 
a finalização e enriquecimento nos 

vulgando os seus trabalhos e o 
resultado dos módulos. Manter a 
motivação para o estudo e a vi-
vência em todos os irmãos, sem 
prejuízo do espírito crítico. Am-
pliar com o seu próprio trabalho 
as conquistas do Congresso, pro-
movendo assim o aprimoramento 
na ação. Há trabalho para todos, 
em tudo que se fizer necessário, 
em todos os tipos de sociedades e 
todos os setores, dentro da mecâ-
nica da adequação. Todos nós se-
remos úteis. Todas as casas têm 
necessidade. A movimentação be-
neficiará o evoluir do ser humano. 

- Como você vê a participa-
ção do Centro Espfrita nos 
eventos da Unificação? 

* Acanhada. Sentimos falta de 
sensibilidade, ou mesmo receio 
impedindo a participação franca e 
aberta. Talvez tenhamos que pas-
sar pelo entendimento de que a 
unificação só existe em razão da 
casa espírita, e mesmo do espírita! 
Sem procurar culpas, precisamos 
recomeçar, ou começar mesmo, 
com novas maneiras de participa-
ção. Perguntamos muito o que a 
unificação faz por nós, sem ofere-
cer o que podemos dar pela unifi-
cação; tudo está calcado na vivên-
cia conjunta de experiências e difi-
culdades, do sentimento de frater-
nidade, de entendimento. Separa-
dos, somos fracos; juntos somos 
fortes. Isto é possível sem que a 
nossa casa perca a sua identidade. 
Temos que acreditar nisso e espa-
lharmos reciprocamente o querer 
bem. O caminho da unificação 
passa por canteiro de obras. Cada 
um fazendo a sua parte, a edifica-
ção será indestrutível. 

denadora do movimento estadual 
de unificação. Todavia, o 9 o Con-
gresso receberá mais representan-
tes. 0 número esperado é de 
1.500 congressistas, representan-
tes dos órgãos de unificação, casas 
espíritas e espíritas interessados 
pelo evento. As inscrições estão 
abertas e à disposição de todo o 
Estado. Mesmo assim, muitos 
não estarão presentes, mas pode-
rão ter contatos com o Congresso 
e os seus resultados. Como? Atra-
vés as reuniões prévias que são 
realizadas em várias partes do 
Estado, através as publicações, 
notícias e informações que serão 
divulgadas por meios adequados e 
pela ação dos multiplicadores. Os 
multiplicadores deverão ser todos 
os participantes do Congresso, 
que terão a responsabilidade de 
fazer com que a comunidade espí 
rita paulista tenha contato com os 
resultados e acontecimentos relati-
vos ao encontro estadual. Esta a 
razão que nos leva a sensibilizar 
as sociedades para que os partici-
pantes sejam pessoas com condi-
ções de multiplicação. 
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— Aos espiritas do Estado d* São Paulo O f 
T t m a s do Congresso — O Tem» central "O Espiritismo ( t r a t m M O NO KNIAMINfO 
no Pensamento e na Ação" serã dcseavolvidoem 4 módulos, ( N A 

não simultâneos. Apenas o módulo 4 serã destinado exclusi-
vamente a dirigentes e colaboradores. Eis os temas: 

Módulo 1 — O indivíduo: 1. Ser inlerexisteacial; J . Vontade, sentimento e pensamento, 3, 
Espiritismo e educação; 4. Vida «pós a morte; 1 0 homem integral. 

Módulo 2 — A Sociedade: 1. Religião c sociedade; 2 . 0 Espiritismo e os problema» humanos; 3, A; 
Pátria do Evangelho na prática; 4. O C E. como mediador da qualidade das relações sociais, S. 0 
espfrita na sociedade 

Módulo 3—OL ar Espirita 1. Família em um mundocmiransfom»ç»o(históricaiesdciocuinir»is); 
2. Aspectos psicológicos do lar, 3. Família sistêmica; 4 . 0 Centro Espírita, o dirigente, o trabalhador 
e sua família; S. Família — processo de reeducação. 

Módulo 4~~0 Centro Espírita (só para dirigentes e colaboradores): 1. Administração do Centro 
Espírita (organização, funcionamento, finanças); 2. Estudos sistematizados, 3. Preparação para os 
trabalhos mediúnicos; 4 , 0 Centro Espírita como meio de educação das novas getações (inflncia e 
mocidade): S. Preparação do dirigente (estrunira do C E . educação e formação do dirigente, 
democracia e participação'no CE.), 

T e m a s e t r i b u n a l lvr t — A Comissão aceitará inscrições até dia 28/02/95 dos corvgreiaiatai 
interessados em desenvolver: a) temas-livres sobre o temário do Congresso, com 35 minutos de 
duração; b) tribuna-livre: propostas c moções «obre o Movimento, com 10 minutos de duração, Para 
tanto, deve rãoenviar) Comissãode Temário», para seleção, o texto de seu trabalho e um resumo com 
até uma lauda e com citações de fontes de consulta. 

"Di r igen te Esp i r i t a " — O jornal, órgão da USE, está trazendo artigos «obre os temas e notícias 
sobre o 9a Congresso. 

Horá r io t Local — 09* Congresso da USE ocorrerá na» dependência» da nova sede da FEESP, 
na Rua Mari» Paula, n« 140, na capital paulista. 0 evento icrá iniciado ãs 14 horas do dia 29 de abril 
e será encenado às 13 toras do dia 1' de maio de 1995. 

U S E - União das Sociedade» Espiritai do Estado d * t ão Paulo 
Rua Df.Gabriel Pio. 433 • Santana - CEP 020364)11 

For» I fax (01 1) 390410a Sâo Paulo (SP) 

* Analisamos o Centro Espíri-
i em nosso último Congresso, 
studando as suas atividades em 
dos os setores. Era a necessi-
ide sentida no momento. Volta-
tos, agora, nessa nova etapa, 
jm a proposta de "repensar o 
entro Espírita", dentro do tema 
espiritismo no pensamento e na 
;ão", buscando avaliar e valori-
ir a participação do ser humano 
} processo. A casa espírita tem 
; suas finalidades; para alcançá-la 
espírita tem que estar preparado, 
seu preparo passa pelo caminho 

; seu próprio desenvolvimento e 
alização no sentido individual, 
sta análise, do homem indiví-
10, atuando na sociedade e for-
ando o lar, movimentando o 
ntro adequadamente, em clima 
i equilíbrio e aproveitamento, é 
eta básica para os nossos estu-

- Como estão os preparativos 
ira o Congresso? Balieiro 

- Como deve ser o perfil do 
elemento multiplicador de 
idéias? Como ele deve agir após 
o Congresso? 

* Há doze meses a Comissão 
rganizadora trabalha pelo even-
. A estrutura física, em São Pau-
, está preparada, definidas as 
missões de apoio e o local do 
ento, que será a sede social da 
sESP. O temário, estabelecido 
s bases, em todo o Estado, já 
tá didaticamente planejado, con-
tes a expositores e coordenado-
s expedidos. Realizamos as pri-
siras prévias simultâneas em ou-
Jro; a próxima etapa, a segunda 

moldes do 8 o Congresso, aconte-
cerão após o evento. Importante é 
que o Estado, através dos órgãos, 
participa ativamente de todas as 
etapas. * O perfil é simples: ser espí-

rita, ter vontade e disposição para 
a tarefa. Dentro do próximo tema 
"no pensamento e na ação". Esta 
ação para após o Congresso é a 
própria tarefa de unificação: le-
var, através dos órgãos ou de tra-
balho pessoal, a todas as casas es-
píritas, o conteúdo do evento, di-

- O Congresso será represen-
tativo, com número reduzido de 
participantes? 

* A USE sempre fará Congre-
ssos representativos, por causa de 
sua própria natureza, como coor-

Representatividade foi a tônica da prévia de Ribeirão Preto 

A prévia iniciou-se às 9 hs. 
com uma palestra sobre o tema 
central do Congresso: "O Espiri-
tismo no Pensamento e na Ação", 
por Murilo Rodrigues Alves. 
Após um breve intervalo para o 
café, foi a vez da psicóloga Elaine 
Curti Ramazini proferir palestra 
sob o tema "O Lar Espfrita", que 
foi uma síntese do seminário sobre 
"Família", idealizado pela USE. 
No final, foi distribuída a CIR-
CULAR N° 2, contendo a ficha 
de inscrição e as informações do 
temário. A USE Regional de 
Franca esteve presente com 2 ci-
dades (Franca e Restinga) e 9 so-
ciedades espíritas. 

Merhy Seba explanou 
sobre o temário 

Elaine Curti Ramazini 
proferiu palestra 

PRÉVIAS ABRANGEM O ESTADO 
neamente em duas datas diferen-
tes, nas seguintes cidades: dia 9 
de outubro - Araçatuba, Asais, 
Bauru, Sio Joaé do Rio Preto; dia 
23 de outubro - Cachoeira Paulis-
ta, Campinas, Santos, Sio Caeta-
no do Sul e Ribeirão Preto. 

M cidade de Ribeirão Preto 
nio foi a única que sediou a Pré-
via do 9 o Congresso Estadual de 
Espiritismo. A USE dividiu o ter-
ritório paulista em 9 regiões e as 
prévias foram realizadas si multa-

Grupo de francanos 
participantes da Prévia 

^ o dia 23 de outubro passado 
ilizou-se em Ribeirão Preto a 
meira Prévia do 9 o Congresso 
Espiritismo da USE, nas "Ca-
: de Betânia". A Prévia contou 
n a participação das seguintes 
ades: Ribeirão Preto (38 pes-
is), São Joaquim da Barra (1 flEP:3Mflf3 
ísoa), Bebedouro (6 pessoas), 
itâo (3), Luiz Antônio (6), "W. W ^ m ^ ^ f m ^ '. 11 
tnca (13), Araraquara (3), Bar- (tÊttÈÊÊ! l & Ê U y W -
as (2), Cajuru (2), Orlândia fflgjjjF JS»^ wÊ 
, Jaboticabal (3), Restinga (1) e P J ^ B Ê L | H s M V \ 1 
i Paulo (3), abrangendo a re-
0 das áreas das USESs Regio- ,<$*mm M r " ( H P w f i L H 2 
s de Franca e Ribeirão Preto. Hora do lanche e descontração 

Pedregulho espírita continua a tuan te 

)temiunicipal pedregulhense foi VIO RIBEIRO DE FREITAS e 

s companheiros da USE IN- eleita em 18 de setembro último, ADELINO SOUZA TAVARES. 
RMUNICIPAL DE PEDRE- com mandato trienal 94/97. Ficou Depto. Mocidade: VICENTE 
ÍLHO (SP) têm cumprido com assim constituída. Pres: ALDA BARBOSA SILVA e ANTÔNIO 
ito esforço o compromisso as- COMODARO SÁPIO; Vice: B1SC0; Orador: MARCOS AU-
túdo com o Espiritismo e com a LUIZ ALBERTO SP1RLAN- RÉLIO GARCIA. 
1 região, que engloba, além de DELLI; I o secr0: ANTÔNIO Aos confrades de Pedregulho, 
Iregulho, as cidades de Jeri- DOS SANTOS COSTA; 2o : UM- ctdade-irmi de Franca por muitos 
ira e Rifaina. BERTO RAMOS MENDES; I o vínculos, e mormente pelo contl-
Em novembro foi realizada a Tes°: JOSÉ MORENO; 2o : 0R- nuo convívio confnKerrmivo, nos-
[ Feira do Livro Espírita, com FEU ALVES COSTA; Depto. Ju- sos cumprimentos pela igurança 
is resultados. rídico: RUBERVAL DE PAULA permanente nas tarefas da Boa No-
A atual Diretoria da USE In- COSTA; Depto. Divulg.: SIL- Va 

Participantes da Prévia: número significativo 

XXXIX CONCAFRAS-PSE 
ontipuam animados os 

preparativos à 39* 
CONFRATERNIZAÇÃO DAS 
CAMPANHAS DE 
FRATERNIDADE "AUTA DE 
SOUZA" E PROMOÇÃO 
SOCIAL ESPÍRITA, > realizar-se 
de 25 a 28 de fevereiro de 1995, 
em Catalão, Goiás. 

As inscrições estão sendo 
feitas antecipadamente, prevendo-
se a participação de cerca de mil 

pessoas. Espírita, Evangelizaçfio, Culto no 
O tema central está embasado lar, Mocidade, Sanatório, 

na frase de Mateus (XXI: 14): Presídio, Trabalhadores mirins, 
"MUITOS OS CHAMADOS E Imprensa espfrita. Corrente 
POUCOS OS ESCOLHIDOS". magnética. Pequeno trabalhador, 

Sio dezenove os temas Lar (te crianças, 
específicos: Campanha de Informações sobre esse evento 
Fraternidade "A. Souza", de grande significado à assistência 
Divulgação, Posto de Assistência, social espírita são obtidas através 
Aborto, Alcoolismo, Lar de da Caixa Postal, 39 - CEP 
Velhinhos, Meninos de Rua, 74.700-000 - Catallo - GO -
Esperanto, Cursos na Casa Fone (062) 441-4141. 

6a FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA 
61° Encontro Fraterno 

Anta de Soura" 
I Je 26 a 27 de novembro 
mm de Betinii, de Ribeirão 
to (SP), sediou mais um En-
Mro Fraterno inspirado da gran-
batalhadora que foi Aula de 

Foi amplamente estudado o 
tema EVOLUÇÃO E FAMÍLIA -
RELAÇÃO DE AJUDA nesse 
evento que contou com a partici-
pação de várias entidades espíritas 
ribeiriopretanas, além do apoio da 
1l«E.!MTEniúíI!Wrr!{»Àt 

T STMPOSTO FSPÍRTTA DF. 
ARACATI 

P o r iniciativa da Sociedade 
Espírita "Irene Valente", rua Al-
dovando Costa Lima, 133, a cida-
de cearense de Aracati viveu o «eu 
I SIMPÓSIO ESPÍRITA. 

O evento desenvolveu-»? de 25 
a 77 <U n, v, AmKf:! * rnntflu com a 

valiosa participação do orador Dr. 
Estevão Célio, especialista em re-
produção humana, andrologii e 
sexualidade, que assim esteve 
muito à vontade para colaborar 
nas explanações em torno do tema 
central: A SEXUALIDADE NA 
v t s l n CCDÍBITA 

DF FRANCA 

U e 17 m 24 de dezembro nossa 
cidade de Franca vive a FEIRA 
DO LIVRO ESPÍRITA, uma pro-
moção do Depto. do Livro da 
USE. da Secretaria do Livro do 
DM-USE e que conta com a cola-
boração da comunidade espírita 
francana. com a narticinacão nre-

valente da juventude. 
Esse evento, realizado sempre 

sob ai alegrias comemorativas que 
caracterizam o final do ano, tem 
sempre uma freqüência e interesse 
significativos por parte de infini-
dades de pessoas que têm a opor-
tunidade de adquirir o livro espí-
rita oor Dreco» bem acMtíveis. 

n c 7 c u n B r t n i : IOQA PÁniVA 1 



M A T E R I A L I Z A Ç Ã O 

T R A ) 

Capitam (s 

momentí Isi 
•tioneiro ifc 

COHHJ*» de «etoplaíBia Ueando o roMlut» *o Atseó knrttsdo 
« . l l i^ ln 

1 . u i t à n k á m l 

publicou em 1946 o livro "TRA-
BALHOS POST-MORTEM DO 
PADRB ZABEU*, que sem dúvi-
da è um documentário preciosís-
simo em torno dos temas das curas 
espinhais e dos fenômenos físicos 
do espiritismo 

Assim começou t t . 'Urbano 

me para si - Padre Zabeu. Faz 
proezas e dirige as proezas de out-
ros fantasmas, c o m «diante ire-
mos narrar. 

Padre Zabeu é alegre, diz pi-
lhérias e pede-nos para escrever os 
seus feitos. Daí a razão deste li-
vro. con o titulo dado por ele, 

Muita sente não acredita em 

buscar todos os conhecimentos 
cabíveis. Assim posto, o problema 
pode ser resolvido. 

A filosofia í o resultado do 
assombro twonder), disse um dos 
maiores filósofos contemporâneos 
Nós todos, homens assombrados, 
perplexos diante do mistério da 
existência, somos constrangidos a 

que lhe estão firmes no apoio, 
deste e do outro plano, e em lou-
vor à coragem do dr. Urbano e 
sua inelita postura naqueles tem-
pos de , perseguição acirrada ao 
espiritismo, reproduzimos aqui al-
gumas das valiosas fotos então 
iJlliitlB 

"Que faz a moderna ciência espírita? Reüne em corpo u 

de doutrina o que estava esparso; explica, com os termos 
próprios, o que só era dito em linguagem alegórica; poda o 11 
que a superstição e a ignorância engendraram, para só | a 

deixar o que é real e positivo. Esse o seu papel. O de 
fundadora não lhe pertence. Mostra o que existe, coordena 
porém nSo cria, por isso que suas bases são de todos o s E 
tempos e de todos os lugares." 

Allan Kardec CO Livro dos Espíritos" - Conclusão) 

6 I rosseto é uma cidade da Tos-
cana italiana. Ali dois amigos se 
uniram na década de 1960 e cria-
ram um laboratório para estudo 
científico das vozes do Além. Lu-
ciano Capitam e Marcello Bacci 
fundaram o GRUPO DE PSICO-
FONIA DE GROSSETO, montan-
do complicadas e continuamente 
aperfeiçoadas aparelhagens para a 
comunicação com os desencarna-
dos. O Grupo cresceu com a che-
gada de novos companheiros, com 
os resultados positivos, com a 
qualidade das mensagens. Tornou-
se famoso na Itália e na Europa, 
tanto pelo alcance dos experimen-
tos quanto pela honestidade, em-
penho e simpatia de seus compo-
nentes. Contribuiu para valorizar 
a transcomunicação, surgindo no-
vos núcleos de estudos pela Itália 
e pela Europa inspirados na sua 
dedicação e nos maravilhosos êxi-
tos atingidos. 

Dr. Luciano Capitam, advoga-
do, 71 anos, um dos valorosos 
pioneiros desse centro de pesquisa 
de Grosseto, desencarnou no dia 
20 de maio de 1994, deixando já 
saudades nos companheiros de es-
cuta das vozes do Além. Ele e 
Marcello Bacci desenvolveram 
também suas faculdades medianl-
micas, auxiliando grande quanti-
dade de pessoas com a pranote-
rapla (no Brasil: passes magneto-
espirituais). 

O grande e paciente pesquisa-
dor partiu, mas o Grupo de Gros-
seto permanece, com persistência 
e humildade, a acionar os apare-
lhos e a contatar os que nos ante-
cederam a Viagem, talvez o pró-
prio Capitam: 

- Atenção, seres do Outro 
Mundo. Grosseto chamando... 
respondem? 

filosofar. Formai um sistema coe-
rente e lógico no qual se enqua-
drem todos os fetos da nossa expe-
riência - eis o problema. 

Se essa experiência se limita 
aos fetos sensoriais, o problema é 
simples; não se produz o assom-
bro. A perplexidade começa quan-
do a inteligência colabora com os 
sentidos como fonte de conheci-
mentos. 

A Ciência nos mostra então 
como o Universo é diferente da-

Materializações na década de 1940 
entidade espiritual que se 

manifesta cano Padre Zabeu di-
rigiu na década de quarenta conti-
nuadas sessões espíritas em Pinda-
moniiangaba, SP, voltadas ao 
estudo científico do espiritismo, a 
curas espirituais, etc. 

"Este livro foi escrito a pedido 
de um fantasma. 

Em Pindamonnhangaba, entre 
8 e 10 horas da noite, um grupo 
de homens se reúne numa sala pe-
quena e modesta. Sentam-se em 
cadeiras dispostas em semi-círculo 

CordOea de eetoplasma. 

Padre Zabeu: 
meio século de fenômenos 
F enômeno corriqueiro na época clássica da emergência do 
Espiritismo, a materialização espirítica foi rareando-se de tal 
maneira a tornar-se quase inexistente. É que necessitava-se de fe-
nômenos e fenômenos para despertar os cientistas ao estudo e 
realidade do Mundo Espiritual. Contudo, é fenômeno autêntico, 
constatável, analisável, em qualquer tempo. 

No Brasil, tornou-se assaz divulgadas as autênticas materiali-
zações do padre Zabeu. Acontecem, desde vários decênios até 
hoje, no Centro Espírita "Padre Zabeu", em São Paulo, Av. Con-
ceição, 962/966 - Vila Paiva. 

No Ultimo número do órgão "CARITAS", desse Centro 
(abnl-junho-1994), são, como de costume, transcritas as ocorrên-
cias das mais recentes sessões mediúnicas. Desse exemplar trans-
crevemos: 

"(.„) Padre Zabeu se materializa, sendo visto principalemnte 
pelos que se assentam nas primeiras filas, inclinando-se e com os 
braços abertos, como que num desejo amigo de estreitar a todos, 
num grande abraço de irmão, movendo-se, serena e vagaro-
samente, por diversos pontos do recinto, ocasião em que distribui 
algumas flores a assistentes, dando-lhes, também, passes, após o 
que se retira. Em seguida, Padre Zabeu volta a falar-nos por voz 
direta, dizendo: 'Daqui por diante, tentarei apresentar-me sobre a 
incidência de uma luz mais fraca, porque tenho constatado que 
não tenho me apresentado de modo bastante visível, como 
acontece com o Zeferino, que se especializou no fenômeno da 
materialização. Ao invés de alegrá-los, observo que desperto mais 
curiosidade aqui, não é, Alencar? Porquanto não conseguem ver-
me, com perfeição, na verdade, eu tenho explicado: eu sou an-
tes estas palavrass que vocês ouvem, nunca o vulto que aqui se 
apresenta. A aparição é a condensação dos fluidos que extraímos 
do médium e dos membros de primeira corrente (.. .) ' 

Médium: Lúcio Cosme." 
De lembrar que de fato a luz exerce decisiva e complexa ação 

no fenômeno de materialização e no ectoplasma, e portanto são 
muito pertinentes as observações do padre Zabeu, não somente 
quanto a isto como quanto ao que significa a forma materializada 
e o seu modus operandi. 

fantasmas e tem medo deles; ou-
tros acreditam e não têm medo. 
Mas essa história de crer ou não 
crer mudou muito, desde Galileu. 
Crer ficou sendo sinônimo de sa 
ber, e saber quer dizer verificar oi 
tomar conhecimento de algumas 
verificação feita por homens capa 

Experimentar - eis a questão. 
Hoje toda gente sabe disso. Mui-
tos, entretanto, sabem-no teorica-
mente apenas. Na prática, não 
adotam o método de Galileu; nâo 
acreditam em fantasmas. Acredi-
tam nos mestres. A Ciência, pen-
sam, 6 criação de mentalidades de 
escol, e todavia não fala em fan-
tasmas. Os sistemas filosóficos 

In tervenção Clrflrglca 
FotograTI» ba t ida n o claro, an tes doa t rabalhos , VMIO BU deitado o Sr. Guido 

Brandão Scaetotta, e ao lado o Sr. Francisco Antunes Belte. 

Fo tog ra f i a ba t ida no escuro, d u r a n t e os t rabalhos , vendo-se a másca ra do 
Dr. Francisco Costa sobreposta ao rosto do médium. 

Os fenômenos foram constan-
tes e de várias modalidades: 
transporte, vos: direta, materializa-
ção, molckgem em parafina, levi-
tação, etc. 

O dr. Urbano Pereira (Enge-
nheiro civil, catedrático de Física 
em Taubaté, SP), pessoa de quali-
ficação moral e cientifica irrepro-
váveis, participou, junto com tan-
tos outros de idênticos predicados, 
como testemunha em várias dessas 
sessões. Com base ias suas obser-
vações e no material disponível, 

e ligam-se entre st por um cordel 
para que um não se mova sem que 
os outros o percebam. Num cubí-
culo ao lado encontra-se o mé-
dium, algemado de mãos e pés e 
solidamente acorrentado (te modo 
a nâo poder levantar-se. Na saleta, 
completamente às escuras, acende-
se uma luz vermelha; ninguém 
tocara no interruptor. Surge o fan-
tasma. Transparente, luminescén-
te, deslizante. Deixa-se tocar, fa-
la, toma-se ora mais nítido, ora 
mais desvanecido. Inventa um no-

parecer a possibilidade da exis-
tência deles, outros a negam ter-
minantemente, As religiões afir-
mam que os fantasmas existem. 
Mas... ora, as religiões... E o 
problema permanece insolúvel 
para a maioria. 

Entretanto, há um meio para 
resolvê-lo: filosofar. Nâo erudita-
mente, conforme os métodos esco-
lásticos, mas com simplicidade. 
Filosofar eorao toda gente, por 
conta própria, Para isso ê natu-
ralmente útil reunir elementos, 

O casal Baroni: sensibilidade muMorme m 

H m 
i um ano o nosso jornal "A Nova Era* noticiou extensa ™ 

mente sobre um estranho fenômeno coletivo na Bulgária: mais di 
500 pessoas começaram improvisadamente a manifestar o dom di 
atrair, erguer e manter suspensos ou presos aos corpos os objeto: 
dos mais variados materiais. Agora, a última edição de "II 
GIONALE DEI MISTERI", em reportagem de Fui via Cariglia. 
comenta sobre um simpático casal de sensitivos, na Itália, em qut 
idêntico fenômeno % manifesta. 

Enzo Baroni e Maria Grazia Corsopassi Baroni - o casal Â 
magnético - desde muito tempo atuaram e exercitaram com s e u s l j 
dons medianímicos de vária ordem. Um dia, Maria Gtaz iaB 
observou casualmente que agulhas de costura se lhe aderiam à H 
mão, inexplicavelmente. Experimentou com outros objetos. E 
outros materiais, outras partes A) corpo, e foi dando certo. . 1 ' ira 
mais importante: Maria consegue perfeitamente controlar o mo l i 
vimento dos objetos que se lhe aderem, fazendo com que girem L J 
caiam ou lhe permaneçam aderidos. 

O casal estranha e lamenta o desinteresse da ciência pelos H 
fenômenos que lhes ocorrem, classificados pela parapsieologiaB 
como de adesão magnética e inseridos na gama da psicocinesía g 

Onde estão os Aksakoff, os Richet, os De Rochas?... 
LEVTTAÇÃO: anulação da força gravitacional. Os objetos n < 

perdem peso. Ação do fluido medianímico, A ( 

representam as mais altas elocu-
brações dos expoentes máximos da 
espécie e, se alguns deixam trans-

quilo que os sentidos nos fazem 
crer. Mas, a Ciência, prudente e 
sóbria, evita as escaladas, nâo 

busca horizontes mais amplos do 
que os desvendados pelos seus 
métodos particulares. Nâo apre-
senta solução para o problema do 
assombro - deixa-nos muito 
aquém do alvo. 

Para avançar mais, precisamos 
praticar um alpinismo mental, es-
calando, por veredas estreitas, as 
alturas da metafísica. (...)" 

Em lembrança i persistência 
missionária do Padre Zabeu e dos 



C I Ê N C I A DA P R E C E 

E S T U D A N D O A E S P I R I T O S F E R A 

'sita do famoso Friedrich Jürgenson, um 
•icacõo, ao Grupo do Grosseto. 

L E V I T A C Ã O 

)são magnética: 
jpois da Bulgária, 

agora na Itália 

ria Grazia com moedas aderidas à mão. 
Ao fUndo. a dra. Panln Ginvrtti 

P S I O U I S M O A N I M A L 

Franca abre-se à 
pesquisa científica 

A Iguns espiritas francanos acabam de formar um Grupo de 
Pesquisa Espirita, liderados pelo companheiro Reginaldo P. Dias, 

nosso colaborador e um dos entusiastas da transcomuni cação 
instrumental, em cujas experiências já se dedica há algum tempo. 

0 Grupo está congregando confrades interessados no desenvolvi-
mento de estudos e pesquisas em tomo de algumas modalidades 
experimentais dentro da vasta gama propiciada pela Ciêtcia Espirita. 

Companheiros francanos interessados poderio contatar o confra-
de Reginaldo pelo fone 722-1303. 

Estudando o MAGNETISMO 

H l á milênios o homem conhece 
a sua própria propriedade de, 
agindo à distância, influenciar 
com sua vontade os corpos e as 
ações das pessoas. 

A essa faculdade ligou-se o 
conceito e o nome de MAGNE-
TISMO, que desde tempos remo-
tos lembra a propriedade do miné-
rio magnetita em atrair o ferro. 

Descobriu-se com o tempo que 
algo similar ao magnetismo dos 
metais, no sentido apenas de in-
fluenciar à distância, também exis-
tia como uma propriedade nos se-
res vive». 

Após a vulgarização do 
MAGNETISMO ANIMAL, sur-
giu o HIPNOTISMO. Contudo, 
veio depois o ESPIRITISMO ex-
plicando um e outro como simples 
variações nominativas de um úni-
co tronco conceituai, dentro das 
PROPRIEDADES ANÍMICAS 
(nas relações entre encantados). 
E, fundamentando o conceito de 
MEDIUNIDADE, deu estrutura 
científica ao que se chama MAG-
NETISMO ESPIRITUAL, onde 
entram os efeitos da relação entre 
encarnados e desencarnados. 

Há cerca de cem anos escrevia 
o astrônomo Camille Flamma-

rion: 
"A ação psíquica dum espírito 

sobre o outro não é duvidosa, seja 
qual for o modo de transmissão. 

As idéias viajam? Elas trans-
mudam-se, por vibrações, no eter. 
Sabemos já que as idéias derra-
mam por toda farte o seu correia-
tivo dinâmico: isto é, ao redor da 
emissão. Nio é uma substância 
que se transporta, é uma onda que 
se propaga. A ação é geral, mas 
ela mantém-se mais ou menos 
insensível, antes de encontrar um 
meio análogo e todas as condições 
necessárias para uma transforma-
ção reversiva. A onda parte de 
uma vontade A; um cérebro B 
reúne estas condições: a idéia 
correspondente atua nele, que 
adormece, se o seu magnetizadoi 
assim o ordenar 

Poder-se-ía objetar que com 
todos os cérebros sensíveis que se 
encontrassem no círculo da ação 
se haveria de dar o mesmo. Não 
se di, porque todos os cérebros 
não são regulados nem se encon-
tram em relação com o operador. 
Essa relação consiste no fato da 
tensão dinâmica do sugestionado 
corresponder à do operador." 

A RELAÇÃO DE SINTONIA 
A questão ética 

Flammarion tocou aí num as-
pecto fundamental da questão: o 
da SINTONIA como condição téc-
nica ao processamento do fenôme-
no e seus resuttados. E, quando 
falamos em sintonia, tocamos 
também na questão ética, porque, 
se há diferença de sintonia e re-
ceptividade é porque há diversida-
de de pessoas: não há duas iguais 
sob o aspecto evolutivo. O que se 
pode fazer, com quem, como, 
quando, para que, em que condi-
ções? - são estas indagações levan-
tadas pelo áspecto moral, no que a 
DOUTRINA ESPÍRITA tem uma 
filosofia própria e bem funda-

mentada. 
A ÉTICA é uma disciplina da 

FILOSOFIA. 
O homem é um ser em proces-

so contínuo de evolução moral-
intelectual, e tudo o que na Ciên-
cia ele descobre ou ela lhe mostra 
deve passar pelas perguntas for-
muladas acima, quando for fazer a 
sua aplicaçio. E como os homens 
geralmente se desentendem em di-
versidade de éticas, há entre si 
conflitos na aplicação dos conhe-
cimentos. 

Conhecer bem para agir bem. 
Ciência sem ética é involução. 

HIPNOSE E MAGNETISMO 
NOS CENTROS ESPÍRITAS 

Como Chico Xavier vê a questão? 
P. Sabendo-se do inegável valor da hipnose na terapêutica de 
variados males humanos, e sobretudo nos trabalhos espiri-
tuais, seria razoável imaginar-se o uso intensivo dessas forças 
magnéticas - incluídas a telepatia, a psicometria e a telecinese 
- nos Centros Espíritas do futuro? 
R. - Sim, quanto ao futuro e talvez futuro remoto. Por en-
quanto, como devemos trabalhar considerando o todo da 
comunidade e não a parte que somos, nos será aconselhável, 
nos templos espíritas cristãos, condensar todos os recursos da 
hipnose ou do magnetismo, em suas diversas derivações, no 
auxílio do passe e da oração de ordem curativa, confiando-nos 
a Jesus e aos Bons Espíritos, que saberão encaminhar nossas 
forças e manejá-las em nível de elevação adequado, não aos 
nossos desejos e sim às nossas necessidades. Menos fenôme-
no e mais socorro, com o Amor iluminando qualquer observa-
ção. 

("ENCONTRO NO TEMPO" - Hércio Márcio C. Arames) 

tais belo da vida é o ignorado, o segredo da vida. 
listérios contêm a fome de todas as ciências e 
• homem que não tem sensibilidade para o mistério 
Ia, que não sente profundo respeito pelo 
tecido... é um morto. O essencial é capacitar-nos de 
sa alguma coisa existe e que não podemos 
snder; isto pode ser o manancial de uma verdadeira 

Alhert Finrtmn 

"A NOVA P D A ' nC7FMBHn DF 1904 PÁf i . i J S 

A Natureza está a todo mo-
mento nos fazendo ver que os «li-
mais manifestam um princípio de 
inteligência; que eles, apesar de 
nio terem consciência moral de 
seus atos, mostram sempre defei-
tos e qualidades costumeiros ao 
homem, denotando já certas com-
plicadas elaborações psíquicas no 
seu contexto evolutivo. 

Vamos passar aos nossos lei-
tores uma experiência que Arthur 
Twomey viveu observando far-
dais, fazendo-nos meditar sobre 
como entra af o instinto de sobre-
vivência,de amor à prole, etc.,em 
confronto com os atos inteligentes 
de roubar, esconder, dissimu-
lar.. . 

EMa: 
"Dois pares de pardais da In-

glaterra se tinham instalado nas 
duas extremidades opostas do nos-
so viveiro. Um dia notei que um 
dos" machos vagava I entrada do 
aposento onde morava, quando o 
senhor pardal n° 2 surgiu com o 
seu achado - uma pena branca de 
galinha que colocou triunfalmente 
no ninho. Tagarelou alguns ins-
tantes, alçando vôo novamente. 
Mal desapareceu, o primeiro par-
dal entrou-lhe pelo ninho, rouban-
do a preciosa pena. Voando até 

uma pilha de madeira que se acha-
va perto dali, escondeu o tesouro 
sob um dos toros, e voltou para o 
poleiro como se nada houvesse su-
cedido. 

Dentro em pouco, o outro re-
gressava ao ninho, de onde aliás 
saia incontinente, dando mostras 
de grande tgítaçio. Meteu-se co-
mo uma flecha pela casa do par-
dal n° I , que lhe permitiu dar uma 
busca em regra. Ao certificar-se 
de que este nio era responsável 
pelo roubo, levantou vôo de novo. 

Mal o perdeu de vista, o pri 
meiro voou tranqüilamente para • 
pilha de madeira, e, apanhando a 
pena, que esconder» cuidadosa-
mente, trouxe-a par» o seu ni-
nho..." 

Com efeito, esperteza, argvfcia, 
dissimulação nâo são apanágio 
exclusivo do pciquismo humano 

f \ progenitora de Chico Xavier 
passou-lhe uma das mais impor-
tantes obras mediúnicas. Publica-
das em 1935, "CARTAS DE 
UMA MORTA", na simplicidade 
e autenticidade envolventes aos 
sequiosos do saber verdadeiro, re-
presentam lições maravilhosas de 
Maria Joio de Deus. 

Sem mais palavras que só em-
panariam a singeleza e o excelso 
brilho de suas descrições, vamos 
relembrar aqui algumas delas que 
valorizam sobremaneira o tema da 
técnica da prece. 

pensamento luminoso que me se-
duzia, abandonando todos os 
outros, que nos circundavam, para 
só fixar a atenção sobre ele. Afi-
gurou-se-me que os demais desa-
pareciam, enquanto me envolvia 
nas irradiações simpáticas daquele 
traço de luz clara e brilhante. 

Ouvi, então, longínqua voz a 
exclamar: 

-"Meu Deus!.., Meu Deus!... 
Atende ao meu coração de mãe 
desamparada. Se falta a mim e aos 
meus filhos a proteção do mundo, 
não vos falte a sua providência 

A AURA DA TERRA E A 
LIGAÇÃO DA HUMANIDADE 

AOS PLANOS INVISÍVEIS 
"De volta das regiões atmosfé-

ricas do planeta, fui induzida pelo 
meu preclaro companheiro a con-
templar o que podemos chamar dç 
aura da Terra. Vi a princípio as 
camadas de espaço que lhe são 
imediatas como um todo homogê-
neo numa cor uniforme. 

Mas o meu guia exclamou: 
-"Busca ver como a humanida-

de se une pelo pensamento aos 
planos invisíveis. O teu golpe de 
vista abrangeu a paisagem; procu-
re agora os detalhes." 

Fixando atentamente o quadro, 
notei que filamentos estranhos, em 
posição vertical, se entrelaçavam 
nas vastidões sem se confundirem. 
Não haviam dois iguais e as suas 
cores variavam do escuj-o ao claro 
mais brilhante. Alguns se apaga-
vam, mas outros se acendiam em 
extraordinária sucessão e todos-
eram possuídos de movimento na-
tural, sem uniformidade em suas 
particularidades. 

-"Esses filamentos"- disse-me 
com bondade - "são os pensa-
mentos emitidos pelas personali-
dades encarnadas; são reflexos 
cheios de vida, através dos quais 
podemos avaliar os cérebros que 
os transmitem. Aos poucos conhe-
cerás quais são os da concupiscên-
cia, os da maldade, os da pureza, 
os do amor ao próximo. 

Esses raros, que aí vês e que se 
caracterizam pela sua alvura ful-
gurante, são os emitidos pela vir-
tude e qdando nos colocamos em 
imediata relação com uma destas 
manifestações, que nos chegam 
dos espíritos da Terra, o contato 
direto se verifica entre nós e a in-
dividualidade que nos interessa." 

A PRECE DA 
AFLIÇÃO MATERIAL 

Aguçada a minha curiosidade, 
quis entrar em relação com um 

misericordiosa! Valha-me neste 
vale de lágrimas a tua bondade 
infinita, oh! Pai nosso que estais 
no céu..." 

Ouvindo essa prece comovedo-
ra, vi igualmente uma figura de 
mulher ajoelhada e banhada em 
pranto. Num átomo de tempo, 
por intermédio de extraordinária 
interfluência de pensamentos, pu-
de saber qual a razão das suas lá-
grimas, das suas preocupações e 
como eram amargos os seus sofri-
mentos! Sensibilizada com as ma-
nifestações daquele alma exilada, 
instintivamente enviei-lhe pensa-
mentos consoladores, pronuncian-
do palavras de fé e de esperança. 

Como se me houvera pressenti-
do, via-a meditar por instante com 
o olhar cheio de estranho brilho, 
levantando-se reconfortada para 
enfrentar a luta, sentindo grande 
alívio. 

O BÁLSAMO DO 
CONFORTO 

Ah, como me senti feliz em 
haver derramado sobre aquela 
alma sofredora o bálsamo do con-
forto! Já sabia como proceder para 
consolar os infortunados e os in-
felizes, que aceitam a sua cruz 
com abnegação e devotamento, e 
se elevam espiritualmente, espa-
lhando nos espaços a luz de seus 
corações resignados, a luz que é o 
distintivo dos redimidos em con-
traposição com os orgulhosos, que 
na Terra somente buscam as suas 
coroas, as quais rolam apodrecidas 
no sepulcro. 

Continuei a reconhecer o valor 
das angústias depuradoras para os 
que resgatam na Terra as faltas do 
passado ou lutam pela evolução 
psíquica, reconhecendo que as do-
res constituem de fato os impere-
rívè.is tftsnuríVi rln miimtn " 

ranscomunicação européia 
perde grande expoente 

Maria 
João 

de 
Deus 



INGLÊS 

E S P A N H O L 

Com qualidade total 

R. do Comércio, 2201 
F: (016) 721-3140 

Franca-SP 

AUTOFRANCA 
veículos - peças e serviços Itda. 

Qualidade suprema de serviço 
Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 233 

Fone; 722-7666 - Franca-SP 

T E C N O C A R 

a R e g u l a g e n s 
J 3 ) E l e t r ô n i c a s 

R. Cósirno Traficante, 4 15 - V. Monteiro 
Fone: 722-8075 

AUTO FUNILARIA I PINTURA 
-EMILINHO' 

48 anos de experiência no ramo. 

Especialista em p in tu ra metá l i ca , pero l i zada , 
sintét ica a ducos. 

Rua Fellsbino de Lima, 1820 -
Fone: <016) 722-3778 

Ó T I C A cine & foto 

FRANCANÀ 
R. Monsenhor Rosa, 1951 

(ao lado da telefônica) 
Fone: 722-3765 

REFEIÇÕES DORA 
M A R I A G U E D E S DE B R I T O 

R E F E I Ç Õ E S - M A R M I T A S - M A R M I T E X 
S O R V E T E S - R E F R I G E R A N T E S 

R. Ânge lo Pa ludeto , 1192 - V. N. S. do Carmo 
Fone: 723-1680 - Franca 

E l e t r o d í n a m o Paulo Ramos 
Comércio de Baterias. 

R. Francisco Barbosa, 566 
Franca-SP 

A NOVA FORÇA 7 2 2 - 9 0 0 9 

O 

MUNDO 
DAS 

TINTAS 
Av, Pres . V a r g a s , 4 5 9 

F: 722-1853 
F r a n c a - S P 

S U P E R M E R C A D O S 
O n o v o i e m e d a s u a E c o n c m i < 

Loja 1: Estação: 7 2 3 - 2 8 8 8 - Fax: 7 2 4 - 2 0 6 3 
Loia 2 : Ponte Preta: 7 2 4 - 2 8 8 8 
Loja 3: Santa Cruz: 7 2 4 - 3 0 9 9 

Loja 4 - Jdim Portinari - 7 2 7 - 8 7 1 3 
Entregas a Domicilio 

PEG-LEV, o supermercado do povo 

SEMPRE O MAIS BARATO 
4 LOJAS EM FRANCA 

POSTO SANTA CRUZ 
2 4 H O R A S C O M V O C Ê 

Av. Major Nicácío, 2780 - Franca 
Adm. Gilson de Souza o Lírio Fábio 

fONES: (016)721-3898 

C A L Ç A D O S 

ALVES E PEREIRA LTDA 
Av. Euclides Vieira Coelho, 2601 

Jdim Alvorada - Franca 
Fone: 724-2937 

J Õ M A F R A e l 
Com, de Máquinas 
para Calçados Ltda. 

Linha Completa para máquinas de pesponto . 
Acessór ios para Calçados em geral. Vazadores. 

Facas para Chanfrar . Taxas. Pregos. 

A v . H é l i o P a l e r m o , 2 6 0 7 - J d i m S a m é l l o 
P A B X : ( 0 1 6 ) 7 2 3 - 6 3 0 0 - F r a n c a - S P 

GRUPO 

Tradição em 
Vender Barato 

7 Lojas em Franca 
lISilSIiliS^M 

FARMACIA 0FICINAL 

M a n i p u l a o s e u m e d i c a m e n t o , a l i a n d o a a l t a 
t e c n o l o g i a a o t r a b a l h o a r t e s a n a l 

f a r m a c ê u t i c o . 

M A N I P U L A Ç Ã O DE F Ó R M U L A S 
H o m e o p a t i a , C o m é s t i c o s P e r s o n a l i z a d o s , 
P l a n t a s M e d i c i n a i s e P r o d u t o s N a t u r a i s . 

R. Voluntários da Franca, 1840 - Tal: 723-6766 
Franca Shopping - Tal: 724-1725 

R. Diogo Falló, 1963 - Tal: 721-1331 

* CALÇADOS PESTALOZZI 
f s C W \ r ' m 4 ** a *du>M*«* *u. c n w i k l M n o Mundo 

\ y ã * COMPLEXO EDUCACIONAL 
tSfTÂtüni) ° v4r>°* cuix» 

* ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Ampmnmm*tm ém 2OQ0O?1iisíç« «m &mcH— •m*emm> 

Fundação Educandário Pestaloxxl 
Rua Prudente d» Moral*, 877 - Franca - SP 

FsncfOISl 7Í140M - FAX: W1S1 7JJ-SW7 

SACARIA TRQTfâíBé LTDA 
* Panos de Prato * Toa lhas 

* Sacos Alve jados 
Atacado e Vare jo 

Rua Bresser, 1414 - São Paulo - SP 
Fone/Fax: (011)291-8141 

H é w e l l i 
A MSCUOB BMOÇfo 

A S S I N E 
A N O V A E R A 

E INGRESSE 
NUMA NOVA ERA 

For íe : 
( 0 1 6 ) 7 2 2 - 3 3 1 7 

11 « I I I 
TIO PEPE 

^ ^ j Õ t F A g ^ l ^ V O C r t j S l l ^ 

Fa7aBaSâotut7daC^aSecas/ii 

I I I I 

INDÚSTRIAS MECÂNICAS ifflCHfBllLTDA 

Bomba Hidrául ica " R O C H F E R " 

Av. José da Si lva , 376S - Jd. Maria Rosa - Franca - SP 
PABX: 722-S411 - FAX: 722-9440 

T E L E X : 1 6 6 7 3 0 

>mm 
T R A N S P O R T A D O R A P A I N E L 

Sinônimo d» excelência, segurança e pontualidade em 
transportes rodoviários, especialmente na movimentação 
de equipamentos, matéria prima e componentes para 
calcados entre Novo Homburao(RS) • FrancalSPI 

Fronea(SPj:(016) 723,7699/724.2035 
Sõo Paulo(SP): 825.1723/1091 
N. Hamburgo) RS):(051 2) 93.2315 

j ó i a s 
NA PMAÜÃ M CATF.nitAL 

PRESENTES QUE SÁO JÓIAS DE VEEDADE 

K T O S S O 
C X A 

- OaW Expresso - Salgtó» 
- Bendutche» - Pista Fatio 
- Tortas • Marmüax 
• Mo de Queijo -VHamhat 
- Bombonlóre • Sucos 

B, Mal. Deodoro. t 4 3 6 
n a P r a ç a B a r ê o 
C n n n - T í í . í S O T 

AUTO-MÇA» 
JgJSAO JORGE 

Plantão ao s Domingos e 
Feriados das 

0 8 : 0 0 às 11:00 hs, 

R. Libero Bada.ó, 1601 
F « n i ' 799-39M) t 710.3496 

TRIÂNGULO 
D E S P A C H A N T E 

Transferência e Licenciamento 
de vefeulos, neg, multa - furto» 

e roubas - Identidades - CIO 

R. Qeneral Carneiro, 711 
Istaçío - Franca 

Tal- 7??-1939 a 723.S504 

DR. JOSÉ ALBERTO TOUSO 

Tratamento de Distúrbios 
emocionais e psicossomáticos 

R. Mal. Deodoro, 2025 
Con. 12 - Franca-SP 

Fona- 795-1734 

GRÁFICA CRIAT IVA 

IMPRESSOS EM 
CIFRAI 

R. Gonçalves Dias, 2152 
Estação 

Tel: (016) 722-9589 
Frano«-SP 

Dr. Alberto Ferrante Neta 

I* Neurologia 
* Neurocirurgia 

Rua Marrey Jr., 2277 
Fone:(016) 722-8003 

P r a n e a . f t P 

Dr . C l e b e r R e b e l o 
Novelino 

C*M Í3.403 

• PEDIATRIA 
• PUERICULTURA 
• HOMEOPATIA 

(Adultos e Criança») 

Rua Alvares Abra fiches, 1 
Fone:.723-3190 

G r á f i c a 
« M A i f " 

65 Anos de 
Boa Impressão 

F o n e : Í O l i l 7 2 2 - 3 3 1 7 

Uerzoia 
P r t i s i ç i i i 

PuHIcIdadss S/C I«Ma 

* Rádio Difusor* de Franct, 
a serviço da comunidade. 

PROGRAMA DO VERZOLA 
37 AWC!S MA AR 

Valentim Sm 17 a Cnsta 

Av. Pres. Vargas, 1675 
Jd im Boa Esperança 
Fona; (016) 727-1444 

P r a n r s i . S P 

PANIFICADORA BRASILÀNDiA 
DÁ FRANCALTDA 

P ã e s Q u e n t e s 
a Tnrfa Hora 

R u a F o r t a l e z a , 1 1 6 0 
Fon#»* 7 9 5 . 3 9 3 ( 1 

D R . C I R O D E 
C A S T R O B O T T O 

PNEUMOL OGIA 
Ossn^M R.»pir«tórn«. 
* :gia, B«ipHa(ÓHS8 
Av.lt.çfto du FyfsçSo 

Puln»n«i, Tratamento d* T*l>»ii»mo 
R. Vol. da Franca, 1990 

Fones: 723-2266 - 723-2450 
Emeraènclas - Senta Casa 

FARMÁCIA 
SÃO LOURENÇO 

Agora também com 
produtos naturais e 

litoterápícos 

Farm. Responsável 
Marcial Borges 

Aw Presidente Vargas. 783 
Tal- 700.2A7Q . Praiu-a.SP 

M e r c e a r i a 
I n d u s t r i a l 

Latarias, Secos e Molhados, 
Frutas a Ver duras. 

R. João Qulrino de Souza, ®95 
Fone: 722-S235 
Vila Industrial 

Pr 

A U T O - M E C Â N I C A 

P A S S O S 

Ejtperiènm de 27 Ams 

R, Ercflio B. de Avelar, 1261 
P a r q u e P r o g r e s s o 

Franca-SP 
Forte: Í01SÍ 722-7677 

Prtoa • Lat ic ín ios 
C a s t a n h a * , B a c a l h a u 

F R I L - L A R 
R. Qeneral Tallee, 1181 

Fona:í016V 724-3421 

M a t é r i a s d a C o n s t r u ç ã o 

Av, Prol, J o s í R. Coata 
Sobrinho, 1870 

Jardtrr. Pstráglia • Franca - SP 

F O N E S : 
7 9 7 . 3 S 1 1 P 7 9 3 - n f l 1 f t 

M a r t i n s 

. . - d e 

T m n v e i f ! 

CRECI - 15.330 - 29.339 
R. Afonso Pena, 1297 

Cnnu- 731,1QC>n a 701.W9K 

PRECISMAQ 
Serviços Gerais em Torno, 

F r a i a d o r a Solda 

R. Alberto de Azevedo, 1S42 
Vila Nova - Franca 

Fone: ÍOtSt 722-7533 

FARMÁCIA E 
D R O G A R I A 

SÃO JORGE 
R, Maior Claudlano, 260S 

Franca-SP 

F o n e : 7 2 2 . 2 « f l « 

Erlindo Morato 
A r a u í t e t o 

R. Vol da Franca, 18S8 
Fone: 722-4187 

P r a n f » , » 

Ó S l J P I Í l t U O X 
Preço baixo todo dia! 

AV. Dr. I smae l A lonso y Alonso, 2901 
Bairro São José - Franca 

ABERTO DE SEGUNBA A SÁBADO, D A S 0 8 : 0 0 AS 2 1 : 0 0 H I . 

A NOVA P R 4 * PÁr.INA 6 



C O M E N E S P 
Jaboticabal realiza a 2a prévia 

Eureka... 
"A GÊNESE" 
também 

^ T E A T R O J c ^ 
O ^ mês de outubro de 94 pre-

senteou a região nordeste do Esta-
do de São Paulo. Além dos even-
tos doutrinários, dois grupos tea-
trais (ARTE & VIDA, de Franca, 
i IN CENA de Ribeirão Preto) fi-
zeram apresentações em várias 
ádades da região. 

É um trabalho de alto nível e 
contou com o prestígio de grande 
público. 

O teatro, além de ser mais uma 
alternativa cultural para as cida-
des, também é um dos principais 
meios de divulgação da Doutrina 
Espírita. 

O movimento de artes tem sido 
a que mais tem crescido nos últi-
mos anos, no movimento espírita, 
; essa parece será uma tendência 
Io final de século. E os jovens são 
>s maiores interessados pela Arte. 

Grupo IN CENA 
apresentou em Franca O 

PAÍS DOS CEGOS 

0 Grupo IN CENA, de Ribei-
rão Preto, apresentou no dia 30 de 
outubro a peça O PAÍS DOS CE-
QOS, no teatro JUDAS ISCA-
RIOTES de Franca. 

São pequenas estórias apresen-
tadas pelo Grupo e que levam o 
público a se identificar com uma 
delas e, ao mesmo tempo, fazer 

1 autocrítica, uma relação entre 
o que praticamos e o que preten-
demos com o Espiritismo. 

E N T R E V I S T A 

A Diretoria do Grupo IN CE-
NA, Márcia Aparecida Aspirot, 
de Ribeirão Preto, após a apresen-
tação em Franca, concedeu uma 
entrevista a "A Nova Era", como 
segue: 

ANE - Por que o nome IN CE-
NA? 

Márcia - Vão justamente de 
uma brincadeira em cena. Estar 
em eras não só mi termos de pal-
co, mas em termos de tipos de 
postura de vida, e em tudo que es-
tiver acontecendo a gente tem que 
estar presente. 

ANE - Como é o Grupo? Os 
integrantes são espíritas? Tem 
mrmas, estatuto? 

Márcia - Em termos da compo-
sição do Gropo, realmente são to-
dos espíritas. Poete até entrar uma 
pessoa que não seja espírita, mas 
que esteja coerente com nossa li-
nha de pensamento; isso aí reza 
até no estatuto que nós criamos, 
justamente para futuramente, 
quando nós não estivermos mais, 
quem estiver coordenando obriga-
toriamente tem que estar dentro 

*A N*OVA FRA" 

daquele esquema. Outro fator que 
teve da criação do IN CENA: nós 
trabalhávamos com Arte, cada um 
isoladamente dentro da sua Moci-
dade, vinculado à Noite da Ami-
zade, encontros específicos; o 
pessoal só criava Arte em função 
de alguma coisa. Inclusive é preci-
so repensar isso. Eu acredito que 
quem estava a fim de produzir Ar-
te por produzir Arte; por produzir 
Arte constantemente. São 15 ele-
mentos do Grupo: dentro desses 
15 elementos vamos dizer que nós 
teme» aqui meia dúzia de mocida-
de. 

ANE - E com relação à peça O 
PAÍS DOS CEGOS, qual seria o 
objetivo principal do PAÍS DOS 
CEGOS? 

Márcia - O PAÍS DOS CE-
GOS, pegando uma frase de uma 
das personagens, justamente fazer, 
através dessas pequenas estórias, 
com que as pessoas se enxerguem 
através delas: Puxa, eu já passei 
por isso, eu j á r i aquilo, eu j á 
falei determinada coisa, eu já 
me omiti em determinado mo-
mento, sem que antes tivesse si-
do cobrado por isso! Foi uma 
coisa muito bela. O PAÍS DOS 
CEGOS na verdade está mudando 
par* NO PAÍS DOS CEGOS: vo-
cê vê, a gente está colocando que 
todo mundo vive nesse país. No 
caso da cegueira, não só a ceguei-
ra no sentido de não ter visão, 
mas em termos de não ter sensibi-
lidade, de não ter percepção, em 
termos da presença constante do 
medo que a gente tem, apesar de 
toda essa confiança que a gente 
diz ter entre aspas numa vida fu-
tura, no porquê da vida. A gente 
tem muito medo e receio, acaba 
tirando a visão. Então, a gente 
acaba fazendo como o velho sá-
bio: enxergando aquilo que a 
gente quer enxergar; então, a nos-
sa idéia de filosofia de vida acaba 
sendo tola, porque o pessoal fala e 
na realidade não faz nada. Cegos 
guiando cegos, e vamos ver aonde 
vai dar isso... 

ANE - A nível de planejamen-
to, vocês seguem até quando com 
a peça O PAÍS DOS CEGOS? 
Vocês já têm outro trabalho em 
vista? 

Márcia - O PAÍS DOS CEGOS 
vai ser assim, tipo aquela figuri-
nha que vai sempre estar em car-
taz, para retomar de tempos em 
tempos, porque nós fizemos mui-
tas mudanças nela agora para nâo 
perder, só que a partir da virada 
94 pari 95 a gente já vai começar 
a pensar em escrever outro traba-
lho para não perder essa coesão do 
pessoal, o pique de fazer coisa di-
ferente. de nroduzir. O Ressoai 

Rose, Gisele, Cláudia, Lígia, He-
ber e Denise. O objetivo, confor-
me relataram os monitores, era a 
desmitificação de "A GÊNESE", 
desdobramento de assuntos aborda-
dos nas demais obras básicas da 
Doutrina Espírita. Muitos partici-
pantes ficaram surpreendidos: 
disseram que o estudo foi impor-
tante para acabar com a idéia pre-
concebida do livro, estando agora 
mais motivados para estudá-lo, 
uma vez que ele também é obra 
básica. 

Na manhã de domingo, diri-

é obra básica! 
E sta aí de cima é uma das principais conclusões oriundas da 

2» Prévia da COMENESP, conforme matéria ao lado. Parece 
que o livro "A GÊNESE* foi desmitificado, como se ele nunca 
fosse estudado. Analisando esse dado, chegamos a alguns ques-
tionamentos: por que o espírita (ojovem não é o único) não co-
nhece as obras da codificação? o que ele entende por ciência es-
pirite? e a filosofia? qual a relação existente entre os 3 aspectos 
da doutrina dos espíritos? 

Sem responder a essas perguntas, o espírita mostra o quanto 
está longe de compreender em termos práticos o significado dos 
ensinamentos do Espírito de Verdade, 

A falta de um estudo metódico, sério e continuado explica de 
certa forma porque encontramos em algumas casas espíritas so-
mente o chamado "mediunismo", ou a prática da mediunidade 
sem os critérios estabelecidos por Kardec n ' "O Livro dos Mé-
diuns" . Explica também porque em nossos dias poucas socieda-
des espíritas investem seus recursos na educação e na pesquisa, 
ou no desenvolvimento dos aspectos filosóficos e científico do 
espiritismo. 

A juventude espirite pelo menos estuda e descobre a cada dia 
as obras básicas da codificação kardequiana. 

(Aminadab) 

do num balde. 
- Ele tropeça e diz palavras 

sem sentido; leve-o pela mão. 
Percebi que não sabiam nada 

sobre visão. Bem, a seu tempo, 
iria ensiná-los. 

Empurraram-me através de 
uma porta e, antes que pudesse pa-
rar, fecharam-na i fazendo-se escu-
ro total. Caí no chão: 

- Não posso enxergar nessa es-
curidão. 

Houve uma pausa, como se os 
cegos à minha volta tentassem en-
tender minhas palavras. 

A voz de um homem velho 
começou a questionar-me e me 
tentando explicar o mundo do qual 
saí, o céu, as montanhas... e a vi-
são. 

f o i realizada nos dias 8 e 9 de 
outubro, em Jaboticabal (SP), a 2 ' 
Prévia para a 27» COMENESP 
(Confraternização das Mocidades 
Espíritas do Nordeste do Estado 
de São Paulo). 

O encontro contou com a par-
ticipação de 15 cidades, represen-
tadas por aproximadamente 100 
jovens. Na noite de sábado, a ci-
dade de Franca (SP) ministrou o 
estudo "O Papel da Ciência na 
Gênese" (cap. IV do livro A Gê-
nese, de Allan Kardec), através 
dos monitores Mauro, Guilherme, 

^ Ê t Momentos da Prévia da 27* COMENESP 

gentes (20) e representantes (8) 
de mocidades votaram mudanças 
em algumas atividades da próxima 
COMENESP. Na sexta-feira à 
noite haverá uma oficina de sensi-
bilização para a arte, e na manhã 
de domingo, vivência de grupo. 
Foram aprovadas ainda atividades 
nos intervalos dos estudos. O car-
taz escolhido para divulgação da 
27» COMENESP foi criado pela 
jovem Elaine, de Sertão zinho 
(SP). 

A cidade de Jaboticabal já se-
diou diversos encontros, inclusive 
uma COMENESP. Segundo um 
dos organizadores dessa prévia, o 
jovem Sandro, a experiência ad-
quirida foi fundamental para que 
tudo transcorresse bem, destacan-
do a participação dos movimentos 
jovem e adulto locais. 

Luís Augusto de Oliveira 

nP.7F.MBRO DE 1994 

- O que é cego? 
O tempo passou, fazia o que 

era dito e aprendia as maneiras e 
costumes dos cegos. De posse 
disso, resolvi que era o momento 
de iniciar as mudanças. Primeira-
mente, tentei em alguns momentos 
falar sobre a visão. Na segunda 
vez, tentei prová-los i importância 
e b praticidade da visão. Depois 
de tanta percussão, revoltei-me: 

- Olhem para vocês, existem 
coisas que não entendem. 

E assim, minha tentativa de 
apoderar-me desse reino chegara 
ao fim. Fugi, mas depois de muito 
andar sem encontrar saída, retor-
nei dizendo-me louco. 

- Ainda pensa que pode ver? 
- Não, aquilo foi besteira. 
Aceitaram-me como uma 

criança reconduzida ao lar, mas 

Depois de meu pobre esforço 
para explicar a visão a eles, desis-
ti. Um pouco desanimado, ouvi a 
instrução deles sobre a vida, a 
filosofia e a religião. Contaram-
me como o tempo era dividido en-
tre calor e frio e que eu deveria ter 
sido especialmente criado para 
aprender e servir à sabedoria que 
eles adquiriram. 

Deixaram-me a sós. Repassei 
todos os acontecimentos: mentes 
mal formadas , mal sabem que 
insultam seu rei, enviado divino e 
mestre... Vejo que preciso trazê-
los à razão. Preciso pensar. Preci-
so pensar. 

Ouvi chamarem-me: 
- Venha, você precisa ser guia-

do *>mo uma criança, Você pode 
ouvir a trilha quando anda? 

- Nâo, posso vê-la. 
- Não existe uma palavra como 

ver; pare com essa loucura e siga 
o mm de meus passos. Você 
aprenderá; aliás tem muito a 
aprender. 

- Ninguém nunca lhe disse: 
"Em terra de cegos, quem tem 
olhn Â fw7" - íãlri 

em reunião do Conselho tun dos 
sábios teve uma idéia: 

- O motivo de sua perturbação 
mental talvez sejam os estranhos 
corpos que ele chama de olhai, os 
quais atrapalham seu cérebro. 
Uma fácil operação de remoção 
destes corpos poderia curá-lo. 

(OBS: E*w ( um do» textoi uMIiudo» 
pelo grupo is Cana n peç» 'O IM» iot 
CtfOf") 

MÚSICA 

0 Grupo 
"SINFONIA DE AMOR" 

lançou fita cassete e compact disc 
com músicas do médium-musical 
JOÃO CABETE e instrumentação 
do pianista clássico Eloi Braga. 

As músicas, apropriadas à me-
ditação e ambientaçio sonora es-
piritual, podem ser adquiridas no 
endereço da Rua MariaLoureiro, 
38 - IBES - VILA VELHA - ES 
CEP 29108-790 - Fone (027) 229-
5779. 

PÁHINA 7 

O PAÍS DOS CEGOS 
ficou super-contente com o que foi 
conquistado com O PAÍS DOS 
CEGOS, a partir de uma idéia que 
surgiu assim de uma conversa ba-
nal. Já para o ano que vem 
(1995), como a gente não tem tex-
to, estamos pensando não pegar 
texto pronto que uma determinada 
pessoa escreveu; é uma criação 
coletiva, a gente não pode perder 
isso. Virou o ano, a gente vai co-
meçar a apresentar outrO trabalho, 
mas vai guardar com carinho O 
PAÍS DOS CEGOS, precisando . 
permanecer sempre prontinho para 
voltar à cena. 

ANE - A nível de movimento 
de Artes, observamos que está ha-
vendo um crescimento muito 
grande no nordeste paulista. De-
pois de Catanduva, Ribeirão Preto 
e Franca têm se destacado como 
grupos fortes. Como você vê esse 
crescimento por aqui e no País? 

Márcia - Acho que a gente está 
vivéndo uma era tecnológica de-
mais, muito maquinai. Então che-
ga o índice de stress tão alto, que 
leva as pessoas a canalizar isso 
para algum lugar. E você começa 
a pensar: puxa, eu sou um ser 
hinnano, eu também choro, 
canto, danço! Só que a nossa cul-
tura é meio assim... apesar de ser 
assim um país altamente alegre. 
Você vê: nos centros urbanos as 
pessoas são muito presas; se você 
sai na cidade e na rua cantando, 
alguém vai te olhar meio assim... 
Então você tem que canalizar isso 
para algum lado, e é onde você 
leva as pessoas a se reunirem para 
cantar, para dançar, e nisso você 
passa muito a nível de sensibilida-
de, passa o seu lado humano, você 
volta a ser humano de novo. Isso é 
o X: que nós somos humanos e a 
gente está esquecendo disto. 

ANE - Para as pessoas interes-
sadas em trabalhar com Arte, não 
com uma peça em si, você teria 
alguma fórmula, algum remédio 
para também estarem com a Arte 
no seu dia-a-dia? 

Márcia - Fica assim, se ditar 
fórmulas: faça isso, não faça 
aquilo; é meio complicado. Eu 
acho assim: tudo o que você for 
fazer, sabe, desde lavar um prato, 
desde atender alguém na porta, ou 
desde até - sei lá... - cumprimen-
tar alguém na rua, acho que você 
tem que passar um pouco disso, a 
emoção de realmente você estar 
encontrando, reservar aquele mo-
mento só para ele: Oh! estou 
aqui lhe atendendo. Oh! estou 
aqui lavando o seu prato para 
você se alimentar. Acho que é 
assim: passar o lado gostoso de 
realizar, de viver, de conviver. 
Isto também é uma Arte a exerci-
tar 

^ ^ onta-nos a lenda que nos An-
des localiza-se um misterioso vale, 
separado do mundo dos homens 
por um cataclisma vulcânico: o 
país dos cegos. 

Antes o vale tinha tudo aquilo 
que um coração poderia desejar: 
bom clima, solo rico, gente amis-
tosa... Mas uma coisa estragou 
essa felicidade: um mal caiu so-
bre eles, fazendo com que todas 
as crianças nascessem cegas. Co-
mo naquele tempo os homens não 
pensavam em infecções e micró-
bios, e sim em pecados, procura-
ram, ao longo da enfermidade, se 
organizarem perfeitamente, tanto 
que quando a última pessoa que 
enxergava morreu, a raça sobrevi 
veu. 

Geração após geração, eles es-
queceram muitas coisas e inventa-
ram muitas outras. 

E foi assim que os encontrei, 
quatorze gerações passadas, numa 
queda em que me separei e me 
perdi do grupo de alpinismo. 

Vi ao longo um vale com flo-
res, trilhas pavimentadas e ordena-
das, casas pintadas em cores dife-
rentes com extraordinária irregu-
laridade. Ao aproximar-me perce-
bi um grande número de homens e 
mulheres descansando e crianças 
deitadas. 

Gritei tentando chamar a atra-
ção de três homens próximos. 
Gesticulei, e estes, apesar de vira-
rem-se, pareciam não me ver. 
Corri em direção a eles e pude 
constatar: são cegos! 

Me tocaram, fizeram perguntes 
e por fim decidiram levar-me para 
a aldeia, à presença do velho-
sábio. Um dos homens queria me 
levar pela mão, mas retirei-lhe e 
disse: 

- Eu posso ver. 
-Ver? 
- Sim, ver. rescondé, tropecan-



Prepara-se um líder espiritual 
ã \ invasão do Tibete peta Chi-
na Comunista na década de 1950 
dispersou uma gente unida em am-
plo aspecto, mormente na crença. 

No Tibete a reencarnação sem-
pre fez parte do cotidiano. Acos-
tumara-se bastante à idéia de que 
viemos de uma outra vida e ire-
mos para outra vida. Os lamas, 
muito treinados nas ciências psí-
quicas, sabem antever o local em 
que tal e tal terráqueo vai renas-
cer. 

O lama Chagdud Tulku Rim-
pochê saiu do Tibete em 1959, 
viveu na índia, no Nepal e agora 
nos Estados Unidos, onde criou 
em 1979 a Fundação "Chagdud 
Gompa". 

Esse lama descobriu nos EUA 
um menino especial: Wyatt Ar-
nold, que está com sete anos, seria 
a reencarnação do líder budista 

ESCRAVO BERNARDINO 
tre grandes mestres, iogues, ma-
gos, aprendera profundos conheci-
mentos, desenvolvera grandes po-
deres psíquicos. Mas, dera-lhes 
mau uso, escravizando seus seme-
lhantes. Razão porque o carma lhe 
chamou a encamações redentoras, 
na África, no Brasil escravagis-
ta... 

Muito, muito sofreu Bernardi-
no, espírito de grandes conheci-
mentos culturais e dotes psíquicos, 
porém jogado agora no primiti-
vismo dos homens e das matas, 
nas agruras dos sertores, nas peias 
da escravidão. Seus poderes psí-
quicos, adormecidos, permanece-
ram e a mediunidade lhe acompa-
nhou as encamações. 

exaltam o espírito. 
O escravo Bernardino veio da 

África ainda pequeno, Não houve 
tempo de saber que ocorria; os 
mercadores agiram rápido, ataca-
ram a aldeia, e Bernardino viu-se 
logo no porão imundo do navio 

escravidão negra foi negra 
página da história. 

' Como sofreram nossos irmãos 
africanos! Além do trabalho duro, 
estafante, a fome, os maus tratos, 
humilhações, ainda o ferrolho a 
santa liberdade! 

O lama e o garoto Wyatt Arnold 

ao oriente para aprender o tibetano 
e passar por um treinamento na 
índia. 

Essas informação da FOLHA 
DE SÃO PAULO de 4 de setem-
bro último mencionam a visita do 
lama e do garoto ao Brasil. 

Aka Nyima de Gyari, desencarna-
do na década de cinqüenta, quan-
do os chineses invadiram e toma-
ram o Tibete. 

O lama está preparando o ga-
roto a assumir a posição de líder 
espiritual. Ele terá de transpor-se 

tura aprende, gradativamente, a 
orientar para o bem e a valorizar 
para a vida. 

- Diante do sexo, não nos 
achamos à frente de um despenha-
deiro para as trevas, mas perante a 
fonte viva das energias em que a 
Sabedoria do Universo situou o la-
boratório das formas físicas e dos 
estímulos espirituais mais intensos 
para a execução das tarefas, em 
regime de colaboração mútua, vi-
sando ao progresso e ao aperfei-
çoamento entre os homens. 

Cabe aos pais, em geral, edu-
car os filhos, não para o sexo, mas 
educar o sexo para a vida. Ao in-
vés de educá-los para o uso de 
preservativos, deve orientá-los pa-
ra o sexo saudável. Há pessoas 
que amadurecem biologicamente 
com antecipação no período in-
fanto-juvenil; os pais devem, por-
tanto, explicar o fenômeno, a fim 
de evitar danos ou conseqüências 
perturbadoras no uso dos preser-
vativos, pois que, de alguma for-
ma, liberando-os, eles estão sendo 
induzidos à prostituição e corrup-
ção moral. 

Quando amamos, o sexo entra 
como complemento, não sendo 
fundamental. Quando nos deixa-
mos arrastar pelo sexo, o amor se 
tranforma em paixão momentânea. 

O ajustamento afetivo é condi-
ção importantíssima para superar 
possíveis desequilíbrios em rela-
ção ao sexo. 

Grupo Espírita "Pestalozzi" 

O livro "ESCRAVO BER-
NARDINO", pelo Espírito Antô-
nio Carlos e mediunidade de Vera 
Lúcia Marinzeck de Carvalho, pe-
netra profundamente nesse mundo 
da escravidão. Quanta miséria, 
quanta beleza! As almas sofrem e 
se depuram, os lances da evolução 
são sempre dramáticos e instruti-
vos, vistos do Alto. A descrição é 
simples, mas magistral na crueza 
dos fatos. A vida e costumes nas 
fazendas dos coronéis poderosos. 
Os fatos espíriticos acompanhando 
o dia-a-dia. As perseguições de 
vingança, as obsessões terríveis, o 
auxílio dos mensageiros. As ses-
sões e vivências mediúnicas dos 
escravos,, nos redutos e nas ca-
choeiras, A intimidade dos pretos 
e pretas velhas com o Além. His-
tórias verídicas, arrepiantes, de 
assombrações. A lei de causa e 
efeito, no tempo e nos detalhes es-
clarecedores. Por fim, a vivência 
extensa de um espírito já redimido 
no Outro Plano, cuja ação socor-
rista a almas devedoras e obscure-
cidas desenvolve-se numa descriti-
va muito sugestiva, detalhando em 
importantes aspectos do Mundo 
dos Espíritos. 

Escravo Bernardino encontrou 
sua libertação espiritual e suas fa-
culdades psíquicas desdobrar-se-ão 
no exercício abençoado da mediu-
nidade voltada ao Bem. Ele des-
creveu o seu preparo para isto e já 
programada nova encarnação. 

MDa lei de reprodução": 
em estudo no Pestalozzi 

Cena no porão de um navio negreiro. 

que enfim chegara à distante Terra 
de Santa Cruz. Ele trazia na testa 
uma grande mancha circular: re-
miniscência perispiritual de outros 

Contudo, esse período de ne-
gritude material e moral levou em 
seu bojo benditas oportunidades 
de resgate a tantas almas com pas-

i N ^ . v -

ESCRAVO 
BERNARmNO 

f , ESPÍRITO ANTÔNIO CARLOS 
VERA LÚCIA MARINZECK DE CARVALHO 

Recomendamos, com louvor, 
esse recente lançamento da LÚ-
MEN EDITORIAL LTDA,, Rua 
Conselheiro Ramalho, 946 - CEP 

tempos em que vivera na índia, 01325-000 - São Paulo - SP. 
quando uma grande gema preciosa 
lhe ornava a testa, signo também • 
de seus poderes mentais. Ali, en-

• ESQEVLAWTO+S™ 
Os companheiros do boletim SEI 
mantido pela Capemi, sempre de 
ram valiosos apoio ao Eosperantc 
Este boletim é editado semana! 
mente e é distribuído por todo 
Brasil. Nele há sempre comentá 
rios sobre a língua internaicoml 
Como se isto não bastasse, há ain 
da uma edição em Esperanto que 
espalhada por todos os lados d( 
mundo, sendo que, em virtud -
disto, há sempre uma grandi _ 
quantidade de cartas do Exterio 
pedindo livros e mais informaçõe _ 
sobre o Espiritismo. Por detrá ' 
deste trabalho gigantesco está t 
jornalista Manoel Fernandes, qui í 
anonimamente dá o melhor de sei * 
talento ao Espiritismo e ao Espe 
ranto, evidentemente com o apoit 
de outros amigos da Capemi. Con 
tato com eles poderá ser feito atra 
vés deste endereço: Serviço Espí , 
rlta de Informações: Rua Sát * 
Clemente, 38 - I I o andar - Bota n 

fogo - Rio de Janeiro - RJ - CEI | 
22260-900 

Caso fosse adotado o Latim como 
língua internacional na atualidade, 
a palavra telegrama seria traduzi-
da por signa fulminei instrumen-
tí. O vocábulo elevador deveria 
ser, por sua vez, electricum ana-
bathrum. Não seria algo esquisi-
to? 

O Esperanto, como todos os 
ideais mais nobres que podem em-
polgar, o ser humano, sempre so-
freu perseguições dos ditadores. 
Por exemplo: depois da II Guerra 
Mundial, até 1954 (um ano após a 
desencamação de Stalin, líder má-
ximo da então União Soviética) 
as sociedades esperantistas da 
Checoslováquia, da Hungria, da 
Bulgária e mesmo da Polônia, a 
pátria de Zamenhof, sofreram re-
presálias, suportaram dificuldades, 
enfrentaram situações adversas. 
Nada obstante, não esmoreceram e 
continuaram a semear a semente 
verde da paz e da confraternização 
da Humanidade. 

sado delituoso. O ambiente depri-
mente da escravidão foi o cadinho 
regenerador que sublimou multi-
dões nas maiores virtudes que 

Nosso dileto companheiro Délio 
Pereira de Souza, irmão do saudo-
so e sempre lembrado Nelson Pe-
reira de Souza, elaborou o livro 
Método Lorenz, graças ao qual, 
estudando em textos do próprio 
Zamenhof, você poderá conhecer 
a gramática do Esperanto. Entre 
era contato com ele: Spritia El-
dona Societo Lorenz - Caixa Pos-
tal 3133 - Rio de Janeiro - RJ -
CF.P 20001 

Façamos ligeiramente algumas 
comparações entre o inglês e o 
Esperanto. 
Em inglês há uma correlação entre 
palavras como thls (este), that 
(aquele), there (lá, ali), which 
(que, qual), where (onde), what 
(o quê). Pois bem, podemos a 
grosso modo dizer que en, em 
inglês, se refere a lugar, presente 
em there e whore. Que at se re-
fere a coisa em that e what. 
Pois bem, o Esperanto também 
usa correlativos, e de maneira 
mais coerente até. Por exemplo: a 
terminação e indica lugar em kie 
(onde), tie (ali, al) nenie (em lu-
gar nenhum), te (em algum lugar). 
A terminação int indica tempo em 
palavras con» klam (quando), 
tiam (então, naquele tempo), iam 
(algum dia), tteniam (nunca, ja-
mais. em tempo alaum). 

Maria Calette Collambert é uma 
esperantista já aposentada e quer 
manter correspondência com bra-
sileiros. Caso você queira escrever 
"ara ela, o seu endereço 6 o se-
guinte: Le Õief-Lieu, 73230 Ve-
rel-Pragondran - Francio (França). 

Caso você conheça o Esperan f 
to e queira ampliar os seus conht te 
cimentos, su crimos a leitura da 
seguintes obras, à venda na Lig 
Brasileira de Esperanto: 

1 °) Kredu min, Sijorino - d 
R. Schwartz e R.R. Rosseti; 

2o) Nigra Spartako - do p« 
trício Geraldo Mattos; 

3 o) Sinjoro Jokaslo - de Mai 
passant. 

Endereço para contato: Lig 
Brasileira de Esperanto - Cais 
Postal n° 3625 - Brasília - D.F 
CF.P "70084 

No Brasil também é expressivo o 
número de esperantistas atuantes. 
Caso você queira ser um deles, 
entre em contato, por exemplo 
com "Kultura Esperanta Cen-
tro", escrevendo diretamente para 
este endereço: Av. Anhanguera, 
n° 4.803, sala 1.401 - Edifício 
Rita de Albuquerque - Goiânia -
n n . t r p 7<tfm.qm 

ESPERANTO ingressa na comunicação eletrônica 
O idealista Adonis Sali ha produzindo um curso dessa língua será recambiado um disquete -

(Rua Corintu, 543 - Ap. 81-B - por computador. curso, gratuitamente, devendo -
CEP 05586-060 - São Paulo - SP) Àquele que enviar um disquete apenas anexar o porte postal, 
levou o Esperanto à Informática, virgem ao mencionado endereço. 

Aprenda ESPERANTO e comunique-se com o mundc 
PÁGINA ft 'A NOVA ERA OF7FA1BRO DF. 1994 



M E T E O R I T O S 

O cidadão terreno caminha para 
uma nova consciência cósmica 

I N D I V Í D U O 

E G O Í S M O - ^ 

N A C I O N A L I 

F A M Í L I A S O C I E D A D E 

I o obter do Criador o dom da vida, o homem penetra num 
mundo que lhe exige concentração de esforços individuais pa-
ra a SOBREVIVÊNCIA: para ele o EGOÍSMO representa um 
fator positivo de afirmação do EU na ação da VONTADE. 

Como no simples ato de nascer o homem já está dentro de 
uma FAMÍLIA, ele é levado logo a valorizá-la como célula de 
sobrevivência. E, se abandona a que o viu nascer, parte logo 
à formação de outra. Na FAMÍLIA ele tem oportunidade de 
expandir um pouco o seu individualismo: ao invés de lutar so-
mente para si próprio, luta também pelos familiares, e isto re-
presenta considerável progresso. 

Mas o homem percebe que existe, além da SUA FAMÍ-
LIA, também a FAMÍLIA DOS OUTROS. Descobre que 
existem vantagens recíprocas na troca de luta e experiência: 
FAMÍLIAS se unem a FAMÍLIAS, ou pelo menos se res-
peitam entre si, pois já descobriu o homem que cada núcleo 
familiar tem o direito de existir, viver, competir. 

O EGOÍSMO do homem se expande mais, se dilata: 
descobre que existe uma NÁÇÃO que une todas as famílias. 
Nessa evolução natural do EGOÍSMO PARA O ALTRUÍS-
MO, o homem dirige também seus sentimentos para a sua CI-
DADE, o seu ESTADO, o seu PAÍS - e até ainda ao seu 
CONTINENTE. É o sentimento patriótico, positivo também 
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como os demais, porque representa outro grau do progresso 
do EGOÍSMO ao ALTRUÍSMO. O sentimento patriótico evo-
luiu do sentimento familiar, e une em torno de si mais forças 
de participação, de valorização da idéia de UNIFICAR: uma 
FAMÍLIA NACIONAL. 

UNIFICAR é evoluir para Deus. 
DISPERSAR é involuir aos caos. 
E a evolução continua. Do NACIONALISMO é imperioso 

passar ao UNIVERSALISMO. 
O sentimento de aceitação de todas as raças, povos e na-

ções como UMA SÓ FAMÍLIA PLANETÁRIA é um passo 
gigante que o homem terreno está agora exercitando. 

Todavia, a evolução continuará ainda. O homem descobrirá 
que outras CÉLULAS PLANETÁRIAS fizeram ou estão fa-
zendo o mesmo ou similar ciclo cumprido pela Terra. O ho-
mem aprenderá que é ainda imperioso tornar-se CIDADÃO 
DO UNIVERSO. Para tanto, é imperioso ultrapassar as fases 
do EGOÍSMO. E quanto mais rápido o homem o fizer, mais 
próxima a felicidade de se tornar CIDADÃO DAS ESTRE-
LAS, VIAJANTE DAS GALÁXIAS. Mais perto de Deus... 

DEGREDO PARA 
MUNDOS PRIMITIVOS 

Uma opinião de Chico Xavier 
Pergunta: Se os Espíritos têm idades diferentes, chegado o 
Terceiro Milênio os que não tiveram chances de evoluir e per-
manecem atrasados, serão arrastados com õs maus para um 
planeta de vivência primitiva? 
Resposta: Márcia, muitas realizações para o Terceiro Milê-
nio, segundo Emmanuel, poderão talvez ocorrer depois de 
2.990. Imaginemos,pois, certos fenômenos de triagem na cole-
tividade humana para séculos não muito próximos. Os Amigos 
Desencarnados afirmam que na própria galáxia, de cuja vida e 
grandeza partilhamos, existem numerosos mundos de feições 
primitivas, aptos a nos receberem para estágios mais simples 
de progresso espiritual, caso não queiramos seguir o surto de 
elevação em que a nossa Terra está penetrando. 

("ENCONTROS NO TEMPO" - Hércio Marcos C. Arames) 

Cientistas reformulam 
íipótese sobre origem da 
ígua e da vida em Marte 

D volumoso conjunto de infor-
íação sobre os planetas de nosso 
stema solar que os engenhos ter-
istres vêm trazendo até nós acu-
lulam-se com o tempo e devagar 
Io sendo efetivadas cuidadosas 
lálises e reanálises. 

Segundo a FOLHA DE SÃO 
AULO de 14 de agosto último, o 
ientista Steven Squyres (Univer-
dade Cornei!, Ithaca, Nova Ior-
ue), especializado em Marte, 
:aha de informar sobre resultados 
a análise de algumas fotos anti-
as, ou seja, da década de 70, ain-
a do famoso engenho Mariner 9. 

Com a observação das fotos 
ue mostram claramente as ero-
5es de Marte, as conclusões desse 
ientista (agora complementadas 
>m o auxílio de seu colega James 
asting, Universidade de Pensil-
àma) levam a considerar que a 
tua marciana teria como que mi-
»do de fontes de água subterrã-
eas próximas 1 superfície do pla-
eta. Este seria bem mais úmido e 
«ente do que hoje. As imagens 
azidas peta Mariner fazem pen-
>« que provocadas pela água do 
Iterior, as «riwôes seriam como 
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que buracos que surgem em uma 
rua onde um cano estourou. 

Adiantam esses estudiosos: 
'Está claro que ambientes aquoso^ 
perto da superfície existiram na 
superfície de Marte no início de 
sua história, e poderiam ter favo-
recido condições muito mais favo-
ráveis à vida do que as que exis-
tem hoje." 

A Ciência permanece bastante 
cética quanto à existência de qual-
quer tipo de vida no Marte atual, 
admitindo alguma possibilidade de 
ter existido vida bastante primária 
(como bactérias) em tempos remo-
tos de sua história. Quanto a vida 
inteligente, nem é preciso dizer 
da negatividade da Ciência a res-
peito. 

Os Espíritos (e até alguns pos-
síveis e polêmicos extraterrestres 
qüe teriam de comunicado com os 
terráqueos, mormente ao longo 
desses últimos cinqüenta anos) 
têm afirmado a existência de mar-
cianos. 

Com as pesquisas espaciais 
programadas ainda paia até este 
fim de século, será que até lá a 
Ciência afinal tirará isso a limpo? 

THE BEATLES 
entra na Astronomia 

^ ^ quele que é considerado o 
mais famoso conjunto de música 
de juventude do planeta, The Bea-
tles, «caba de esticar sua fama até 
o espaço sideral. 

Brian Sktff e Edwar Bowell, 
cientistas que são também fis des-
ses músicos, descobriram em 1982 

e 1983 alguns asteróides, esses pe-
quenos astros que giram pelo es-
paço, em sua maioria entre Marte 
e Júpiter. Por sugestão deles, a 
União Astronômica Internacional 
aceitou os nomes do» integrante* 
desse conjunto musical para iden-
tificar doravante quatro asterouies 

PÀntNA 

Vannucci e os 
discos voadores 

l i o recente livro "DE AVE 
:SAR A AVE CRISTO", Edi-

' ra MAIO, o conhecidíssimo 
1 odutor de arte AUGUSTO CE-

iR VANNUCCI, já desencarna-
1 , relatou, em alguns trechos, 

as experiências com os discos 
' «dores. 

Vannucci, pela manhã, cuida-
, com sua equipe, dos prepara-
i s para um programa de TV, 

1 is Estúdios da Globo. Naquele 
a os astros em foco no programa 
am os discos voadores... 

1 De Petrópolis, o sensitivo Pau-
Kromemberger ligou a César, 

1 mão de Vannuci, afirmando que 
1 te brevemente constataria pes-

lalmente a veracidade sobre a 
1 lístência dos Objetos Aéreos Não 
; lentificados. 
1 Vannucci, após um dia esta-

nte, estava em sua casa, próxi-
o à Pedra da Gávea. Sentiu inex-
icável impulso de sair até a va-

Irene Granchi mostrou a Vanucci 
a foto de uma nave que tinha 
formato idêntico ao daquela obser-
vada à noite. Ele liga a seu irmão 
ufólogo e este, para surpresa de 
Vannucci, refere-se à inesperada 
indagação, há poucas horas, do 
médium Odilon Ferreira: havia 
já Vannucci recebido um sinal 
dos extraterrestres? Coincidên-
cia? 

Sim, conforme vimos, o conta-
to já se dera. E, antes que a na-
ve se mostrasse a Vannucci, mos-
trara-se a Célia, sua vizinha, e a 
alguns familiares, às 24,45 horas. 
A nave vinha como que por detrás 
da Pedra da Gávea e amedrontou a 
todos, pairando sobre a casa da 
vizinha. Chamou-se a polícia, e 
assim que a sirene tocou, a nave 
movimentou-se: cerca de quinze 
minutos depois foi que Vannucci a 
viu sobre á sua própria casa - co-
mo Célia o confirmava. 

nda e, olhando ao alto, seus 
hos surpresos viram uma enor-
e nave, com contornos bem de-
íeados. Parecia de material alu-
inizado. Com um pensamento 
;primindo que, mesmo que não 
sse, ele Vanucci já acreditava 
n UFOs, a nave afastou-se ve-
anente. 

No outro dia, a famosa ufóloga 

Vannucci, justificando a si 
mesmo a reação mental de não 
surpresa ante a presença visual da 
nave, lembrou uma frase de Chico 
Xavier que trazia arquivada no seu 
Espírito: 

- Vamos deixar para lá os 
discos voadores e vamos fazer o 
nosso trabalho. Tonos pouco 
tempo. 

Descoberta de meteoritos no Polo 
E m sua continua viagem pelo 
espaço sideral, o planeta Terra es-
tá a todo momento colidindo com 
infinidades de pequenos corpos 
sólidos, cuja maioria explode nas 
altas camadas atmosféricas e as-
sim tomam a forma e o nome de 
estrelas cadentes. Os meteoros, 
esses corpos errantes que povoam 
o cosmo, quando conseguem atra-
vessar a atmosfera sem se queima-
rem ou desintegrarem de todo, e 
chegarem até à superfície terres-
tre, tomam o nome de meteoritos. 

Imenso valor à Ciência têm os 
meteoritos, porque trazem em s/ 
segredos do Universo, informes 
sobre a química dos astros, a ori-
gem do nosso sistema solar, de 
nossa Terra. E poderiam muito 
dizer sobre a vida em outros mun-
dos, pois de fato nalgumas dessas 
pedras colossais já se tem achado 
indícios dela. Por isto os cientistas 
estão sempre à caça dos meteori-
tos que vêm caindo em toda parte, 
no mar e na terra, desde que o 
mundo é mundo. 

As regiões que mais atraem os 
caçadores de pedras do céu são as 
polares, por vários motivos: são 
locais quase intocados pelo ho-
mem e pelo progresso, nâo têm 
muito intemperismo químico que 

desintegrasse mais rapidamente a 
matéria constitutiva dos meteori-
tos, e, afinal, onde tudo é branco, 
pelo gelo e pela neve, facilmente 
se enxerga o objeto que é quase 
preto ou escuro, como soem se 
apresentar essas pedras que nos 
vêm visitar das profundidades cós-
micas e aqui acabam fixando mo-
rada para sempre... 

A revista alemã "SCALA" es-
tá nos informando agora sobre um 
precioso achado casual efetuado 
por uma expedição germânica ao 
polo , ou seja, dezenas de meteo-
ritos. Eis a notícia: 

"Não fazia parte do programa 
de pesquisa e nem era esperado 
nesse lugar: n a sua mais recente 
expedição polar, os cientistas do 
Departamento Federal de Geociên-
cias e Matérias-Primas, de Hano-
ver, encontraram meteoritos. E 
isso num lugar onde não poderiam 
chegar corpos celestes, segundo o 
ponto de vista científico. Os me-
teoritos encontrados até agora es-
tavam nas fraldas de cordilheiras, 
onde as geleiras afluem e dege-
lam, expondo então os meteoritos. 
Nesse caso, foram encontrados no 
outro lado da cordilheira de Fron-
tier-Mountains. Os pesquisadores, 
que só queriam fazer medições 
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irrpwgtrr» , terreno de Marte mm suas fartes erosões: 
u 'w veio de baixo para cima? 

Marte receberá engenho terrestre 

S e tudo correr como espera a 
NASA, em 1997 o veiculo espa-
cial Ma rs Pathfinder estará pou-
sando no planeta Marte, onde dei-
xará uma aparelhagem que coleta-
rá dados científicos. 

O local denominado A ris Val-
lis foi escolhido para o pouso 
desse novo protótipo espacial. A 

escolha recaiu ali principalmente 
porque há luz em profusão para 
alimentar os seus painéis de ener-
gia solar. Marte, o planeta mais 
próximo da Terra, sempre foi, de-
pois da Lua, o globo mais visado 
Is pesquisas da vida extraterrestre. 
A existência de água é um forte 
indício dessa possibilidade. 

geofísicas, acabaram encontrando, 
no seu tempo livre, ao todo 42 
meteoritos, que foram levados pa-
ra Hanover, onde serão examina-
dos. A ciência espera novas infor-
mações sobre os primórdios do 
sistema solar através dos meteori-

O mais famoso meteorito brasileiro está no Museu Nacional do Rio 
de Janeiro. Foi achado em 1784, próximo ao riacho Bendegó, na 
Bahia, por Joaquim da Motta Botelho. Peso: 5.343 ks. 

tos, que durante bilhões de anos 
quase náo sofreram alterações quí-
micas ou físicas. Com a avaliação 
dos novos dados, esperam-se re-
sultados capazes de influenciar os 
estudos correspondentes*. 



Henry Ford, do Além, recorda a sua vida 
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aríssimos amigos brasi-
leiros 

Elevo o p e n s a m e n t o ao 
Supremo Arbitro dos Mundos, 
rogando Luz sobre todos nós, 
afim de que sejamos dignos das 
bênçãos recebidas. 

Quando da vossa penúlti-
ma reunião, pedi a palavra e me 
a p r e s e n t e i p a r a c o n v e r s a r 
convosco, trazendo alguns sub-
sídios nos vossos estudos sobre 
o capítulo evangélico em pauta, 
versando sobre a u t i l idade pro-
videncial da r iqueza. Naquela 
noite, dado o adiantado da hora, 
não tive condições de expender 
o meu pensamento com mais de-
senvoltura sobre o tnomentoso 
assunto. Volto, hoje através do 

O famoso empresário americano revive sua vida magistral; lembra as 
duas grandes, guerras; cita Ruy Barbosa, Pietro Ubaldi e Einstein; fala 
de sua simpatia pelo nosso País, sobre a Fordlândia na Amazônia do 
passado e de um futuro empreendimento ali; e profetiza: quando atingir 
200 milhões de habitantes, o Brasil vai liderar o mundo. 

gos ta . Quem rea lmen te 
aquilo de que gosta será un 
tênt ico p r o f i s s i o n a l , seja 
médico, lixeiro ou engenh 
todas atividades dignas. 

Em 1943 morre n 
único filho, Edsel, então P 
dente da Organização. Cot 
anos de idade, reassumim 
direção da Ford. Foi esse 
ano que nos deixou profu 
cicatrizes no espirito. O Pa 
achava de novo engajad t 
guerra. Do mesmo modo 
Wilson em 1916, Roosevelt 
licita nosso apoio. Com o c 

d e s f r a l d a n d o uma b a n d e i r a 
branca, símbolo da paz, nos le-
vou à Europa. Visitamos, assim, 
a todos os generais e estadistas 
dos países beligerantes, buscan-
do dialogar diplomaticamente 
com todas as autoridades euro-
péias, no sentido do imediato 
restabelecimento da Paz. Buscá-
vamos um acordo honroso. Ape-

chegam aos EEUU. A guerra 
agora estava dentro da casa! A 
nação declara guerra à Alema-
nha e às potências aliadas. Não 
há que fugir à realidade. Com 
profundo pesar, chorando às es-
condidas, somente sob as vistas 
do Senhor, aderimos ao esforço 
de guerra. Era a dura realidade: 
não mais fabricaríamos, duran-

natal, indo para Detroit. Ali me 
f iz empregado da firma Eagle 
Iron Works , onde vim a conhe-
cer o motor de explosão a gaso-
lina, de que-fiz vários modelos. 
Em 1894 fabricava, sozinho, o 
meu primeiro automóvel, que eu 
mesmo denomipei de C a l h a m -
beque. Em 1895, a convite de 
meu amigo John Wilde, fui ad-
mi t i do e n g e n h e i r o - c h e f e da 
Detroit Edison Companny, em-
presa que se dedicava à ilumi-
nação, fundada e dirigida pelo 
gênio luminoso das invenções, 
aquele que mais tarde se torna-
r ia meu ded icado a m i g o -
Thomaz Alva Edison. Dezesseis 
anos mais velho que eu, o gran-
de inventor, cóm a sua experi-
ência, muito me ajudou. Não 
obstante a confiança em mim 
depositada por Edison, deixei a 
sua empresa. É que não preten-
dia produzir nada daquilo que 
constava de seus planos. - gran-
diosos planos, diga-se de passa-
gem. Meu objetivo era outro. 
Livre dos compromissos, voltei 
a me interessar pelo automóvel, 
minha idéia fixa desde que vira 
um locomóvel na estrada que 
dava acesso à nossa fazenda, em 
Dearbon. Nestas condições, em 
1896 conseguimos construir um 
modelo mais veloz. Não era, ain-
da, o.modelo ideal. 

Esquecia-me de dizer que 
me casei em 1888 com Clara 
Bryand , minha alma gêmea, 
aquela que seria a minha com-
panhe i ra inseparável durante 
quase sessenta anos. Tivemos 
um único filho, Edsel. Em 1903, 
no elvorecer do século, depois da 
e x p e r i ê n c i a m a l o g r a d a da 
Detroit Automobile Co., funda-
mos a Ford Motor Co. Fabri-
camos, no ano de sua fundação, 
dois carros de corrida, 80 cava-
los. Foram nossos colaboradores 
Thomaz Cooper, Jamês Couzens 
e Charles E. Sorezen. Batizados 
de Flecha e 999, ganham corri-
das. Em 1908 já fabricamos 100 
veículos por ano, produção essa 
que a t ingi r ia mais tarde em 
1920, a 1.250.000 carros por 
ano! Em 1909 lançávamos o 
modelo T (definitivo), de que 
vendemos 10.647 carros. Nesse 
ano sofremos terrível persegui-
ção por parte de nossos concor-
rentes. Perdemos uma batalha 
judicial na 1* instância e ganha-
mos a gue r r a na última instân-
cia: vitória, aliás, de que nunca 
duvidamos. Era a vitória da jus-
tiça o veredito da Suprema Cor-
te do meu Pais! 

Em 1913, consolidada a 
firma, iniciamos a fabricação era 
série ou em massa, de que a Forâ 
é pioneira no mundo Em 1916 
fomos tomados por sérias preo-
cupações. Em conseqüência do 
assassinato do arquiduque Fran-
cisco Fernando, herdeiro do tro-
no austro-húngaro. a Alemanha 
resolve declarar guerra à Fran-
ça e à R ú s s i a . Ins tados por 
M a d a m e Roz ika , da nobreza 
húngara, fretamos um navio que, 

América do Norte. Era noite. 
Meu nascimento foi, assim, à luz 
de velha candeia. Aos 13 anos, 
em 1876, dando expansão à mi-
nha irreprimível vocação para a 
mecânica , pedi e ganhei de pre-
sente uma oficina mecânica de 

A revolucionária linha de montagem lançada pela 
as peças iam na mão dos montadores. 

sar da nossa boa vontade e hu- te um tempo imprevisível, auto-
manismo, sentimentos ditados móveis e caminhões. Estávamos 
por nosso espírito pacifista por em guerra! Confesso aos meus 
índole, nada conseguimos. E o bondosos amigos brasileiros que 
navio da Paz, como ficaria co- aqueles momentos foram terrí-
nhecido, regressou à América. O veis para o nosso coração. Ao 
p res iden te Woodrow Wilson, invés de carros de passeio para 
profundamente preocupado com a alegria das famílias, passaría-
o desenrolar dos acontecimentos mos a fabricar armas para ma-
político-militares, convida-nos tar os homens e suas famílias! 
pára um entendimento com vis- Como acei tar isso?! Só Deus 
tas à transformação da Ford em sabe avaliar o quanto sofremos 
fábrica de armas, capacetes, e diante desse novo quadro, para 

Mais um Ford pronto! A 
montagem idealizada r 

ção sangrando, profundam I 
t r i s tes com o passamento S 
Edsel e as desagradáveis e i 
r iências da I Guer ra , éra i 
novamente surpreendidos i 
essas indesejáveis calamida 
E a Ford, sob minha dire > 
volta a fabricar armas, avi 
tanques, morteiros, navios, 
marinos.. . que coisa horrí 
Parecia que nascera sòb o s 
de Marte... O fato contrariav 
novoa nossa filosofia, a nós 
pensávamos que o conflito ai 
do dè 1914/18 fosse o úlli 
Infelizmente, para grande 
goa nossa, a Humanidade co 
nuava a mesma: belicosa, 
evangelho, sem luz, sem D 
sem amor. Em 1945, desil 
dos, como o soberano que ( 
templa o seu vasto império 
sem forças físicas para senta 
no trono e sustentar na cabe 
coroa, entregamos a direçãi 
Ford ao meu neto, Henry Fot 
Finalmente, em 07.04.1947 
mesma fazenda onde nasc 
em Deãborn, às 22:00 ho 
d e s e n c a r n e i , r e t o r n a n d o 
Mundo dos Espiritos. Por ii 
vel coincidência, se é assim 
se possa expressar, ocorrei 
instante de minha transição 
curto-circui to nas instala* 
elétricas da fazenda. A luz < 
gou. E a mesma-candeia, a 
lha candeia, desusada e at i i e l 
a um canto qualquer do po ^ 
foi buscada às pressas, e, aje < 
do o pavio com azeite, ilumi 
novamente o meu retorno !5 

br inquedo, E n t r e t i n h a - m e no 
trabalho, para mim muito agra-
dável, de montar e desmontar 
relógios. Não é preciso dizer que 
sempre -ou quase sempre- sobra-
vam peças... Em 1879, com 16 
anos, matriculei-me numa esco-
la de mecânica, diplomando-me 

médium que me serve de intér-
prete, a falar do que realmente 
penso a respeito do problema. 
Assim, car í ss imos i rmãos em 
Cristo, quando for lida esta men-
sagem, não tereis a menor dúvi-
da sobre a identidade do espíri-
to que vos fala. 

Um modelo Ford de 1908: o Lizze 
Henry Ford posa sobre o seu primeiro carro de 1896. Na foto de 

1946 ele está com seu neto H. Ford It. 

* Fi lho único dè Wil l iam três anos após, com dis t inção e 
Forde Mary Litigot, fazendeiros, louvor. Habilitado, assim, para 
nasci, segundo as leis biológicas, o t rabalho, empreguei-me em 
para cumprimento da missão que 1822 n a s o f i c i n a s da 
todos vos c o n h e c e i s , a Westinghouse Co„ organização-
30.06.1863, em Greenfield, na que se dedicava a consertos e 
cidade dcDeaborn, no Estado de reposição de peças locomóveis. 
Miehigan, Es tados Unidos da Em 1885 deixei a minha terra 

nós absolutamente inaceitável! 
Nesse ano, fundamos a Escola 
Industr ia l "Henry Ford" . Era 
uma escola técnica, que se pro-
punha a preparar mecânicos pro-
fissionais, que se sentissem bem, 
perfeitamente identificados com 
as tarefas industriais. Para nós, 
o mais importante não é gostar 
do que faz e, sim, fazer o que 

todo o arsenal exigido pelo es-
forço de guerra a que provavel-
mente os EEUU teriam de pro-
ceder. 

Relutamos a aceitar a pro-
posta do governo. Nossa filoso-
fia pacifista nos levava a repu-
diar a guerra e optar pela neu-
tralidade. Em 1917, porém, os 
tentáculos do polvo da guerra 

Meus amigos , peço-
escusas por haver tomado t< j$ 
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voltar*» * í<*«il>»r na imxMni ci»ilL 
P.ateitrrfelirftotodftOOTlif̂ nhoo&ríío-
rn»a nimbaria qa» tio IrtoBí-taml» 
ile Ford 11 da «pnmtiar também d» 
novo» rnnherimrnt» aduiiiri l"« «Wwt 
materiais e Orucenoft iSí tabricstie. 

An mtmv na primeira páeína ri» 
A íftmrtl a empolgante refmrtan*fR. 
Ilenrjr Foni tinha wintlAwl» um JW» 
Kãli«» a a<"»l">ohlUo a pawln ni|>ri-

anlnfftrivéi íabrfr-aÁ*«n Drlrnst. 
I„ma vrrdadeira «vrhtura' A Se-
U'iil«.l* alinrm 35 milha» * hora. 

tt,.«t|» fcm, ,lia <tl>tante. 0 nome il» 
t »r<! Iam aBilirt" no rab^ãlb» jor-
sât* A rikdu diaao MÍi tiü nrlnciltf» 
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condensar-se, toma a forte ener-
gia; esta, ao congelar-se consti-
tui a matéria, Dní ser simples a 
fó rmula universa l : E=mc2, ou 
seja. a velocidade da luz eleva-
da ao quadrado, 

Es t a s f o r a m as m i n h a s 
palavras ao vosso enviado espe-
cial. No decorrer da entrevista, 
mani fes te i - lhe minha simpatia 
pelo Brasil. E esta simpatia está 
evidenciada no empreendimen-
to por nós feito às margens do 
Rio Tapajós, no Estado do Pará, 
em p l e n a se lva a m a z ô n i c a . 
Como s a b e i s , em 1922 implan-
tamos ali a "Fordlàndia", onde 
plantamos 800 milhões de serin-
gueiras. Cult ivadas por proces-
sos modernos, ar t i f ic iais , não se 
adaptaram. Submetemos ao sol 
t ropical , sem sombras, as plan-
tas cres taram. Onde hoje a sel-
va cob re de novo, com o seu 

- A única lei pcrpélua é a da evo-
lução. O que const i tu ía proble-
ma há 5,6 mil anos . cont inuará 
consti tuindo problemas . 

E m b o r a c o n h e c e d o r da 
Doutrina maravi lhosa do Cristi-
an i smo , cu l t ive i s e m p r e uma 
única espécie de ódio: O ÓDIO 
À OCIOSIDADE. Um dia, ou-
vindo um pregador protestante, 
na m i n h a t e r r a n a t a l , aos 15 
anos de idade, impress ionei-me 
sob remane i r a com a pa rábo la 
dos talentos. Entendi o espír i to 
empresarial do Evangelho . Ob-
servei que o homem (o patrão ou 
dono dos talentos) - no caso a lei 
divina - não se compadece do 
preguiçoso, "do servo mau e in-
fiel", daquele que enter ra o ta-
lento, ao invés de fazê- lo produ-
zir. E no mesmo dia ouvi de ou-
tro pregador o t recho do Sermão 
da Montanha sobre o Reino nos 
Céus. " B u s c a i p r i m e i r o o Rei-
no dos C é u s e sua J u s t i ç a e 
tudo m a i s vos s e r á d a d o p o r 
a c r é s c i m o " . Entendi que só se 
consegue o "reino dos céus" me-
diante o trabalho útil . A imagem 
do "servo mau e preguiçoso" per-
maneceria na minha mente para 
sempre 

Adotei nas minhas empre-
sas esta filosofia prática. Propor-
cionei todas as oportunidades ao 
homem digno, t rabalhador , hon-
rado: e procurei recuperar o pre-
guiçoso. muitas vezes sem êxi-
to. Sempre pensei e pu2 em prá-
t ica esta or ientação, para mim 
lógica e racional. A v e r d a d e i r a 
r iqueza não e s t á no d inhe i ro . 
Es te é um meio c n ã o um f im. 
P roc l ame i a boa v o n t a d e como 
a ma io r fo rça da v ida . Sempre 
busquei conver ter as idéias em 
realidade. Não conheci o descan-
so Somente descansava no dia 
do meu aniversár io . Era o cos-
tume famil iar Para mim. lucro 
não era aquele "superávi t" acu-
sado pelos b a l a n ç o s anua i s , e 
sim o ma io r vo lume de servi-
ços p r e s t a d o s à co le t iv idade . 

Quando da crise de 1929. 
os meus concorren tes , visando 
superar a depressão econômica, 
aumentaram as horas de traba-
lho e d iminuí ram os salár ios de 
seus operários. Em idêntica cir-
cuns tância , a d o t a m o s procedi-
mento d i a m e t r a l m e n t e oposto: 
diminuímos as horas de trabalho 
e aumentamos os salários. Por 
outro lado. fomos os pr imeiros 
empresários a dar participação 
nos lucros da empresa aos nos-
sos colaboradores de todas as 
categorias, do simples varredor 
ao engenheiro-chefe de opera-
ções. E chegamos a possuir em 
p lena a t i v i d a d e 3 0 0 . 0 0 0 ho-
mens, entre operários, engenhei-
ros, médicos, advogados, odon-
tó logos , etc. Um ve rdade i ro 
exército civil. Resultado: tripli-
camos a produção em série e ga-
nhamos a concorrência univer-
sal! Para nós, no intimo, tanto 
fazia estarmos fabr icando auto-
móveis ou fabr icando sabão: o 
que na realidade fabricávamos, 
era a vida; a vida com amor cris-
tão. com calor humano, solida-
r i edade Fomos in t imora tos , 
dotados de vontade férrea, sobe-
rana, persistente. Arquitetáva-
mos um plano c o desenvolvía-
mos cm todos os seus detalhes, 
a n t e s de c o m e ç a r m o s a 
executá-lo. 

O problema dos transpor-
tes foi o que p r ime i ro fer ju a 
nosso intel igência. Observáva-
mos a lent idão do movimento 
dos transportes a tração animal 

O homem que queria 
o mundo sobre rodas 

M u m a noite de 1894 (exatamente há um século) um curioso 
investigador estava num barracão no quintal de sua casa. Chamou 
sua querida esposa e disse: 

- Clara, segure com a esquerda esta xícara de petróleo e vá 
derramando aqui bem devagar; com a outra mão, gire este parafuso 

e ) com essa descr ição auto-
it áfica, de certa f o rma sem 
Í im sent ido prá t ico ou inte-
h p a r a os v o s s o s e s t u d o s 

élicos, que é o que nos in-
1 a a todos - a vós outros e a 
3 imbém, em part icular , 
i Entrarei agora, após ha-
u sado e abusado de vossa 
e ncia, no mérito do assunto 
i le traz aqui. 
a Nesta al tura, reporto-me 
' jetivo principal da minha 
> , enunciado na sessão de 13 

nte. Desejo dar - e o faço 
c nuito amor e s inceridade -

mecânicas, biológicas e quími-
cas , da mesma f o rma dever ia 
ace i ta r as verdades re l ig iosas 
sobre a existência de Deus c a 
t ransmigração das a lmas , sem 
procurar a sua própria razão. E 
dando ênfase ao meu ponto de 
vista que então esposara e ain-
da esposo, afirmei, categórico: 
Quanto a mim, creio f i rmemen-
te na sobrexis tência da a lma , 
que é o caráter, o qual passará a 
ou t ros indiv íduos , r e a l i z a n d o 
através de gerações a obra inces-
sante do progresso humano. E 
aduzi: - Deus está na consciên-

E então... bastaram poucos segundos e ouviu-se uma explosão. 
- Que barulhada infernal é essa?! - devem ter indagado, alarma-

dos, os tantos vizinhos que acorreram rapidamente à casa dos Ford, 
donde safam estranhos estouros e fumaça. 

Nessa noite nascera o motor idealizado e construído por HENRY 
FORD. Este operoso americano de 31 primaveras, anos atrás, exta-
siado ao ver pela primeira vez uma locomotiva a vapor puxando uma 
diligência, mandou seu pai detê-la e ficou a contemplá-la, admirado, 
demoradamente; e tomou a si mesmo a promessa de construir ele 
p0pr io uma carruagem sem cavalos. 

E ele a construiu, a aperfeiçoou e a multiplicou mundo afora... 

A companheira Clara não deve ter achado lá muito confortável 
a criação de Ford que, além de não poder andar para trás (não 
tinha marcha-a-ré), se andava para a frente n io tinha como parar, 
pois... não tinha freios! Mas o previdente Ford criara para isto o 
aparelho de advertência, que previnia aos passantes, em alto som, 
que a máquina estava circulando. A barulhada como que queria 
dizer: Saiam da frente! Eu não posso parar! E, nas vezes em que 
o inventor saia às ruas com sua infernal e explosiva máquina, eis que 
colocava sempre à frente um ciclista para avisar; a máquina ba-
rulhenta vem aí; n i o se assustem os cavalos e cavaleiros! 

Quanto a isto, é preciso lembrar as sérias sanções que então já os 
poderes pdblicos colocavam aos automobilistas. Na França a Pol/cia 
advertia por escrito que os motoristas deveriam parar os veículos 
quando se aproximassem de um cavalo que manifestasse medo. E na 
Inglaterra uma lei determinava que a velocidade máxima do veículo 
teria de ser a mesma de um pedestre .. 

Razões maiores tinha Ford, num país repletado de cavalos, em 
colocar previdentemente um ciclista à frente de seus veículos expe-
rimenteis! 

Com ou sem ré, com ou sem freio, no silêncio das noites medita-
tivas ou nas ruidosas experimentações, a idéia percorreu com o 
tempo o terreno firme da prática e do aperfeiçoamento. 

O motor esquentava demais. Ford instalou em cima do carro 
enormes reservatórios de água, para refrigerá-lo... 

E não é que um dia apareceu um interessado era comprar a es-
tranha máquina que transportava gente?! 

O inventor da lâmpada elétrica e de mil outras coisas foi muito 
amigo de Ford e o encorajou a encetar a construção do carro a 
gasolina, contra a opinião geral. Ford chegou a, no final da vida, ho-
menageá-lo criando o Instituto e Museu Edison. Vasculhando os 
pertences de Ford, depois que desencarnou, achou-se um tubo de 
ensaio lacrado com o rótulo: ÚLTIMO SUSPIRO DE THOMAS 
EDISON. Prova do quanto ele lhe era importante. 

Mesmo riquíssimo, Ford não abandonou suas maneiras estra-
nhamente simples, ao tempo em que geniais. Um exemplo: quando 
o presidente Roosevelt convidou-o certa feita para um jantar com os 
Reis da Inglaterra na Casa Branca, disse não poder ir porque no 
mesmo dia reunia-se o clube de jardinagem de sua esposa... 

Se era pródigo monetariamente com seus funcionários, foi, po-
rém, sempre exigente com eles em questões de sadde: jamais permi-
tiu o uso de fumo em seus escritórios e fábricas. 

Henry Ford tornou-se homem de incalculáveis fortunas, mas 
soube aplicá-las e reaplicá-las na direção positiva do progresso e na 
contínua valorização do operário, do crescimento do homem como 
ser social participativo e solidário. 

Estradas viárias e estradas econômicas se abriram assombrosa-
mente nos Estados Unidos, graças ao amor pelo trabalho, k tenaci-
dade e à curiosidade genial de um ex-consertador de relógios de 
Springwells. 

E o Relógio da Evolução, sobre rodas e rodas, acelerou-se, sem 
que nem mesmo Ford o pudesse deter! 

excepcional linha de A correia transportadora, implantada na Ford em 1929: fun-
rFord, 1913. cionalidade racional, ganho de tempo, economia e lucros. 

Ia contr ibuição de minha cia do Universo. Nada se perde manto verde, está a "Fordlàndia" 
ãncia a todos vós. Empre- na natureza. Como acreditar que e m potencial . Um dia - e será 
meu nome é hoje conhe- se perca justamente a parte mais breve - surgirá ali um novo em-
m todos os con t inen tes . nobre do homem: sua intel igên- preendimento, desta vez de or-
i no mundo quem nâo sai- cia, seu caráter? dem espir i tual . E não fracassa-

eu existi . E vós outros, E, p rosseguindo , acres- A propósito, declarei ainda, 
i r m ã o s em C r i s t o , que centei: - Não faço diferença en- ao Austregésilo, que desde cri-
»ais o Espiri t ismo, sabeis tre espír i to e matéria. São dife- an<?a- quando estudava geogra-
que eu continuo exist in- r en t e s g raus de espessura da f i a> J á amava o Brasi l . E ajun-
emos, então; mesma coisa. Matér ia passa a t e i : " Nosso País há de liderar o 
üm 1931 veio-me visi tar espiri to e espíri to a matéria por mundo. Quando o Brasil atingir 
u escritório, em Detroit , um processo de ascensão e des- mi lhões de habi tan tes , o 
ados Unidos, vosso patr i- censão - e tanto o espír i to como Q u e e m breve sc dará , deslocar-

- se-á o eixo da Polí t ica lnterna-
r r ^ dBfc W ^ ^ ^ W F W ^ Í ^ ^ ^ Ê S Ê . 3 M B M W M H I c ional e, então , o domín io do 

K ^ f ^ ' . i í a M f . universo passará a outras mãos, 
X & È P - ** , r • conforme a lição permanente da 
«ML | , soc io log ia un ive r sa l . Amigos, 
L - — c o m a minha velha experiência, 
f y " " | . e u v o s a f ' r m o , parodiando Ruy 
J^SP - | ~~ • ^ ^ H ^ H v ^ S H M M H V | j rm, Barbosa, que declarou: "Nâo há 

' t f — - f ^ . f M just iça sem Deus", eu declaro 
• M t e a w a i i ^ / í f f . J j b J y ü M ^ f i "Não há Det is s em Jus t i ça" . 
WK/^^^KqJÊB^^^^^^^^^^^^K/^^^^^ÊT Onde nâo houver nâo 
V õ ^ B j ^ L J ^ ^ t l ^ ^ Ê f f f ^ ^ ^ S f f ^ S S S Ê . y t g Ê t possível a presença de Deus. 

O Brasil tem adotado no 
• a ^ B j T ^ ^ E j ^ B I y " f S S B M m g S Ê X Ê " ' ' i M f » â m b i t o i n t e r n a c i o n a l , dt- par 

com a diplomacia tratados, um 
" l á S f l h i W l i m l & t i l L ^ ^ J f ^ ^ ^ y n ^ r J y compor tamento ju s to e humano. 
S ^ ^ ^ Ç ^ ® ® * ^ * ^ " 1 ^ ' Tanto isto é verdade, que o meu 

- ' , ' * " - c a n d i d a t o à P r e s i d ê n c i a dos 
E E U U , S e n a d o r Rober t 

' Kenaedy, disse no seu livro "Dc-
Henry Ford, ao lado do seu carro pioneiro e do décimo safio da América", à página 181, 

milionésimo MODELO T. capí tulo 18. "O BRASILEIRO É 
O ÚNICO POVO NO MUNDO, 

a matéria se beneficiam com es- POR SUAS C A R A C T E R Í S T I -
tas passagens. Cabe-me escla- C A S E M I N E N T E M E N T E S 
recer que esta minha tese, sus- CRISTÃS, CAPAZ DE LIDE-
t e n t a d a n a q u e l a o c a s i ã o (em RAR UMA POLÍTICA DE PA-
1931) e divulgada pela impren- CIF ICAÇÃO UNIVERSAL" 
sa do vosso país, fqj mais tarde Sobre o fu tu ro do vosso 
racionalmente comprovada por país , não é preciso dizer mais 
Pietro Ubaldi e demonstrada ci- nada 
e n t i f i c a m e n t e p o r A lbe r t Voltando ao assunto, motivo de 
E i n s t e i n . O e s p i r i t o , ao minha presença, volto a afirmar: 

na fazenda. E desde aquela vi-
são de locomóvel j á descr i ta , 
passamos a ver nele o avô do 
automóvel atual. 

Para encerrar , agradeço-
vos a prova de amizade demons-
t r ada , o u v i n d o - m e com tan ta 
a t enção , e, de j o e l h o , rogo a 
Deus que i lumine o meu espiri-
to e a vós também, torna ndo-me 
cada vez mais humilde , a f im de 
que eu possa merecer a graça de 
voltar novamente a falar convos-
co em outras o p o r t u n i d a d e s , 
aprendendo as vossas lições de 
amor, equi l íbr io , bom senso e 
car idade. 

Que o meu exemplo pes-
soal, aqui t ransmit ido sem afe-

tação, mas com o único e since-
ro desejo de colaborar na tarefa 
do levantamento dos valores psí-
quicos de nossos irmãos, lhes 
s i rvam de a lgum modo, e que 
todos se cer t i f iquem que o mai-
or t i tulo que possuo na Espir i -
tual idade, depois de tudo o que 
consegui realizar com a ajuda de 
milhares de pessoas, é o de ope-
rário, aliás o mesmo titulo do 
carpinteiro de Nazaré. 

Paz e Luzl Trabalho e 
Amor! 

Henry Ford. 

(Psicografia de José Jacinto dc 
Alcântara, em 22/02/1974, Belo 

Horizonte-MO) 

o i l u s t r e j o r n a l i s t a 
tegéSilo de Athayde, do "O 

AL", do Rio de Janeiro. S. 
, n o início da entrevista 
; itão lhe concedera em ca-

íxclusivo para o Brasil , se 
;sa ateísta. Fiz ver a ele 
tssim como aceitava, sem 
Ias e x a m i n a d o ou 

! isado pessoalmente, as leis 

Q ' e m é q u e n â o g o s t a r i a d e c a l ç a r e s t e s s a p a t i n h o s ? 
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Nós estamos tentando ficar do lado dele. 
E você?... 

nF7FMRRO n F 1094 PÁGINA 12 

a 
( f O H V i t e tt 

rqueles eram dias de rapina e agressividade, repletados de miséria e dor. 
A fauce hiante das guerras sucessivas devorava os homens e as nações que lhes tombavam inermes. 
Enxameavam o ódio e a traição apequenando as criaturas estigmatizadas pela volúpia das ambições desmedidas, na caça 

ilusória do prazer e do poder... 
Nesse período áspero da Humanidade, inauguraste, Jesus, com a Tua chegada, um ciclo novo, em que o amor se candidatava 

a dirimir as dificuldades e conduzir os ideais enobrecedores do homem com segurança. 
Elegeste a simplicidade e desataviaste as criaturas dos supérfluos artefatos da loucura e da insensatez. 
Pontificaste no respeito ao dever e amaste até ao sacrifício da própria vida, restabelecendo a esperança nos corações, 

demonstrando a vitória do Espírito após a morte, num amanhecer que deveria clarear, em definitivo, os destinos da Humanidade. 
O teu Natal fez-se, então, marco inconfundível dos tempos e ainda significa a mais elevada oferenda de amor que o mundo 

conhece, ao permutares o velório estrelado do Cosmo pelo vale sombrio e ingrato da Terra... 
Os séculos se sucederam, e, não obstante recordado, os homens não repetem, pelo exemplo, as Tuas insuperáveis lições. 
Homenageiam-Te no exterior, mas não auxiliam ao próximo que Te representa no mundo. 
Contam-Te as glórias, no entanto, não agem conforme ensinaste... 
E ante as dores que se renovam, rudes e destruidoras, ameaçando as estruturas éticas da civilização que sofre o impacto 

da cultura enlouquecida, esquecem-Te milhões de criaturas, iludidas no jogo das aspirações devoradoras, 
Há quem Te repita e quemTe reproche,neste momento, dominados todos elespelo bafiopestilentodo orgulho que os envenena. 
Considerando, entretanto, estes dias nebulosos, ricos de tecnologia e pobres de amizade, convulsionados pelas guerras e 

assinalados pela violência de todos os matizes, quando parecem distantes a fraternidade e a esperança, o amor e a solidariedade, 
outros milhões de discípulos Teus, enfraquecidos na luta,mas que,assim mesmo, Te amam t convidam-Te com ternura a que voltes 
e renasças nos corações, a fim de que, novamente, as vozes angélicas entoem o hino de paz e fé, reverdecendo o solo árido dos senti 
mentos e repletando de harmonia as almas desorientadas. 

Volta, Jesus, e repete a noite inesquecível do Natal entre os homens, como há vinte séculos, conduzindo-nos, definitivamente, 
ao Teu rebanho pelos rumos do futuro. 

Satuta be Mnqetiê 
(faelna pskotrnfada Iw/n médium Diva Ida P Franco) 

*A NOVA Rã A 

Quem ama a sua 
vida perde-la-á, 
e quem neste 
mundo aborrece 
a sua vida, 
guardá-la-á 
para a 
vida eterna. 
Se alguém 
me serve, 
siga-me, e, 
onde eu estiver, 
ali estará 
também 
o meu servo. 
E, se alguém 
me servir, 
meu Pai o 
honrará. 

João, 12:25,26 
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